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: § ~' î* feLI 
- « ^ ^2: w&\ s r ; ^ I 

^ o " - . / o I 
fe ^ ^ l w I 

fe SS O ? . ~7 e 
^ S fe JV i / 

fe <"6 ra 
^ fe ^ S P <» 

fe 



Sí 5» 
O ^ 

g ^ s S « = 's-* as 

•v1 Sa-#-w 

^ Hk. P-"( '̂ H 

!U w. -O 

2 ~ & ^ , s ^ 

J o- •<• 

y 'o 42 5̂ 

~ ^ V» Cu, 

^ V fe « ^ 
- ^ -2 S x 

' a P s 

^ ^ ^ ^ 

H so u 

I 



Z ' S ? * * ^ ^ H 

2 

»-i 
^- ^ &. i £ 
-J" 2; ti) 

Sí 3 4*0S. § 
• * « s: S 2 ^ « ^ 

^ ~ ^ ^ ^ 
^ 'cr̂  Si S ^ 'S. 5: c 

^ *• ¡o I""» ^ »ci 
-< <-a ^ ^ "t. Ji 

&' fe & & ^ 'T» ^ - ^ 
•»« 5*. 

^ -~. '* a a ^ V * ^ S ^ ^ ^ ^ í ? ^ 5 a 

,f u. ^ u 5 -Tt' r ^ H s», ir* «-* ^ 58 T 

s ^ 2: ^ | 

S ~- s • 
nT" r%* S ^ 
Re *̂  s; & 

3̂ 
© 

^ «si 
Cj ** • - as 

o 

O "tj Si. """" »̂ 

> 

5». 

V» 

o» 

'-••fie S —4 5». 5* ^5 ^ ^o^a S o ^ 

• El *1 * ' C * 

^ -5 s ^ 5 r> S ft^ S 

- -Í f-i © r» ~ — —' ^ ^ — 
r-x — 

¿- 5; •« •—• - s 5 » ^ » : ^ 
S fe» Si ^ ^ « 
S ^ ^ " 

t>5 

*s S ^ 
fe ?». S 

" 2,* 

S-

s ^ . ^ í | * — ^ 2 s -• 2 . s 

5,;. 



T 

v r í u v s o v e p h í l o 
S O P H I Á E 

i í M K , A T i 
Q j / A M N A T V R A U S , 

D I A L E C T I C A M , 
M E T A P H V S I O A M ^ H Y S I C A M Q V E 

compleScnc i sü i í pü t a t í on ibys ac 
yuseftionibus ii lufirati , 

A VC TO RE 
R* P. M Vr. A N D K A E A D E L A 
cJXCúneda Hurgenj] Sacra Thec/ojSí* prvfejfore; 
f j tn eádern n)rhe 'Regalts Diuiloanms Baptiíu olim 

Ahhatei nunc *verú CongregMionis Sanñtfstmi 
Xcnedich l i t i e r i s ^ o-bfetmníiam Htfpania 

injiere. 

T O M V S Q V A R T V S . x 

O P V S P H I L O S O P H Í ^ A C T - H E O L O G ! A E 
candidatíspef vcüea 

Con ikcíidi.'Ea Burgos,por Miguel de Azptlcueta. Año tóóu 





P E R I L L V S T R I H E T i o r , 
ciar i [simo inro 2 Z). Z>. loanni Gonz^lcr^ 

Licobso equitii ^BtgifM [upremi Sena un 
Confilíafío-t í$V* 

p p C T f A T l O N A L Í S ac P H I L O -
r ! S O P H I C V S CVRSVS 
ti] \- poí t tnplicem in prst'Io ludo-
te feááS] remjfacigatolqüe typos, HeQ-
oeretentarjmotornque-íuunj ^íoriofo ter­
mino coro nare.Qood vtaflequatur rale ni 
eKóptac finem, qua!e habuit principiurn. 
EvoIgavi in lucem prima P H I L OS O -
P H í AE elemento kih aufpicio 1 L L V S~ 
T R I S S I M I P A R E N t í S T V í ? l N » 
D I A R V M P R A E S Í D Í S , Regijc); Arch i . 
confil iari j . Rcftabat poflremam PHYS1* 
C A E paríem Magno eiufdemF I LíCXac 
vividaei-nagini deü ínareJdcxeg i t mutua 
-Ínter vtrunu]^ fimilitudo ,mí ra^ ; talento* 
nunfympathia3acta!is?vmon tam corpas 
áco rpo rc , quaánimos ab animo efAuxifle 
y idea tunMér i to Lyricus; 

Fortes creanturfortibus & hor>\ú 
Eftiniüvencis?eíl in equis patrum fíor*i>4; 
Virtus; nec imbellem feroces d m * ^ 
Proger ierantaquí laecolumbam' 

Forfan mf i talis Filius in eadcm onere 
2 cum 



cu m Cu n t o P¿ r e n t e r e c i p r o c e í n fo n a f e í, ta-
c|u2 m kregolare put re tur , aur moííru 
quaíiabtara ínter vrrüinque íjmüitudFne* 

chyfoñ. Regula enime{i{zk Chf i ía i tomuá( tó^-
H*mf 21 nánamr^Jtomnis homa nafcaturámso€M~ 

'4^ habens-) & qumos d¡g?Posi licet aHqmndo. 
nafc4tm homapt&fer vegulam'fex hairensM-
^koSyMH oculo&omnmo- non habens. Stc 0 
"homo, extra reguUm na (ny &r are procedí P <vt 

'dtfomiíís nófeatu* films parentám* Ergo 
oporruit vel ín- his ádfckili^- exrcróis 
feruari íimrlítodifiecn inter Parrem acFi-
ÍÜJÍTÍ , né amboram difsimiíis pntaretui? 
conditio. Q n m & hec ipfum exigcre v i -
d e Da 111 r C} p e n s h u i u s i n k f i p t i o ̂ . q u o d d e 
G E N E K A T i O N E c í l !pfe e m m 

§míjímiínem mtms> propríerarüir .qoecx-
optar, & nriginem-v.iverjtisa víveMe-Q^m 
surero has hgcsGenerathrus in T E íeiv 
vaCasnory^dvert;jt,€iKii.¿Patre , apr ind-
pio-Yioenre proceí í t r i s ; & rere v-weníe^, 
mii-íí fapíenre ?, Añí la te les namque apud 

Xá îw- L-crfrom i n t e r r o g a s q u á ratione diffe-
L^StU' r r s r íap iens ab indofto „ reÉpondit : /V# eo, 

mo viví a mortws- Itaqtié á Parre , non 
mor taa p k á viutnte ^aon, indotto , Ced 

lie-



l i í tcratifsimoi vlvens quá fíipiéns o roce í-
fiíli, vere Fi l)us&per Qem'aUar.em quia 

Altera hulus íibri pa.rs35^ quiaem mn-
núim nobiiiísima , tí\ qo¿e de A N I M A 
tracbt H^//-ííorigmem de m h manare ( i n -
ouic Macrobias} .f/?^ redephthfophMites jonit¡l 

ter non mocló ñue !D.agiílra cei tu m e i b p « 
í^m afolo Deo creariT fed etiam nuione 
mataran canírat adeó aobilcm ipinctnri 
pul ver ere condkionis exorteni, con- a? i a 

inciir^bnla^ cuam ccsleilia. Id 
certé aífequuius Cicero dum fíe fatus: 
ylnmomm tmíla tn tenis origoinwnmfo-
teft- N th i l enrm e(i irr animismrxtum at-
que coneretHmy- aut qmiex térra mtum pj 
uyiumeffe videafur yUifoilaut humiclum ^mt 

*Pikler aut ígneum* ¡n his enimnaturk ni* 
hd inefí ) qpml vimmemQria, mentir, cogi-
miomjque héheat 5 qmdpr&tertm teneat* 
^ffistm^provideat, é mmpleclípofsH pr^. 
fentia, qm divina fmt> Nec ¿nvememr v n -
mam vnd'e <vmirepof5Ít%nifik'Deo, Hacíe^ 
ñus Cicero- foía--düftus: natural i rationer 
E t (juamuis hoc coairnone- Ik raciona!!• 

2 i bus 



b u s a n l m í j , fnecia1! adhuc título ínnoteC-
Cítío inennbus b p i e n í u m 5quas ccelcíli. 
bus pr^diras opulentijs 5 & inreiü^enria 
cNevacas iabluTi^ manííefluni eít no aliun-
oe3qüámécc3?to poruifíe deícendere Me-
r u ó igirur animum T u u m , V I R C L A -
M ÍS S í M E , de íiiblimi illa Regione 
emanafle credcndurneí i : ,quem íapientis^ 
érudi t íóné 3 ac nujltiplici oolitur^ men-
ns excuirum, non cerra ? non limus, non 
elenicntarir-naliquid,fed omnino altius 
principiam cdere potuit. Si tamé aÜquod 
inlra Deam eííecanimabas exordsü, quis 
noncrederet Tuam áParent is anima de-
rivatam^cui fimillima extat indonisfapic-
íia?, prudeníisejac !itteratura??Sané (jene* 
ratio íi qnernadmodum viuentium cor-
porum eíi, ita animarum eí let ,putanduni 
foreí mentem Tuam capaciísimam & ad 
eximia natam, paterna prodijííe genefi, 
fpiricnmque Genitoris ijídem Hneamen-
tis, ijídem exprefiíFe coloribus. Cú!n ta* 
menví t r a modum nobil iorfi t á Dco 5 quá 
ab homine or igo , noloanimum T u u i n 
í leprimi ex eodem espite quo videbatur 
cxto l l i . V n u m id opto , vt {^uemadmo-

dum 



dum nobil is i lb portio, qua conüas, á De o 
proceísit tanquam pringo & vno princi-
pío^ fie ad ipfum redcat tanquam ad v l t i -
mum fínecn ;vr poñ falcesj-poüiura data, 
poft (ypremos Coníula tus tándem iuíio 
óc cvquo greiTu decurfos 5 in obíequium 
MaieíKuisJoornamentua*) Patria?, defen-
í ionem iuÜitiae, & zclum pro tuenda ve-
ri tareinfraf tun^í ine alicuius i n i u r i j , abf-
qu.e períonaro m accepnone,p 1 enus meri-
t i s ^ & de bono publico benem-eritu-s, ali-
quaodoiíielevatiarifphcErajCa-pariorique 
a u\ a vi d ea sT. 1 eg as,r ei ega f qu s n o n i c T u \ i m 
peren-nibus electoram faíiis adícr ip tum. 
Si 

IUVSTR1S DQMlNATlONfS TVAE 

Ser-rus & clícns, 

MJ;r*'JndíÁit de la Moneda-* 



A P .R. C B A T 1 0 M E S • 

J B E N E D l C c n N A 

J v | | ^ | ^ V N C qHartom T o n u n n fecuti 

fophi&Jam B ¿tfoPñlis^ ¿¡utrn Na-
ínraifs. K.V. M . Fr Gctípar de Tapias, ia 
rebus fidei Sancia* locjuiíkionís Ciilihca-
tor aprobauit, el Reocrendifsinuis P. N . 
Magi í íer I r. Didacus de Sylua Hiípaniae 
stque Angliae Benedi¿t inorum Genera» 
Jis facoltareai praríticit. D i e 4 . F t b í i i a r ¿ j , 
Anno i6óo. 

A B O R D I N A R I O B V R C E N S I S 
A rchiepifcopaius. 

D.PetrusFernpndez del Pulgar, A r -
chiepifcopatus Burgenfis Vif i ta tor 

Generaos, ex commif í ione Do í to r i s D . 
D » Didsci de Treuioo Vicarij Generaüs 
B j r g e n r i S j & l a u d a u i t j & a p p r o b a u i t D i e 
8. A p n l i s , A n n o i ó í o . 



T R O S V P R E M O R E q i O 
óenatH* 

SApien t i r s imusP .KIag í f t e rFf .HügenbsdeMoraPafa -
montes in Sacra T h e o l ü g i a M a g i í k r , & ia cufia R e g í s 

Catholiri .Monaftcrij Pa^ ion i s -Tr ío r , ex fpec iaHdecre to ' 
RcgijscSjpremi Scnarus, hunc \ \ hxnm ab orooi cenfura 
iuj icauici i r imuaem.D¡e24»Auguít í>Anni D o n j n i I66Q* 

S V M A D E L P R I V I L E G I O . 

T íen e e! R. P. M . Fr« Andrés de la Moneda, Dífinidor 
de la Religión deS. Benito, licencia, y Priuilegio de 

fu Mágeftad por diez años , para impr imir , y vender, vn l i ­
bro quehacompueftojintitulado:Cmpisvtrkfque Ihlofa» 
fhi<c./Am Rationdiŝ quamNaturalts* Tomus quartus % como pa­
rece por el t e f t imonioquedió Mart in de Viilela Secretario 
de Cámara . Ea Madrid á zi.de Agoño^de I66Q. 

5* A S S A i 

E Stá taffado efte l ibro 3 por los feñores del C o n f e j o i á 
quatro marauedls el pliego, como confia dc l t r í l imo-

nío de Miguel Fernandez Noriega Secretado de Cámara* 
En Mad í idá 1. de O&ubre , de 166U 

L E C 
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L E C T O R ! . 

D I T I S iam tríbüs Tcmis CuÍfus nofirl^ Qnzt* 
ÍUTJ denique tibí c f í e ro , in quopartim de C > ^ . 
rattone o* corrupttone j pa r í im de <tAnma kr ni o e 115 

& q u i d e n i b i e v í s iuxta mcihodum Sdioíarum ccmiramé , 
quibustempus non vacar examinan di omnia^fed precipua 
tantum3 audícoribus viam parnntia ad maiores progref-
fus. Ñequemí rumef t fi ea3 qusad An i 
plefiéexam¡nemus;curn tantaeius nobilitasfie 3 vt Stholar 
í H c a D o & o r u m omníum nieditatione inipkrinequeat 3 íl-
veadplenurncxponi* Quod bencca lb i í l e videtur i?ernar-
ám*fefm. dedicattems OÍ loqiiCQ's: A/imaginem Daf¿fia ani* 
mafationalts, ctctms ómnibus cecupan foUftijcpUn ont/mo nen 
fot eft capacem emm Det qutdcjUtd minus eft mn mplehit. Na t u-
v&m eiüs füblímem, á c a l o dapíam,sd imagir^ cm Dei con -
diram, ad ipíum vt fiaem rediiiiram3 femper vividam, nun-
qmm morta lens j reccorrupt íoniobnoxinni }ncc t e m p o r í , 
virtutem habentem vt fiat quodammodo c ni n ía , quid* 
quid examines ad lucernam & oleam ,]ibabisraritum, non 
lamen ad plenum intelliges.Sufficiat pro apparstu ad vl te-
noresnotius^ fundamenta de natura ¡S. tr ore ntijs a r i m x 
delibire.qucinim tc i t écogn íc io ¡nfrnátícfa non erít . V t 
Ciiim habet Thcmi í l i ü s /^e r \*de Anima > fí ntaUtn de anima 
€Ognou€rmui, yaíde fcagnum erti nobis introdu$otmn adotrnenp 
'pmutmNhi nom 1 ncxntaitsomtis non ca tai ttm intel-
I jg idcbe t jquseadPhyf icamípeña t , f td c tkm qiiíe ad orn­
ees feientias naturales 5morales,ac diuinas 5 q u ^ facüius, 
v i v i d i u ^ f ra í luóñüs ex noticia previa aniori^ dignofeun­

tar* 



tur.Nec yeritatcs fpecülabilesrainum semineT^fií/t/ii 
« i jcomprehcnfas exiftimes 5 fed ctjatD príét icas > qiue ad 
euhican^Oiuraren^rtdamcjuevivédi fonrinm condocur.r» 
Qüiscni ín tam excors > tam v¿?:far. us, 2Ut fui íphus ¿kfv>e-
Ü v r íits» vcanimam, propríani í o g n o f e e n s r iobii i ts ia^m, 
immorralemjdeifarmcm, non dubiret cccnofis o pe nbus, 
^ velurabro víriorurntarnli ir ipidumniaculaiecrvrtal lum? 
Q ^ k t a m infipíJn«} vi in clariíVírrum forucm ? vbi < exh m 
rcve íbera t , r idcntaqüíP5^var icga ta l y m p h a d d c á a t , gle­
bas i n m ^ t a t ^ ^ l u c ü m j q u o i n q ü i n a n t é í c t a aquarum cláti* 
tasísrr ukhntudodí íparca í . . Haudalitcr faciunt qui nobi-
liumanimarum imnicir.ores > impuns a p é n b u s >, c¿ v i n o 
rym col luviecrylbl lüm á Dco receprum obfeurant, bbe* 
ronque ac íoluruiia fpiriium teoebrofo carcere conipr í -
nioor.Ergoil lorum med icaminc i r í c rv i a r ,quoda l íquakm 
dcpcrfedt íone A n í m x notitiam cfferimus; vtínam profi-
ccanijíicque t i b í , A M I C E L F C T O R j i n g r a t a m . VA« 
L E j&Typographo ru f í i peccata, fi qu^ notaveris^ aut 
beo igné corrige^aut padenter difsimula. 

E R R A -



E R R A T A S. 
Agina í.columnaijme.̂  r.cu.n fecundarb paísíon^lege.eu.iílioae. P.c/^ol.t.t.w^ 
«xprüisibis.i.exprefsius. l'.to.coii?g.coínpofíc.leg.coinpofico.P.it.cal,!,1»33.drí4 

ciprum.íege,principium. P.a3.co 1.j.!. 15,quaac• tdte,ie<<.-,quaoticace. P.ij,coí.|.1. 17,10-
coarequenua.n.ieg.c.confe-queottarD. i b i , c j i ! 4 1 ! , i , j de.iebtí, lege.debct. P.iá.coi,!,!. 17, 
ftii%legirua.lb!,co!.4tl.ii.rc«5c:uis)leg,r<;oíitibu5-, P.tj?, col.4, 1,1$, aliqáid Giyhg, ali-
cjuod quod íir. P^o.cot.4,1.18,June,leg^hK. Í5S3 ?..cyl.i,l.i7?confeqLiocur, leg.contequi-
tur. P.4 !f eol.tjl.to. a for=>iaetlffg,a fonná. P,4 7,-;ol,t,|in.!S, conuértibilis, kg.conu¿rd«« 
bUc. P,49.coI,f,i/a?,ad mnuonem^tk a t ,¡k !eg.aiixCtonem.P.5i,coi,3,i.}5> ada&.icg/ 
aítiuc. P.5 j.col.if!,8,id extrtoíeco.leg.ab exrrír.íeco. P.SS.col.iJ.jo.eflicieotes.leg.efíi"' 
ciento. «,001.3,1,14 ,e^eiUía,íegvgot!a.P47,CoUí;Li6,e^mentís, !eg,ex elementis. P.' 
5i),col.5,í,?i.conuir;gitur,leg,con>ungituí. P. 5 .coi^J.jo.ic formatiuum, leg.tn fonna-
tionera.tbi)col.4,li!:...8,co»ftituí2!-o,leg,conftfiutum. P,6t,col,4,l.i3,apíma,ieg,3niiTi^* 
P.<f|,coUt,!,t8,etFe¿lim,1eg.effcdtua'. íbt.coÍ.i.>l.i3,qaf3.ieg.qua.ibi.coi,3»i*peDuir.ex« 
phcet,!eg.exp4icat. P.tf í.col.^íin.^rclíe'tafn.leg-iníelieciau!. P.tf./', cobi.l.» t.asocutfa* 
eur.leg,motu vtuotar. 'ib!.l.3p,aiamíiiaíTi,leg,apiraa¡iUír, ldi.col.4, i. vlt. perfcdioneni,, 
leg.&aide perfeítiong ¿ntmx. ?,?i.ccl.j,1.t8,vnico,leg, voio» 1>,>¿, coi.i>lin.t7.vn!Usi 
kg.voúus. P.7>col.4>i,H.SUÍa*'eg,quod. P,74.col,4;l.ii,aiiimíe,leg.antma.P.76,-coI,», 
1.37,d5mare9ieg,dimanare. í,.7¿,cols3,lj24,.od,!eg,ad operationeni. P.7Í, col.3, ¡.16, or-
ganajsgj órgano. P.77,c*i»|,¡*í5,eft iáominc,ieg)eft ia hor£iine.P.77,ccl.3,1.3f ,(ormis, 
legejorí-nis P.77,col.4,i.ip5conftitu£iiífi!a)lege)coíiílituuuat P 77,001.4,1.31, vti quod, 
leg.vt quod. P,&p,€ol,i.Il7,onaiu;leg,oníaiu(m. P.So.cobj.l vlcfic pars,legs íi pars. P.gOj 
Colj4>!.3.deCaetetjleg.defineret. P.8o,co{.4,1.7,^ rce,leg,parte. P, 8a. col.4. l,to, parci-
uu<n,leg,partiura.P.8j,col.i,l.i4,fíais,leg,fitus, P. 83,col.4,í.it̂ d-vfioitur, Ldéfiaiuntur,' 
r,84,col.4,!,i,qua)leg,qiia;.í). S^col̂ J.Mjdiftiguercleg.diftingucre. P. 8 6,001. 3,i. ¡04 
itactone.leg, arationt.Pag.á7)col.i,l,9. fpfictoce(leg,fpecifice. Ps88,c©l,3J,3.coOueBÍ% 
legjCooueniunc, P, 8 9,col, 4,1.3, ex fecúndate,leg,ex fecunda. P.89, coL !, l.io, AngeUci, 
leg,Angelí. P.90,cor.i,».i3. ad obiedis,U;g,.ab obiediS.P.s ^.cnl.t.l.íg.coajmuoiatcleg, 
cómanícatf.P.sStC'Jl^i'^^jdilatatu^eg.dílatatUs. P.í)c.ecoi,4,],aobieírijiege, obiectí. 
P.96tcoi.4,l.t3,fpeceem,leg,rpeciera. P,i)7,coí;4.1,íf, 3liquas,Ieg^ aliquos». P, 97.001,1,!. 
17, concurÍQjleg.cor'- '-'"u.P,9 9,001,1,¡,13,eltccoaíra,L-g,íc ecorra. ^.99,001.5 J.6,ad hoc 
volunta£e,leg.ad hoc ve volantiS.P.sp.colum.j jljî n̂oa íorma¡is,iegtíiam forfinalis.l'.ioo 
c;>Lí,!.S,C¿cundam,leg,fecufiduíT7. P. 100.001,5.1.34, ac gpellat, leg, hanc apéllate P. io i , 
col>i.i,5S>deí:ermiaani,leg,determ!inans, P.id^col.j^.ji, fíoguianum, leg, liagulanum. 

f C líber inferiptus; DegeneitxíonrsoYYttpúúne& anima, Tomui 
(j/Mríaíjdemptishis meadisfuo exemplari fidcíittr refpondec. 

Uatuiu Matriti ciie quiataimeníis Octabris, Anuo i 6 6 u 

Licent* D.Carolus Murcia 
déla Lísriá, 

C O M -



E N 
T A R J A I N L I B R O S D E 

G E N E R A T í O N E , E T 
C O R R V P T I O N E . 

P A R S S E C V N D A . 

P R O O E M Í V M . 

N hac fecunda Philofophíx parte difputat Phiíofopíius d é 
ónu,&oc3ran3tur^Jvrcorruptíbi i í tasf ioftfSE mortalu 
t a t í s , etiam Inlpío nataríc oriente 5 occídentís /nucníret 
horrores. Non dlípuraí Phílofophus In prseíenii d: p r i n ­

cipio natura* orienti^ícd de n a t u r x onente,quod medlat Inter prín-
c !p íu fn ,& termlnum Dehocergograuioresdí í í i cu l tates maiorico-
d u d a m b r e u i E a t e » 

L I B E R P R I M V S D E 
O R T V , E T I N T E R ! T V . 

I N hoc l i b r o difpüíat Phílofophus de generationeySc corruptíone; 
de^altcratíonejaogrnentatíone, & mixíione. ,QU^ fanr proprleta-

fes entls generabí¡!sJ& corrupiibilís:m p n m o , & í e c u m l o cspltejann. 
quarom, (c í rca g e n e T 3 t í o n e m , & coíruptionqm) errantes fententías 
ffcfcrc^ rcfutat. í ñ teítIo}& ciarte pf opriam declara, & diícrírrnn 

A latee 



Difputáíio prima» Ojuñio prima. 
Inter gritcrstíonem, alcerauor.em, sugmcntatlonem ,& alíostf otus 
conftltultjá quinto vfqiie nonum capot, auG¡mcntationi<, & tíÚT.I-
nutionis natura j6t' quosncdo ni his mctibusactio, & pafslo rrperían-
tur, declarat: &denique ín vldmo dcctiinam aliqoam de mixu'one, 
(fcqu.-ntí libro latías pro reciuendarn)proponít. 

D i S P V T A T I O P R I M A 
D E G E N E R A T I O N I S 

NATVRA. 

A GenerstíoneexordiLU-n fümcrePhíiofophi confueijerür.f.tiim 
qma reliquís mutatlonibus viaentium prseíísntior, & cxce lé -

uor 2pparct:?um quin sb ipfa libri hi mfcnbutuiVqusre vtillíus quid^ 
dítatem3& naturam maíori cxpiicemus viliitatc. Sit. 

Q \ ' 7 ^ S X 1 0 I , 

¿húdftgeneratíf , üm in comnmi, 
quam infarííCHUriK 

I¿ 

€eáeratí&fu&fíémldií in ccmv.nni 

' j .T )HilorophiTSá inprccrcnti,c.t-
1 p i r e 4 . íic g e n e r a t i u n é íubf* 

t a n t i a í e m CVt fie}defiiduit :gtne* 
wañotft tkufattú tettm tn ¡«ním nuUs 
fenfihli msní&thy wniaU* loco ge» 
ueris poHta a b í t r a h i c á n m t a t i o -
o e p h y í i c a , ^ m e t a p h y i i c a : n á mu 
t a t i o phy' ica n o n e í l de concep­
t a effentiali genera i ion i . s , f caedu« 
f t i on i s vt lace oOcnd i , rn P h ü o -
fophia . i i bo i .d i fpacat .4 ,d£ f o r -

1113111.24. E x q n o coH'ges príti-a-
tioneí-n phyficam n o n c í í c c l k n -
t ia l i tc r pr incipium en t í s na[ura­
lis ; D i é t a l e e n s nararale (it per 
muta t ioncm p h y í i c a m t a ^ u m : 
tu¡r. quia ad gcncrationem , ( vC 
có f t a t in pr ima rerutíí product i o -
r.c ) fufhcit nuuatio- n .c taphy l i -
ca : tum qaia ve in prseíenti thfpa,-
tat ione doce í i t Carmel i ta ( quos 
ín j . l í b r . P h i l o í o p h i a ' , difpnt. 4 . 
qiiscíl. 1 . f . ! . r r j , 1. v t aduerfarios 
h a b u i } gencracio e í len t ia l i te r no 
t í i nu i ta t io j l icet temper i l i am 
ex gat . i . y ttaus in tttam p o n í -
t u r l©co differcntiaE f u b a í r e m e j 
quia per i l lam d i í i i ugu i tu r gere-
ra t io á proviufuonibus fonna-
rum accidental ium , quas vniuef-
fa:'her, ?¿ niirus late appel laüUie 
generationes, \ y miU 'er)fl>il* *r<t* 
nente , poui tur ad denotandum, 
nulium accideas eorrupti kj i ae­

re 



in geraro. Sed de hoc U t í u s , 
í cquen , 

2. Dices, Secttndum hanC de« 
fuúdoncm , g e n e f a t í o f ü/yí> J i n -
cludic mucationem : ergo eciam 
generatio par t i cu ia r í s Verés D i -
Him9 v . g. lll&íü inc ludic ; cum per 
hoc d e b í a c anaiogari cuni gene-
ra t ionibus v iucñ t ium í ac quí hoc 
cit falfurn ; ve ex fe c o n í l a c ; ergo 
deíifi í t io g e n e r a t i o n i s f i a ñ . rea 
la , Refpondetur , in p r^ í enc i 
P h i l a f o p h a m foium defínijífe ge-
nerar ionem, v t í i c , p r o u t ab ó m ­
nibus creacis a b í l r a a a m ; non ve­
ro pyrout ab iucrcata a b ñ r a h e n -
te.tifuam h are cu ni ii i is kúam á n á -
logacur in ratione er igj i i ís , qas 
i n u i o concepta ab imperfectione 
mucationis cíl immunisr ln crearis 
cnim n u i l c o c i e s d a n r u r a ü q u a p r g -
dicaca , qux in rat ionibus vniuer-
fa l ior ibus imperfectiones e x p r i -
m i m t Dcorcpugna tues , quas i n 
determinatis noii exprirnunc: v t 
c^nftat in feientia, qux fecundum 
rar ioncm accidentis non eJt ia 
D e o , quia imperfeót ionem expr i ­
mir ; & ta 'lien fe cu nduni r - c i o -
nem ciars c o g n i t i o n i s , cíl in i i l o 
p ropter oppoi t tam rationem : fíe 
generatio , fecundum rat ionem 
nuuacionis , nonef t in D e o lícee 
Jecunduai r a t ioncm ori í i inis i n 

§. i r . 

ViusmiHmgenermh expenditar. 

| . D o ^ o r Angc l i cus , i .p .q t ! | r . 

DegeneratiorJs effentia ? 
77* ar t . 2. o. & 4. centra Gestes, 
cap, t 2. fíe viucntiufi i generatio-» 
nem defíniiiir :generat$§ efi o rife vé -
ftmis á prhmpif, viver.te contlfñ'h; 
Jwdum rtüanemJimUtadinií in na. 
mfé ehifdemfyutei, l n p r inüs -n i . -n 
per ly w W w ^ i u t c l l i g í debet fnb-
liancia vmcns, to ta l i s , comple ta , 
& per fe jubfiircs; & non pars, auc 
a l iqu id incomplctnm fpeCansad 
incegri ta tcm viuencis : per hanc 
parctcuJam excluía u íanc t á r a t i o ­
ne generat ionis, non fola.r! p ro ­
d u c í a nou viuentiSjfcd qiiócc'am. 
quea l i a , quaal iquid de n o u o i n -
eipir viuere in viuentc iam p r o -
ü u f t o ; v t e ñ Kvtritio , perquam 
acquir i tur nona pars fubf ian t i» 
fimilis v iuen t i . Ly a principia vu 
mnte coniunfie ^ o m t u r ad deno-
t andum, quod ad gencrarionen?; 
non iohirn requiricur p r inc ip i i in i 
v í t a l e , íed v l t ra h o c , quod v i -
UÜ modo concurra t , t r ibuendo 
genico aliquid , quod in pr incipio 
fuit genitor i con i u n ct u m : nam ( r t 
p e r i t i o r c s d o c e n t T h o m i í l x ) oa-
t e r , media feminis deciaonc, t r i -
baic hi io al iquid in t r infecú , quod 
p o í t e a p e r m o d u m m a t e r i a inrrac 
ad f i l i j conf t i tu t ionem : v t :q i i ¿ 
quiafemeu vi r i le non folum con-
c u r n t efficiencer , fed mater ia l i -
rer etiam ad gemti c o m l i t u t i o -
nem. H are pa r t í cu la fuit defnmp-
taab Angél ico D o do re ex V h i -
lofopho. j . a r th ic .cap . i j . v b i affir-
mac fíhos mag i se í í c con/uncios 
parennbus,quam é connerfo : cu« 
ius rat ionem rcddi t in h.rc verba; 
efienimf í h , ex que tfi % mnm , prel 



Difput^iio prima 
p u m fd 9 m z i extpf* párente eíi «r-
íwmrquibus verbishgniricat ñi iuav 
ín fuá p r o á u a i o n e acctpere i pa-
t re aliqaid de fuá p r o p m iub l t an -
t i a . Per hanc parcicuiam excla-
d i t a r E u « p r o d u c t o á rat ionc 
generacionis quia hrec non tuiC 
generatlo, nec rcfpcda D e i , nec 
r e i r é a Adami - no ex parce De".;, 
cniía tu Eua non íltlt pars s qux 
p r ius fue r i t Deo intriufeca : non 
ex parte Ada m i ; quía v i ta l ! mo­
do ei non min i í l r au í t caitain s, ex. 
qn a fu i c á D e o p r o d « cT: a ..E c e c i a ra 
per hanc pardculam exchuum-

' t n r viuentia ,,quae fiunt á D x m o -
rribus ir;cubis5, ii.fundentibus í e -
men v i r i le in vasfee-mineum ; nam 
D ^ m o n e s non t r ibuur . t v i b e n t i -
hus aliquid ipfís intrinfcciini.-vnde 
non funt á Dai inonibus^edab h o -
sr.inibus, ( i qnibusFuir Temen de-
c í í t r m ) g e n i t i . L y fecnJ^ ranmem 

fimtlimdinh in natura emfdm fpec$c*t 
fm- imt ad denotandum, genitam 
¿ e b e r e a f i tn iUn gen i to t i ,.nedtiiw 
in rarione genér ica , fed et iam in 
fpecificacx v H p i l n s g s n e r a t i o m ^ 
H«c»par t i c \ i l a fuit dcuuvpta a D i ­
t o 1 horna ex P h i l o l o p h o . 2. '?e 
a n ^ a . c a p . 4 . v b i d o c e t ^ a t n r a « f -

finvam-eHe vhien t l ficere aliud,. 
q o a l e e ñ ipfunv, v i amn at, anmaí-, 
flauta , flzmaw I S Í hoc colbgK ex. 
fme9 ad quem generatio ipfa á na­
tu ra o rd ina tu r , qui e í l , sonferua-
t i & f p e c k i ; Per hanc p a r í k n l a m ' 
exc loduntur á rationc genera-
t ionis p r o d u é t i o n e s ammaltura, 
quae ex í u d o r e , vel ex morbo 
fiunt s non vero, p r o d u a i o M u : 

,Qu&fi¡oprima. 
l i ex bquo , & Afina", qu ía ex 
iutencione vtriufqHe tendic 
p rodnd ionem elicchis í ínrr lrs , 
i icet ex accideiui , í lmilis non 
excar. 

jf. I I I . 
'Yheologirtm argumennm prof&Z 

niíur pCr joLwtitr* 

4., Q H c i i n d m n í i J cm S p r a n o 
O Spir i tü s -Sa n fe i no n e ít ge • 

ncrano j & tamen otnnes denm-
tionis parcieitloe ei conusniunt: 
enm \\ioylgü vfmmt$ idelt Spi r i -
tus Síináti 1 k vtuer.te, i d e i l , a M a-
tre , & F i l i o f kfiwiufio cínm-éte 
in fmitrmdine Pafnu f mS-^ i tum 
ei c o m m u n i c e n í eandem nm^ero 
na tur a-ii r modo v i t a l i : e rgo l r^c 
de f in i r i o^v t fidei o p p o í k a deles 
reijcio.^| Refpondeturconceden-
daancecedens,, & regando c o n í e -
qnenriam t nam vt Spsritus San^ 
tus effef g e n i u r ^ f< üUus procef-
fío generatio non fuf f i c i t , quod ei 
com ívutreent c an d e m n 1 cura ni 1 
fed vlrcrius reqniri tur quod ei co» 
tnunicent naturam 9 exvtpt*pro~ 
ceftisvis J i o c t ñ 3qiird ex vi p r o -
pria tender formaliter procefsio 
ad fimintndinenv; eo modo quo 
pfoceíáioFIl i j tendit ad i l l am:vn-
d c n t 'n clh'de w ¿ iceípere nat u r .a m 
¿próeefiiene , acaeciere i l l a m ^ 
vi fue procffstfihu*. C o n í b t hoc in 
roitahilr fnbííantiae pañ i s conne r* 
{lone t v b r n © fi e í l i ' e m t|Tc á 1 i -
quid fub fpetiebus pañis ¿ ^ u í k / ^ 

,6¿ eíTe fub íiiis e*vie9**erj***ij: 
naa% 



íumfangim eft f a b í p e c i e b u s pa 
nis áconuertione ,jhoc efi conco-
ni icanCer : (v*docc t fides) & tacné 
n o n eft íub i l l i s ex v i conuerfiortis, 
hoc eit formalicer , ve e í l Corpus 
fub accidcocibus pañis ex v i con-
uenionis . Ec quod haec folutio ílt 
i u s t á m c n í e r t j n o f l r l P a r e n t í s ' , 5c 
M a g i í l r i A n f e l í i H . c o i i i b t ex M o -
no log io , cap. 5 v b i hsec p r o fe re 
verba : qnid ergo cum hic amorpdri. 
ter buffcatejte k falte, & filio^ Cr ¡ h 
fmt l i í ftt amhohuiyVt nuHatenut difsi-
milts f¡t tllii,fcd o muir, o idem {it^itod 

numqHtd FÍUHS eorumy aut proles 
fftiwuiudus efi'i fed¡icut Verbum i»«.v 
«T confideratnr (e prolem t¡fe, etiiia 
quo eji euidenttfst^e , prettt promp-
tam prx ferendoParentis imapnem;fie 
amor apette je prolem regat) ejui* dum 
4 Patre i & f i l ie procederé intelltpi -
lur, non ífatim fam perfpicuam exhi-
ée( fe contemplante eifts ex qtto eñ^fi-
mtlifudínem; qmmuiupfum confide-
rata ratio doceat omnino id ipfum ef* 
¡erfhod Patef tO' Filius. 
5. £ x his colliges primo, pro-
cefsioticm amoris, exvifuaíoXum 
producere impulfum , ad diftin-
¿líoncm procefsionis Verbi ,qu« 
rx-t-i^communicac Verbo, non 
impulfum,fed nacuram: 

Colhgesíecundojprocefsio-
nem Verbinon eflfe folum , quía 
diuína, formaliterafsimilatiuam; 
alias procefsio Spirítus Sáai ,qu2 
drainacft, afsimilatiuaedct forma 
licer: cumratiodiuinicacis in illa, 
íicuc in Verbi reperiacur procef-
fionc. 
7. Colliges tertio proccfsionc 

Degenerationis eJfentU\ 
V c r b i non elíe roíum afsíaiííatiul 
in efe tnitlhgthtlr; ( vt íunr intcJlc-
aione s creare)fed etiam in efeH<** , 
tiífdi: tum quia (ye alíqui vo lnn r ) 
i i r D c o coineiduntper viatn ratio'-
nis Konnaliseflc í n í e l i i g i b i l e , ^ e l -
fe naturale: v:m quia ( v t alij o p i -
nantur) elleneia Dcis ( q u s cít ra» 
r i o agendi r e í p e d u i n t e l k a M u b 
formaíicace ípecici i n t e l l r g i h í a s ) 
ex^quo coalefcic ex perket ione 
en t i t a t i i i a^ l í inre l l ig íb í l i : tuquia 
Hcec in re l i í g ibü í t a s c í í e n t i * non 
c o i n c i d a t , nec intret ad clTentia: 
c o n í l i c u t i o n c m , fed íit aliquidad 
edentiani cóíecutum, permoduni 
quafi propriecaris , tamen inrelli-
gibilitas indiuinis, ram ex parce 
racionis agendi , quam ex parte 
termini fe habet vt condicio, feu 
vt ratio formalis fub qna ; 3c eííen-
tia fecundum efle naturale vt ra­
tio formalis f«ü ; 5c fie intelledus 
pacernus incendie terniinum afsi-
milarc principio, nedum iftefein-
tdligibtli^ fed QÚiminefenatltrali, 
Q a o d non reperies in procefsionc 
voluntatis;tum quia \\xc per mo# 
dum ntionis formalis f«« habec 
ím pul fu mí, & non naturam : tum 
quia ex fe nó eft íbrmaliter afsimi 
latina.Sed de hoc latios in Tkeo-
logia in materia de Trinitate. 

q j / ^ s t i o ir» 
ytrumgenerat 10 vniutfii ctrruptte 

*lterim> 

Senfut quétfiti aptfUMr', 
l« Pcoticuli incelligentia no-

A j can» 



Difpu fjtat ¡oprima* 
t á n d u m eft p r i m é , q n á R i o n é non 
procsdcre de gcneratione increa-
r aad T h e o l o g l i m f p t d a i u e í nec 
de illa , cjüá íub fe creatam , & fn-
creatam continer i nam hxc ( f e -
cunduai hanc rat ionem comma-
ne-n) non cadic fub o h k d í o P l i i -
l o foph is : ve ex (e conf ta t : í'oium 
c r g o p r c c e d i i q u a e í t i o de genera-
t wne ere at a ,<]u e e ft t ra n f m i t a t i o 
¿e non tfie [tmpltater , ad ejje fmp¿$~ 
tltst 3 quia ficut in reniña natura 
dantur forma: accidentales, quaj 
t r i b u u nt fub ie ¿to Í/Í A cmdu quid-y 
& fo rma : { u b í í a n m l e s ^ q u ^ ei t r i -
buunc efe fwfl inter ; ica dantur 
t ranf : ruta t iones de n ó eííc fecun-
dum qa id , a d e ñ e fecundüm q u i d , 
q u x a p p e l l a n t a r a c c i d é t a k s traf-
tóutationcs , fea gencrationes fc-
enndum q u u l ; i¿ eciá dantur cráf-
SDUtarioncs de non .elle fíniplíct-
ter^ad eííe fim^icitcr, q n x d icun-
í u r t r a n í m u t a t l o n e s í ub f t á t i a l e s , 
íeu gencrationes í impl ic i rc r . De 
h i s p r a r c i p u é n o ü r a p roccd i tqng-
ftio, & ioquir?C íen(nin,' 'n quo fub-
Aantiaiis gencratio , e í t e o r r u p -
t i o . 
•2. NotsndumcO; fecundo.quod 
l icet materia ex íe l i t fnbicstum 
omnit im formarum fubf tan t i aüú ; 
i imcn ex fe non haber potcnt iam 
ad p i l t r e s f e d ad plores fue-
tipmhSi ideoquando materia ac-
ciprc de nono , per generr»: ioncms 
ü h fimpliíitcr í ub aliqua Forma, 
tune nece f í ado a m i t t i t efle í impli-
cirer , qnod babebat íub forma 
pr íeex iOentes « s m materia , que 
f x m fub íovíua ü s n i , no y ale t t r á ^ 

íire adeiie ignis, nifí cortumpatur 
elle i i g n i ; q u í a n a t u r a i k e r fa í t rm, 
impoís ib i le eí t materiam e x i í k r s 
fub veraque forma ; & i d e o g e n e -
rat ionem ignis femper c o m i t a t u f 
cor rup t io l i g n i : de his ergo c u s 
fempec r e p e r í u n t u r í i i imí^mqüir i* 
mus ; án atVio ipvis g e u e r a t í u a , 
(nedum fub exprefsione af^ionis, 
feu pafsionis; fed c t ia fub expref-
íl o r. e t r a c fituvr á cío ni s } ñ i íi rr a l 

"formalífer , idencicé , vel caufali-
ter cafttum,1igt£Í co r rup t io : quod 
eft idem ac inquiret Cjan morn<,Jn 
generatione fab í tan t ia l i ig r i> re-, 
p e r t u 5 , q u i in o m n i ú m ore^cor.í lac 
ex dnabusmutadonibus , comlec 
(tanqnani ex pafribus i l lum con-
ftituentibusjex dnabus m i u a d o -
nibus reaIi ter ,velfolum per r a t i a» 
ncmjdift inCiis , 
j , N o t a n i u m eíl t e r t i o , mn ta -
t ionem bifar ié accipi p r i n i ó - é ^ i -

pro vera, & reali t ráf!nuí ,3. t io-
ne , de p f « d i c á m e n t d patsioriiVj 
q u a í u b i e d u m , quaii difponitur 
ad r c r m i n i , vel íllius carentiae re-
ceptionem : íccundópá jme pro i n -
ceprionc , 'eu dciuione alicm'us 
fornifiíeu al¡cuius e?Tc in fubiecto; 
quarar ionc, cum de nouo í a b í e e -
t i i m a c e i p i r r é l a t i o n e m , dicitiar 
m u t a r i í quia alicer fe habet nunc, 
qna pr íus 5 & fnnilircr cum de per» 
d i t re la t ionem^dic i ture t iam m u -
t a r i ; q a í a a í i ter fe n.abet per non 
eííe r e í a t i o n i s , quam antea fe ha-
b c b i f . Sed no t and m n val de e ñ 
hanc m u t a t i o ñ c m p¿if¿íít#m pcffe 
é t i amdi rp l i c i t c r v f u r p a r i ; p r i m o 
p roce rmino in fubie¿ ío rcceptOj 



jingeneratio vnitisfj 
ve! pro ca réc ia t a ü s t€ r ín in i ,qaaf i 
ia fabie^to recepta : fecundó pro 
p i í i i o n e de prjedicamenco í a b í -
rafU!a%qaa íubiesS uiM recipit cer-
o "Í ñi u ir? a v e I te r m i i i i c J r e n 11 a Í i \ V i • 
d z q u x d i d a f u c i 11 P h ¡1 o/bphi í i , 
i i ü . 2 . d i r p . 3 . q . i < ^ j . u . j 3 , 

í . I L 

p X hís infero^ primA cranf-
I r f m w t i« ne m g e ne r a t í ü a m 

(fumptam pafsiué pro cermiuo» 
feu pro feceprione formo: fubílan-» 
t i a i / s in fubiedo}cffc rea I í t e r d¡í^ . 
d n i t a i u a corruptione : (pafsme 
ccíam fumpea, pro de í ic ionc for-
n i « prx 'ex i í lcn t i s j r a t i o c[\ ca i -
densjnam c r a n r » n i c a r i o g e n e r a t i -
u a , ^ c o r n i p t í o ^ i n h a c a c c c p t i o -
ne) n o n d i í l i n g u u n t u r a terminis^ 
fed termirnis tranrmucarionis ge-
nera t iux crt r e a l i t e r d i í i i n a u s a 
t e r m i n o c o r r u p r i o n i s : ( v t i q i quia 
ilíe elleiTe formas gen i r f , á£ i ü e e í l 
non eíle formas p r x e x i í t e n r i s ) er-
go & generatio t r l f í n u t a t m a ( f e -
c « n d u m h a « c c o n f i d e r a t i o n é ; c í l 
re alicer d iRin í ta i cor rupt ionc . 
5» infero f ecundó , t ranfmuta-
r í o n e m generatiuam (fecnndiirn 
h a ac cep t io n em ra í s i u a ni ) m 
fcFfü,ex natura re í , in forniis fub-
f t an t i a í ibus , feu in c o m p o í s i b i l i -
b u s, c o r r u p c j o n e m : c o n íl a t e x d i -
¿ris in pr imo i l iaco;quia in forniis 
fubf tanr iaübus (de quibus el l pr? . 
cipualis)feu informis incompof-
í7b!li*buü,ipoíKÍone vnius a d p r i -

T9mti,f>4rsi9 

aatrim iornwno^ ¿f 
nat io i tóni akerms , eit l e g í t i m a 
c o n í e q a c n t i a : ergo forma g e n i t á , 
(qu-e iuhsc acccpc íone idem cit 
ac generado tranfmucatiua. j i n ­
fere derH.kner. prxexif ient is for-
t vt«, fe u c o r ru p t i o i i e m j q u o d i d e m 
e ü a m eí'K Sed n o t a n d u m e í l . h o c 
í J k t m n folum erfe verum, q u a n d » 
f u b i c a u n i e l l a í f c d i u r , (cu infor-
ry.atuíu forma i n c o m p o í s i b i l i : n i 
íi íubiectitrn eíl abfqueforma,ciifn. 
generanda , íncovnpofs ib j i i , cune 
adformam genieam non í e q u i t e c 
corrupr io al ter ius; miare l icct cr^, 
ror,Se rc!eiuiatí inc í o t m z incom-
poís ib í i cs incodem i n t e l l c í h i r c í -
p e d u eiufdcm ver i ta t is j tamen ex 
generatione vnius non fequirur 
femper cor rupr io alterius ; quia 
nóeí i : ncce í l a r ium al cera m forma; 
rum i l larum Iiabcrc i n t e l l e d u m « 

h i x u 
Krfirumur fententid, 

6, p Rima fen té t iaa f f i ra ia t h u ; 
i ínfmodi p r o p o í i t i o n e m '.ge* 

r era ti a v: mi €¡t c orrnptie alterim :n6 
elle veram fu fc^fufermali^ecideu-
wt* fed tannim in fcnfrearfult 5 ii« 
quantum ex generacione vnius fe-
qui tur corrupr io alterius : raiirec 
ve a generacione ad corrupt ione 
fít in formis f i i b i ^ in t i a l i bus , ( ve! 
i n i n c 5 p o fs i b i 1 i b u 1} 1 c g i t i m a c o o -
fequencia.Hanc tener F o n í e c a . - . 
Me tap .cap . 2 . q . 1*4. fe A . 5 . T o l e -
tus in hoc loco , cum alijs ex rece-
t i o r i bus .Pa rum d í i U t ab hac fen; 
t e t ú Mag i f t c r C u r i d . 18: . q . 11 j ¡ 

A 4 " 4 u -



. íl. mtathprtma 
d u b í o 3 p e r t o u i í « : vbidocecia* 
fuiionem g r a t i s , & rei iüfs ionem 
p c c c a t i , p a f s i u é íim ptas ,non pro 
tcrminis, fcd pro aát ionepafs iué 
¿íccepta , q u a t e n a » ad pa ís ionis 
í p e c t a t prxdicarrentumjCÍTe duas 
mucationes realiter diftinétas. 
7. Secunda fen tcn t iadcccr ,hu-
i t i fmodi p r o p o f í t i o n e m efle v e r á 
i d e n r i c é : natn licet generarlo, U 
co r rup t io formal i tcr per r a c i o n é 
d i í l i r ig«anrur i ta i r>en realiter non 
d i ñ i n g u u n t u r ; quiaeadem t r a r f -
n i n t a t i o , fí con'paretur ad t e r m i -
r u m p r imar ium, (videliccr ,ad ef-
í e r e i genír^E) d ic i ru r , & eíl gene-
ratio 'j fí ve rocompare tu rad ter -
m i n u m fccu t ida r ium^fc i l i ce t , ad 
non efle reí corrupta;, quod ex na­
t u r a íua confequitur eile rei geni-
t f I d i c i c u r , & eíl c o r r u p t i o . Hanc 
fcquitur Caiecanus.i , 2 . q.i i5 .ar . 
a . M n g i í l e r B a ñ c i i n h o c l o c o . e f t 
que communis ín t e r T h o r n i l l a s . 
I n h u i u s g r a t i a m , ü r , 

§ . I V . 

8, Q l gencratio vn íus fo rn i f jS í 
w c o r r u p t i o alterius a c c i p i á -

tu r phyf ícé , p ro rea l i mutat ione 
t i epred icamento p a í s i o n i s , « o n 
í u n t duae mutationes realiter dif-
tiná;af5fed vna^quatenua per o r d i -
jncmad te rminum p r i m a r i u m d i -
c i tu r generat io,& per ord incm ad 
fecundarium d i c i r u r c o r r u ^ t í o ^ 
Probacur p r i m o noftra a f í e r t í o 
«x Angc iico Magiílro, 1 * i .q. M i« 

,Qu&ñiüfecunda, 
a r r . í í . ad 2 . v b i fie l oqu imr 
cundatn dieendttWy quodgr&Ue itifu* 
fio t & ren tfsio culp* duf lmt i r cmifim 
derari ftjfurt \ tnemcdofecñdtim tp-
fum JuhfifiPtUm aü»s3 & ficidejurf. 
tidífn enim atitt DÍUS tU'gtiur gra-
titm^O' rcmtttittttlpam, tsflto meds 
fojfnntconfidtrari expayte thtf UctHi 
Ú\ic dffirunt Jccendñm dijfirehU*fn 
cuípdt ejua tellttHr &gtaitt i) qn* iv-
jte»ditüf%fiiut etiam tn rt¡tus paturad» 
'ttts.gemratf i (fr emuptis díffirtiKfi 
quawmtgeneratte t ntns ¡h c<>nu¡ no 
«/fíMíUirergo ex t rente D i u i 1 ho -
i r x generario, prour á íuo t e in i -
n o c o n d i l l i n é l a , non d i í i i ngu i tü r 
realiter á corruprione. 

Nec valet d í ce re cum M a g ' -
í l r o Curicie (loco fupra citajto j a d 
argumenta pro Caictam í c n t e n -
t i ^ j D i i u i m T h o m a m l o q u i de his 
n ioc ibus , p r « u t exercent nnumS 
aíl ionis^f )n qua acccpcione l iben-
terfaceor gene ra t i one ín eiie idem 
reali ter cum corruptioue jnou ve­
ro loqui de his motib?iprout5=c^er 
cent tnunus país ionis , íeu mu ta -
t i o n i s . N o n ( inquam j v a i e t : nani 
v t c o n í l a t e x d ^ l i s i n i . p . P h i l o -
í o p h i í c j i b . ^ . d ü p . i . q ^ . p c r t o t á , 
pa fs i o, fe u ni utacio, non eíl ab ac-
t ionc realiter c i ( l in¿ la : ergo v b í 
realiter t íl vna Tola a d i ó , non po­
te ft eíTe dúplex realiter pafsio, leu 
nnutatio. V i d e ib i primam r a t i o » 
nem noitrae affertfonis, 
i o . £ t f i d i c a s c u m í o d e i n M a -
g i f t r o , non efle incoruenicns vn i 
a^l ioni refpondere duas pa ís ioaes 
realiter d i í í i n á t a ^ q u a n d o vna ta* 
ram confequitux ad aliams qnia in 

cali 



Angeneratio vnim fitalterius corrupíio! j 
u \ \ eafuadio n o n identificacur 
eum vtraque paisionc , fed cum 
primariaj cum fecundariam refpi-
C J a t , vtcfrcAum jfeu vt aliqwid 
primaria. «J Contra eft primo: 
n a m f í fecunda pafsio non idcnti-
ficaturcum íecundaria pafsionc: 
ergo íecunda pafsio non eft ^:er-
go noneft pafsiorcum paísíoíit*» 
n»̂ : vt conftat ex Philoíopho.Hb. 
^.Philofophise,cap.2. [̂ Cótra 
c/1 fecundo : omnis paísio creara 
eft ab agcntciergoefl aclio ; cum 
aclio fie motus ab alio : ergo im-
plicarorium cí^quod fecunda paf-
(lojd Curíele prae(ignara , non fit 
iJentice a6 ¡o . 
11, Secundó probatur ratione, 
rsofhaaíTertio. Halla pafsio, feu 
rnuratio, valer per fe terminan ad 
non eíTe reiícum nulia pafsio , íeu 
mutatio valeac per fe tendere in 
malum : ergo corruprio pHyhcc 
ncneA a geueratione 'realiccr di-
fiiili^a:rti dicas dan in rerum na­
tura iranfmurationem, qu,t per fe 
primó refpiciat matefc¿leunó eí-
íe form? pr«ex iilentis» 
3 2 . Dices, antecedens eíTe ve­
ril m de tranfmuratione poíítiua; 
non ramen de negatiua, qualiseft 
corruptioinam hsec ex fetendit i» 
non efle, feu in carentiam res co-
rrnpra»: vtique quia íi aíiquis co-
rrupiioi-em velit definiré , dicetj 
cííe rnutationem lubie^i á poli ti­
no in priuatiuum , táquam ín ter-
minum ad quem fnx tendentiae. 
% Contra tawcn cíhnam cum di» 
ciscorruptionem eíTe tranfmuta-
íionem negafiuatn; vel intelligis 

corrupt ionem eíTe n e g a t i u ü qo id 
concc inum ad iní tar tendent i^ , fk. 
tranfrnutatio'nis pof i t iua ' , quam-
uis realicer, & v e r é non fu r r a n í i -
tus, feu murario s (ficut p r iua t io -
nem concipirr.us ad inflar formac 
pofitius, ctiam íi realircr non fít 
forma j r e l appcllas corruptionem 
tráfmuraüoncm neganuami quia 
terminacur ad non cile , & nega-
tioncm , ranquam ad terminum; 
quamuis intr infecé , & íecunduai 
íc íit quid poi i t iuwmrfi hoc fecun* 
dum dicas: reddir argumentuin,; 
quia impoís ib i l e eft r ende ¡u ian i 
policiuam per fe primo t c rminar l 
ad ncga t ioncm,U.ü ad malr j q u o d 
ídem ell. Si pr iaa ia i dicas; inqui -
ro primó; quid nega: hoc negad-
num^uod concipitur ad modum 
tranfmutationis poficiuar ; quia 
implicatclTe negacioné in rerum 
natura , & quod non üz alicuius 
poíltiuinegatio. Inquiro fecun­
do :an corrupíio,ad modum tráf-
mucationispoíitiuaz concepta, fie 
negatioformíPj corrpoíiti cor-
rupti? 8í hoc non;quia huínfmodi 
carentia habet rationem ttnninl 
adquem ; ve!eft negatio g ene ra» 
tionisrei corrupta 5 ?¿ hoc non: 
quia hxc nrgatio datnr in rerum 
natura ante corruptionem : cum 
con pof i tum in fado in fta« 
tu perfe^opermanebatj e r g 3 a b « 
íolucé dicendum eft corruptioné, 
& tranfitum s i non clTe, eílc in re­
rum natura aliquid poiiriuü,quocl 
per fe primó reftveit compofiíuin 
gcnitnm, & fecundado, Se confe-
qucntcr,non efe res corruptx. 



Dtfpmatío prima. 
i Te rc ioprobacur coocluUa, 

E í í e rci gettft.^, & non csíe a i co-
rur i t^ jConipi rancaradfubi t 'd rum • 
rr .]nítí iacab;ie,vt: cerminus pri.na» 
tkíst8c íVcvnáivhn fus tranfmuca-
t iohis j vdque qtíía sppeticus, 6c 
poteacia fubf'cdi per íc prvuo ío« 
I u m re íp icic b o au m; e r go perca n -
dem tranftnataciQnetu acqairic 
hu íu fmod! t é r m i n o s : ium nó pof-
fumu'í inrelligere raciones t e r n i i -
n i p r i m a r i j , & fecundari j , oiíi sn 
qnaotuai j ordine quodam, eadem 
irmcatia vtrumque accingit, C o n -
fir macut h-xc ra t io . M o b i l e per e.v 
dem [nutationem acqniric forma, 
^ efe6 as formales calis fo rn i f j fed 
non cííe reí corruocae cñ effedus 
f o n v ú h fecundarlas forrr.se d i n -
t is eííe res geni tx : ergo eadem eft 
t r a n í n u i t a t i o mobi l i s ad haiufmo-
d i effedus formales per fe ord ina-
tos . M i n o r p r o b a t u r : nam forma, 
qux con f l i t u i t Ignea? in eíTe ignis , 
^phf t i tUi t i l lum lab none f í e i i g n i : 
cam ad eííe ignis confequarur non 
t i le l igni í ergo non cffe r c i co r ru* 
pcoe t i l ctfcdus fecuodár ius forms 
genitac, 

§ . V . 

enterét¡£ argamenfa* 

14. A R guiar primo. Terminas 
j l j L formalis gencrationis di-

ílioguicur realiter á termino for-
jr.aíi corruptionis : vtiqae quia 
terminas qaem generacionts cíl 
cíle reí genital, & :cv:r\h\* ad^utm 
corraprionis cíl non eífe reí corru; 

pcaejergo &c generad^reauter d i -
rtinguicnr a corrnpciouej.cuiii í pe -
c i í i c i t i o tran.iiwutaci.oais debeac 
ex cerniinís acc ip í . H o c arguíTsc-
tum valet r e t o r q u e r Í : n a n { m opí -
nione c o n r n r i o r u m } g é n e r a c i o , 
8s' corrapxioavt func a c i o n e s , r e a « 
licer non d i l l í ngauncu r ; & taínet i 
ternuni harum func rea í i ter diíUii-
€ú : ergo ex d í f l i n d i o a ^ reali tcr« 
minorum non reóte co l l ig i fur rea" 
lis d i í t i n d i o H-uratJornjir. ^[ R e í -
pondeiur ergo di 'nngaendo aa« 
tecedens: cerminus generacionls, 
Sí corruptionis.realicer díTl iogui^ 
tur per niodum cermini p r i a i a r i j , 
6¿ fecundarij, feu per modum cer* 
mi'ni f u b o r d i n a t i , concedo antc-
c c d é s j p c r modum termini p r ima-
rij,6£ nonconnexi, negoantece-
dens,& confequentiam: nam d¡T-
t ind io rea l i s m u t a t i o n u m j ü c u t Sí 
a d i o n u m , nó deber accipiex ccr-
minofecundar ioj fedcx p r imar io , 
quircalicer idem cíl in his muta* 
t i on ibus . 
I J . Dices. Generado, & cor ru -
ptio nó func cermini p ror íus fyno-
nimi,nec altcr í lgniHcac cxprc f sé , 
quod alias coriuse j i m ó cum con-
c í p l m u s g e n e r a t i o n é formahter , 
non concipimus corruptione : er­
go generado , & co r rup t io r ea l i ­
ter d i í l i n g n a n t u r . % Refpondcrur 
concedendo antecedens: & nega­
do confequentiam : nam ex anee-

- tedenci íblura fcquíciir d i í t m f H » 
racionis ratiocinaese, fumpta ex 
ordinc ad t é r m i n o s , fufficiens vC 
produ(5ti termini non fiar fyaoni-
ím:nameadcni mutado, in quan­

tum 
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jdtigeneratio vrms fu 
%x\m connocac terminum prima* 
r i u m , appellarur generado; & ia 
quantum connorat í c c u n d a r i u m , 
d i c í t u r c ó r r n p t i t ) . 
16, Secundo. Gencrat iofubf-
tantiahs v a k t e í í e íine corrupcio-
ne: crgo generarlo , & c o r r a p t j ó 
realiccr d i f tmgutmt i i r . Antecedes 
c o n í t a t á fimíli u\ g e n c r a t i o n í b u s 
feeunduní quid : nam a l i q u i acci* 
dehfia gencrantivr, & p roducú t í s r 
mü ia inceruenicnte ¿orrnpEioué 
rn f a b i e í t o : ve cum aér i i lumina-
t u r , & fpecics aculo í . i .pr imi tur : 
erg a genera t io íub í l a in í ahs o p t i -
nié vaíeceíTc Ijnc corruptione : ná 
f icurfehabet generacio fecúdum 
q u i J a d c o r r u p r i o n s m fe c u n d 11 m 
q u i d í iesfehabet generacio fim-
pl c í t e r ad c o r r u p t i ó n c m ( imp i i -
c i í e r . ^[ Prinu-) refpondenc aHcjui 
ex ThomiP í i s c o n c é d e n d o h o c i i i 
generationibus accidental ibus, 
quantum ad terminurn connoca-
t n m j non vero quantum ad x t ñ u 
t r a f m u t a t i o n i s í a a m gtneraciD, 8¿ 
cf>rruprio phyírca ex parte vi-e eft 
inreparaüil!$ ; i iceí ex parte t e n m -
l ió íum valeat rcaiirer fepararijefl-
que manife i íum exemplum in m o -
t u ioca i fhomin i s ,^ aibedinis ext-
l leut is in hnmíne jna 'm l icc t pofsic 
feparari, Sí de fice re motus a lbedi-
Iíís,li6n deficiente m o n i h o m i n í s ; 
t an 6 quia motus aibedinis folum 
défici t quantum ad extr infecum, 
cui pcraccidcns conuenic, & non 
quantum ad intrinfccum5quod ef-
f en r i aü t c r i nc lud i r , ideo non fe-
q u i t u r m o t u m aibedinisdi f t ingui 
fea l í t c r á moca hominis : quía ab 

dlterius zorrupio1* S 
codem m o c u mouctur hoeio per 
íe , & peraccidens albedo e x i ñ e n s 
in homine, Itlemqueeft dicendum 
de p rodu í ' t í one c í l e n t i ^ , U pro -
p r i e t a t u m ; curo productio efícn-
t i a i í epa ra ru r a produdior .c p r o -
pr ie ta tum. % Secundo, & njdius 
r e í p o n d e t u r . quxf t ionem LO p ro ­
cederé ,n i f i de geperatione, U co-
rruptione í implicicer , vel de fecú­
dum qu id , quando veríantisr inter 
f o r m a s accidentales iacompoísi*» 
hiles; v b i i e m p e r c o r r u p r í o vnius 
feqaitur ad g e n e r a r i o n é a í renos» 
E l i carneo aduerrendum , cum d í -
e inu i s g e n e r a t i o u é vnsus c íTeco-
rrupt ionem a í t e n u s ? mürn̂  *<. ahél 
rum non accipiítafiriñsi ve ad co­
r r u p t i ó n c m vn ius ; vniifi» cancum 
ficeiiam quod generatnr; auc é 
c o sxn c r fo j fe d fo 1 u m q u o d fu b i e c « 
t u i n c um per fe tendiesen tr a un u -
ta tur de non ciíc ad clTe^confcq-jé* 
ter eriani t r a í m u r a t u r dee f í e ad 
Ron eñ\;íiue non e(Te fit y nums ve 1 
p íu ra : vt cua l m i x t i i m g e n m r u r 
ex clemeistis , auc r c ío iu i iu r i » 
elementa. 

§, vr. 
inUrfegaúlm eslî m pro COVA JÍ-

tkef¡'H fhí/i'íspí)-, 
17. T Nquires primoran corrup? 

1 t iophyf ica ('in s c c í d e n t i * 
bn? fal t im (po f s i ed íu in j tu s repc-
r i r i ílne rernmio genefationis? ve l 
a » p e r potent iam D e i abfojuta.'n 
pofsic f ü b i e d u m reali tranfmnta* 
tiene tendere ab etfc ad non efie; 

«tiam 



DifpdUtio prima, 
ccíam fiper í e p r i í i i O non ccdac ad 
CiT-?^" Ü e í p o n d e o n c g i u u é : quia 
i m p o í s i b ü c e í l viam,5c c e n d é t i a m 
per fe pri í í ió terminar! per non ef-
fe^ íicuc ímpors ib i le cft ad inn v i -
í i o ü i s p . r fepr imo cerníinari per 
non v i t i b ü e - . quia tendencia n ó í o -
k i i n reípicir eüe iu i a i i r e r c e rmiuú , 
í e J termuium b o i u i ' n , & p o í i c i u á j 
ejuia netuo tendent vaíet frt maium 
•perari, 
i 8. Inquires fecando .* an reaiis 
reperiatur o rdo inrer t é r m i n o s 
gcncrar ioniSj -V corrupt ionis ; t a -
l i te r , v t vnusa parre rci fie dura-
t ionc prior altero? % Rcfpon-
deo negatiue: quia materia r.ó po­
te il: pro aiiqno inftanti temporis 
dupi ie i infonnar i forma , nec c'Vc 
i n pura potencia , feu ab omni dc-
f t i tuta f o rma ; quod acc idcrc t , fi 
ex terminisgenerat ionis , & cor-
rupcionis , aliquis durat ionc prae-
cederet: y t ique quia fi i n t r o d u d i o 
forma; ^ni>v.^ . duratione prarce-
d i t expulfionem formar l igni^in i l ­
la duratione.quac expulfionem an. 
t e c e d i t , materia vtramquc pofsi-
deret formam, feiliect formam i g -
nis , iam i n t r o d u í t a m , & Ügni fo r ­
m a m , nóduf i ! expulfam; l i c e t í l a » 
t i m expellendam: & fi é c o n u e r f o 
c x p u l í i o f o r m ^ l i g n i pr^cederet du 
racione i n t r o d u é t i o n e m ^ i r t n x 
fgnis,materia in ta l i duratione ef-
fet i n p u r a p o c é t i a , & abfque o m ­
n i forma: quia non pofsideret for­
mam l ign i rcum ex ta l i fuppo í l t ip -
ne eamcxpcllac per n o n c í í e il l ius 
i n f u b i e ^ o ; ^ etiam eíler fine for ­
ma ignis : quia non dnai eíTet in» 

mftto 
t r o d u d a ; l i c e t í t a t m i introducei 
da: ergo ne taiis fcquela adhiicta-
t u r , renendum e í ^ Ín ter t é r m i n o s 
gencrationis, 6¿ corrupt ionis noa 
eíTe realevn aliqueui duracionis o i « 
dinem* 
\ p . N ih i l ominus tamen poffu* 
mtis á d m i t t e r e á parte reí etdínem 
natuTitf̂  incerhuiulmodi t é r m i n o s : 
name tii's rerminis vnus d íc i ruc 
Prin-ari, alius fecundar ÍHSÍV t\<\\ 
q ü i a í n t r o d u £ r i o f o r n i x gemeg eit 
eaúfa foroialis e x p u l ü o n i s forma: 
cor ruprx : at per con'equens per 
fe pr imo coníUc uic genirum in ef-
fe , & fecundario cawíat non eílc 
cor rup t i j fed talis connexio( v t ex 
fe conftac) aliquem indicat o r d i -
nem: non dftrattonis: ( v t p roba tum 
c(\}erg0 naturt, 
2 » . Sed contra eft : quia ex hoc 
fcquitur mater iani , pro i l i o p r i o r i 
natura: , habere l imui piares for -
iras^quodeft f a ! í um:e rgo & quod 
pr ior i ta te naturac generationis 
terminus prarcedat corrupt ionis 
te rm i num. S eque 1 A p r o b a t u r: n am 
fi i n t r o d u f t i o formíe ge ni t se e í t 
caufa cxpuKionis forma?, co r rnp» 
taepriuseft formam genici i n r r o -
duci in mater ia , quem expelli for­
mam c o r r n p t i : ergo mater ia , fe-
cundum i l lam p r io r i t a t em d u p ü -
cem haber formam : vtique qu ia 
fecundum i l lam pr ior i ta tem eft in 
materia forma g e n i t i , & rorma co-
r rupc í non dum eft expulfa. A l i q u i 
huic o b i e é t i o n i libenter conec-
dunt feqnciam , a í í c r en t e s matc-
riam poíle pro eodem pr ior i na cu-
rzpluribusinfornuri formis fnb-

í l a n -



Jngeneratio vniusfn úhertus m r u m ñ J 
ftantiaiibus, K i h i l o m i n u s hac 
ominafolucione r e ípon t l e tu r ne­
gando fequclam : U ad p r o b a l i o ­
ne m dicimus fíen t r á i u u m á p í o - , 
r í t a t e i f « a , fcu naturse ad p r i o r i -
t a t cm m ^ «a, i cu dura t ionis ; nain 
licec iirc roda crio fornvae í i cpr ioc 
prietíídtf natura cxpall ioac ake-
rius fo rmaí ; t ad í en non ed vefi im 
diccre , quod pro i l lo p r io r i non 
dum eft alce va tur nía ex pu l ía . 
2 ! . . Dices, Intellectus racione 
pr ior i ta r i s naturas poccM i n t e l i i -
gerc inc rodué t tonea) fot mas geni* 
t i fi*tt expu lhonen í foi.w» c o í r u p -
t i : ergo concipit formara g e n i t i 
in fu b l e d o ; cyu a n d o-r. o n eíl expul -
f a í o r m a corrupt i rergo m i l l o pjier 
rinarurae m a t e r i i e i t lub vtraque 
forma. % Refpondetur i u x t u d i -
ñ i \ q n o á i n i l la particula aifieáz-
t u t non. pama a q u i u o c a í i o : quia 
taiis pa r t í cu la ve i fe tener exipnr-
te cognit ionis 5 i ta v t in te í l cé i i i s . 
prius cognofcat i n t r o d i é t i o n e m -
formae g e n i t i , qnam expulfionem 
f o r m x c o r r ^ p í i j 8f tune in replica' 
fir t r a n ñ t u s antecedentm c&gru-
ti0»íí ad amecedentiám tei cognit¿y U 
c o m m i r ü i t u r é-pumcútimu fafi$* 
t ü . V el íe tener ex parte rei cog-
r\kx j % tune ctian» fit rranheus d 
prtúritatt «atura adpasematem du* 
ratto' tsi qnia licet i n t e l i e ñ u s c o g ­
nofcat in f rodu^ ionem formae, ve 
p t í o r e m expBl í ione alterius ca-
men non r e ^ e co l l ig i tu r materia, 
e fe iub vcr.ique formai:quia p r i o -
r i t i s illa no cll: temporis, í icur ex» 
pl icatnr per partieulam ame. E x 
lus fequitut r a c io , q iu re in aul lo 

p r i o r i debemus c o n c e d e r é forma 
c o r r u p t i eílc fimul cum forma ge* 
n i í i *, quia forma corrupt i de í in i t 
eí!e in eodem i n í b m t i j in quo i n c i -
pic forma geni t i j ita v t cíle form?B 
geni t i fie n o n c í í e forRiíe c o T a p -
t i . V i d e q u s d i f ta iunt i . p . P h d o » 
í o p h i x , lib.(í.diip9 2 . q . vnicaper 
to tan?» 
2 2 . Inquires t e r t i e : an tcrs i incs 
cor rup t ío í i i s antecedat $.íahim in 
genere caufs tn a te r í a lis-, genera» 
t i o ü i s t e r m i n u m > Refpondetur 
n e g a t i u é ; q;aia non elle co r rup t i 
non eíl cauía eíie g e n i t i , fed can-
twm eÜ quid cofiíceutu.m ad eíle 
gemri:-SÍ ra t ioef t :quia priori tace 
narurs Bonreqniricur in fub ieé to 
carentia vnius formae ,. v t alia i o -
t roduea tnr i e t í am fí ex ncce í s i t a -
te natura ad i n t r o d u d H o n é ynius 
fcquaturexp - l í i o , & carcncia»al-
terius. Vnde licet forma recipia-
tu r in materia pro i l lo p r io r i omni 
forma dcftitjntaycarentia omnium 
formayum non e l l aliqnid p rx re -
etilfítucn per modum caufa?, fed 
al iqnid conftqutum per moí íun i 
effeélus ad ynius f o r m a ' i i u r o d u -
¿ l i o n e m . 

Q J / i E S T T O T I T. 
Jl7i in ¡¿gnsr$time fubjiatfiiali fat 

Notáhilia prgmttmmur pro fm/ti t^ 
mt mieliigentia, 

le p r o q u s ñ i o m s l u c e p t i m o e í l ; 
«0-



Difiutattoprima^Qmfti&tertfal ' 
notandum cnticarewi aliqnani w - l i u m , í equ i ru re t i a jn expdl f io for -
íFumpi$ per fe, & per acadens: cune 
corru ra p i c n r pe r fe, q u ando u o a 
corrumpirur ad corrupcionera a l -
teriusj fed courumpicur , vcl quia 
exnanara fuaí la t i í t i aeBck , vcl 
q a i a d é f i c i t ad p r o d u c í i u n e m íeu 
g e o c r a t í o n e í n alcerius eac i t á t i s 
l í icompofs ib i l i s cuai i í la in eodem 
f u b i e ^ o dicicur autem ptrfecsr-
rtimptf non quia natura per fe in t e -
dat corruptionett i iUiiisJ(quia hoc 
eTt imp.prsibile vr d ic lum e í iqu¿f^ 
t ionc pra 'cecient í} fed quia no co-
n u m p i t u r a d í c o r r u p í i o n e m alre-
r íus : nam inter corrupciones i l l a 
d ic i tu r primar id i qus a i iqua í i te r 
eft caufa ake r ius , U quod pr ima-
riutneft in aliquo genere , compa-
racione ad fecundarium, p e r í c i t a -
t em,a l iqaomodo par t ic ipat : cune 
vero corrvmpimperacctJefís, quan« 
d o co r rua ip í cu r ¡ad corrupcionem 
alccrius,a quodependebae; ver-í-
¿ar c o r r u m p í c u r adeofrupcionem 
aninnl iSj -a quodependebae; nam 
cor rupto a n i m a i i , i m p o ú i b i l e eft 
calore m permanerc. 
2 . S e c u n d ó eft no :andi im;quod 
fíenrefolutionem, in gene rac ión? 
fubftantiaii , v íque ad niarcr iam 
p r i m a m , í d e m eft, quod materiam 
p r imam, iuinf tant igeneracionis , 
nui l a m formam habere ( fubftan-
tialem aut accidenralem j e x for ­
ráis quas habui t in corrupto", quia 
(] ad p o í i t i o n e m , Se i n t r o d a d i o n é 
f o m s ; g e n k i , f squ í tu r expulGo, 
fe ' j co r t i ip t io forme co r rupc i ; & 
ílmilicer fi ad p o ü t i o o c m , ñc i n t ro 
d u d i o u e m focmacutr», accidenta-

mar um aceidenta i ium, qux erant 
i n c o r r u p t o , heret tabique dubio 
omí i i ráoda rcfolut io vfqae ad ma • 
ceriam primam ; quia ex hh q u « 
ptarceiTénint in corrupta,fola n i a -
teiíaJpL'i.ma remanecec i n g é n i t o , 
tanquam í u b í e c t u m commune í o t 
mx gen ic2c ,& corruptae. 
j . T c r t i o ea nocandurn, quxf-
t ionem non p r o c e d e r é p&tenti4 
'%>efakfblu)iJfiki folumdelegeorM~ 
>f,«r/<í-,quamuis a l iquipar tem attir-
mat iuam, ve d iu in i tusrcpugi iaa-
tem reijeiant. 

Keferuniur femrenth, 

4» T ) Rimafententiasmrer D o r 
i ctores focietatis valde ce-

k b r í s , defendi t , in generatione 
fubftantiaii nó fieri rc fo iur ioncm 
v í q u e ad materiam primam 5 fed 
o m n i a a c c i d é t i a, q u ;£ c r a n t in co­
rrupto,manere i n g é n i t o ; quando 
na tura geni t i non repugnant; aut 
quando ab il la non denendent: í í -
cuc proprietatcs , quia ícercum eft 
( apud omnes ) propr jetares cor-
rnmpi peraccidens ad eíTentise co« 
rup t ioncm.Pro hac ílac C o m m c -
ta to r in i i b . de f u b í l a n t i a o r b i s , & 
i . P h y u c . commenro tf^',, v b i d o -
c e c , q u a n t i í a c c m eíTe materias co-, 
aeüamj Sí nunquam ab illa (epara-
r i , fed inuar iabi l i t s r perounere, 
etiam í l , quantum .-ad de termina-
t i o n é , var ia t ionem accipi i r . P r o 
caqj etiasi í l l í fimplicius i . P h y -



Anfiatrefohitio vfpe 
f l c . t c x o í ^ . G r c g o r . in 2.dut . i ¿ . 
^ . z . a r . i . Aurcolus apud C a p r a o -
l u m d i f t t n . t j . q . i . i n a r g u m c n n s 
contra 5» conclufionem. Suarcz, 
cum fuá fcholajdifpu. i 4 . M e t a n , 
fe 6té ?. v b i hanc fe R t é t i a a i vt p r o -
babi l iorem eligir , 
5 . Secunda d o c e t . í n g e n e r a t i o -
íie fubÜaat ia l i fieri refolutioneni 
v íque ad nisceriam p r i m 3 m ; i í 2 v t 
nui lum accidens c o r r u p í i t r á í eac 
ad gcn i tnm. Eí l D i u i Thoma*. 1. 
p . 0 . 7 6 . 3 . ^ , Srpluribus a l i j s i a lQ-
cis. D u r a n d i , i n udi í .1 . 8 .q.4.Ca-
p r x o l i j n a . d i i i . i ? .q. u Ferrara , 
4 . con t r a Gentes, cap. 8 1. & 
3. S o t i i T . P h y fie. q . 7, eít q u e v ai -
dep lau í ib i l i s ín ter Thorn i l l a s . 

§. I I I , 
Cvnehfte* 

T N getieratiofie fubftantia-
1 1 i íi t re ío! 11 r i o v fque ad m a 

ter iam primam ; t a l i t e r , v t in gc-
n i to nu l ia foFníasqux pr-rcefT-vir, 
manear , fed folaaj fnbieaum p r i -
nimn^quod eíl formaron) fub íUn-
l i a l i u m potencia. Conftat p r imo 
es P h i b í o p h o in p r ^ f e n t i , texc, 
a ?,vbi aif censraticnem efje mfítath» 
nsm hti>ns t§tius in hoc ttmm ¡nnilo 
fenfétiií mmume* E r g o €já mente 
Ph i lo foph i omne aceidtm fenjtbi* 
i * , ícu fT?ateriak3defin!t effe ad to« 
tius convpoíi t i corrnpcioncm, Ec 
q u o d \y mil* fanfhili manente nou 
debeat i n t c l i i g i de tompofite í*i>f~ 
íantiaU% vt ex i l í ima t Suarez , c o n -
í tac p r imo,qma íub íU i i i i a corpo-

ad materiam prima m? £ 
r e a , e x fe non t í t leníibilis^ rjift ra-
t i o n e accidenrium : crgo íi hec in 
m a t e r i a r e m a n e r e n r , poft to t ius 
corrnpt ionem , iam aliquid , imó 
o m n e feníibik,perfenerarc t , Se-
c l indó quiacumipcio c o m p o t í r i 
e l l i n p r í n i i s verbis d e ñ n k i o n í s a. 
Ph i lo fopho expiieata, ergo íuper 
flue i n v l t imis def íni t ionis i te rnai 
corropcionem coiius cxpl icarcr , 
7 . Co.ní ta t etiam nof i raconcln-
fio ex D i ñ o T h o m a in prx' ienti 
le ct. í o .vb i a i : divcndmn trgs^uod, 
nan inane\ ídem nnmer® Mudéns in 
CQiYufiú, ér tn&sf*ito ¡fed td^md prt* 
erÁlyCerrnmftíHr pergecidens corrap-
thnefnhetlt, r?etdetiteforma, ó"p«m 
Ht$ adusnu fimüe accidens esnfeauts 
f&rmam de nono ¿tdmnientem. Q u i d 
cxprarfsius,qüid clarm%pro no í i r a 
aiTertione? 
8, Sed vt ratione enn f t e t fuppo í 
nopr imo^ex D o 6 t r i u a 0 i u i Tho2 
\\\x & omnium T h o m i í t a r u n i f v t 
con!Ub5ccx dicendis infra. q . fe-
quenci per t o t a m , ) qnanticatem, 
& orania accidearia n-atcriaii;,,!n-
diuiduar i á í u b i e c í o , in quo recr» 
pin 11 tur* 

SecHndo,qu3ntitateni,&' om« 
nía accidencia , natnralker faJtim 
corran p?,ad fnbie t t i indiu ianan-
tis c o r r u p c i o u é . H o c fuppofi t iuü 
yt c e m i m a d n í i c t u u r ab A n O o -
ribus p n m x fententiar y t um q u í a 
e a d e m « n m e r o acc idé t i a n c q n e ú c 
á d u p l i i i fabiefto indiuiduanVtum 
quia naruralirer nequeune migra -
re de fnbieéto i n fab is f i tumif v f 
i D c l i o r docet P h i l o f o p h i a ) t u ni 
q n i a , vsaccidciuia pañis c e n í c -



DifpMtauo prima, Qmñiofertu, 
crat i non co r ramp^ntu r , ad car- a r a t i n hou i inecor rup to ; q u k c a « 
r u p r i o a d u íúbílantiae pañis con-
uerfg , eit pateada Dc-i a b f o i u u 
necesTaria, 
i o. Nec valec diccre^ cum re-
ce i í c io r ibus í e c u n d « i e o t e n r i ^ , 
quod oacuralicer qaSt í t a s^ S¿ o m -
ma accideda cum illa,polTattC 
grare ad aliud i ab íe í tu i i í eiardem 
fadonis , quod « q u i u a i e n t e r fit 
i d e m ; vdquc quia idem numera 
effcólus po tcHid í i i c r f i s<ca .u í i s íc -
cuadis ci t t fdcm r a t i on í s cófefu.a-
r i :vc c é í t a c i n / « f ? p r o d t a d a á L u -
ceraa, qusc poteft á Solé , ve lab 
ai iacania fecunda, « q m u a l e n t e r 
t a l i , c o n f e í n a r i ; & in m a t e r i a p n -
ma, q u x í i c c t ex i l i a r , p e r e x i í k n -
t i am formas,camen, ÍÍSVÍCC ipfius, 
fabrogatur alia , exii l ic de fació 
a b í q u e i l l a . M o n ( inquam) valet; 
t u m quia HÍEC accidencia c o n í c r -
uara. a r u b í l a n r i a g é n i t i , vel i n d i -
« i d u a n s u r á geni to , in qu© funt, 
v c l á corrupco in quo f i ierunt: non 
p r i rn u m , q u i a qmntiiM v.g, qnsffdn 
t a l i caCia eflet in g e n i t o , nen e í íe t 
genic!, fed corra ¡ni 5 í k u t quan t i -
tas p a ñ i s , q a a e e t i n Sacramento 
A k a r i s , non eíl Corporis C h r i f t i , 
fed p a ñ i s c o n i í e r í l . Si dicasfecun-
¿ u m ; ergo ralis quandtas non e:l 
genici , cum lie a íubf tan t ia c o r m -
t i ind iu idnaca . Ex quo feqí í i tur , 
quod geni tam non habeac quan-
t t t a t en t -p rop r í a iu íui ipfius.Ni v c -
lis ei duplicens concede ré quan t i -
tacSm. T o n ad nominen) ; nam,, 
í u r t a hanc fo iudonem, calor , qftj 
r emjne t tn cidanerc p r o d u j o , 
m cric i d e a auaiero cum i l l o , q id 

dauer fecuadaon nuí lum gradual 
expofciccaloTemjCum n5 Se eiuf-
defflrat ioniscufit c o r r u p t o , v i el 
« q u i u a i e a c : T u m quia licer qnan-
t i ias v t fic,poísit á quo i ibe tcom* 
p o í i t o fu b a nt i aii se otp ore o c o u« 
íe ruac i^ ta inen , h x e q u a n c í t a s , i n 
efTendabrer depender ab hoc ce­
po (ir o, vr naturaJirer (íaltiiH!)non 
poís íc ab a l i o c o n í e t u a t i : (ÍCUC nec 
haec refibiliras p o t e í l n i í i a b hac 
r ac í oti a 1 i ta c t couler & ar ú T u m <Q e-
niqne , (^uia h » c l o l t i t i o qu id n o -
u ti m,, U d ifri c i l i n' u m fup p o n i c, fei -
licer e t íent iam r«cccdentemfvi4ef 
l icc t gen í r i í confe tua re propdeta-
tes , & pafsiones cJTcncix prarce-
dcM'.ris,rciliccf c o r r a p t f , qose d i -
nvanabant ab illa , íecundan) gra-
á u s fu per i o res, & comunes ¡¡ quia, 
iuxra hanc fenrenciam , cum ver» 
misgeneratur ex aliqua íubf tan-
t i a viuente , eandem haberet p o -
tent iam nurr iduam , imo & íení t-
t iuam , quia huiufmodi potentia: 
commimes funt venid g e n i t o , U, 
animal i cor rupto , ex quo p rodu -
c i t u r ; imo propcer candem racio­
ne ni pofíe mus dicere., eundem ac-
t u m vi ta lem ícnfacioiíis, se r a c t» , 
ciTe communem vcr ique; quia l i 
ruanet eadem potencia, & ex í u p -
pofíriorse , immediare ante gene-
tationern efíec in a ^ u 8t excrc i -
t io9poífemus dicere^'Tí'ancrc eriam 
cSdera af tam, & t x e r c i t m m : na ni 
c(Tenda g e n i t i , ficut per moduiH 
poreatiaf radicalis valec confer-
uarc feufitiuam pa{sion6, i ta ecia 
per fí iodum potentiffl i 'a¿i£alis,íi -

a iu l 



Jnfiat refülutk vfqu 
m u 1 c u ITI p u t e n t i a í-'o i ir. a i i , p o r e -
ric c o n í e r a a r e e-aru-lem aotum íen-
í a r ionss .qnod nih i i d i f r í cü ius .Nec 
e x e i P p 1 a a i k i u ¿ t a a i i q ü i d co n u i n -
cune; t u m q u i a i d e m í iumero eft'c-
¿ t u s f o i u m d Deó po te í í c o a í e t u a -
r i . T u • ti q u i a n a cu ra l i t e r n o n v a i e c 
I r te i f tg j } q u o a d i f t inda eCenn'a 
a l i cd icbn ie rue t , q i i a n c í c á t é , c u f n 
a-nirsione p ropr í a r :vnde , iux pro­
d u d a ab a l í q u o 3 g é t c fécüda,ne-
quíc t i a c u r a l í c e r ab a l to^irc produ 
ci, 'iec c o u ' c r u a r i t r a c t o a u t é qua-
rt- eadcíí i uusiTero m a r c r í a ^ f a í c t m 
ftegátiuc) po te í t fub d i u e r ü s fo r -
ñ u s e x i : > e r e , c í l , quiaatater iaad 
C k i í l c n d u m n o n d e p é d e c á d e t e r -
minata forma, cum ík omniu t'or-
t i nn iMi pr i t iu im fubiec tum, & fie 
d i b q u a l i b e t v a í e t e x í í k r e ; zttQm 
ro bec ^*r«/í>^f, clTcuciahter d e p é -
dec hac eftfiti* ; & ideo nacura­
l i t e r non valetad aliam migrarc . 

i Í , R e p I i c a b í s . A c c k i e n m / / w * . 
fid exfranea, poUbnt recipi in (ubí -
tauci* aliena;crgo&indittidualiier 
extrañe*, Áncccedens proba tur ; 
c a lo r e i l aqu^e ípeci í icé extranens, 
& c a m e n d e f a d o v a l e t r e c i p i i n a -
qua : ergo & r.ccidentia m d i u i -
duali ter ex nanea valet recípí m 
fub iedo ext raneo. V t rcfpondeas 
no ta , accidentia accipsre fpeafi-
eam vnitdtcm ab a l i o n e , vel á rer-
n-iiíio ex r r in fecé iufpedo ; ve v i . 
dere tWtneahre , á c a l c í a d i o n e 
fpc cif icáto ; & in potemia vijm*^ a 
y i f ione ,& co í e r e et iam Jpecifica-
ta i ar vero vmutem indiuidualetn 
folani accqviint á f u h i c ^ o in quo 
rec ipún i ru r ; ira v t racione v n i t a -

tis indii i ídualís accidens proper -
tionecur íuh iec to v c i n i í l o reci-
p ia tur . Qno fuppoiicorefponde-
tu r , ccnccdendoanreccdcns, 8c 
regando c o n í e q u e n t i a m : nam ac­
cidens folaní expofcic í u b i e í l u i n 
ad viucarem indiuidu»letíí,5¿ ideo 
folum racione huius debee cum 
íHo proporcionan ¡ non alicer ac 
o b í e d u n i potenciu viíiua: folum 
petic proporcionsr i cum poten­
cia , í e c a n d u m rat ionem fbrma-
ICíT,td i i lam f )rmaHter in e l l e ob-
i eé i i fpce tancemjS: non fecundum 
racione ni macerialem ad i l lam nu 
ccrialicer,& inelíc reiBrantumper-
tinentem j etiam íi hsec fnb r a r i o -
ne fonnal i a t t ingatur a potentia: 
fie, v t ratio fpecifica accidcncahs 
recipiatur in i u b i e d o ex t ranco, 
non cft opus, quod fecunduni ra-
t í o n c m rpecificam habeac propor 
t i o n e m c u m illo , f ed f j l um quod 
habeat propor t ioncm cum vnica-
te indiu idual i , racione cuius, vni-
ras fpeciíica de material! in fubie-
¿ t o rec ip i tu r .Qnod vero calor re-
ceptus in aqua h a b e u p ropor t i o ­
ncm fecundum vni ta tem numeri* 
cam cum aqua, i n q i u recipicur , 
conflar ex eo quod hác vni ta tem 
accipicabacuain-qiiaefl-, 
1 2 . N on quiefees: quod de forma-
life haber inacc ident i eft vnicas 
fpeciHcarergon.ale a(Tc;rin ns v n i -
ra tcm ind iu idua lé cíf? in accu.'en-
d r a t i o n é m formalem recipiendi, 

Refponderur, conce iendo an-
tecedens , &; negandocon/equen-
t i an í ! nam íicec ( n b í b l u t e loquen, 
do) vnkas ¡pecit íca fit ü ^ q n o d de 



TjifppiUiio píma>Qmphi€rua\ 
fofmali fe Habet in acc iden t i , ta- t r - a n a n s á g r a d u c o r p o r l s r í ' e í l pró« 
r n e U j i n o r d i n e ad r e e e p t i o n e n ^ d e 
ir.aterialt fe habet j cumra t ionc 
vnicatis materialis fpe í tc t acci-
dens a d f u b i c d u m , i n q u o r e c i p i -
€ u r . N o n alicer ac licer albedoper 
accidens fe habeat ad hominis tó« 
ñ i t u t i o n e m , tamen^ ad disgrega-
t i onem vifus, per fe , & efientiali-
ter fe habet . 

i Denique i n f t a h í s : accidens 
fcciinduai racione m rpecificatn3ert 
c i i t i s ens:ergo adhuc fecundú fpe* 
cihcájfcfpicic per fe, &' nó racione 
vnicatis ma te r i a l i s^ lub ic f tú . Ref-
p o n c e c u r d i f t i n g u é d o antecedes; 
acc idens / ec imdum rac ioné fpeci-
ificam, eft e n t i r cns» ÍM * fund iu l i -
f^ r jConcedo antccedésijft7m<?/</íf , 
DCgo a m e r c d c n s , 5 ¿ confequen t iá ; 
r.am I i ;e t rar io fpecifica scc i dé i i s 
Iranfcendentaliter íj t ens ip á Í i o , t a -
m c n/orm/tUter no n exp r im i t c£!em 
racionem , & fie v n i n s formalis , 
feu fpecif ici , rnnone vni ta t is i ifa-
ter ial is , feu i i u l i u i d t r ' l i s , q u x r i t 
fubie í tn iD aquo indiulduetur , 
3 4¡ H i s fuppoficis fie probo c o -

cSu í ionem.Harc nn iT .e roquár i t as i 
^ídc.mjqaf cft d icedum tlealijs ac-
t i den t ihus marer ia l ibus , racione 
« q u a n t i t a m infubilacia receptis) 
í u b i e d i f nr in toco c o m p o l u o , & 
n o n in materia nnda: crgo ad cor-
j u p t i o « e h n i« s <: 6 p o fi t i debe r h 
numeroquant i tas cor rumpi : crgo 
hxc non t r a r f i t ad gcn i tnm, H ^ c 
i ó i H t c * prií>Ta;pT¡¡na eí l á c5 t r a« 
r i j s p r imf fentetix admiíTaa8£ c ó -
ílac ex nocabilibns. Antedcs pro> 
bacunqaant icascf t f ropr ie tasd i -

prictaces, ( i u x t a c ó n i u n é i ' h i l o -
fophorum confenfuaiJdimanacsSc 
recipiuntur i n e í í e n t i a ; cuiuslunt 
proprietaces; (ve videre licer m 
ri í ibi l icatejquac dimanat,?< fnbie-
é l a t u r i n h o m i u e , cuius cí l p r u -
priecasj crgo quancitas f u b i e d a -
t u r in t o t a cppofi tOi&c n o n in ma­
teria n u d a . M a i c r probarnr pri« 
m e ; nam co rpo r i , racione fui nía?, 
a q u a f o r m a l í t e r c ó ñ h u i t u r in c í l c 
c o r p o r í s,' a 1 i o 11 a d e b c c u r p r o p r i e -
ta«;;(c«tt* tió Ct maior r a t io jp rop-
rer qua, c o n pef i to feciidun^ajios 
g i a d u s d e b e á c u r {>ropriecstesia-
t ionc f o r n ^ j , nen fccñdum gra-
dnm comnjtincn^ eoi pons) i t d r ó 
p o t e í i aCgnari a l 'n , p ra tc rqr .an-
t i u c é : c r g o harc dunanat á corppf 
re .Probatur fecundo cade maiors 
pr^pr í{ ta te*>, 'üx taaduer fa t i >|.uin 
f e i ' t é r i am (v t v i d i i r u s . 3 .1 byf iC. 
d i í p. 4 . q n s 11 i u r c. í p p e n d i > . § . i (f, 
l i um. ' é^ ) dimanant ab t f le í i t ia , 
pervgrum & rigorofum influxunvj 
ícd t ibs n . ñ u x u s repugnar si ace-
rixnudae ; CUÍD lie experstot ius 
s f í ; u i t a í i s : crgo quancicas n o n a 
macerh n u d é íar rpca ; fed ab i l l a , 
y t f o r m a corporis in fórmala d i -
inanac. T e r c i o , q u i a ( a d m i f l o & 
n o n concefio} quod qisancitas íic 
p ropr ' c t i sd imanans , S¿ conue-
niens, c n í T p o f i r o , racione ma:e-
ria?,adhuc n o n í e q n i t u r , quoddc-
beat recipi in n' steria; nam p o t é -
t í a g e n e r a t i n á , ( i n o m n i u m o p i -
l i i onc ) cO proprictas dimanansJ8£ 
c ó u e n i e n s c o m p o f í c o racione f o r -
VAX \ b r a m e n non rccipi tnr i n r 

inedia-



Anfini refolatlo vpjue ad materUm primam? 1 0 
r e d i a t ¿ n i forrna , fcd in coco c ó - da te íTc í i m D l i c i t e r : ereoproprec 

p.7{ito:crgo ex eo q u é d qo:inticas 
dí iiancf i coco compofico, racio­
ne maceriíE , non fequime que». i 
ticbcar ir) itla recipi. Quarco nani 
fí quanticas eftec i inniediacé iu 
materia r c e e p u , forma fub í l aa -
t ial is aduenirec mareris in actu, 
U fie ex i l l a , & ex marcríajr ioñ fié-
te t vnutri ferfcp€tleit<íiefn(?ñ¿ntiít-
H y k á [o\\im accidciicali . E rgo 
quancitas n o n fubiedatur in ma­
ter ia . Quin to contlac caciemnia-' 
i o r c x D i u o T h o m a vb¡ T u p r a j ^ 
qu<c(1.77,art. (T./.S: 8 . & ex diót is 
i nPh i lo foph ia . I i b . i . d i fp . j . qnae f . 
J . $ . j » n . 8. nam materia prima efl: 
potent ia per fe p r imo re íp ic íens 
formam fub í t á t i a l em, per modum 
adas p r i m a n j , 5c per fe fecundo 
accidentalem , per modum adus 
feeundart j : t amquiaper fe p r i m ó 
debet refpiccrc i d , quod ci t f ibüie 
eífe fimpliciter, & non id quod ei 
fo ium cr íbui t ?íle fecundum q u i d . 
T u m quia elfe fecundum quid sí» 
fentialiter dependet abcíTe f i m -
p l ic i t e r : ergoquantitas ' ,qua: n i a « 
terio: cribuic efle fexundum qu id , 
fupponit forníam f a b í l a n t i a l c a í ^ i 
e í íe l i m p l í c i t c r t r i b u e n r c m . 
15. Nec f o I u t i o a l i q u o r a m a í T e -
rent ium formam fubllantialcm eí­
fe a d u m pr imar ium i i v m t e n t i o -
ne , ¿L non inexecu t ionc , ( v b í e f t 
v l t i m u m , quod fuic in intencione 
p r imum) habec a l i q u a m e f í í c a t i a : 
na n e x c o f o r m a fubftancialis eft 
p r imar io ir.fpeíta in intencione, 
q u i a i n t a l i ordinc datcíTe í impl i -
c í t e r : fed in cxecu t lo í i e e t U m 

ergoprop: 
eJncem r a t í o n é debete íTe ínex'C. 
c iu ioncpr i ina r io in ípedta , Nec 
p ro íoqm'um tcnet in pr^fentiinam 
hocfolum eíl v e r u m , quando id 
q ü o d c l t vicimum in í n t é c í o n e , e í l 
m é d i u m ad i d , quod erac in in ie i í -
t ionc prim-Jm; non vero quaudo e 
c ó n u e r í d sccidi r , (ve in p r t l en t i j 
a l i isprius materia rcciperei in exe 
CLicioncri í ibiI i tarem,inrei leclums 
& voluntarcm , quam animamra-
t ionalcm , in intencione priorenr, 
quod r idiculum e í l , 
16. Dices l in materia prima í n e x e 
cucianisordine, prius í u b i e d a r u e 
adus fecundum qu id , quam í impli 
cicer dictas. Ve c ó l U t in relacione 
praidicamencali cffeéhis c r ca t i ad 
C r e a t o r é , q u « nó valet fubic<aari 
in c o t o c ó p o f i t o g e n i c o : & e m i n 
a í l i o n e generatiuaquae, ve coftac 
ex d jais i i b . j . q . ? . ^ . ?,n.8.immc« 
diate inhercein pr imo fubie floree 
goex eo,quodquant i tas ficaftus 
i r i b ú e s cité recundum q u i d , nó fe-
quitur^quod immediacc vó valeac 
in materia mida f u b í c & a n . % Rcf* 
p o d e t u r p r i m ó negado antecedes; 
A d prima Inf tác iád ico j in materia 
pr ima non da r i . r e l a t i oné predica. 
m e n t a l é a ma te r i ad i f t i naam, fed 
folum rráfcendencalé ab ipfa in d u 
í l í n a a m propter f i i b i ed i incapa* 
c i racem.Non alicer ac licec omnis 
fc i e n t: i a r e fp i c i a t p r o p r i u m o b i e c -
t um, r c l a t i one tranfeendenfali ¡x 
prsedicamécal i ,carné Logic;?,qusc 
pro o b i e d o habet ens rarionis.fo-
la re la r íone t r á fcédcn ta l i i i l ud ref 
p i c i t p r o p t e r o b i e a i incapacitare. 
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D i f y u t a t i o f r i m A t Q t u ñ i o t C Y t i a * 
S e c u n d ó r e í p o n d m i r , negando 

eciani antecedens; i?á ta l i s re ia t io 
i m m e d i a c é n é febseftatur in mace 
ria,rcd í n c o t o c o m p e l í c o j e r i a u i íi 
illa,5c non ii!ad8denom!ne£ forma 
l i t c r c rea t a t r , : nan r i eadé rc la t io ,vc 
cft i m m e d i a r ¿ i n c ó p o í i t o geni to , 
denominar ilJud formalircr geni-
t ñ i & v c aiediatc z$ in m a t e r í s pr i 
madenominac ülarn , U non illud, 
fo rma i i cc rc r ea t á : i i on aliter,ac in 
f io í l raop ip !o i i c , eaoé a d í o Dei,Í!i 
ordinc ad fornuiin materialem eíl 
cdud t io , & in ordine ad materiam 
t i l crcacio, l i m a hanc folut ioné 
rerpondetur ad aliam inf ta i í t ia ih , 
í u m p t a n i ex r e l a r jon ibus í imi l i cu -
d in i s , & diTsimilitudjnis, materia 
d c r o s u i n á t i b n s í imilem vc ld i í s i -
ftiiJcmj nam J i c c t n ú n r e d i a t l 
fub rat ione accidentis tfhcianc 
í o r u m co!í ipoí i r i !m5tamen fub ra­
t ione fpeciíica 6. formal! findlitn-
d i i i í s , ^ diTsitnílinidiHis foium (Je<i 
i iommant & afíiciunr ir .areriá ca-
pacem hornm efíeélutrm, ctianj {i 
t ü u t n m m e d i a r é fint i n i l l a , Po* 
teft carné ' & non incongrnc )d.c ' , 
re lar i"! ¡es has,fub ratione fpecifi-
cajete i n m i e d i a r é tn material quia 
iüed ie ras compof i t í ío lum de rna-
m í a l i fe babet ad has denomina-
tione^. Ad fecunda i n ü a n t i a m d i -
co gi-t-er^t'onem recipi in mate­
ria nudascnm termino ipfius; tnm 
q»ia geiiefariojcum fitv¡3i§í qua-
fi méd ium formar íubf tan t iaüSjde-
bet recipi infubiefVo , in qno cer* 
minus ipfius tecipitwr, T n m qnia 
i r r d t u m paileii t jsin i n t e n t í o n e e f t 
prius i n e x c c a í i G n e j T n m quia vía 

Ronpomr m numero enm rermi* 
no , íed ex i l la , \k ex i l l o , f i t vnna 
d u m t a x a r . ( v t (lepe fepius d i x i ex 
Sando D o d o r e ) T u m denique 
quia in inflan t i generat ionis, p r i -
mnm elíe f o r m a í , efí: v k i m u m noa 
eíTe generationisjqaod in alijs for 
mis accidentalibus non vial ibus 
nonrepentur , 

|. IV. 

17. T> R imum He p r o c e d i r . Q u á -
1 titas in hominc i m m e d i a c é 

recipirur in m a t e H a p r í m a í e r g c í¿ 
i-n aíif« c ó p o r ? t i s : t r g o ex eo quod 
c o r run p a 111 r co rn p o n t u n a r a 1: i o -
tic formar, non í t q u i t u r quod dt f-
t ruatur í u b i e á t i m accidentis ma-
t e ikHs , Antecedes probaru«r qwia 
i nho 'vmefo lnm d a n r u r c n n i a r t s 
parciales n ateria p r i m a d : an imf 
ratioKalis;fed rn hac né fec/pi tur , 
cum t i non t r ibuar extenf io í é.'cr-
ge" in ü i a . H u i c a rgumentore fpó<-
dcht T h c n n í l ^ , q u a n t i í a t e m inf-
rredsace t< vt iimd fahkétm in ho 
m i n e , c « i t n f c m c ef te^umi i r e* 
d í a t e S. m ¿¡ttn m materia er?á fi ei 
nr t r ibua t cíTcíSum: non aiirer a€ 
inccUed5 er* wquo m materia abf-
que eo quod ci c r íbna t e f te^um. 

i - . Sed Cfmrn e- :quia cffeéhis 
févm 'x ( fecondum P h i l /fophum 
& v t r i t rci-íi ) c(> forma í t i b í t ^ o 
c ó m n m e a t a ^ ergf) i r - f I ca ror ium 
c í f , q i i o d q u a n t í r a s fií m e d i a r é & 
t i j ^ a r J i u * c ó m i í n i c a t a & ^ « o d 
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'njiat refoiMiú vfqueadmdteriamprtmam 
ci noti n r í ítec e í t c í t ua i m conimu-

í jÉpntern . Q u i t e ad arguaicti tuni 
r t f l í ondcu i r negando antecede?, 
A d pfobai ionem dif t ing«o maio-
fcíi!; ín homine foíum í u n r e e t í c a ­
te5» par-Cíales materia & ammjera» 
EÍOsialís5 Iterfuto fuvtfu»?;ego ma-
i o re ai cpfulatt ra fu: n p í a ; , conce d o 
m a i o r c m : & díílii 3 minore a», 
inanima non recipirur quantitas 
r/fw^í?, concedo minoren _ 
i rerum íub dii'Hnguo minoren?, vt 
<¡¡mfa?mditir ff concedo minorcm, 
f f C¡%ÍQ materiaifters negó minorem: 
SÍ d i f i ínguo c o n í e q u e n s , m mate* 
r i a recipitnr quant i tas^qmdt ne« 
g » confequentiam 3 v t p 9 \ i terum 
íub d i i l i nguo ,^ f qucfsfmúiuerjCO* 
cedo confequentiam , vtiffuo mate* 
ria Id rey, ne g o c o n fequentiam: n a i n 
c o m p o r t o , ex parte í p i n u i a l i , 5c 
matcr ia l i eoa ie ícen t i ,& pambas , 
d a i e r í i m o d é adueniunt acciden-
11 a 5 q u ia q ná c i t as.v. g . vt quüd for-
fndtur a d u eme h o mi ni s q u i a i 1 i um 
denominat; anima: ve tó vt^oma. 
teriaiftert quia e í l ra t io c o n i l i t n t i -
iu c n m p o í i t ! denominat i , ah íque 
co qtsod denominarlonc accipiat; 
ir<3íerif a u t é %í quo fermaiaer^ma. 
non ío lum c l l r a t i o c o n í t i t u t i u a 
compoík- i d e n o m i n a t i , fed ñmül 
eft a quantkace denominata. E x -
piicatur hoc in in te l l edu volü^ 
tace, qiue adueniüc h o m i n i f í quod 
fo rmaliter, q u i a Ü1 H m d e n o m m á t ; 
animo: vero (jHo.eimm formaliter^ 
qnianonfo lumef t ra t io c o n í l i t u -
t iua compofi t i denominati , fed 
etnm? eii ab il l is d e a o a ¡ i n a u : i í ] a -

Jom, i ,p0ns /, 

t e r í k au rem íoUirri vt ¿¡m mnu rtaU» 
r ^ q u i á non e i i ab illis denomina­
ta j qnamuis ur rat io c o n í l i t u t i u a 
compo í i c i denctmi^aci, L t q u o d 
denoi r ina t íones al-quando educ-
nianc c o m ^ o í i í o , f ¿ non parÉÍbu>i 
c o n í l a t IM homine ,qu icormpc ib i • 
lis Jcnourin.-itur j ab íqüc eo qisod 
panes corruptibiies denominen-
tur . N| oca carnen d i fe r íuen , quod 
v e r í a t u r Ínter qyant i ta tc-»- , ¿54 i n -
t e i l&dum , ad has denominado-, 
nes: narn ^»íf?/íw f idemque d i ­
cen lurn efí cié alijs accidentibus 
matcriahbus } conuenir vi e¡m & 
medtafi muet ix 5 compofico vero 
V cjuod Z.'/ immsdtate; at vero i n t c l -
lechis conuenit vt cjmd medíate c ó -
p o í i t o , & vt£¡no & tmmediate for ­
ma:* R a t i o hmus eit,quiaacadsn* 
ttafpirttualia conueniunt c o í n p o -
fítorationcanim^jSc ideo ei fe pa­
rata: conueniunt at veromúttfia* 
Ua conueniunt materia , rationc 
c o m p o í i r ^ & i d c o d e f i c i ü c ad cor-
rupt ionem compofi t i in quo funt. 
J p . Dices: fecundum P h i l o í o « 
phum , rytiantfusftqttttftr ma¿eriam9 
Jtctíí quatítós maísnaits formam : fed 
i n i l i a f u b i e á a t n r q u á t i t a s im me­
dia te : ergo & ín iíta qualitas i m -
m e d i a c é . «ft K e / p o n d c t u r , P h i ­
l o fo phum aílerere quanticarem 
fequi ad m a t c n a m , eífe que cocc-
u i m , & p r o p r í e t a r e m ipfius ; nott 
quia d!m3necí& recipiatnr v í ^ z d , 
a¿ i m m e d i a r é in ü b j f e d quia afsi-
niilacur ei in receprione; ficuc qua 
litas macerialis afsimih.tur f o r m « 
in acl iuicare, etiam li hzc imme-
eliace, S¿ vt q-todnon dimaner? nec 
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Difmtatio prima.Qmfíi&tertia. 
rccipiatnr m lornia , ícd in to ro 
compofico, *¡ Acide, quanticate 
feqni msteriam , etiam la rcc ip ia-
tu r in coco c o m p o í i t o inunedia-
te , q u i a r e c i p i t u r i n i l l o racione 
n ja ter ix , quzef t prima radix re-
cepcionis; ficuc qualicaecs tnare-
rialcs fequuntui f o r m a a i , eciam fi 
recipiantur immctsiacc in coco c ó -
p o f i t o , quia in i l lo recipiuntur ra-
tfone formas, quse c ñ prima r a d i x 
ad iu ica t i s . 
2 0 . Replicabis; í n t e r a g e , n s & 
pa i íum requir i rur approx i ina t io , 
nedum ancecedenter ad inPrans 
generarionis, fed eciam in ipfo i n -
í tanci generacionis ^ cumpro i i lo 
agensagar, fea a p p r Q x i m a c i o í u n 
dac'ir in p r n c n c i a l o c a l v ^ haic in 
quanticate : crgo dep r imo ad v l -
t i m u m ícqn icu r jquod anceceden­
ter ad hoc vt educacur,& recipia-
tur forma fubftát iaHs in fubiecto, 
debet hoc p r e c e d e r é cum quant i -
t á t e r e r g o hxc non i a í e c u n d o s { e d 
i n p r i m o í b b i e t ^ a t u r fub iedo . 
«ff Refpondetiir conccdcndo 
jo rem & minorem, & negado co-
í e q u e n c i a m : n a m pa í tum eft agen-
t i approximatum ad gencrationis 
i n l i a n s, p e r d t fp o fi t i o n c s p r a: n i a 5, 
qua* nrxccdunr ipínm genera:io-
DÍS inftass; fed etiam et i ei appro-
^ i m a t u i n in ipfoinftanci gentra-
tionis3per dirpoil i iones c o r c o m i » 
t a n ees, qux in genere c a u fe fo r -
nialis prfeedunt reeeptionem í o r -
H i s fnbftant ia l is : vnde in i l l o i i i f -
t a n t í gencrationis,qnnnciras fub-
fequntaad formam r ü b f t a n t r í k m 
in genere recept iuo , aacccedu in 

genere formal', in m a t e m , v t ma­
teria fit proTcsme de terminara , U 
fygiHata ad huios forma; í u b i l a n -
t ial is reeeptionem,de hoc late m-
fra quacíVione fequenti. ^ W x c 
d i x i , non p rop te ra rgument i cfh-
caciam.fed propter do£l í inx con* 
í e q u e n t i a m 5 nam approximst io 
c f l fo ium condi t io ín ter agens , H 
pafsú ; & ideo nec requintur quod 
p ta j íupponacur iu paíTo, nec quod 
in tc l l iga tu r in p r i o n mxm^^n qv* 
agens, 5.: paíFam eai^íanc, ícd í'o-
lum,quod fit in inf tant im amecw-
f an t , vt a.iquid confequiitum ad 
formas introduebonen?, 8¿ compo 
fu i p r o d u ¿ H o n e m : nonalircr ac 
licet ex i i l é r i a tic condi t io ad ma­
teria? reeeptionem, camen nec rc-
qu ir i ene quod pr^rupponatuc iñ 
materia , nec qnod inte l l igatur i n 
p r io r i natura , in ahí materia r s c i -
p i t / e d íblvsm qnod fie in i n í l a n t i , 
m a m mater iarecipi t , v ; a l iou id 
confequutum ad formara recepta» 

-
5 1. Ecnndum ÍTC procedir ifi 

¿ e n e r a t i o n e hominis . v . 
remanet quantitas cum organiza-
í i o ne, c¡ ti e e r a t í u b fo r m a e ra b r i o -
nís ; ergo quanfitas corrupt i tráfic 
ad gen i tnm. A n t e c é d e o s proba-
tur .Si quancitas cor rupt i non per« 
fcuerarer in genito , finis narur.c 
cffet f rqÜratus : tum qoia calis 
o rgan i i a r io pr^paratur ad anima: 
j n t r o d u & i o n e m m i m quia h%c or­

ganiza-



Anfiai rtfolntio vfijueéá mal 
^ani^acio detlrueretur a n t c c e d é -
tcr ad gcntrat ionem , ad qu ie ran 
praeparat.ii ergo in hominis gene-
rarione rematiec in seni to , corru-
p : i q-uantitas. % K e í p ó d e t u r n c 

rimam? iz 
procedW: ineaclaueré p r o d u é t o 
t n a n e n c c a d s m a c c i d c n J , q u g e r á E 
in homine corrupco ; vtique quiá 

g u ido aorecedens, Ad probacio-
ncm d i i í iuguo anteceden? ; p r s « 
paracur o r g a n í z a t i o ad anima i n -
t rodud ione TI per madum di[fofi* 
tionhfrüme¡concedo ánzccc icnsj 
per ni o d u m ronco m i ta ̂ í/x, ne ̂  o a a' 
tecedens, & confequentiam ; nani 
arganizacio, qux fuit in embr io -
n e t d i fpo n i c, p r « p a r a c, 5¿ d c te r m i * 
nac niateriam,nedum ad animam, 
fed criam ad alioaú fímiiem o rg i -
n iza t ionem. 
2 1 . Dices:!! in genent ione fub-
í l an t i a l i rtt refolut io vfque ad ma-
teriam pr imam: ergo non eft faki -
br iusdel icat is v t i cibis qua craf-
í i s , & vencno í í s ; v t i q u e q u i a m a ­
ter ia , (qua? in hac opinione falum 
t r a n í i t in íubf tan t i am alici)in ó m ­
nibus cibis eíí: emfdem ra t ionis . 

Herpondctur negando feqne-
lara *, n a m e í b i e r a f s } , qaando fun : 
i n p r o p m f p e c i c u i í l o m a c b o , an-
tcccdcnter ad a í l i o n e m n u t r i c i -
uam, funt n o c i u i ; cum qualicates 
noci i ias ,8¿ contrarias nutrico ha-
beant; quod e conuerfo accidit ín 
cibis p r e t i o í i ? , p r o p t e r oppo í i t a rn 
ra t ionémjfc i r i ce t , quiaqualicates 
nn t r i ro benignas habene j &• ideo 
exrcroiucione vfque ad materiam 
pri inamnoafequiem f;quela, 

VT. 
'Y ertinmfttndtmeñtu*»., 

2$* T e r t i m n fundamentum Tic 

in homine , eofe mor tuo , inuenics 
p r o a 1 í q a o : e m p o r e e u nd e m c a i o -
rem, u í e m p e r e a n d e r n figura , 6c 
eandem cicatr icen^ &fínsi l iceri i í 
pomo feparato ab'arbore , cunde 
co lorem, & faporcm : ergo in ge-
ncratione fubíUncial i non fie re-
ío lu t i o vfque ad m'ateriam pr ima . 
Ecíi rcfpondeas, per íeuerarc cade 
accidencia fecundum fpeciem non 
vero fecundum numerum. Cont ra 
eíl p r i m ó nam non eí l id cadaucrc 
genito a qud prodneatur alius nu» 
mero c a l o r , tum quia nequit p ro -
duci a g ladio , vel á frigore , vc l £ 
t ími l ibus caui ls , d quibus poteft 
cadauer educi; t um quia mi l la , ex 
his c a u í i s . c o n t í n c c c a l o r e m : crgí> 
dicendum eíl e íTecunden) nume­
ro calorcm. % Cont ra eft f e c u n d ó , 
fi eadem numero accidentia non 
pe r í cue ranc i n gen i to , nó eíl a f ig-
nabil!s,nec apparens ra t io , qu.?rc 
alia numero debele produci; rarri 
necforma genita i l l a e x i g i c ; tmd 
mui to i i c s ei rcpugnat ,vt calor ca-
daucrijncc agens particulare e x i -
g i t i l i a p r o d ú c e t e , veconftat ex 
prima impugnatione $ nec vniuer-
í t í e , cum hoc tan tum debeaü f u . 
plerg vices ageniis fecundi , p r o -
ducendo accidentia i forma genf-
tacxpoftuiaca: ergo dicendum eft 
cadena numero perfcuerare acci* 
dentia. Contra eft t e r r io , namte-
íle P h i l o f o p h o , / ^ / a í mxt^en/ihtle 
froprittm dibíti apprsximttHm', no* 
fstrff .uU; cum fie íenfibiiium i u -
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DijpMtatso prima 
d e x ; fAl fenfus ex í f t i r rac eadem 
luimero remanere in genko acci­
dencia , q u ^ f u e m n í r i n co r rup to : 
crgo remancii t , N ih i iominns ad 
argamentumbene i b ú A d prima 
fxlccundam impugnacionem ref-
p o n d e t u r p r i m ó ^ n e g a n d a antece-
déns ,nar i i produccns eadauer ma­
nee , ex dfifpoíicionibus materia: 
decerminatuen , ve iliud producac 
cum fimilibus á c c i d e n í i b u s ; & l i -
cec hec non fcquantur éx desermi-
natione,feu e x i g é d a fonnajj b e n é 
rameo ex de te rminanone , & e x i -
gent ia materia: pr^cxiOent is ; v n -
dc calor , ficut forma cadauen's, 
con t ine tu r , t a n q u á in cania sequi* 
uocaj in en fe , vel frigore : vel (ve 
•alij v o l a n t ) i n ín te l i igenr ia m o t r i -
cc , m x aOgnarnr ve cania per fe 
cadanens¿v& acc idéc ium qus fub-
fcquuntnr ad i l l u d . tam e x e x i g e -
t i l íormz ecluéta5, quam m a t e n » 
difpoí i ta ' . ^ S i m i l i t e r r e í p o n d é -
d u m eíl a r q n m e n t ó c o m m ü n i , de 

v c repat m 
rec íp iun t 
V l l an t í l ] 
in f ían t ian 
non pofsi 
d i u er íx t n 

íio , & ÍÍI medio fpa í j | 
m i i i i l l o incipit nonos 
tus, sb asente nrodu* 

cadaueris c a u í a t o , 
rerpondetur 5 qimd 11-
, in o b i e ü i o n e propo-

peracci; 
K U l C -

l e d o 

rclam 
sn íus 
enr ía 

. QjuJijotertíZ* 
ñ qnís videret albu-tn vfqut ad i n -
ftans ^ t exclufiue)& ineodeni i n -
ftanti Deus iilain albedinem de-
Ü r u e r c t , & aliam e in ídem inte i j -
fíonis introducerer , tune fenfus 
a b í q u e d u b i o cleciperetur ; & he 
in hist5i fímilibus cahbus^e í i a ra» 
t ione corclgendus. 

§. V I I . 

24, / \ V a r t n m í u n d a m e n r i u n í?c 

do fuccefsme inrroducvmtHr;bene 
t a m e n q u í i n d o i a i n í t a n t i . Vndes 

_ :eh.iber, Ind i f f t r é t i a ma-
t e r í g , ad h u i u s fo r i r x fu b i ta ni i a -
lis receptionem^decerniinatur per 
formas accidentales difpofitiuas, 
immediate in ipfa receptas: ergo 
.iccidentia,qua- fueront in corrup­
to , ad c o m i p t i o n c m formse pre 
exíf tent is , fueruut in in í lant i ge-
neradonis in materia g e n i t i , ad 
fbrmse generandee recepcionen'. 
Antee edens proba t i i r : d i ípo fi t i o ­
nes debent recípi ín ful 't;<f'o , in 
qnoforma fuhíKintialis , ad quam 
difpor.nnt j , recipuor ; v r i q m quia 
hoc f o b i e d « r n , 8 í non alind,debes 
dífponiVad fórm® recept iontmj .m 
dicaSj fermam recipi in fubíec^o in 
d imof i t o ; fed fubiectú formx fnb • 
ftanrialis eít mater i i prima : ergo 
in hac debent accidentales difpo-
í i r iones rec ip i . 
25. E t j í d k a s , m a t e r i a t í f t dif» 
poí l tam^Sí determinar's'%per dií-
pofitioHes , evax prsceifcfunr ad 
inftsns genciritiohis ince rnpeuto 
corrupto , tanq 11 a 1 n i \ \ fub ie¿tQ1 ir,-
m e d i a t o , S¿ in materia ta'nqurm 

in 
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fJnfia t refclutio vfqtds ¿d materiam primará I J 
ÍR í ub i cc to medsato. Concia c i l 
p r imo ; nam in i r f t an t i generatio-
n i s c f t v e r u n í d ice re ,quod í o r m a 
recipi tur in materia diTpofítá'.ergo 
p r o i l lo in í l^nri ciantur d; fpoiuio-
ncs materiam d i f p o n c í u c s , & (Je-
terminanres. C o n t r a e i l fecundo, 
quia impofsibfle eft , quod de tu r 
pro üloinlTant i materia de termi-
Rata? & quod non detur in i l lo for* 
ma der^rminans: ergo pro i l lo i n -
Oanti materia eft d i ípo í i t i on íbus 
a fíe cía. Contra c ñ t e r t io ^ quia i i 
in m l i a n u generationis e ñ vcrum 
d í c e r e , quod non íunt d i fpo l i t i o -
nes : crgo & quod materia non ñ t 
d i ípo í i ca , vnque quiaconfeqnen-
t i a , qiux procedit a negarione for-
tvx comnnimcat^ ,ad negationem 
cfrectus formal icé is k g i t i m a ; c u m 
iftc fit formafubieüocümmunica» 
ta . 
26, Et fí i te rumdicas ,mater iam 
in iní tant i gererationis dici d i í p o . 
f i t am ,per n g i l l a r i o n e m d e r e l i é r s 
in materia , á d i f p o r i t i o n i b u s ^ u » 
fuer un : in corrupto . Con t ra eft 
p r i m ó , quia in mftau.ti generatio­
nis non funt ha; d i í p o ü t i o n e s i í r g o 
in i l lo non valentab iilis denomi-
i i a r i ; enm ex t í l en t i a íit forma: i;e-
!ceflaria,vi pofsir et ícélum p r é ñ a ­
l e , m Cont ra eft fecundo quia bec 
í i g i l l a t i o , veleft i pía materia, vei 
cft aliquid acc idén ta l e ab i p í a t ^ a -
tet ia d i l t i n á u r n : fi p r i m u n ) ; ergo 
B i á r e m e x fe eft dercrndnata ad 
h:5nc numero iormam , quod eft 
c o n t r a c l í e n t i a l e m in di f íereruiam 
mater is fi fecnndumjergo iam alt* 
quod a c c i d e n s c o r r u p t i , i m n - c d i a -

te in materia r eccp t .um, t r an í i t ad 
geni tnni , 
2 7, V t refpondeas, fnppcnc hoc 
argumentimi non habere vim có -
t ra Á u c t o r e s , q u i v i t ra d i f p o í i n q -
n e s p r x u i a s, (d c q u i b u s n u n c p fo -
c c d i t a r g u I\Í é tu m j a d m i 11 u a c c 5 -
c o m í t a n t e s , quse in inftanti g e n é -
rationis d i í p o n u n t ad f o r m ^ re-
c e p t i ó n e m . Sed ve in omni o p i -
nione ac i l lud refpondeam ) n o t o 
p r i m ó , difpofitiones prxuias noa 
foiuiu difponere materiam , p r o 
tempore qud funt in cor rupto ; fed 
etiam p r o i n í l a n t i genera t ion is9Ín 
quo tantum fuat in efteótu , feu ( i -
g í l l a t ione derel ida , fea virtuaíf-
t t r , v t aíij v o l ú n t . 
2 S. S e c u n d ó noto í ig i l l a t ioneoi 
hanc non coníi í lere in hoc , quod 
materia fit pro in í lan t i generario 
nis aiiquo accidenti af feña^ fed 
folum'in hocsquod connotetex fe» 
8c racione f u i , difpolitiones ante­
cedentes: honaij terac accidentia. 
pañ i s confecrari , ex fe & rat ionc 
fu i , connotan: fub ñantiam panis 
cóue r f am, v t ab ipía accipiant i n -
d iu ídüanoneo- - . . 

29. T e r t i o no to , hanc figília» 
t i o 51 e m € x p a r se con n o ta t f A e tTe 
reaiiter d i f t indam ab c<l¿ntia m a -
t cTÍ | ; nam hxc,ex parte-cornota-
t i , fun t d i ípof i t í cncs a c c i d é t a l e s , 
ab ipía materia c onuotate , etiami 
íl ex pane r e d i folum íit per ra -
11 onem diítm6La, per modum sc-
cidentis Logic i * non aliter ac í ín -
ga ian tasd i f t ingui ta r ab ef lent ía 
creata .Vide qux d i f i a fun t l i b^ 1, 
P h i l o f o p h i a , d i íp . 2,q. de 
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D¡fpt'J*tioprma< Qti&ftm ten ta* 
p a r e n t i a p r o x i n u & remqca ma» 

j o . H í s ergo fuppori t js , ad p r i -
fi i a m i n J p u g ¡n r i o n e m d í c o, HT a c e -
r u m eiíc fornralicer diTpoiicaní, & 
de c e i n a c a m , i rn n lla n: í g e ne ra-
tíoiais , per ordinem ad d¡ípoficio-
oes prcCiuas,GU3e p r s c e í í e r u u t ge-
nerationis inftans • non alicer ac 
gcc ídeó t í a cucharirtica dicuncur 
fo r m a 1 i r e r i n d i u i d M .1, o c r o r d í n e; n 
ad fabí lanciam pañis,qii^c non eftj 
fiani in vt roqae cafa relpcdu^ cíí 
formalis . A d fecundaui d íco j í ig i l -
lac ioneí t i , ex parce r e d i non eíFc 
a l í q u o d accidens phy í i cum , fcel 
í o l n m l o g i c i i m , per ra t ioncm ad-
iicníénsejTentíícrnaceriíE fícuc ac-
rus encicatiuus aduenic re i po is i -
b í l í . 

§ . v n r : 

Qtiintxm fmdamnUm» 
3 1 • V i n t u m ( i c p r o c e d í r f o r -

v ^ m a íubí lancia l i s i nd iu i -
duarur ab hac materia : ergo an-
í c e e d e n t e r ad hoc , quod educa-
tur , & recipiatur in i l l a , fupponi-
tur hdec, & indiuidua : fed hoc 
cxcrcec materia racione quatati-
ta t i s ; cum iux ta mentem T h o m i -
ftarum ) materia per quanticacis 
í igÜIacioncm fie pofuiue ha:c:cr-
g o anrcccdentcr ad cdnd ionem, 
íc recepcioncm forma: , d a t u r i n 

maceria qtiancicas recepta, 
Proprer hocargunicn--

t u m , de, 
(•*•) 

A quo radic^liteY acciptAtnr vnttas 
mmefira rerum^am f pirttualtnmt 

1. 

r . r > R o tot ius q u r í l i o n i s inte!-
iigencia ) fupponp pr imo 

pr incipium índ iu idua t ion i s ftarc 
d u p i i c í t e r j p r i m ó , p rop r inc ip io 
formal*, ( quod á 1 homniis cum 
non pama arquiuocatione meca-
p h y í i c u m appeliacur) ^ h o c c í t , 
dirrerencix ind íu idua l i s in ordine 
ad radicale fumpealen aóUis mc-
taphylicus contrahens l o g i c é , vei 
per r a t ioncm, rpeciem. S e c u n d ó , 
pro principio rAÍicaíiy a quo, t an -
quam a prima r ^ ' f ^ f o r m a k ' , ikie 
p h y í i c u m , f j u c mc taphyf i cú o r i -
gincm accipi t . N o t a n t c r , contra 
T h o m i [ha s, d i x i , [in e phjfcH »isfmc 
metaphyjicHm: nam aniííia raciona-
Hs.v.g. f « r / , n e d u n i metaphy licé,1 
fed p h y Í T c é j C í l í í n g a h n s ; cum iu 
o rd incad aliud i videlicec ad ma-
teriam l ignatam q u á t i t a c c , fie i n -
d i u í d u a , (ve coní tab ic ex d i c é d i s 
m di ícurfu qus i l ionis } Q n x i t i o 
ergo n ó p r o c e d i t j d c p n n c i p i o í n ­
diuiduat ionis in p r i m a , fed in fe . 
cüjda acceprione vfurparoj & ideo 
t i tulas inquine , de r a d i e a Ü í b n r c , 
á quo vniras numerica rerum o r i -
gii-em t r a h i t . 

2 . Supponofccundó^ex diét is in 
pr imo n o t a b i l i , principium i n d i -
uiduasipnis/tffíw/í/í to t ius c é p o í i -

t i , 



¡4 A quo acáftatUY mitas numérica rcrum ? 
parciale. 

Nec contra hoc fuppof i tüm 
t i , elle haHC formani & banc ma-
teriam ; tum quia ve ait D . T h o -
n ías I .P.q ,2p .3»2 .ad ^^Jtctr.trn*, 
& htecaro, & hec dsjuntde rttiete 
bnini hun tmuti t . 'Xvw quia h i d i u i . 
duacio íorraaliá to t ius , vt indi i t ia -
¿ta á coco, non debec d i l l i n g u i ab 
indi i i idur i t io i ieparc iu in : ni dicas, 
t o c u i n e í í e apart ibus realicer dif-
cip.'ítú: cum quta í icuc f p e c í c s b o -
niittis cojiftat ex materia & forma, 
fíe iudiaiduum huius fpecici. v . g . 
Pí /rwí, debec c o n í l a r c ex hac ma­
teria é¿ex hac forma, 

H o c i g i c u r p r inc ip íum ind i i r i -
d u a t i o n is, quo d d n o b is, c u nr am -
n ipropr ie ta te , appe lh tur forma-
k i ( a i r a íit a c c e p t u m inord inc ad 
a i iuJ , qaod ab ó m n i b u s appelU-
tur radica le j nominatur a ioanne 
G o n z á l e z de Albelda, q. i i . d i f p . 
2 j . n . Í 2 .concluf.8.5ca S a l m a n t í -
c e n f i b K S r o m . i . i n i . p . t r ac t . i .de 
pr incipio indiuid'aationis ¡princi-
f i tm integruM &adxquat*m m á m u 
¿ u a t i o n i s : íed cun) í e q u i n c c a t i o -
ne , 5¿ improprietate non partí*5 
r . á h o c g e n i i s indiuidi ia t iot í is non 
folum reperitur in r o t o , (racione 
ctiius ta le principii tm valst sppcl-
lar i t o t a l e / e u i iue | rnm)red et iam 
in partibns cotius, videlícee in ma 
l e r i a , ^ Forma,enm hsec fit i nd iu i -
dua, ( i n o p í n i o n e e o r u n i ) i n o r d i -
fie ad ma te r i a s , & i l l a , in ordine 
ad quanri ta tem: ergo cale i r . d m i -
duationis gemís ,no in tegruro9 íca 
sdíequatum^ícd fórmale deber ap-
pe l l a r i , v t í i c c o m p r ^ h e n d a t o m -
ne id qaod in ordine ad aliud ac-
c i p i : i i idiuiduadonein , iicec tic 

3« 
deber audirs Pacer Suarez; q u i í u 
M e r a p h y ñ c a, d i fp u c. 5. ¡e ¿t.¡5. a i t : 
c o m p o í i t r . m hoc non c ó í l a r e de-
tenninace ex hoc corpore • feü e?c 
hac materia, fed ío lum ex hac a ni» 
ma, & ex qual íbee materia ÍÍJ d i f -
ferenrerj & confeqnenrer a l í e r i r , 
qaod anim:s in r e í i i r r e ^ i d n e non 
pofsint íernper vn i r i e i ídem nums» 
ro mart'rijS^ad quod fupponii:, ( v t 
p r o b a b i k ) q u o d inrci ivrreét ioí ic 
communi , omnes animís non fttnt: 
vn iend^ cum mater i js ,qi ías in hac 
v i ra informaran t í 

C>uod probacex eo, quod mu!-
totieseadem numero materiasfuie 
in hac v i t a , fub d i i p l i c i a n i m a r a ­
ciona li ;nam m cafn, quo homo (ic 
n u t r i r á s ex carne humana , t u n e 
materia liuius carnis hu i rane ,qu^ 
iam fuít fub anima rac ioua i i , c r á -
fíaic oaturaiker adformam í e m í -
nis, e m b r i ó n i s , & hominis de no­
no gen l t i j í ed ín refurreftione c Ó -
muni e a d e m n u n) e ro m a re r i a n o n 
valctcíTe , fia n ! a í t u , fub dupl ic i 
forma (ubdan t i a í í , nec fímuíeonf-
t i L a c i c d n p i i c e m h o m í n c m : e rgo 
d i c e n d ü m erir , ace'piendam cífé 
aiiam materiam íub iunafem^vt jírí 
cali cafa , d ú o re íu rganc l iomines¿ 
e r g o v t i íüt idem numero h o m o , 
n o n cft curanduiii de vnicate n u ­
mér ica ?T'-atrrí:c; fed folum de n u -
n.erica animas : ergo indifferenter 
ex qual íbee numero matena r a ­
lee fieri idem numero c ó p o í i r u n ) , 
dummodocadem j u m u r o i k f o r -

N o n 



DífpHtatto prima 
N o n f í n q j . ' i m j c ^ s ad í endus tú 

q u i a ípfs i a cfí ' íif.i . j , p.díiV». 44, 
í e : t .2 .h- .u ic fe n ten cía m , ( .quam ín 
Me. taphyí lc i s v: probabi lem (Je­
fe n d 1 r ) d a m n a u i r ; c u m qu!a ,vc p a -
r u t Ü c a d e fe r 21 u r a b o m Q i b u s D 0-
6 :pr ibus; iuni on^onicur fere i m -
R i c d i n c c r y m b p l o A t h a n a í i j aife-
CefltÍ5j omnes omines refmrisrs habgnf 
cum corporil?íisfnit:Z¿ ecian) ce íhmo* 
n ía í o b . vb i re ipru ín confoU-
batar d icens , ^»Í»Í vifurüs fant ejia 
i?fff&fion aif'tts'i & i» carne me* vide» 

Deum Saluatorem menm. T u ni ac-
iiique raüionc , nam homo , vr í k , 
i t a e j í en t i a l i t c r conftat ex mate­
r ia {übIunar i ,&eK anima rat iona-
l i jV tex ccelefti non valcnt re ful ta­
re : ergo P e t r n ^ v e l hic hoino, ica 
cíTcnrialiter debet con í la rc ex hac 
ín ate ría , 5c ex hac anima , v t ex 
aliarjumcro marerian5 valeac rc -
fultare. 
4 . V nde ad argumentum refpo-
«lecur cam D i a o T h o m a i n 4-dif t , 
44«'1« Í . a . . qu:r íliu nc. 2 . ad»>'.. 4: 

4 ,contra Gentes.cap.8 i;5c e t i á 
cu¡". Franciteo Suare? loco fupra 
c i t a t o . 1. p . difhcikter accidere, 
tjuod d ú o homines in coto v i tg tlíf 
curfu habeanr eá . l em numero ma-
teriarr? : t n m quia pauci vel nul i i 
func, qui carnibus.humanis in c i* 
b t ím v c a h t u r í cum quia nu]í i is ,pro 
t o c o v i t s difeuríu , habere poceli 
carnes humanas , vr i l l i s íempetr 
nntr iacur; 6̂  t l r . f i u x t a hanc doc-
trinarn (d icendum e í l , in refurre-
é t ione vnicuique concedí" parces 
n i a t c r i r , qna? i l i i p ropr ix funr; Se 
a l b ; q a « ci deficiimc} fupplen a 

4 Qjfjffi0 ^arta. 
D é o , e x ahjs matenjs-. fiCut defa-
A o debenc íuppieri nueris, qui i n -
fántilí ^ t a t e . n i o í t u i func,ve rcíur* 
gancin • eulura setnris p len i tud i -
ais C í i n í t í . 

Nec hoc elí contra eHentiani 
refurreá t ionis \ nam veré rc iurg i t 
to tum- , qnod ceciderat , v t i lnusj 
ct iain ÍÍ detedas vei p a r t é s , { q u s 
e ran t in i l i o , v t mutuar.-c, A vr a l -
teriusfnon 1 efurgani,fed í u p p i e i * 
tur á D e o. 
5. Ec íl ínqii?ras:cii! , ex duobus 
Jiominibus,debear cnbui p a r s c Ó -
m u n i ^ u a t e r í a / ^ Refpondco 
p r i m ó jCi im A u g u f t i n o , ¿s: DÍUO 
T h o m a , t r ibuendam elle ci f qui 
eamprius habuir .quia pnmus eo-
rum acqui í lb i t ¡us in illam,&¿ fecú» 
d u s q u a í i mutuatam accepic* Vei 
fecundo , cum Patre Suarcz , t r i ­
buendam efle fandl io r i , per m o d ü 
p r a m i j . 

E t f i tlicas , pc í í c accidere, 
quod omnes parces i quas P aulns 
v . g . habui t in p r imo inftanti í u x 
genera l ion i s ,6¿ pro coto tempere 
Asa? vitas fucrint P e t r i , v , g . 

Re íp ondeo pt 1 m o, c u m Carme-
l i t i s , cafum efic theUhhyfics tantuni 
po r s ib i l t ; non vero fhyfíce, & rea-
l i ter : nam ad fiMuicaiem d í u i n x 
prouidenciae í p e ^ a c , ( foppoí ica 
infai l ibi i icatc fui dec re t i , de re fiar» 
rectione in cadem carne) quod i n -
dir.idua humana, in on-mbus par-
t ibns niaterÍ3?,noR conueniant ín» 
í e r re>vc cuiliber pofsir in c ó m u n í 
refurredione t r i b u í fuá propr ia 
materia . 

R e í p ó d e o fecundo, ( i u x r a d o -
<ítiinain 



ûoaccipUtPiY njmtai numérica r m m ? I J 
firlnam l i i o m i ^ a r u m ) in hoc , & leantab alia h e r j , d c t c ¿ i u coapra. 
praeceden í ibusca f ibuSjpüf le D c ú 
aecipcre quamlibct mare?iam a l -
terius r e i , ad hos í l ipp!: ; idos det-
f e d n s , akfquc co quod fequacur 
a l iquod iiiconuenicns , concia ve-
l i t a t c m r e í u r r e á i o n i s m cade car 
ne :nam nec farmance compoS-
t u m , (ve ciieunt Thoa i i í tne} i n d i -
uiduancur á materia fecundam fe 
accepta, fedá materia ve ügr l l a t a 
hacquanticare ; 6¿ fie materia a l -
terius rei , connotando eaudern 
quant i ra temiquam Petras v . g . i t i 
hac vi ta !iabuir,valec 6Í deber c ó -
ftittiere cundem nvimCFO homii é ; 
pra:cipue cum in bpinione T homi -
ftartun, materia , fecundum fe ac­
cepta, in ó m n i b u s í k eadem nega-
tme . 

Quare( iux ta lianc fo lut ionem) 
Perras relurget cum eaden» nui-
mero m a t e r i a , « í ^ i m » ^ 8¿ pcfntta$ 
newttua quia negatiue in ó m n i b u s 
c;l ita e a d l , (cum to t a fublnnaris 
cadem c é i c a t u r numero , fofÚM 
quía príEConrrner, 6é c ó n o t a t ean* 
dem numero quantitatem,-} cnius 
p r a - c o n t í n e n í i a , feu conno ta t io -
n e ^ vt ir.fra d i c a m ) a € i i p ¡ c n d a eí t 
po í í c íua n»a te r í s ind i i t idua t io . 
7 . Nec valer d'cere , v t i n f i n u á c 
Carme I ; r ^ , i n phy íi t is difp.^q. 1 • 
mareriam, in prima rerun) produ, 
í t i o n c , efle in portiones Se quaí i 
p a r t e s d i n í f a m á D c o ; i ta v t c u i l i -
bec t r ibua t ,nc r m o d ú quaí i coap-
t a t i o n h eííentialts > peculiares fi-
g ' l l a t ioncs , in alia porrionc non 
Tencrra<.;non aliter ac a¿lns vnius 

^cieüjtkjicarunt i l l i n s , YS non va-

t ioms propriae, 
N o n ( i n q u a m } v a l e t j nam fa&a 

fuppoí i t ionc philofdphica j quod 
materia ex fe, feu neganuc^c om* 
r»inocadem*& quod(v i íicjeadeñfi 
valec craafire ad díucrfa con ipoa-
t a , ncício quo pacto d iue r f i rum 
rerum maten ' J f , í cu por i ionesjnon 
vaicant fuccdsiue candem quaíTf* 
ticarem connotare, feu concinerci 
prarcipuc *¿\mi in p o r t í o m b u s p'/a-
ter i j . ' , f e cundumíc accepris, nulíá. 
á Garmelit is reperiatur diuerfí* 
tas , íicuc in fc'icutijs í e t u n d u m íc 
accepds reperi tur , 

§ • 1 1 . 

E x quo arcif>i*(ttr vnitas vurnt» 
rica rstum fprtUM" 

íium} 

f . X T T crgo ad d i í i cu l r a t i sd i» 
V ficilem accedamus á p i c e m , 

fuppono vt cerrunvDeum o p t i m á 
M a x i n m m clTe f í rgu l a r em , per 
fuammet fumme í imp l i cem,& ac« 
t i u l e m efíenriam :{ic Di lu í s T h o ~ 
tnas . i .p .q . j - .a . i ; v b i fíe no f l r imi 
ftatuit l uppo i i t nw , Teima aattm^ 
tjUxnoíi eft tecef tíbílíS i» fn^isrií»ijed 
per fe fabfflepsjx hoc ¿pío indmdua* 
ikr , gmd üon psttB-i títpitn AÍÍQ 5 ^ 
kftíiijr/sodiforytifl efi Dcus, 

Sic etiam rano no i l rnm conuini 
c?t fuppoí i tnm | nam in Deo indi» 
uidualis vnitas noí? c i l , (necper 
rationem , cum Fundamento in re) 
ab fpecific^l d if l in 5t3(vtperitiores 
d o c e n t X h c w i o g i ) t e d f p e c i í i c a n c -

tlum 



ütfpHtiüto prima 
etf im ín alijs robus c o t n p o í i í i s a c -
c w r u r a b a d u ^ r g o inJiuiduaiíf:, 
ab r>ec ínc i iu Dea omnino i n d i , 
í c i n a i , deber a í u u r í i ^ a a d t u l i t a -
te i p í u i s a c d p í c í i c i u K r , 

Conhrmatur .na .n v c d i x i i n . u 

cí íent ía dit i ina e]l effsntialirer íin« 
g u ! i r í s ; p r g o iílius í ingnlai iras de-
bet accipj ab co , a qiio eíTentialís 
accipi tur conceptas i fed c í í en t i a -
l c m , R p n ab a i ío . í cd a ! e , h o c e í > , . i 
propria i rurr .m3,& puraacdpic ac-
t u a l í t a t e ; ergo ílmiliccr & i u d i u i -
dualem. 

C o n í l r m a t n r í é c u n d o ; nam ef . 
fencia D c í 3 e o fpfo, quod eft purus 
actn^, careecoinpofitione n»cra-
p h y í i c a c x genere & differcEÍafpe-
cifica.-ergo í lm i l í t e r c o m p o í n i o , 
ne m e t a p h y f í c a ex ^ecie & d i í í c -
reñf ia i nd iu idua l i : ergo á fuá fim-
plíci ís irna a¿ruaJicate omnes has 
o b t i n c t vni ta tes ; alias d i f t i n ^ i o -
nem ín t e r hos admir tere t gradus. 
p . H o c ergofuppofí{:o,dico>rub' 
í l a n t í a s a b omni materia phyl ica 
fe para ras, fcilic et A n g e l í c a s , indiJ 
u idüa r i per feipras^etíam fi i nd ia i -
duat io : Ten v n i c a s i n ü i u i d u a l i s í k 
cum fundamentoin re ab vni ta te 
fpecifíca diíHnéfca, 

E i i D i u i T h o m s de rp i r i rna l i -
bas creaturis.a.S.ad.i > v b i íle fa-
•tur Dtctntltím, efmdindiuiétaiio^ in 
slngilisy non eftper mtterftm^ fed per 
htf , eimdfínt form* per fefúbfiñes* 
tes, ejtn non ¡un t naU efe intfthicSi» 

Racione probarur aíTcrtioj nam 

i i lud ert p n a í i u n i n d i u í d u a t i ó m s 
príncipiafn.qxiod t i l omnino i n c ó -
m u n i c a b i i e j cumffecuodum P h i -
lufophu.^ & v c r i r a r e - i ) i n d í u i J u i i 
n o n valeac de a l i j s d i c i ; fed forwsa: 
pvr fe r u b í n k n t e s - , quaies íuntef -
íenti.^ A n g e i o r u m , ¡mu ex íe o m -
n i n o i í - c o m m u n i c a b i l e s , c u m íinc 
Brmae i r r e c e p t r , :v fimplices: er­
go ex fe í u n t i n d i ü . ' d . j a r . 

Conf innatur p r i m ó , e x co ma-
teria/quanticate í 1 g n a t j , c 0 in re* 
bus rnarerialibiis primiup i n d i u i -
d u a t í c n i s p r i n c i p i u f n , qnia mate­
r ia , ( aad i fUnc t ioncmadus , ex fe 
CQ!-Hmun !C3b! l isporenCíar je l i4 tám 
Sfíu , q u á m apcitndine , airen i n -
commuoicabilisifed f o r m « i ímpi i j 
ees Angeiorum ex fe íunt i n c o m -
m u R Í c a b i i c s í & i r r e c e p t i b i l e s t am 
a d u , qnam apcicudinc: ergo ex fe 
funt i nd tu idu^ . 

C o n ñ r m a t u r fecundo ; eadein 
c í l prima rad íx primar fubílantííf^ 
& fubftanti^E í nd lu idua j ; c u í i ^ f e -
cundum Phi lo fophura in antepr^-* 
d i c a m e n t í s cap.de f i ib í lan t ia}pr í -
n ia fubf tan t i a í i c i n d í n i d n n n i ; fed 
in formis , a materia phyfica fepa^ 
r a t i s , t am a d u , quam apcicudine, 
prima radix p r i m * iub i t an t i j : e í l 
ipia forma a materia onmino fe-
parata;ci go & prima radix í u b í l á -
ti¿e indiuidua; el i c t iam ipfa forma 
roarcri^ incommunicabi l is . P r o -
bo mínorc ;n ;p r ima f i i b l l a n t i a c ó ^ 
ñ i t u i t u r , í e c u n d n m Ph i lo fophü t i i 
locofupra c i t a r o , in racione p r i -
mafjperhoctquod nec fie infubie-
^ o / n e e d e r u b i e d o d i c a t u r í f e d e r -
fent is Ange iorum ex r?,acc adu , ' 

nec 

http://cap.de


rcc 
A quo¿cciptatur njnitas numérica reruml / ¿ 

í p c i r u ü i n e , func in í u b i e á o ; Sed quamuis \vxc r d u í i o firpro 
cual íiut fo rn i f omnino á maccria^ 
í fpuziz j ncc Je f ab iedo vaknc 
dici,cup.i s d x q u a c é & to ta l i rer l i ­
jo carcant-.ergo in formiSjd mace» 
r ía omniao fepiracisjpt iaia r ad ix 
i > r i m | rabila ;t;^ eí l i p í a f ¿ rma a:i . 
j s ai^quacc iacom.-nuntcabilfs. 

i o. Dices , v ni ras numcrica eft 
vnicas marerialis,ricuc vn;cas ípe* 
c i f icae l l vr . i tasfonnal is ; íed o m -
fcisvniras formalis , feu fpec i íka , 
accipicura forma.-ergo oaiiiis vru­
tas maternlis/^cu numtrica,deb>ec 
accipi a aiaceri i r e r g o v v i ÁiVgeid» 
ram eíTtnt ix debent ex maccria 
c o n ñ a r e , ve! in iliis non debfca.us 
v n k a t c m a í l gaa re inimericao!. 

Pacres Car.i-5eiiidí»quieum pin» 
rib9 T h o m i í l i s in ma íc r i a de A n -
g e I i s de n e g an ; A n ge iis d i i l i n <£t i o • 
jie.n v i r tua lem,^ etiam d i í Ü n ^ i o ^ 
ftem r a c i o n i s a d x q i i a t á Ínter v n i -
tarem ípeciíicann,Sí indiuiduaJem, 
lacile iv* expediunt ab hac obiec-
t ionc didingnendo maiorem; vni« 
tas numér ica , feu á maceriajfump. 
t a , e í l material is , fi pare n u m é r i c a 
fi c, c o n c c dii •; t w, ai o re m fi (i imúñz 
ípecif ícaj i icganc maioremjSi coa-
ceíTa minor i ,ncgant coníeqt ient ia 
iu x ra d iS}int4ionem ma ¡ c r i s ; nam 
Jicer verum í ? t , qood v n ' t i ^ p u r é 
i»d iu idna l i s {ÍÜ material is ,^ á i^ia-
í e r i a r s n q i i a m 3 prima orta r a d i -
ce j t a^en vniras indiüidiiaIis,quaB 
fiinuleAfpeciíica, non valet d i c i 
mater ia l i s , ncc valet accipi a ma-
m í a , fed á forma , a qna fpecifica 
fíctípi'ur: alias in D c o numexica 
Militas a o n c í l e r . 

babil is} t i in aljqiro f i t c e r t a , n i h í -
Jominus confequenter adea , qitiB 
d idaRinc in i . p. Lóg ica ; difp. 4 . 
q.n.pcr t o c a n , n o n p o r e i l d a r i ; & 
ideo refpondetur diiVinguédo a í á -
i o r e n i ; vnitas numér i ca cft rr.atc-
r i a l i s j n rebus materialibus, c o n ­
cedo maiorem , in fp i r i tua l ihus , 
n e g ó W.ZIOXQW.Í'CÍ coneefla n i 2 Í o n á 
negoconieqaendamj nam v n i u s 
n u m é r i c a , n o n quia n u m e r i c ^ n i a -
tcrlai is d i c i t u r , íed q u i a á a r t e r i a 
acccpca : Cum ergo in Ange l i s , 
omnino a materia íeparatis"", nost 
íi t ínarer ia , ideo in ill is talis v n i -
tas non deber materialis appclla-
r i : fed indi iudual is i l i ce t , cbinpa-
ran'one ad fpcctficari), maferiaiis 
v a j e a r a l í q u a l i t c r d i c í . ^ [ R e p l i ­
ca bis : exeo in oppinione D . í h . 
A n g e l i non valen: fiib eadem fpc -
cie numero mulciplicari^quia ca­
rene materia:ergo materia, in op-
piii ione D . T h . eíí p r ínc ip ium p r i -
mgm vnicacis indiuidnal is . ^ Ref­
pondetur concedendo antecedes, 
& n e g a 1 ¡ d o c o n k q 11 e n t i a m ; n a OÍ 
Jicer verum ^uqued nu ik ip l i ca t io 
pute ntdinidiialis , intra eande¿n 
ípec iem, ditra-ner a materia, á qna 
etiam dimanat vnitas indmidna^ 
lis rernm m 3 r e r i a ] í u m s t a m e n vm"; 
tas n u m é r i c a , vr fie , nen á mate­
ria , fed a pr imo principio i n c o m -
mun icab i l i r a t i s , (quod in refou$ 
rnaterialibus efí materia, & in fp i -
ricuaJibus,per fe f i i b í i ü e n t i b u s d * 
p r o p r í a forma) dimana.r. % H on 
€[uiefe«r«;fecuné ivm P hi 1 ofophun)M 
f a d e a u í i r a t io cou i l i t i i i a , & d i . 



Difptitatioprima. Q^m/iio qmrU. 
f c d p r i m a r a c i o ü í í t i n . i i sn6 itc, v a k t i n d i u i d u a l í t c r a b r -Ain 'RIUÍI 

^ l ían i s i a d i u t d u d í s eíl: materia', 
erg.o prifiia rar io c ó í i i c u c i o ü i s i n -
4iu idüa í i se f t eciá n?arcria.^[ Ref-
p o n d e t u ? conccdcnio m a i o r e m , 
¿ í ' d i í t i n g u c i u t i raínopcíu \ mate-
r i i c P c r a c i í ) c i í f t índianis i n d m i -
du i l i s ia f i íbas ¡ n a c e r i a u b u s , c o n ­
ceda miiioretn in fp i r i tua í ibus , ne­
g ó m i n o r e n , & confcquentiarR: 
na tu prima ra ció non d ima-
nat , ia rebus adaequats ípir icual i -
b i is ,a materia,qua: in i l l is non eítj 
fed á t o r c í a , qua: in i í l i s eft. % A d -
huc inquietas in í labis i conceptas 
genericus Gahriel is v . g. eft defa­
cto india idual i rcr n)uicipiicatusi 
& tamen neo eft materialis^nec d í -
c í t ord inem a<l mater iam; c u m íic 
o m n i n o rp i r ic i ia l i s i& finiplex : er-
go vel materiaefl;, in ó m n i b u s re-
bus , pr imutn pr inc ip ium i n d i u i -
d u a t í a n i S j v e l no eft p r i m u m pr in-
cipi t ini mui t ip l ica t ionis i nd i i i i -
dualis . % Rerpondctur dift ingue-
do maioremjconccptus genericus 
A n g e h o r ú eft indiuiduaJiter i n u ¡ -
t ipl icacus,per fe p r i m o , n e g ó ma-
io r em; per ic fecundo c ó c e d o ma-
iorem , & minorcm , & dift inguo 
confequehsi materia non eft p r in -
cipium U í u k i p l i c i t a t i s indiuidua-
]is , tn rebus ^ i r i t u a l i b u s , c o n c e d o 
c a n í e q u e n t i a m ; in m a t e r i a l i b u s , 
n e g ó confequentiam ; nam mate­
ria non eft pr incipium , v t aliquis 
c ó c e p r u s (it !nd iu idua l i t c r ,& fpc-
c lncé d i iUn t fus , fed folnm vt fíe 
n u m e r o i n r r a eandem fpesiem d i -
{lin<5í:usj5r ideo concepeus generi-
cus A n g ^ l o r u m , c t iam ü m a te r í a-

que materia fnuíc ipl icar i , media 
Rviriciplieacionc fpecifiea^ ab i l l a 
per fe p r i m o infpeíta^ 

V ode co l l iges^mate r í am folum 
elTe pt incipiam mul t ip l ic i ta t i s in« 
d i u i d u a 1 í s, i tt t r a e a n d e m íp ec i e m ; 
naa* in díuecíis í j icciebus, nonfo-
lum mareria j fed etiam forma va-
k t e í i e fecundario mulriplicicatis 
i n d i u i d LU I i s p r i n c i p i u AI • 

Dices fecundó , ex eo c líen cía 
diuina indiuiduatur per feipfam, 
quia eft infinica y fed eüémiae A n -
gelorum íunt finítx : ergo non ia-
d iuiduantur per propnas eíTcn» 
t í a s , 

R c í p o n d e t n r negando m a i o r é , 
qn idquid n l i j d í c a n c ; ná Deus n ó 
eft á propria eíí'entia ixjrmaliccc 
i n d i u i d u u S j q u i a i n f í n i t u s / e d quia 
per íe fubfiftés.'-ir irrecepais; qna-
l i t c r Ange lorum fe habent effen-
t i x i vnde infinitan non eft , per viá 
rat ionis formalis , pr inc ip ium i n -
d iu iduat ionisa fe, íed folum mc-
taphyficac c o m p o f i t i o n í s , i n A n -
g e ü s propter oppofitam rationem 
l i m i t a t i o n i s , & ñ n i t a t i s repertsc. 

§. í I I . 

1 1 , " l r T ad radie a le ind iu idua-
V t ionis rerivm materialiu. 

i c j edamuspr inc ip ium t n e c t í í a t n 
eft» v t p n u s ind geanis principia, 
cx quíbt ís quaatitas propriam ac-
c i p i t iudmiduat ionem *, nam ex 

huius 



A quoMCiphurvnitasnumtYka rerum? 
huius dec i t íone o m n i s r e r u m ma 
t e r i a í i i i m d e p e n d e c i 11 d f u i d IU t i ^ . 
P r o b u i u s d i f h ' c u l t a r i s í i K e i l í g é -
t i á , n o t S j C x d i c t i s in 2 pa r . L o g t -

. € a B , d i í | ) i í , 5 ^ a , & x, q ú a n t i c a t e m 
p o í l c in t r ip l icem parcir i concep-... 
t u m p r i m ó i n fe i p i a m , ve expr i -
míe raciotjé c ó m u o e m accidentis, 
i n ea t r a n í c e n d e n r a l i t e r ÍRibibU 
t a . Secado in reipfam ve exp r imi t 
p r o p r i e c a t e m fub fe q a « t a m , v i d e -
l icerexteni lonein h a í u s f u b l U n -
t\x,&. non aker ius .Et t e r t io deni-
quc , in feipíam, v t expr imir peo-
pr iam cflenciam , feilícet parces 
d i í i i n d a s 3c' formaliccr indepen-
dences: in duabns p r í o r i b u s acce-
pr ionibus cercmn efe quantica-
tem iad i i i iduar i v i ejuad á e o m -
pof i co , & vt quo á materia p o í i -
t i a c h ec , ( ve confl ibic ex d i -
cendis ínfra : ) in ccreia vero ac-
cepcionc procedic dlfhculeas, & 
i n q u i n e , an , í e cundnm hancac-
cepcioncm vlcimam indiuiduatnr 
á feipía, vela i u b i e ¿ t o . H o c fup-
po f i to . 

1 2 . D i c o , q u a n t í t a t e f e c u n d u r n 
hunc vlciminn & inad.ecpiacuni 
conceprum fux eÍ!encie,quaí¡ fpe-
cifica?, confticueiuum indi i i iduar i 
á feipfajlicec fecundum aliosduos 
f i e , í i cu ta l i a accidcnt ia ,aproprio 
indiuiduata í u b i e c t o . WXQ nof-
t r a conclufio eft D i u . T h o m . j . 
pare, qu .uf t .77 , a re .2 .¿¿ 4 . cont ra 
gene, cap, <55.& in 4 . d i í l i n d . 1 2, 
qu^C T.ar.i.quaeftitin. ?.8¿ quod-
Jib. 7. arr. t o . & opufc .yo .qucf t . 
4 , ar t . i . ad 3, his verbis . De ra . 
Itoneindtuidtii eíí ) qmdft ifyfe in~ 

¡7 
dÍH*]um , & díuífum ab atijt, vlümé 
dtmfiohe 5 nullum antem acttdenska* 
hei t>i fe pro priam rationsm dmifit* 
**h *ip qútmitjs 1 vnde dimen¡fúnes3 
ex fesp/tt habent quindam radonem 
indiuiduátiemt 3 & fu quántius ha~ 
bet duplican raéisvem indiuidumo-
tíísi vnam éx f aheéh^cm & qmdli-
bet aliudaccidcn;; MÍíam exfetpftjft 
quantum hahttftmm, Q u i d ex pref-
fiuis,quid ciarias.pro noftra alTer-
t ione . 
i j . R a r í o n e ergo p r o b i r u r , e x 
eoomnia accidentia indíu íduaf i -
tu r a fub ieao , ve conftabit ex d i -
cendis infra ; q u i a ü k i d eiíeneia-
l icerexigunc, vcei comm un icen-
tu r 5 fed quancicas , ve habens 
partes eiuldem raeionis indepen-
dences . í i ia : eflencig con í t i t uc iuas , 
eft formalicer exprefs iué aiceri i n -
comanmicabi l i s : crgo ve fie eft a 
feipraindiniduaveiqucquia p r ima 
fubaanc ia /eu ind iu iduum ( v t d i -
x i f u p r a f . 2.)efl:J quod alcerieft 
jncommunicabi lc . % C o n f í r t i u -
tu r : ex eo , fceundum D . T h o m . 
3. pare, qusft . 77 . arr. 2. f o r m x 
materiales íeparatop,& per fe í u b . 
fi l ien res, funt per fe adxquate i n -
d i u i d u a , q u i a a d í c q u a e é n o n íunC 
naca: adefTendum i n a l i q u o ; fed 
quantieas fecundum huneconce-
peuminadaquatum , fuá-efíentias 
vlLÍmacé conf t i tu t iuum , non eft 
expre f sé naca ad e í l e n d u m i n a l i -
q u o j cum vcí lc ( ve d i x í i n 2 . p , 
Logicar, loco fupra c i t a t o ; fie ín-
independens , & prima d i n / e n í l o -
IUS msnfura, á qua omnia compo-
fuaryacer ia l ia , ve i 11 partes e íu í -



Bifptitatiopríma.Qmñio quarta 
demra t iou is , fcu lo ío numero cii-
í t i n d ^ d iu idancur , ordinantur : 
ergo fecundum hunc conceptual 
inad-quacum eít á fe indiuidua. 

Secundo probarur ra t ione: I n -
d iu idaum cftj indiuifum a d i -
nifaui a quol ibet a l ioj íed vna n í a -
t e r i a , i n ordinc ad q u a n c i r a c é , eft 
ab alia materia J i u i í a - . c r g o q u a n -
t i c a S j C c r n i i B á s huius materia ref-
p e d u r n , in t ra t ad rationem p r i m i 
pr ioc íp i j indiuidu trjonis.-ergo t a -
lis quancitas eftexfe indiuidua-, 
cum ad pr ima principia non de-
b c a n t a l iadar i ; m admittas pro* 
ceíflun in in f in i tum. 
14^ D i ce s p r i m o: o nmt a a c c i d é ; 
t i a , q u o a d o m n e s f u a s c x p r e í s i o -
nes /unt propcer í u b f t á t i a m ; cum 
omnia fint nata ve íivbftantiiE de-
fer u i a n c: c r go q u a n r i t as ñeque in^ 
adsequatcert ate i n d i n k l u a ; v t i -
qtie quia i n t a n t u m afsignatur á 
nobi^ vr a í e indiuidua inadxqua-
t é , in quantum inad^quate eíi 
p ropter ¡e , & non proprer fitbftá-
t i a m . «[ R c f p ó d c t u r d i f tmguen-
do antecedens;orwniaae£ÍdcntÍ2, 
quoad omnes fuas exprcfsiones, 
ÍURt propter f u b f t a n í i a m , i d e í l , 
defemmnt in aliquo fubí tant iae, 
concedo antecede;:",; i d e í l r e í p i -
ciunt formali ter f t ib r iá r iam^nego 
a n r e c e d c n s, 8Í c o n í e q q e n t i a m : n á 
l icet e í i e n t i a q u a n t i t a t i s , ( v t d ; x i 
i n 2. p . L o g i c ae, 1 o c o fu p r a c i t a í o ) 
ü o n d e f e r u i a t í u b f t a n t i j in genere 
caufar formalís in t r in fec^per sno-
dum reí dependenti^ & menfura-
tXy tamen ci de fe r ni t per modu-n 
•terminiecnotati, fea per modum 

meniura: indepedentis j nona ' i tev 
ac ens rat ionis fciénjs reaiibus va 
let deferuire per modu m é l u r ? i n -
d e p é d é t i s . V ide qa? i b i di ara sur, 
Kep l i cab i s - . i nd iu idua t ioa í s p n n -

m cipi'um in ó m n i b u s rebus v nu eflí 
ergo íuperí iue dúplex q u a n t i t a u 
c oncedi m us. Re fpond e t ur c o nec-
d é d o a n t e c é d e s e l e principio aaa: 
ouato ind iu idua t ion i s í & negaao 
i Í l u d , d e í n a d « q i i a t o ; n a m ( Juxra 
ño r t r am conclufionem ) q u á t i r a c i 
no dúplex ad^quatu.m.fed d ú p l e x 
inadxquacum,& vnum adsquata 
indiuiduacionis af f ígnamus p n n -
cipiurn ; quod n o n e í t p e c u l i a f e m 
quanti tate ,vt cerneré l icet in pr?-
rewtia^qua; n ó f o l u m ind iu íduacur 
á í u b i e a o / e d á loco ; & in pr iua-
r ion ibus , quss non íbíum iadmir 
d u á c u r á r u b i e a o , c u i ( n o í t i - o mo­
do inte l l igendi , ( i n h « r c n c , f e d á 
fo rmaquaprmane ; v t i n p r o p n j s 
l o c i s d i x i i n p b y n c i s . 
l 5 , Dices fecundo:quod quan. 
t itas habeat á f e partes c i u f ó é r a 
t ioni^peraccidensfe habet ad i n -
diuiduat ionein quanti tat iss vtiq*, 
q u i a t o t u m hoc ípeé ta t ad conce-
prum fpecificú quant i ta t i s /m quo 
omnes1 conueniunt quanti tates; 
f c d c ó c e p c u s {pecirkusaiiennsed: 
ab ind iu idua l i , & á r a d i c e mdiu?-
d u a l i s c ó c c p t u s í ergo ex eo ,quod 

cr.antiras babear partes indepen-
á e n t e s , non fequitur quod fit í lb i 
ip(i prima í i id iu idua t ionis r ad ix . 
«T Pvcipondetur d i l l i n g a é d o ma-
ío rem; peraccidens fe h a b e t , ad 
indiuiduationera q - i a n t i í a t i s , n a -
bere á fe partes in co>iupufli, c0n -
- - - cedg 



yiquo acctptatur imitas numérica rerum? 
c c d o m a i o r e m j n particular; , ne- d i c a c í c o r n i t u i n i s , Huépecül ia r i s 
go i m i o r e m . A d p r o b a c i o n é d i -
c o , q u o d iicet verum íir, quodad 
c o n c e p t ú a ) ípecificuni quantica-
tis í p e d c r p á r t i a m independéc ia 
in c o m m u n í j t a m c a parcium inde-
pendentia in í i ngu la r i í p e d a c ad 
indiuidualem; & iTc,iu hacaccep-
t ione , el l íibi fpfí prima indiuidua 
t ionis radi.K. 
16, Dices t c r r i o : ex c o , í n o p í -
nione probabile T h o m i f t a r u m , 
conceptus fpccifícus no e í l i n A n -
gclis ab ind iu ídual i r i r t u a l i t c r 
d i f t ín f tns , nec valcnt ín ter fe folo 
numero d!Ítingur,qii{3 (imt forera: 
ex fe indiuidua; ; fediin quanti tatc 
concepcas fpecifícus eft ( i n o m -
nium opii i iünc): ib indiuídual i v i r i 
tmli trer d i f l i nans , & íimilicer eít 
fo lo nnmeromuk ip l i ca t a s : crga 
non ei ta feipfo Jndiuiduatiis,Ref-
pondetur impr imís , negando ma-
i o r e m , quoadpr imam p a r t é j nám 
(ve fccpefepiasdixij eriam in A n -
gelis vnicas ípecifíca el> ab ind iu i -
duali v í r tua l ice r d i f l inc ta . Sed 
quia fecunda in í l an í ia femper vr -
g e t , ideo ad vtramque r e í p o n d e -
tur fecundo, negando paricatcm: 
nam conceptas fpecifícus non 
dift ingti icur in Angclis ab i a d i u i -
d u a l i ; & non valent folo numero 
mult ipHcari s cft quiaad^quate 
funtformíe fp i r icua íes , fimplices, 
incommunicabi les , & e x f ¿ k d i -
u í d u x í q u a l i t e r q u á t i c a s noneic fe 
ipfa indiuidua, v t coní lac ex di^ l i s 
i n dircurfu paragraphi. 

17. Dices quarto-.quidquid cft 
i n qnanricate, fmeper a i o d ú p r ú e -

T$mt j ,pari 1 I 

rpeccarad lyneain torme - t r g o in 
i i ia non valct afsignan a í iqu id , 
quod íir prima f raiiuiduacioais ra-
t f o : T u m quia rat io prima n id iú í -
duac ion i s acc íp í t u r ex p W i c a t i s 
(pedancibus ad tyneam macerix: 
t um quia ex eo forma equi,v. g . n ó 
c í l ex fe indiuidua , quia tocunr, 
quod in illa cft, ípeClac ad iyncam 
formaj. fRefpondetur p r i m ó c á -
cedendo antecedens, & negando 
confequentianKnam Ücct t o t u m , 
quod e í H n q u a n t i c a t e fpeaecad 
lyncara tormar,f amen iri iHa da tur 
ahqua exprefsio ira iudependens, 
v r ex iHa vnicas ab alio n o n d e p é -
dens dimanet . 

Nec excmplum fecunda?pro-
bationis aliquid conuincic : nam 
forma c q u i v . g. non ideo n o n e í l 
ex fe indiciidua.qiua t o t u m , q u o d 
in il la cft , fpectac ad lyneam fo r -

, (alias formar fimplices non 
eslene ex fe índiuidusc ) fed quia 
t o t u m , quod in ipfa e f t , ef t in o r -
d Í R c a d maceriam , á q u a i n d í u i -
dua tur . n Refpondernr f e c u n ­
do , negando antecedens : nam in 
genere difpofuiuo quanticas ad 
lyneam fpcdat mate r ia . 
1 p . Dices v k í m ó ; íi propter a l i -
q u a m rationem quanticas e í l á 
fe indiuidua, m á x i m e propter ra-
t ionc D o a o r i s Sané t í ; videlicer , 
quia ex fe,abfq; o rd íne ab fubiec-
tum,fundat fitum; fed ex hoc non 
fequitur ^quQd •fita feipfaindiui­
d u a , fed á i i t u a q u i e f t á qu:mt i ra , 
te r ca l i t e rd i f t indus j vc iquc ,qa4 
ino rd inc ad íicum accipic iüd íu i -

£ * d ü x -



XJifputátio prima 
d iva t ronemjñcuc f o r m a l o b i i á c i a -
lis in o r d i u e ad mate r i am- , vel í a l -
teai licúe m a t e r i a iü ó r a m e ad 
q u a i i c i c a t e i n ; e r g o p r i m a m d m f -
d u a c i o M Í S r a d i x in q a a n t i t a t e e i í : 
r a u o p r ¿ e d i c a u . e n t i ÍÍEUS con í l i -
tuciua}vei d i fxtus v t in q u a n t i t a -
t c p r a e c o n t e n t u s . 

K e í p o n d e r n r , negando hanc ef-
fe D o S o r i s Sáct j rat ionen.; nani 
l icct D o í t o r S a n é l u s dicat , qua-
t i t a rem indiuiduar i ex fe, in q u á -
tum haber l l r t r n , tamen,( veipfe 
fe exponte Opiucu io y o . q u x f t . 4. 
arr . 2. ad 3.) r Dn loquicur de t i -
t u fpeótante ad prsdicamencmn 
ficus , fed de ficu pronc eftdiife-
rent iaquanr i ta t i s p r o p r í a ; in quo 
fenfii loquutus cft P h i í o í b p h u s 
capir, de quancitate , dmn d ix i t» 
quancitarem confiare ex part ibus 
h a be n r i b 115 po íi t i or.em; vnde nec 
^nancitas indiuiduarur á fitu , de 
prasdicamenvo íicus , f icut f o r ­
ma a materia indiniduatur? veí 
l icur materia a quancicate ; cum 
11 tus de praediGamento n u ü á f o r -
mal i t a tem i n d e p e n d e n t é , feu a l ­
tera incomunicabi lem expr imar , 
20. N o t a tamen, i l l a v c r b a D o -
é t o r i s S a n d i , / ^ ^mntumhabetfvi, 
fea exterfenem payímm,iion fenfuin 
denotare f o r m a k í n , fed materia-
lempira v t íit i l l o r u m fe tifus, quod 
cffentia quant i ta t i s , fea dif t inAíO 
p a r t i u m independentium^quf ha-
bent fitum, p o í i r i o n é , leu exten-
í i o n e m fubfequucljper m o d ü pro-
priecacis,adqnancitatis c ' í e n t i á , 
feuad partes d i d i n í t a s iodepen-
dentesj indiuiduaat quanticatem. 

Qm(¡ioquárta* 
i i a t i o aurem , quare fenfusillo-
rum no valer a d m i t t i , formalicer, 
e i t ^ q u i a e x t e n í i o , feu p o í k i o ^ e f t 
par t ium i n d e p e n d e n t i u í n ; írc 
ex te l i o , feu p o ñ t i O j v t d e p é d e n s , 
indiuidwatur á pa r t ibus , & non 
partes á pof i t ione, feu e x t é í i o n e . 
V i d e quae dic taf imt in capir, de 
quanti tate , quarí l ione p r i m a , & 
fecunda, v r noftraní doctr inam & 
veriraten» ( circa pra l e n t é quaeí-
t í o n e m , p e n i t u s introfpicias, 

$. I V , 
isíducrfarioTim ida, 

2 1. p R í m n m fiefehabee ; Ocut 
J pafsio fequitur ad eífenciá 

íte vniras , vel v n u m , fequitur ad 
ens;fed alia a c c t d é t i a ; q u a n t i t a t e 
perfe^iora in e l l e , & e t u i t a r e , no 
funtex fe vn i . -vn i t a t c indiuiduali? 
e r g o p e r p e r á hoc qua t i t a t i t r i b u í 
nuis. R c í p ó d c r u r c o n c e d é d o raa-
ioretr . jSí minore , & negado c ó í e -
q u é t i a m : ná l i c e t verum l l r , q u o d 
vniras ind iu idua l i s , ( í l cu t aüe v n i -
ta tes jfequsturad cn t i t a te í& ' ü m i 
l i ter quod entirns pe r feéhor per-
feé t io rem vn i t a t e babear ind iu í -
duale, tamen ex hoc no f e q n i r n r , 
quod cus perfeí l i5 debea t ex fe ha 
berc vn i ta tem ind iu idua lé jv r co-
ftat in forma.que p e r f e f t i o r eíl n ía 
ter ia , & tamen i l la in ordme ad i f -
t am,ve l ab ifta, i n d i u i d u a t u i j f ve 
c o n í l a b i t ex dicendis infra) & í t e , 
ad mdmiduat ionem á re,n5 debe-
mus atcedere ad p e r f e ^ i o n e m en-
t icaris , fed ad incommunicahi l i ra 
tem ipfius,vt c o n ñ a t ex d i á t i s : & 

ideo 



(J qm accipiatur <vnttá$ numerká rerum * I Q 
i d c ó l j c e t a l ú ^ i d e n t i a , nó i fe. « i d u a ^ anfitcompofidprima k 

djuídiiacionfs cadix/ E x d i d i s l i -
quec t dffncuJcatem non procede-
re de m d á m l u a d o n e f o r n u I í , ( q u f 
^ o l i ^ s m : m h ) ( ¡ c 4 appellatur in~ 
dnadnaio ) l umcercumef t , quod 
hec eU nicciufeca fürn-.afjfcd de ra-
dtcaií .feu ele pr imo principio v n i -
tacis n u m é r i c a Vnde colJigcs d i -
uerf í tacem harum propont ionui i ) 
foirna tnje cñ tndtutdua ; fútmu aft, 
f u e r fe , eíí ̂ d tu i^a : nam pruna 
c i t v e r a , quia fácit hunefenfum: 
f o r m a m fe haber i n d i u i d u a n o n é : 
fecunda vero eiUalfa , quia f i d e 
hunc forma haber i n d i u i d u a t i o . 
neavndependenrer, ^ ubique o r ; 
dine,ad almd p r j n c i p í u m j n o H a l i -
ter a c \ ñ x propofir iones, proprer 
caadem rat ioncm , fun td iuer fe j 
frhit* vAm fe ^ ^ ^ ^ eníeM^ 
**s.1 '*!'?*'** txfefeH aft ÜUs h M t . 
H i s fuppoí í t i s . 
2 4. D ico . fo rmam f u b f h n t i a í é , 
c o m p o í i t í mareriaiis cóf t icuciuá , 
fionéqe^/p, i K c ^ P m d i u i d u a m , 
nec p r ímam rad icé indiu/duaiern 
compor i r i fub f t an t í a l i s . Ert P h i -
lo iophi i o . M e t a p . c e x t . : ; , s ¿ D i -
m T h o m x ia eodem loco lech 1 r . 
vbiexpoiiens verba P h i l o f o p h i , 
Uc Uturujutaincopclto eñmate, 
é fúrma}h£Cejmdemesl rstio ide$ 

$em efi mtterié r,& tff mdimduauenh 

^ 7 ^ - H T C cadena v e l í i m i l U 

X w . U P t u u U a * Í U e x í e , n d i ' t e s P a ü r e m G o n z á l e z de A i b e l -
" -C i da . 

feda n^Iofubieao ind i J Juen ta r , 
q ^ a n t i t a s , r a c i o n e cíTe r ÍÍ Forma, 
brer i n d e p c n d e u r i s ^ e í l i fe inadx-
q u a c é indiuidua. 
2 2. Secundum fie p r o c e d i t for-
m a fu b rt: a n t i at i s, q u a n c i c a ce n o b i -
í ' .or ,non.eí l fcspfa i n d i u i d u a , quia 
ef t in m a t e r i a r e c c p t i b i í í s j f e d eciá 
q i u t í t a s e i l in coco c o m p o í l t o re-
c c p t i b i l i S j C u m c í f e n c i a l i r e r í icens 
in ai ioiefgo nó eil ex fe indiuidua. 
R e í p o n d e c u r d í j l i n g u e n d o c a u f a » 
lem;quia c í t r c cepc ib i l i s A Í ^ H A Ú , 
& quoad omnem formal i ta tem, 
concedo maiorcmjquia inad^ua-
f^recepcibi l ís j t jcgo maiarem ; (JÍ 
di f t inguominorem ; quant i tasef l 
rccepcibilis,quia accidens,conce­
do minorem ; quia habens partes 
ciufdem racionis d i f t i n d a s , n e g ó 
m i n o r e m , ^ confequenciam. V n -
dera t ioquare forma í ü b O á t i a l i s , 
confh'tuens cum alia comparre 
vnum per c o m p o í i c i o n e m . n o n va-
let a fe indiuiduar i , cít quia tora 
racio i j l i u s v c / ^ r , t i \ in ordine ad 
mater iam; at vero tora racio q u á -
t i caris hxc, noneft in ordine ad 
ef ienr iaminqua recipicur y t ma-
-ue tcxpl ica tum, 

$. V. 

ftdtmdMtídnefsi&fídft. 
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Difputatio prima 
cUjííc p robas : no l t r ám c o i u l u í i o . 
nchiiy nicas,& ciiftin¿tio fpeeifíea, 
formalis a p p e ü a t u r á D o d o r i b » ; 
í i cu t namericaamaterialis;re<i fpe-
c i í i c a ,v t fornialss, dimanat á fo t ­
uta: ergo n u m é r i c a , v t m a t e r í a l i s , 
debcc á materia dimanare : ergo 
forma,ex fe no efl prima.füae ind'i-
u i d u s t i ó n isradix, 
26, Sed hsc rat ioefficaciter n5 
probac conc ln í ionem^ nam i n f o r -
mis per fe rubí i f lent ibu5, reu a ma­
teria omnino ieparat 's.datur v n i -
tas n u m é r i c a , ab fpecihca,pei ra-
t ionei r i ,d i !Unt ta :ergo ex eoquod 
n a ¡ r e r i c a , m a t e r i a l i s appelletur, 
non í e q u i t u r quod debeac a mate­
ria o r i r i . Exquocon iges v n i t a t é 
i iumer icam, in rebus ma te r i a l ib ' , 
non foium dimanare a matena,fed 
et iam á forma; f imii i ter fpecifí-
cam,non folum á forma,fed etiam 
á materia;nam forma,abfqne ma­
teria i i i r e ^ o in t rante ,non confti-
t a i t íp eciem, fe u v n icat c m for m a -
Jem, í iue genericam , fine fpecificá 
c o n ' p o í i t i ma tc r i á l i s ivc videre eft 
i n í iomine , qui cíTcntialiter fpecí* 
ñc l conftatex anima, & cotporc; 
d ic i tur a t u é communi ter , (<k be-
n é ) quod , in rclnis matcri?hbu5, 
vnitas fpecirica fumitur a forma»& 
numen'ca á materia ; qüia vl r ima-
c é , r a n q u a m in pr»rnums& radica-
]e pr inc ip iu^efo ln i tur vnitas fpe-
cinca in f o n n á , í¿ numér ica in n u * 
t e r i am. 
27. Q ü j r e h f c r a t l o a H j s t c r m i -
« i s d e b e t fo rmar i , v t vim habeat: 
vnitas nu¡rcrica,prim3e f i ibl tant ig 
<onrúuuiuaariu»Íturjtaijqua}.Dab 

{Ju&ftio quarta* 
elemcntali p n n c i p i O j a b eo , r a t io -
ne cui5 res eft í n c o m m u n i c a b i l i s , 
c u m ra t io primoe f u b í l a n t i a , (fe-
cundum Ph i lo ibphum in predica-
mentis,cap.de fub í l an t i a ; conílf-
tat inhoc , quod nec i n í ' u b i e á o 
fir, nec de fubie^to dieatur ; fed 
p r i m n m , & d e m é n t a l e p r inc ip iú , 
racione cui* fomia Compouti ma­
t e r i a l i s reddi tur in communicabi* 
IfSjfeu incapax íubieCti , eí l mate­
ria pr i m a ; c u m ra c ione h u iu s fi c 
f o r m a incc inmunkabi i i s ake r i : 
ergo ex fe non t i l {ndiuiduá: ergo 
p r ¡ m a r a d i x hm9 compefit i mate­
rialis nodebe t r educ i i n f í . rmam, 
fed in materiam ; tnmprimum m 
ttpocjuoqvegewere f t rrejura entetortí, 
2 8 . Secundo probatur conciu-
f io: in creatissd minusf í e c undüm 
Ph i lo fophum, & veri raí en ) cade 
eft ra t io dif t inét ionís & vnitatts^ 
v t i q u e qnia in crearis e ide t i l r a ­
t i o dií>in€t¡ua,di: con l l i t u t i uq j f eá 
inrebus , ex materia c o m p o í i r i S j 
ma te r i a ,& no fo rma ,e i t rario p r i -
irsa d i f t i n ^ i ó n i s pu ré ihdui id i ía -
l i s í e rgo in ííüs n i a re rk , & nó f o r , 
m a , e r i r eti^im ra t io prima vnita* 
tis p y r é i r .d iu id iuHs: e r g o in for­
ma m non debet reduci ind imdua-
t iü f t anquam in pr in um pr inc ip ió ; 
ergo ex fe n o n c í l indmidua ; con-
íequentise conCtaní e x m i n o n ; m i -
r o r p r o b a t u r ; fecundum D i u u m 
T h ^ m a m , 4 4 e x eo A n ­
gelí" non va!ent, inrraeandem fpe* 
ciem nun ero mu!r ip! ;car i .quia t á 
a é r ú , q u a m ap t i t ud inc , carentre-
cepciuo, feu mater ia ,e rgo , in vía 
T n o jrdílica ^ r i m a ráelo m u 1 t i? 1 i * 

cario* 
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¿ i qmacdplzttiY vni 
cationis puré í o d i u í d u a i i s , eH rc-
cepctiuiai kw m i r a r í a , Conf i rma-
cúr.ex P h i í o f o p l i o . i 2, Mctap.cap, 
f »vbí p r o b a . ^ p r í m u m n i ó t o i i elTe 
viiam; neuum r a r i o n e j í e d mime-
ro j l i oc c i ^ n c d u m fpccie , Í H nu­
mero; quia non habec ina re r i á i^ : 
crgo fcncic a íacer iam cííc p r imum 
a i í t i a d i o n i s •numérica: principa!,, 

T e r r i» p ro i) a 11! r c d ci u íi o: x\ n i -
ma D i u i Veremundi H y r a c h c n í l s 
d í c i í e íTentu iem ordinem ad cor* 
pusfquod c ü m Rega!i,ac c e í e b r i 
H y r a c h e n í i Vrfmerf ícatc) fed hic 
o r d o a d h o c c o r p » , n e c e í l ad vni» 
tacem genericam, nec fpecificam; 
cum iíle vnitaecs habeantnr i n o r -
áxm ad rnateriam , feu corpus v t« 

non in ordinc ad hoccorp*: 
erga hic ordo eft ad vni ta tcm nu-
mericam,-S¿ indiuidu ilemjalias ve 
fuperfluuscratrcijciendus : ergo 
inordine adhanc maceriam, & n ó 
ex fe cíl indiuidua:crgo licet i ud i -
u iduat io c o t i ' formaiieer^ ve fup-
p a f u i í n f. 10. huius q u e í l . ) acci-
piatur ab hac forma,<s¿ ab liac ma» 
te r ia^veique quia harc humaniras 
eílentrialicer ex his coale íe i t p a r t í -
bus j ramen r a á í c a l i t e r n o n ab hac 
forma/ed ab hac debet accipi ma­
ter ia . 

§ . v r . 

•ddfíirfarifirtim funia" 
miza, 

¿ . p . p R i m u m aduer fa r io rú fun-
1 d a m é c ó accipitur ex P h í -

l o f o p h o . i . p h y í i c . c á p . 7. v b i ^ ' t , 
T s m , i .pan j , 

tas numérica rtrunñ ¿o 
fetmdm cvnititusrt hoe í / i^a /V/ergo , 
f ec jndú Ríenrem P h i l o f o p h ^ f o r -
m i j í í t prima inuiuiduarionis c ó -
poaci radix : alias non cííet r a t i o 
hums c ó í H c u d u a . « [ R c ^ c n d e c u r 
p r i m a , cum í o a n n e G o n z á l e z de 
A i b e I J a , P h í l o r o p h u m loqui de 
con iHrn t íone formali^non vero de 
Riaremli jhocen- , de c o n í l i t u t í o -
nemidiufduijquoad vni tatem í p e -
c incám 5 non vero de illius c o n ñ W 
tut ione ,qaoad i n d í u i d u a l e m . Se­
cundo r e f p o n d e t u r ^ h i l o f o p h u m 
loquide principio fermali i n d i u i -
dnat ionis , quod partialicer i ref-
p e ñ u c o m p o r i t i , ( v c d i x i ! n . i . § . ) 
éft form a j non v e r ó ^ ra dicali^ 
q u o d , f v t v i d i m u s e x ipfo P h i i o Í 
fopho) t an tumcl l materia, 
30, Secunda á c c i p i t u r e x D o c ­
tore Santto. q.vnica de anima.3,1 
ad. r . v b i fie hvcLT^vnam^uod^ue ¡e~ 
cundum ídem habet e f e^ ind iuHua-
tionem^ká. fecandum veritatem^Sc 
D i u u m T h o m a m j p r i m u m e x i í ! ¿ -
tf>9rcu att i is e i l end¡ ,p r i«c ip ¡um9 
e í U b r m a ^ c u m mareria , non ex fe 
fed ratione loxmx exiftentiam,feii 
e f f e p a r c i c í p e t ; ( v t d i d u m eít H\ 
í i . 1. P h y ÍI c Í er g o fé c u n da r o m é 11 
D . T h o . p r imum indiuiduat ionis 
p n n c i p r j e f t forma. ParresCar- ' 
melitae admi t tun t D . T h . i n p r g d i -
é lo l o c o , intcll igerc nondne efe 
ex i i t eo t iam; a¿ r e í p o n d e n t nega­
do idem eífe principian) ex i i t en -
t i ^ , & indit i iduationis : qu iaex i* 
ftcnci* cíl forma, & ind iu idua t io ­
nis mareria. E t ad auchoricaterti 
D . T h , (huic folucioni e^pre í íc 
o p p b í i t á n i ) d i c u n ^ c o i ^ r a S b m no 
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Dijputttioprtma 
altere in pr^dic t i s verb is , ied í o -
i u m q a o d i d e m fie indiu idaum vt 
quod , & rufcepriuLim exiftentiae. 
tVeruiicamen nec explicacio eít ad 
mencemD. s'h.ncc nom'm&^fe ( i n 
p r ^ d í é t a a u t h o r i c a t e j e x i ñ c i i t i a v n 
j n t e l i e x i t : rfon priiTíiini 3 uam non 
d i x i r q u ó d fufeepEiuum ex i i l en-
t l x c í l indiuiduuí i ) , fcd qnod vnü* 
euodque fecunduni ídem pnnei-
p inm haber & indiuidwacio-
mcirj | U ü d , a b r q u c dub io , eljl Ion-
ge ciibierfurn: non fectitidum, rthn 
imrncdia tc ad verba argun-enri 
lie 3!C: vninerfalij enim no hahent ef . 
f e inre . um natura , vfym dwn ftnt in 
in i tmdmx ergo nomine (fe non in-
tellex ir e x i i í c n r i a m , in p rad ic to 
l oco , fed e í f en t i amj alias b á r b a r o 
fíiiodiceret i n s n hahentejfein máf 
T i n t u r a ^ u ^ á ídem fonat, ( f i per ly 
r / > i n t e l i i g i t u r c x ¡ í í : e n t i a ) . i c , non 
l i abcn tex i f t en t i am 9 in í la tu ex i , 
jQentiae. Quare in p red ié t i s re rb is 
fo lum vnlr D . T h . qnod qnaciibet 
forma habeat eíTentiani in ordine 
ad i d , -? quo accipit i n d i u i d m r i o -
ncm : & ponir s ( in v l t imís verbis 
folution»*) exetpplom in anima, 
hÍ5 verbis ; r»» tamen efe antn't pg* 
riftfereü>e w f t e y¿ta $ iridmidua-
iro a n i m ó , & f affqnaw rt¡..tt®nem 
k*i>'4' ad Ccrpuf^r on tur/ en p í r t t ^ f -
f t m U C o r p w , V b i preííc fuam 
cxpl ica t mentem /aff i rmant ío i n -
t lmiduat ionetn aninsae a c c i p i , in 
ordinc a l Corpus in ordine ad 
quodet ia n haber efTentiam. 
i g i , T e r t i a m accipitur ex eo-
d e n i D . T h i . con t ra gent.cap.75. 

c i p . 8 1 ; v b i a-'t: qtiod ficut e p 
m i m * i ü t t l U t l m ve (**fiWr pefff Á 

(hidiioquártá* 
rrtHisTta^ta nec titu fyvitks&Ui ind in i . 
dnatie : ergo ex mente D . T h . non 
a m a t c m / c d á íe3 tanqnam á p r i ­
mo principio,ef t indmidua. C o n -
ftat ex folutione argumenti prae-
cedencis, huins fo lu t io ; nam in il» 
la non vult^quod anima rat ionaiis 
habeat indiuiduationctn , abfque 
ordine ad Corpus j ( v t conftat ex 
v l t imi s verbis argument i prarce» 
dentis; & etiam ex q.de fp i r i t ua l i -
bus creaturis.a.^: v b i a'n;c¡(io JJt~ 
cu¡ de ratione anims tfl , ê uod fitfct ~ 
t u Corports ; ita derattone hhtus 
ñnmsi , ( i n quantum efl haec ani-
ma j í / l , c¡Hodkabeñi habiiudinem a d 
C t r f tts) fed qood habeat ¡ilam de-
pe nd en ter á corpore4no t a i í q u a m 
á caufa recept iua, fed tanquam á 
c a u f a c d u ¿ t i u a , v t íte indiuiduat io 
fequatnr ad ejfe aninia; , qnod non 
eít e d u í t u m ex materia. 
52, Qna r tum 3 r i t i o n e fie fe ha­
ber: p n m u m indiuiduationis prin* 
c ip iumdebet efTe inrriufecum3&í 
m á x i m e propr ium compofi to 9 v t 
t i l hwtfed f-/; n n ^ i ^ f f , el l wagis 
propria compofre, u d í h d r , quam 
materia j enm h rc fit in o m ñ i b t t s 
c o r o p o í i t i s eaden.: ergo a í i ma9 

non á maten';?, fumit e rn pofw 
t u m ihdiuidvjationem. % Réjpof i r 
detur concedendo H a io r tm , 6í 
negindominorciT' ; nam cwm for­
ma ¿11 proptet mateti-itr» 4 ideo 
magis p r c p n a eíí: materia c o m -
p o f í c o . v í í / ^ o ^ q u a m fo'r m a. q u « 
raemne materia' pe íiciu-: h¿c { in 
quiaccepcionc v t e x dicendis t n ; 
fra c o n A a b i t , non e ü communis j 
tkkAe, & indiuidua, I n hoc fenfü 
l o c ü h a b e c i l l u d r e p e t i u i , p e / ^ 
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quodvnum quoda tale) & illud magii, 
$3. Q u i n t u í n ficprocedic i vn i -
tas f pec i t í c acompo í i t i a cc ip i ru r á 
f o r m á j t á q u a m á pr imo pr inc ip io ; 
vcique quia licet non valeatciari 
compeficum abfque materia , ca-
tnen forma complec, & cr ibui t v l -
t i m u m coniplcaientum e í len t ia le , 
di fpecihcmn con-pof í io ; fed e t i á 
hac torma tr ibuic v l t i t r u i n com-
plemcutum indiuidtjaíe c o m p o í í -
tOjVtcft ^ r : e r g o proptercandem 
r a d o n e m d c b e r ¡ a c c i p i unirás nu­
mér i ca conn ío l l t i ab hac forma, 
t a n q t ' á á p r imo principio. % Rcf-
p o n d e t ü r negando maiorem;nani 
iiím ideo accipstur canquam á p r i -
ITÍOprincipia vnitas fpecifica á for 
m ^nu ia v l r i m o compler, in lynea 
fpecincajCompoíírutr^^ed quia v l -
t i m o c o ^ p l c ^ v t pr imum vniraris 
fpecificíe princ/pium ; & fie 5 licet 
harc forma vlcimo comp!eat, in l y ­
nea m d i u i d u a l i , c o m p o í i t u m hce, 
t a m e n q u h h « c forma nonefl p r i ­
ma indiuidnanionis S¿ i n c o ^ m n -
n i c a b i l t a t i s r a d í X j i d e o nondebet 
rcfului in hanc for mam , ranquam 
in primani r ad i cen^vn i t a s ind i iu -
dualis \m\m eompóf i f i . 
34. Ser ta :cx eo(in nof!ra ©pí» 
» i o n e ) m ; t t e t i a cft p r imum ihd iu i -
d a a t i o n í s dr inc íp iuni to t ius c o m -
p o fi t i , q > i i 11 i Í TI i t a t , «i e r e r m i n a t 
for mam; Sed eciam forma l i m i t a r , 
& de t e rmin i t n i a r e r i a m ; e r g o e c i á 
forma,nro0tercandem ra t ionem, 
cr i r pnam n indiuiduai ioni* p r i n -
c i p i u m . % Rcfpondetur diCrin-
guendo maiorem;materia eft prf-
Dium indiui Iuationis p r i iu ip iüOl , 

quia ¡ imitar per modum pur spo= 
t t m i x 9 m n pcrfícienrisj íed mate-
r ia l i zan t i s , & deprimentis ( v t ai t 
D o é t o r S a n Ü u s 2 . P h y í i c e r u t a 
le (ñ- ,^ . ]conccdo maioremrquia i i -
n^itat prjecilejncgo maiorem ; & 
dif t inguo i » i n o r e m ; f o r m a l imitac 
per modum perf íc icnt is , concedo 
minorem^per modum pe te t i f de-
pr íment iSj tóego m i n o r e m , & con« 
fequé t i am; aam cum forma fíe ae« 
tus pe r í i c i ens , i deo folum valet ! f . 
mirare ¿ d e f e {pecífícum, ¥t p r i m ú 
pr inc ip ium; non v z t o ü d e j f e i n d i -
uiduale non p c r í í c i e n s , fed mare-
r ial icans;a¿ fie o r ig ína l ep r inc ip i í i 
indiuidualis vni ta t is debec refun­
dí in pr imum principium po tec ia j 
le compofici}quod cft materia, 
35. Septimum fíe fe habet : £ 
proprer aliquam rationem forma 
i n d m i d u a t u r á m a t e r i a , m a x i m é 
quia haec forma refpicic hanc ma* 
ter iamjfcd hoc cíl falfum ; veique 
C[u\zcBnt?Ariornm eademeft ra/ ioitC 
HÍEC materia nonrc íp i c i c d e t e r m í ­
nate hanc formam , fed indiferen-
t e r , pro varierate temporum cft 
í u b diuerfis for mis: ergo fímiliter 
hac forma non r e í p i d e hanc ma-
teriam d e t e r m í n a t e , Refpon-
detur c o n c e d é d o inaiorejn, &iBe« 
g é d o mioorem. A d p r o b a t i o n e m 
concedo maiorcm, & n e g ó m i n o » 
rem : N a m nec harcforma valec 
s b a m , quam hancdererminatam 
p o í i t i u e materiam refpicere 5 nec 
haje pof i t iné numero materia p o -
teft al!am,quam hanc numero ref­
picere formam ; f c d d e h o c l a t i « s 
M u f . fequent i . 

c 5 5. v i r . 



Jjijputath prima 

f v Í r. 

Detndm'ddaticne mattrit» 

3 6» f \ V e d i a h o c i n q u i r i m tí s 
^-C.§ •eíl , an rnaccd.a lec 'uadú 

íz^izl ve í ignaca q u á t í t a c e , fit c ó -
panci , & tofmar í l i b ü a n t i a i i s p r i ­
ma i i iJ ia iduat ioais r a d í x . P r o h u ? 
iusdifheulracis i a t s ü i g c n t i a fup-
pono , oiatet iam v t quine rice vna, 
poíTe b i f a r i áacc ip i . P r i t n o vene-
g a c i u e j f e c a n d ó vt p o í i d u c vnam. 
M a t e r i a , ve neganuc nujuefiec 
vna, dicin pr^dicaca e f f c a c í a l i a , ^ 
poSciua , qiLu eí feciindum fe con-
Ueiiiunr,cUFn ordinead q o a n t k a -
tem v t Se;no vero cum ordine ad 
h á c j v c l i l lam quanticaccm, ve leu 
precontinetia hiiius,vel illius q u á -
t i f i a t i s , r a t Í o n e c a i u s materia efr, 
t í d i c i t u r poutiae vna, £ t quod 
materia fecuadurn fe , vel fecunda 
íua pr.^dicata e i íent ia l ia dicatur 
cum m á x i m a propietate vna,cór-
t a t ex eo s quod in t a l i acceptione 
c o a í t d e n c u r cum non r e p u g n a n » 
t í a ad pr reont inent ias h a r ü q u á -
t i t a t u t n , á qaibiispofieiue i n d i u í -
duacur; n o n alicer ac cíTcntix d i -
canrur íecu'idufrí fe negatiue fin-
guiares, & vniuerfales, quia in ta l i 
fcatu n o n includunt praedicatinn 
a l i q u o d , cu i vamcrfalicas vel cui 
í j ngu la r i ca s repugne?. 
37. D i c e 5j; m a t e r i a p r i Í n a f i n n o : 
í t ra e p í m o n e ) ex fe in ordine ad 
formas fubftantia|es, gandet n n i -
tat 'bus formalibus p o í i r i u i s i v i -
d e l i c e t , vnitate gené t i ca p o l s i u -

\\%fbi ipecihea pofsi t iaa ' .crgoet la 
ex fe, ibfqiíic pr j eont inent ia huius 
quanneans, in ordine ad formas 
íub í t au t i a i e s gatidebit vn ica te in-
d i u i d u a H p o í s i c & a . % Refpoti-
derur concedendo anrecedens, 
n e g a n d o c o n í e q u c n c i a w i : ñ a m e s 
eo quod iecundurn íe , in ordine ad 
formas íub í t an t i a i e s gaudeat v n i * 
ta t ihi is lc . rniai ibus jAoisíriuis,no)i 
fcquicur quod e x í e , in ordine ad 
alias j U ab íque ordine ad quant i -
t a t e a » , vel abfque |rra:concinentia 
quant icar is , gaudcat ind tu iduaÜ; 
quia (ve conihir ex d i c í i s ) vnitas 
iadiu iduai i sdebet accipi in o r d i ­
ne ad pr incipiuin , e x í e a l ter i i n -
communscabik \ & ilc Ücet fpeci-
fíeavalcataccipi In ord inead for-
nias fabf tá t ia les alteri inconrmu-
nicabilcs , n u m é r i c a non in ordine 
ad illas , fed in ordine a i qaan t i -
ta tem , ex fe alreri ÍRComsp.unica* 
bilem^debet accipi; 
1%. Nec ex hoc fequitur-, quod 
in o m n i í l a t v ^ feu cpnfid'crauone, 
gaudcat vni tarc indiu iduai i po f i ­
t ina , í ienr gauder ípecifica, & ge* 
nerica. N o n ( inquam } fequitur; 
alias m ó m n i b u s c o p ó n r i s , & fub 
ó m n i b u s formis .eüec pofitiue ca­
de m quod i m p l i c a r , (ve ex dicen-
disconftabir ( & lie üce t in o.r.ni 
í l a t i i jve l í c c ú d u m fcgaudeac ¥ai-¡ 
t a n b u s f o n i i a l i b i í s ? t a i n e in o m n i 
f l a t u , vel iecundurn fe , non valeC 
numér i ca p o ü t i u a gauderc v á l t a ­
te . Conftat hoc ex d ié l i s in i . p . 
Logice* l i íp . > q . 2 . c o n c l u í i o n c 1 . 
§,? •. v b i d i x i , n a t u r a m in o m n í Ka-
t u habere vnitaLem formulé abfo« 
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Aifto accipiaiur vnitas numéricarerumí z% 
I n t a n ^ r e a i e m , & p o í ^ i t i i i á m , c n á 
fí í ecundum fe non gaudeac vnira-
te indiuidual i polsi t iua, fed folum 
n e g . u i a i ; h^ ida l i t e r in pra-íenc», 
quainuis certum fir,'qubd m a t e r i a 
in omni Üacivhabeac vnicares for­
males p o í k i . i a s , qaod i n í b t u 
concradid ' ionisffniper íit p o í i n -
Ke vna , p é r praecontinenciaín á l i -
cuius q u á t i c i e r s : tamert fecunduai 
fe conliderata , ve! vt per r a t i o n é 
p r^c i f f aab oi imi p r s c o o t i n e n m 
huius q u a ñ e i t a t i s 7 non pois i t ine , 
fed ío lum negatiue efe vna nu­
m e r o . 
39. Noca deoique. Parres fal-
manrieseníes T o . i . i o i . p . t r a é h i , 
d e p r í n c i p i o l n d i u i d u a t j o n i s, d i fp. 
J .dub,2 .4 .11.48 :aí lciere ve pro­
ba L.'ile , nomiiie quan í ica r í s ; , qua 
fignarnr m a t e r i a j n ó in rd l sg i quá-
t i u t e m ma-rheiriaticé,fed p h y í i c é 
2cccprafn;ideft,non in te l l ig i q u á -
t i fa tem fecundum fe^vc fpe^ac ad 
M a t h e m a t i c u m , fed vna cü qua-
l ' r a t ibn^ , & accidentibus fenfibí-
l ibus quibus fpedat ad P h y ü -

k ykw v tprarc i fsé fumpeam, non 
cííe pof i t íüe i n d í u i d u a m , i-cc p r i -
n m m i n d i u í d u a t i o n i s principium* 
Eft Ar i f ío icbs s.metaph. r e x . i : * 
& D . T h . i b i d em ie<^«u»vb! ílc ex-
ponic Ph i lo fophum ; e r M ^ ^ . (unt 
vriám numera j <¡mdam ¡pacte j ^a.> 
dagenerei qttteiam ar.ahgia, N l ime­
ro qw-dem ¡Hntvnpm ^i ioruni Kfí!ei f4 
e f v f í j ; materia emm.fcenH^m^md 
fimfoh diméjionilus fyvamsj} ft 
cififtm mdiuiduértGms fermé, H © c 
ídem docet fuper Boc iu i r i i (5,4, de 
T r in i r a t e . a . 2.ad \ : H ^ k m d i i h 
3 2 .q . 1 . a . i . q u a ' A i n n c ^ a d j j . 
p . q . 77. a,2 : & v b í a m q u e d e has 
figic mareria , docet mare r í aa : no 
ex fe , fed v t d imenf íon ibus í i g n a -
tam , eííe prirnum indiHiduat íonis 
p f f r i u p i u i r . Nec contra hoc t e í í i -
monium í h c a 1 iud e iu ídeni M a g í -
i l r i opufeulode pr incipio indíai» 
duarionis , v b i de loqu i tu r . A i «ti* 
fia enimje fe/a eñ prfpcipmm indiuim 
duíitionis 3 íjUfKidtlíud sn e¡uofíhiaiur 
ratia primf, N o n (iHqu a n *) n a m D o . 
# c r Sandus n ó negar in hoc op5. 

cufr . Sed h r c í l ippol i t io a b í q a e culo q n a n t i r a t i s c ó f n r t i n f n ad pn"¿ 
dub io eft faifa mam ex eoipfi dub . nntm principiom I ndinionatiVinls 
5. docen t , quanti tarem figillare 
materjam ad prinsam iodiuidua-
t ionis o r i g i n é , quia ex fe eíl: quo -
dammodo, (hoc c l r , i nadas qua t e ) 
infoiuiüüai fed alia accidencia íen 

fed aitjfolam materinm sfTe prln:ü 
prfncip!um,quia qnanritas vi prc-
contenta nó ponit in numero cum 
m a t e r i a j C v t c o n í U b i c ex d'cendis 
ínfra^ex mfo A n g e l i c o M agif tfa .) 

l i D i h a , quibus quantitas fpeftafi Hac (olutione re ípondend i im t{ \ 
ad P b i l ó f o p I i u m , n o n ex fe,fed ex ad alias amhor i ta tes , qnas addtt-
ordmead fubjeétum funt i r d i u i - cunt aditerfarij Cnyrra noftrani 
dua:ergo harc non fpeétant ad p r i - conclul ioneai , in grat iam fiíae fen-
iv um indimduanonispr inc ip iurn , tentiae. 
H i s f u p p o í i t i s . 4», Ratione probatnr concha 
40- Dico, nuteriam íecundum lio : f u i . a t e r í a , fccunduai fe, eífee 
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Difputatio prima* 
p r i m ó i ñ d í u i í i u a n o n i s p r inc ip ió , 
fequececur qno;i omnes formal, 8c 
omnlt compof i ta eanJcm habe-
rec numericam va i t a t cmj hpc i m -
plícac : ergo & quod fecundum fe 
í i t pr ima rad íx índ iu iduac ion i s . 
P r o b a t u r fequeia, Vlateria ex fe 
eft indifercns ad omnes formas , U 
3t. d o na a i a c o rrs p o íi ra ; ergo il e x íe 
eííet í nd i a idpac ioWs principiiáin, 
o m n e s formae & omrdacon p o í i t a 
candem h a b e r é c nniüer icun) v n i -
ta tem : e r g o n e c e l í a r k i m ef tquod 
a l i q ' i o fignetar acc ident i , ve ina» 
g i s f i t haius^quam illius con ipo í i» 
t i p r imum indiuiduationis p r i n c í -
p i u m , Hanc ra t ío r .é exprc í í c p r o -
pofuit D . T h , cap, fupracitacode 
T r i n i c a t e fupcr Hoeriurndiis ver-
b í s : Cum dicit Phihfophus, nnmer§ 

fñfft vnnntrfmrum materia eñ vfiaBm~ 
tilligendum tft de materia 
qiutjub efl dimenftonthiv^Altas &ppor* 
leretdicere, quo d omntagener^btlta^ 
^cerruftihiha fmtvnum numeto^ m 
g&rum/tt materia vna : ergo fccun-
dum H i e n t e m D . T h . n o n materia 
fecundam f e , ( i n qua acceptiooe 
ó m n i b u s eft communis compof i -
t i s ) f c d v t í i g n a t a q u a n t i t a t e hM% 
i« qua acccptionc íoliim eft huim) 
cft p r ima indiuiduat ionis r a d i x , 
4,2, Dices p r i m o : Pr i t^a i n d i u i ­
duationis radíx compeUti fub 'dá-
t ial is n o n vrdct eíTs al i quid acci-
dentale:ergo mater ia ,non v t fig-
nata quanti tate , fedíecuradum fe 
acccpca eft primun» ind iu idua t io ­
nis pnncipiufo. Antecedes v t cer-
t n m ab ó m n i b u s a d m i t t i t u r j con-
fequencia p r o b a t u r : ít materia n o 

m¡tto quarfé* 
fceundum íc s fed v t í i gna t a qMí!n« 
t í r a t e , eft pr ima indiu iduat ionis 
radix : ergo ratione quant i ra t i s 
india iduac: e r g o roca i í id iu idua-
cionís feries r e d u c í t u r in ajtquod 
acc idés jv ide l i cc t i i i quantitateVn: 
ergo vt in i l lud n o n reducatur di-
cendum eric^materiam fecundam 
ktbL non v t {ignaran^cfíe p d m u m 
i ti d iu id ti a t i o n i s p r i n c i p i u m. 

Kefpodetur p r imo , d i i l i n g u é -
doajBtecedens ; non v a k t i n d i u i -
duat io fubí lant ia l is reduci in accí-
dés , tancjuam in pr incipium r e í t ú , 
concedo antecedens; tanquani i a 
ob l iquum r e d i , n e g ó arteceden?, 
& c o n í c q u é r i a m : nam üce t vetum 
í ir , quod accidens in nuí ío genere 
caufae valeae influere in í u b d a n -
t iam , p e r m o d n m principij r eé t i , 
nec per modum ob l iqu i , á quo de-
pendeat,bene t i m e n pe rmodum 
o b l i q u i cum quo c o n n e é t i t u r ne­
cesar io: N o n ali ter ac c o n c e p t ü s 
na turs , c t iam fi fub^antiabs íir, 
conne6:itur eíTcntiali ter,6¿ in di í« 
p e n f a b i ü t e r j i n c.b;iquc,cum m o ­
t i l , qui accidens ei1. Et fimiliter 
©mniporen t i a D c i , e t iam fi qu id 
fit increacum,& omnino ab aliquo 
extrinfeco independens , conne­
é t i t u r i n d í f p c ü í a b i l i t e r c u m crea-
turis pofsibi l ibus. 

Secundo rcfpondetur concede-
do antecedens,S¿ negandoconfe^ 
q u é t i a m , A d probat ionem d i f t in -
guo pr imum confequens: materia 
indiuiduat ratione quácicar is pr^* 
c o r i t c n t r , c o n c e d o c ó f e q u e n r i a n i ; 
infornsantis , n e g ó c o n í e q u e n r i á ; 
naíH quantitas, (vt c o ü í t a b i t ex 

dicen* 



no acctpítur vmt f 
á í ccnd i s intra } non indluidaac ve 
inh^rcSjfed v i prsecórenca m ¡ n a . 
, t c r i a , t á q u á in ¿auía j in qua acce-
petone f u b u a n t i a e í i ; iuxea ü lud 

' A a g a í. & D . T h . ejfsñus in ca*fi eíí 
ipft éaufa : qua re feries sndiuidua-
t íon i s non r e d u c i ü i t ú r in al iqnpd 
accidens , íed in fubrtanciá, enam 
fi q u á c i c a s , vt praecótenca, i n t r e t 
ve pr i ínum indiuiduationis p r i n -
c ip ium, 
45. Dices fecúdoj Forma abfq; v l -
la í ig i l ia t ione t r i b u i t c ó p o í i t o vni 
t a cé ipccihcaa>& formalemtct go 
crian» m a t e r i a a b í q a e illa potenc 
tr ibuere c o m p o í i t o vnirareni nu-
mericani & materialem. ^¡ R e í -
p o n d c r ü r c o n c e d e n d o antecedes, 
& negando confeq 11 ennam : nam 
forma ex íe eft deterininare in alt-
qua fpecie, hominis vel Leonis; 8¿ 
fie ab íque aliqua í igiJíarione t r i ­
bu i r compol i to fpeciheam vnica-
t e m : Ac vero materia ex fe ó m n i ­
bus c o m p o í i t i s eít comnuin i s , & 
ideo indiget aiiqua í igi l lar ione^vc 
niagis íic huius^quauj i l l i t is c o m -
poíi.;!, 
44. Dices r e r t í o : exeomater ia 
eíí prin uní indiuiduationis p r i n -
C!piuir,quia fígillatur determina-
ta q u a n t i c a t e j í e d etiam forma va­
ler cadem figi l lar i quác i ra te :ergo 
valec ctiam eífe prin ü indinidua-
t iomspr inc 'p um. *[[ Refponde-
tur diftifiguendo maiorem: nta te» 
r i a e í l pt ima radix í n d i u i d u a t í o -
n!s,quia pr « c o n t i n e t , íeu í igi l ia-
tur quant i ta re ,v t p r imarad ix ín-
CQmmiínicabil is ,6í i r recep t íb i l ig , 
coneedo maiorem 1 prascifíe cjuia 

is numérica xmm? 23 
f igi i ia tur jnego maiorem:8¿ é S l i m * 
gwominore.rr i ; forma e t i a m p r a e -
c o n t i n e r / c u figillaturjvt aá íus ex 
íe c p m m u n i c a b Ü i f j c o n c c d o n)ino 
r e m ; v t po ten t iapnmaex fe i n c ó -
na in icab i l i s^ego minoremJ8<: c ó -
fequentiam. N a m cunur recep t i -
bii irasjieu incommunicabilicas íic 
p ropr ia ,^ ' formalis r a t io vnirat is 
ind iu ídna l i s , & hsec n ó n r e p e n ' a -
tur i n a d a vt í í gna to , f ed folurn in 
materia vt í i g n a t a s i d e ó b^c & no 
ille af í ignatur v t prima indiuidua­
t ionis 01 igo . 
4,5. Secando probarur r a t í o n e i 
P r ima primas í u b í t a n t i s radix eft 
p r i . r a indiuiduationis r a d i x ; c ú 
fecnndnm Phi iofpphum in meca>. 
pb.cap.de fubftantia, prima fubf-
t an t i a f i t i n d i u i d u u m ; fed p r ima 
p r i m ^ f u b í i á t i s radix eQ: materia,, 
q n á n t a t e fignata, & non materia 
f e c ú d u m ferergo materia q u á r i t a -
te iTgnata cít prima ind iu idua t io ­
nis r ad ix . M m o r p r o b a r u r ; p r ima 
primse fubftanciae r a d i x eft i l ! a , r a -
t ione cm'ns p r i m a f u b f t á r i a eft i n -
Conümuwícab i l iS jSd i r r e c e p r i b u i s j 
c i i m p r i m ^ íUbftantiaJ (fccunduni 
Phi lofophum capi re fupra a Hato) 
htiViA^tia neqne eñ tn fnbteUo ^ nec 
de fftbicfte dustm'yká mareria p r í -
m a , Y t íi guata qua n i i tare, eíí: p r i ­
ma i n b f t a n t i a ; m a t e r í a b s incem* 
nmn{cabr l f ?a r í s r ad ix ; v d q ; quia 
ipfasvc (ignata , ñeque e l i in a l io , 
nec alteri c o m t r u n i c a c u r compo-
fuo ; (tiene commiinicatnr reciili-
d u r n le a< c r p t a j r e r g o í p f a • vg (\<ym, 
iiataeO:! : - a indiuiduationis re-
rumr j . ' , d m m r a d i x . 

4^. Coni» 
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Dlfpuratio prima 
4 $ , C ó í i r n K i r u r . P r inn in i & r á -
dicale inuiuiduaciónÍS pr incipium 
eft J l i u i . q u o u p r i m a r i o etl incom-
riuinieabile j i uxca i l i ud P h i l o f o -
p h i , i o, mctaph, t ex t , i ©. Ptimum 
in vno ífus jMe genere e í i menfura ó1 
canía ommum^tta funtpoJf\ fed ma-
ter ia pr ims,vc í i gna ta quancicate 
cí l p r i m ú q u o d in c o m p o í i c o ma-
t e r i a i i e í l ÍHComroiinicabrle; cum • 
nec ilt in f a b i e ^ o , nee in alio c o -
pof i to m 5 t e r i a ! í : e r g o mareria prf-
n ia , v t d g n a t a q u a a c i t a t c , & non 
fecnndnm le , eíi p r imum v n i t a t í s 
indiuidual is prfucipium: nam ma­
ter ia fecundum fe , licec non fie in 
í u b i e d o , eft tamen aker i compo-
í i t o co tnmi ín icab i l i s . 
47. Dices p r imo : G e m í s , quod 
ex fe,ve vniuerfaíe cft pluribus có¿ 
monej inopiniQoe D . T h . 5 ¿ T h o -
miftarum,accipicur t á q u a m á pr> 
maradicc á maceria, etiam (i h x c 
íit ex fe i n c o m m ú n i c a b i l i s a l rer i : 
ergo é conuerfo m d i i i i d ü n m , q u o d 
ex fe cíl; incommunicabile , valet 
aceipi á forma ex fe alreri c o m -
xnirnicahiíe ; veique quia fi c o m -
nninicabile p o t e í i accipi á re i n -
c o m n m n i c a b i i i , e t iam incommu­
nicabile valebi t a re accipi c o m -
m u n i c a b Ü j ; cum tancum dif le t c5-
municabilicas ab iuconimunica-
b i l i t á t c j ac incornnuinicabilicas 
a c o m m i m i c a b i ü r a t e . % V t r e f -
pondeas nota,n?ateriam pofle d u -
pHciter accipi-.primo v t conftituic 
íptéic;Tisvei ve fecundum fe c o n í í -
d e r a t a í f e c u n d o vt: confticuit indi-* 
Btduu íT i , í ca v t í ígil iaca ^ f , & non 
?7/.-/quaiuicacc. i n pr ima couüdc* 

. Qtiétftio qtdartd* 
racione coaumvnis eíl p lur ibus , 8¿ 
fie ab iHa( in fecunda acceptione 
aeccpta(accipitur l a n q u á m d p r i -
n i a rad ice geii u s, quod ex fe c o m -
municabi le j & pocentiale eíl:: í n 
fecunda vero/in qua pecnliarisefí"^ 
accipicur ab illa ra t io i n r i a i d i i i j 
& fie nec communkabi l icas gei^e* 
rís accipicur á mareria , v t incoai* 
municabiiis e í l ; nec incommuni -
cabilicas i n á i u i d u i , a ?>iateria ve 
communicabil iseft : Per quod pa­
tee ad ó b i e é t i o n e m , 
4 ^ . Dices f e c u n d ó í P r i m i m p r ^ i 
dicabilicacis , feu íub i j c ib í l i r a t i s 
fub ie¿ ium d i r t i n í t u m elt á p r imo 
inhgfionís f u b i e ^ o ; vtique quia il« 
iudjabfque l i l o ^ e p e r i t u r in Ange 
Iis:ergo fub iedum praedicabilita* 
tis non deber accipi ab inh^ í ione : 
ergo fnbí tant ia p r ima, feu i n d i a i -
dualis vn i ras , non debet accipi a 
materia prima. % Refpondetur 
concedendo ancecetlens,& néganá 
do c o n í e q n c n t i a m : nam licec ve­
rnal íir , quod prmuun fub ieé tum 
praidicabilicatii ' d i í l i n g u a t u r á 
p r imo fubieóto inliseftcnis, ramea 
j n d i u í d u u m , quod m e t a p h y í i c e 
eft al teri incommunicabile accipi* 
t u r , tanquasn á p r imo p r i n c i p a , a 
f u b i c d o p r imo p h y í i c o quanrita* 
te figwacov quod , v t ¿ic, e í l e t i am 
al ter i phylice incommunicabi le : 
N o n aliter ac ü c e t f u b f t a n c i a fe­
cunda fpcciHca d i í l i n g u a t u r á f o r -
ma , t a túen illa accipitur ab ir ta , 
t á q u a m á p r imo pr incipio . N eque 
inftanria adduda aiiquid valet; n á 
{ v t dixiJelTenciíE Angclorum non 
indiu iduantur á materia,quse in 
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rJqf4o accfpiturvnitds numérica rerum? i¿f 
l i l is non eítj !cd a í ímp í i c i t a t e íuae cale e(t in eodem p r ^ d i c a m f n r o 
formas, ofix in illis gerit viccs ma-
t e d i ' C o n t t a x hoc ex Sancto D o -
crore opufculo de natura maccris 
cap. 11 V b i íic \o(\mz\\r:&ideo for» 
p¡£ (eparafd , eo tr-fu e¡uod in ábo n CÍ-
ft non poffmti, habentratiovem pnmi 
¡ubieClr, V idee¡tiofu hdiüidnantuf, 

§ . V I í I . 

Argumenta ¿JHJC oh^Avt, 

4-9* f ) ^ j ; ^ n m fie fe haberj mate-
1 ria pri íua nec in ordii ic ad 

forma ai í ub í l an t i a l ea jnec inord i * 
lie id quanticateir , indiuiduatur j 
v t i q u e , qu i a e ad e a \ n a ni e r ó fe m -
per raanet íub diuer í is formis , de 
fub diuerfis d imet í i íonibi is : ergo 
e x fe e i\ v n a nu m e ro . *f Re fp o n -
derur negando afitecedens,quoad 
fecundum par tem. A d p r o b a t i o -
nem dico , í ra re r fam primam fub 
d iue r í i s formis & d í m e n í i o n i b u s 
non feruare eandem vnirarem nn-
fricricam p o í u i u a m ; licec feruec 
eandem n e g a t i u a m 9 á qna nec c ó -
pol íca , nec íormse indiuiduancyr, 
ciun hxc m ó m n i b u s íit: eadeai, 
$G. D ices ,d i f t e r éHa indiuidua,. 
]is n o n e í l r e a H t e r d i f t i n ^ - a a b en» 
t í r a t e indiui í iua; fed qiuuiras rea­
licer d i f t ingui tnr á materia : ergo 
hcec non elí ab fila,fed a fe , índ iu i -
dua. Pve fpoBde íu rconceden-
do maiorem a de i n d i u i d ü a t i o n e 
fo rmal i , <̂  negandoillS de radica 
l i , v e l de principio pr ime formalis 
Jndiniduationis i q u o d i n r e eíl á 

cu ín fo rma l i : v t v r d e r e e í t i n For­
ma , qus i . id iui t inatur á ma?;ria, 
tanquam á prima radice i n d i u i -
duaricnis , e t i a m í i h a c fie ab iiía 
rcaliccr d i f r inda . Nec ex hoc fe? 
qtiÍEiir,quod quai«c¡ras indlu í t lnás 
íit a materia il i í l inc^a; nao? quan* 
tiras ind iu i d u ans , non fecu n d n ra 
fe/ed vt-ptrae conten ta in materia, 
tanquam in caula , eíl p i i n „^ imu 
í n d i u i d ü a r i o n i s . 
51. Replicabis: materia fecun-
duii i f e ,& ab íque aliqua p r £ c o n t i -
n e n t í a , e í l prima c o m p o í i t i t a d i x : 
ergo abfque aiiqna praiconn'nen* 
t ia cric eciam huius cos rpof í t i p r i . 
m a r a d i x . ^ R e f p ó d e t u r d iu ín* 
guendo a n í e c c d e n s j eft prima c ó * 
po í i t i radix.quoad ^ f p e c i f i c u m , 
c ó c e d o antecedens; quoad ejfc i n -
d i n i d u a 1 e 5 n c g o a n t e c e d e n s, & c ó ? 
í e q u e n t i a m m a m cum ejfe in indiai* 
duale c o n i p o í i t i íic i ta p ropr ium 
i i l ins ,yr non fie aiterius , ideo nc-
ceíTario indígee p r j con t i néc i a hu­
ius qnannta t i s , á qua detern)}nal 
t u r a d huius c o m p o á t i , vt hmus 
eonf t i tu t ionem, 
52. Secundum ílc: m a t t r i a e x fe 
non efl ¡ose : ergo non eíl p r imuni 
india id uauonis principium,- veiq; 
q u i a p r í i n u m principium non de­
ber elle ex alio. Antecedens p^o-
b a í u r : m a t e r i a folurn racione q u á -
ticatis c /^-frergo exfe u o n e f í h d c , 
^ Rt fponde turd id ioguendoan* 
tecedens^mareria no eft ex í c / u r , 
ratiooe propria? e n t i t 2 t í s , v t ñgi l* 
latar,nego aotecedcsjratione pro* 

f o n n a l i ¿ ¡ ( l i n d u r a 9 q iundo r ad i - p r i s c a u t a : i s , f e c ú d ü m fefumpte, 
con-



Dlfputatto primé. 
c o n c e d o antecedens, & wego con* 
fe^iterKÍam : siam vt ílc e x le hxc^ 
íu í . í c í t quod abfque í u p e r a d d i t i o -
ne a i i C ü n i s ent icaris , a t tu diíVin-
¿ r ^ , ! k h jECjet iani íi í i t é i r p e r a l i -
q u í d ab i p í a in p o t e n c i a d i i t i n ó t ú , 
v i d e ü c e t per p r ^ c o n t i n e u r i á q u á -
t í c a i i S j i b ip ía non ac tus{ed inpo-
t e ñ c i a foluirí d i r t i né t am. 

§e I X» 

Ctrcai¡igilLitiontm^ ¿n materia ad 
indiu iduAltonem reqn i (itu w, 

pnmHS modas ?pí: 
nandi* 

5 j , V o d in hoc paragrapho 
S ^ d i f c u t i o , eft, quid inccl-

l i g a t u r per maceriam í igna t an l 
q u a Í i c i c a t e 5 & e c í a m , q u a 1 i c e r m a -
te r ia , ve 0gnata, íh ind ia idua t io -
n i s p r i n c i p i a n ] . / i i i q u i difcipnl i D . 
Tl-uafleruor, materiam qaancica» 
te í i g n a t a , ío lum elle, quoad nos, 
fígnum indiuiduacionis compofíi-
t i j quod,quoad r / í i maceria,v8i á 
fubftanciali forma ind iu iduacü r j 
& confequenter a í f e r u n t , tnd iu i -
tíuacionem tot ius d e b e r é re ío lui 
i n m a t e r i a m , S í tbrmam,quoad ej. 
fe, vtique quia ad inu icé , in diaer-
fogenere cauf^fe SL í i m u l c o m p o -
fitum india iduant ; eciam ñ quoad 
c o g n o f c í ma te r i a , v t connotans 
q u í n t i c a t e m hanc, & non i l l amdk 
i fndiu iduacionis form^,&conupor 
fíci e l ementó le pr inc ip iam. 
54» Sed h^eexpofi t io non poteft 
fu í ímer i : P r i m o quia in ó m n i b u s 
lodss in quibus D . Xh»aiTenc v a i -

Qu&ftíd quartá, 
tatem indiiudnalem d e b e r é refoí-
ui in marc r Í Am , í ignátarn quant i -
tatejranquam in priman) radicemj 
aíVenteciam vnicatem fpecifícam 
d e b e r é refoluí in formara; fed fpe-
c i fie a non refolui tur in forma m , 
quoad cognofei, fed qu&ad ejfe^hoc 
e í l / i o n refoluitur in forma'n^tan-
quam in fignum, fed canquam in 
cauíam veram,& r igorofam: ergo 
fimilite - ( m x t a mentem D . T h v } 
n u m é r i c a non deber r e fo lu i , tan-
quam in í ignum , (eu quoad cog­
nofei , fed canquam in canfam ve-
rani j in materiam, quancicatc í»g-
nacam. 
55. Secundo: P r i m u m p r i n c i -
pium vnicacis iudíu idual i s (v r í x -
pe fjepius d i x i ( co ínc íd i t cum in -
comnninicabi l i ra t i s principiujfed 
forma materialis ex fe t f t ake r i 
communicabi l is ; ergo indiuidua-
t io niaceri^ non debet reiblui4tan-
quam in pr imam cauíarn^in forma 
fubftancialem. C o n f í n n a r u r , nani 
( v t conftat ex d i í t i s fu ora §.2;)ex 
eo Ange i i indiuidi iantur á fe,tan-
quam á pr imo pr inc ip io , quiafunC 
ex fe incommunicabi les , tam ac-
tUjquá apt i tudinej fed forma fub-
í l an t i a i i s , tam a d u , quam a p t i t u -
d i n e , eft ex fe materiae c o m m u n i -
cabilisrergo indiuiduacio inarerig 
& compoí i c i n o n ^ a l c t á forma, 
tanquam á pr ima radicc , accipi 

•)6, T e r t i o ; nam ex hoc feque-
r e t u r , quod materia , vt h&c, eiíec 
actualior & perfectior f o r m a , vt 
htc , v t ique quia illa ind iu idua t io -
nem dp rmc ip io a d u a l i o r i , U per-

f e á i o » 



A c*uo ácdpltur vnités m 
feáHori , f c i í í c e t á í b r m a a c c i p e -
rec; iíU v e r o á p o t e n t i a l i o r i , & 
imDcrteótiorijvicieiicét á marcria: 
í e d hoceft abfurdum : c a m forma 
quoad oítrnes g r a d u s d e b e a c c ñ c 
m a t e r i a a c t u a h o r , U pcrFeftior: 
erg o m a t e r i a n o n m d i u i d u a t u r , 
t anqua rp a caufa p r o p r i a & r i g o -
rofa a Forma fubí lant ia i i , 

§ . X . 

Secandm opinandimtdus, 

57. Q Ecundns ©pinandi modus 
L / a í T e r i t , quod nomine ma­

teria,quanricare lignacjp, inueil i -
g i c u r c o n c r e t u m conltansex ma­
t e r i a , 5c exquandea te , canqnam 
ex f o r m a a t tu inhaerence, Sic Fe r» 
rara pr imo contra Gene. cap. 2 r . 
S ó c i n a s 2«m£caph,quiEí>.24,Na-
2 irias 2.parr,qii3EÍt.5 . a r r , j , con-
t ronerf ia vuica : Caprcolns ¡n 1 , 
diftmS,4,qflS&ftíQ, 2 tar t i . f i n í o -
lu t ionibns a rgumentorum. Sed 
hic modusopinandi p t r i t i o r i b u s 
difpl icct Thomiib ' s : Pr imOjquia 
{ vr c o n í t a t ex P h i l o í b p h o , i 11 
predicamento fiibftanciat ) prima 
fubjrunfia , fea indiuiduum eff mam 
XfftieJubilantta$ fed íí pr ima fubr» 
tan t ia conOantex quanti tate , v t 
ex forma aélu inhaerente , falso 
appeilaretur aPhi lofopho maxtme 

fiéfianiu j vt ique quia in p r i m o 
principio inciuderet i n r e d o a l i -
quod accidens : (quod a l ix fub-
i U n t i r , v i Jelicet fecunda , noa 
i n c i a d u n t ) ergo vt vera íic p ro -
p o í í t i o P h í l o í o p h i t e a e n d u m e í t , 

Tam» 1 , p m i • 

nmcrua rerum ? z f 
qiutui tace- i i aéka i ah^rentem irt 
materia non e í í cp r imuin i n d m i -
duattonis p r inc ip imn, 

S e c u n d ó í n a m qaantftas, f ve 
d í x i in i ibns de generar, qu . e í ,2 . j 
non inlijeret i m m e d i a t é in p r imo 
fub iedo , íed in coco c o m p o i i t o : 
ergoancecedenter ad hoc ve q u á -
t i tas a d u c « i a í , e t t iam forma í u b -
ftancialis , vthtc , recepra in hac 
numero materia : vt ique quia 
a c í u s ^ f t u a parte r g | non valer re-» 
cipi ni (i in í u b i e ^ o í ingu ia r i : ergo 
mater ia ,v t a d u q u á c i t a t e aíie<5ta, 
n ó e í l p r i m ü pr inc íp ium ad i n d i -
uiduat ioncm formar, & copo 11 t i . 

T e r t i o : n a o i p r í m u m i n d i u i -
d u á t i on is pr inc ip iu m;c u m i n t r í n -
fecum fit refpedu tocius , c o n í l i -
t u i t p r i m a m fublf antiam,, fea i n ­
d iu iduum j fed pr ima fubl iant ia , 
ve fundamenrum pracdici.nenti 
fubftantiar, non valer con í l i tu i ex 
a l iquoentc in a l io ,ex t ra fub l tan-
t i^ex i f t enre praedicamentum ; n i 
dicas7primam fubdantiam non cf-
fe v imm per í e / c d per a c c i d é s ; e r -
go mater ia ,v t a d u quanti tate af-
feda , n o n c l l pr imum indiuidua-
t ionis pr incipinm : ergo materias 
nomine quantitate fignata:, non 
v a l e t m t e l l i g i materia a d u quan­
t i t a t e affeda. 
58. D ices : ind iu iduum cífe, pee 
rnodum cílentiCjindimTum in í e , ^ 
per m o d ú propr ie ta t i s , diuifum i 
q u o Ü b e t a l io , & fie poll'e a q u á t í ­
rate a d u inhgrctc c ó ' h ' c u i , q u o a d 
cííe diuifum i qaol ibc t al io , a b í q ; 
coquod prima fubi tá t ia j feu i n d i ' 
u i d u u í n f u b í i á t i a l e , c ó í l e r quoaJ 



Difputatt oprima, 
eftcntialia ex ál iqt io accicléci. Sed 
con t raed p r i m o : nam{{ecundum 
P h i l o í o p h ü ) patio difíinéi-iua co* 
inc id i r ,pe r viam i d e i i t ! í a t i s s c u m 
rat ione confUtut i i ía ; quiaracio 
q i igd iü id i t jCÓÍ t i tu i f . e rgo fi i n d i -
uidi tam e í l , pe r q u a R t i t a c é aéíu m 
l íb ren te , diuifam a quaJibet a l io , 
cr i te t ianTipcr éádcit i quanticatc, 
i n d i u i í u m in fe , vlcima d iu i f íone . 

Cen t ra eft f e cundó ; In lyneafpe 
cifica eadem ra t io , q u £ di íce tn ic 
vnarn ípec iem aba l la , conft i tBÍt : 
c rgo íiinilicer in ind iu idua l i , ra t io 
quae d i í ce rn i r , conftiEuit: ergo íi 
«juanciraSjVt i n h s r e n s , a ¿tu d iu i* 
dic indiuiduum Aibí lan t ia lc , c c i i 
ipfa deber i l lud c o n í t i t a e r e , 
59, Repl icabis : v t c ó i l a t e x d i -
¿l is q u a n t í t a s d i u i d i c vnum 
ind iu iduum íubf tanr ia le ab a l i o , 
t \hm íi i l b d non c o n í l i t u a t : crgo 
i n c o n f e q u é t e r nunc a í íc r imus ea­
dem e.Te ratione m cos l t i ta t ioani j 
& d i í l i n S i u a m ind iu idu i . 

í l c í p o n d e t u r negando m a i o r é , 
& in confeeiientiam :ná in ta l i pa-
ragrapho no íliit refolutum, quod 
quanci tas in r e d o , per m o d ú f e r -
rí\x a d u inhxrcn t i s , ( v t K u n c n i 
T h o m i f t g d o c c n t ) Í J t ra t io d i f t i n -
guendi vnum indiuiduum a quo-
Jibet a l i o / e d quod ¡pfa,yt p r f e ó * 
t e t a j í c u in ob l iquo connotara , f i t 
r a t i o d i í l i n g u c n d i ; inqua accep-
t ione c t i am eíl r a t io c o n f t i t u é d i , 
i f o . N o n quiefcesí l d é datur i n -
c o n u e n i é s inhoe quod quanti tas 
¡ n t r e t a d c ó f t i t u t i o n e m : & d i i h n -
í i o n e m indiuidui ,per m o d « m c o -
noca t i excrinfeci, ac intnnfeci;er-

Qjs&Hio qtíarta. 
go fi vaiec nurare per modnm e x í 
it r i n fe c i , e í i a m v a 1 e b i t p e r ni o d u ai 
i a t n n í e c i . EcTpondecur negando 
aotecedens; nkm quá t icas ve a d u 
ínhisrens m a t e i i ^ v e l p e r n i cdum 
c o n o o t a c í i n t r i n í e c i , a u t o b í t a r e t 
ad cof t i tu t ionem vnius per fe, aut 
fu p pone re t materia ind iu iduá po-
pofitiüé-, qualiter nec o b i l a t , nec 
lupponit per m o d ú e x t r i n f e c i c ó -
notat!. 

§ . X I . 
Argumenta oppojji* ftnUnti*, 

< r i . P R i m u m a r g u m é t u m , q u o d 
1 i n f a u o r e m ' h u i u í m o d i len-

tentke valer adduci , fie fe habet 
P [1 i I o í o p h. 1 o, t n e t a p h . c. 3. t e x. 4. 
dúp lex i n c ó p o í s t o d i í l ingu i rd i f -
t i n a i o n i s p r inc ip ium: vnú á í o r -
ma; 5¿ aliud á q u á t i t a t e dimana*; 
í e d p r i m u m n ó aliunde d i í l ingu ic 
fpecifícé, nifi media aaua l i in tor -
matione: ergo fecundum nó a l i i m 
de debet nu me rice diftingueres 
n i ti media aaua l i i n h s r e n t i a , íeu 
informarione. R e í p o n d t t u r 
negando conleqncnt iam.Nam l i -
c e c v e r u m f í t , quod fubftanrialis 
forma non al i tervaleat conft i tue 
re ípeciem,8¿ i l iam dirtinguere ab 
a l i j s , niíi media adua l i informa» 
t i o r c ; a tramen cum quantitas n ó 
fit,fecundum fe accepra, feuvt fi-
q i 11 a ns m ateri am j pr i m um i nd iu j -
duat ionís .Sc d i f t ind ion i s numeri-
c ^ p r i n c i p i ü j i d e o non valet ve i n -
formans , f inqua accept ioneob-
ü a t ad vnum per fe prxdicament i 
f n b f l a n t i x ) f edv t p r^contcn ta , 
( inqua acceptione no ob í la? ) t r i -

buere 



ho acchitur vnitasnunjerica rerum ? 26 
b ^ e r c c o m p o f i t ü vnícater t i , & a i -
ftiaílionem numcricam. 
62. Secundü accipitur i D . T h . 
í .p4q . ( í 'S ;a . i .& i H ^ d i f t . i a ^ q . í . a . 
jlVqtif ñ i ú n c . ?.ad j . v b l a i c . QMKÍ 
cum duú j in i de r«ti*»e primi fithfiatt* 
t i£ , (ett indiuidm , ( c i l ta t , í»dmif&n* 
tn fe, v i tima dimfione , & d m ¡ i m Á 
qml ihé t al>o: v*.*m hormn^ prtncíptü 
fctlket imo-nmñicakii»t*tH , f t n i n d i -
n i f h i l i u ü s a fe^ep materia', s lterñ ve­
ro d t ñ i n t t i o n t í , fcti diWjtbtlitaíiial* 
alyrsejl q u a n ü w , & fie co t i c lad i t , 
toisle irtdimdíisí ioms ftincipinm fré* 
m m ^ e'J'e materiamfignaiam qu.in.'tta 
te. E x his verbis (ic cfFormanc á r -
gumentii ' .Pjprofux iencccia.Ma- • 
te r ia , non ve i n p o t c n t i a p r a - c í c i ­
ne ns quanticatem, fed v t aftu có» 
inunicata indmidi to ,cr t prima ra-
ílix i n d i u i d vi a t i o n i s, q u o a d eíTe itt-
dimfum aft'i crgo quantitas no a i i -
tei'jqiaam vt ach í inhzrens marc-
ri¿Eseric pr imain tJ iu idua t íQpis ra-
tii.v ,quoad tjfe dmfumak atíjf, 

Reíponc le rur negando anteec-
d e n s : n á v t materia có i run i cec in -
d i n i d n a t i o n é forma?, noneft opus 
quod a d u i l la recipiaf;fed far eft, 
quod íic terminus á forma con 110-
tatjLi's; v t conftat in anima D . P s -
t r i , qusennnc indiuidnatur á mate 
r ia á qua n ó recipirurjquia eft ter­
minus extrsnfecé ab ü la c ó n o t a » 
tus:per quod patet ad c o n í e q u é -
r i a : n a r t quantitas fit p r i m ú ind i -
uiduat ionis principia nóef t necef 
su quod i i t a d u i n h g r é s , fed quod 
in materia (it pr^contentajvt am-
plius ex dicendis infra conftabir. 
6 ¿ , Sed dices:fecundum d o c l r U 

n i Doclor is S á c t i , materia pr ima 
c í l p r i r í i u m p r í n c i p í u m i n d í u i d i u 
t i o n i s , quoad e í í e i n c ó m u n i c a b i -
le , feu quoad efle indiuifum 111 fe, 
v l t i m a d iuifíonc, & quaticas eiuf-
d é ind iu idua t ion í s p r i n c i p i ü . q u o -
ad eííe diuifum ab a'ijs; íed mate-
r i a í j c c u n d u m fe aceepta, n ó el l ra 
d ix indiuiduat ionis ,quoad elíe in* 
comunicabi le: cum,v t f i C j f i t ó m ­
nibus c ó p o í k i s c ó m u n i s : ergo ve 
fignata q u á c i t a t c , feu v t pra:c6t i-
nens q u á t i t a t c eít prima radix i n -
diuiduat ionisiquoad efle i n c ó i m i -
n icab i l ce rgo q i i á t i t a s , r i o v t pra:-
contenta , fed v t a d u inhíeres eric 
p r imú principif i indiuiduat ionts , 
quoad eíTe diuifum a b a l i j s : cu ín 
n ó ií r alius modus excog i t ab i l i s . 

Var ié jSí infufficienter r e í p o n -
d é t Salmanticenfes huic argume-
to:faciH r a m é rcíp^ 'vccur f o l u t i o -
ne, concedendo m a i o r é , U m i n o ­
re-, & negando con íequé í iam. 'na tn 
l icet v t rumqtie munus indiuidua-
tionis dimanet , l á q u á i pr ima ra­
d í c e a materia fignata quantatej 
t a m é eííe incfununicabile i n d i u i -
dui , ( fecundum m e n t e r n D o ¿ l o r ' s 
S á d i ) dimanar ab fo lu t é a mate-» 

" r i á i q u i a i íífipit i ncom m u ni c a b i lí-
t a s ^ t a n q u á a p r i m a r a d i c e , i pnn4 
cipio in alio nó recepto,pnneipa-
l i ter & in reda_;S¿ a quanti tare l í -
gil lante f e c u n d a r i o ^ inobl iquog 
propter o p p o l l t á fat iat iemjfcntlc 
i nd iu iduac ioné , quoadetlc d iu i s i i 
ab aü j s ,d i manare a quariricate,8c 
non a materia ; nó quia quancicas 
fe fola vna fubftáciá ab a l n d i l : j 
guat j(cuai in crcatis ad minus ea í 

D 2 U¿.n 



Dtfbutátio prima. 
dem fit ra t ic eó í i i cu t iua & di í l in? 
¿ l i n a ) k d quia d i f t i n á i o principa 
l í t c F j t a n q y á a nteníura,(iin7anac a 
quai.ticare, que ex proprijs n ic r í -
t i s h a b e C j a b í q ; ordine ad al i iu^dí» 
Üinótior.c & d iu i í i onem p a r t i u m . 
F o t e i l hoc expiicari 111 honiine,ii} 
quo ¡icet e a d é lie racio cof t i tu t ina 
& d r í \ i n ( á í u a , t a m e n eadé dífferé» 
t i a in o rd ínc ad genusJc5rtituicJ& 
in ordine ad alias í p e c i c s , difeer-
n i t : fíe materia , v t p r í c o n r i n e n s 
q u a n t i t a c é hanc, & no illá,eft p r i -
f i m m principiú , ten prima í n í i u r a 
ind ia idu i ,quoad t i l e incoan mu n i -
cabile j & quancitas,vt prx ce rea­
t a in materia , eít p r imum p*-5nci-
p i u m , fen prima menfu rae iu idé in 
Éiiuidui^qaoad efle diaisíi ab alijs, 
C<\,1cxú\x í í c v t materia fit p r ima 
indiuidnat ionis h u í ' for.mjg r ad ix , 
op i i s e i i quod fie d i ü i n A a ab ali js 
nracerij5;; fed íb!nm a quanticace,. 
a ¿tu ÍPJ ipí a i n h x r é t e, red d i c u r d i -
fíin¿ta;crgo folum q u á t i t a s v t in» 
hcerens tndiuidiiac. % Pvefpc' !etur 
concedendo maiorem, 8¿ negado 
m i n o r é :ná v t m a t e n a ü t a d u d i f -
t i n ó t a a b ali js , non eíl o pus quod 
« juan t i t a re hac arhciaturj fed íolü 
quod illa praecontioeat/eu c ó n o -
t e t » V t c ó r t a t in materia Parecis 
« o ñ r i B e n e d i d i , q t i f non afñci tnr 
qnaticate p r o p r i a ; & t a m é per lo* 
| á p r | : con t incn t Í am propr i í " q u á -
t i t a t i s i l lam de fa¿to i n d i ü i d u a t , 
^ y , Dicc^r materia pdma>5í co -
po f i rú fnbftat iale» no v i r tna l i re r , 
í ed B n n a l í r e r ^ part icipant v n i t a -
tem mnnerieam rergo quancitas,, 
q u g e ü p r i í u a huiusviucatis forma 

Qjufüo cjuarta* 
lis rad ix , dejbec eííe intrinfece, & 
pe rn iodum fon; a: inharent is , in 
maccriaj hoc c i l , debel eííe Forma 
l i t e r , & non v i r t ua l i r c i in i l l a , ve 
ci talen- tribuat: v pita té ; v t ique , 
quia í icet in genere effeétiuo p e í -
fit dimanare al iquid formalirer ta 
le á principio v i r tua l i t e r tai i ; ra-
rnen in genere caui^ formal;s5 auc 
materiaiissnon valer. V t con-ílat 
i nhon i ine , qui ñón yalet diciFor-
maliccr íer .üriuis , nitl ab anima 
formaii ter Ceníitiua.^l Refpooc e-
tu r c o n c e d e í t d o antecedes, & ne­
gando c o n í e q u c n t i á . N á hace for* 
malis indiuiduacio tnaterií» , feu 
compoAri non dimanat ín re ¿i o a 
quan t i t a t e ,v i r tua l i t e r , feu in po-
tentia mutt\$ p f f c o n t é t a j fed ab 
cnt i ta te formai i materie, quf fof-
mal i tc r & intrinfece pr jecó t ine t^ 
feu c ó n o t a t quantitaeem: & quod 
denominat io formali ter ta í t s muí 
t o t i e s r equ i r a t a l iqu id v i r tua l i te r 
tale per m o d ú c o n o t a t i , cóf ta t in 
o m n i p o t é c i a D e i,qu e D e ú J o r ma 1 i 
ter o m n i p o t e t é denominatretia .(1 
ad hác denominatione fmt necef-
faria,per modnm c o n o t a t i , r m í s i -
b i í i a in i p f a v i r t u a l i t e r p r e c ó t é t a . 
66 , Q^uartum fíe : fecHiidum 
Philofophujn omnis potent ia i i -
m i t a t u r , & determinaiur per ac-
tum ; fed materia prima ex fe eí l 
pura potent ia : ergo neceflariinn 
efFquod intrinfece a ¿ u i e t u r , S : de-
terminetur per quant i ta tem ; v t i ­
que quia alias maneret ir-i/indifre-
rens, a« manet ex fe, fi aliq-uo a A u 
non a<ftuatur. % Refp onde tur d i -
fí 111 g uead o m ai ore n i : o ni nis p o t é * 

t i a 



rJ qm acdpítur vnhás numerké rerum? 27 
t í a h'EEjitatur per ae tum, vel per 
ordiuem ad í i luai , concedo n u i a -
rem» per a ¿tutu achí intnrmantem 
tantum,nego maíorea-^-Sc concel-
fa m i n o r i , n e g ó coofequennaí i f ; 
n t m ( v t c o n í l a b i c ex dicendis íii« 
fra)ipuiencicas materia ex di fpb-
i iuon ibus diinatiantibus ab agen­
te ad incroductionecn huius tor-
n>ae, manee, abfque aliquo fu per-
addico , ex ordine ad pcopr íam 
q u a n t i t a t e m , fufHcienter deter* 
ir. i nata ad ind iu iduac ioné huius. 
Se non i l l iuscompoftci .Seddehoc 

Jatius i n f r a , § . f4* 

§. X I L 

TertÍHi modas opinandi, 

'67. E r t i u s f i n h a c r c ) o p i n i n -
X d i modus aíTcrit quod per 

m a f t r i a u i quancicaic í i g a a t á , i n -
in t e l l i g i t u r materia,modo fublh i -
t i a l i , ab ipfaes natura reí d i i t m -
<9:o, atTecta; quo determinatur ad 
h á c pomis»quam ad i l la quant i ta­
t e m . i £ a a 1 i q u i d i fe i p u Ü D . T h o m . 
Sed e x p o í i r i o haec no valer fulUne 
ri» T ú proprer raciones iiip..§. i o* 
allatas , qu.e aequalker contra i f -
tum'modum c ó u i n c u n r . T u m ra» 
t i onc ípec i a l í á S a l m a n t i c e n í i b u s 
a d d u é l a : n a m e x e o mate r i a , ( i n 
opinione D . T h o . eft prinuis fons 
indiniduationis tot ius compofiif , 
vel formís fubftácial ís íquia habet 
rat ianem priroi fubie¿ti , in alio no 
recepti , ergo predictus modus ab 
ipfadi-ftindas non valet t r ibuere 
materia» quod i ir prinius i n d i u i -

Totftj.pars u 

duationis fons 5 fiquidem habee 
r a t i o n e m o p p o í i t a m r a r i o n i , per 
quam materia h ibec eííe pr iminn 
indiir iduafionis p r inc íp ium 3 v i -
delicec , .habet rceeptibilf tatem 
oppofi tam i r recept ibi l i ta te p ro-
prig ind iu ídu i : ergo per matcnam 
fignatam quancicatc non veni t 
materia , t a l i modo fiibílanciáli 
determinaca, ad hanc-, & n o a ad 
i l iam quancicarenu 
é%, Goo| i rmatur :ex eo (iccun-
dum D . T h c m . & í ecundum d ié tá 
á nobis j $. } quantitas in ra-
t l o n e f o r n i « inhaérentis non valec 
eOe cum materia pr imum i n d i u i . 
duationis p r inc íp ium, qu ia in hac 
formalitace exp r imíe c o m m u n i -
c a b i 1 i r a t e m i n c o m m u n i c a b i l i c a -
t i indiuídui o p p o í i t a m , íed p r e ­
d i ¿tus modas , ve afficiens mate-
r i a m , explicar c o m m u n i c a b í l i t a -
tem i n e o m m u n i c á b i l i t a t i i nd i id -
dui oppofi tamiergo v t fíe non va­
ler cam materia effe p r imam i n d i " 
11 i d u a t i o n i s r a d i c e n ?« 
69, Dices:mareria pr!m3,abr i 
que al iquo modo fubf tamia l i , e í l 
pura potencia 3 íed pura potencia 
acku uó valet índ ia iduare ^ abfque 
eo quod fíe in a ¿tu per a l iqué m o -
dum a é h i a i c m , eam afta informa* 
te .n: ergo per materiam fignatam 
qoanti ta te in te l l ig i tur materia 
a í i e d a modo r u b f l a n r i a l i , i l lani 
ad determinatam q u á t i t a t e m or-
d inante , 

Rcfp onde tur concedendo tna-
io rem, o¿ negando mino tem: nam 
riiáteiia in racione pur^ potentia? 
p rox insx , valet a b í q j aliquo m o -

D i d o . 



Difputatto prima 
cic,a<?hi indiuiduare c&m\*oútnr¿i 
non alicer ac ípfa ma te r i a , in ra-
t ione pura: po te íu i je , abfqueeo 
q u o d fi a i a ¿í u pe r a 1 i q u c m o d u a i , 
fea foraralítacerrí á parte reí díftin 
6:am,appecit a d u Formas í l i b l t á -
t iaIes,non poíleíTis, Ra t io elt ea-
dem:nam ind i i i iduado debe:re-
folui j tanquam iraprimum fontem, 
i n principium incommiinicabi le j 
quod eíí , non modus macerrs? fu-
pcraddicusjfed ipía materia in ra-
t í o n e purce p o t e n t i * ; ficuca appe* 
ticuSj debet redúci ín for^Tal i ta té 
actibus pr iua tam; hoc eR, in for-
í n a l i t a t e r a purae p o t e n t i í , quod 
í d e m eR • & fie fupcraddit io a l íen­
las í o r m a l i r a t i s d c í l r u i t , ^ p r i n c i -
pin indiuiduadoniSj 5¿ appedcus. 

§. X Í I T . 

Tropria Dini Tham&vmis, 

7 0 / T T l s impugnatis p lac i t i s , 
I x i u x t a mentem D . T h o m . 

tenendu m c í l , pe t pr i ai n m fu h0 á -
t i c maccrhlis inri luid na t ion isprin 
c i p i u m , fea per materiam quan t i -
t a t e fígnatam, in te l l ig i marer iam 
pri;T.am,proxirne ex v i d i foof ina-
num antecedencia r. p r s e o n t i n é * 
t e m , fea p r o x i m é connocancem 
quanticatem hiíiiis , & non ü l ius 
C O m p o f í t i . E x D . T h o . n p u r c . 2 0 . 
quxf t , 4 . a r r . u & plunbus alrjs i n 
locis a Saimanticenfibus loco íu « 
p r a c i u t o a d d u c t i s , 
7 1 . Ra t ioneergo p r o b a t u r p r i -
rno , á fufficienti p a r t i u m enn«T>e-
^acione. S e c u n d ó , quiapr imara 

. Qu&flio quartd* 
íabl tant iae materialis indiuidua^ 
t ionis pr incipium debet eficornui» 
no í n c o m m u n i c a b i l e in t ra p r s d i -
camentum í u b i t a n t i s \ k á mace-
r i a , v t í i C j í i g n a t a q i u n c i c a t e , ma­
nee o m ni no incoinmunicabil ls ¡a** 
t r a p r a : d i c a m e n c ú fubí ianr i3 j v t i -
que quia ve fie, nec eí l in alio , nec 
aba compofica valer c o n í H t u e r c : 
ergo v t He elt prima indunduado-
nis r a d i x , 
82 , T e r t i d probatur : i n r a t i o -
ne p r imi indmiduat ionis pr incipi j 
conlHtuirur materia , per id per 
q a o d pe r fe p r i m ó e ft h u i n s , 6c n o 11 
i l l ius compof í t i i fea mater iaan-
tecedenter ad hoc v t in fó rmetur 
q u á t i t a c e , vc l antecedeter ad hoc 
v t per al iquid de termine tur ad i l -
lam,eft á p r s c ó í i n S t i a hu í a s q u á -
t i ta r is appropr ia ta ,& determina­
ra ad india iduat ionem hu ins , Zc 
non illius eompofi t i 5 vt ique qu ia 
antecedenter ad inh^ ren t i á cuan-
ti tacis determinatur a d l í po f i t i o -
n ibusremot i s adreceptionem hu» 
t u s t o t m s , media quanticace ergo 
macerta v t (~c í igii iaca c í l p r i m u s 
indiaiduat ionisfons. 

^ , X I V« # 

7 ^ . T > . R í m a m a r g n m c n t i u » üc fe 
1 habe t : materia prius con -

tinec h me forman) f a b í t a n t i a l e m , 
qaafíi hanc q u á c i t a t e m : t t im quia 
pti.is cecipit hanc formam, quam 
hanc q ü a n t i r a t e m ; & el iedusde-
b c n t p r x c o n n n c r i i a o m o i caufa, 

eo 



rji qm acciptMur mi t á s numérica rerum? '¿8 
€0 ordine qnocaufanturt tum quia mace , ín inftanti g e n c r a t i o n í s 3 a 
potent ia iubQunriai is prius debes 
rcfpiccrc aó tum ( u b í l á t í a l é , quam reí. 
accidentales : tum quia materia 
n ó rcfpicic hanc numero furmam, 
proprer hanc numero quanticace, 
fed potius é contra: tum quia q u á -
t i tas cfl; forma fecunda,qug dcbcq 
p r^con t ine r i media forma pr ima: 
crgo aucecedenrer adhoc v t ma­
ter ia p r x c o n í i n e a t hanc numero, 
quan t i t a tem , eftforma íubf t an -
t ia l i s i n i m i d u a , ergo non i n d i u u 
duacur á materia, f igna taquant i -
tace prar contenta. 
74, " V c r e í p o n d c a s ^ n o r a c x d i -
ét is 2. P feyf íCor .# fpu .2 .qu3ef t . i é 

2. geexdift is i n l i b r i s de gene­
rar, qu^ f t . §.7. maceriam poíTc 
d u p l i c í t e r acc ip i : P r i m o , fecun-
dum po tea t i am/cu p r^con tmen-
t ia t t t . r emota tn , fecandum quam, 
ordine tranfccdentali , omnes rcf­
picic adus fubllantiales , medijs 
p r o p r i j s d i fp o ( Í r i o t l i b u s. Secun­
do , fecunium po t enc í am p r o x i -
mam : fecundnm quam decerm'.-
natum refpicic a£him iubi lancia-
lem , m e d í j s d i f p o f i t i o n i b u s p r o -
pfij's calis adus . 

E x hoc c o u t i a t , tnateriam non 
cííe pr inc ip ium indkiiduacionis , 
racione p o t é t i x remoc^ecum hsc 
fíe ó m n i b u s formis & compontis 
communis i í e d r a c i o n e p r ó x i m a 
peculiaris, amacena confequit*», 
ancecedenccr ad i a ñ a n s genera-
t ionis in ic iaciué ,per d i fpoí i t iones 
remotas ab agence incrodudas. ia 
compof i to corrupco iinmediace, 
& mediare in ipfa n i a t e r i a i& v l t i -

í lg i l i a t ione realiter i n d i ü i n d a , Se 
dc re l ida in materia ab hisdifpoíi- . 
t i o n i l m s , i n ordine ad propr iam 
qliant icacemjada naturaliccr ba­
bead am ab ipfo agence ín eodem 
geueracionis inf íanci . 
75. N ora f rcundojqnant i ta tem 
poífc dup l i c í t e r acc ip i : p r i m ó irt 
racione forma! rscuoda; & a c c i d é -
tal is : & in hac accepcione cer tnm 
e l l quod fubfequifur ad forma prÑ 
niara ac f ub fl a n t i ale m. S e c u n d ó iit 
racione dífpofícionis, ^ in hac au-
tcccdic pcimam formam,ad quam 
difoonic: non alicer ac in opinione 
p 1 obabi 1 ifsiÍna, 1 icec concr i t i a , ve 
mer i to f i a , fubfequacur ad gracia, 
t i m e n , ve dirpoficiOjilIaKi antece-
dic . 

75. Te rc io nota ex d icend í s q^ 
í e q u e n c i , q u o d licec fo rmafub f t á -
t i a i i s in genere canfeformalis , & 
materiaiis reccptiuae , anceccdac 
di ipoucionem p r o x i m a m , feu c ó -
comscanrem: carne in genere ca l i ­
fa', materiaiisdifpoficiuas ad i l lam 
fubfequicur, Ec fie licec per fe p r i ­
m ó íic femper infpeftus á m a c e r i í 
adus fubi'canrialis, v t pr imarios , 
tamen femper eíl i n í p e d u s media 
aecidencali, n ó in formalicace feu 
in m u ñ e r e accidentis,fed in nume­
re difpofícionis: non alicer ac licec 
pocencias aóliiuse femper refpicianc 
per fe p r i m ó obie t ta , tamen \\\% 
femper refpiciunc medijs a á í b u s 
per fe fecundó arcactis. 
77. Ex quo í equ i t u r , quod líccC 
in ordine in téc ionis fie fubftancu-
i is aftas per fe pr imo a m a t e r u 

D 4, inf-



Difputatio Prima 
i n í p c f l u ^ , tan;en in exequucionis 
o rd ine} in q u o e í l [^r^concineiitia, 
( v t e x (e c oafU c j íe i upe r e i o f« 
p e d u s, n o n a b ío i u t é , fe d mc d u 
d t fpoí i t io i ie a cc ídé t a f i ; vndedif-
pofitiones antecedentes, & í igi l -
l a t i o d c c e l i d a ab illis in t r ace r í a 
t d inúai is genefa t ionis , cum l in t 
in ord íne excquu:ionisJ fen;per de 
terminanr máre r i an i adrecept io-
nem foruix í u b i i a n r i a i i s , media 
propi ia d i fpo í idone : & fimíliter 
h x k vt formam fubf tan t ia lé , me­
d ia h a c d i fp o t io n c, p r sí e ó cinc a t , 
7 8 . H ís foppo í i t í s , sd argun-.é 
t n m r e í p ó d e t u r , d i í t mguendo an-
tecedens ;?prhis concinet materia 
hanc f o r m a n ^ q u á m hanc q u a n t i » 
tacem, m genere r e c e p t i u o , c a c e « 
d a a ncecedcn s: indifpofí r i o , nego, 
a nceced e n s, & cor feque ni ia n i . A ti 
p r imani & í ecundam p r o b a c i o n é 
coi 'iítat ex d i í l in f t ío i ie , & ex no-
t ab i l ibus» A d t e r t i a m , concedo 
Diatcfiam non r e íp i ce re Forma ni 
propcer quanticarcm, nec i n i n t é -
t ionis , necexeqnur ionisordinc: 
« c t a m e n cum hoc copatitnr^qu.od 
propcer forma rcfpiciat per fe fe-
c imdd qiiancicaterHytanqnam a l i -
quid prius,per m o d u m diípofíCio-
i \ 1 s r cq ti i fí t n m , A d v i ci íp a rr dic o., 
q n a n r i r a t é fub m u ñ e r e formse fe» 
cnndcT,feu proprietatiss,pra'conci-
neri media forma primaabfque eo 
cuod in numere difpoí i t i :>n'"s,.mc«! 
dia i l í a , c o n c i n e a t u r í cum di fpof i -
t i o dcbeac.vt m é d i u m , & v i a , an ­
t e c e d e r é í o rmam^per modum ter» 
m i n i infpeftam, 
7i?. Secundurn a r g u m e n t u m f í c 

mjiioquartá. 
procedic: materia vel cfl p r lmum 
indiuiduationis pr incipium per 
pra-continentiam quanti tat is ha­
b i t a , i n pr imo inftant i generat io-
nis|velper p r ^ c o n t i n e n í i a m q u á " 
t i 121 í s , i n ci i fe u r fu r e m p o r i s h a b í-
EÍT; fedneutrum p c t e í l d i c i : ni d i -
cas, q n o d Pau losp i i e r s6¿ Paulus 
v i r , non efl vnum & iclem indiui» 
d u ü m í v t i q u e quiá VÍ puer connó^" 
tat quanticatem cubitalem v. g» 
8c v t v i r , bic u b i t a le m : e r g o qu a n -
t i tas n « n q u a m va le r , ratione c ó -
notat ionis r vel p r ^ c o n t i n c H t i ^ » 
fu ffi cienter íigillare oí a t e t i a m , a d 
i n d í u i d u a t i o n e m forma5 ^ & c o m -
p o n r i . 

E e fp o n d e t u r , m a te r ía m n o n 
eíTe pr imum indiuiduaiionis p r i n ­
cipia m , per connotacionen) , fea 
prsecont ínen t ia u quanti taris cu -
b i ta l i s , vel bicabiralis^fed per or» 
dinem ad mam re m q u a n t i r a t e n » , 
peritara a cali forma,ex c i r c u n í l l * 
r i j s , & difpof lc ioníbus ancecede-
t ibusrhoc efí jper ordiñens ad ma-
x i m o m q u o d I i c h u i u s í o r m as fe u 
c o J P n o (i t i , *nn y r i a b i ¡ i t e r r e f p i c i é • 
ris hoc m á x i m u m 0 
8o. Dice*.: D . T h o . o p u f c . 7 0 . q ; 
4.a.2.alTerir5. macenam fier? hanc 
p o f i t i u é , & fi m u 1 i nd i ni d uar e for -
m a n i j é co¡ rpoí ¡cum, , & p r inmm 
principium , per quanti tatem i n -
terminatamtergo per quar i ta tcm 
a b í l r a h e n t e m á c t ib i e s l i , &r b ien» 
Id t a l ? ; h eriam á nta^imo v t fie; 
alias terminara , íeu dererminata 
cfTcr, & non fní¿rn«rnata, .ve p t i -
m u s ^ maximus doces T h e o ' . o » 
gus, 
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'Jquodcdpitur vnit¿s mmmta rerum? zp 
• nain (v r cor.ftar ex d i -g i . V t rcipondcaSjnotajquan 

t i t a t em i a d c c e r m i n a t á non coio -
cu!ere cam indifferenti , nec cum 
i«h ni ta : nc c tc rm iHat a m , curn-de-
terminats : nam intcrni inata ¿iici-
tur ,non quia non fíe decerminaca, 
fe d quia pro i l io pr ior i , in q&oan-
teceuic fu rmaíP , in genere mare-
r i a l i difpoficino , non inte l l íg icnr 
vt ío ra ia t a j i?¿ termina ta á forma 
fubftantialij 2 qua ío ra i a ru r & rer 
niinatur in p r i o r i fequenti. C o n í -
t a í hocex D . T h o . i n 4 . d i f t . i i . q . 
i . a r t . 1 . q u í í í í u n c . ?.ad . f . v b i íl'C 
a i i , terminAtie ením dimenfíonis «H 
ier ferwaw, E t expl icatur á 1 ho-
mi í l i s in contr i t io.ne, qtiar Hcet v t 
p o í l e r i o r g ra t ia . íic í o r m a r a , & 
terminara per grat iam : tamen vc 
p r io r i!la , non concipitnr v t for -
n ara, nec vt tern.inaca, etian. íi 
í e í r p e r intel l igatur v t forma de-
ter^ninata, 

ved l iquct ad o b i e c l i o n é j 
1 ver uní fic^qood quanr i -
lecerminaiaj hoc eft ¿ v t 
T.3,111 genere d i ípo l i tmo» 

' e t e r r m n a í S j hoc ei>,vc 

• •,Pei­
nan] l.í( 
tas ve i 
p r io r f( 
& n o B v t 
pofterior ip 
« o , f i t pritm 
tamen ex h< 
fei > 
ti© fi 
xini 
tnun 
82, 
inin, 
aa 
man 
po?^ 
& fin 

in genere rece; 
ion) 

»ti-
os.* 

i o n fe q n i t n r , o u o d 

i n 1; 
per non n 
i r d e t 
uní q 
n i r . i 

>n e 
:er5 

a lera-. 
nÍHEta fi 
1 í n t e r n n 
pseedend» 

quoa 
1 ma-

vr fíe pri-* 
i n c i p i u m , 
iras ifiter-
aia diftín» 
'ponic For-
ara, Ref . 
maíorenif, 

& Recaudo eotiie 

quentiam 
étis in l ibr is de generacionej q u á -
tir.as, in d iuer ío genere cauíae ,va­
ler a n t e c e d e r é & fubfequi ad for-
mzm'5U eífe termina ta, ¿ t i m e n n i ^ 
naca. 
85. Te rc ium fie fe habet: in ma­
teria non datur , anrecedenrer ad 
formam íubf tan t ia lem , a l i q n i d , 
per qnod msgis h á h c , qnam i l iam 
prsecontineac q u a n t i t a t e ñ i : cum 
ex fe fít indifterens ad ©mnes for ­
mas ,& ad omnes quantitates: er-
go ab hac pr^cont inent ia non eft 
pofíciué rndiuiduaj ve í k i n d i i a -
dua r ion í s eompof í t i prima r ao ix : 
e r g o i n aliud deber reduci pr ioui 
compof i t i i nd iu idua t íon i s p r inc i -
p i n m . 

Kefpondetnr negando anrece-
densrnam aurecedenter ad forml, 
dan tur in materia difpol lnones 
antecedentes, quaeillarn ad inífas 
generationi? r e i i n q u a n í í í g j ' l a t á , 
ad reeepcionem fprniac'mc-dia hac 
quaatitace 1 & ideo ab íque ib per» 
addidone aiieirmi e n t i r a i í s in rc-
d:ot & foíum Per í ig iUa t ion tm i n -
d i í t i n d a m , d ia?anánte in{ t á q u a m 
ab a l iquo) ab hts difpofitionibu'?, 
prarcónt inee magis hancsqnafn i l -

i 1.am quant icatem, v t fi; huius 
non il l ius comnoi i t ! p n m u íñ-
á i u i d u a m n i s pr inc ip ium, Valec 
o p t i m é expUcari h ó c i n relacione 
Patermtat is , q « « eonnotat hcíx» 
ánm fílium, ab íque í i i p e r a d d i r í p -
nea ikmns eot i tat is realfter dif-
í i n ó t x ; per hoc ouod á Parre ex-
cat nouanf i io generatiua Pater-
nitaceni determín3",= ^ 

D 5 
:as ad non uní 



Dí(putatio prima 
cxc rc i t l um e iu ídem rek t jon is» 
84. Dices.*Materia,racione dif-
poí ic ionun5,mag{s hanc, quaiu i l -
lam p r « c o n c i n e t quantitareni:er-
go indiniduacio debet i n d i i p o f i -
t íoneSjSi non in matcriam p r ^ c ó -
tlnencem r c f o l u i , taaquam in ra-
dicale principÍLirr?. 

R e í p o n d e c u r concedcndo an-
tecedens, K negando c o n í e q n e n -
t i a u i : nam lícec d i fpoí i t ianes íírit 
requiTica?, v t magiscot j i ieat h á c , 
quam il lam quant icate ip , tamen 
ind iu idua t io nondebct rgfolui i n 
diTpofit iones tan quam in racione 
formalem , U caufam propriamj 
fed , ad fumum , in illas can quam 
i n o b 1 i q a n ¡n, fe u c o n d i L i o; • e n Í re-
quiílcans ad í i g i l l a c i o n c m / e u c 5 - • 
t inent iam proxisnam. N o n alicer, 
ac l i t e t Paterniras non fie rar io 
re fe rend í Patrem ad fecundum f i -
I i u m , n i f i dependenter ab aó l ione , 
quafecundas g e n c r a t u r í i l i n s ; ca­
nica a d í o gencrandi noneft ra t io 
f o r m a l í s , q i u refertur ad filium; 
fed ad fumum ra t io fundandi , feu 
condicio requi í í ca , v t P a c é r n i c a s 
a d u Pat rem referatad fecundum 
fiiiunf!. 
85. E x qno fcqaitur p r i m o ; 
quod ficut P a c é r n i c a s in fe haber, 
ex parce reéfci , a b í q u e fuperaddi-
t ionc alicums encicacis quid quid 
r e q u i r i r u r , ve a f lu & formali ter 
P a t r e m referat: Sic materia in fe 
haber , ex parte r e d i , { abfque fu* 
peraddicione alicui^encicaris rea­
licer fup'pcraddicx ) q u i d q a i d re-
quiricur,vc a£tu p r « c ó c ineat ,ma-
gis h á c , quam i l l am quan t iucem. 

. Qtu^io quartd* 
16, Seqiiicurfecundo: quod ( i - -
cut P a c é r n i c a s non exercet in fe 
hanc racionem referendi in r e í t o , 
nifí dependenter ab a l i o n e gene-
ratusa, t a n q u á i connotaro, feu á 
rat i o n e fu i) d a n d i ; íi c m ate na n o ti 
exercet in re re¿tuni pr^continen-
d i , ñ\ü dependenter á d i í p o í i t i o -
iiibus rcmocis,canqiiam á conno-
tacoji'cu condicione requifica* 

§. X V . 

A t i p a ilLit*. 

87, T7 x his col l igo p r i m o ; q u á 
-EL abfque fundamento a l i -

qui fcociítx al íe r u n t , p r i m u m i o d i * 
uiduacionis pr incipium c o m p o i i -
í i maccriaiis, elíc colleüStioné o i u -
n i u m acciJentiuns: Abíque funda­
mento inquam, pr imo , quia alia 
accidencia ex fe non íunr i n d i u i -
dua : ergo co l i ed io omnium non 
cft fubftancias materialis p r i m u m 
indiuiduacionis pr incipium. 1̂ Se* 
cundo,quia indiniduacio fub í l an -
tialis non valecrefolui in a l iqnod 
fie ext ra fubílancia? p r í sd icamen^ 
t u m , canquam in pr imum princi* 
piutnjprxcipuGcum pr imum p r in ­
c ip ium iarrer ad con í l i cuc ione in 
tocius c o m p o í i t i : e r g o a c o l l e d i o » 
ne omnium accidcncium non i n -
diii iduancur c o m p o í k a , tanquam 
a p r i m a radice, 
S 8. N : c contra hoc ftac difííni» 
t í o Po rph i r i j , aíTerencis, í ndi n i -
(inurn effê  ctúaseoliecr,,o*em proprie-
tatum AÍtericonuenire mrtpojf'. N o n 
( inquainjuam Porphir ius non re-

duxi? 



'Jquo acchiatnr -vnttas nunierica rerum? ^ 3 
. . , • *. : n^^ -r.»»^ «r i rnnm nrin'riDSüÍT1 india' é t tV ic ind iu idua t ione in in collec-

cioasírt propriecatum , tanquam 
in caufasn ind íu iduac ion is í íeü ca-
Gúasi iahgnum indiuiduat ionis , 
(ve opi ime defendit loannes G ó ­
zale z de A1 be Id i ) U (ic,i ia 'c de S -
n i t i o non eft e í l en t i a l i s , fed def-
c r ip t iua , fig'nificans figna, mana* 
dacent ia i a c e ü e d u m , ad cogn i ­
t i o nem vnias in i i u i i u i . 

Nec contra hoc deñ ique 0:atj 
d i í í e ren t iam íridriuiduáleni elle ex­
tra eoncepsuin cfíearíac; U üc effs 
accipiendamab aceidentibas e l -
f en t i av^ non á parnbns eñenr ia» 
l ibas , e lie n t i a m c o n (í i c úe nt'ib as. 
% N o n r i n q a a t n ' J í H t ^ i a r n parces 
crtentialesrion folam cooft i tuant 
fpec i é in , r ed ind iü i ( í a^m, 5£ f i c i n -
diuidu3U-:>, qaae metaphyfice e ü 
fpeciei accidens,accipicnr t a n q u á 
á p d s n o principio a tnateria , non 
fecandam fe accepra ívcl vt confti-
tuic rpecicmjfed ab ipfa^vt p o í i t i -
u e ^ É - j V c i y t pt^continens hanc 
qnanticarern ; in qna accepcione 
í n d i a i d a u í n , & non fpeciem con-
í t i t o i t . 
8 9 Colligcsfecundo : nec e x i -
ftentiam,ñeque fabr i f tent ia t r^ íTe 
fu b íl a n t i * mater i i 1 i s nr i m u ai i n -
d i a i d n a t i ó n i s pr inc íp iun) . T a ni 
qnia íubíiÜe u i a , 8¿ cx i í l en t i a^ex 
fe non funt i n d i a i d n a í ; U fie in i l ­
las non valet r c f lni í nd i a id i i a t i o , 
tanquam in primara p r inc ip ian i . 
T n m qni'a prtnni n pr incipium m-
din idua ' : DIÍÍS c o n ñ i t y i t e'lenria-
l i terboc compontln^Ced nec exi* 
ftentia^n c fubáf lent ia coaftitaaC 
«ffenciaiicec hanc humauicateau 

c rgo pr imum pr inc ip ium i n d i a i -
duationis non eft e x i í k n t i a , nec 
fub í i r ten t ia . 
po . Dices . Ind iu idua t io in l i ­
nea m e t a p h y í i c a eíl vlcimus se-
tus^fed vk imus aclusdn lyncá nie« 
taphyfica deber acc ip i , t a n q u á m 
á pr imo principio, ab v k i m o ateu 
in lynea metaphyncarergo ab ex i -
í l e n í i a , ( q u £ eíl inhac iynea v k i -
tYius 3 ¿ tus re i . ) 

R e í p o n d e t u r c o n c e d e n d o m a -
iorere; & didinguendo m i n o r e m : 
vlci nns actas m e t a p h y í i c u s de­
ber accipi ab v l t i rno p hy í i co , ab 
v l r i m o in racione in t i in i í ibü ica-
t i s r & i n c o m m u n i c a b i l i t a r i S í C o a -
cedo snint>rem j ab v l t i r n o , m r a ­
cione perfedionis, negó minorem 
& confeqnenciamtnam indiuiduü.* 
(ve coftac iuhac h u m a u í t a t e ) v a -
lecperllcijSr non d ib id i , nec alte* 
r i c o m u ni car i ; & ideo in d i 11 i do a -
t í o ip í ius , non ab exif tent ia , fed á 
quanti tate in materia pr-aeconren^ 
t a , ( á quaorants indiuifi bilí cas. Se 
i n c o m, m u n i e a b i i i t a s d i n 1 a n a t j d e * 
bec accipi» 

§. x v r . 

Cerollannm nffendix, 

^ 1. T N huius qneí l ionis coro'la 
1 r io fe oíferc indiniduat ioa ac 

c ident iam,»*«*w e u p h j f c a , ( á n o -
b i s f ó r m a l i s , féu p r ó x i m a nomi'» 
naca j q n i a h&e ram in accideuti-
bnS,quam \n fubüan t i j s ert phy -
cea prapri;s i n d i f t i n á a enti taciv 
b us \ fed m d i u l u , ab ipfís foroíis 

scci-



Dtfpiitatioprlma 
acctJcstalibus re alicer di ¡lia d a ; 
vel (vcFor-yiaÜus í oqua r j fe oíferc 
prisna indiiuduatioius accídéciuin 
r a d i x . 
i > 2 . í n h a s r e tenenduai f curn 
Doc to re Á u g e í i c ó j p r i m u m i n d i -
Uíduacioni? accidencium mate-
r ia i ium pr inc íp ium , v t q u o J , clTc 
fubiedurn ip ío rum formal i ter s ü -
p t u i n ; 3c pnmam indiaiduacionis 
p r í n c i p i a m , vi¿jHo9 eíTe niaceria-n 
fígtiaram quantitace. Sic Diuus 
T h o m a s e x A r i l L ^ .mcraph.rex. 
15". ^ r . p a r t . q . j ^ . g r . j . S: qn-elt, 
2p,ar,r .hfs verbis: isiccidentia in~ 
d i m é m n t í i r perjubteUu dkitur enim 
hzc á i k e d o j n quamum ejfe in hoefab? 

Sed ve racione probet i t r no-
ftraco¡icla{ío,noc:i: accidenriuai 
fubiecta poffe dup l í c i t e r accipi : 
p r i rn ó m atersediter: le cu nd o fe r r»a -
itter i macenalicer íoh im explicas 
cnciraccm realem f u b i e d i , a b í q u e 
o rd iaead a l íquod ex t r in fecum;& 
in hacaccepr ioae , í a I ( : im fiicceísi-
i i é , c e r t u m efr, quod in i l l opof sú t 
recipiqaam plur ima ciufdcm fpe-
ciei accidencia; hoc e(l accidencia 
folo numero dif t incta , F o r m a i i -
ter fecundo,ve dicunc c ó n o c a c i o -
« e m ad hoc cempus magis , qnam 
a d i l l u d : & inhacaccepcione fo-
lura valenc vnum reípicere acci -
dens. 

94 H o c njppr,{i-o, confiar con-
c l u f i o , p r i m ó ex forma fgbftantia-
l i ,qn3i ex eo i n d i a i d u a c u r á maffe-
r ia í ignaraquanc ' i r ace ,qn ia mate­
ria í i g n a t a q u a n c í c a t e reddicfor­
ma m aker i i n c o m m u n i c a b i l é j (ed 

t(hmñ¡o qmrfa. 
í u b í e o t a acv idenr íu ra , (vt ftanc 
íub diñe ría cemporis circunftan--
cía) r e d i unt ipía al ce r i inconin iu-
nicabi-Üa: ergo a proprijs fub iec* 
tis formahter accepcisjtanquam á 
p r imo indiuiduat ionis fonte, 

C o n í i r m a t u r & expenduar hgc 
ra t io : d u o f u n c de racione p r i m i 
i n d i t u d u a u o n í s pr inc ip! j ;prn in in i 
q u o d cale pr inc ip ium non fíe in 
alio | fecundum, quod cale p r inc i ­
p ium fie ira pecu liare, ve a leer i eo-
uenire n o n v a í e a t ; f c d fubieda ac» 
cidenciom, ex fe^í f^^^ítmc a k e -
r i incommunlcabil ia . : c t iam (l vt 
qnp forma fub ied i accidentium íle 
mace r i íEcómmun icab i l i s ; & alias 
v t afhciiTuCur hanc temporis c i r -
c u n ñ a n ñ a, fu n e i t a p r o p r i a h a i u s 
accidentisjvc non fine alteriusscr-
g o a c c i d e n t i u i n i n d i u i d n a c i ó de­
ber r e f o l u i , tanquam in prima r a -
d i c e m v í quod, in fubieétuui p r o » 
pr ium & immedia tum: l i t e t t an^ 
q n a m in pr imam radicem vt 
debeae in maeeriani pr imam , íeu 
i u fu b i edum refb 1 u i m ediacu n7. 
9 5 . Secundo probaeur.ccnclo-
fio: ex eo quantitas éft i n a d s q u a » 
t é ex fe indiuidua, quia inadsequa-
cee í l ex fe incommunicabil is $ fed 
accidencia m uerial ia ex fe func 
fub iedo c o m m u n i ó a b i l i a , tk r a -
t ione i l l ius alceri incommunica-
b ¡} i a : e rga in f u b i e d u m , & n o n ia 
i l la debee reduci i l l o rum i n d i u i ­
dua ció, tanquam in pr imum p r i n ­
c i p i u m . 

p ^ . Dices: fub í lan t ía complera, 
qua» efl acc idéc ium fub iedum, n5 
fecandum/e, fed v t i n d i u i d u a , e í í 

radix 



u é q u G a t a f h t m i m i t a 
radix a c c M e n í i u m i n d í u i d u a í i o -

íecl h.EC n o n ex fe, íeci á m a t e ­
ria íigiKica q u a n t i r a t e , e i l i r . d i u i -
¿ tí a: c r g o a c c i d e n t i u IVJ i n d i u j d u a-
t i Í ) n o n d e b e t r e í G 1 u i i n fu b íi a n -
t i au ) coí -Típle tam. t a n q u a n i in p r i -
jnnuT) p r inc ip ium, fed in m a t e r i a m 
f jgnacam q u a n t i c a i e t v t i o u e qu i a 
f i i n q n i r a S j C t í í detü-r hoc acc ides , 
r e c t ¿ xefpóndebjs , q u i a d a c u r hoc 
con.pofitun.'. I I f fi i t e i u m i n q u u 
ras , cur darur hoc co ! rpo íuu i r ( ? 
ReipondelMí*( & beñe)qviia d a t a r 
hace m a t e r i a f i g n a t a q a a n t í t a t e : 
e r g o i n h a n e d e b e t reduci i n d i u i -
d u a r i ü a c c i d e n t i u m , v t íic e t i a m 
vetuni ceneat repet i tum Phi iofo* 
p h i p ro ioq t i ium: Pttpfer quod v m -
^uodque t a l e ^ tUttd magis.. 

E x c ó i K l i U i o n e r e í p o n d e t u r , 
c o n c e d e n do roaicrern > m i n o * 
r e m ; & d i i í i n g u e n d o c o n f e q n e h s : 
non deber r e ío lm i n í u b i t a i u i a m 
c c m p l e t a m j t a n q u a m tn p r i m u t o 
[M i n c i p u i m quo 3 c o n c e d o c o n í e -
q u e n t i a m ; t a n q u a m i n p r i m o . m 
p r i n c i p i u m q n a d ^ t g o c o n i t q n e n -
t i a n . N a m i i c e t v e r n m í k , ( v t c o ­
tí i n c i t o b i e c t i o , & d o c e t c o n c l u -
í i o ) q u o d i n d i u i d u a t i o a c c i d e n -
t i u m r c f o l u a t n r in matcr 'am í i g -
n a m n q a a n t í t a t e } t a n q u a m i n 
p r i n c i p i u m pr imum c¡ho j non t a n i é 
t a n q u a m i n p r i m u m p r i n e i p t u m 
^ae^j ( d e quo e í t in praefenti p r in -
c i p a l e - c e f : m , ) K o n aMter ac 
q n a n d o inqtsirkur , de principio 
a ^ i o n t i m , precipua controuerHa 
non efí de p r i n c i p i o qm , in q u o d 
q u i d rcfóIoitura curn racione iílfttS 
agat j-fed de p r i n c i p i o d jde quo 

$ numérica reruni? 31 
locuras eft P h i i o f o p h u s , d i i m d i » 
xl'i'tlt'ones t(J't fupf o f.lorum. 
9 7 . Nec Cont ra hai,:c fo lu t t o -
nem (lat D . Thomas opafcuío v i -
ge í s imo nono , his v c r b i s . i 1 ^ ad» 
Uitierídnrn e í i 3 auoH accidtniia non 
indiui'dkantttr f a materiam ptman$J¡ 
jedp er ¡ubfeélnm frofriutn . ejiod t í i 
e^íñtht^hdiuidu¿intur;ficut O fom.íti 
fiib^titma/cs per mAtcrtam frtmam* 
ej'.u t ñ earum fuhieflunu N on f i n -
quam ftat) nam i n his verbis non 
denegar maierias prima; i n d i u i -
duacioneni aceideniium, per mo» 
dt :m pr incipi j « p * , fed ib lu in per 
n o d u m principij feorf'jv t iu tuenc í 
c e n í l a b i e ; nam in hac acceprione 
ei> materia fub íe l t am formarum 
fubí tant ia i ium» 

X \T T I . 
Argumenta c-m cbíi^nti corara 

nvñrc.m doélrfnam» 

pS, R i m u m argumentnm ac-
l cipitmr á Patre Suarezj 

ex eoquod indiuiduat io , vt i n d i -
ftinéta ab accident i ,non vaicc ac* 
c ip ia fub iedo , quod realiter e n » 
r i tar iue eft á fo rmad id iné ium ac-
e i d e n t a i í . 

Sed hoc argiimeutt ini manee 
fa'pe fa-pius in hac lo lu tum quaf-
t ione. N a m in prxfent i n o n loqui» 
i m i r d e indiuiduatione s r e raph j -
í l c a 5 feu p r ó x i m a , (ab ipfa indif-
t i n d a encitate ) ícd de p r imo , $c 
radicaii pr incipio, quod tá in for« 
mis accídenra 1 ibns , quam in íu b -
jfubftantiatjbu$,ert á proprijs d i f -
t inc tum e n t i w t i b u s . 

pp* Se-



Difpidtatio prima 
$9, Secundum acc ip i tu r , ex Cf> 
q u o i , fal t im h i cce í s iué , v a l é t q u á 
plur ima accidencia ciufdeni fpe-
ciei , y e d u ^ a l b e d í n e s , recipi in 
codea) numero í u b i c c t o ; fed iftje 
albedines , abfque comroucrOa, 
fucceís iue in eodern numerorc-
ceptx fub icé to , funt n u m e r o d i f -
cindas: ergo á (ubiecto non indi-» 
uidaantur . T u w i q u i a , v b i é f t fuc-
c e í s i a c e a d e m ra t io i ' idiuiduan'o-
nis,deber, ( fa l t im fuccersiue) re-
penr icadem ipidmiduatio. T n m 
qaia, q u x fuccersiue habenc ean-
d e m forrnam fabftaacialemsin fpe-
c e, fucceísi-ue cciam habenc can­
de m v n i t i t e n j fpeci í icam. 
I D O . K c í p o n d c r u r , d i f t inguen-
d o m a i o r e m : accidentia ewfüern 
fpeciei p o í l u n t recipi in eode fub-
i e é l o f o r m a l i c e r accepco.nego ma 
io rem:mater ia l ice raccepro ,con­
cedo maiorcm, 5¿ minoren^nego-
que confequenc ia iM, N a m ( v r c ó -
ñ:n ex n o c a b i l i , poli: conclufionc 
appoiico) indiuidnacio non acci­
p i tu r a fubie d o , fecundum fe, feu 
in eííe reí accepto; fed ab i l lo for­
mal i : er accepco , ve fubefthuic 
circunitanf"^ rempor is : in qua de­
cepcione, n ó eft idem formalicer. 
P e r q u o d paree ad pr imam confe« 
quent ía ; p roba t ioncm. A d fecun-
dam dico , formara fubrtancialem 
ex fe femper cíTe tormai i ter dercr-
minacam ad c o n í l i t u t i o n c m fpe-
c ic i ta t vero fub ie^um non cft ex 
fe icadctcr in inatum ad con'Hcu-
t ioncm i n d i u i á u i , v t non indigeac 
aliqua decenninarione racione 
c iüus formalicer íit diuerfum. 

Q V / ¿ S T 1 O , V . 

Ftrmn niAierU prima v i timo dtfpo-
natur ad r e c é p u m e m fermitjubjiajtí 

tttílisper acé idsnt ia a[> tpfe f w 
v a fífcíUue £úufeia{ 

§• I . 

L n x titnli, 

i . S~*\ M nes, vno ore í u p p o n ü t , 
v - / vlciniam difpoíixioñe ior» 

m^habere cum illa tam necefla-
riafn connexionem, vx 0c in í u b -
i e ó t o p r o e o d e m inífáci , i n q u o c f t 
in 1H0 v k i m a d i fpo in io . N u n c 
qund inquirimus e í t ; an difponnoi 
v lc imó difponés materiani ad re-
ceptioriem fórcDa?, fit e f f c i e n i e r Í 4 -
tci fea per emanttionim ab ipfa fof" 
ma, 

Conful to d i x i , ef¡ÍcttT¡nrlatei 
feu pe? emanationem'. natn iuxra d i -
¿ta á no b i s in 2, P h y í i c o r u m di fp . 
4. qaasftiuHe. v n i c a q u . c í t . p r i m ^ , 
proprietates deferuicntes ad n m -
nus vltimsB difpoíicionis ( v i calor 
ve o d o de íc ru i r ad formam ignis ) 
efíiciencer p r o p r i é funt á genera­
re, & fo lumef í ic ien te r i m p r o p n s 
a b e í í e n c i a , leu a forma genita. 
Inqui r icergoquaef t io , an d i ípof i -
t i ones vlcimc valeác eííe acciden­
tia,fea proprietates, quse ex í o r -
rrta efficienrer late dimanant , 

Ñ e q u e ex hac fnppoí i t ione ma 
net d i f icu l tas decelTa , ( v t a l i* 
quiií inií íré exi f t imanf ) na a á h u c , 
hac fupporuione fa ' i la, extar.t m 

fuá 



Vtrtim difpcjitionesfor 
fu i v i v c r í u fqu e ^ le n t en t iá? fu n d a -
ir.enra , ve conftabic es d i í su r íu 

§ . I I . 

fiefstunmrfententi.*, 

2 . r N b K celebri certarrine, 
X p a r e e n negat iuan tuentur 

omnes D o l o r e s , q u i d u b i o p r x -
cedenti a t h r n a b a n t , non fieti, iíi 
corruptione íubf tan t i a le , r e f o l u -
t ioneiu víque ad ttiateriati! pr ima. 
Sic oranes Soc í e t a t i s Pacres , 8£ 
ex T h o m i Ü is on)nes ? qui i . 2 . q . 
1 3. arf i S.defeudunt, v k i i i j á d j f -
p o í m o n e m gratix- n o n produci d 
g r a t i a i u r i í i i c a n t e s fed ab auxi l io 
fupernarurali De i . 
j . . ñ f h r m a c i u a n vero docent 
plures , & graaiTstmi Thornilla?, 
qui 1 .2 . loco íupra citar o doceBC, 
dirpofi t ionem gracia babituahs 
dimanare efHcienter á g r a c i a . Sic 
Caiecanus, M e d i n a , vcerque So-
tus , Alnarez, l i b r o . 7.de a u x i l ' í . ^ 
Canus in r e l e í t i o n e de pocn i t tn . 
t i a , M a g i ( l e r nofter i l luí l r . D . D , 
F r , lofephus d e i a C ^ r d a , i ne i a -
nuferiptis. 

$. I I I . 

FrirnusmeJus d f f indmdi tiffrmatU 
mmpartsm ex Caysiano, proptni-

tur, & impHgnatHT, 

Ed antequan accedas ad 
1 veram huius rcfolut iouem, 

p p p o r t c t v : videas d i u e r ü t a t e a ) . 

32 
qua D o el o res hauc nvatuamad-
í l r u u n t cao ía l i t a fem : n a n Caie-
canus r . 2 , locofupra c i t a c o a í í s -
r ¡ t , f o r m a m rubílanit l- lem , funip» 
l*a m fe c u nd u m grad 11 ni pr i n 1 L\ rii j 
& mper iorern^ videlicet fecúdura 
g r a d a n fubftantise) caufare acci-
dentia , quK difpontmt ad recep* 
d o n e n i p ü u s t o r n i s , í e c u n d u m 
gradum nagi? particularens , &: 
infer iorem, videl icer , f cc indam 
gradum corporis. Hunc n o d u m 
oppinandi fumpíic Cardinalis ex 
Angei ico M a g i í l r o , 1. p ^ q . y ó . a r , 
6. a d i . vbiluec profert verba. 
tJ /Mamfeñmn ejlafítem c¡uod vr>um 
qmdüjne genus corifeqmnUtr profria 
aectáentia ; feut írgo maiftia j-r-tin-* 
te!li?*tHrperfdia i fscundmm ejfe^ anís 
inteUe&Hm corperezt^tu^ &J¡cde ¿¡H-
p^ta praiHteiljgmtur ptxdtlfa acci-
d e n í i a , q'it f m t p r e p r í á mita ^ ar.te 
(orpcrettAtem; é feprs,inteIhgmtur, 
d i ip » f i i éne i in materia ¿ante fút m-ém'y 
non quantum ad omnew ctus ejfcc< i¡7/i) 

fed quaninm ad ptíleriorern, 
5, N o n placer Dof lo r ibus n o í -
t r s conc lu í i on i s : pr i t i ió , qui a Ín­
ter gradusjpfcCaie&anusa (cura 
ve r io r i oppinione) non a d n i t r i E 
rea len d i f t i n ^ i o i i e m : crc:o eo io -
fo, quod forma , íubf tant ia l i s fie 
recepta , fecundun eradurn íubf-
rancix , e í l realicer recepta feenn-
dura gradum corporis : erg® i m -
p l i cacor iun e l l , quod reali ter ,fe­
c u n d u n gradum íub(lancia 's p r o -
ducat accidencia, (cu proprieca­
tes , quíe difponant ad receptio-
n e n reaiem ipíius fottnae, ice un-. 
dum g r a d ú a ) corporis:cum íecua* 

dua l 



- Dífputátioprima 
áwm omnes gradus í u p p o i m u í 
rea l í r e r recepta. 
6. Secundo, recepcio f o r a ^ / e -
cundu ín gradum í u b i L m c i r , non 
c.ft r e a l í r e r pr ior rccepriosie ip -
Éíus, iecunuum graduin corporis , 
nií i ad fiiínmatn p r í o r k a f e ^««a 
r a c í o n í s r e r g o accidencia,qu* d i -
man.mc á gradu r u b í l a n r i ^ non 
poíl lnic real i rcf deTcruire ad rc-
c c p - í o n e m f o r ; n « , fccundura gra» 
ddm corpons . 

Ca lor , qui eu v l c i m t díTpoíicio 
ad Firma ni ignis neqaic d i ni a t u ­
re á forma ignis /ecundum gracias 
fuperiores íiibílanciae, ve i co rpo-
ri? , cnm folum He propriecas i g ­
nis, fecüduni gradual pecuiiarcm 
formac ignis : ergo d i fpo í i t i o ad 
v k i n u u n , feu rpecificum gradum 
formse non v alce dimanare á fu pe -
rk>ri,/en genericoi nidicas, acci-
dens p ropr inm dimanare á gradu, 
<]ui rc ípcf tn i l i ius non lubec ra-
t i oncm elTencia?, 

Sirnili inipngnarionc reijeí» 
tu r a Theo log i s calis modus d i ­
ce n i i : na ni aftas poenicent¡ .T,qui 
c í l v l c imad i fpDÍk io ad gracia i u -
í l i í k a n c e m , non valec dimanare a 
g rac i a í a í t i í i c ancc fecundum gra­
dum conimunem qualicacis 5 vei 
habicus. 
7. Difplicenc impugnaciones, 
q u « aliquando placuerunc ; quia 
nec mentem^nec Catecani impug-
iianr d o í l r í n a m . Andias obleero 
Cardinalem r .p.q.7<5,ar,á, v b í íie 
facur. ¿.inci te ( inquam) qutifor-
ma vniri m tierit difyo<ít& fotefl CJUA-
driiplicñsr íttul l igif P n m o , dtfpofí-

i Quwfíio quinta* 

ttonu* & fie venficatur^ otria m m e -
didteante inflant grtiératijhís tnate* 
r ía erx í f emme dt jpúf iu , ptofo'tpa 
introduüa* Secundo, dtfpafi'toadm 
pniMltanetí'y Q, UBC modo CUATÍ» efite* 

rf0 -IÍS 
f j fmt {uhftantialti adf«»í etiam $m-
ns) dt fpopúone í reqmfiu idtpfm r r a -
tsrfjt. Vertió , drfpej¡tío*ubní¡in.ul» 
t<tneif tprtíuppo/stfs lamen real, o fd i ­
ñe natutá ; (y fie efr fulfum, j « i mam 
vntn maíeriá d'fpcjiis\ quom^m ipja 
formaprtcedft , regít datura ordmey 
omniz aceidentia , vt tn co^po^eatti-
culi proha'um efl, Qua.rte , dtfp&fu 
(¿ont&uf /fmti¡'#nítí t & préÍHppelíttt 
erdme naí.fyf£i ficundttm intedeithm^ 
& h&c medo eft vevum , non de ipla 
forma ¡ttbjJantiali ahíolntc^ fed de ip-
fa fecundum pojíertortm tfHS£radi>Mt 
& fffeÚumé 
S. Ex his verbis confiar , duas 
primas impugn iCíones non eííe 
contra meneem Caiecani;nani ip-
fe exprc l íe docec formam fub i t á -
t iaiem , fecundam gradum genc-
r í c n m , feu fuperiorenB, difponere 
ad rpeciheum , leu inferiorem per 
racionem, non vero realner , v t 
impugnaciones í u p p o n u n t , 

Nec ccrtia impugnat io e í l 
con t ra huius D o i t o r i s doch ina ; 
nam liece verum fityqnod 4 in nof-
t ra opinione , calor ve o ¿ t o fie v i -
t ima d i íponc io ad formam ign i s , 
tamen in i l l ins oppinionc calor v t 
oc io non eft d i ipoOt io vlcima an-
tecedens, pro aliqno prior?,ad re* 
cepcionem fo rmf ignis , fed íoh im 
ü p o Í J t i o comkaus formam , v t 

con-



Vtrmn difpofitionesforwÁ dimment a forma? 33 
connacurali t n o á o ^ v e i , vecü per-
fed íü i í e requl í lca íle in r u b i t á r o . 
Vuele inGaietani oppinioneecaloc 
ve ocla dimanans ab igne, vr ra l i , 
vel agrada vlcí'mo,S¿ fpecifico íor-
niae i g n í s , none ' t clirpolicía v k i -
ma autecedens, fed aliud accidens 
diina^an^ á grada genér ico ipfius 
f o n n » . E t q u o d hj!c fie C a r d í n a -
lis f i ieas, coní lac ex verbis fupra-
c i t a t i s .Ecex alfjs quas í eqaüncur j 
qma vt in íiiter* dicUur, farmém fnb* 
fiantialem3v{ fíe, intelligntir ce m i t á n 
f r o p r i t U i a enm [nbíUfittA \ acf>er 
hsccapicem efe eérporettat i t , qn4m 
commiíAitur dtmenf oner^jT fie inteL-
íigttur espax mixiionts, éfua f** ACCÍ» 
dentia^eommiíAntur^ & fie femperfof. 
ma fecundum vher i é t em grddum, & 
effeilumformétUm^ & aecidenttA pr*~ 
f r í a p tr f e t í a intelltgitdr adnenire ms 
teriát dtfpefit*, 
s o . E x quibus verbis apertc 
con f t a t , hanc D o í t o r c m fcíifiíVc, 
accidencia gradas fuperions dif-
ponere v l t i m d raateriam ad re­
ce p r io nem gradas infer ior ís eiuf-
dem f o r m x : 5¿ confequenter , ca -
l o r c m v t 0^0 di inanaatcm d gra-
du v k i m O p U fpecinco f o r m i i g -
nis, non cíTe v l t i m á d i ípo í i t i onem 
p reu i á gradas v k i . n i , & fpec í ík i . 

- Nec c x e m p l H d ) TheoIOgicuai 
v i m haber ; nam ipíe Caietanus 
confeqaenter a d d i d a a í r i • 2eio-
c o f u p r a c i t a t O j a é tnm pcenicen-
tiae diaianarc á gradu g e n é r i c o 
g r a t i s hab i tua l i s , fea ( ve verbis 
Caie tan i loquar ; agrar ia , q i i« 
g r acú faci t j non v e r o á grada fpe -
cif ico gracia? , reu(vc ip íeaic j d 

gracia per maditai na tur* coní i -
d e r a c á . 

Qnare,his r e l i á i s i m p n g n a t i o . 
nibus, íic mencem Caierani i m ­
pugno. P r i n í ó . q a i a c a l i s d o d r i n a 
non refpondet qujeftioni , qua: i n -
ce r formam, & djTpoficionem inuc 
ñire dellderac mutuam caufalita-
t e m v e r a m , & realera, ge non pee 
r a t ionem, ve in p r « f e n u c o n c e d í -
ta r ab i l l o D o d o r e . 
i u S e c u n d ó , 5r efticatius," 
q u h accidencia, qua; dimanann a 
grada corpons ( exempl i caufa) 
non valenc v l t i m o difponere a d 
gradum vitex: ergo a c c i d é c i a . q u x 
d i m a a á t á grada g e n é r i c o forrwa: 
no ralee v l t i m o difponere ad fpe-, 
c i f i cum¡p l ius fo rmar : confequéc ia 
efl ccrcarantccedens probacunac-
c idé í : i a ,qa f dimaHác a grada cor-
poris ,ex fe non ex igunt grada v i ­
ta:: ve c o n í U c i n f o r « i a , c o a I e r e é t e 
ex grada carpods^pro grada v l c i . 
mó<& fpec i í i co , qax naturaiieer^ 
í¿ íine violécíaef t iu m a t e r í a , abf-
q ; grada v i c « : e r g o accidéd:*, ]ug 
di í t íanác á grada corp ^ris, no va-
lei: v l t i m o difponere ad g r a d ó v i -
t x r n i d i c i s : vlriií»am d j í p o í i d > n c 
poileelfe, ev natura r c i , in aliquo 
fabief ty íine f j r m a a d q n á d i f p a -
nit', 

§ . I V . 
Secun his modni tHendip4ftm * f g « 

rentem, e% <oto, $ Fc t ranenj i 
preferlnr, & re fd imr* 

I V i r4.Ferrara, & alij,al?e, 
i i i n t formam f u b í l a n á a l e m p o j & 

£ b i ta -



Dtfpufátio prima 
bi fa r ié conGdera i i .Pruro ni tterr, 
i n q u o í e n f u docec, foíínán^ ín t e l -
ü g i vr te rminum íue caufae eíficie-
t i s , '5í fie tfie pTinripium e i k d i u ü 
fuae vTühí^ d ü p o í i t i o n i s , Secunfio 
iafa<5íoclTe;in quo fe a fu aírírmái:, 
f ó rmaa i in te l l ig i vn recepta in íub 
iecto , mediadirpofi t ione vitiraa^ 
a qua cauiatur^ícu recipirur,-

Ifte modas h ü q u a m p k c u i t , na 
forma fab í l au t i a í í s , v t t e r m i n é 
a g é c ' s / e n in fieri,explicar de for­
ma 1 i mu aus e íív ct us : c rg o v t üc 
praefcindit a m u ñ e r e caula' efneié-
t i s , cum íñ e o d é p r ío r i natura no 
vaieatexercere m u ñ e r a effef íus, 

K u r fu s / o r m a fíi b ix a n t ia 1 i s n o n 
©perarnr in aWVra&o/ed in coc f e 
toaren in fuppof i to iergo vr rece p . 
t a :qn ia recep t ionccc íVar{a í u p p o -
n i t u r a d aduerfarijs, ad confticu-
t i oncm fuppofui operantis; ve!, í i 
non eO; ncceiTír ia jafs igna eis abf-
que r e c e p t í o n e füppQÜtu operas. 

V . 

y e r t l d í modui adjfmend* partem af* 
JtfenUr*^ ex Patril/Hf Carmelita-

r.ijt¡>r0p<i?>ít!ir O rffuiüWr, 

J J . T ) \ t r e s Carme l i t a Inp r^ fen 
1 t í , d i fp u. 2. q . 8. d c íe nx! n n r , 

p r o p r i t t a t e s á íornra efreft iuedi-
m a n i t e s d i í p o n e r e m a r e r i i n n ó ad 
r e c e p t i o n é q u i d d i t a t i u á , & efse-
t i a l é ipilüs formxjfed folum ad có 
r a t u r a l i t a t é recepcionisihoc eft, 
n ó difponcre materia , vt rccipiac 
f o r a u n i , í e c u n d u m . í u a m ^ u i d d i -

Qmfl i o quinta* 
t a tva í j f ed ve ilíam í ecundum noo-
áurn eonnaturalem recipiac, 

Q n o d vero fie concingat, & fí-
mÜíter quod di ípoí ic ioncs no fine 
indi ípéíabi i icer & eflential ixerrc-
quílstiE, ad receptionem quid d i ta 
t ina foriH-ae, probant ex c o , quod 
dinmitus valet r e c i p i f o r m a i n m a 
te ría non d i ipo í ica , 
U . Facilis v ía , f ac i l iquenegó- ' 
l i o , ré exp l icás ditBculcatibuspa* 
rae mede lamj íed quia no fa t isex­
plicar ordine agent is ,& parsi j á D , 
X ' h . i n u c t í t u m ^ o n m i l i i vndeqna-
q;ar r ider . fá : couira cum tic in fur -
g o . N a m íi IR i l lo priorijantecedé-» 
t e r a d e f n c i e t i á d i fp o í i c i o n u m , í a -
re í l ig i tu r forma eíTentiali ter re-
cepta;ergo cónac.ural i ter recepta» 
P r o b o c c í c q u e n t i á | i n t é l l i g í t u r , 
pro i l lo prior i , v t c Ó n a t u r a l i f e r a * 
g e n s j í e d c ó n a t n r a l i t e r agere fnp-
ponic connarnralirer r e c i p i , í i r e -
ceprio ( v t a d m i t í u n t Cs rme l i r ^ ) 
e ü n e c e í f a m ad cáufe l i ra té eíFedi 
u á formetergo acc idé t i a ,quf á fo r 
n iadimananr , n e q u e u n t d e í e r u i r c 
ad c o n n a t u r a l é i i ims l e c e p t i o n é , 
15. E t í i cum C o m p l u t é í i b u s d i -
cas , formam qniddi tanue recepta 
i n t e l l i g i , pro i l lo p r ior^abf^ ; d i f -
pof i t ionibus pra ' c i í iue , cum con-
naturalitace debita ad efficicndü; 
non vero cum c ó n a r n r a l i t a t c í i m -
p l i c i t e r d i d a , quae in ro to inftanti 
de he tur formas, ad connaturalem 
receptionem. 
i d . Contracft- ,Tiam operan*f^r« 
m.-r fequitur ad e f í c fo rm^ : ergo 
cóna t i i r a l i t e r operari fequitur a é 
cüe foru ix connaturalircr recep» 
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VtrtiwdifyofitionesformzJjma 
jijrnvfed HI opinione C o m p l u c e ü 
í ium fo rma ,p r© i l lo p r io r i natur^, 
coftnacu.raliírcrjVcijCiíin omni c ó -
a a t u r a ü t a r c operacur: ergo con-
naruraliccr, ve lcum omnico i i i i a -
t u r a ü r a t e í u p p o m m r recepta, 

R ü r f u s , informa rubftaHciali 
non datar dúp lex informat io ,v i ia 
quoad quiddicatcm, U aliaquoad 
m p d u m c ó n n a t u r a l í c a t i s : ergo 
i iecduplex recepr io , vna qtioad 
q u i d d í c a r é , & alia quoadmodum 
É o n a a t n r a í i t a d s ; cuni hsc ruppo-
naCjVel inferac i l la t» . 

Dc indeomnis matc r i í e recep ' -
t í o elf ab íque m i r a c u l o , n a t u r a » 
í is ifed pro i l lo p r i o r i c a u f í effeéti-
11^,10 quof in opinions h o r u m D o ¿ 
fíorum) rec íp i tu r cf ícnt ia l i ter^ia ' 
t e i l i g i t u r forma abfqne miraculo 
recepta: ergo connaturai i tcr re­
cepta . 

Denique : nam d i ípof i t io requi -
r i ru r ,v t : connaturaliter recipiatur 
forma : e rgo ,n i í i conc íp ias mi ra -
Gültim, debes, in omni p r io r i ,quo 
ínte l l íg is receptam fonna tu , nbu 
intell igere receptam abfque difpo 
ü t i o n e , fed vcl concipere difpoí!-
t ionem , r s i p rx í c indc re ab i l l a ; 
a r q u é quantumuis aderas,pro i l l o 
p r i o r i , e í T e c o g n l t i o n e m p r x c i l i u á 
d i r p o f i t i o n u m , non vero negat i -
uam, ramen reipiafareris e í í e n e -
gat iuam : ergo. P r o b o m i n o -
rem j cogn i t io práeeilsiaá d i fpoí i -
t i o n u m eííec (i conciperctur ipía 
f o r m a , non concepta d i í p o l k i o -
ne, nec ordine ad i l la caufandam; 
íed in hoc modo dicendi concip i -
tu r forma,in i l lo p r Í Q r i , p r o u c p n u 

ctp!u;n ílifas difpoí i t ionis , eo íine 
v t connacuralitcr recipiatur ipía,; 
ergo concipicur forma receptadlo 
connaturai i tcr pea i l lo p r i o r i , fei-
licer abfque d i fpoTídone , 6¿cuiia 
m i r a c u í o j & confequenter i n t c l l i -
g i ra r recepta, abfque diipoacio-. 
ne n e g a t i u é . 

§ . v r ; 

QuartH; modas UñtUtendt partem 
comedenUm, ex GakrieleVax,-

qtítz fKhthtuf & ñbie -
gttur, 

17» 13 A te r V á z q u e z alia vía ín -
A cedi t ,aff i rmati i t enimjfor-

m a m í u b f t a n t i a l e m p o í f c d u p l i c i -
t e r a c c i p i . P r i m ó , i n o r d í n e agen^ 
t i s , feu c aufa: efri c ien t is : in quoaf-
f e r i t , formara í u b í l a n t i a l e m efle 
p n o r e m difpoficionibus, & f imul 
i i l a rum caufam efticiep.tem. Se­
c u n d ó , in prdine país i , feu cau f« 
m a t e r i a I i s 5 i n q u o ( a í*t) fo r m á fH | -
ftantialemefie po i le r io rem difpo« 
f i r i on ibus , & fimul i i la rum eftec-
tum j nam in hoc ordine caufatu-
r a d i f p o í i r i o n i b u s , v t recipiatur 
in materia v l t i m ó difpofítar 
18. l i l e modas dicendi via ve-
r i t a t i s i nuen i t , fed in medio i t i -
neredefecit; nam nó explicar mo . 
dum,quo forma fabilarcialis cas-
fac in concreto d í f p o n t i o u e s , v i -
t i m o materiam difponentes; cum 
enim fuppofitum nt p r ínc ip imn 
q u t i í ü a r u í o , ratlone f o r m ^ , r e í -
t a t e x a m í n a n d u ^ , quo nodo i n -
cr iníeee vaiatur f K nufuppo^ . -o , 

* ve 



Difvutátioprima* 
v t fit, in genere e í ie¿t iuo>di ipoi i? 
t i o n u m caufa. 

Penique ; nam Gabr ie l y a z -
qyez fupponic cottim q u ^ Ü i o n i s 
l i n g i ü m , vicielicer, quodforma 
fubftantialis irrecepea valcat 
xcrcere miinu?eaufx efficientis, 
quod ab a d u e r í a r i j s non ya lc f 
i n c e l l i g i . 

V I T . 
J$áíMiéypf« veriert fenttntia affin 

I p , T T ergo veri ta t is ferr icá 
V aperiaruus , nota p r i m o , 

qaocí dúplex ei l genus dj ípof i t ia -
n u m t a l i f emm funt r e R - o t ^ u l c l l , 
antecedentes a<l infíans genera-
t ionis i & de his nidia e{\ qua^tio^ 
cuni i n c o f e l í o tií apnd Oínnes , n ó 
poíTe p r o c e d e r é a forma genica, 
quas, vf^ne ad inOans ge n i d o -
. n i s ,Honed . Alia: func proximar, 
iidert c ó c o m i t a n c c s i p í u m i n í t a n s 
gencrat ionis; v t calor v t o{9ro có» 
- comí ra t forrnam ígnis» De his er-
go.procedit quseílio , & inqu ine ; 
a n ín te r has d i f p o ü t i o n c s , SÍ for» 
jKamfubf t an t i a l e^va l ea t r epe i i -
r i h a r c n u u u a e a u f a l i t a s » ^ 
mu S e c ú d o nota ; fo rmaf t ib f t á -
l i a l empoíTe bifarie accip?» p r i m ó 
b ordine ad fub ied i im , quod i n ­
f o r m a l ; in qua acceptione c^er-
ce t mu ñus can fe forma lis » reí 'pt-
c i cn - í s cor i f t i tu t ronem eMwpofi-
t i : fecundo, ín ordine ad pfopr ie-
tace^quascaufat v inqt ta accep-
t i one exercet munus canias c f f i -
c icn t i s , Ec fices verum 6c, ^ u o d . 

QuAflhcy/Anta* 
in hac fecunda acceptione, noa 
expr imat ordinem ad í u b i e t í i i m , 
ejma in í lgno caufee efneientis non 
d e b e t e x p r i m í i d , q n o d e i i p r o -
pr ium catifae foVmalis, tamen ( v t 
conftabit ex fandamentis noOrae 
refolut ionis) in t a l i í e c i m d a aece» 
p'tione debet forma e i l e n t i l l i t e t 
(upponere ordincm ad íub ieé tum» 
q n o d i n í o r m a c , v t ratione dl ius 
cxpnmacur ítfppofitum , v t p t i n -
c ip ium q m d p r o p r ; e t 4 r u m , d i f p o « 
nentmm ad receptionem fo rm? . 
t í . Teteronotaimaximcfen^per 
a t t c n d e n ^ u r n a d í e p a r a n d á p r i o r i 

t a t é á pr ior i ta te ivqttt. N a 
adnerfarij l i c e t n o n m € í s r e , £ a m e n 
yerbis has c ó m i k e n t propr ie ta-
tes. Fr ror i tas e r g o < « ^a<',qn4' ^e", 
no ta t vnom e x i ñ e » s cííc fine ano* 
p ro afiquo ía l t im iaf tát i r /a l i^om-
nmó a nobis , ( o p o z á hoc gencra­
t ionis í n f t a m ^ e ñ reiegandsi& af» 
fomendaprion'tas i ^ ^ q n » i o n -
fiílat in dependentia reali 8e v e ­
ra , vn ius re iab al ia . 
22» Q^a r to no ta tqnod non fo -
lum imer caufam , & e f t eaum/ed 
etiam ín te r quatuor canias Y ( n o n 
quatenus caufae ívirvt r edup l i can-
u e , f e d q ü a t c n n s fehabencad i i w 
uce ra, v t cauf ff, & cffe & us) d an-
tu r ra t ioues priores , & pof ter io-
res* N a m finí*eíl ó m n i b u s can-
fisiu inter.tione prior , cum ó m ­
nibus p ropr ias t r ibua t canfalh-a-
í t e s - , e m i í i fi in exequiuionc,, ( v t 
cfte^us c i n i m ) a h o m n ' b n « d c -
p e n d e a r . D e i R d c c f t f i f f i c ^ s q » 0 ^ 
in t ror lnc i r fnrmam m « j a t e r í a ^ 
^ ^ . e d i a i n f o r n i a t i o n c BOU v e r é 



Vtrum di fpofit iones fon 
f x materia tn ¿¡UÚ , media recep 
t ionc . Poftea in alio p o í l e r i o r i , 
forma caufat effecíiué lacé dirpo-
fítioiies,quas v l r i m ó determinant 
n i a t e r í a n i , a d receptionem formf* 

C o n í u l t o d i x i , « » ¿ ¡ n a t e n m c a w 
fmtyfed efuatenm fehabent a d t n . 

mcem vt caufe O* fjfd'tus} quia ÜCCC 
vcrum íit , quod cauía: fe mutuo 
adiuuenc , in ordiuc ad cífeóhmi 
adasquacum, i t a vt vna non valcac 
fine alia íuam cxcrccre caufalita-
t em; tamenif ta connexio non i n ­
fere mutuam depcndcRtiam í n t e r 
caufas, qnatenuscaufx Tune: quia 
c a u í a , v t c a u f a , non c a u í a t u r , fed 
caufat. Vnde quando communi -
ter d ic i tu r , quod vna caufa caufat 
al iam , debet ínte l l ig i ípeciHi-aci-
u é / u b exprefsione eifedus, & no 
r cdup l i cac iué , í ub exprefsione 
caufae, 

2 ?• Q u i n t ó nota: infarmatidnem 
ClTc á receptione á \ { \ \n&z \w ; natil 
infarmacio valet abfque recepcio-
nc i n t e l l i g i , e t iam íi rcaliter abf­
que i l la non í í t . Vnde materia du-
pl ic i ter poreíl fe habete , refpeda 
formíE infornfiancis: P r i m ó in chis-
€juotvt effectuSjfeu v t terminus i n -
trinfecus informat ionis . S e c u n d ó 
in redo , 5¿ vt fubie&um recipiens 
informationem for»iíE,in ob l iquo 
i m p ó r t a t e . 

V n d e formaeduda ex po tcn -
í i a m a t e r i j , his duobus modispo 
t e í l ad caufam cffe^iuam compa­
rar i . P r i m ó , v t vnita mater iac ív 

media informst ionc, Secun-
¿ ó á v t vnitamateriae í » f a o s m c d i a 
receptionc. N a m licct verum f i t 

T m » i t f 4 f $ i . 

orm&áimánent aforma. ¿ y 
quod receptio & informst io fine 
fimul, in eodem ín i t an t i realij ge-
n e r a t í o n i s ; tamen p r sc i í s iue l o ­
quen d o , pro í t gno caufe mate­
rial is , no i idcbc t in tcHigi mate­
ria v t infortnans, fed v t recipiens; 
quia receptio , & non inFormatio, 
f p e í t a t deformai i ad ge ñus cal i ­
fa: material i s ; & í imil í ter infigno 
formse , folum debet ín te l l ig i i d , 
quod e í í cn t i a l i t e r requir i tur ad 
informat ioneni , I ice tpro i l l o p r i o i 
r i receptionem non negeít us, 
24 . H i sp ra ; l i ba t i s , íic r e s e í i 
í l a t u e n d a . Si inllans g e R e r a t í o -
n i s , feu pr ior i ta teni in quo coBfu» 
l imus , omniafunt Omuíí fciiicec, 
cauía effíciens f o r m x / o r r a a , í u b -
i e d u m ex quo, & in ejuo, feu dequa, 
c o m p o í i t u m , diípoíf tiones v t i m é 
d i í p o n e n t e s , pr incipium e f t e l t i -
lu im i l l a rum, informatio f o r m f , 8c 
receptio materia : ií vero p r i o r i -
t i t c m s ^ H o , Ge i u d i t i u m debet 
f o r m a r i ; i» primo figno i n t e l l i g i -
tur forma i g n í s , v . g . v r p r o d u ó t a , 
v c l , v t cffeftus fuá: cauíse effícien-
tis : in fecundo figno i n t e l l i g i t u f 
formaignis^ vt informans matc-
xhm-.intertio í ígno in te l l ig i tu f vC 
pr incipium cfte¿t iuum caloris ve 
o é t o : inq(iartot calor / t o c t o d e ­
terminar feu v l t i m ó d i fpon i tma -
ter iam ad forma ignis receptio­
nem r <jMÍnto, ¡ n t c ' l i g i t u r mate­
ria v t j c c i p i c n s , ^ r / f pr ime, fo r -
m a m i g a i s ; & per fe fecundo ( me­
dia compof i t i con 'di tur ione) ca­
loren! v t o é k o : quo finito totas 
generationis motus confumma-
t u r . 



D i rVHtat i oprima* 

§. V I I I . 

Refolutiú affrmútiua (¡uajlionu, 

2 5, E.f .ció datur mutua cau-
L . J fa i í t a s, i o t er fo r m a m i u b -

ftantialem?& vlcimam d i í p o í i t i o -
nem4 Sic D , T h o . ^ . p . q ^ . ? . J 3. 
a d j . v b i n c í a t u r . zsf d ¡{rundum 
dt( ef'ilnm , quod ficut difpojtiio , i » 
v í a g e n e r é i h n i f f r d c í d f perfiHfO-
fitm^ad ^ucm d í f p o n í t j n h a ^ u t fi*c* 
teñiy.h P n f í c m n l m itá n^iuralítei 
pe. feUi&nemjcaifjmr , qítam altqWS 
iam cavfecjUHíU! e ñ 1 f c m cdlor , 
fmtdi j f cjitio adfvrmam ignii^ ejl tf* 
feftíU profluem a forma i¿iii$%ikpr¿~ 
txiftentii. Q u i d expre ís ius pro 11 o-
f í ra a í í e r t ione ? Et quodioquarur 
X ) o d o r Sané tus de c o d e m nume­
ro calore , qui e(l proprietas for -
anaEgenk^ , conftac ex co quo t í 
&\t^dimafíñrs ¿ forma pr&txtñente\ 
& ex eo,qu0d air^c ffc eum^quiei l 
i n vía generationis. 
25. A u d i fecundó D o c i o r e m 
Sanf t i in^q .^ . i rc? , ad 2. Jd fecun-
dum dismdum, qmd difpoftio fe ha» 
het perfetííttnem dHphcifer. P'no 
ínode , ficHt v í a dusem a d p e v f e ü i o • 
mr*: 0 w # , / r « ? effetlm a perft' 
ÍVOKS procedes: per cahrem enimdif-

•ponitur materia ad [n fdptenáamfor* 
Ptñmignisi e¡t*a tamsn «duemtnie^ca-
iernoneejfai^fedremanet quafí fíüt-
dam effeíim ta l i sptrnx. Tune fie: 
calorjquiremanets ve c a c t u s fot 
tuse iguis geni t i d i íoonic ad i 'uire-
ceptioncraifed calor ,qui remane? 
v i cffe&us forma: iguis genici^ no 

QfA f̂th quintal 
füic tu eotiupcu : f v t í q u c quia i f l 
opinionc O o é t o r i s Sauá i i , acci-
d e u t i a c o r r u p t i non tranfe u n t a d 
gen i tum) ergo iuxta ment é D o -
étor is S a n ó t i i d e m numero calor, 
ou i inftanti generationis ditnana-
uic á forma ignis j di ípofuit ad i l -
l iu^ recepnonem. 
27. C o n d a t t e r t i o , ex v k m i o 
a rgu i rcu to quasílionis q u a r c « . 
Q u a r t ó co 'nüa t eotco , quod ex 
naturare i tion funt mul t ip i icanda 
f ínncipia , icu cau fe e t k a i u g vnius 
eftectus^quando vna ru íhci t , l i ah-
qua non ad íunt inconuenknt ia ; 
fed nullum datur inconueníens in 
hoc , quod detur n i a t u a c a u í a l i r a s 
í n t e r cauram efficientem , & v l t i -
marr» d i fpoi i t ionem, ab illa dirna-
nantcm: ergo forma lub í t an t i a l i s 
de faa-oeft cania cfficicns vltimae 
di rpof i t ionis . P r o b o minorem : 
t u m quia f i a i iquod eflet inecue-
niens , r c á e eneruabicur in fo lur 
t ione argumCntorum. T u m quia 
non datur inconueniens in hoc , 
quod de tur mutua caufalitas I n ­
ter alias caufasjvidelicet inrer cf-
ficíenrem, & t inalem; Scmrer ma-
tena lem, & formalcm. T u m quia 
non datur inconueniens in hoc , 
quod detur mutua caufalitas Í n ­
ter eff icientem, 6¿ formalem, v t 
videre eft in exiftentia eífef t iue 
cau fa t aabe íTcn t i a . qusE f ^ r m a l i -
t e r , vel in genere c a u í * formalis 
caufat eflentiam. T u m dedique 
quia, in opinionc valde p robab i -
l i , n o n datur inconueniens in lioc¿ 
cuodde rn r mutua caufalitas Ín ­
ter gaufam cfdcica tem, ^ m^tci 

mlems 



^ 'Vtmm difyofitioncsforma dtmanent a forma? ¡ S 
ja lpnnnam inopinione aíTcréce, d i > : í i n q u « ( ! o n e hulus d i í p u t a -

a ¿ t i one m íubiecVari in te rmino, 
aclio caufat efteAiue tcrín{naiw,a 
qao caufarur a d i ó in genere cau-
fse materialis: ergo mutua cania* 
l i tas interefhcicns , &rcc ip iens , 
non repugnar. 
38, Conitac denique : nam for-
imahabecex natura reí ta imme-
diara-n, & neceííariaty connexio-
Bem c u m v k i a i a d i fpoí i t ione , ve 
debeac effc ind i fpcn íab i l í r e r , ex 
natura rei s proeodem fnftantí i n 
f a b i c A o , in quo e l l v l t i m a d i í p o -
í : r ¡o :a tq i i c taiis v l t iu ia diTpoli t io 
non valer produci , pro in í lár i ge-
neracionis, ab agente, feu á caula 
cffediua rigorofa, quin fimul pro-
d u c a c u r l a E é i & per d i m a n a c i a n é , 
ab e í i en t i a , feu forma ge nica : er­
go d i í p o f i d o vlcima forma; de fa-
é to ab ipfa d imaru t forma» C o n -
íequent iaef l ; b e n é iliaca : M a i o r 
ab ó m n i b u s debet admire!: nam 
fola accidentia, quasftmt In i n i i a -
t i gencrationis cum f o r m a f u b í i á -
t i a l i , habent inunediatam c ó n e -
x ioncm cum i l l a , & v í c i m o d i f p o -
m i n t a d il lam : v t videre eftin co-
t r i t i o n c refpedu grat iar: ergo ac­
cidentia : q u x f n e r u n t i n c o r r u p ­
to,anrecedenrer ad in í lans genc­
rat ionis ,nec vlc imó d i í p o n ú t ma« 
ter iam j nec cum forma imraedia-
t a m , fed folum niediatam habent 
connexionem. M i n o r , ( i n q u a e í l 
difñculcas } probacur : a c c í d e n s , 
quod á generante fít r igorose in 
in f lan t i generationis, v t v l t ima 
diTpoíi t io^formas, non fít ab ipfo 
p r i í i s , q u á m f o r m a : t i jm q u k (ve 

7**1», 1 %f*n 1 . 

fpi 
t i on i s j f o r m a f u b í t á t i a i i s , nediirn 
in intencione, fed in cxequiuione 
eft 
tu i 

termmus pnm 
A 

^¡us agcntis 
quia pnus deber produci id 

quod datefTefimpiiciter ( quam 
i d , quodda t eñe fecundumquid: 
t u m quia ficut operari fequirur ad 
c í le , fie elle fccúdiim quid (feu JSC-
cidentale) fequirur ad e í e í implf . 
c i t e r : (feu fub l ían t ia le ) t um de­
nique quia calor ve octo , v. g , qu i 
(jn opinione fe re o m n i u m ) e í U U 
t ima difpofíció ad í o r m a m ignis , 
eft propriecas dtmanans i forma 
ignis.fed id ,quod á generante fita 
in indafi t i generationis, po í l c r ius 
f o r m a f u b í l a n t i a l i , non po t e f t ao 
fíeri l a t é , 5¿ d i m a n a t i u é á forma 
f u b í l a n t i a l i : tum quia habe t con -
nexione cum i l l a : tum quia a d í o 
agentis appropriatur forma: fubf-
t a n t i a l i , vecendat ad propr ic ta-
tura p r o d u d i o n e m : ergo v l t i m a 
d i fpo í i c iono« valer p roduc i , m 
in í l an t i generationis, á generan­
t e , p r o p r i a , & r igorofa ad ione , 
quin fimul late &• per d i m a n a d o » 
ncm producatur á forma gen i t í u ' 
19* Sidicas: maceriam v l t i m d 
d i lpof íc2m,non dice re, in inftanci 
gencrationis, aliquod acc ídens i t i 
r e d o / e d folnm í i g i l l a t i o n c m / c u 
connetacionem ad accidet in, que 
fucrun t in co r rup to . C o n t r a e í h 
t u m quia cxprefse opponicur h t c 
í o l u t i o D o d o r i Sando, in 4 . d i í h 
4 í> .q , 2 . a , « ' .Vb idocc r , co rpus , r eu 
maceriam, non vni r i anima:, quia 
í i a b u i c , fed quia habet de f a d o , 
d i ípo / ic iones . A u d i M a g ^ t r u n u 

Í 4 Cer^ 



Vijputatio prima 
Corpus mnvntiHr 4»>m*i ruP ^ n d o 
in co pore funt dffpofittüna comente-
tes a i antrnam f'A¡api*ndñM. T u m 
ci u i a i n r e b u s í u p c r n a u u r a 1 i b9 í u b -
i e a u m vlt i r r .o d ü p o f i r a m ad gra» 
t k a ^ n o h a b u i t , ícd babee, m m -
f l and regenerationis (leu ivi intta-
t i , in quo habet grat iam regene-
r:antea.i)a¿ius penitenciar, & car i -
t a t i s , qu^ ad gra t iam v h i m o dif-
ponunc : ergo íi in re generanone 
fupernaturali non datur í igi l lai io 
p ro v l t ima d i fpoí i t ione ad grana , 
fine fundameco a í s igna tu r ab bis 
D o a o r i b u s , in generacione na-
t v i r a l i , pro d i fpoí i t ione requi í ica 
ad forinse natiualis receptionem. 

§ . I X . 

«J í ' ím proptia Juthoris fthibetur, 
CT envclcatnrt 

io quinta. 

3 ° V T crgo decnr mutua 
caufal i tas , inter for-

mam fufe ftantiakm, & d i fpof i t io -
iiem,vel,vc forma tubí lan t iaUs in­
te Higa tur ve canfa cfficiens fux v l -
t i m x d i fno i i c ion i s , noneft o pus, 
^ u o d forma incelUgatur formah-
ter v t recepta j nec quod p r x í u p -
ponarur recepta , projpriori ante-
(Cedéci;bené t a m é , q u o d pro p t i o -
r ip r se íuppona tm- informans^vc in 
f e q u e n c i í i t p r i n c i p i u m e f i ' c a i u u m 
¿ i rpo f i t i on i s d i fponcnt is , & prae-
paran cis vlc.mo reriani,ad for-
Riíe recepciones. Ncminem y i d i 
p ro ifk) modo dicendijfed ^ r e bis 
termiois defenditur á Mag i f t r o 
no t t ro l l l u f . ac fapieacirsimo D . 

D . Fracre lofepho de la Cerda , 
P a c e n ü E p i f c o p o . 
3 I . Conftac i ü e m o á u s dieen-

d i e x D .Th .a . i . q . i i a -3*8^0 2: 
v b i frefatur. Difpofntofnbteütpr&* 
cedít(hfceptt(H>enfo*m* , W * " ^ ^ -

tur* ordme pr*udit cenfequ^omm 
g r a ú * , f í f ^ / ^ { a m e n g r f t P * ' 
%em, V b i e x p r c í r c d o c e t , d i í p o ü . -
t ionem gratiae iuftifícaiuis ante­
cederé g ra t i s confequutioncm; 
ideft , an t ecede ré grat iam , v t r c -
ceptam ; & fübíequi ad ipíam , vü 

' infufanr,ideft ,fub{cqui ad d l a m v C 
informantem. N i h ü ciarms pro 
n o l l r a r e í o l u t i o n e . 
2 2 . Q u o d vero non d tbca t i n-
te l l ' ig i recepcioinf igno cauwc ef-
fcdiSic-, n c c p í « T u p p o n i a d n m u , 
nrobarur-.nam in fignocaulas c K c -
¿iuae íolú deber intel l igt i d , quod 
eade conceptucflcntiah cauta; et-
f e a i n e j í e d recepcio n o n e í l de co -
cepwelTenciali e f c á h z cauía?, 
nec e fsé t ia l i te r pras requifuarciun 

folum fie de concepcu eauf? mate-
riai is , n o n i n t r a n c h , nectormal i -
terjiiec p r í s í u p p o f i t i u e ^ n e c c e p -
t u m cauf« effeaiuar;cum foia feor-
m a f i t pr inc ip ium o p e m ¿ i : e rgo 
ad rs t ionem v i r t u t i s e í í e c c i u ? , p t c 
accidens fe babet receptio J n eo-

dea-, in f tan t iexcrc i ra . ^ 
Quod vero in fo rmat io ,v t p r x -

f«ppofi ta , f i t nceeffariaad fignuni 
caufe efeains , conftatex no ta -
bHibus ; & amplius ex e o , q n o a 
omnis forma fubí tant ia l -s , pvxci ' 
pue matcn3lis,nancauf3t c^cra 
maceriam , & q a a a m a€re* ^ 



Vjrumdi(po¡¡t¿onaform$dimanentaforma? 3 / 
p r o p r i e t a L c s « d d p o í u i u a s : t u q u i a ftantialís, v t p r i n c i p i u m d " 
t ia iural i ter extra n m e m m nec 
ci«»nec(iperatwr:cinri(& m á x i m e ) 
q u í a aon foiii-n Forma eií: p r inc i ­
p ium (jao d i r p o f í : i o n u m , led com-
p o íi a i i n , k u concre t u m , re i u J t a i? s 
ex forma , tanquam ex principio 
^«o , c l t priacipinm qued i l l a rum; 
íed nó poceri c o m n o í i r u m á g e t e , 
líiíi r a r iüne fonn.f polTefííCj^ non 
valet haberi niti medio aliquo nc-
x u:crgo cum receptio , íeu nexns 
qui íe haber ex parce mater i íe , nó 
váieac p r ^ í a p p o n i i cti't! ad i l lum 
fine diíboi} tiones n c c e i r a r i « , o p u s 
c í t , quod inR>rinacio, leu nexns, 
qui fe haber ex parte fórmae, íic 
p í o p r io r í ancecedenti p r ^ i u p p o -
fítus, 
3 ?. Rnrfns probarur inrencum; 
non alia ratione T h o m i r t s ^ c u i n 
A n g é l i c o \ iagif t . ro i »p.q,i 2 . a .2 , 
docen t ,Demn nopoíTe gerere v: -
ces luMíinis g lo r i a , RÍÍJ qui a hcet 
formal i te r expreffe non includac 
informationera,taraen pra íuppo-
ficiue, & marcrialiccr ilíam úsela • 
d i r , ianquam aliquid índtfpenfahtlé: 
crgo ín fo rma t io eft indilpenfabi* 
l i te r praEÍuppofitaad rac ioné vir-^ 
tu t i s p r o d u d i u s . 
3 4 . Deinde probarur : pro i l l o 
p r io r í natura t in quo forma fub-
jftandaiis ef ícenue caufat , debet 
in te l i ig í v t v ir tus in crin Teca p r i n -
cípij q w d | cu ai ralis forma non fie 
v i r tus extrinfeca principi j med? 
íed mformacíoef t de coaceptu e í -
fcntiali r í r tuc i s jntr¡ttfccíe;cum tít: 
r a t í o , per quam eít á várture ex­
trinfeca dif t i íu^a: ergo í o r m a l u b ' 

> o í ¡ -
t í o n u m , debec praiupponi v t in»-
torn.ans, 

No tan t e r d í x i , ixjsrmaihnem 
ejfe i n d i í p e n f a b d u c r pxx r equ i í i -
r am, in forma fubHatiali ,pfo pr io-
r i ancecedenti,per rnodnm p r ^ d í -
cati quaii r r an icenden ta l í s3& cea 
pro p r io r i D a t u r a , i n q u o inBuic 
per modum prsedicati quaíi for-
malis j ^ v t voluic nofter Cerda) 
quia i n f o r m a t í o de formali fpec-
tac ad pnor i ta rem caufe formalis, 
qiiíe t o t u m fuum cííe habet ad i n -
tr2,in ordinead m a t e r i a r r / e ü c é -
í ü t u t i o n e m compof i c i ; <<i nonad 
p r io r i t a t em caufe efncienris,qusB 
fuum eife habet ad extra , in ordi» 
RC ad o p e r a c í o n e m j cum in p r i o r i 
naturae caufe effíeientis non de-
beat in te l l ig i id , q u o d e i lenr ia l i -
rer prsfupptiSciue , & qtiafi per 
m o d u m p r x d i c a c i q u a í i tranfeen-
dentalis eft pra? requíf í tnfn,fed ÍQA 
ium q u o d efTentialíter formali ter 
eít indiípe nía hile ; & i d e o d i x í , in 
prioricáufíEefí leíencis non d e b e -
re in te l l ig i informat ionemvfedfo-
JdfB d é b e t e prafupponi ad infla» 
x u m pnnoipi j (¡K&d, 

Éxp l i ca ru r hxc rat iorform.^vc 
ín fo tmans materiam , & eóf t i tués 
c ó p o l i t m n , fe habet vt cania m á -
terií£,& eompoftti jfed hoc^vc co^ 
íl!i urum,cft effedusforma; crgo 
l i o C j i n hac cxprefo 'ont ,non intei* 
l i g i t u r v t caufa; ni dicas , pro eo-
dem í l g n o natura: elle fimul cau-
f a m , & eíFcftum, 

Ampl iusexpenJ i a i r : licet PeJ 
trus Vjg.nonpofsic paulum gene-

E $ raie 



DifpHtatioprtm i 
T a r e , quin fít ab alio , fa inm pro 
a i íquo pr ior i nazurx 5 carnen non 
efí opus j quod pro íllo p r i o r i , 111 
quo inceiligrrur vr generaos, i n -
t é l l i g a t u r ve ab alio ; non alia ra-
t i one ,n i í i quia hoc de avaterialife 
haber ad generandum ; fed infór-
n ia t io forau-e c t ia fe habeede ma-
te r i a l i ad operancinrntergo no de» 
hez inre l l ig i in i l lo p r i o r i , licet ia 
antecedenti praefnppon.i debear. 
3 5 . Ex h i sco l l igo diferimen, 
qaod verfatur í n t e r receptjonem. 
Sí i n f o n n a c i ó n c , in ordine ad pt io 
r ica tem, in qua forma fu as p rodu-
cicpropriecatcs d i f p o í i d u a s j n a m 
l icet v traque de m a c e r i a l í , fe h á -
b e a r , tamen informatio p r^ fup-
p o n i t u r in pr ior i ta te antceedenrt 
de maccriali per íe , at vero recep-
t i o fii ble q u i t a r , vei eí l de matc-
r i i l i per accidens. 
¿ 6 , L Dices : in pr ior! caufeefte-
ñ m z debet in re l l ig i i d , quod ef-
fentiaiicercft requin tam adru t io -
nein conc re t i / eu íupppfi t i vt ytod 
c a u í a n t i s ; fedderat ionc cí íent ial i 
c o n c r e t i , fea ruppoí i t i caufantis 
falt irn eíl i n fo rma t io , vtique quia 
fiae vnione intrinfeea no v a l e t i n -
te l l ig iconcre tum,vel í u p p o ñ t u m : 
c r g o f a l t i m informat io debet i n -
t e l l ig i i n p r i o r i caufx efFeátiusc. 

Refpondetur d i d i n g u é d o ma-
io rem; debet intcl í igi id quod cí t 
cfTentialiter requi f i tum, per m o -
tJrm prardicati formalis , concedo 
m a n r e m ; p e r m o d u m p r sd i ca t i 
tranfeendentalis, n e g ó maiorem: 
& diftinguo minóreme de ratione 
jlTeutiali í uppofu i e l l ñ i f o r m a t i o 

ineriniecaformrs, per modum pr.« 
d icá t i tranfeendenraiss , concedo 
mmorem ; pe rmodum prsdicaci 
f o r m a l i s , n e g ó minorem, & c o n í e -
qneiuiam. N a m in p r io r i cauíe ef-
f e é t i u s n o i i d e b c n t in re l l ig i o m -
n i a p r f a i c a c a e i k n t i a 1 i a c a u fe; f e d 
fblurn formal ia , qu^ funt néceíTa-
ria ad efficiendum. C o n í t a t in l a ­
mine generante , qui eGentialitec 
eít ab 'a l io; ¡k ramea «ion generac 
v t ab al ioj l icet idAquod eft ab alio 
fpeci í ica t iué íumpeum generet: 
Kaud alicer in p r sden t i , licet non 
fíceoncrerum , feu luppoGiú abf-
que iafonnacione f o r m ^ , tainen 
quia informat io non eí l Formali-
ter p r o d u ¿ t i o , n e c de lynea opera-
t i o n i s j c u na tu re , ideo in i l lo pr io 
r i non debet in te l l ig i , l i ce t debeac 
fpeeificatiué cffe. 

57- Dices icenuir, ( ignumcaufe 
formalis datur anteeedenter ad 
h o c , v t materia in te l l igatur v l t i« 
mis di p o f i t i o n i b u s d i í p o í i c a : e r« 
go diTpoíit io v l t i m a non cft indi f -
penfabiliter r equ i í i t a ad informa-
t ionem: ergo ñeque ad receprio-
nen». ^ Refpondetur negando 
v l ü m a m confequentiamrnam di f -
p o f i t i o n c s í o l u m c a u í a n t in gene­
re caufje materialis , & fíe non de­
ben : i n t c l i i g i in figno formas j ia 
quo non debet e x p r i m í i d quod 
fpe&at ad fignum, íeu ad caufali-
t a t cm m a t c i i i ; . R a t i o a u t e m q u a í 
re d i fpo í i t iones requirantur ad 
rceept iorem , & ad fignum c a u í » 
materialis; & non ad in format io -
ncm, nec ad fígnum caufe fonna-
l is. eíl* quia dirpoficio e x í e e f t a d 

figil-



Vtrtm difpofttiones forma dimanen! a forma? 
CigWhtipntm íubieól í , fcu a<i r o l - ergo tilae non p o í í u n t í u b i e é i u m 
j v n d a m i n d i i-Fe rc n t í a av í 11 i u s: c u m 
ergoiTiateria í i t e s íc in.liÍTercriS 
ad omncs fpecies &rorn ias j & for 
nú ex fe fie determina ta ad ípe-
cies hominiSjSí Leonis.v, g . ideo 
diTpoí ido eít n e c e í l a r i a j U e n ad ia« 
f o r m atiene m ib r in ÍS , (e d a d r e e c p • 
t í ouc tn •^arer i . f jeciani íi talis ma* 
f e r i a , pro figno fórms , f l r in re 
d j ípof i ta . C o n í u t hxc doctrina 
ex á:ákls l i b . i ,pr im^,part is Pliyf. 
dirpi!r,^.q.4,.pef tocam; v b i d i x i , 
forma rec ip i in m a c a n a in re exif-
rente, licet nó feeipiacur i i i i l l a v t 
ex i í l e n t e . 

Adde, hanc o b i e á i onen i non 
p r a c é d e r e de d i l p o i t i o n i b u s p r e -
u i j s ; qiiiahíEfan> f u p p ó D u n t l í r ÍM 
l í i a te r ia , non folucn a,nreced,enter 
sd fo rma: i n f o r m a r i o n e m j fed e t i á 
antecedeoter ad forma' p r o d u á í o 
nem;ncdiim nntecedentia naturc, 
fed d u r a r i ü n i s . 

§ . X . • 

Trimum fmulamentum centrar ía 
fsntsnt iá , 

38. T } Rinjam fandamentiun p r i -
J m a e í e n t e t i j eftjforiiia fub-

fiantialis, non in a b í t r a é t o , íed in 
Concreto fea in í b b i e é t o producir 
proprierates : ergo non funedn-
pofit iones figií lantes mareriam 
ad illius receprionem; p robo con-
fe í iuent iamjdifpof i t iones funr nc-
ceíTariíead hoc, v t forma fir in fub 
iedtoj lcd per ce formajquae preda, 
cic propriecqces eíl in f u b k c t o ; 

d i íponc re ad illius ieceprionem. 
Kerpnndetnr c<.>nccdendo an-

tecedens j fy. negando conlequen-
t i am. A d probationeoi díMinguo 
m a i o r é ; d i fpoí i t ioncs funt nece í -
faria?, ye forrea íic in í i i b i c d o per 
ipiformationem, n e g ó m á i o r c n i ; 
p e r re e e p t i o n e m , c o n c e d o n • a i o -
re m , & m i n o re n i , C\ v e r b u m e¡! í o -
lum ítet pro íenfu i d é n t i c o , & ma-
terialf ^ íecns vero fi ftet pro lenfa 
f o r ni a l i ; hoce f i , ñ fe n fu s ir, i n o r i § 
{ l e , quod forma debeat elle rea l i -
ter recepta,vt opereturj fecus ve­
ro fi fie, quod debeat in te l l ig i re-
c e p t a ^ a n t e q u á o p e r e t i i r , ve l quá» 
do ope ra í uh nam in hoc fenfu de­
ber negarj,ciiír! con fequé t í a : nnm 
v t forma pro prior i nat i\tx , in ovo 
cauía difpoliciones , fn te í l iga tur 
in concreco^nó eft,opus quod p r j -
fupponatur iw í i i b i e é o per recep-
t i onem; fed íacc í í j qued p r x í u p -
pona t i u in i l l o per in fo rma t io -
r e m . 

Dices; informatio efl in fe-
para bi l i s 2 reccprianeiergo (i For­
ma e ít p r x fu p p o í) t i i) e i Í i r 0 > a n s, 
etiarn eri t prjfuppofit.iue recepta,» 
$ Kcfpondetur diftinguendo an«. 
t e c e d e n s j í n f o r m a t í o eft mfepara* 
bil is á r e c e p r i o n c reabrer & í p e -
c iHcat iaé , concedoantecedens; 
formaSirer, & exprefsiuc n e g ó an* 
tecedens, & c o n f c q i K n t i a i n j nam 
genus c a u f í formabs efl a genere 
caufae rnater iaÜs d í í l i n d u m ; K 
í ic? pro i l lo p- io r i natura:-, ix o»» 
forma produci tur a g e n e r a n t e , v t 
informan$ maceriam , non inreüi» 



Difputatto prima 
í*irnt v t recepta. N i velis confluí -
dere genera , 5¿ prioricaces cau-
fa rum. 

§ . X I . 

Secttndum fundémenium, 

40 . C Bcundum prima; fie proce 

Q̂ fMfHo quinta^ 

w^4ic: in gmera t ionc f ab í l á -
t i a l i non ío ium ir i ts l l igicar forma 
v t pr inc ip ium effsftiaum diLpofi-
irionuai, fed eciatncopofitam-, fed 
c 9 m p o íi t u m c t> o te e Xiíor ni a i n • 
í o r m a n c e , ^ ex tnatena rec ip i écc : 
erg o impl icac ,qaod pi"o ¡lio pr io* 
r i i n c e l l i g l t a r c o í T i p a í i c u ^ , veef-
í i c i e a s , & quod non inrel l ig i tu r 
for r ja .vc ¡n tb r inans ,a : materia v t 
recipiens. 
41. P r o refolurione'nota;con-
cre tum poíle t r ip l ie i ter fingí, Prí«» 
oTo,ex tbrma in fó rma te ,5 í ex ma-i 
ter ia terminante informat ianem. 
Secunda,ex materia rec ip iente ,^ 
ex forma t e r m i n á t e receptionem. 
T c r t i o , ex pr incipio <¡HO , & c¡»sd 
operationis. D i c o p r ima concre­
ta con ftituunt elTentiam, quia ex 
fe ordinantur ad in t ra , fea ad a d ú 
c í íendi . V l t i m u m concretum con-
ftitvsit naturam,qnia ex fe ordina-
t u r ad ex t r a / eu ad a^am operan­
do . E t licet vernal fír,quod t e r t i u 
concretum ( fakira p r í f u p p o í í t i -
vié) e x i g i r per modum prsedicsti 
quafi tranfcendentalis vnum ex 
¿ u o b u s concret is , v t pr incipiam 
^no operationis pofsideatur á pr ia 
c ip io^wo^, tamen hoc non debet 
jnccl l íg i in p r i o r i caufs ef fedius , 

j i o l u m i n t e l h f u n n j r r a t io -
nes i n ñ ü e n d i . V ncie i ; , i;lo p r io r i 
n o n d e t t t i n t e l l í g i v i r t u s o p e r a -
t ina , feü p r i n c i p i u m quo^ v t i n í ^ r -
mans, nec p r i n c i p i u m f s o i , v t r e -
GÍp iens , ied í o l u m debenc i n t e l l í g i 
v t p r i n c i p i a o p e r a t i o n i s . 

C o n í l a c á fimili ' j in forma fub* 
ftanriali, quae l icet eade f u , in ra-
t í o n c é í l e i u i K & natorae, tamen 
quatenus exp r imi tu r in rattone 
eíTentK-s, ín tc lHgi tu r ad intra , v t 
informans m a t i r í a m , & c ó f í i t ü e s 
compof i rum; at vero v t e x p r i m í -
tur in ratione naturas,licet p r f f u p -
ponat i n f >rmadonem per m o d u m 
prxd ica t i indifpenfabi l is , tarven 
Hlam n ó e x p r i m i t , fed íolum p r i n ­
cipium operat iuum proprieta* 
t u m . Haudal i te r in praefenti , v t 
forma Lnteliigatur v t pr incipium 
d i r p o í i c í o n ü m , n o n eft opus, quod 
expr imat informarioncm , fed í o ­
lum quod illam í u p p o n a t , pro fig-
no antecedenti. 
42, Q u o ÍHppo( ¡ to , r e íponde tuc 
concedendo m a í o r e m ; & d i f t i u -
guendo ra i note m ; c o m p o f i u m 
c o n í l a t e x materia recipiente , 8t 
ex forma in fo rman te / i accipiatur 
adsequate, & per modum e í fen t ix , 
v e l p r o u t r equ i r i tu rad cfTendum, 
concedo minorcm : fi accipiatur 
inadasquate , & per modum na tu ­
r a , vel p rou t requir i tur ad o p e r á -
d u m , n e g o m i n o r e m , & coníeque*-
tianimam v t concretum fu pr inc i ­
pium quod íuarum d i í p o f i t i o n u m , 
« o u eft ©pus quod fupponantur 
omnes caufalitatcs excrc i t s , íed 
quod prxfuppoiucur cauíal icas 



Vtrum difpoftt iones formé di man en t afirma ? ¡¡p 
for i \ : a l i s ,qna po í s id .e t iKforma , H 
«jua eft in ac^UjVt poAca opere tur» 
abfquceoquod pro ülo p r i o n i n -
u l l i g a c u r talis it^formatio : nam 
baec (GluiudemaEcria l i , per fe, & 
vr p r a r í l k a t u m t r á fcendcnra lc de­
ber e í fc ínon v e r o i n t c l l i g i i n f ígno 
caufaí eftediiiar. 
4| . D i c e s : fonr.alircr loquen-
do^prius ei l eíTcquaii) operarhfcd 
r e c c p t i o , & inforiTiatio ípeciaHC 
ad cíle : crgo p r l u í q u a m forma i t i -
t c l l i ga tu r , vt pr iRcipium proprie-
t a t u m , deber i n t e l i i g i , v t in fo r -
man*.,í£ vr rccepra. 

R c fpoiul c r u r d i ü i« g nc nd o m a-
i o r e m j p r í u ! eft cífe, quam opera-
r i jef lequod r c q t ü r i c u r a d ope ran» 
dumjve l efTc, ex quo díoriaiiat c ó -
ceptus n a r u r ^ c o n c t d o maioremj 
e/Tc quodde materiali>& pe racc í -
dens requiricur ad o p e r á d o a » , v e í 
ex quo noo dimanar cóccpcus na­
tura: , i ego maiorem : U conceífa 
ftiiaori, n e g o e o n f e q o e n í i a m . N a 
l i ce tex vtraque cau í a l i t a t e , f o r ­
mal)' & inaterialj ,reícíirer cil'e ad^-
^ua tvmi j t a í r i cn , ad í ignum c a u í » 
^fl ícíenris , ioIi im requir i tur de for» 
4naíf, €¡Jty ex quo refolrat concep-
itus rtatnr<c,peife fe habis v t p r i n -
Í£ 'Píu m m o t « s : c mn c rgo coii c e p -
t m na tura rcíf ic íens per íe ope­
ra í ionenr , nó r e í u ' t e r ex tffe eaufa? 
f n a r e r i a ü ^ c m i ) materia íír expers 
t o L ; u s a él i u 11 a t i s; fe d e x e a u f« 

oformalís ; cum pr n e p i » ' ^ opcra-
ttiotiís íit adus j f luxca i!!wdj*»í«»-
%um ra ppera(Mry in quantum eft in at~ 
• to.)Ideon- B deberpryfuppout 
tjprioii cauf̂ f «fíiciciids , # <¡ue4 inpriori cauíx ctfc&ux; & firdi-

eoalcfcit ex m a t e r i a r e í i p i e n r c , & 
forma recepca j fed íojuirí tfe 

quod c o a l c í c i r e x fornia i n í o r m á -
tc,&: ex materia informara, 
44. Rcpl icabis j cenceptus na4 
t u r x non d i ñ i n g n i t u r á conceptu 
ef icnt i j ; fedconceptuseffent i^ in 
r e d o d i c k informat ionem ^ rc-
cept ionenuergo & conceptu? na-
turaí vtramquc deber exprimere 
c a u í a i í t a t e t n , 

Refponderiir conceden Jo ma« 
iorcm^fi loqnantur de ecceptu na* 
t u r x ttfaft» tfe-y fecus vero de c ó -
cepru n a r « r a / « / f e ^ ' , ícn de c o n ­
cepta na tur 9 pro í igno in quo for­
ma operatur d i ípo í l r i e r . e s :»am in 
hoc,prsEÍcíndi t areceptionc ruca 
a l i t e r , sel'cec ccnceptnsc0"ein.23B 
ififaíietJfeékiiZiw re fío v r r a n q j 
canfalitatem í n t r i n f e c a m , tamen 
inf íe f t^ ro figno m a i e r i x , fo lum 
m i p o r t a t m a te r í a le 11̂  

^» X XI» 

Ttrtittm ftifidameritutn» 

45. '"T^ E r t i n m prima; 0c proce-
X d i t r V t ¿orma ir. bit a t i . 

Itlaíís caufec v l r i m a m difpQÍítio?. 
f!>em del ec eiTe exiftens : ergo de« 
beü intcíÜgi ext ra ornees fnas 
c á « fa^: e r go c x t ra f) >ÍIÍ e r i a le n :eM 

,go recepta in ívibieéto r ergo p r o -
prietas a b í p í a d i m a n a n s ií<>n va» 
í e t a n r c e e d e r e v t d i fpo€c íod§fc r« 
uíen?? ad receprione m . 

h l i qn i rcfpondc n r,a dni ít rendo 
e x í f í e n r i a m p r o p r i o r i j non vero 



Dijputatío prima. 
cunt s tarmani debcr-e p r s / i i ppem 
e x i í t e o t e m sel í ignuiii csufe t ívc-
cciax , a b í q u c eo quod prarfuppo-
nacurexiTaomnesiuas caulas, & 
excra mate r ia les ; nam vt i n t e ü i -
gatur ve exiftenSjfoIuraeft necef-
f i n a m , quod in te l l iga tu r extra 
c a n i a s , á quibus participac exi í lé» 
t i a m / c i l i c c t extra efHcicritemjnS 
vero quod in te l l iga tur ex t ra ma-
t e r i a m , a qua cxi i lenr ia í i j no par-
t igipar, 
40. Faifa f o l u t i o t n a m l i c e t v c í 
r í jm fit , quod forma non p a r t i c i -
pac a m a t e r i a e x i í l e n t i a m , tamen 
i l lam non valet habere víque duirj 
j(it ex t ra omnes fuas canias: nam 
c x i l k n t i a c f t v l t i m u s aduSjfeu v l -
t í m a c a u f a ; & v t fíe non valet pr^-
fupponi forma v t e x i í l e n s , fea ex­
t ra v l t i m u m ad;um , quin pra;fup-
ponatar extra caufam materiale, 
Qnare melius refpondetur conce­
den do antecedens, & negado om* 
res confequenciaSjdefectu, Appe» 
Utionis, N a m antecedens procc-
d i t in fcnjtifpccifcatinorfíticriali, 
& confequentia in redupltcatim, & 
f f -w^/i .Vcergo cania efhciés can-
fct .certum c í l q u o d debet eñe fpe-
cificatiue exiflcns^non vero quod 
debeac i n t c l l i g i v t exiftens in t a l i 
p r i o r i ; nam pro i l l o folnm debet 
i n t e l ' i g i virtus cawíans j non vero 
cond i t io r e q u i í í t a a d canfandwm, 
feu ex i l lenr ia , quee folum eft con* 
d i t i o A & non v i r t u s , q u a agens 
a g i t . 
47. D i c e s : exir tcnt ia eíl vl t i» 
niareieetnalicas, íe« vl t imus ter* 
ininuscaufarum: ergo q u a n d o c í t 

Qu&ñio qtttntal . 
exilU-ns,eít ext ra ornes fuas can­
ias. <f Refpondetur conceden-
do c o tu m , in {e * fu fpecijicatino , 8¿ 
materiali-i $¿ negando i l lud i» redu-
plicatino^é formc.lí, Nam Ucet for ­
ma intelledta in p r io r i caufa; efíi-
cientisdebeaceiTesxiftens fpeci-
ficaciue, & rcduplfcatiue incelHgi 
ext ra canias, q n « í n t r a s c ad con -
ceptum naturaj;tamen non eíl op* 
quod in te l l iga tur reduplieat iuc 
exi í lenSjnec e x t r a c a u í a s , q u 3 ? fo« 
l u m i u n t condiciones ad etncien-
dum, de quorum lynea eit exiften* 
t i a . Vade qníe diífta funt ü b . i« 
P h y í i c . D i f p . j . q , ? . 
48. Pveplícabis; in eíícftu cauff 
cfHcicntis intrar c x i í l c n t i a d e fo r -
m a l i , feu in ienfu redupl ica t ino : 
ergo in eodem feufu debet fe ha­
bere in caufa ; vt ique quia omnis 
r a t i o , qu<c eir in effectu de forma* 
l i ,debet eííe de formali in cania, 

A l i q u i rcfpondent , quod l icc t 
in caufa e í fe í t iua debeat in t e l l i g i 
( p r o p r i u r i natura?,in quo cania:} 
o m n e r e d n p 1 i c a t i u n m p r i m a r i u m 
cíFe6tus,feu omne fórmale p r ima-
rinra effedus 5 videlicet eflentia 
creata; non tamen omne r e d u p l í -
ca t inum fecundarium eñ 'e í tus j feu 
omne fórmale fecundarium ipfius, 
videl icet ex i í l en t i a . 

Sed h^e fo lu t io non cneruat 
vim replica j nam ex eo in p r i o r i 
n s t u r ^ j i n quo caniacauiat ,debet 
inre l i ig iper fe p r i m o matura, fea 
e{íentia,qnia h « c datnr in eft'eftu, 
formal i ter 8¿ p r imar io cauiata; 
fed e x i í í e n t i a e í l in e fíe ¿tu forma-
Üter fecundario caufa:a ; ergo in 

cauf§ 



Vtrum di fpófptionésforma dimanent a forma? Á O 
íefpicít eíTe r equ i i i t l im ád operan* 
d i ! i r , n e g ó minorem & c o n í e q u é * 
t i amn^an j l ice : e d u ; é í o , p r o v t fs 

caula d c b e c i u t c l i i g i t o r m a l í u r le 
cimclano pro i l lo p r i o t i . 
45?, Qu.arc aiieer rc íparsdc tur , 
couccdendo antec^denSj 'H cega­
do c o n ; e q i i e n t i a m . N á ex co uuod 
exiftentia íit de Formali in círc<5lu, 
non fequiuir qaod debeac efíe de 

tener ex parre país ; rec ipiécí^exf» 
gac d i : p o í k i o n e m j r a m e n pwníc le 
tcnet ex parte agencis, Sf ex parte 
formas infor i í ' an t i s , nuilarn e x i l i e 

formal i in c a i i f a . í l a t i o eft; quia ín d i f p o í k i o n e m ; cimi difpoíirro ÍQ» 
cania folum debe: in re l l ig ide for- lúm fe habeac ex parce cauAe ma-
maít,fd per quod cauía-t :cum crga tcr ial is . 
exigencia l i e , ex parce caüfe , ra-
t i o íecundai i ap t r quani fe haber 
ve eftedrus luje c a u í s , ab íqne eo 
q u o d íi r r at í o p e r q ua rr. fe h a b e a c 
v t c a u fa fu i e fFe dt v. s, i d c o ib r m a 1 i -
tas exif tent ia nan^ebet tnte l l ig í . 

51 • E t y t folutionem penetres, 
nota dan' nó nulías voces, qnse no 
vnam , fed duplicem caufabearem 
c x p n m u n t . Sicut vox ¿ f i l io m m a * 
w n s , denotar cauíam cfhcienten?, 
& niaceriall : SÍ VOA ¡operar iprsp -

íed eñe in p r ion can íx efricicntis, tfrfiüem+áctiotüt cfhcientein ^; íi -
v t condi t io ueceí íar ia ad cauíarf» naiem.Sie ea'ucere fer^aw de ftten* 
d u m . 

X I I T. 

Qn 4 Ytum fu n da w entumí 

So. , V a r t ñ fundanien tü pri'.pe 
j ' e n t c t i a : i'Ic fe habe t jom-

nis forma n i a c e r i a i i s p r o d u c í t u r , á 
g e n e r á r e , per a í n o n c m eduó t iuav 
ícd aé i io eduót iua non producic 
fórman^ni í í ex fubiecto dr fpoí i to : 
ergo antecedenrer ad libe quod 
forma fubftanrialis incelligatur v t 
p r i icipiumfuarnm p a f s i o n n n v n -
tcl l igicur v£ Forojaliter recepta. 

Kefpondetur concedendo ma-
i o r c m , 8 í dift insuendo minorem: 

riW waterig^denotai efn,csenrero3 
materialemiquod n ó denotat vox 
infundi, nec vo^^ccmmmieat,Qua* 
r c l i e é t vox f^n í^aada -qua té sup-
rSjprcnt vtramq'ae e x p r i m í t cau-
fa l i ta te ni a p r i m at re ce pe ion CTDJ; 
tamen forÍnaiiteridam noB ex pr!» 
fpif iy h i f u f o , nec íy commmicA* 
tio forma ; rt'am ha: io lüm expr í» 
munt cauía l ica tem e íSt ienre i i i j & 
formalem,qux- foium funt requi í i» . 
Cae ad hoc vr forma in t e i i í ga tu r ve 
pr ínci p i n m fu a r u m p a f s i o n n m . 
52, N ora fecundo , edudionem 
adequate í a m p t a m habere t r iples 
nvtmiis; alíud in ordine ad agens, 
refpccftn cuius explicar m u ñ a s ac« 
t ionisr aliud in ordine ad mate r iá» 

aetio edurtma producic formam ex qua Formá ediu ir^-eípectu cm* 
m fabieaodifpofit^aarioedtidtí- explicar nnmus paf$io»)Í8í& d e n i i 
ua adaequate fumpta > vel q n ^ r e í - que al iud in ordine ad forma, ref-
pic i te íTc fdeqnatum, eoceno m í - pedu en fus explicar mu ñus mor» , 
no r l j i nads^ua t e fumpta ,ve lqus 5js JSoca terc io , q u o d U c u n d ñ 



Difputatio prim o 
mtíríus , edud ion i s v a k t b ipa rc i . 
r i : a á e d i i d i o , v c pafsio, p j c c í l i n -
c^íiigi c i u u ü r a s , IIICÜÍ;Í q i u 
forma informac m a c c r i a H i : ve l ye 
c a n í a l i c a s , media qua m a e c n a r e * 
¿Ipic f o r m a i n . i n pr ima feníu ma­
ter ia fe habee ve cerminus infor-
mat ianis , vcl canqaam íu l i í eé tum 
txqwfcw deqao j non vero v t fi ib '-
i e á u m recipisnSível ve fube&uin , 
ia quo fubrtentatur forma. 

4̂., H i s í appo i i t i s dico^quod vG 
fotma iivcelíigatur in í i gno caufae 
effectiiiáe , vel v t pfincipiü efficiés 
patsioim:! ' , no cft neceíTariú quod 
forma tic e d u & a adseqnate, ísc fe-
cundum omne manus edudionis j 
f e d f o l u m q u o d í k eduAa inad^-
q u a c é , quoad iuformarionem ex 
m a t e r i a f « f f , r c u evcjHo\noi\ vero 
quoad reccpt ionem,exmater ia tn 
«̂«7, Ra t io eft.nam ad influxuni ef-

fe f l iuum f o r m « , 6 ¿ f u p p o í i t i , ( v t 
d i x i j p e r f e folumfe habet aSus. 
5 5. D i c e s , pro i ü o j r r ior i naru-
rae,in quo agens naturale c ia rn rnu» 
iiicac formam mater ia: , cíl forma 
formali ter recepta ; vt ique quia 
pro i l l o p r i o r i d e b e c in te l l ig iaé t io 
hace agentis ,vt d i í l i n é t a a b a l i o ­
ne c rea t íua j f cd non eft al iud prin* 
c i p i t i m d i ñ i n d i o n i S j nifi íubicAü. 
in ¿¡no :c rgo forma non folum prae* 
fupponi tur v t informas, vc l v t i n -
adaequa té e d u á i a ex materia de 
quo ad ( ígnum effediuum ip í ius , 
íed et iam v t recepta, vel v t adae-
quatc edu^a ex materia inquo. 

Kerpondetur concedendo an-
tecedens, (1 v e tbum e ñ denotec 
(yeomnes rupponunt) prioritate 

to c¡timt4* 
in ¿jHí, leu temporis fecus vero íl 
p r o verbo ¿jíaísignene \y intdhgt* 
t*rf veí ly exprirntrn. Nam lie de-
bet negari antecedens; qu iahgc 
verba non denotant p r io r i t a t em 
in (¡m fed k q m j t ú natura, A d pro 
bacionem concedo má io rcm , & 
n e g ó minorcm: nam aótio e d u d i -
ua non folam ordinacur ad hoc vC 
formamater ia l i s dependeata íu-
hltílQin(¡us , íeu á fubiectoreci-
pien:e, fed eciaai ad hoc v t d e p é -
deac á fubJeito ex quo , v e i a d h a c 
v t i l l ius informarlo íic á fubicclo 
dependens, V n d e p r o i l io p r i o r i , 
l icet non adaequaté j ta rnen inade-
q u a t e r a k i m eít e d u é t i o d i d i n í i a 
ab adione c rea t ina , qua* efl ex (e 
independens , nednma f u b i e d o 
inquo, fed etiam 3 ínhlzdiodeejm. 
$6, Rep l i cab i s : v t caafa ¿B i -
ciens operetur neccíTavium e í l 
quod in te l l iga tur extra omnes 
fuas caufas: ergo ex t ra mater ia-
lem irt quo, ^ | Refpondetur ne­
gando antecedcnsjnam v t inteíli^ 
g r tu r v t efficiens , fat eft quod i n ­
te l l iga tur ex t ra caulas, int^rquas 
non debet numerari materialis , 
quas ex fe tO: e x f erftotius ac t iu i -
ta t i s , 

§. X I I I I . 

jQuintum fmdamentttm* 

$ 7' V i n t u m primas fie procc-
V ^ d i t : nul ía r a in e o d é ge­

nere cania: pote ti habere r ac ioné 
canfae & efteítus5 vtique quia r o a 
poteft eñe p r ior & pofterior í e i p -

fat 



Virum difyofitionesj 
fa , in eodem genere ciiifsej íed 1i 
forma íubllantiaiis caufacurá tiií-
pof í t ionibus ab ca cauíacis koc ie-
qujtur, vt iquequíacaníal icas díf-
poficionum reducirur ad gcnas 
caufa: ma^erialis^in quo genere dif 
pof i t iones i^í f«e cauíancurá ter­
ina; quia (ye d ix idub .pr^cedér i j 
onniia accidencia rccipiuniur in 
materia, media forma fubí landa-
lit ergodirpoí i t iones vltimx for» 

a forma non valcnccfhciencer 
caufari. 

Reípondctvir dirtinguendo m i ­
totera : res non poteí l eft caufa & 
cftedus in codem genere caufae i» -
^wtf^concedo maioremjrm*/*?,ne­
g ó maiorem : nam dilpofitionci 
funt caufa: materiales Form«, non 
ín genere materiali receptiuo (in 
euo genere caufantur á forma fub« 
ftantiali)fcd folum in genere ma­
teriali di pofitiuo. Caufa antena 
irtaterialis receptiua , & difpoí?ti­
na,funt dúo genera infima/cu dug 
fpecics caufa? marcrialis vtfic : & 
ideo non repegnac mutua illarum 
caufalitas. Conftat hoc a fimili in 
cpntritione, qux cfficienterprin-
cipaiirerdimanat á graria: »£ta-
men contritio intra Sacramétnm, 
vt pars ipfiusjcaufatinftrumcnta-
liter efhcienccr gratiam: íi crgo in 
codem genere eftediué remoto va 
let dari ,3bfq;repiignantÍ3,mucua 
canfaÜtas.quare nópotcr i tdar i in 
codem genere materiali remoto? 

X V . 
StX'um fHKdamentum* 

Sexcum fundamentum fie 
T i 9 t t i , f a r t i . 

dforma? ¿fr 
fe habcciml!arespoceft efíe caufa 
fu^ cauf?efhcicncis ,Ytiquequiaí l 
illa caüfartc icqueretur,q,uod taiis 
caufa h a b e r e t c í í c , & non haberec 
effe,pro illo ligno/w que caufat: h2 
berec e l í e^u ia id quod non e f t ,ñ5 
caufacaó haberet effcjquia fi cau-
fatur á f t í t e f tedu , non pote í l ha-
bereefife antecedéter ad fuum cf-
fc¿tum : ergo formafubftantialis 
non va lee elTe caufa íua: vlcimar 

*diípoí¡donís. 
Re fnondecur negando fequelá,1 

quoad fecundatr, partem: ad pro-
barioné dico, quod efeformx fub-
ftantialis,quod dependet á difpo-
fitionibus abipfacaufatis non eft 
*/>indirpenfabiliterrequifittam ad 
operandum, feu ad conceptum na 
tura?, qui refultat in forma fubftá-
tiali, & fie vt intelligarur vt caufa 
efte<áiuanon eft opus quodintel-
ligatur extra materialem, fed ex­
tra rcquifitas formaliterad ope­
randum; & quod alias rcaliter, 8c 
ípecificatiuc fu extra i l l am.Con-
í l a t á fimili inexemploaftionis & 
termini: nam in opinione,quxaf-
ferit adioncm fubicétari in termi^ 
no.aaio cffcaiac caufat terminú^ 
abfq; eo quod pro illo figno intel-
ligatur recepta ; & tameninalio 
f?gno cauíacur materialiter ab ip« 
fo termino.Haud aliter in prxfen-
ti; nam forma fubítantial is , quae 
haber eíTeexiracauíam effeftiuá, 
$c formalcm antecedenter ad hoc 
vt habeac c(le extra materialem, 
valetcaufare effediué difpofido-
nes íigillantcs materiam , adilius 
recept íonem. 



Difptétatio prima*Qutfiio quima. 
i 6 o . Ecfi iuquiras , vndecolbga-

§ . X V I . 
Sgptimxfi C" vA'mutnfunda• 

:a(ift , eí? r*?ft/.« faufo:* i fed 
(per nos} forma eft caula d i ípo l i -
t i onu quje formam c a u í a u t : er-
g o forma eíl caula fui ip í ius . 

Relpondeiur di l t inguendo ma-
ioreni ¡ qnod eíl c a u í a c a u í ^ , cft 
caula c a u ú t í , quandocaufac effc-
<aum,ea ir.tenrionc v t cauier, co­
ced o tDaiorcmjquandoi l lum cau-, 
í a t , a b í q u e t a i i lu ten t ione , n e g ó 
íma io rem: & d i í l i n g u o minore iu ; 
forma d i can Ta d i í p o f i t b i i u m , íub 
cxprefsionc d i ípof í t ionum , & ea 
In ten t ione vt caufent.negQ mino-
i\<v ifub ex pr cisione p r o p r i e c a t ü , 
& abfque intencione vn caufent, 
concedo minorcm , & confequen-
t í a m . N a m tune cauta canias eft 
cania canfati , qu a u d o c a a fa can ía t 
c f f e&uin ,v t ca'ufetj ideft ea in ten­
tione v t caufet , vel ea intencione 
.•c continuo c fuam caufá l i ra reur , 
í n e o d e m g e t í e r e ; v t videre eil: in 
agente, quod caufac eíFentiam ef-
fcAus , v t ineodem genere cauíae 
coot inuet caufal i tá teni cf tecl iuá: 
fecus vero quando caufat fpecifi-
cacine caufaWjfnb tedupbcacionc 
c í r e ó l u s ^ o n ea i n t é c i o n e , v t cau­
fe t , nec v t in eodem genere c o n t i ­
nué c i l l ins caufalitatem: Itcecpof-
t e a i n a l i o í i g n o , & in alio genere, 
exerecat mnnns caufe ; v t videre 
eft in mai-eria, & fo rma , t n u t u ó fe 
c a u í a u t i b u s . 

tur caulam caufare e f k é t u m c i m 
in tent ione ,ve l abfque intentione, 
Yt cauíer , 

RefpondcOjpartem aff irmarl-
uam, non coih'gi ex co quod caula 
caufet c íFeaun i fab í o n n a l u a c e 
c a u U : ( v t a l iqui ex iñ imanc ab i -
que í u n d a m é t o ) t u m quia impof-
íi bile e ü , quofl caulatr.m fi t redu• 
pl icaciué tale,fub exprcfsior* c a « 
f a t í l umqu ia fo lu in fub e x p r e í t i o -
üe e í t e a u s cau ía tu r á fuá cau ía . 
C o l l i g i t u r camen pars aff i rmat i -
u a , quandocaufa non valcccoo-
fummarefuan) caufaliratem, a b í -
queeoquod e f í e c t u s ip í iuscaufec 
a l iqu id . Conftat á funili in e x é p l o 
allato agen r iS j quod non fo lú cau 
fat e f f en r i á / ed propric ta tcs . V e -
runtamen quia non poreft r r a n ü -
re cunv (u a cau la! ir ate ad p ropnc-
t á t e s , nifi medio infiuxu impro ­
pr io ef lendáe, ideo cííe-ntiatn cau­
íae ea i n t en t ione ,v t caufet: at ve­
ro fo rma , áú'm caufac d i í po f i t i o -
nes, fub cxprtfslone propr ie ta to , 
f o l u m in ted i t a íunus naiuTe.»quod 
fuff ic ienre eft confuffimatuíu ia 
p r o d u a i ó n c cffeaiua propr ie ta-
i iv . t a b ! q se e o q u o d tra o ít a t a t i 
caufalitacem d i f^o fu iuá i l l a rumj 
& ideo noncaufar proprictatcs ea 
in ten t ione v t caufetrnon alirer ac 
materia nof>«aufat formam ea i n ­
tentione vt c a u í e n q u i a ip íafchi in 
inredir canfaÜta tem materialcm, 
quam adsquate haber cofumma-
tam fine i r f l u x n f o r m a h í o r r e a ? . 
6 1 . Dices p i i m ó : fi proprietas 
dimanant á forma fubftautiali ef-



Vtrum difpGjítionesfc rma áimanent a forma? 42 
fec c á H Í a m í t e r i á l i s f o r m s / e q u e -
retar q a o d , p r o i l l o figTíocautfs 
mater ia l i s ,c íTet t8¿ noae í f cc , fim-
plicirer :eí íec r i r«pl ic! ter tquia fup-
p o n i t u r r n o n c í t e t fimplicírcr4qn>l 
p r o i l l o fignoprsL'cedk cau íaa j e -̂
í i c i e n t e m , d quadeber habere ef-
f c : c r g o proprietas difnanatrs a tbr 
ma cftcctiué non valet cxetcerc 
í n u n u s d í i p o í i c i o n i s . 

Rt fpondetur negando fequelá , 
q u o i d fecundam partem ; ná iU«d 
í i g n u m caufr maccrialis fuppoiüc 
í i g n u m caufg e f f i c i e n t i S j á qua ha-
b u i t eflfe l impl ic i t e r , v t c o n l l a t e x 
ordine^quo á n o b i s í u n t f i g n a c a u 
faruni c o o r d i n a r a . 
6t% Dices fecundo : p r i u s forma 
recipi tur in m a t e r i a , q u á recipian-
t u r i a i l l a p rop r i e t a t e s i á fo rmf d i . 
manantes.-ergo i f t f non defe ru iúr , 
p e r modnm d i f p o í i t i o n a m , ad re­
cepciones f o r m ^ , 

Refpondetur concedendo an-
tecedens. Se negando con íequen» 
t i anunam anreccdéccr ad hoc, v t 
f o r m a fubftancialis, & propr ie ta-
tes ab ipfadimanantes, ince l i igá -

tur receptas m macena, m t c l l i g ñ -
turpcopriecaccs ve dj fpoÉt ioncs 
deteraiin^nres p i a t e r í am ad re» 
tepcionem fornia?, ^. propriecacii . 
K a t i o hüius e í l : n a m p o l i I ignum 
n acur(xa i n q u o fo r tu a i a form a r 9 
forma prodneit proprierarc?, quoc 
med í á re forma afnciunr, in gene­
re caulas forn)alis,maceriam,vc ip» 
fa , ta l i figillatíom aS-e¿latruc!piiC 
per fe p r i m ó formam fbibftantia-
16,5; per le fecundo p r ^ p r i e t a r e s » 

E t ideo doccni D o ( 5 í o r e s , q a o d 
difpofitiones íunc priores recep-
t ione forma: in genere ' d i fpo tm* 
uo j non vero in genere recept iuo, 
quia difpofí t iones non fe habene 
r e í p c í l u f o r m a : , í icut qnantitas 
re ípec tu alhedinis : nam hxc re f -
pic i t i m m e d í a t e vt e¡%o a l b e d i n é , 
at vero iliae immediate non r ec i -
p iun t formara , fed funt rationes 
determinantes , in genere cania: 
fo r m a I i $, itul i tfe r e n t i a m marerise; 
v t ipfa cali decermjnationc affec-s 
ta .recipiat primario formam fub -
ftantialem,^ í e c u n d a t i o acci4ea-
t a l empropr i am. 

p 1 s. 



D I S P V T A T í O 

S E C V N D A 
DE A L T E R A T I O N E . 

X p l i c a t a h m g é n e r a t i o n i s natura l a l t é r n t i o n i s qu idd i to té 
explanare intenditPhilofophus.Altcratiocrgo t c í t c A r i -
í l o t e l e ) efl mutAt'tO'tper quam aheritm f t [ubie&um, N a m (vt 
docct Povphyr iuscapi te í /? uffetenti*) accidentales fop-

tnsc non faciunt aliud» fed alterum; quia a c c i d e n t á i s ditfcremia non 
f a c í t / í / » ^ / i d í ^ , r c d / f C « ¿ « w g « ^ f o l u m difierre: fed quia a l t c r a t i o j í e -
cundum hanc nimis latarn í ígnif icat ionem5dici tur de omni accidcn-
tal i n í u t a t i o n e ; (cum quodlibet accidens aliquaiitcr faciat alterum) 
ideo non de altcrationc fecundum hanc difputamus, a c c c p í i o n e m j 
fed de illa,fccundum quod cft mutatio ad quaiitatem tcmiinata. 

Q V i E S T I O I . 

V t t u m élhíf*íÍ9 ¡it ah a l p d i f t M a 

Diffsttnti* inter J t e f a f h » m s & a ü a s 

i . p Lures differentías afsignat 
1 D o é t o r c s , inter a l t c r a t i o ­

nc tn , & alias rcrum mutaciones. 
Sed t á m e n d e t e r m i n a r é adducit 
«Toic tus Cinprxfe tKi) i n t r r gene 
ra t ionem , alteratiowem , & al ios 
inorus .P r ima eO,cx parte terrnl* 
DÍ ad¿¡uem : natti gencratio , per 
m o d m n te rmin i Adyutrn^ refpicit 
f a b í t a i i d a m , k\ \ eas finiplicitcr. 

feu ens fecundum quid motas l o -
cslis v b i : at vero a l t c r a t í o , foiam 
q u a i i t a t e m , per m o á u o i t e r m i n i 
íí^f»*»?,refpicit. Secunda difiere-
t ía crt ex p a r t e t c r m i n i ^ ^ « o N a m 
generatio e í l , á priuatiuo ¡o p . ' í s i -
t iuum5& al terar lo , & aitj motus , 
á contrar io in contrar ium.Ex hac 
ter t iadimanac M e r e n t i a 5 quia 
generatio non p o t e í l eííe íuccef-
fíua', at v e r o a k e r a t i o , ^ a l i j m o -
tns, po í ínn tc lTc fucccfsmi; cmn 
inter t é r m i n o s verfentur pofsict» 
nos. Q n ar ta d irfe re ntia c i \ c x p i r -
te fuBteéii: na.ni fub iedum gencra-
t ionis t'\ ens inpotent ia : at vero 
alccrationts, & al iorum m o t u u m , 
cft ens i n 3(ftn. V>uinra ditferentia 
e ñ ex parte temporis: quia genera-
t í o ex natura reipracedic al tera-

t ione in , 



DeItftmBhne alterattoms ah ati¡s mutuathn. : ^ j 
f!onem>Sí alios motus. Sexcadif* 
fcrcatia cciam accípi^ur ex sduttt-
flss i quia in g c n e r a í i o n e lempee 
expeilirur aliqua fora!a,cuni noua 
generatur-, q u ó á n o a fe ni p c r 

pronriam fpeciem , 

d i t ín al terat ione.Vnde,qiiat))uis 
ín generanoneffAflictfsr^emtgüs 
vmus¿ftcóffHptio «itertHS: camen in 
generatiofiibws femudum quid, uó 
fempcrynius fo rmg gencracio,eft 
al te lius corriipcio.Scd CK bis orn-
eibus d i f f t r é t i jS jPh i lo fophus fo -
lum adducic ( in p r g f n K Ó p d a í a m j 
& q ü a r r a r a í quia rcÜqua?, vel non 
inueniunrur inOmni al terai ione; 
vel í i inplicircr non func necelTarie, 
a d e o n d i c u e n d a í n , & di í t ingwen-
da'vi alteraciotiem, á cceteris n io -
t ibus . HispríEl ibat : is , í Íc . 

I . I I -

Comlujtol 

2, A L t e r a t i o , efTentíaliter & 
"̂11 r ea l i t e rc l l ab aiijs d i í l m -

t amoc ibus , £ i t P h i l o f o p h i , in 
pr¡EséLÍ;& iolec probar i p r i m ó , e x 
eo quod alteratio eí l m m m o acci 
dencalis, per quá f u b i c d ú hr. alce-
r u ni í ecundua i q u a l i c a t é : ergo a l ­
tera t io eíl ab alijs nrnt i ia t ionibi is 
e í l cn t i a l i cc r ,& re alicer d i íh 'néta : 
quia generarlo no eft miuacio ac-
c iden ta l i s ; íed ¡ubí lan t ia l i s , ad 
í l i b í l a n d a m ceraiinataj & reiiquac 
í D U t a t i o n e s , l ice t f in t accidenca-
i e s , non terannancur ad qnal i ta-
t e m , í e d acl a l í ap r^ iH 
3, S e c u n J ó ^ e r > 
t i o eftcatiaiitcr d i ceñucotíá iSiíJ" 

uo accipiz 
1 termiaus 

ad yuem alterationis eíl e í íent i a l i ­
cer d i f t i n ^ u s á ícraii i i is a tfuiím 
aliarum mur. i t ionum : er^o & a i* 
reí snoe i t ao a i i p d i í t i n é t a m u c a -
t ib oí bus. Cu ín ex d i i l i n a i o n c ter-
m í n o r u m á f W t o , re^le inferacur 
ni 111 a c i o n n ni di U in a i o elle n cu l i s , 
.& forn.uí is , 
4« T e r t i o denique í o l e t p r o b a -
r i , ex eo quod motus a i t e r a t i o n í s 
valec effe ¡n rerurn natura,fine a l í -
js mocibus : quía a l iq iundo 2qua 
recipit c á l o r e m , & mutatur á í r i -
gida in caIidam3ortmino quie ícen­
te aqua/ecunduni quantitaccm 8c 
v b i : ergo motus alc-erationis e í l 
a b a I i j s r e a 1 i t e r d i íl s a d u s: c u m fe -
para t i o fie cu id cas d i í l i nó t ion i s 
realis í ignum, 
5, Sed ramen \[\x rationes in 
efricaces fuat ; niS eís al iquid ad -
da tu r i quia valent ín í l a n i n gene-
racione fubr tant ia i i .Et ideo alirec 
pro bata r: ex coquod qua! i taspo«í 
t c i i d ü p l i c i t e r a t t i n g i , l eup rodu -
ci ín proprio fabiedorpr ia ioptr fe 
fecunde, v tpa f s io , feu ve compie-
í ^ c n t u m iubíUnt i je d e b i t u m , m 
p r imo generationis ín f tan t i : fecá* 
d o , fer fe primo, v t noa expnmic 
t i t u i u m p r o p r i e t a L i ^ a e c ccmple-
m e n t i d e b i t i / e d accide Ü I i s/ub íe * 
¿ h i m a l t e r a a c i s : arque in hac fe­
cunda accepcione, propr ie , '6L per 
íc cerminac iT-otum a i t e r a t i o n í s : 
ergo raotum c í i e n r i a l i t e r , ^ rea l i -
t e r , ab 2li;s mot ibns d i a i n a u m ; 

s nullus alias í í r , qui ner le p r i -
• irmeturaci a k e r á d u m f¿B-



Bifputatiofecp. 
i e í l u n i j í e c u n d u a i quaiicaceui. 

§ . I i 1 . 

Obiettiona, qu& ccrc'.uJíoHt 

OBijcíes p r i m o : to ta al te­
ra: ion is deíFinít io p ro -

p r i c , & r igorole verincatur,de ge-
neratione-.ergo gc-neratioí& alce-
r a n o non üs tb i igunru r . Antece-
¿ e n s p r o b a t u r . G c n e r a t i o eit m i u 
t a t i O í p c r quam í n b i c d u m ht alce-
rum , fecundan} qualstatcm : nam 
cum homo v.g .gencratur ,non í o -
l u m p t o d ü c i t u r pergenerationem 
h o m o , fed etiam qualiLates, qux 
faciunt hominem alterum , í t e n n -
d u m quali tatem : ergo generado 
p r o p r í e e í l a h e i a t i o . % R e í p ó -
derur n e g a n d o a n t e c e d é s r a d pro- ' 
b a t i ó ñero dico s verba def í in i r io-
nis d e b e r é in te l l ig i formalnef 4 5c 
f f í - f ip ' / tm» i per quod excludirur 
generatio á ratione al tevai ionis: 
mam ^enerat ioformal i ter , 8¿ per 
fe p r imo eon eft t ranfmuta t io ad 
alreram , fecundum q ü a H t a t e ^ ; 
l icetcoofcquenter , & fecundario, 
qual i ta tem p r o d u c i r . 
7 , O b i j c i e s f e c n n d o í n o n o m -
nis t c rminor i im n iu i t ip i i ca t io fu l -
ficit ad mul t ip l ieandai m n t a t i o -
nes 5 quia vr,a j ^ eadem n ura t io 
pote 11; a t t i n g e e termines fubor-
diaatos ; v t non ferriel d iximus in 
l .p. Ph i lo foph ix ergoex eo q u o á 
qualitas d i f í i n g u a t u r rea l i te r , 6c 
eflentialirer a fubftantia,non co l -
l ig i tura icera t ionem realiter d i í -

QjMpjúprimal 
t i n g u i á generacioiie, q n i a g e n é -
ratiOjordine quodam, valer v t r u ­
que t e rminü aaingere . ^ [ R e f p ó -
de tu r t iux ta d i é l a i n 1 . p . P h i i o f o » 
phiaEjdiíp, .q . . 1 , n. . c ó c e -
dedo antecedensj BL dif t inguendo 
confequens : e x e o quod qualitas 
d i í l i n g u a t u r á í u b f t a n t Í 3 , n o n c o l -
l i g i t u r d i f l inc t io m u t a t i o n n n i , íi 
í e m p e r fmc te rmin i ex fe í u b o r d i • 
n a r i j C o u c c d o confequentiam : íi 
non íemper fmt teravini ex fe f u b -
ordmat i 5 fed aliquando p r i m a r i j , 
n e g ó c o n f e q u e n t í a m í c u í n f u b i l á * 
t ia $1 qua l i tas , v t faciens al ternni 
fecundum qual i ta tem,ad genera-
í i o n e m 6¿ a l t t r a t ioncm c ó p a r e n -
t u r , vt te rmini p r i m a r i j , recle ex 
i l larum diuerl i ta te colUgitur d i -
uerntas al terationis á generatio-
ne. 
8, Sed, v tme l ius p e r c i p i a n í n r 
d i d a , n o t a p r i m o : qua l i t a t é poíTs 
dupiieiter produci j a fub íeé to ; 
quiafarpé produci tur per fe íe cun­
do per t r a n í m u t a t i o n e m , per fe 
p r imo ad fubftantiam t e r m i n a r á : 
& tune ralis t ranfmutat io non eft 
a l te ra t io , fed generát io i fsepe e r iá 
produci tur per fe pr imo per tranf-
mutat ionem ad quali tatem terrai 
natatnj & tunc ta l i s t ranfmutat io 
ptoprte éft a l te ra t io , 
pe N o t a fecundo : hanc d i u e r í i -
t a tcm non tffe fingularem in qua­
l i t a t é : q n i a f iuxtafere omnium 
D o c l o r u m fenrentiam ) etiam re-
peritur hoc inpricfentia local?, S¿ 
in quantitacc : nam al iquadopra-
ducuntur confequemer, & fecun­
dar io , ex primaria íub í l an t i f p r o -

du<^io« 



Quomodo qualitatesaugeantur intenfme^ k ^ 
¿u&hrséióL a l iquandj per fe , & J i u c í s abfolut js , d a t u r , quando 
p r i m a r i o , per mocum Í o c a l e n i , & q u a l í t a s verfatur circa eáacn i pac 
augmeryeat íonem , per fe adhos t e m í u b i e £ l i : v t q a a n d ó e a d é p a r s 
tcni i inos terminara . 
¡ o . Si aurcm Ínqu i r a s :q i i andó 
q u a l í t a s exigir ex fe , confeqné tcc 
5¿ í e cunda r ío p ro t iuc» ; & quando 
per fe, 8c primario? f R e í p o n d e -
tu r j qaa i i t aEé produci confequen-
ter , U fecundario quo t i e í cu inqnc 
exercet cirnlum paí«íünis ,aur có -
p 1 e ni e n 11 fu b ft a n E i ^ d e b i t i , i n g e -
n e r a t i o n i s i a í l a n t i : N a m quidac 
fo rmar , confeqaentcr t r ibu icea , 
q u r pro cune debe tur forme. T ü c 
vero produci per fe , g<: pr imar io , 
quando non habee rationem p ro -
prieta t is , nec compiement ideb i -
t i in in í t an t i g e n e r a t í o n i s . 

Q 3 r ^ S T I O 11. 

9 ejmliíatés augeantur 
tníenjiue > 

§. l é 

L u x t ítui í , 

íf, T ) Ro luce quarí l ionis no ta 
1 pr imo : augmenrum qua l i -

tat is d iu id i i n , e x r e n í i u u m , & i n ­
te nfuuim. E x t e n í i u u m quali tat is 
abfoluca?, d a t u r , quando calor v . 
g. entenditur per diuerias parres 
f u b i e & i , racione quantiratis : ve 
quando c a l o r , qai eíl i n brachio , 
t ranf i t ad manunizqualitatis vero 
rcfpeaiux datur , quando feientia 
v. g . ex tc t id i tur ad'diuerfa obiec-
ía parcialia, In t en í iuu in vero^ua-

t rá í1 r ,de calida vtquacuor ,ad ca­
l ida ve íex :qiiaiicatis vero refpec-
tiace,quando feientia habet a ¡ai o* 
rempenctr jc ionem alicuius coa* 
cluíioniSjfeu o b i e í t i . D e hoc ergo 
augmento, & non de i l io , hoc ce­
lebre proecdk cercan;en. 
2. N o t a f e c ü d o , diferime q u o á 
ver íacur ínter acciones ad q w i l k i * 
tem rpedanresjaam qug t e r t u i n á -
t u r a d noaam qualitatis pro da c-
t i o ne ¡n, 3 p nei l a c u r altcratio ; qiíg: 
ad in t imiorem qualitatis produc­
t o penctrationeai, intetfJio\ &c qu-s. 
ad ex t r ad io i i em eiufdera qua l i ­
tat is á f u b ie d o, remiJiQ. 

§ . 1 1 . 

V a r i j dicendi modt impkgn,iníurm 

3. P R i m a f i n h ac r c} fe n t e n t i a; 
i a i leric, inceafionem qua l i ­

tatis fien* per def trndionem qua­
l i t a t i s remíl íx & alcerius magis 
in tenfx p rodu a i o n e m : ad m o d ú » 
quo generario vniu? f o r m x fubf-
t a n t i a l i s p r c í i i p p o n i t alcerius prg* 
exiftentis cor rupt ionem. 
4. M é r i t o hic modus opinandi 
e í t ab fcholisrelegatus : c u m q u i * 
ex i l io fequitur caricatem, & gra -
t iam remiffam ammirt i ,ablquc in* 
grc í ín peccat i , per aduenrum ú t -
tenr ior is ;quodrnatural i ter l o q u é 
d o j n ó benefonat: tum quia ex i l ­
io eciam fequitur, caricatem inte-' 
í i o r e m P a t r i x , cí ie cnticacmc d i * 

?4 ítm^aíi]. 



DífpUíatío ¡camda 
ft in^am^d chancare v i a : ; q u ü d op 
ponicur A p o r t ó l o d icen t i , eh^ritáé 
nunpiam esadit: t u m qu ia íi acci-
d e í u i a H o í l i e confccrarc inten-
dercntur , non manerenc c-adem 
n c m e f O j q u s t fuerunt i n í u b í t a n t i a 
p a h í s i q u o d o p p o n i r u r csúwWcx 
dodrinsEjSÍTerenri , Corpus C h r i -
í l i H ú n e r e fub e i f d e m nuniero 3c-
cidcntibtrs , í u b quibus erat fubf-
ftantia conucvía : n r rn quía e x p e ­
riencia c o n t r a r i a r a d o c e c i n á q u á -
do aquacalida iux ta niuem p o n í » 
t u r ^ ü c r e m i t t i t u r , a b f q ; co q a o d 
ab atiquo a g é i e c a l i d o poís i t p r o -
duc i alia qaa í icas . remi í s !or ,ab i n -
tenf íor i d i f t i n d a : ergo nec incen-
í io5ncc retiíifsio quaUtatiSj, fit per 
cor rup t ionen - pra-exi f té t i s , & a l -
terius p n > d u é l i o n e m . 
5*. Nec valer dicercjqaod in o m -
ni m o t u , terminas ¿quo def t ru í -
tur^per aductum tcrmini<í^f«í»>* 
N o n ( inqaam) valer; nam {ve d i -
zd lib.5» P h y í i c . d i í p . U q^vnica, 
§ , , n u . ) derat ienc re r t rdn i* 
mw no efl qnod sépe r dei l ratar en 
t i r a t m e , ícd fat eiiaquod del l raa-
f ur formalirerj quoiROdoqualttas 
Temiífa deuruicar :nam vt remíña, , 
•Ben perfencraf, H quod haec def-
t i a d i ó fuíficiar ad rat ionem ter-
i R i R Í á q a o , conftat in augmenra-
t ione ,qBf « n t i t a t i a é non co r r am-
p i t ni inorem qaanti tatentjVt pro-
dacat m&iorcm^fed ío lam il la for-
jnahter , fab ratioue minor is , cer­
ra m p i u 
4, Secnnda fententia d( ffendjr,. 
i n t e n í i o n e m f i c r i , per d e p a r a r í o -
n e m ( a b i e a i á contraria q a a l í u -

, Qüdfl'io fecunda, 
re: v »<íe d i c a n t , ca lo ré v t da© i n -
t é d i v t q a a t u o r , per boc quod ^a* 
ferancur á í ub i ec to dwo gradas t r i 
g idicat is . 
7 . Sed hie modas o p i n a n d i e t i á 
difplicer : tnni qara mtevifioeft ac-
t io pofiema , quae perfe non valct 
in red ere de lUad ionem: tum quia 
lax augetar, et iam li c ó t r a r i o ca­
rear; tutr quiachariras V i r g i n i s 
I c a r i a q ú o t i d i e accepí t aagn eu-
t a n i , & ta IP e n n ó depurabamr ab 
aliqao contrar io i vdque qeia in 
i l la non t u i c . , nec originaiis-ma-
c u U . 
8. T e r t í a fententia def íendi r , 
intenfionem fieri peraddiriouein 
gradas ad g.ra*atn , leu peraddi-
t ione pa r t í s qaáfi en tka t í i t f q « -
licatis, ad partera qnafí e n t i c a u á á 
e i a ídé q a a í r t a t i s : appellantar aa-
t c m in p r í e fen t i , gradas^ & non 
parces; quia partes magisdefer-
aiant ad extenfionem, quamat í in 
t en í ioneni r 
p Sed anteqaam Me modas e p i -
n a n d i r e i j e i a t a r , o p p o r c e t v t v i -
deas di icr imen reperrum interfe-
da tores haias opimonis . N á P a -
ter V á z q u e z ( cam p i o r i b u s l J o -
aonbas)afl€ri tshes gradas foiam-
cffe «oraer icé d i í l i n d o s . C o n t r a 
quero fie infargo : nam í e c a n d u m 
d o f í r i n a m D . Thcnia?, d ú o acci-
d ient iafolo numero diftinífca^non 
valenteiTe in eodero iabieároj íed . 
hi gradas í an t in caliera parte fab* 
i e ó i : c a m ex Hlis fíat inrenuo.- er­
go d r f t ind io namcTÍca feoram gra 
duam non eft fufficiens ad in t cn -
f ioaem, d a t a h y p o t h c í i quod To­

l a 



Quomcdo qtédlitates áf¿ge¿ntur interipui? ^ 4 f 
^ r r ' M í a i n n n a n r n r - Si (ccuntitmi crao ilíe , qni acuc­ie numero dif i ingua^tur 

10. t r l i pro Pater V á z q u e z d i -
cas-.quod ex ó m n i b u s bis gradib* 
fir vnuin acckkns C o t v f l e tun^ in-
diuiduacum ab eadem parte í u b -
l e á t í i o o n alicerac ex n a ter ía » & 
forma r a c i o n a ' ! , fie vnus numero 
h o m o . Contra efi^nam fictu acci-
dens hoc rotale 6¿ completum5ex 
o m n i b u s h i s q u a 1 i r a t i b u s g r a d i i a -
Übus indiiiiduacur a fubiec to ,ad^ 
c u a t e d í f t i n A o ; ficqniHbet gra-
düs ,ve lqua ' } !becqua l i . t a s p a i t í a -
l i s , debec indiu idt iar i á fub iec ío , 
p a r t i a l í t e r d i f t i m í i o , v t p a r t i a í i -
ter numérica: di íVinguantur ; ( t á 
omoes gradus qual icá t í s inteolac 
f a n r ( i n hacopinione) in e adé par­
te r u b i e d i ; n i confundas intenf io-
uem cum exrcnfionetergo nó íunc 
par t ia l i te r n u m e r i e é d i í l i né t i , ve 
ex il l is valcac l ier i vnum accidens 
t ó c a l e . 
11. Quare P.iter Suarez afí irmar, 
hos g r a d u s e í f e diísisniles, & fpe-
cíe d í i l i n C t o s . Sed contra eO. 
mb^.m* íi harc difsimilicudo gra-
dualis infert dift inctionem ípecifi-
cam.*ergo ex ó m n i b u s non fit vnú 
per fe, pe ríe i ta te e§enciaÍ!,fed vnú 
peraccideusi vrique quia fiex par-
t ibus quanti tat is fie vnum p e r í e , 
perTe i ta te efset iali },e íi qu i a o m o es 
partes funt eiuidem rat ionis , C ó -
t ra e ñ p m n d o i nam dwm f u b i e ^ o 
calido t'fvnum^ aduenit a íms calor 
d i f s ími i i s ;v t í i t ca l rdum v i dttú ,vel 
aduenit afras x q u a l i s i n t e n í í o n i s 
c u m i l i o , qu ierar j vel ah'us incen-
f i o n i s d u p l í c a t e , S i p r imum: ergo 
non habent dict ionem fpeciíicam^ 

rgo ine . qt 
nit cft íufficieíiS vr í u b i c c i n m ( i t 
caiiduin v t d n r . CÍ ntra e í i t e i i t e : 
íí hi gradus fpecie d i í i f r g u r . m u f : 
er^o fecundns non ijpter.dic efíen¿ 
t i a m p r i m i , fe d a 1 f a m d i ít i r í t a m • 
Con t ra eít cjuarto. nan. q u a l í t n r e s 
rp i r í tua les a d m i i t u n t augmetual 
i n t e n í í u u m j & r a m é íftjCjquia fpi» 
rituales funr, non con í ran t ex p l u -
ribus qualicatibus parcialibus; v t 
cC)Pcac ín aniasa r a t i o n a l i ^ q u ^ p a r » 
c íbus ( ena ' en t i t a c iü i s jcarec, qr.ia 
ípir irualis cft : ergo de rarionc ín-
tenfionis no el l gradualis compo* 
fitio5 p r a e i p ü c cum hsccxp ra ííe 
fie a S a n í t o D o ^ o r e 2 ,2 , q . 2^ ,a r , 
^ab hisqual i ta t ibus relegata';feis 
vtrhis-.Charitatem r>o m g é ñ per ad~ 
ditto f¡ em ckantaiis ad chariUtew, 
i : , Qn.- rea fentenria, (p ro qna 
ftanr Patres Carmelita: ) d o t e r » 
inrenfionem fíeri» per addi t ionem 
mods, realiter á qualirate dif t inc-
t i ; qui ab ipíis appellatur modus 
íifaioris radicacidnis: nam per illú 
qtiab' ta§ m a g í s , ac magis radica-
tur i n fubiedio. 

EtTi ab eis inquiras;quid (it i i te 
rad i c a t i o n is m od m ? & a n m oé u s 
iRinoris radicationis manear cmn 
a l i ^ ma ío r i s radicationis? 

Re fr o i-i J e nr ad p r imu m; m od 5 
ifíwm elTc ab ei íent ia ,exi{lent ia ,a£ 
i n h a; r e n t r a q u a i ir atrs d i ft i n ñ u m ; 
eííc q/i é per fe ct ionern ipíius qua l i -
tat is intra propriam lir.eam ; quia 
i atiene hnius rnaioris radicar io-
n k , m a g í s perficitur calor intra H« 
ne a i w c a 1 o i h - A d fec u ndu m d i c ñ t9 
ip inorem radicationcoi non ma-

F 5 nere 



Dijptttatio fecunda. Qti&fíto fecunda. 
nere cum m a i o r u m m qu-uiduo ac-
cidentia.folo numero d i í t i n d ^ n ó 
p o í t a n t eííe in eadem parte í ub i e -
d i : cum quia inreni lor ( v t perfec-
tiorjconcinec , alias virtualicer 
eminenter. 
11. Sed etiam h « c á í í püce t : t ü 
quia hic modus opinandi nu l l i b i 
t i l i n í inua tus áb Á n g c i i c o M a g i f -
t r o .* rum quia abfque hoc modo 
poteft i t i t e l l i g i , & eiíc in tc í io qaa-
l i ta t i s : ergo v t fu-perfluus debet 
reijc!. H i s e r g o iuipuguacis c p i -
m o n i b u S j í u , 

§. I I h 

Deci / ío q u á í í h n ú , 

14. í ~ \ Vr i n c a fe n t é t i a (q a a m pro 
V ^ c o i i c l u í i o n c ampledor ) 

d o c e t j i n c e n í i o n e m íicri per maio-
rcm radicat ionem, íeu a d u a t i o a l 
qualicacis in iub iedro .Pro concluí-
í ionis luce nota ; quod agens , per 
a ^ i o n e m al terat iuam , producic 
i n fub iedo qualicaten^qucad en-
t i t a t e in , & q u o a d i n t e n í i o n e m , 
encitatiue fumptam; v t p o ñ e a per 
a d i o n e m in ren l iuam, abfque no­
l i a aliqua enc i ta te , i l l am intendac, 
per maiorem aduat ionem , & r a -
dicatfonem.cx parte Fornií£;8¿ per 
maiorem recepcionc ex parce* íiib 
í e ñ i . 
15. H o c r u p p o í i c o s C o n r í a t pri» 
sno n c í l r a aíTcrtío a ínfficiéri par-
íiutTi enumerntionc.Conftat fecú-
áosex. eo quod fabiedum íir,6¿ e í l 
magis calidum , per hoc prxci fe , 
quod calor magis vniacur í ' u b k c -

ro; v^ique quia forma , f v l r r u s l i 
feu graduaJi gaudens perfeót ione) 
abfque a ü q u a e n t i t á t e , vel modo 
fuperaddito , valc/magis ac ma» 
gtsaftuare fubie£him , v í q u e d u 111 
to ta l i t e r ei comraunicecur: v t c ó -
ftat in anima ra t iona l i , quas iuxea 
eapacitatemfubie^i , in q u o e í t , 
par t ic ipatur ah tilo , per hoc p r e ­
c i s é , quod magis ci vnia tur : ergo 
in tenf ío foíum üc per m a i o r é qua-
í i ta t í s radicationem , informatio* 
nem í feuvnionam i a d i f t i n d a m , 
quod ídem e í t , 
16, Hanc noi l ram r a t i o n é ele-
ganter docet D . T h o m a s 2 , 2 .0 . 
¿ 4 , a r s j , o . & i . 2 . q « j 2, a r .2 .o .vb i 
íic 2Át,/$ugmfium kahituum ̂  O" a h a ' 
ramformarumy non f¡r p e r a d d i i ü n e m 
f o r m ¿ ¡ a d f;irmam\ fed per ker , ruod 
fohietlum magis vel rnintis per fe tic par 
ticipat vnam & eandemform.im, 
17. Dices ; formaíubftantíaiis 
v i r tua l i te r tnulcip,íex,eft ex fe ma­
gis ac magis vnibi l í s i u b i e d o j &c 
tamen non el l capax interdionis: 
ergo ex m a i o n ioformarione , vel 
vnionc,non tiat i u t e n í i o . ^ [ Ref-
pondetur d i ñ i n g u e n d o maiorem; 
forma fubftanrialis eft magis ac 
magis vnib i l i s f u b i e d o , í n t r a e á -
dem fpeciem/eu rationem forma-
l em, n e g ó m a i o r é , intradiuerfam 
fpeciem, feu ra t ionem forra ale m , 
concedo maiorem, & minore; nc-
goque confequentiam, N a m o m -
IKS gradus á forma fub íUt i a l i di­
manantes difterunt fpecieí& fie ex 
i i l is non fít i ncen í io , qua el íencia-
licer expofe i t , quod augmensutn 
£ t intra eandcai racioué forma i é . 

~ j § . In-



(¿tmnoch qualítates augemtm intenfmé? '¿fj 
%%, í nquires: án qualicas fubic- tenf íouis «noUus: ergo inte fio a á » 
¿ t o cspaciconuvuimcaca, debeat 
illuci aguare fecundiup. o n m c m m 
te ¡i fi o n e n i , q ú a m h abct? ^[ B e f-
pondctur negaciüé , nam carencia 
fOir .nninícacionis rocalis non l o -
lurn dimanar ex fubiecti incapac í ­
t a t e , fedetiam ex d e f í e d n virco-
tis a í í f u s : v t con i b c in luce dirru­
ía á So l é , QÚX m a n é non commu-
nicatur aeri cocalivcr, quia So l , ra 
t ione di! iant i :s ,non babet v i r t u t é 
fafl icieatcni , vt luccm ci cotalicer 
ce niniunicer, 

I n q u i re s fe c u n d o. A n cal o r a b -
í k a é t u s abignehabeat inabTira­
d o maiorem í n t e n í i o n e n ^ q u á ab-
f; ra a u s a b h o rn i n e? % Re ípó d c-
tu r oegac iué : quia inrcní io clTeii-
t ial iccre^pofcit : í ü b k c l u n j , q u o á 
in t r infecé actuar. 

§ . I V . 

FundámenU íenclufionioppofiM, 

ic?, | ) R i tu n m fi c: qu and o i n r e n -
1 d i tur qu a l i tas , producirur 

(per aftionc m pra í t ie a m Jahquid, 
qnod non crac rn rcrum natura; 
v t ique quia racione íllius aciionis 
íir fubieótum de nono magis cali* 
d n n i í e r g o aliquid de nono p rod l i ­
c i t a r i m p í a quali tate i n r e n ñ o r r . 
P r o b o c o n r e q u e n t i a í n ; qualitas, 
per a l i o n e m alceratiuara, no furc 
total icer p roduda : ergo necefta• 
r i tun eft , qnod per a f í ionen i pra-
ci-icam intenuuam producarur ali» 
qu id , racione cuius fir cotahrec 
producá j / e d hoca l iqu id e i l i a -

d i t j í u p r a qnal i ta tem, aliquam en-
t rca ten i , íaícini nsodalern, l i u i u s 
a r g u m c u t i í u i ü t i o n e m habes b b , 
2 . d i íp . 2 . q . 2»§ .é« V b i d i x i ; n o u á 
rennin i expre i s ionente í le ítiflicié-
t em ad noua; a&ionis pcaftice ter-
mina t ionem. Vide qua; ibí dicta 
í u n r . 

E c a d d e : hanc nouam re rn i m í 
c o D i i o t a r i o n e m , leu e x p r e í s í o n l , 
effe fufílcfentem ad h o c , v t re r in i -
nus íub i l lade n o n o uicaiur fact5', 
fea p r o d u c i u s í a o n alicer se i i \ o p i -
n ione D . i boniíC Corpus C h n d i 
d i c i t u r íaótiHn ex pane , per hoe 
pra'ciííe quod connotet d e í i i i o n é 
pañ i s * qu-am antea non connota­
ba t . A d v h t m u m argu m e n t í dico^ 
t o t a m enckatem qualitatis elle 
per a í t i o n e u i alteratiuam p r o d u -
fiain ; eciain (i tune non fíe t o t a í i -
ter p r o d u é t a •, quia tune non ac­
tuar , & informar í u b i c é t u m , fcett* 
dum onineru v í r tua l i ca ten} , quam 
habet . 
2o. Secundan ñ c : Dcus poteft 
íe parare á íu b i e ñ. o aj be di nc i r. i n -
t e n b í s i m a m niuis,& akerius Cor -
poris minus a lb i j íedf in hoc cafn, 
a l b e d o a b í V r a í t a á niue non eft in -
t e n í i o r p e r r a a i o r e m l a d i c a t i o n é ; 
cum non p oís ir dari radicacio CUAS 
non (¡t infubicif toiergo quali tat is 
i n t en í l o non fie per maioreni radi ­
ca r ionem. 

Refpondetur concedendo ma-
iorem ; Sí negando íuppofícufn t n i -
n o r i s : nam qualitas in ab f t r aó to 
( v t d i t i fu pra) non p o t e í l femare 
inte a fiancm , [ q u a m i í i íu b i e <ft o, se 

depea-



f - i f 9 i | DifpHtattOj 
dependenter ab rilo , eficac alicer 
exercec ve conftar ex DÍIÍO T h o -
ma i . 2 . q . ) ;¡,a.2,ad i , 
% i . Dices: Deus vaíec decide-
t í a íenaraca eonferaarc: ergo curn 
cadem iuceijíione , qua cranc IU 
í u b i e é t o ; cum huenl io ecia.n (ic 
accidens, % E e í p o n d e c u r c o n c e -
dendo an teeedens ,5 í n e g a n d o e ó -
feqaentiam:nam i a t e n í i o fa rmál í -
tenaccepta folum conuenicformis 
i n concreto ; vnde ficut Deus non 
valet faceré e í íen t iam re i , One 
prasdicatis , quae ei elTentialicer 
conueniunt j fie non valet c o n í e r -
viare qnalitauem i n c é l a a ^ í i n e fub-
i e é t o ' , d quo e í í en t i a l i t e r depen-
<lec. Per q i iod paret crian) ad inf-
tanciam , quam folcnt addncere 
con t r a r i a , ¡de {ciencia reparata á 
C h r i í l o D o n i m o , & ab al io ho -
fTí inetnani in ab f l r aSo , (quan tum 
cft ex fej tantarn perfeót ionem 
laricudinem habet vna,qaaí i t aliaj 
l i ce tper p r d i n é ad Chrh tum D o -
m i n u m maiorem exceiifionem ha-
bear, quam per ordioeni ad al ium 
hornincm Í non vero maiorem i n -
tenfionem ío rm$íem ;quia haec fo ­
l um datur in f u b k ^ Q c a i i n h ^ r e t ; 
y c i i o n f e m e l d í x L 

U, Qu&flk fecunda. 
i2, T c r t i u m fundarnentum co« 
tra no í t r a m c o n c l ú í i o n e m , fie fe 
haber: ¡i vera CÍÍ noil ra concluyo, 
g rac i a í i i b i ec lo capaci vnira , ex 
necefsicate t r ibuet ei omneñN etfe* 
d u Í n , q u e m v a le t pr $ ft 3 r e: v t i q u e 
quia torma in fubiecto capaci exer 
cec omr.em fuam vi rcoal ica té j er­
go m Bea t i í s ima Virgine M a r í a 
debuieexercere omnem i n t e n í i o -
nem in p r imo inftantr fu* í mma<f 
c u I a t x C o n c e p c i o n i 5 \ qnod non 
dices : ergo , ne feqnatur hoc i n -
c o n u e n í e n s , dicendam eí t , inten" 
í ionem nonfier iper maiorem ra­
dica t ione:n, 

Kefpondetur d í íUnguf ndo ^TI-
tecedens : gratia t r i b u i r omne cf-
fecturn fubieé to capaci; G I k in i l -
lo formaii tcr , fecunduní on>nem 
virrual i tareni ; hoc eít torai i ter 
comnuinicata ab a gente ; conce­
do antecedens; fi folum fit forma-
l i rer comaiun ica ta ,quo3d aliqna, 
yel a l íqnas virtualitaces^ncgo an­
t e c é d e o s , & confequentiam : nam 
carentia communicadonis t o t a -
lis non folum dimanar ex incapa-
citatc fnbie5ti} fed etian^ex deb i ­
l i tó te agentis nsceíTarij, ve! ex vo 
luatate libe t i v t c o n í l a c e x d i í t i s . 
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T E R T I A 
DE N V T R 1 T I O N E ET 

A V G M E N T A T I O N E . 
E Rafia explicAmnegentYctmnii,(Sr alteratiom^de augmenta* 

ítone reño ordtne €¡i di[¡>utAnd*m j ^ quémah augmentar 19 
proportionahter fecundum omnem (¡uantit&tem , ttiam moda" 
lem,attená*ti4r, (>f cenjiat ex fupradióhs) proprte tame»f&* 

formaüte, hqH'ttdo.augmentatto m rtlmsformaliter yttAnm repmíuK Dr 
hac ergo ejlfermo tn prtfenti. 

o y Í E S T I O V N I C A . 

X/trurn nntritio f t ah augmenta-
ttont realiter d t j í w 

fia} 

§. I . . 

Vefiniiiones nutritisnis & attg~ 
mentatimif» 

1, X J V t r i t i o ftri^e fumpta fíe 
comrrmniter definiíurjf/? 

nUió vmentis cvttuettetis fuhl íaní iam 
sismentf irt ftikjiantiatn vtmrn i f p m 
¿ h u . Per p r i m a p a r c i c u l a m con* 
uenit cura alíjs af t ionibus per 
alias vero diíferc ab aggeneratio-
ne , ícu nutPrione non v i u e n t i , 
C|u« fie per i u x u p o í k i o n c m , & 
non perincus fumptionem , ficut 
viuenciiiiu nutrido» Hsc autem 

a^generatio/cu nu t r l t io lata don 
vuíer i t ium definitar per hoc,quod 
Üt^acqtttjtth parv*líf fybftamta, 
2 . Dices ignis nHcrirur p r o -
pric ; vtique quia conuerrit c o m -
bn{\ibile in iubftantjam ipfíús,pef 
v i r t u t em fíbi intrinfecam, & p ro -
priam ; & tamen caree v i t a : e r g o 
de rat ione cflentiali n tur i t ior i i s 
propric á]d ix , none'i f]iu>d con-
uet tat í u b í h i i n a m a l imé t i fn fub» 
í t an t i an ) vinam a l i t i . % Refpon* 
detur negando antecedens; nam 
af t io ignis per fe termmarur ad 
aliiif» ignem « u n i e r o diftin<fíutp| 
Jicet per accidens , ratione c o n r í -
nnattonis, c o n u e m t fnb^ant ia in 
conucrub i l i s in propriatn fubftá» 
t ia ip , 
3, Exh i s co l i i gc s j d i íFeré t ias , 
quae verfantur iwcer nurritionesn 
bi generationemínam generatio 

pee 



Libro primo, 
per fe refpsck aliam nu:nero fub-
ttantíaai ia fpcefe {ímiíem gene rá* 
t i -y ac vero m u r í t i o per íc foid ref-
picic parcem ipiius nu-r ici . % Ex 
hac oricuc í e c u a d a , fcilicer, quod 
vi r rus gene rac íua refidec in í e m l -
r c rgeneraiue deciíTójat vero yir* 
tus n u t r i t i i u i n ipfo re í ide t n a t r i ­
t a . 
4. Augmenta t i o ftrifte fump» 
t a lie coanininiter definicur j íf í?^* 
//o vtHiritii tendznf k minortad mito-
rem ífUántitatem ipjítts viuer4ii.\r It i -
ma p a r t í c u l a p o n i t u r a d excluden-
das augmentationes non viuen» 
t i o m , quxp rop r i e non funtrales, 
vel quia non fíunc p e r v i r t u t e m fí-
b i i n t r i n í c e a m , 6c p ropr iam ; vel 
q i ü a non fiunt per incus í u m p t i o -
nem , fed folum per iux t s p o f i t i o -
n c n . H i s ergo breuícer expl ica-
t ís íic* 

§. 1 r: 

C&vdujtaí 

VT^r c r ^ i o , & sugmentat io^ 
JLNLÍLUIC aciones rcgi í ter clf-

í l i n d s e . Ferc o m n e s Thomii lae 
probanc c o n d u í i o n e m j r u m ex di» 
ft í n d i o n e" c e r m i n o r 11 m | n a m n u t r i * 
t i o per fe r e fp i c í c k ib í i á c i am, aug» 
iFiCnta t io •e ro q n á t i c á t c r a , i f i i b -
ftantía realícer d i f t iuétara : cum ex 
co q u o d p o c e í f c , f a l t i t n í u p e r n a t u -
ra i i tc r , dar i n u c r í r i o abfque aug-
m e c a t i o n e i t u m de ñ i q u e qu ía f ü b -
i e d a n nu t r ic icMi is eft d i f t i n d a m 
a fubicct'» a u g m e n t t t i o n i s i m m 
f i i icr i t loais olí macer íá p r i m a , de 

jputatío tema. 
augmenrationis eít t o tumcompo-
fituau 
6, Sed i f tx radones , ( v t b e n s 
in ípexic foannes á S a n í t o T h o -
nia : in cftícaces fan t ; nam onsncs 
pofTunt in t tar i in generacione í u b -
ftantialí: t um quiaforma íubúau*» 
t i a i i i eft rcaii ter á qaantkate d i f -
t indra: t u m c t i amquia po t e í l fu -
pernaturai i tera D c o iaipediri re-
fultantia quantitatis": tum deniq; 
quiatbrrpa lubi lant ial is fub ieé ta -
t u r i n materia nuda , 8¿ quanticas 
in t o c o c o m p o í i t o ; ( v t d i x i . q , ^ )¿£ 
tamen oirine? Dof io r e s docenc 
generationem fubñan t i a l em per 
íe pr imo te rminan ad í o r m a m í u b * 
í l a n c i a l e n j , & pe? fe fecundo ad 
quan t i t a tem, tanquam ad pafsio-
nem i l l ius : ergo í imilirer p o t e í l 
d k i , n i n n d 6 í i e n j per fe pr imo ter -
ni inar i ad parrem fubfíátÍx,S¿ pee 
fe fecundo adpartem qnanticatis, 
tanquam ad pa í s ionem i p f i u s j v t i -
que quia í icnt fe habet toca quan-
t i t a s r c fpedu c o m p o f u i , vel ref-
p c ¿ l ü tot ius formar,fie paí s quan-
t i t a t i s refpedu p a r t í s íubfean-; 
t i x , 
7, Quarc hac relicta ra t ione , fie 
i l lam p robo , QuantiraG pa r t i a -
lis non rantum poteft a t t i n g i fe-
cundumfe, v t cft proprietas con-
fecuta & deb i t a fubftancia? par-' 
t i a i i , fed eriam v t fundar r e l a t io -
nem m a i o r i t a t i s , ve) v t cxerceC 
mu ñus quandtatis auíiaejfed fub 
hacrerione noneft proprietas de* 
b i ta par t i f ub f t aa t i s , fed al iquod 
acci iens commune,quodex íe n6 
exprimie dcpendentiani:crgo fub 



Virum nutritiojít ab augmentationediHinSía? 4$ 
hac rat ioí ie cftcerminus pt ima 
r iusá i ieufus a á i o n i s a b a l i j s r e | -
licerdiftiwóta:: at qui hsEcell aug-
inenrat io: vt ique quia ( v e c o n í l a t 
éx i l lu isdef ín i t ione) eí^ m o t 9 á m i -
no r i ad m a i o r e m q u a n t i t a r é r e r g o 
aagmencacio eft a nutricione rea -
licer difdncla , ^[ Coní i r t iu icur 
hxc raciocx d i d i s in i . p . L ó g i c a : 
íliíp, 1 . q , ^»$.5.n. 1 ^. lía ni liece ge. 
n«svvt pa í s de í in i t io tv ís , fir per fe 
fecundo a Lóg ica a t c i n g i b ü e , ra-
Hten quia v t rvn í t re r rak non expli­
car rationem parcis dependeotis, 
fed cotius independentis , cíl cci.á 
per fe pr imo á L ó g i c a a t e i o g í b i -
lesfed quanticas non folurn elt: paf-
Í10 f u b í l a n i i s corporeaejfed ct iam 
cft accidens tendeus ad maiorica-
t em : ergofnb hac rarione p o r e í l 
per fe prioTo rerminare augmenta 
t ionis a d i o n e m : erg í f augmenta^ 
t í o elt á nutricione rcaiiter d i f t i n -
¿ b j v t i q u e quia aucri t io nulio mo 
d o valer r e í p i c e r e q u a n í i t a n s rna-
iori tascra. Perquodpatee a d r a » 
t ionem dab i t and i f u p r a a p p o í l r á : 
naml i ce rquan t i t a t i s , fecundmn 
fejfequatur ad corpus t o t a l i t c r , & 
p* f t i a ! i t e t , tanquao? propriecas 
ip í ius , tamen íub cxprcís io j ie ma-
ior is í tu qua non e x p r i m i t , ucc r a ­

t ionem pa ís ion is , nec racione de 
pendentia?, valer per fe pr imo ter* 
minare aét ionern a n g m é t a c i n a a ? . 
8, Diccsrfecundum Ph i lo fophu 
in hoc l i b . cap.5. tex41.Ruirit io 
idem zuod accretio cxiftit^Atto tet/ien 
eñ ¿ikerfa:crgo/iuxta. m e n t é A r i -
ftotelis , hucr i t iononcf t abaugr 
inentatione rcaiiter d i í l i n d a , 

Rcfpondctur cum D i u o 1"bo­
ma loco c i ta to Ie¿t. i ^ . P h i l o f o - * 
phum l o q u í d e nutricione & aug-
piencationeax parte mater ix c i r -
ca quarn verfanxur, quia ídem a l i* 
mentnm eft materia circa quaoi 
verfantur i í \x á a x a<5t;ones rea í r -
ter d i l í i ndae , tam ex parre t e rmi -
ni .quam íubieét i i n q u o f u n t . Ec 
quod ideá t i ca s r ea i i s exparec ma 
t e r ix circa quarn, non ob í i ec ad d i -
rtín&íonem rea lem.con í t a r in o b -
iecto vohmratis , & in tc l l eaus , 
quod realitcr idem cft; & taimen 
potentise func realicer d h i m á z . 
9. í n q u i r e s : an augmeta t iodu-
reepro to ro t empore^quodura t 
i i u t n c i o . «J iUfpondco negatiucj 
nam n a r r i t i o durar pro toco t t m -

porc > q ú o durat a l i t um: at ve­
ro augmenratio ío ium pro 

tempore^quo animal 
auge tur . 

L I B E R 
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GENER A T I O N I S . 
N hoc libro difpntat Philofophus de qu9 l i t a t i bu5 ,& n u m e ­

ro elemcntorum,- & ct iatn de QíixtOjin quo e l e m e n t o r u m 
r e f i d c í i c q u i l i c a t e s ; & Jeaique tradic d i f e r í m e n i n t e r i u 
corrupt ib i l ía ,& corruptibilia coropr3 ,diccns,/» corrupttbi-

le fempff tdem numeropermanere, corruptihiU^tio permanste faítim ídem 
fecundum fpeciem} [ediáem numero,} ofiquam eíi corruptum^ nuir.quam 
reparari poíTc. 

D í S P V T Á T L O PRIMA; 
D E E L E M E N T I S E T E O R V M 

Q V A L I T A T I B V S . 

Q VamuisArif lote lcs lato c á l a m o d i f p u t c t í í n . ^ . d c c o c i ó , d á 
qualicatibus & aumero elementorumjtamen q u i a í n h o c . i , 

ü c OÍ tu & interitu, vtiliorem de c lementis , eorumque qunlitatibus 
adducic d o ¿ t r í n a m , i d e o i n pr«Icnt i hanc aggrcdimur difpuiatio-
n c m . 

O V A S T I O I . 

r t r t m tlementa ftnt tantttm 
quaíuor ? 

§. I . 

í , E r é otnnes vnoorc f l i f en -
JL tur elementa e f f ep lu ra t tü 

o u i i mixtiones in reruni natura 

qnotidicfaffca?, no poíTunt ficri et, 
vnico elemento : tum qaia expe­
riencia docet t r i a , ad m i n u s , effe 
e lementa, qnae p r o p r i a l o c a , f u * 
confereationi propor t iona ta , de­
t e r m í n a t e expofeunt: ná w f * de­
t e r m í n a t e ex i g i t l o c u m in f ímum: 
*e¡ua locum terraí fiipcriorem»; H 
de ñique *er cíTe fupra vt rumque 
n t tura l i re r ex ig i r . 

Ca;te-



Vtrtm elementafmt tantum c¡uatuoñ 46 
dio capitis C«ten . i ín qniaexperiencia noa 

haaper te manifeftauic locum c ó -
Baturáiéín ign i s / idco reguiariter 
p y c l u i ^ o r í c í feRtiunt , t r ía can-
tumef lee lementa , & ígncm non 
cífe clesr.étum^fcd. mixcum quodU 
d a t ü , vircutc Sol i s in hís in íer id-
r i b u s p r o d u d u i m 
a. Sed pro clifficulcatis luce no­
t a : cjuod nomine eíementtt{ in p r s -
f c n t i ) non inteiiigimus' fimpliccs 
cnt is naturalis parces, quibus (ve 
fupra vidimus. i . p . huius operis, 
d i fpu. í , q u « í l . 1, § . 2 , nurn. i . ) 
propric conuenic deíinicio ib i a 
P h i l o í b p h o c r a d i c a ; íed ince lüg i . 
mus corpas complecum U fi n -
p lex , quod cumcorrumpicur non 
eft in alia cor pora re ío lub i le . D i -
c i tn r autcrn tale corpas ftmplex% 
non q u i i non fíe ex materia U 
forma c o m p o í i t u m , fed qaia ex 
fe íeu nacuraliter , noa expof» 
c i t , per rnodura d i fpo f i t i onh , 
a i mixeionem dppoíitaruffí qtia-
l iracum 5 íieuc alia corpara cor-
rup t i b i l i a , q u r oppo í i c i s con-
t r a r i j s , feu quaí l permixeis , & 
ad debicum te ni pera me n cum re­
d i m í s , difponuncur qaaiicari-
bus .His namqae pra í l iba t i s , í i t . 

§ . I 1. 

Cof¡dtíJi§, 

Y» r N rcrum natura elementa 
1 r tmt rq imuor j f c i i i c e r , ^ * ^ 

étr4 aquí, drit/ra: ve nec fine 
plvira nec pauciora. Hanc doces 
P¡iiíofoplius:,ÍB pracrentijin exor-

Xtf«« i >fárs 1 • 

ccrci; dicen1;, cum nu* 
tem <¿*.i!Uor / ¡ . t el i me nt 4 i&c, c rgo 
dcniente Phi iofophi uoneft d u -
bicandum, 

l l a r ioae probatur c o n c l u í í o ; 
p ropr ium eí l elemenci moueri i n 
locii-it conaturalcm & p rop r ium; 
yt ique quia ornne quoa mouetur 
i i i locum debi tum , vel eí l e l e m é -
t u m , ve! parcicip.it cum p n r d o -
rhinacione qualicatcs clemenci , 
exiCtentis in cali loco ; fed qna-
tuor funt loca naruralia , i nqu íc 
mouentur omnia co r rupc ib i l i a ; 
vrique qu ia^rrrf , connaturalicec 
m o u e t u r , ^ quiefeit, in í n f i m o l o -
c o . ^ f i n intermedio in í imoufV, 
in incermedio fuper ior i : 8¿ deni-
que in fuperiori, 6¿ f l ipremo: 
ergo quacuor funt elementa , q u « 
ex fe mouentur in his locis , inq.u^ 
bus cóna tu ra l i cc r quideunt & r e j 
fídent. 

4». P roba tu r fecundo: quatuor 
p r i m ^ qrsalicaces vq jatuor modis 
polTuntrepcrir i in lubiea-o , abf-
que per m í x t i o n e c o n c c a r i j j v t e x ­
periencia docet in quacuor cle-
niencis in cóncluf íone p r ^ a g m * 
t i s : c rgo r u b i e ¿ t i , q abfqiie per-
mixeione has primas obt inccquaJ 
li tares,funt elementa vt iquetquia 
nuilurn efl m i x r u m , quodabfquc 
p e r m í x c i o n c cócrar i j ^primas par-
tic ipet qualscates, 

H « c racio fpecialitcr probac 
e x i ñ e n í i a m q n a r r i e l emcnt i , v i -
delicec igm's; nam ¡ííudcrt cíe i?e-
t u m , quod abfqíie permixt ionc 
con erar ?| primas ob t inc t qual i ta-
tes i fed ignis connaturaliccr ob-1 

G tioee 



Difputatiofrima 
t i n e t c a l o r c m j a b í q u e f r ig id i ta t i s 
p e r m i x t i o n e : (vcomnes doccnt 
D o f t o r c s ) erg o ignis ve ré & p r o -
pr ic ef te lementum. 

§. I I I . 

AdiiitprhrtiiH imfttgrdZ 
uoneu 

¿ t T ) R i n ? a í í c p r o c c d í t : fi J g -
i n i sc í ie t c le í i rcntu tn , dare-

tur in rerum natura í p h a r a , i n q u a 
rarural iccr quieiceier i íed hxc 
r o n Jarur : crgo ncc quoii ignis 
ü t elcmentum . M i n o r p r c b a -
t u r : fí daretur in rerum naiura 
íphá-ra ig i . i s , abfque dub iohabe -
rc t p ropr ium & conraruraiem lo ­
en m infra concanum Itmac, &. íu-
p ra locum acris ; ( v t docent í ec -
tatores n o í t r ¿ fenrentiís )quia i in-
pofsibile eft dar i t k m e n r u m in 
rerum natura , quod non ípoícac 
c e r n í in & detcrn. inatnm iocimi 
fus pe r f l é t i on i , & conferuatio-
n i accommodatum ; ifc cu ni fgni 
t r i b u a n i r í üp ran ra í c u i r a s , t e r c n -
dum e f t , loenm & íphacram 11-
Jíus cite fuperiorcm reüqu i s l o -
cis c l e m c n t o r u n » ; ff d infra eon-
cauum lurac non darur fph^ra 
jgnis : crgo nec in rerum na­
t u r a . 

M i n o r p r o b a r u r : 'gnis ex na­
tura fuá luc idus cB ,ac per con fe * 
quen"? viiu effet mar.ifcltus, quia 
v i í u p e r c i p i n m s exhalationes Íg­
nitas , qiux tartse non funt n a -
g n i t u d i n i s : e r « o fphaE-ra integra 
i g n i s , qux ( iuxcaíectatcresiio; 

mfííoprma. 
ftii corc iu l ionis } magnitudiRC 
m á x i m e excedit al iorum eiemeo*» 
to rum f p h x r a s , vííuefl'et n/ani» 
fe fia. 
é , Nec valct diccre: hu iufmo-
d i man iíc 0.a tiene ni imped i r i i u -
itíiee Solis. ^ o n ( i rquan- ) valc t , 
euia ( fa l t in í i n n e é i e j v i f u nobis 
rí s n i k í l a r e t u r : v t c o n í i a t in l u ­

ce* ftélíarum , & exhalacionunt, 
qux , c t iam ti die in pedia tur , 
á ÍÜCC n ía ior is knr . inans , t an-c t í 
no t ie pcrc ipi tur á v i l u . E t i d e o 
rciponderur j coneedendo malo­
re n- , & neganda^minorem. A t i 
p ro l atioj cm dico 5 i g n t m non 
confpici á viíu propter ranuam 
t< pcr ícf l i í s in arn diaphareira-
tcm , qnam in fe haber ; quia vE 
aliquid oculis conipiciatnr cor-
poreis , viera iliuroinatioDem e-
x í g i t pennix r icnem alicuius o-
pse i tar i s , v t p n t t t in aere i l l u -
n i i n ^ t o , qn ip rop te r c a r d e n ' d i a » 
phaneitateni j non coníp ic i tur á 
v i i u , etiain b (n f redium a p t a m , 
v i fpecies fenbbiies ©calis c é m m a 
r i c tn ruT j & ct iam ecl iat lo rqna^ 
cuse r o n i taper e¿te c* pípiei iur^ 
ficut t é r r a , p t cp ie r eandeni ra-
t i o n e m . 
7 . Sctnnda impt ignat io í f i i g ­
nis i n fph^ ta ais ignara exif teret , 
r t l ' q u a confunurct elementa ; de 
c r i a f t r o t u m v i n utem c o n u m -
pere t : & deirque nimio calore 
h-c inferiora de í t rncre t . ' e rgo e x i -
Hcntia hir 'afmodi elen e r t i eft 
contra peí fcCtioncm , & debi tu iH 
ordinem vniuet }7, 

Kefponds iu r negando feque-. 



Vtrum elementa ¡Int tantum quátmr? / í 
h m , q u o a i omnes parces qaia nam íicet verurn fíe , quod 
licec ignis ík m á x i m e acliausra 
t ionecaloris , cft t a m é a m á x i ­
me raras; « í i d e o a é r c o n r í n u u s 
facile rcfiÜit , racione déní i ra* 
t i s , & l iumidí tac is 5 qaia o m -
üia in pondere , & men íu ra fe-
c í t D o m í n u s , & ciementis inf-e-
r i o r í b u s ¡nax imam concersir den» 
í i c a t e m , ve f ic i i ius fuper iod-
bus refiftant : concauum nam-
qu*. L u n x , mi l la modo patirur 
ab igne , quia cum fie íphar-
ra alcerius o r d í n i s , non p o t e í l 
reciperc ab i g n e , ñeque ab alia 
i n f e r i o r i , quaiieates akeraciuas: 
ñeque c x i í t i m a n d u m eíl a í l r o r n m 
influencias in fphxra ignis v r i : 
quia infíusus coeleílcs non cora-
municantur his in fe r io t / ib iu , per 
cmifsioncni a l icu iasfubf tác ix í m -
incdiace ab aí lr is p r o d u d r , fed 
per lumen ab illis in acre p rodu-

8, Tc r f i a impugna t io rad m i x -
t i p r o i a ^ i o n e m cria fufficiant 
elementa : m á x i m e cum in his, 
quacuor prima: reperiancur qua» 
licaecs, q u « , ad debicum te tn-
peramentum, mutua adione & 
repafsione r e d a d a , valenc d i f -
ponere ad formam cuiufuis rnix-
t i : crgo abfquc üne a f s i gna íu r 
quarcum, 

Refpondetur d i í l i n g u e n d o an-
tecedens: ad huius vel i l l ius m i x -
t i p rodnd ionsm cria fufficiant 
e lementa, concedo a n t e c e d e n » : 
ad omnium nr ix to rum produ-
d:ioncm t r ia furriciunt n e g ó an-
Ceccdens , & coa íequencú&i : 

qua mix ta vakanc eíle in re-
rum natura abfque ignc? tamea 
omnia non effent íine i g n e , ñ e ­
que p r o d u c í a abfque i i lo con-
íe ruarencur : quia í p h x r a ignis 
eit valdc necelíar ia , v t a í r r a 
petfedius valcar.t in his infe» 
r ior ibus proprios efteítus produ-1 
ccre, 
S>. Quat ta rmp i ígna t i o d c l i -
m i t u r ex Ph i lo fopho . j . de coc« 
1> : qui nonenurnerat qua tuore -
lemenca: & ex 1. Genefeos v b i 
expres íe tantum fíe meneio t r i u m 
elemencorum. 

A d pr imam í m p u g n a t i o n i s 
in lUnciam r e í p o n d e t u r P h i i o f o -
phum ibidem folum numerare , 
ve! prima principia entis na tu -
ralis , vei elementa , qua: f i m -
plicicer ílinc ncceíTaüa ad raix-
t i o a e m . 

A d fecundara refpondetur, ' 
M o y í e m non numera í í e ignem, 
in pr incipio creacionis^quiacnar-
ra t io iiia rud i populo fe ripea t an­
t u m debebac continere creacio­
nes, qujE funt nobisvalde m a n í -
fe íle : quadecaufa nuliafut t i b i ­
dem facta meneio creationis A n -
ge io rum, 
IG , V I c i m a impugnat io : l o ­
ca na tura lia tantum funt d ú o : v i -
delicec furfum , $1 deorfum 5 q u i -
bus fuperaddere poí lumus locum 
m é d i u m , qui aliquaiker p a r t í -
cipat excremorum proprietacess 
c rgo elementa qua: ex fe e x i ­
guo t naturalia loca in qujbns 
nacuraliter quielcanc funt tan-

G 2 tLiin 



Dtfputatio prima* 
t u m t r i a , 

R e f p o n d e t u r d i í l i n g u e n d o a t i ­
re ce de os : loca i i a tu raüa íunc 
run tum d ú o , a b í o l a r e accep-
t a , concedo a n t e c é d e o s : rela-
t iue accepta , n e g ó anrecedens, 
&: confequentiam: nam íocus fur-
fum, & d e o r í u m , r e l a á u c accep-
tns , non determinas tancum duas 
íphseras , aut du© loca na cora lía 
r c m m c o r r u p t i b i i i u m , qu'a q u i -
l ibe t iocus refpeau akerius i n -
ferioris d ic i ta r , íurforn , & reíp?« 
¿ t u foperíoris , dcorfum. A d d e : 
quod fí a b f o l u t é c o n í i d e r e n c u r 
hajcloca : valenr f u b d i u i d i : nam 
Jocos farfuni rerum f i ib lunar ium, 
alins efí rupremus, 8¿ aliu$ infra 
fupremum ; U í imíHtet dcorfunT, 
a l i u s e í l í n f imas , 8¿ alias Copra i n -
fí*nim • í m ó íi hoc arguraentum 
a i iqu id conuinceret , orbes 6c 
fphxras ecc ieñes de medio t o l -
l e re t . 

Q V i E S T I O I T . 

VirHm quatitates primefint tan-

T* 

"Expían atio qu& í í i o v i u 

i , •p R o q u a i d í o n i s capta nota,, 
1 p r rmojquod bifaric ai iquid 

¿ i c i t u r pr i i ru i r r j «^¡«/íW, fci l icet , 
pof i im : negatiue dic i tar p r i -

ir iom i d , qaod non ducit originen! 
ex alio; pofi t iue ve rod i c i t u r p r i : 

'mstíú ¡ec 
n .o i i ) , quod efl: p r i m u m pr lnc i» 
p ium aker ios , 
2. V í t e r i o s , pr imam po f i t i ué j 
t a l e , dopl ic i ter accipicur j p r i m ó 
ab fo lu re , ioce r to & d e t e r s u i n á -
to genere,quia in i l lo non p r d u p -
poni t aliud : licet alia iliios gene-
ris i l lud p r x í o p p o n a n t : lecun» 
do d e t e r m í n a t e in aí iqoa ípecie^ 
quia ín illa non p re íuppon i t al iam 
cntr tatem , licet alijsrn ta l i í p e -
cic pr«fupj>onatunf i t exemplum; 
qnatuor p r imíE qualicares p o í -
funE d ic i ab fo lu t é prin;se , i n ge­
nere q u a l í t a d s % vel in certa , 6c 
dererminata qual i ta t is í pec i e^ 
feilieet pa í s ion i s , v e í p.ifsíbiiis 
qoaliratis : vr ergo primae qoa-
l ícates dicantar pr i r r ar, a b í o l o » 
te in genere quahran's, opas t i l 
qaod in t a l i genere nuliam al iam 
prfffopponác qnal i ta temr & q u o d 
aliar q u a l i m e s illas prasfupponafs-
& v t dicantar p r i m x in derermi­
nata fpecie, ncccí íar iuin eíTe quod 
in ta l i ípecie alias non pra'í 'uppo-. 
n an t , & quod alias illas p r a í n ' p -
p o n a n t » 

R e g a í a r i c e r a i i t e m ííívT primar 
qtr t l i tates appellantnr al te r a b i ­
les.: quia licec al terat io í a rgé f u m -
pra dicatur de quacumque a í t i o -
n e , qux per fe p r i m é te rmina tur 
ad q u a l i t a t e r o , r r i b u í t u r t a t n c í i 
fíriélé aAion ibuSjqn íE te rminan-

• tur ruccefsiué ad q u a l i t a t c m j, emn 
cxclufione c ó r r a r i j ; & euro a í l i o y 
qua? per fe pr imo termtnacur ad 
ealorcm, frigjdítarem y hn m i d i ta -
t e m , ^ íiccítatemyícr>.p{.r í?r foc-
ccfsiua , & cum expu l í ione c o n « 

t r a r i j . 



Vt ru 
t r a r i j , ideo h u i i i u B o d i qualicates 
ftriftidfi t i t u l o appellancur akc-
rabiles. 
á , N o t a fe c u n d ¿ : h u i ü fm ó d i p r i -
mas qualicates ño e ík primas ab-
foluté ' jSi p o í i t i u c , in genere q;M-á-
l icAtiS j qaia quans plurirns infvt 
qualicates, qwx c % k ho0 p r í u p -
ponuncaiiquam exhis qualicad-
bus; v t videre eft in figura ex cer-
niinis q i iant í tac is rcfultance, & iti 
al í js q u a l i t á t i b ü s i t na i ed ía t é ex 
í u b í h n t i a r e í u k á t i b u s : quare hu-
iurmodiqualicates , ve! nonfunt 
pri(Ti£ , vel t a n t u m funt p r i m « i n 
a l i q u a í p e c i e huius generis. 

I í. 

Condufo, * 

^ ^ a t u o r p r i m f qualicates 
í o l a m í u n c pi lma: in fpc-

cie qaaiicatis alierantis cum op-
p o i i t i o n e , naai heac folum mutua 
a é t i o n e , per alcerationem ( I r i r te 
fumptamjexpeilunt á í u b i e d o ; i t a 
v t inter qualitaces alteratiuas ma 
teriales, q u « p r o p r i é habent con-
t r a r i u m , huiufmodi qualitaces d i -
cantur p r i m s , & rel iqus fecutid^, 
i n quantu 1 has pr^fupponunr . 

Conftat ha:c no i l ra aflertio ex 
Ph i lo fopho in hoc l i b r o , cap. 2. 
v b i c o l l i g i c ca lo rem, & f r ig id i t a -
t e m , hamid i t a tem, & ficcicatem, 
clTe primas qualicates quia func 
extrema pr imarum contrar ie ta-
t u t u . Audi ipfum. Conftat non omnes 
eorporttcoíráristJteStfpeeies, 0 p t i n -
s i p i é f t c s r t , fed eas folam <¡H£[HI? Í4» 

pfm&fint tantum matuor? j r 
tíum ctdunt ; na comiartetate^eA éjas 
hWgtbitt^ difem t, QHO€Í)C4 necal-
hort nec dffrér^nec dulcedoa ve cama* 
rtiudo s nec :iem cacUrarum cjíífdqfmm 
¿ i n t ' a r m H t t m elemmtum ftctf, £ t 
po í t ea ipst;t míem lavgthileicentra* 
ritiaies h* yC^lidHW^frigfdum^fimtm, 
'hunitdfi&r, £ c deivíóile in ca ce* Com 
W t igitkr cuteras armes dtfferentiM 
4íd c-u.iíuerprimas¡'f hasnenamplius 
inpñue $r*ttfeducé\ netjusenim cali-' 
du<fih%d^ft, quid ha^tdmn^aHt quoeí 
¡icemn e ñ \ nsque hunndum ^nodcali-
dnm aut 'juad frtfidarn ejl j ñeque fr i~ 
gidttm &ficcum fukaiterna¡mttnequs 
fub calido & hnmtdo í í r u m t u r , Quam 
re qtMímr cffe has meejfe e ñ • 
5* C o a Hat eriam rat ionetex hac 
auAoritace defumptathx quaiuoc 
primac qualitatcs non (npponunc 
alias in í u b í e r t o j i m ó reliqwx qua­
litaces , qns p rop r i é habent c o n -
ttarium^ex hisrcful tant j ,^ proce-
dunc : erg o func prima.'. Antece-
dens,quoad prirnam par tern ,pro-
b a t t i r t q u i a p r o d u é t i o calor is ,Vtg. 
n o n e x pe í l a r pr o d u i o ne n) ak c -
rius qual i ta t is , nam cum agens ca* 
Jidum appl ica türpaJFdí í ta r ím agic 
fecundnm calorem, tk pafliim pa-
t i t u r recioiendo taiem ca lorem: 
cfgjo calor ,ex fe,ROia prxfupponic 
aliarn alteratiuam quali tare.Quo* 
adfecundam parcem p r o b a t u r i d é 
anteccdens-.nam Facta rranOnuta-
tione in primis qnali taribus , ex* 
perimur Herí etiam confequentei: 
in rarirare, de t i íUa te , grauirare, 
leuitare, ¡nco lo r ib i i s l& regular i -
t e r í n ó m n i b u s qnali tat ibus ras* 
gibi l ibus,qi ia : appcllantur altera-

C j t iujr , ' 



Difputatio prima. Qtuflio tertial 
t1u$#Sf p k r a t r q u e habent c ó c r a -
í iu« t i : ergo h u i u í m o d i qualitat*es 
ex fefupponunt primas ; ulíds ex 
t raaf iBUUtiore p r i nu rum quai i -
t á c a m non ficrec i n ipíis Eranímu^ 
t a r io , nec e x í l m e r í i t a t e p r i m a r á 
coli'.gerecut d iuc t f í t a s í e c u n d a -
ru/n qual i ta tuiru 
ét Ex h isc«n;ge ' jprc ic t l i (Sasqua-
licates non eííc in aliquo genere 
p r imas , p r io i i t a t e p e r t e ¿ t i o n t s , 
quia in quacumque pnor i ta te per» 
fc¿i ionis v n m i u á t u n i eít p r inu im 
& máx ime tale , q u o d elt n-en fu ra 
cscteroruni ; fe «i priori tas harum 
qna lkarnrn , vel t i l in prdine cau-
falitatiSjVt in genere cauTac mate-
r i a l i s , inqua f o l i m cü verum d i -
ccreprimas qualitatcs t i l e d i f p a -
fi t ioncs fecundarunr j vel in gene­
re caufsB cíFeñ\xxx3 v t f i , dicamus 
fecundas qualiratcs ex primis d i ­
manare 8¿ r c r u l t a r c r t r g o f e c ú d u m 
has acceptiones n o n c í t inconne-
ii iens,quod piara dicanrur p r ima , 
q u a n d ó ín t e r fenonhakenr o r d i -
«c í i i , & dependentiatrj vn accidic 
i n p r x f e n t i : n a n : nec calor prefiip-
p o n i t e x fe hnmilicarem nec i c ó -
t ra . 
7 , Ob i j c í c&ra r i t a s & denfitas 
í u n t q u a l i t a t e s a l t € r a t m a f , l £ con^ 
t r a r i s s S í tamen ex fe noa p r^ fup-
ponnnt aliquam , ex primis his 
qualicatibus j v t conftat in cadis, 
q l i i n f e n o n poffuot recipere ca-
lofem^aut aliam prífmam qnal i ta-
Xtw U ra^cw , fecunií.um a í i q a a s 
partes^recipiiin? d e n í t a t e m , ^ fe­
cundan- alias rar i tarcm ; nam f v t 
(oaimuuiter doce: Mrolog ' a} 

iteliae niaiorem denfitatcmhabeC 
reliqnis part ibus ccsli t ergo qua­
l i ta tcs priaiae non funt tancam 
quatuor . 

R e í p o n d e t n r negando m a í o -
ren j o q u e n d o ü c r a m a l e é den-
f i t a t e , q u « Í H ccelisreperiuur : i i ím 
r ancas, ^ denfitas in coslis re per­
ra- , non íunt quaiirates a k t r a b i * 
les/ed proprietaess o i n n n o I ta-
b i l e s ;& lícet h s n o n p r í e f u p p p n a t 
tormaii ter primas qualitates , ra< 
n-.en iiias pr^fuppoiuint v i n u a l i » 
t e r ; quiaptxfupponwnt v i r t i u e m 
prodiKftinam p r i n n r n m qual i ta-
tum in his i n f t r i o t i bus . 

Nec ml rnme í> ,qnod aliqnando 
a c c i d e n n a e i u í d e n . fpcciei d i m a -
nent apr inc ip i j s eflentialiter d i -
n e r í i s , fi i l lp rum continentia t \ \ 
fpecie dinerfa ; v t v id t re Hcet hi 
potenria v i í i u a , qux dimana: i n 
hon ine ab anima r a t í o m l i , & in 
L corsé ab a nim a íc n fi t i i i . r ,et iani íi 
h x fpecie differant; quia ra t iona-
l i s ,eminenterformal i t€ i cft lenfi* 
t i ua . 

Q ^ V ^ S T I O 11 I* 

jQmliter frimé qualiteteift has 

i 
$ . í . : i 

i , \ T T certum f i ipponí tür p r n 
V m o , ("«nmra ^ i e t a n d r a 

c i t a t nm a recen t ion l as in hoc l o ­
c o ) quauii/i" primas qualitates no 



rJnprhu qudhates fint in eiementts? 
eGe formas fubftantiaics ciernen 
t o r u m : p r i m ó quiatormse füb í l á -
tLalésiidirfnfcipiunt magis & m i -
nus VÍ J i x i in 2,p« L o g i c r , dífpuf, 
7 ,q , i i . n . r . í e d q j a c « o r p r i m « 
q u a l i r a t e s ( v £ ex íe c o n í l a t ^ fu fe i» 
prnti t magis mtnus : ergo « o n 
liiiíC tonujE fubftaiuiales £ie^nen^ 
torusn. 
2S Sec uncí ó ; na MI impl ica r ,quod 
' forma, ^ug tribtt ic p r i f f o f t ib iedb 
eiTe 6mplicicer>& fabf tá t ia le , t r i ­
b u at alten efle fecunda n q« id , réu 
aecuieacale ; fed í jua tuor prima: 
qualicates quaai piurimis fubAafto 
t i j s t r i b u i m t eflb recunduíT] qu id 
& a c c i d é n t a l e : c rgo e c n p a í T u n c 
t r ibuere materia prime elemeu-
torurn eífe fimplicíter ¿ k f a b l U u -
t i a l c . 
3. T e r t i o : impl ica r ,quod ca­
de res excrceat m u ñ e r a a á u s p r i -
i n f , & fecundi; fed quatuor primie 
c u n l i u t e s in omnib5* m í x t i s excr-

i 
cene ü iunus adus fecundi , cum 
f i n : formas accidentales i l l o r u m : 
c r^o ia eiemeatis nó valent exer-
ccre m u ñ a s aftus p n m i , feu fubf* 
tancíalíS' .ni dicas has primas qua-
iicates adunare C per viam iden t i -
t ac i s j difi-erentias smWperfe &m 
alio, 
4, Supponirur lecundotquatnor 
prima-» qualitatcs inueniri in m i x -
t i s re i radas , & ab debi tum tepe-
ra nencuai redadas : nam ex eo 
m i x t u m dici tur tale,quiaex natu­
ra fuá ex ig i r permixt ionem fecun 
du n primas qualicatcs, qux appei 
lantur vir i l ices elemencorum; íed 
ad huiafm )di perauxt ianem r c -

qmruaturpnmsE qualitatas ad de­
b i t u m te liperamentum redada:: 
ergo in mrxtisquacuor p r ímf q u i 
Hrices funt r e f raa* Si ad d e b i t a 
tcmpcraiEenturn r e d a d a . 

§. 1 r. 

E L c m e u t í ion ex]gunt ex 
:%or primas quarh" 

tates, íed duas j vnam in lummo, ' 
8c aliam prope fummum: nam tgms 
ex ífjieu ex natura fuá, efr calidas 
in í u a s m o , & he cus prope f u m m ú : 
Si *cr h 11 n i id us in í t i m m o , & cali* 
dus prope fummum : 6 í a q u a í ú g \ ' 
da in l ummo, & hunuda prope s ü -
nsum : U t á n d e m ierrae^i ticca i n 
f u m i n o , & frígida prope í u m m u m . 

H a c noftra concluso adduei-. 
tu r ab Ar i í lo t e i e in prasfenti, cap^ 
3. Iris VQthis-.atque ignií & térra ex* 
trema qnidem funti aqua vero & aet 
medi* & mixta magiss & vtntque eni 
Vírmfá\C9níyari<*[mt 1 nam tgm aMa» 
aere vero térra admrfatm : hds enim 
€(i*'t?a ijs iffcclií'U) conííát, ferum 
enim^ero c ü j m p l k u e r efuatuor fint9 
qmdqm vnms í / r , térraJf^uédem f é c i 
fotim efi qnam fngi i4 í aqm v e r c p U 
gidi magt% mam humsdi, acr hut/ddi 
m4t*s f m m C4iidt9ignis caítdi mag i í 
quamfiici \ ergo eji mente Vli'úbw 
í o p h i elementa duasraotum poí* 
fident qualirates. 
6, Racione probatur c o n c l u í l o : 
elementa ( ;uxta omnium plac í -
t a ) d í í l í nguunru r a mixt íy , !n par-
t icipatione p r i m a r ú gua inam*u; 

G 4 ifc4 



T)i$utatio prima. 
fe el m i x t a exiguac oanies primas 
q u a l k a t e s p e r m i x r a s , a d d e b i t ü 
t e m p e r a n i e n t ü redadastergo e k -
B i e a c a e x n á t u r a f t i a non exiganc 
o tñ us s h as p riná'as qu abe ates, 
7. Secundo p r o b a t u r : t l eu cn-
ta ,ad d i l H n a i o n c m n ú x t o r ü , ex-
pofeune í impl ic i t acem j fed non in 
íub f t anc ia jvcex fe conftaf.ergo m 
qiulicacibus : ergoekmenca non 
exigune p e t m i x t í o a c m priiwarutn 
qua l i t a t um. 
% Ex his non fcqaicur, q u o d v n u 
c l e m e . u ú debeat participare v n i -
c a m tanc n m qu aii t ate tu 5 qu i a 1 i c c t 
elementa fine corpora val Je i m -
per teda , habent carnen e> natura 
fuá quafi dupliccm appct i tunr ,v! -
dwiicet 'prodncendi íibi uroile , U 
confernandi p ropnum efle-j&r ideo 

l ibet debentur duae qual i ta t t s ; 
a i tera^na; perntodum potencie & 
vircacis a d i u a e c o m p k « t p r imum 
a p p e t i c ü t n i & a ü a / i u e per modum 
p o t e n t i ^ paísiua: r e ü d a c , & com-
p l e s t f e c n a ü a m . 
p . Dice*; fí ex duabns his q a a i í -
í a t i b u s vna conuenit ex natura 
r e í elemento propefu ímni im- .e rgo 
e l s t n é t a partieipanteura perroix-
tione primas qaal í ta tcs . -nam quo-
tiescumque qwalitas a l i q u a r e í r a -
€ta U aiiaoantMlnm remifff ^epe" 
r i r t r i a rub ieao^ece fua i cft quod 
o p p o f í u q u a l k a s a d u ^ f u b i e t t ü j 
« e p o t e n c i a / e a capacitas t a l i s f i i -
b i e a i rcmaneat vacua. % K e t -
pon !etur nefando feq&elam; nafti 
l í iu l to t ies ' qnalitas de te r r a iná t t t r 
propter po te t iam í u b i e a í , quam-
uis luüiu tu coBtrar ium in taU reci* 

p u t n r í u b i e a o | in qno fenfn pof-
í u m u s d i c e r e , igncm eíTeí iccum 
propefu m tnu m} qu i a l l u i tas de ter-
rriinatur r a t í o n e í u b i e t H , quod ex 
natura reí non potei t a c t ú a n per 
ficcicatem, fecund u ir. ín ten fionem 
liaturaii ter in alio í u b i c a o poff i -
b i l em, quanniis aductur per illa ra 
i ti m á x i m a i n t en í i onc ,qnan ) in i g -
ne valer habere, . 
j o . £ t l i inquiras quare nuiut-
m o d t q u á h t a t e s , fecandum dt^po-
íUionem inconelntione al lguara, 
par r ic ipemurab eleinennr,? N0J4 
fucile r i b i r e í p ó d e i u r n a a i elerré;-
ta valdc penn ix ta experimur \ ¿¿ 
ideoquali tates o ̂  ni no c ó t r a r u s 
non femel in elemccis vidi tns .V e-

- íüm carné quia Jgnis ert pe tká io f 
a l i j sc lement i s , ideoe i t r ibn imus 
perFediores quabtaces vulebcec 
calorcm i n f ü m m o , ad opsradum; 
^ í i c c i t a c e m p r o p e fummum ad 
refif íendum : & fiftiilitcrquiaaec 
c l l inVpcr téaior i g n e , reliquis ca-
men pe r f ea io r , i deoe iconced tm ' 
c á l o r e m pro-pe fmrnnmn ad re tn-
tendam 6c hnmid i t a t em m í u m -
mé ad DpeTanouroé ^ . f o c m F»" 

• porcionaliter d i c e d u ^ eft de^ ar^s 
inferiorihus cletnench qua? v i r n i -
tetri aftiuam í idnus perteftam txs-
gunc par t ic ipare . 

§. I I I . 

Relies p r imet te r ra m a x i -
: i ; e d m a t a S o i c , ^ igue? 

c r s o Í K C c a i a a x i m e f n g i d a ^ r o p -
fo * ' ter 



ínprrms qua 
ter dlftantiain maximam a p r i m o 
calido : ergo fr igidi tas in funfimo 
notiaqucs ícd t e r rx connenic, 

Refpondecur conccdendo 
an teccdcns» & negando vtranque 
confequenmm : nam in praefenti 
non loquimur de qLiaHtatibus,que 
c l e m é r l s ad exirinfeco adueniCuá 
fed de his^quas ab in t r infeco.^ es 
ftaturafüahabenrjSí ab incrinfeco 
£e rcumef t fquod cerra íicca U son 
f r íg idaef t ín fummo : quare t é r r a 
in facro e í o q a i o á r ida SÍ non fr ígi­
da appcllatuf. 
1 2 . ' * Argües fecundo t i l aqnaef-
fec in íumaro íng iua^an i rna l i a non 
h a b í c a r e n t in ea; cum vita in ho-
mido Sf ealido con l i l i ac , & nimia 
f r ig id i ra te corrampantur viuen-
tia;!ed contrariurii docet expe r i é -
t í a ' . e rgo aquaex natura fuá no e i l 
in í ü i m m ) f n g i d a . % Refpoade-

alítdtesfint in clemenUs? J j 
tur negando fequeiam | na ni aqua 
5i t é r r a íunc elementa valde per-
m i x t a , i n quantum Sol , 8¿ reiiquse 
v i r tu tes cceiertes,cleuanti& quaí i 
á r t r a h u n c á terra exhalaciones, 
quee in aq - a 8c acre recepta', qua-
l i ta ies horum ele mentor uní t e n i -
perant,atque r e m i t r ú t ^ v t íint ele» 
t n e n c a a p t i í s i m a a d anitnalium vi-« 
t a m . 
i j . A r g ü e s t e r t i o t a e r e s f e e x i c » 
cat í e r r a m madidarr , 1 iutcarnina j 
& alia h u m i d a , q u a ' í p a r í a acri pr© 
ponu^tur : ergo ex natura fuá non 
v idetut h a m i d i í s i n funvaiOj fed íic 
cus , & á r i d a s , f R e í p o n d e c u r 
negando antecedens^narn acr non 
exiccat m a d i d u n í / p j i a ex fe ficcus 
í i t / e d quiaplenosett cerréis exha 
l a t i o n i b u s j q u á v i r tu te íolis appli^ 
canrur huaiido^vr fr^diá a d i u l t a » 
te í u a c o n i r a r i á i n d u c a s í k c i t a t s » 

D í s-



D I S P V T A T I O 

DE M I X T I O N IB VS. 
^ ^ ^ f E R A C T A íam explícatiotre efementorum, &prims-

^ » pna e í l en t ia p r o c e d e n t e s » r e ó t o o r d i o e e í td i fpt i tandum 
d é m i x t i o m b u s , m u t u a elementoruni akerationc cauHi-

ds 5 príus n a m q u é e í l agcadum de caufa precedente , ^uam de eíTe-. 
¿ t a í u b f e c u t o . 

QV i£ S T I O T. 

ln quo dífttt>£tiatnr mixth a mixti 
generationt ? 

¿ I . 

(Jñíixti» propria a mixtianihm ft* 
gregMlur improprijf* 

I , A P u d omnes eílcertuni¡ 
/ j L ( c u m P h i l o í o p h o in hoc 

l i b r o , cap . i . ) mixeionem m u l t i p i i 
c i t e f vhírpar i . 'pr imó accipitur pro 
á d u í i a t i o o e d iue r fomm in codem 
l o c o ; v t f t u m s n t a i n e o d e m loco 
psr.'Tnxca, nomine-mixt ionisnun-
cup incur , e t iam fi in ta l i cafo non 
decut alius morus prgter lócale m . 

Secando famitur m i x t i o pro a-
¿ u n i a o n c d i u c r í o r n m in codem 
l o c o , media a ü q u a alceracionei 
qna racione formario. e x d i u c r í l s 
fiuiplicibus v n i i i s , in codeaiioco 

a l rc ra t i s , oppofi t isqualicat ibw^j 
& denique á d d e b í t ü n i cen pera-
rnentum redact is , non eft proprie 
« u x t í o i q u i a í impíicia m e d i c a m é -
ta non a m í t t u n c proprias formas, 
A d hác impropr iam acceptionem 
p o í í u m u s reducere m e t a l i o n m i 
m i x t i o n e m , quae ITcct ínter fe m á ­
x i m e vni ta v ideantur , camen non 
ammiccanc proprias formas,^ ar­
que adeo in igne inuicem lepa rá» 
t u r , 

T e r t í o sccipirnr m i x t i o pro c o -
t i nua t ionceorum, qnae func el úf­
ele m rat ionis v t cum parres e iu ídc 
fpeciei ín ter fe qu i i i permiieentue 
fecunium locum, ira vt no valea-
m ü s d i f t i n g u c r c lociifi) pa r r iú ad-
u e m c m i u m j á loco praeced€tiun!| 
&¿ inxca hanc acceptionem , aquas 
c ü m ¿ o n t i n u a n c u r , dicuncur mif* 
ceri j la tc & improp r i e . 

Q a a r r ó fu mi tur m i x t i o pro p l n -
ribusagentibuSj adpugiiam d i -
" \ uer í í s 



T r . wtxtio a mixti d i 
u c r í i s , & o p p c í u i s qual i ta t ibus 
adunatis, i ta vtqualisaces mutua 
a ¿ t i o n e , & rcpafsjone^ad debirum 
t e m p e r a n s é t u m r e d a ó t x , f in íd i í -
po í t c iones ad rer t iam fórn^á^cui 
qualitates cootiarise ingrad ibus 
remifsis , í e a i n d e b k o tempera* 
meneo,Hebentur. 

H o c getras míxtioft is^quod pro-
pr ium cí>, & de quo in prxfent i e í l 
¡ e r w o , n o n á a t u r niíi q u á d o , p r^ -
ser intent ioncm agécis^ ter t ia IOF« 
nía producicor in materia v t rmf-
q^e e l ewen t i : Gt exemplam twm 
aqua & t é r r a ad pugnam o p p o í i -
t is qual i ta t ibus coniungunrur, 
mutuo inter fe a g u n t , pat i tm-
t i i r , v t fímulcum calore Solis re-
d a c á t u i ad debi tum t e m p é r a m e -
t u m qua i í t a t i s oppofits", qmbus 
( p r i í r e r intent ioncm agent ium) 
confequitur forma íapidis ív . g . i n 
bacaccepcione Ar i f to t eksde f in i» 
V,K m í x t u i n dicens. Mtxtio efi mif-
tih'lmm ahsraterum vnio, 

§. I I . 

R^Hifít.i adproptUm mi»-
thmmm 

% l f > V m ó m n i b u s fupponn p r í -
K f̂ rao, plura elle ad mix t ionc 

íiectJTaria : nam p r i m ó requir i tur 
debita conuenienm vr.ifcibilmm 
íccui idum iocum.Secundo akera-
t l o mutua qualitar.fi, mediasd ' .o-
« e , & r epa í s i on r . T e r t i o genera-
t i o m i x t i , e f íe i i t i i l i tcr á m i k i b i -
libp.s d i d i n f t i , Q n a r t ó gencratio 
mixti, pr«ceriiueiUÍon€m miíci-

¡nguaturgeneratione? j r ^ t 
b i l h i m , Q_uin tóvnio m i i e i b i l i u m 
in m i x t o : nam materia niifcibiliúj 
q u * in pugna folü erant cont igua , 
permixt icnem vn iun tu r , fub f o r ­
ma m i x t i , 
3, Suppono f e c u n d ó , mix t ionc 
non dar i nifi Inter m i í c ib i l i a , qua? 
valeant inter íe mutuo acere , & 
paesjuá ü plura adunenturad pugs 
nam, & aliquid il iorwm non r e p a -
t i a t u r , n c d i c i t i i r mifeibílej ra-
t i o e f l i tiam iu mix t i onc , mifcil:>4-
l i a c o r r ú n puntur ad i r i x t i g c e c -
ra t icnen 5 tum propter difta-.tura 
quiaagentia fu per lora ,ex í e i n c o -
r r u p t i b i l i a , i v o n d i c u n t u r mi íc i t i -
l ia j led agenSjquod non repa t iu i r , 
non cor r i impi tu r :qn ia íemper có« 
feruat fermam & diTpofuioni í ib i 
deb i t an ) : e rgo agens ,qncd nó re -
p a t i t u r , n o n d i c i t u r n i fc ib i le . 
4. Suppono t e r t i o j m i x t i o D c m 
n o n dari per h o c , q ü o d mifcibil ja 
vniant materias, preducendo in 
i l l i s í imi l i t ad inem fpeciheam a l i -
cuiusmiTcibilis : nam tune nó da-
tu r r r ix t io j ícd gencratio; & rano 
c í ^ q u i a in mixt ioue mifc ibi l ia i ie* 
bent fpecificé co r rumpi , v t t e n í a 
fpecics m i x t i refuiter: n a m fi ele-, 
mt-nta coniurgantur ad pugna. 3í 
igr-is p r x m í l c a t , producendo fifci 
íimile,!!) materijs al iorum elcme-
t o r u m , ralis p rodué^ io n ó d i c i r n r 
propr ic , m i x t i o j fed generatio^ 
quia in miií r ione(v t non k m t \ d i . 
h w m c ñ ) contraria agentia sbfo-
lute n o n m a n e n t , í e d co r rumpun-
twr,vt pr^rer intentioncm i l l o n n a 
producatur t e r t i ú . videlícec m i x -
tmn ? i n quo elementa fccunüuni 

mate-
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DifputMto fecunda.Quicio primal 
m a t e r í a m , & fccundum auai í ra-
t e s ^ c u í c n m q a e p r o p r í a s , v n i á t t í t : 
qínia m i x t u m coatinec qualiraces, 
feu virtuces elemencorui-n ad de-
bicum temperanjcHtuin redadas 
arque a de o iuxea incenfionen^vcl 
r emí f s íonem qualicatum, di'cimus 
cíemencurw d o m i n á t i i n iYiixtóiná 
cu ín excedíc calor, domina ta r i r» ' -
I t í s i l t CUÍIT í iccf tasyterrai cumfr i -
g ídscas , aquaj & cum Kutniditas, 
aer : v t coaftat in homine , in quo 
cholera exced íc quí igneus d i c i -
t u r ; & cum excedie mclancholia, 
te r reas ;& cum flegma, aqueus; & 
c u m í a n § u i s , a c r c u s , 

§ . i i r . 

Ceuciufiol 

5. \ I x t i o d i f l i n g u i r u r a b ab-
i V i . ¡oluta geiieratioiie m i x -

t i , ín quantum inc ludi t m i x e i b i -
liiíívi aiccracorum vnionem4(ecun-
dutn í t l a cenám. Proba tura quia 
Éurn animal producir f ib i í i .niJe, 
in 'x rum producicur 5 fed non per 
m i x e i o n o n , qu ianon dacur j b i 
Víiio p í u r ' u m alterarorumjper mu 
t i ian! a(t íoaems & repa í s ioné : er-
g j . i n i x ^ o f a r m a i k e r , & ablolute 
c in l ingu i tn r 3 productioae, & ge­
nerar lone rnix t i , 
6, Probacur f c c a n d ó i d u m t n í x -
t u m corrumpicurj non inueliigicur 
refolucio m i x t i o n í o p p o í i E a , do-
íiec iiKelligamus srsateriaai m u ñ 
d iu id í ta díuerfa elementa, & mi f -
c i b ü i i í é r g o c coauerfo m i x t i o no 

m u s m a t e r i i m mifcíbí l iam vnírij, 
fub adMacione eiufdem formas, 

Vrbi efí adnertéísdunT, qnod fí-
cuc ad rerDlucronem non íufficií: 
quajcumque djui í io materia:, íed 
c l l neceflaría d i u i fío per d suenas 
& o p p o í k a s formas; ira ad msx-
t ionem non fufficíc q 11 se cum que 
v n i o , fed requir i tur vnio nu t e r i a -
r u m , que eranc íub oppofkis & 
diucrus formis ; quarenus huiuf-
rñodi materia: informan tur media 
a l íqua forma-, quaj p rx te r in ten-
t ionem part icular ium ageatiuna 
producicur. 

$. I V . 

Interrogaño épfendix, 

Nqui r c s ,p ro huios q u x í l i o i 
tifs adasquaca iu te l i igen t ia ; 

^ n elementa concurrant efficien-
ter ad productionem m i x t i ; vel 
dnmtaxat mater ia l i te r , qnatenus 
m materi js mifcibi l iüia m i x t u í a 
gencratur . 

Rerpond^opr imojelementa no 
concmrere cfneienter p r í nc ipa l i -
ter ad p rodnf t ionem tr i x t i . R a -
t i o eíl'i nam elementa funt imper-
f e^ io ra m i x t o 1 cum. mixta.1? í p c -
cifice fir eJemeacis per f id ias : cr-
go elementa efhcienter pr incipa-
l i te r non concurrant ad lilius pro-
duciionem : vriqne quia c sa í ae f -
ficiens pr i i ic ipai is^foFmaÜter , vel 
vircual i ter^debet contincre e ñ e -
¿:tum ab ea caufatunu Ex qqo c'ol-
l iges^mixrum prxter intent ioncin 
m i fe i b i 1 i u ir), fe u c i $ a i c n c o r ú , c a u -

lui 



Vtrum elementa formaliter fintin m¡xío* /Jr 
i p r ínc ipa l i t e r e f í k i é t e r a b a l i - in tent ionemagent is , q u o d a i í p o -
o.^nf-, fnn^rinri in n u a n í u m nic, ve acciJ.it: in praífenri. Sed c ó ^ 

f a r 
qua cau ía í u p e r i o r i , in quantum 
niareriaelemencoruin, í ub diTpo-
fuionibus íeu qual i ta t ibus refra-
é t i s , e x i g i s t e r t i a m í o r a i a m mixe i 
c o n í l i t u t i u a m . 
8, A l i q u i T h o m i í l a í refponclét 
fecundo , (iuxea opinionem quae 
afleric fien rcfelutionem víque ad 
iDateriam pri.Dani) eleii.enca nec 
eíf icienrer in íkumenca l i ce r con-
currere ad m i x t i generationerr»^ 
fed íolum roáccrialicer, in q u a n t ú 
prxr tant m i x e o materiam p r o -
p r i a m : & probarc exeo ,quod dif-
p o í i t i o n e s antecedentes , q u * in 
ckniencis dirpomint mater iam, 
cid mixe igenc ra t ione tn , nonfunt 
i n generacionis i o f t a n t i : ergo h x 
K o n v á l e n r i l lud cauíare efiicien-
ter i n l l r u m é t a l i t e r ^ e d íb lum ma-
ter i . i l i ícr , in quantum materiam 
í ) g i i l a n t , & determinante a d m i x -
t i formam ^ qtiia caula ^ qux non 
in t e l l ig i tu r p ro inítantí- produc-
t íon i s , non vaiet inííuere e Fh cié l i ­
te r i n e ffe ct u m pro d n u m , 
p . Sed cont raed i nam agens, 
cfuod determinat maceriaifi , eFn-
cicntes ateingit te rminum y ad 
quem diFponit j q a i a i l lmse í t p r o * 
ducere , eu íus efl diFponere Fed 
dementa diFponnnt mareriam ad 
fo rmam mixt í . ' e rgo efneienter ac« 
t ingur.r rniNti Forman^ 
10. Ad hoc refpondent hiTHo? 
m'ú\xT m alore m tantmn effe verá , . 
Ctrnj introducicur in materia diF-
p o i u a Forma y q na m pe r Fe i n ten* 
á í c a g e n s q u o d d i ípo -icí n o n vero 
cu ín Forma incroduci tur prarter 

n i t ; v t accidic in praefenti. Sed ce ­
t ra eft : ergurepugnaRtia non d i * 
mana tex eo quod eiementorum 
quaiitaces , quíe d i lponunt ad For­
mam m i x t i , non in te l l igantur in 
inftanti prodnetionis , íed ex eo 
quod non produci tur Forma i n t e -
ra: ergo vel rat io^vel í o l u t i o , non 
conuincir , 

i i . ( luare dicendnm e f t , e l e ­
menta,nedum níarerialiter,fecf in» 
r i r i i m e n u l u e r eFFicienrer corcur-
rere ad m i x t i p rodu t t ionem. Ra-
t ioe f l jnam diFpoíitiones^qua* de-
t e r m í n a n t materiam ad Formam 
m i x t i , Funt a&júae, & vaienr , in 
v i r to te can Fas fuperiaris, cxrrahe-
re i l lam , expotenr ia mater ia diF-
p n t i r » : erg o h s i lía m i n ft fu m e n -
ta l i ter eauFant. 

i i . Nec valer dicere ; has d íF-
poi t fones non inrelí igi m i n f t a n t í 
prod u ct ionis, N dn ( inqu am) v a -
í e t ; naminretcanFam & efie^*uní 
fuFíicit eiufdem te m por i s coex í -
ftentia f (ve Folntro T h o m i f t a m n i 
fupra n. 7. aliara a d m i r r i t ) í n t e r 
agens §¿ tormam per Fe i n t e n t a m » 

Q V ^ S T I O , I I . 

V t r ttm elementa formaliter\ vel 
virtmUter fof Hmtmanean$ 

in mixteé 

§. r, 
Afemur Utulur» 

1. X d i d i s , qnseilione praece-
£ 1 / dcnci |Coní lac e le rüe ta m i l 

t ena -



DiCptitatiofecanda-QM^Í 
tenaUcereiTe in m i x c o , in q u a u -
í u a i üiaceriaf , qu^erar.c fub for-
aiis c l c m c n t o r u m , p r a a í c u n c ad 
fopmam m i x r i d e n o n o p r o d u á i j 
quod etgo nunc iuquir i i iuis eft, an 
e í e m c n r a fecundum pruprias í p c -
cieSj & formas fubi lancia les . , ma-
neant fo rma i i t e r , vel vir tuaiicer 
íblurri,ir» m i x c o n r o J i i c l o « 

Sed,ve cum dir t inf t ionc procc-
d a m u s , nota cripheiter aliquam 
rcm p o í l e in alia connner i ;v i rcua-
licer prif^o , in quantum cont inc-
t u r emineticer j ad eum m ó d o m , 
quo effecrus concinenur in caufa 
fuper lor i a;quiuoca. Secundo in 
quantum con t ine tu r , ve in in í l ru -
í i icucoiad e a m m o d ú quo fub ian* 
tiacor.cinecur in v i r t u t e m i n i í l e . 
r i a l i ; nam fub íl a n i i a aÜquaiicec 
cont ine tur v i r tua l i t c r in i n í l r u -
mcnta l i v i r tu te , qux efl il l ius v i r -
t n s .Te r t i o in quantum continetur 
ina l iqaa d i ípo í i t i one , quac v t i n -
tenfa, vel v t rcmiíTa, deferui t , feu 
di iponi t» ad int rodu<í l ionem alte-
r iusformar; quiadifpofit ioncs i u ^ 
dicantur v t (emína & vi r tu tes ,quf 
f ig i l iant materiam ad r e c e p t i o n é 
noux f o r m x ; & fecundum hanc 
ra t ioncm tales f o r m « dicuntur ef-
fe iaa l i j s v i r t ua l i t e r . 

0 t^curi-

§. i r . 
femntwf 

i , T j Ts p r ^ l i b a t i ^ p r i n i u m pla-
t l . cstum defeniie, elementa 

oec formaii ter , neo v i m n l i t e r , 
pgrmaaére i u m i x c o . P r o ü i o ftác 

G r e g o n a s . m . i . d i i l . i 7 . q , | , a.x,-
Heru^us. craéL de v n k a t e í o r n M -
r u m . q, i 5 quibus fiuerc videcuC 
S o n c í n a s . o . M e t a p . q . 2 2. 
j , Secundum placicum , quod 
aficríc elementa formaiiter per-
manerein m i x s o , non vno ore á 
0 oét o r i b u s, i 11 u d p a t r o d n á c i b u s* 
explicacur. Nam Auiceana.i .fuf--
fícientiarum.cap. 1 o.Sc 1 i ;Sc H y -
pocratcs. l i b , d e natura humana: 
V e g a de arte medendi. l ib .2 . cap. 
1 : & ali; medie i , reguiariter afhr-
manr elementa mane re in m i x t o , 
fecundum proprias f u b ñ a n t i a s , 
e ffe n t i as, integra; fe d fees n d u ra 
difpofitiones feu qualitates p r i ­
mas, mane re re í r a ¿ t a , g¿ ad d e b i ­
ta m inrenfionem redada . A u c r -
rocsvcro j l i ce t deccslo, comnien-
t o . é j . conueniat cum? Auicenna, 
quoad fecundam p a r t e m ; differc 
t a m é ab i l l o , quoad pr imam; quia 
exir t imat , formas ( u b ñ á t i a l e s e l e -
mentorum mancre in m i x t o refraj 
í t a s & remilTas, 

4, T e r t i u m & v l t l m u m plací- ' 
t u m d o c c t , elementa formai i te r 
nonpermanere in m i x t o , f e d v i r ­
tua l i tc r t a n t u m , in quantum qua­
li tates c iementorum permanenc 
in m i x t o , n o n in fummoifed ad de-
b i r u m m i x t i temperamentum,fea 
addeb i t am m i x t i i n t e i i ! l o n e m r e « 
da t t áe . I l l u d patrocinantur Diuus 
T homas. 1 .p.q.7^,2,4.' Scotusdn. 
^ A \ \ \ , r s: Capreolus. & G a b r i e l , 
i b i d e m ; Ferrara s .contraGentes, 
cap, - tí'. & fere opr.nes recentiores 
in prácfcnci j i n obfequiam huius 
T u , 

i . l i l i 



Vrmm elementaformaliterfwt in mixto? j ó 
•- «i ^ f n !- j S i r-ü l- ii-í O m tn -5 f Pfl 1 

I I I . 

j , T ? L c m é c a p e r m a n é t i n m i x -
JLL' t o , n o n forrr aliterjfed v i r -

toa l i ce r tan tu in , in quantum qua-
l i tatcs prinise ekmcntorun) ma-
B t n c i n i l l o rcfracíoí. P r ima pnrs 
p r o b a í u r p r i m o , ex P h i l o í o p h o 
L b . g . ele part.bus a n i m s l i u f i i s in 
e x o r d i o j v b i defen<i i r ,con)poí i í ip 
nt in mij í t ! ex c l e j r c n u s í p o t i u s e ( -
fc ex v i r íúc ib us c 1cn en11TUm, v i -
dcl icet ex calore , f r i ^ id i ra r r , í i c« 
c i t a i c , & h u m i d i t a r e j q u a r e p e n ú -
•lur in m i x t o . Et in pr je fenr i .cap , 
i o . a l í c n r , elementa q u o d a m m o -
¿ o m a n e r e , & quodammedo non 
mane re in m i x t o , q u í a manent in 
por en t i a : c r g o , iux ra I h i lofophi 
nientem , e í e n u n c a non rranfeunt 
ad m i x t u m füFn)alí icr3fed v t l ran-
t u m in p o t e n i f a , in quancum cie-
t n c n t o n n n materis p e r m a n é t íub 
forma t m x t i i vel rantum v i r t ua l í -
ter , in quantum pr!ma, quaJitates 
maneiit í eeundum fpecieni 3 l icet 
q u o a d in t en í ionem maucác remif-

feu r e f r a c t é . 
6, Racione proba tur eadem 
par"?:forma mix t i , cu r> fiibrtantia-
l is fíCjdebet recipi in altqoa mate* 
riajfed non datur alia nlíi fZ , qus 
erat íiib formis elcmentorum : er-
g o in h a c p o i l i r i x r i produ<5ioné3 
n o n manent forn^alitcr í u b bat ia­
les formarelementorum; ni dicas, 
fcontra comn unem confeníum ) 
p luu&fouu^s í ub íU iu i a l e s recipi 

B á t ü r a i i t e r in eadem materia. 
7. T e r t í o prohacur,ra:ioi.e clc-
í u m p t a e x dehninone m i x r i i 
ntz.'to ffi , n.ijctíi í ium aluíátcYum 
v m c \ k á hec c iUmpoís ib i l i s i í i for* 
m x l ub í t au t i a l c s ekuiencorum in 
m i x t o permanent fo rma l i t e r : cr« 
g o i n i l l o non inucnumrur forma» 
l u e r . M inoran qua eft di íf iculcas) 
p roba tur ; nam ea , qux á parte reí 
lunt d i l U n d a , & fe p a t a t a , non va­
le nr v n i n nifí compofit ionis , íeu 
continuationis t i t u l o ; fed iorrna-
ii ter permanentibus formis í ub i l á 
t i a í i b u s elementorum , elemet ca 
mtilo ex his modis poflunt vuí t i in 
r r r i x t o i t u q u i a nc fe habenr in n.ix» 
10 v t atius í¿ p ^ t c n t i i , v t vnian-
t u r t i t u l o con po í i t ion i s ; tú qi ' ia 
non funteiufdetn rat ionis , vt v n i -
antur t i t u l o cont inua t ion is : crgo 
nollo modo vaient vnir i m a . ix to 
elementa, f u p p d f i i a fo rmarü iubí* 
tant ia l ium permanenria. 
8. Refpondebis: elementa v n i r i 
in m i x t G j V e l vni tatc f u b i e á i , vel 
vn i t ace c o m p o f i t i o n i s , quaíi incer 
gral!s,qas valer dari ín ter ea^quae 
lunt d iuer í f radomsjv t v i d e r i po­
te i t í j i pa r t ibus aeterogeneis , quae 
ad i n r e g r á t t o t u m «r teroger .euin, 
etiam lidiiicría- l i n t r a t i o n i s . 

Sed contra eft p r i m o , q u i a vel 
formae elcn-;cntorum íunc i n c o d e . 
ptorfus íubfef to , vel i n dinerf ís 
partib9 fu b i é Ó i , a d i n t é g r á t e s; m i x 
tumjScut parres arterogenes t o ­
t u m arcrogrneum a d i n t e g r a n t í 
nentrnm d i c i potell.-ergo fi e k m é * 
ra í e ruan t in m i x t o foro-as f u b f t á -
t iaics, mil lo modo vale t i n c o v n i ­

r i . 



Dijputatiofecunda* (htfiftío fecunda. 
r i . M I n o r j quoad priir.am parcetrj í e c n n d . t í n p a r t e m probacur ; t u m 
probatura nani plures formíc fubf-
tant ia les , (ve d í x i j a ó poiTont na» 
tu ra l i t e t recipi in ecdcm f u b i é c 
t o : crgo prima pats nuaoris eíl 
impofs ib iÜs . Q £ o a d fecnndá par-
t c m probacur eaciein ir. i ño r ; na ai 
plures tormse íub i t an t i a l e s , i n d i -
uerfis parcibus í u b i c d i rcceptse, 
non valenc adintegrare vninr per 
fe, fe d p er a c c i d e n s j q ui a o m n i s fo r-
nia fubl iant ia l í s in materia retep-
tacofl íHcuic vnum e n s c o t n p l e t ú : 
c rgo fecunda pars minoris et iam 
e í í i n jpo í s ib i l i s . 

Mee i r í l a n t i a aliara al iqnid va­
ler } nam partes xterogenca: fant 
accidentaliterdiucrfar rarionis, & 
eíTential i ter funt in completae , & 
ciufdem rat ionis , v t cohfti tuant 
vnum ens per fcjquare vel d i t e n -
d u m e r i t , quodi ibet m i x t u m eííe 
vnum ens peraccidcns,& fola ele­
menta elíencia per fe j ^'eí nullum 
elcmentum concincri formali ter 
i n m i x t o , 
5>. C o n t r a cft fecundo : nam vel 
m i x t u m coaiefeir eflentialiter ex 
clementisj i ta v t nullam aí iam í o r -
rnam includat , prxcer illas , qnaí 
funt in elemecis; vel datur in m i x ­
t o alia forma,quar aiSuet elemen-
to rumformas : neutrum el l po ís i -
biletergoformac elementorum n ó 
funtformal icer ia m i x t o . M i n o r , 
quoí td feciida n par t c m , proba tur 
ex fupra d i a i s j & ex eo , quod fe-
queretur omnia m i x t a effeeiufdl 
ra t ioois inam ab vnttace canft icu-
t o r m ^ a d cohf t í t a t i vn i t a t em, le 

qu ia for m avie i m a c ó m piens m i x • 
tum aducnireter.ci m aciu c ó p l e -
cojSt perrccto;qiio j cnt iper ie re* 
pugaac : t u m quia ralis forma ac­
tual ct í u b i e ó t a d i l l i n c t a , & fepa-
rata:cum elementa( ve fupradixi* 
musjnon valent incer íe v n i r i *. er-
go nullo modo valent eieaieta elle 
t b r m á l í t c r in m i x t o , 
1 0 . Nec audiri p o t e í l Aue r ro -
es, qui aflcnt formas fubftaiuiales 
elementorum mane re in m i x t o , i n 
g r a d u r e m i í í o . N o n Cinquam)eft 
audiendiis'.cum quia ( v t d ix imus) 
in Me tnph i í i ca fo rma j fubi la tu ia-
lesjnon füfcipiunt magis S íminus : 
t um quia iam forma m i x t i conft i-
tu t iuaadncnire t en t i c l í enc i a l i t e r 
completo, t iam nec in t en í ío , nec 
remifsio enti tat is aufert comple-
mentum fimplicicer d ic tum, 
11. Secunda pars noftra? affer-
t ionis ,videl icet quod c l eméra v i r . 
twalicer tranfeant ad mixmn de-
nuo p r o d n a u í n , p r o b a t u r : n á e x -
perict ia docec primas qualicates, 
feu vir tutes e lementorum,in m i x ­
t o e (Te , & t a n q u a m d i í p o í i t i o n e s 
determinantes materiam elemen­
to rum , adformam m i x t i , ^ j a n -
qna proprictatcs m i x t i i o r m á co-
feruastesrergo elementa, rat ione 
harum quabta tum , funt v i r t u a l i -
ter in m i x t o . 

Nec datur aliqua rapugnantja 
i n h o c ^ u o d eadem q u a ü t a f e e ú -
dum fpec ienv plnnbus &diuer t i s 
effentijs exigatur^quia licec in ef-
fe reí fir eadem, tamen in eííe pro-

g i t i n u cft confequentia. Qaoad p r i e u c i s , & diípoficiomSjC.t ror-



Vtr tm elementaformalirer ftnttn mixto? j / 
niajMterdiuer'a, quacfuus iecuo-, 
,<ium diuenfam intcRíi-oncm díuer* 
fgg correfpondcc e i f ea t í x , 

§ . I \ \ 

T r l n u ¡ c n t m i & futdamentrní* 

1 2 . r ? X d i d i s in diFcarfu quxf -
ü t í o n i s coa(lanc,sfand tmc? 

t a , qaaegdtn^m huias Tente n d ^ 
parteenpatcecinancur; quate fdr 
1 um r e a r f u n d a s í i e n t u m fe-cand« 
p a r c í s, q ts e d i i c fe l i a b ct. 1 u x t a d i -
; a 3 Í n i . . l í b . d í l p . i . q , 5 , § . ? , p e r co . 
l u m propr ie ta tes , & p.ifsiones, 
corra 'npuntwr ad corrapcionc cf-
fent ; !£ ,& íubieul i i fed quaruar p r i 
tnas qu alie ai es func proprierates 
e leraentornm: ergo hasrpn func 
in m i x t o ex e'^nenris p r ^ é u ^ o ; 
nam diuerfae cíTcnnx d m e r í a s e x i » 
gnnt proprietates. 

Ex d i á i s e m m c o a í l a t folnt io: 
t t i n quiaquaemor pri;n¡r qual i ta-
teSjti o n i n fu m m o, fe d refra¿i;«,á£ 
TerniiT2e,faut pafsiones m i x t i : cum 
qnia l icet detnr repugnantia in 
hoc q a o d y m i í i i Scitlem m m e r o 
accidens detur in dincrus f i ibiec-
t i s , tamennon datnr in hoc ,qnod 
i d e m fe-c u n d u m ! p e c ie m , S¿ d i í l i n . 
€ l«m fecundam h ^ e c s i t a r é j in d i -
uerfismancat fubÉanr i js - , p r x c i -
pue íi non efHn illis Tecunduni e I -
dem ín t en l ionem , leu racioneca 
fó rma le 

V. 

Secund£ fententUfnn iamtnta, 

í j . Prímum fecunda fentcntíae 

íurnicur ab Auicena,ex Ar i r í . ' r .ds 
ccelo, r ex t . i z . v b i aíTeric, m i x t a 
tnoueri furíam vel deorfud^ab ele 
m^nto prjedommaiite*: & e t i á c x 
j t d e ccslo, t ex t , 56. v b i a f í i r m a t , 
{ contra Plaronem ) elementa fe-
cu rs d ts ra fe n u Ii a a, e x i gere fi gu r á , 
v t in mixtofacil. 'us pofsint a e c ó -
m o d a r i r é r g o iuxta ¿ o d r i n a p h i * 
lofojphiti ieínetita formali ter ma-
aeac in 'nixto* 

A d pr imam ant^ori ta temeon-
ftat ex rupTaditt is: &: ideo ad fe-
cundam ¿ i c o , P hilofophum non 
arterere elementa manere in m i x ­
t o , feci tüdum proprias fubftan-
tias,fed fohimfecundum qual i ta-
tes,qu¿E v t rcfradarsex mutua ac-
t ione & repafsione, a c c o m m o d á * 
t u r in m i x t o geni to , 
14. Sccundurn fundaraentuni 
e t iam accipitur ex Ph i lo fopho , 
5, M e t a p . t e x t , 4 . v b i definiens 
elenientuin He facur: eiementum sil 
il'fii i ex qm in e x t ñ e n t e r e t f í t : fed 
m i x t u m fíe elcmentissergo ex ele-, 
m e n t í s in i l lo c x i i l e n t í b u s . A d 
baile a u d o r i t a t e m r e í p o n d e t u r , 
de í i n i t í oncm elementi ab A r i í l o -
tele t r ad i t am prjecipué conuenirc 
pr imis principijs rc i na tu ra l i s ,v i -
delicet m a t e r i f í & form^fnaín (ve 
ib ídem docec A r í l l o t e l e s ^ e i e m é -
tis v u l g a t i s , fcilicet igni & aer i , 
i m p r o p r í é ta t i tum talis conuenic 
dcHni t io , quatenuses il i is m a n é * 
t í bus, fecundura materiam, 8c fe-
cuminm qnalitates, fiunt m i x t a : 
& racio hiiius impropr i a a c e p -
t ionis defamitur ex e o , quod '10c 
nonjen eleraeatHm vu lgo eft adap-

H t a tum 



íputafto ¡ e 
t a t a t í i quacuüre lemei ic i>Epropte r 
aa^iqaaraiH placica t e x i í l i m a n * 
ciurn hu tufmodí q i u t u o r e l e m e n ­
ta efle p r i m a p i i n c í p í a e^ t í s aata-
ra l í s , 
1 5 , E t f i d icss , cum Ariílotefeg 
q u o d í ic iu litcere manent forma-
Jicer, ^ fccundirní omnem en t iüa -
t em fuaní, in iy i iaba , . i íc elemcnra 
mancre in mis to^qu-ia v t ipfe P f i i -
1 j fophi i s ib idem doce: , Tnteriyp* 
f-slUntur-símente díüior.nm* C o n » 
t r a e íl : nam ho c e m f\u m no n 
expi icat efientiam elementi i t n -
p r o p r í é furaptív de q n ó i n p r arfen-
t íVl-de íeo ienc i p r c p r í e fompt i ,de 
quo in i . P Iiyíic. nam ü e n t litterar 
tranfeunt formaliter ad f^Wabátn,. 
l i e mater ia Sí fo rma rranféa n c í o r 
malicef ad ens n a t u r a l r » 
í<f. T e r t m m fundamentun? .» 
la r ione ííe fe babet :• eorpiis cor» 
rnpcibile d iu id i rn r i n corpas fim-
pie \ - , feirelemeotalc, & in o r p u a 
copo íit a m v, fe n na i x t uin e r g o G o r -
pus míxt.um^eíVex efómet is cora--
p o fi cuntí :• arqts i; par r esc on ñ k ue n -
Scs forn ia í i t c r fimt in t o ro eonf t i -
t u t o , v t videre licet in materia 5c 
fo rma, .q«« form a íí te r í un r i g e n t e 
nacurali : ergo c k m e a t a F o r m a l i » 
t e r furit I b i m i ^ t í s , 

Hefpoud'etur corpnf'dtnifuro m 
corpns fímplex 9 & c o m p o í i í n m , 
CÍlccvopofitum ex niateria fpr» 
ftra Cubí tant ian , c t iam fí cót raha--
í n r per corpus- ele menéa le , quod 
Yulgar i te r S¿ relariue d ic i tur l i m -
plexva qnantunT,ex quatuor quaw. 
l l t i t i b u s in corporibus mix t i s r e -
pe r t i s j fo ium ef igie tiuas3 & idea 

ñ k fecunda] 
e l e m é t u m d i c i t ts r c o r p u s f! m p l e t ^ 
non abfo íuce fed fecimdum q u i d , 
hoc eft g con ipana r iué ad corpus 
mix tum , quod dapiieacas e ^ % í £ 
qualicates. 
] 7 . Q u a r t n m Fnndamentnm fie 
precedir romne compoficum t e -
fo luhut in ea, ex quibus í o r m a l i -
t e r c o a k f e i t í í e d m i x t u m r e í o l i u * -
tur in elementa j.na^n lignurn v i r i -
de igni «pplieaiu-nir r e ío lu i tu r in 
á q n a m j f u m u m s , Í g n e m c i n e r e s : 
c rgo refolu renr iu qu ac uor ele m I -
caicumii imus l í í e n t i a l i t e r fe acrr 
v e l á c a l iquid aeri p r o s i í n n m : c r -
go' quacuor eiementa formajes 
í u n t i n m u t o v 

Re ípou d e t u r d Wt m g u e n d o ma-
rorem j compofiruro re ío lu i tu r i i i 
ea^exquibus ío rmal í t e r s-oai-éfeír,, 
q n ád o re ib iu i tu r i ir partes-, ex qu i 
bus f o t » p o n i t u r r . concedo maio4-
rem quaudo- refoluirur in a im 
compofrea s e i ipí'o corporc geIÍi-
ra^nego m á r o r e m ; ^ coneciia m i * 
n o r i , , ¿ p r i m a cofequentia, dejiac 
fe c un da re fo 1 u t i one , n e g o fe cun­
d a n ; nam refolnt io dupiieirer ac* 
c i d i r j p r i m ó e x p a r t i u m d i u i i í o n c ; 
& tune verum eft^oaod vnú quod* 
que r c í c lu i ru r in parces c x q i íb?J3 
componi tur r iecundo fit r e í o l u t i o 
i r i c o m p o f i t a e x ípfo compÉ>,ficav 
f ranquam ex te rmino a quo) puc--
ducta y. & tune non re fo lu i tu r m 
parres ? ex quibws conftar j fed in 
al i a e o n;> p o fi ?a d e n u o f w d u áPa j 
cum p rxd lda : partes de fínaní effe 
pof í t iue s„v-tex 5rt2rcria, segatnie1 
3cccpt3,„6í r e a l i t t r d i u ^ á í l a ge-
nerentur compofi ta y U i « h a c v l L 



tafo 
Sima accepciofie c i i d m u s , corpas 
niixt«!!ri re íc lu i in elementa, 
i8e C^niñtMrafundamencaw hu -
ins lencenti^j quod cft vnícutii A« 
bcresfis, a cdp i t t i r ex Afif to^ele, 
in hoc l i b r o 5 v b i a l í 5 f f í e^ qmiibei 
fars mtxté e ñ mixta : fed ( l ax ta í en -
t c i u í a m Áukc;í5c )hoce! t impcvf-
i i b i l e ; nani ficlemcnra per tede 
nianent m m i x t o , & formas nó re -
snk run t a r^d i í l l né t f fermae e l e m é -
t o r á in d i í l i n d i s parcibus mate* 
H í e r e c i p e r e n t u r 5 & confcqucnter 
pars que fcaberec forniá ignis.v.g,, 
non eífer mir<ca;quia fceam nó ad= 
í a i t t t r a formaaiterius d^meds 

w t i n m i x t Q f j i 
círgo dkcndiuB ci^,formas f u b ñ l i 
t i a l e s e l c m e n c o r ú manerc re Frac-
ías? & rcmiíTas, ín q u a c u ü i q , par­
te nnx t i ; qni 1 íicuc o p p o í i t e qua-
UtatcsVperíeac inreníar , non va-
l e n t r e c i p í i a c o d c m í u b i e d o * í t a 

rma! í a b í l i n t i a í c s clcruccoruiv; 
p e r f e d é in tenfx, non poífunt i e -
eips ineadem pirco ma te r ig . 

A d h o c f i t ñ d a a i e n t u m paretes 
diais, j a i ' i b e l e m c t u a r e t u n ­
da m fuas formas fubftantiaiesno 
fufeípiunt msgss U oj inusj quarc 
( r e í k Ar i í l o t e l e cap. d e f u b í b a -
t ia j vnus ígnis non e l h y a g í s iV-
nís <¡uara aliuso . 



T A R I A I N L I B R O S 
A R I S T O T E L I S D E A N I M A . 

PARS T E R T Í A . 
I tima PhilíJÍóphicTpnrs totam snímfm mfpjrat in fncíemi 
ncdum vt rcíurgnchomo in animam viuctuc m, fcd vt vi-
timiin Qfíri laborísípiriti-m c^mplefím j. npni licet tea (Sta­
tus de anima animalmrn íübi¿ áim FM.iJofophi^pars re-

€tc i u J k c w r y e x t e r u m quia omnin ^ i a? eflenrise animalium conuc-
nire poífunt, (quatcnusanimalia á reliquis entibus» naturaliBus for-
maüter íeparantor) in hoc animí&volu.ninc folcnr á-Dcóloribus ex* 
plicari, ¡ iJeatradatum, de anima animalium liben te r cmitrimuSe. 
Tra^atus de anima in tres libros dinidítur, In primo, ( q u i í o c u m 
prooojnii habet ),propooit Ariftoteles vtíiicatem» dignití tem, ordi^ 
ii e m, m o d u m pro cede n d i h n tus fcie n ti aai In fecmido anima m in 
communi; deEnk,, & de illa in particulari , quitenus vcgrtatiua, & 
leníití'íá ef l , pafsiones deinonftrat*.Etdeñique in tertio potentias 
animxintrinfecas declárate 

L I B E R P R Í M VS E T, 
S E C V D V S : D E A N I M A . 

PRímii ác-fecundi Hbri explicationem aggredimrrs r,mni5: 
quascirca primum !?briim dixit Piiüofoptius conftabunt ex di* 

cendis circa fecundiim j inqno (relídis antiquorum piáíitis) c í f e n r 
ikm animaUiv communi verirsima explicar 



D I S P V T A T I O S? 

I T A T E 

A Ñ I M A E ÍN C O i M M V N I . 
O N eflin animo longifsírjís fcrtptts m o k í l o s e í f e ; íeuíorcs 

. Ŝi quací.Hones ommirtamusjvt npad iiiniores vi.icjntur, qui íit> 
teram Ariílorelis ,c íu íqucexpGiic íoncm adducunnnos vera (more 
íblito) doarrnam esas, diíputacionibus, & qa^ílionibus vtiiioiíbus 
,<di üi den dOiSg gre di ¡nur. 

H/ítt prima d n i m g defínitit nh A r i -
Hottie traddi(a fit exdtia} 

§ . i 

Verhra fHppona, 

N hoccertamine non d u h u 
to^an fit m i m a , cu ni nul la; 

de h ü c fie apud recensores cocro-
ue r íí a: i 11 i u s e x i e n r i a. n fu pp o n ot 
quamaisin iilms exp l i ca t í one an-
t i q u i valdedeliranerinc: nam a i i -
q m d i c e b a n a d i e i g a e ; aPij a q u í ; 

alíquid co-nplcxi im ex p lu r l -
bus n a c u r í s ; aiij aliquid cóf laruai 
ex quacuor e lement i ssa í i j te.mpe-
Úcm q u n ü o t h v t m ú m s é c alíj denl 
que diama? men t í s parcenu De h k i 
Otiinibus.difpucac Philofophus in 
j . í i b . i j lorum dcí ir ia rc í jc ic , h á c -

Tem*i,p<írí xt 

que deHuirionem t r a á d í c cap. r . 
i i b , 2. á n t w a e/i. aíhts primtts c&tpQ -
n s phyfict^r trama poíentin vit*m ha -
kemis, £c licec omnes hanc adasic-
tant def ín ic ionem.non ramen ^no 
expiieant ore , & ideo ngu l í s , $. 
fünc i i l i u s pa r c i cu t íE exp l i cando» 

I . I I . 

Frmtpayticuh ¡[ciliceí, quidj l t 
Atlusprmus expltcantur, , 

. ta,'acium d iu id i á Ph Ipfo-
pr tOj In pr .cíení i j in priniuns, & íe-
c i i i i d u i i ) ; mine fíc in genere e í iec-
£HK>,nunc informalf.Pcr acrü p r i -
mua-i in genere effectiuo inccliigic 
pnncípj i}msiiue radica!e , f íne for-
inale operanonis.'Sc per a d a ni íe -
cuncUim i pn io i oper - i t íonem, Si^ 
mi l i t e r p e r a d u m pri iuum in ge-

i i J nere 



DífptUatíO prima. Qtufiiofrimal 
formal i incellifric formam 

aliam non p rx f i i pponécem; 5¿ per 
ác^nm í e c u n d u m , aliam perfcclio-
rem pra?fiipponeiiteRi. 
5. l lur fus nota , quod diipÜcírcr 
forma valet d ic i aftns prinTiisjfci-
licec abToiute & corr>paraí iue;ab« 
foiufe d ic i rur a f lú s primus forma, 
c]us nullum a l i u m a d u m v e l f o r -
mamlupoonic i n f u b ' e á o , quod 
a ó í u a t ; ¿ f e c u n d u t n hanc accep-
t ionem omnis Forma íubf tant ia l í s 
clfcirur aftns p r i m u s : conipara t i -
tic vero dic i rur a<^ns primus for-
•jua,qu¿e lícet p r « í u p p o n a t al ium 
s d u m in f o b k ' & o , qnod a í l u a r , 
tamen relatiue ad alium a6tú pof-
ter iorem dic i tu r p r imus jv t conf-
t s t in potentia & habi tu qui ref-
pe ñ u diuerforum poíTunt dicj p r i -
in\y$i í e c u n d i ; n a m potentia i s rc l -
Ientina, v . g . r e í p e f t u m a r e r i « po ­
te Pt dici aclus fecunduSj & refpec-
tu in te l lc^ l ion is primus non alirer 
ac inrcücc' ins r e í p e d u animar e l l 
ÍÍ¿1:US3& refpeélu incelÍc<Sionispo 
t en t i a . 
'4. De ñ ique nota , s é l u m á l m á l 
inafsirtenrem & informanteín:3c-
tus a f s iñensc í l i i le , qui íolum fc-
cundum pr^fent iam conuingi tur 
alcerienrirat t , v t í i r pr inc ipuim 
©pe ra t i onnm talis encitaris: & iu 
h o e f e n í b Nau ta d ic i rur a d u s a f s í 
ftensrefpe^u nauisi & Angelus 
«jniccclnm d i r ig i r , r e í p e ^ u cceli 
d i c i r u r a í l u s a f s i í l e n s , A S ü s vero 
informans, eíl qui a í t u a t & infor-
ma t rubieóiumjVt cum illo conf l i -
tuac v f i u n i , luc v c l i l l a perfeita-

5. _ H i s prarlibatis, p a r t í c u l a cfe« 
fínicionis fie debeí ic e x p o n i : p r i -
rpa,vidclicet qaod ü z a i í m , pon i -
tur loco generis^quia per iliá con» 

, nenie cum onmi alfa forma: etiarn 
í) per i l lam d i í l í n g u a t u r á materia 
primarqu3: none i l Forma, nec ac-
tus , í ed pura potentia ; g¿ á c ó p o -
fi tOjquod no eñ adus , fed al iquid 
ex 2¿Id 5i potentia cpnf t i tu tumi 
Dcberquc in t c l l i g i p r ^ d i d a par­
t ícula de a d u informante , v e l f i i -
t r in fe c é c o n ft i t u e n t e t op o í¡ t u m , 
& non de a ís i í len te : tum quia fie 
fuit dcfini tum in C o n c i l i o ' V ien-
nenfi: tum quia comaiuni confena 
fu cít a í t u s afsiAens re lega rus a 
compofir i naturalfs c ó f i i t u i í o c c . 
6. Secunda par t í cu la in definí • 
t ione appofira, fcilicer f>rin.uf, t i l 
r a t i o d i ííe r e n t i a í i s a n i m se, n á p c r 
i l l am ü i f t ingu i tu r ab a á u f e c ú d o , 
videlicet ab operatione ; & etiarn 
ab a d u p r i m o , q u i foluro c o m p a » 
ratiue eft tal is:nam anima abfolu. . 
t é & Fimpíicircr cí\ actus primus 
corporis p h y í i c i . 
7. Dices : anima in genere ac« 
tual i ta t is eft pe r f e í t i fumus aclus; 
crgo exercet munus adns fecúdi , 

non primíjvt iqxie quia añus 
cundas ell; per feé t ior p r i m o , custi 
prioras ordinecur ad í e c u n d u m , & 
non c contra , 

A d hoc argumentum v t refpon» 
cleat C a rd ina lis Caie t á n u s , not a 
quod sñns fecúdus poteft dupl ic i 
ter accipi ;veÍ ineíFe reUiqcfeií ma 
t e r i a l i t e r , in qua acceptione ex­
plicar propriam entitareni § vel i n 
eílb actus , hoc cft formali tcr ; in 



¿4n definitio anim&fmt legitima ? éo 
qna accep í ione íb lam expl ica tex quo n o n c í l j f e J i n genere adus 
prclsionemcxplicice concepcam, 
non vero enciratem implicicé ha-
b icam, in qua íun t la tu rexprefs io* 
H o c í u p p o f í c o d i c i t , a c l u m fecun-
duin effe porfeótiorem pr imo for-
mal i rer , ^ in cííe a d n s , non vero 
materialicer, ¡U in efle r e i ; nam in 
hac acccptione , adus primus eít 
f ü b í t a n t i a l i s , Se fecundus a c c i d é -
t a í i s , 
S. Sed Insc foluciOjlicet rubeilis, 
impugnatur & b e n é , a íapient i fs i ; 
m o M a g i f t r o G u r i e l e ; « a i n ille ac. 
tuseftpcrfect ior , q n i r r a i o r é fub-
i e í t i a ufe re potentialicacem *, íed 
sduspr imus maiorem íubieQJ áii-
fert potent ia l i ta tem : ergo a í i n s 
primus eíb fecundo per fed ior . M i 
ñ o r p roba tnr : materia prima e(l in 
potencia ad a d n m pr imum fubf-
tanr ia le!v,& ad fecundum a c c i d é -
taiem j íed pocentia ad a d a m fub-
f taní ia lem eíl m a i o r , q u á m poten , 
t ia ad a d u m accidencalem : ergo 
anima/eu adus priaius ,qui aufere 
á materia primara & m a i o r é p o -
tent iaHtatem , efl perfeí5tíor, q u á 
adus fecundus, fea forma a c c i d é -
talis,qusB folum aufert fecundam, 
& minorem potent ia l i ta tem. 
S>. I t e r u m dices: h a n e p o t é t í a -
l icaiem folum eflfe a b i a t á ab ani­
ma in genere r e i , non vero forma-
licer, & in eííe a f tur , inquaaccep-
t ione adns fecundus efl: anima^vel 
p r i m o a d u perfedior . Sed contra 
c í l , nam f icutadus fecundus va-
let confiderari in genere r e i , i n 
genere a d u s ; i ta & primus j fed 
primus, n o n i n gene repo téc i í e ( i n 

í in quo e í t } aufere a materia ma­
iorem potent ia l i ta tem t ergo ac-
tus pr imus, nedum ineíTe re i , fed 
in genere adus eí l fecundo per-
f e d i c r . 
ÍO . E t í i denique dicas, aSumi 
fecundum o m ñ e m tollerc poten-
t i a l i t a t e m , quam non aufert adus 
primus , cum maneat inpotent ia ' 
ad fecundum. Contra e í l , n a m ac-
tus fecundus folum aufert po ten­
t ia l i t a tem fecundum quid^fe accí* 
dentalem; non vero fubílant iaíéV 
& fimpliciter d i d a m : e r g o wo r i ­
t ió nc fui , fed racione adus íübf-
tantialisprarfuppoti , íiiam au fe r t ; ' 
ergo ex fe non aufere omnem pa-
t e n t i a l i c a t e m í c u m hoc non dima* 
ne ta p r o p r i a a d u a l i t a t e , fed ab^ 
aduali tacc praefuppofíta. 
i i , Q ^ a r e h a c r e l i d a f o i u t i o n c ; 
v t refpoudeas noca, argumenturt i 
n ó p r o c e d e r é de a d u pr imo & fe­
cundo, q u i i n linea adual i ta t is act 
xnaximam acceduntabftcadionc; 
quia de his c e r t u m eíl: quod n o n fe 
exceduntperfedione: n a m Deus 
non folum cft infinité pe r f e í íu s i n 
gradu incel ledual i ta t is /ed etiarn 
in ipfo i n t e l l e d u , & in ip fa in te l -
í ed ione - . cum inDeo natura i n i e í -
l e d u s , & i n t e l I e d i o rcaliter fine 
i J em; fed p r o c e d e r é de adibus f t . 

n i t i s , & l i m i r a t i s : in quo íenfu va-
lec adus p r imus , ab fo iu t é talis8 
dupÜcicer c o m p a r a n ; v e l i n o r d i -
ne ad a ^ u m fecundum, c o m p á r a -
t iue taleraj vc l in o r d i n e ad a d u a i 
fecundum, í i m p l i c i t c r t a í e m : á i 
Y t r á q u c ergo combinacione ve 

H 4 certimi 



Difpatátio primá 
certum fu ppono , aciítifi pti• nu 
i tb íbkKe c-iíem ^ ícilicet BriPaar-
í\\ b íl: a n ? i -i 1 e rn , e í f p e r fe ¿tí o r e 
v t roque actu . íecun: io v. ü r a t i o eft 
cadem i nam a ¿tus primas íiMpp]-f-
¿ i r e r t a l i s , , -infere potcncialtcatcm 
íi m pliC! c et d i £1 a n i & fe c imá n s 
fine con iparac íue , . fiuc í in ip le i t ee 
t al i s fo I u m a ufe e tpo te n t i a í i r a c e 
fecundum q u i J ; fed a¿ lu s , . qu ima* 
io rem auferc potentiaii tateii^.ma" 
Í€>rem incl.udit a é h i a l i c a t e m , & 
perf¿£ti-oncm::erg.o aftus prianis, . 
abfbruce U ñ m p l k k e r eít ommx 
a ct J fe c vméo p t tfc ót i o r,. 

H o c fuppofíto r e f p ó d e t u r c o n -
cedendo antecedens y U negando 
confeq u¿ n c i a m ,.p ropcer rat i o n e m--
dicfea^f.; AdprobaTionem conce­
do adualrcacem pt intam ord ' inar í 
a d fe cu n d a m ,, q u a nd o fu n c i n e o -
denj genere $ í ecus vero quando' 
fun t i n d i ue r G s^vf i n pt9 f'ent i c on -
t i n g t c : nativathis priaui^^fcilicec 
anima^eft m genere ilibftanriae; 
fe c imd us , / fi ue fe c un dum qn i d J fr, 
we (vnplicicer d i t o s ) : e í l in genere; 
^ceid'entis», 
j 2 R e p l i c a b i s : • finís efl perfec-
t i o r ómnibus - ad i lkwmocd ' iMtis t 
ífed. actual i tas pr ima ordinatur ad 
fe c u ud an i ^ r f q o am.. a.d fin e m ::c r g o-
c f- p rí m a- p e r fe 61 i o r . .H § c o 1> i e d i © • 
falfo n ü m i r fundamenro, na fup-
p o n i t anima ordinar i ad accidenst 
qnod falfutp e i l ,v t d?xi 1 . p . L o g i -
cre d i í p i v . r . q u . « í l . 7 4 * 4 ^ . 2 ' 0 - ^ ín' 
V íi! l o f > p h i a 1 i b . 2'.d i fp. 4,9 q n as í. J 
§\. 1 i j n r . aa^Sedquia poreft fíe^ 
r i replica de aft-n pr imo fecynd'ümí 
quid' 5liivordi ne ad fecmidum fim 

, Qf4f<ít¡ú prima. 
phcicer i re ípeá tu cuiusetiam e í l 
falfí replicar ideo refpondecur no-
tan do frnem { p r o u r a d proffensac-
t iner) íd iu idi á TheoIog íS¿ mfivem 
ireemum % d-i in fmmeffít lum 1 finís 
i n teut us-ex fe c ít p e r fe a í o r re bus 
OEdinatís. ad iiiú j . ac ve to fínts ef-
fe t i us rcgularicer e l l impsrfeécior 
rebus ordinaxis; ad ipfunn & racio 
e fl „ n am fí n i s e fte d as ab fol u t é Se 
fi ra pí fe i te r no n e (t íi w i s, fe d fo 1 ajif 
lecunduüp q m á , 6i> ca-m addito*. 
Q u o d potreft hoc dup 1 ÍcrexepplQ 
explican** V i í i o beata. & Beutus-. 
ordinantur ad IXnitn clar e vifum9s 
tanquam ad íi nem intent 11 my q ú i a 
Deusnec á;B:sato ñ e c a vifione 
c a a f a t u r B e a r a í ' A t vero Omnip-o-
t en t i aDe i ío lum conüef i i tur cunr 
creatm'iSjtanquam cum fine fec.íí» 
dam quid^ (Hrcú'fine e f e é t o ^ qnia 
sb iflacaufantur^ Per qivod p a t e é 
ad re p 1 icam 1 na m a&v, s p r i rn n s, i w 
C a fu qu o o r d r ne 111 r ad fe c im d uw & 
nPa-reípici t ílílini v t fínern in t en -
t u w f e d v t f í n e r a cífe¿tnm r & e 
no n d e b e t e x c e d c r e p e r ft ¿l i o n e ni: 
adua lka t i s prim^,„ad ipívim:©rdi-^ 
naca:,, 

13 e. Dices fec ando r v ít í ra n fe -
licitas,, feu bearitado nofl-ra^ qv.x 
fiinimum-bo;nuin; efr 5, penitar á 
1 h eo 1 o g is i n a ít a fe c mi d o ,,:S? n o iv 
ín prí lP&íergo quía fentiurn a f tum 
fecfid a*P ede pri'mo perft frierema. 
% Refpríndet 11 r c^ncedendo a n -
t e c ed e n s 5. Sí 11 e g a n d o c o n fe qa e n * 
t i a in í i i am b e i trt ud o; n orf eon 11 ftit: 
ih 'acíu íecundVvqala vtí lb af taal is í 
Dci»íirp8>ffeáfiorinrelíe¿tu info-r-
mato i i w i n e g lorur j .vd 'aamiá- in» 

&tma^ 



J n chf rútlo animAfu legitima? 
j fb f fna tágra t íaconív imtnaca , fed 
quia per aclam í e c u n d u m , & n o n 
per prianum^vaiet beatas ffiti v l -
t i a io ÍÍBÍ j vrique quia b e a c i c u d o 
c H e n c i a ! i t e r con G í'i i t i n c 6 fe q.u u -
t íone- faaTOií at yftíiirrffois fu pee--
i ia tural isrqui ab a t tu p r imo poísi-
d e c trr t? a r ronc a el us fe c u n d i . 
1 4 , N o n qu i efees: Qliant i tas 
r e f p e ñ u qualicaturri m a t p r i a l i u o T 
haber rat ionem aéf us primij;&: ra» 
mea quantiras eft ia 'perfevlror 
qual irar ibns: crgo a¿tus fe&undus-
©íVperíe¿tior p r i m o * Refpon-
de t u r d-ft í n g u e n d o maioren^qwa.-
ticas r e í p e d i r quMiracnm habet 
tatio-nern adas p rmn- , . i n-ge pe t e 
material! , concedo maiorern5: m 
genere efrectiuo % neg.o m a i o r e r n . 
E t c o n e c í F a r n i n o r r , . n e g ó confe-
quentiam rnair i v-C a<íí:iis p r inurs fi f 
p e r f t d i o r leen 11 do ^ opivs cft quod 
wiffirac p r inc ipa l i t e í m feewndumj; 
q i T o m o d o quantiras-non- fe- fe&et 
re íp e ̂  i i q « al fe a r imr m a l e r i a l 1 am i* 
fed fb! un í v t d ifpo fi t ib-, ve i ve c a u-
fa roa re r ra l i s ea run r» . N i forcél-O-
quarisde figura,, qux v t t e n T i i m i s 
quant i ta t is S1 ab Hla miptoprie d i -
B i í n i a n s 3, eít quaniitace iniperfec-
t ior . . 
15, r t en rm infurgesr Ariffote--
les in M e t a p h y íica dixic a^ 'umi 
fecú l u m effe perfefliorem p r i m o v 
eygomale anc r i í t u iS jXec imdi i rn ef-
fé priíiio Í!r>períe($iorenTe, % ÍU f-
pond'etur foquf de a í l u íesirnaos> 
n o n recmKkmi fe-,, fed; cGnere t iue ' 
ftempftovprtHic i n c l i r d i t i^fnm one»-
jpafnsií lin q im í e n í í v e x p o i r i t - ipfunp 
P V f l í v ^ o ñ i r a Gent *c a p>-2 jo-

§. 1 1 1 . 

jQgtalittr deheantsvpofiipfusnleí 
pArUcttlx)ftilíCit) ferpitfS 

16» T ) H-o Barum Tuce nota, cor-
1 pus d i u i d i i n corpas arrifí» 

ciale,, rnáthemaiici í t r í i & p h ^ í í c ú . 
A r n Í € Í a f c e f t^q i tód n o n c í l á na-
t u t a / e d ab arte; v t donnis.catlie-
dra. M a t l i e m a t i c u í P ^ q u o d coní* 
tar ex crina dimenfione,. videlicec 
16gitnd3ne,latitudine,. & profun» 
ditarc í d e quo a¿ tum eft in p m d H 
ramento cíuantit 'aris , Er deniqne 
phy l i cum eft quod ponitur v t o b -
i e á u n ! Phi lofophis , vel qnod e i l 
pr ineipi i ím motus & quietis* 
r'j-v R u r í u s corpus phyf í cum 
d i u i d i t u t i n eorpus pr^dieanien-
11 ter& tranfeendentale.Predicar 
mencale eíl3cjuod eonftac ex ni ate--
th ,B. forrra r u b f t a t i a l i c o r p ó r e a ; 
vel quod c o í í o c a r u r in r e í l a linea' 
p r as d i c a 1 n c n t a 1 i . 1? r a n íc e n d e n t a! e 
vero eftsentitas panial is d i u i n d a 
á corpore marbeniacico, &> a r r i f i -
d a l i ; in qiva aecepcione mater ia 
prima eil: eorpus pliyOcum ± $1 ]n 
hac lonnuncur p i i i l o f o p h i , dam 
d í c n n t j h o m i n e m Eeri ex corpore' 
& aniniav 
T%* H i?diniíTonibus llábilit'^,"', 
Complure^s- cvnn Caierano a(Tc-
nvn í n o m in eco rp Ofi cuius ani-
m a- d Fe i tir r a ét'B s , i n r e 1 i i c o r p n s 
predicamentale'v feilicermateria 
sduarani S i ima, fecitrdiirn g r a d ü 
corp'oreitatis;• m m fecundum bu 3 



(IDifpHtatioprima 
graJum c d i u poréc ia aJ gradinn 
v i c ^ q u i e í i proprius anim^ ; v t i -
que qu ía , t n e t a p h y í i c e loquendo, 
pdus recipicur anima in materia 
fccandimi gradam corpor i s^uam 
fecundurá grada ai v i c r , cum iílc 
¡ l iaai uiforatec 5c a ó l u e t . 
l ? . Sed hv^cevpolTdo non po-
te lHaf t iner i j nam P h i í o f o p h u s l a 
pr t fenci loquicur de anima, proue 
h ibec rat ionem a&us p h y í i c i ; 8c 
cc íam de corporc^prouc cft fubie-
d a m p h y i k u m aninix ; fed mare-
riSjVC a í t a a t a gradu corporis , no 
habct racionem fabiecti phy f i c i , 
fed folum m e t a p h y í í c i ; & gradus 
vítse inordine ad gradum corpo­
r is ,no habet rat ionem aftus p h y -
J5c!, fed m e t a p h y í í c i tantum;ergo 
in p n f e n t i ralis e x p o f i t i o e í l faifa. 
M a i o r eíl ce r ta , & a d m i t t i t u r ab 
adnerfarijs: nam t rada tus animse 
p e r t i n c t a d p h y í i c u m ; qu i fo lnm 
agic de a d u phyf ico . M i n o r ( i n 
q u a c í l d i F [ i c u l t a s ) p r o b a t n r : nam 
a é t u s p h y í í c u s , v t t a l i s , a d a a t & 
informat realiter f u b i e é t u m , rea-
J i terdif t inai imjcM fimiliter fubie-
í t u m phy fíeum reali ter, & phy fi­
ce recipit i n fo rma t innm, á forma 
r e a l i t e r d i í l i n d a j fed nec anima 
feciidum gtadum viras actuar rea-
l i te r ; nec enm diftiniftione rea l i , 
gradum corporis nec ipfa, fecun-
dum gradum corporis,recipit rea» 
l i t e r , ^ ' cum d i f t i ad ione informa-
t ionem: crgo nec materia, vcac-
tuataper gradum corporis habet 
rat ionem fiibicéti; nec ipra^ecun-
dura gradum yite.habcc rat ionem 
a&usphyf i c i ergo & c . 

.Otujlio prima, 
20. Q^arc a l i j , cum Toanne a 
Saa'fto Thoma^ vt exp l í cen t prar-
o i d a m par t icuiam, docent a n i í D a 
deiHmn per fuum effediim forma-
lemjica v r , i dem l i t dice re , a n i m á 
eííe a d u m co rpo i i s^u dicere.eíTc: 
ra t ionem formalem c ó d i n u i u a m 
corpor is , ineí le cal ís jnam a n i m a , 
phyflce loquendo, coníl icuic cor -
pus , ficuc lux c o n l l i t u i t l uc idum; 
fí¿qualicas,qiia!e. 

£ t í i contra i l lam expi iear io-
ncmiafiirgas dicendo:corpii3( de 
q u o ' i n p r ^ f e a t ó e f l i í íudtcuius an i ­
ma cft a<5his;ícd anima n o n e í t a c -
t u s c o m p o í t i ; cam i l iud non í n -
forn ie t : ergo corpus, in praefenti, 
non fignifícat confticutam ab ani ­
ma. % Refpondcnt di i l inguendo 
rnaiorem: corpus, i n p r x í e n t i , e í t 
i l ludcuius anima c í l a á r u s j c o n f t i -
t u t i u u s , concedunt maiorcmi i n 
formatiuus, negane rnaiorem, 8c 
minorem j nam í icet anima non (¡c 
adus informatiuus, eft tamen c ó -
ftitutiuns c o m p o l i t i ; fícut quali- ' 
tas eíl adus qualis c o n í i i t u t i u u s , 
2 1 . Quare fpecial i ter impugno 
hanc expofuionem : animadebec 
dei inir iper t a t i o n é propriam i p -
fius,vt c o n d i í l i n d a m ab a l í j s fo r -
mis inanimatis;fed i i l x ' , ( I cu t iÜa , 
conueniunt in hoc, quod efteonf-
t i tuerecorpus: ergo per corporis 
conRitut ionem nondebet cxp l i J 
cari , 
22. E tquamnis c x p o í í t i o h « ¿ 
H c p r o b a b í l i s , n ih i lominusproba 
b i l iorem eligo & dico , nomine 
corporis i n t e l l i g i corpus tranfeen-
d c n t . y e 5 í c i i i c c t m a c e n ^ m p r i n i á » 

l i s t e 



rj4ndeft lejinítioan, 
Harecxpo íT í ío conftat ex P h i l o -

' f o p h o i n p r a fe n t i , ^ b i r e J d c n s r a * 
t i oncm quareex corpore ^ a n i ­
ma fit vnum per rc , d i c i r} quode^ 
defimtione conftat animam eüc 
a ó t u m , , ^ corpus potentiam^vt ex 
afta & potentia fíat vnum petfe, 
jn genere fublUntiaejíed ex mate­
ria pr ima, ranquam ex potencia, 
b(cy. anima 5 tanquam ex aéhi3 fie 
vnum per fe,in genere lubf tant ia í : 
ergo corpus, in pra;diéta definit io 
ne ,acGÍpi tur á P hilofopho pro nía 
teria prima, 
2 j . Rat ione probatur •. anima 
cum omni propriecate eíl aclus 
P hyticns, & realis fubic í i i , quod 
re alicer a ó t u a t , &inForir .at j fed 
m a t e r í a m primam realirer, c¿ ph í -
l ice aclnarJ& informar: ergo ma­
teria prima eR corpus i n í o r m a -
t i i r n , ^ explicatunij inhac defini-
t i one . 
2 4 . Sed contra no í l ram e x p o í í . 
t ionem obijeics pr imo : materia 
pr ima n o n e í l corpus: ergo in d e 
finiríone animar, nomine corporis 
n ó in te l l fg i tor materia prima. A n -
te ce de ns probatur j ficuc albedo 
eíl r a c ioconñ icuc iua a lb i , fie for« 
j i i a c o r p o r e í t a t i s e r t r a t í o c o n í l i -
turíu . i co rpo r i s : fed fine a ibed íne 
j jon po r s í t dar; i ' b u m : ergo fine 
forma c o r p o r e i t a t í s non poteft 
darieorpusfergofoia materia p r u 
ivja non eí l corpus, deqoo in p r « -
í cn t i , 

R e fp n n d e t n r d: íl i n g u e f K] o a n -
tecedens: materia prima non e ü 
corpus práedícamenraJr , concedo 
fi;;ucc£dcns; cranicendentaiCj ne-̂  

'WA. fit legitimad 62 
go anteceJens, & confequentiam. 
A d probat ionem concedo m a i o -
rem, de corporepraedicaaicntali; 
& i i lamnegOjde rranfcendcmali: 
nam l i c e t , ( v t d i x i ) materia p r i ­
ma non Cu corpus de praedicame-
t o ñibíUntia? , eíl tahien corpus 
tranfeendencale: & r a t i oc í ]9 nam 
fu b ft a n t i a i n c o m m u n i , v c a b ÍÍ ra­
bie á compleca & incomple ta , d i -
u id i tu r in corpeream, & in incer» 
poream; & fub membro corporef 
i n c 1 u d B n t u r o m n c s f u b fi a t i ̂ , q u af 
non func f p i r i c n a i e S j í h i e fint com* 
pletXjftue i n c o m p l e t a ^ in quaac-
c e p t i o n e certum eft , quod mate­
ria primaeftfubftantia c o r p ó r e a . 
25, Obi jc ies fecundo: p a r t í c u l a 
cor por ¡s íuperflué ponitnr in defi» 
n i t i o r c anima;; ergo deber ab i l la 
ex e lud í . P r o b o antecedens : i n 
def íni t ione fplum debec pon í i d 
quod eíl de e líe ni i a animej fed cor 
p u S j í u m p r u m pro materiaprim?., 
non e l de ellentia a n i m f í e r g o nec 
de dehnitione anim.r. 
• R e f p o n d é t u r negando antece­

dens. A d prc-bationem concedo 
maioretn , & d i ft i a g u o m i n c re m : 
corpus non eíl de eíTc ntia anim® 
in r e l i o j C o n c e á o mlnorcw .^tn cbl i -
fa^nego minorcm, U confequen-
tiamrnan) íicut rern i n u s c l l d e e f » 
fentia relat ionis; íTneqao nec va-
]creiTesnec dcf íni r i^ ic materfn eí l 
d e e f f e n d a a n i m ^ f i n e q u a n ó va-
le e e!íe, nec defi nir i . 

Hanc d o ^ r i n a m sccepi ex D i - ' 
110 T h o n r . l i b . j , a n ! m « , l e A i o , i» 
v b i íic a i t : ín defnitimt accidenui 
titiquii fomtur» <¡HO4f t extra cjfen*. 



Difpf ttíf¡oprima Qj46Í}/oprimal 
(íam ¿tfnití, fa&etjuktetlúmw de* per íc : tum quia anima non f í fet 

Jtmt.'ene auttfumta pomUírM/iqmJ 
itftadfit tXtYA eUftíUtk esmy faliceipiB» 
peé'iítprtprtü: vndsm anima fitforma 
epp&rtet quodm defimttememtpana, 
tu* maten*. Ex.ais verhis con i i a t 
o b i e c t i o n í s tu'ucio & confirma-
t i o e x p r e í T a noftrae e x p o í i c í a n t s : 
na apcrcedocec Magir ter , 6¿ O o -
ék^K Saacius, maceriaia priniani 
iocrare in- deíj- i i t íone a ni a'a» á 
Ph i jo fopho cradiea; atqui non i n -
í r a t j íí per p articula í T i ^ ^ j ' f . í non 
í n t e í i i g i t u r : c rgopcr ü l a m dcbec 
|ñce l l ig í . 

§. i v. 
jExplícatio partscnU organtci, 

%6, p Ro iarel l igent iahumspar-
jL cicuiss notandnm e ího rga* 

n u m e fíe h\ r u m e n t m « con íl a os 
cxpa r t ibus xtterageneis? ve na­
tu ra dift indasexcrceac o p e r a d o » 
íiesj fumprameraphora ab orga-
no , quod.c í t inf l rumentnm sniiíi-
cnm' . , magna part iurn yarietate 
c o n í l a n s , ve medijs i l l i s d í a e r í ^ 
voces aeordieffont ientur c o n í o -
n a n m , 

Co.rpu?; crgo prganicum fumi-
í u r in prsefenci a é S c o c o , pro i ná -
ter ia prima , í o r m a íub í l ao t í a l t 
c o r p ó r e a , c o r u i iDarc r ix , & ab 
anima reaiirer d i . l i n d a , informa-
t a . Sed hic oiodus explican di efe 
á modernis late impugnatus i n l i -
br is de generaciones ru.n quia a ni 
i r a adueniret enti in a6 iu ,& fie no 
s o n í l i r a s r e p cum nucer ia MÍ\Ü 

adus priauis r n a r e r r a fup 
poí \e rer a;íium, hab.enrein rar ionc 
t í i u s p r i m i . 
2 7. Qnare alij proba b.ilíter,c« ni 
loanne a Sanó lo Tl)oma,3lífcrárf 
•animam efíe definirán) per e |Fe^á 
f b r m a k n . í iua ?t .u i nz fíe fe r ina , 
perquam coníUtu icur materia in 
racione corporis o rgan i c i i qu^ -éx -
• p o i í t i o e í l i a m ameíede i in i im® 
pugnara. 
^ 8. Ab ' j , cun i C a í e t a n o , defeti-
duntj ,animamietuadiHD gradtim 
co rpore i t a t i s , v í r t i saÜterdif t i i i -
B-ÍVCA á gradu v í c ^ c o í H t i i e r e . c o c * 
pus o r g i n i c u m fufceptiuum a ni» 
jma. Sed ha^c expoí ic io manct re r iá 
i m p u g n a t a í & amplius impugna-
t u r : nam aninia^ fecundum gradjíí 
corpotis^non e5» igic o rgan izano-
renij' alias omnis forma c o r p ó r e a 
non yicalis iliam e x í q e r c c c r ^ o 
gradascorponssnec ex re3nec ra« 
t ione accidenris fubfecuti ad i l i á , 
l iab e t o r g a w i 2 a t Í o n e m . 
2 p . Qnare conformirer ad á lña. 
defentio, perparciculam srganici 
in te l l ig i mareriam prin»á , var i js 
d i í p o í u i o n i b u s afie6hiir. Kac io 
huiusfumirarex D i p o T h o m a , i n 
praefenti lect , Í. nam animan v t ab 
a 1j s f ? r m 1 s c o n d i ft i n f i a, d! n e r fa s 
exerect operauones; ergo deben 
recipi in materia o r g á n i c a , v t ia 
i l la vaieat proprias exercere opc* 
raciones, 
j o , Inquires an n í a t é r i a , p r o u t 
aiTcda di fpof i t ionjhüs remot is , 
fea a n t e c e d e n í i b u s jan vero prouc 
z f k d a proxiuvis , ícu concomitan-

t i b u s . 



rJn icfinttio anh 
í i b u s s íit confti tutave organiza-
í i o n e aJ animam requinta? 

Re fpoy.\¿ e o 3 ( i n x ra d o r i n a t n 
trad-kam; in l ibr i s de gev)eratio-
nejorganizacioneni requi l i tam ex 
parce materia ab anima elíe orga-
B i z a c i o n c m caufatanr in inltanci 
ge n e r a r i o n i s - a J i í p o f i t i o n i b ^ p r o -
p m m i l iaai anfece-dentibus,in ge» 
per e c a u (V tri at c r i a ! i 5 di fp o í i c i n a? 
l i a t í o - e Ü nawí animasexpartema' 
cen>íq i i . r r i t organun?*iíii quo pro-
pr ia^exercecopera t iones ; : fedno; 
i$i orgam) eau-íato* á d i í p o f i t i o n i -
bus remotis, , íed in s-auía-ro a p ro - -
ScHivfeyíllas exercet v cum i i l nd de--
íi n m cH'e ib iníVa nt i- gs ncra t ro nis r 
erg»- org^num eoneomicaiis, 8¿ 

ü o n anteccdenSj.eft requi fuum, 8£ 
fiiaiHl d e í í n m i m in hac definicio-

J I V Nec valer d i c e r e í Q n o t f o r -
gaFiurn ex dirpontipnibns p r o x i -
mts aonflatum fobr&q«itur ad For-
rnam g.eoitam^ NoB(inqpani)va"-
í t t j , Rarn l icecdimanet ab ipfa s & 
füb íeqoa tup ad' ip/am in genere 
c a u í á étfé^íira 3. tan-en ancecedit 
i p f i w ^ e s parrej^aterr*, :n gene­
re caufx marenaiis diípüíitiuar». 
V ide qu.r i b i d i f e f u n t * . 
j 2v N co rurfús valet JiccrCjCf*' 
f l n t i á jn 5 a n" m ae5,vtfbbftao t i a l e t% 
lionprjffe . icc ip' ,necdefinirij in or» 
d iñe a d; e r g a n 2 c c i d en tale. N 6 • 
f inquam ) ^alernaai fícut iiuliui= 
í¿b at fer aiiim arjgtmm*H fób íla ntia--
3is fit3yakr aceipj in o r d i n r a d ac»-
cident fciücet'in «.rdine ad; mate-» 
tUzw eotinnratcni- qirant i taremi: 
fe etíencu ípccifica auim^ valgt 

e f í n i n , & laccipi , in ordinc a d 
n»aterjani, quíc c o n n o t a r organíi 
accidéntale : vade lieet organmn 
accidéntale non vaieat fe haberc 
per modumterminiin recio COIK 
notatibene tamen per inodum 
terminiín obliquo connotan'; feu 
(vcformalius loquar/ vt obliqu--
UÍFÍ obliqui.-

S y pop ti? zltimt t ,af t iml£ petexitA 

3 1 * p R-o luce buiivé' particaíae 
1 n o ra, d n p i i cerne ííe v i ra iri í ' 

radicalera feu- per modirm aétus' 
p r i m i j T n a n i j f o r n i a l é , - feirper m o « 
áwvfí- adíusíecündialiam.Radica-. 
Jis^ieu per modum afíns primi, eft 
ctlani dúplex jnam datur radicalis 
rem o t a s qn as e ft p r i n ei p i irm p o t e-
tianrm9.& opera t iorum vitalium; 
B radicalis próxima qnas tantum 
eÜpmitipiirna operationum vira--
lium. FormaIi&, feii per modotn 
a#ws feeund ijeft a o itr? manen r,• 
quiQi,viuimus*v q u ^ definicnr per 
hoe fu$deít memria-fe y v t conftat 
ex PHiloíopho. h"b,f.pofl.cap.ó,-
vbi í ic 'm^Vitaetrfe iJi'aÜío\ & non' 

Í 4 v Hbc fnppolíf o d íco , pré^-
didanr particulam fie cíTe éxpli-
candamvqtrod anima (Ir afín? cor-
poris,liríbenris vítam in potentía; 
ira vi ly hahmírnori appclicr ^upra' 
particuim afltft; (Vtal?qn i a b fq ne 
g r a m m at i c al í i n re! 1 i g e h t i a v o 1 ¡31) 

í c d / u p r a l y j nam corpus 
orga» 



Dí'/putatwpn 
u ?«, ad d i i t i n í ! i onc m c o i «&f*afjicuai,aa Ghii íKíioncrn cor-

p o r í s uon organic i , cx«git a n i m á j 
fea eil potencia an imx , 

V la 

Üí8 O^-0complementroquaeíHo» 
1 nls inquires, an hxc deí ini-

tio ílc deferipnua s ve! eiTentialis., 
Pro huras quacíiti refponíione no-
t á j a h m f ü b ñ m t h m coaípletan 
cííe propria Bi rigor oía dennicio -
ne definibilefB j rubftantiani vero 
incompletas ifgullateñiis eílepro» 
priadefinidone deíinibilem: quia 
son haber coíiipletionem íafhcié-
temad ratíonciu genertcl 62dif« 
ferenfialemj& 6c foliíai l o q u í m n r 
de de h'ni c i onc quidditatíijaiiatias 
íampt.i9 prouc includicexplicacio 
j iem reí definitx , per prsedicaca 
propria & cíTentialia, 
3 ^ ( |«<5 fuppoíico dico^hác dc-
ÜnitioneincíTe amm% eíTentíale-n, 
uediim per modum elíentie , fed 
cciam per modum nattíra; coííde-
f ita?, í lado cíl J aam illa deíii;fcio 
«¡l efleotialí? ^ n'eduai per mojum 
«fíendác ^ fgdeílam per mdáu na* 
t u r r , qu« per medíaeíTencfalia 
cxpíicat deíinirünn, tam in ordbe 
ad ac^um eíTendi s quam ad aé^um 
operan !í; ítd haec definitio aniir^ 
talis eft : qiiia ília verba afínt fri* 
mtitcor^stii fh'ijíci , pote nú* vita** 

Í>Í .«w f s c x p 1 i c a c c líe n r i i rn a a i i n 9 
in ordine ad a^um eíTcn l i ; & Ü-
l,iid verbuantfrjdMící, cxpliccc il-
lirn inordine ad a^aai operádi: 

' o primal 
vt coñ-.Lic e^e^pol ic ione non c6-< 
mtrt i i : ergaprasdida d c f i « J t i o etV 
cíFentíalis., N^edum permodú ef-
f e n d í j fed etiaai per m o d u m na » 

17, Mee valct dicere,5qiiod í l ib -
ftarttia non p^reil d e f i n i r i , iíi orW 
dine »A acciden?, qnakcf t o r g a -
oü a d o p e r a d o u é f e q u i f i c u m ' , N 5 
( inqí ia in) valer maní íiece fubftan-
tia * v r e x p l í c a t eSebdse cone«p«* 
c.a'í.n, non vafeac per fe p r i m ó á z ñ * 
niJ i inordine adacciJcns , besié 
ta íien ve expiicat conccptnm na-
tars5 qni cflenttaliter eft prin-ci-
ipiummotus fea o p e r a d o í m m * 

o y ÍES T I o. II9 

tmldins áin hxe defimih s r a íhnaU^ 

§1* 

Mefirminrfgntsntís ^ fírtfiímtí» 

i . "pHímanegat 3 ex c o q u o j 
1 feutic aniinam racíonalcm 

non haberc, refpcdu eorpor!s,r3-
rionem ftjrm^ informandsjfed fo» 
lüm radonéformae afsiflentis 5 v,é 
alicer ac n^otor arsiíJit raobdi. 
Sic Plat:o,fimpliciu5.AIcxandcrr 
6¿ alij» 
7* Sccandaetiam negar con-
uenirc anim^ rationali ,ytrat!Q^ 
D iü, fecus vero ve eminenter c ó -
tent:u^,renfitiux SÍ vegetatitjae* 
SÍC Caietanus, Ferrara éeaHj, 
I t Tercia (quam pro conduílo* 



J n defin'jioammarationaHcompcUtammz? i ^ 
pe a r r p l e d o r ) d o c e : A c o t r p e t e r e ftnitio p r o p r i j í s i m é c o i r . p c t i í a r J » 
an ims ra t iona l i , nec citurs ve emi -
fiénter íí-niiiiux & veg.ecanuar có* 
t e n c i u x , íeci etiam ve rat ional i 6¿ 
rn tc l lca iu ie . Sicoi-nnes P h i i o f o -
p h i p r o alijs fcntennjs n-on r e h t u 

Frobacur j nam anima n i d o * 
h a í i s , v t í a i i s , eit aduscorpor i s 
phy l ici ofganici , <^c. Sed non eíl: 
a ¿tus inanmiacus j & morcLiusj cít 
ÍEt>níticuat irot^ineííí :.ergocft ac­
ta j viuns,. & ^fralis» M a i o r c o i l a t 
ex Concilio- Laceránerífi , \* 
t * 8¿ ex Cletiiencina, ivJe Samma 
T r i ü i c a i c , , eciira in C o n a l f i o V i c -
tacni á Cie ívenre ^ . v b i í k fautur. 
XJnnifieh éemieps ¿jfertrs f difend's-
reJcH teneréyfminaciter fr*fmñffé~ 

t ima n e n p f i r m a cerperh h§¿m*nf9 
per fe9!& ejfennahur T tanfmm h&t *-
iiem exnfefidm / 1 . X « m fi c , qu i d -
q m á e flfe n ría Ti te r c < per fe 9. c ó p 
t ic aKcni p r | d i ca f oyratione fui3.,& 
non ratione akerius fonmal-icatis 
prxconrenrs? cor.uenir: ergo s ni -
fuá racionaliSj.qn'ae: v t tali»j. eft per 
f e f o m i S ' & a é n i s eorp^ris ef t -edá 
per fe dcfinxca in líac deEninone, 
4,. Ptohazur fecundo a"nfma ra:-
t ional i s , v rca l i s , cí\ a(ftu5-nedum 
corpar i s , C c ü e t h m corporis or -
g 3 n ic i r t u m qu i a" zét u s riflFns r <k 
fietus^rion valcnr abfqwe cali cor­
p ó r e o e x e r c e r r ó r g a n o r t n m gura 
actus k í C d l c a n s , & volunra t is , 
connat t inI l f s imo modo txercen-
tur ab auimá. ípro h©c l i a cu , in co? 
pore organreo; etiam fiad í iabílá-
r iam horuny ülfimm- non- fit ne-
^efTariuniorganum 3 ergo hsrede-

ratióBar»,vt r a l i . 
5, T e r t i o probatur ad hon- ín^ , 
centra Au t to re s feenndse fenren-
tiar; n a r n i a i p fo r a m o p i n i o ac, n o 
[fAmn cooipetic hsc definicio anl -
n\x fenfitmae, ve ycgetariuaj c o n -
t t n t m m , led eciatn ve f c n í i t i u s , 
qtriá v t é i é ñ adns corperttergsttt* 

Sed etiam ve rarionalis cft 
á f tus corporis,. & c . Ergo non f o -
lumdebee e o n n e n í r e rat ional i vC 
fe n fi tina: contcnei íe d c t i a m v c 
r a t i o n a l i e n m ve fie etiam Sr 4^ 
ÍRJ CGtpens f Sct 

D i c e s : ergo d e ñ n i t i o no c6« 
nenie animse in communi . P r o b o 
h a n s c o n f e q ú e n t i a r s ; pernos ha-c 
def inido connenic animar -ratío* 
h a l i v t r a t iona l i . Sed anima ve r a -
t iona l í s non cff coa^nunis, ve! n o 
c o u e n í t c a m alijs animabns: ergo 

• ralis Jcfinicio n o n c o n u e n i t an i s i f 
& commení* 

Rcfpohdctur n e g a n d o confe» 
f i í cn r i am, . A d p r o b á t i o n e m dif-
t i nguo maiorem conueñ í t r s t i o -
nal: vt taríc»nali,- ly reduplicanJ 
te í u p r a roram fpeeiem anímse ra. 
tronalis-, concedo npaiorcm j ly v i 
rea aplicante fupra rat ionem dif-
ferentialeni aníi^ác ra t ional is , ne­
g ó iPaiorem,.& in eodem íenfn m*. 
goe.Kjm rainbrem'r nam il la v í t j -
sna expTcfs io contramina aniniae-
V t í i e , n o n v e ü animas fed difitreiiw 
ría anim«;2L fe quando in.prsefen* 
t ra íTerr tnus , anhnam ra t ionaiem, 
vtralcmiefle infiac defiriirione de» 
ñ n i r a m r non v o l ú m i u affirmare^ 
quod v l t i ina exprefsio í k deíiBi-



DtfpHfatio prima. 
ta.fcd q u o á hxc v inmaexprx f s io i 
v c c o u d i í l í n ó l a ab a n i m a f e u l í t i o a 

pr .T conten ta , participar racionem 
animse in pr^fent i t í c d o i t í ; vndc 
hsec p ropo í i c io a m m 4 r 4 t í o n a l ( s , t/í 
rattoults efl d t f ntt* j debet i n t e l -
l i g i in fenfii in quo adacrfar í j in te l -
í l ga t iC b m c U í n i m a fen^t 'iu^vttdts^ 
eñ in hac definmane defiaítz $ & fi¿ 
ficuthairc p ropof i t ione í i i a d m i t -
t u n t v t ve r a i ^ q u i a r a t i o d i fte rg n -
t ial is aoimf feofíjCÍiígryt condift i i í -
t ar a y e g e t a c i u a, p r « c o a te »t a , p ar* 
t i c ipa t ra t ionem anjmas vt fie , fie 
i t lain proptec eandeti í d.ebeuc ad -
ni i t te re rationem,, 

^ . I T , 

7, p R imum prima? fie fe habet: 
i v t \\xc dehni t io animae co-

ueniat racioRaii5opas eft, quod fír 
fo rma corpor i s /eu materias infoc-
mat iua jhoc ei noHeorapetit^ t n m 
quia ani m3 ,y t per íe fub{1íleiís,n6 
v á l e t ele in aiiofcunrqmaalias ba-
bc rc t appeti tutn ad'eorpus, quod 
c i al iguali ter repugnat ad pe r í ec* 
t i o r em operationem;tura á fimili, 
q w i a a c e i d e n t i a íp i r i c u ai I a, fsj b ft á -
t i a í p i r i t u a l i imperfsel iora , non 
vaieqt recipi in-fu.biecfto mater ia-
1 i.-ergo anima rationalis non eíl i n 
h a e p c s e o n t e n r a d e íi n i c i o n e. 

Rerpondetnrconcedcndo ma-
lorem , 6¿ negando minorem, A d 
p r i m a m probacionem d i c o , con­
t ra rat ionem fo rmx per fe l ab f i -
ftenris eí íc ext l ient iam in a l io , t á -
qqam in f a b i e í i o ink^fs ion is , íeu 
t a ñ q i u m k í u b i e d o rubílaniCjUÓ 

Qtufllo fecunda. 
yero í a n q n a m ra fubiec^o pura? 
formarionis ,quod po te i l dar i abf-
que inhxrent ia , & abfque depen­
dencia ab i l lo , cannuam a fub i l é -
tan te . 

A d fecundam d i c o a n i mam eje 
fe appetere corpus., a p p e t í t u f ruí -
« i o n i s c t i a u ? íl a pe-ríe cti orí o pe -
racione quodarn modo i m p e d i a t ü r 
a b \ \\ OÍ q u i a í n W1 o connatural ife i -
me n ó foium iáiam fed etiam alias 
exercer o p e r a t í o n e s j c n m de cou-
rnacuraliracione patt is fit o p e r a r í 
Ja ai i a com parre. 

A d t e r t i a r a i p roba t i o í i e m n e g ó 
antecedens; narn i icet aceidenna 
ípir icualia permanenter ex i l i e n -
t ia , íen qnse fe habent per inodnm 
h a b i t u é , non valeant e l í c , ra rione 
exceffus 4 í n t t a l i n c a m accidentis 
fp i r i t ua l i s , i n f u b i e d o m a t e r í a H , 
bene raasen íp í r i tua f i a vialia , qus 
liabencfeper modiun d i í p o f i t i o -
n i s , p r o p t e r p e r f e á t i o n e m inf imá 
•quam habenr^in genere fpir i tual í ; 
í i c 1 i c e c Í5j b ft a n t i ^ fp i r i £ u a 1 e s 9 q u e 
perfediores funtanima^ nó v á l e l e 
e í t e , nec refp ieere febie Sara ma * 
í e r i a l e , bese tamen anima r a t i o ­
nal is , q u » inter febílaritias f p i r i -
í ua l e s uifímtim obt ine t fp i r í tua l í -
fa t í s grada m, 
8,, Secandam fie procedir .Si 
animaf appetitu f ru i t ionis , eíTct i n 
corpore, extra corpas in l la ta fe-
paracionis efíec viol£ca$í leut quia 
ignis cft appeti tu fruit ionis in c e ­
t r o , ext ra i l lude í l in (latu v io l en ­
t o : i t q u i anima in ftaru feparatio-
nis non eft v io lenta , alias poí íe t re 
vni r inarura l i re r corpor i 5 v t iqnc 

quia 



• ÍICCI 

connatural ¡oí 

' ^ / i icjmltíc anima ratio 
c j a í - i na tu r a í i í e ? , fecundarn Phi* 
fofopíluKXS¿vÍ9/éntum ñulífim ejt per. 
fetuum : ergo incorpore Dari cífe 
per a t o d i t r u a é í u s tnformantis. 

Reipandetur r.es-indo antecc-
deris , ^ú ia anima. r>5£íóna!rs h \ $ -
t roque í l í t . tu .e i i tanquam in ftacu 
connafur^i i jnsm quia pars,c6uaJ 
tural f fs ímo í n o d a e í t IFI cpn-.par-
r e i & qii iaper íc rabíii1etis,efl c t i á 
e o n n a t n r á l i modo i a ftatu fepara-

i corpore tíc modo 
, quiapars coí ina-

Eural i í suno modo e i í i n compar­
t e ; nec exemplum a l í qu í i va íec , 
nam ig ' i is i t a e í l c ó n a t u r a J i t e r in 
c e n t r o , v t non h á b e a t a l i u m i o -
énm connaniraieni . 

Sed á d n i i c t e h d o anima m ñ a t u 
feparationis effc in (late v io len to , 
a á í i u c non fequitur quod natnra-
i í t e r valeac re v n i r i : natn ( v t be-
nc notant Complutcnfes hic) d u -
p l í c i t e r , poreft dsci aliquid cíle in 
í tacu v io len to ; p r i m ó quia habet 
a í i q u i i pofftiuurn c o n t r a r í u m v t 
á q a a c a l i d a habe t : f ecundó qaia 
carct perfectione fibi d e b i t á j v t ca 
ret Petras ccec;i5. Q u o f u p p o í i t p 
el ico, id qaod in primo íenfu el l in 
ftatu v iole to nó potef l in i i lo per-
rnanenter perfcuer-ire^quia forma 
contrar ia connaturahs CUTÍ con-

. t raria ex iíle nte d cb e t p u g narej & 
in hoc íenfu p r o p o í i t i o p h i i o f o p h i 
cH; vera: at vero quod e í l i n í U t u 
v io len to in fecundo fenfu , poteft 
permanenter in i i l o ex i l l ere 5 v t 
conftat in exemplo addu^io; cutn 
erg.) anima fe parata folum fít fn 
fioc í e cundo fenfu in i taru v io len-

to , i d e o p o t e í t abfque aliquo ia-
ccauenietite in i l io pcrfeuerare 

naturaii ' ter. 

i r r . 

fecunda [stiíemi£fhttd¿ms»tumm 
Nicumfecunda f e n t é t i x 
í a n d a m c n t ü fíe fe haber. 

A n i m a rat ionalis , vt calis ,non eft 
actus corporis o rgan i c i : t um quia 
p o t e n t í x ab i l la , v t t a i i ,d imanan-
tes non funt ó r g a n o c o r p ó r e o a í -
fixa*; tum quia pocentix non va-
lenreí fe a b í h a d i o r e s á materia, 
quam rad íx á qna d imanant ; fed 
p nenrijc non valent recipi ín ó r ­
gano c o r p ó r e o : ergo nec anima 
qua c f t i l l a rum rad ix . 

Refpondetur negado maiorc , 
A d p r i m a m p r o b a t i o n é Í 1 i c o, a n i -
mem rationalem nó folum eiíc ra-
dicem in te l ie¿ íus ,8¿ v o I í i t a í i s , a b 
ó r g a n o c o r p ó r e o non d e p e ñ d e n -
t i u m quoad f u b í h n t i a m , fed e t i á 
fistus, & tifus, á c o r p ó r e o ó r g a n o 
depeadentium, nedum quoad mo 
dum , fed etiam quoad fubftan-
t í am , & fieexigerecorpus orga­
rúe um nedum v t p o t e n í i . E mate­
riales exerceanc fuis operat ior 
nes, ícd etiam v t fpirituales alas 
modoconnatura l i fs imo, ( i i ce t no 
i ra p e r f e d i o r i } exerceant : non 
enim cujod pertedius e í í , c ó n a t a -
raliuseft reí j vt c o n t a r í a feietijs 
Jnhiisis,qaae iicet perfe Afores fine 
acqnifi t is , non tamen funr ille i ta 
c o n 11 a t u r a le s h o m i n i fi c u t i Pt e; íi c 
íicec iiicellecliis no í le r iafcpara-

I t i o n b 



Dif^utatiz prima 
t l oh i s ftatu modo per ie£t iur i i n -
te l l igac, non t a ñ en mo<fc»conna-
t n r i l i o r i ; c u n íic potentia parcis 
exigentis corpus» 

A d fecuadam admicto t e l l e í t u 
non effe anima abUrnct iorcm; ve-
n i íw tau ieñ ex hoc non iequi tur» 
q u n d i n r e l k d u s a ó valcat recipi 
i n anima-, nani an ima^um fíe fub-
ftantiafpiricualis,p£r íe í ub í i i t é s , 
valesrecipi in aiateuia, abfqueeo 
quod á íubie í f to d á p e n d e a t , can* 
quam á { u b í t e n t a n t e ; at vero po-
t c n t í s fpiritnales c u m l l n t i nge -
sers accidentas nonvalent recipi 
sisimcdiatc ü i í u b i c c l o n i a t e r i a í i , 
abfque eo qu-od ab i 11 o d c p i d e á r f 
tanquam i h i b i t & o fubftentante*, 
& ideo p o t s n t i f fpinmales no va-
k n t recipi i.mmecliatc m Fabiedo 
marer ia i i , z ú l íl anima, in t i lo i m -
p e d i a t e p o í & i c recipi» 

fí. 

f a H j m s M sx fJ tavS defirJfhmm^ 

7 . X T T eíTentia animae a nobis 
f res gis i noo t e í ce r e t eatn 

cxpl icani t P h i lo íopñus hac tecú-
da de f in i í i onc . rfmmaift , (¡mw* 
mmmjeniimrj , mmm$y & inídlt-
eim*sprime. Er l i ce t ha^cdefiuitio 
ab omnibns ad rn i r r a tu r , tamea 
non omnescam eodera esponunt 
p i o d o j r a a l i c i u i d o c c n í j P^Aia4 

de r in í t i onem conuenire anlmae í a 
c o m m u H Í . Sed non l ene nam ani­
ma vegecatiua non e l l j qua fen t i -
i r u S j nee q u a ín rc l l i g imus ; & tra­
men efientialitcr p a r r í c i p a t racio-
nem aniirae v t í k : c rgo in p r s íd í -
¿ta defínitiofic anima i n c o m m u -
n i n o n eí l á Pb i i o fophoexp i ; ca -
t a , p r ^ G Í p u e cum in prima definí* 
t i oneTi t iam aniu i íE ve fíe decla­
rar a elle nGí a, 
a . Qilare alíj dreunt folum con* 
nenire animas, ra t iona l i . Sed Ucee 
t o t a valeat animae rat ional i ap-
propr ia r i j non t a m é eít iuxta n e-
cem P h i i o i ü p h i , ve es dicendis 
conftabft , 

E t i d ; o dico rn prssfenti non ío* 
lum tliifie dcfiüi tam. an imá ra f io« 
uale¿r., fed o i r n e s gradits anima'^ 
hoz t ñ omnes d i S e r e n í i a s anim^y 
vr fiCjCÓtraaiuas: nam poftquam 
P h í l o í b p h n s i n p r i m a d e f í n i t i o n e 
á e c l a r i u i t e í í e n t i a m a n i f ^ ^ v í H c , 
cont íeniens crac v t ftacim explica* 
rc t ra t iones fpecislef ipfius ani-

ideo . Ínpr«d i<^a de f in i t io -
ne funt ab i l lo explica» 

Et quod in prima par t icu lafc i -
í i cc : vil* i M U * iv >n frt b t e i k d a ^ v i t a 
y t f i c , vtabOrahens a b o ^ r - i b u s 
v k x g r a d i b n s ^ í e d fpíüra v i t a ye» ' 
getacina, c o n í U t , tnm ex P hilo» 
f c p h o , t e x t ¿ i S.vbi hanc repetens 
tíehnitionem dixic avma- # 
tipinm '.f>egeMnd»f.enHed*s&c» T n m 
ex D . T h o j n praese r,i5t ex a $ Je ¿io 
4 . v b i loqueos de hac pa r t í cu la aíc 
vikere enim referí ur ¿d pnníif ¡uve* 
getaiüium.Tmv quia n o n pdreft af« 
l l gna r i racic>quare ünt aii^ anim^ 



QuQtfitgenera mimarum^uot v k i ^ x 
t p í í c a t x u b i q u e eo quad vege- « a ; c r g Q (tare definit io aor ex 

t a c i u a I i t i n p r ̂  fe H r! e x p i i c a r g: e r -
g o í i i prgdicta defi n i done fueni tí c 
expl ican: r a t t óoes diftcrctícíales 
anitiíac in cornmtiüii 
| . Vade leginsujs huius defíni-
t í on i s reni t ise l í j inú-ham V E í i c , n o 
ío! u ai contra hi pe r vít a m v e g e c a -
t iuam f fed per feisfitíti^m t ¿ non 
v t c a m q u e j e r i í l a m . f e d ctuim pee 
p c r F c á í áréj íci l íccr per loco m o r í -
l í a m , & J í n i q u e per i n t e ü e d i u a m 
é di n i b H s p e rtc ¿t i o re av. c n ro e r ^ a 
o 11 ncsilla: diífcrcíttiae a n i i n r , vtt 
fíct íinc i n h o r n í a c , ídeb prapric 
¿ ¡x ic e i íc quQvmimm & ly^ii am 
vmunr, 

^ I L 

D i ^mUuu hfim dcfnitUntSé 

4* T N q ' n r e s , m hvc dcf iní t ío 
* fie e f i e n t i a l i S j V e l d e f c r i p r i -

i?a? Brcui ter reíponaeoeíTc c l í e n . 
th l cm aaúnac , non per modum cf» 
fencis , fed per n i o d u m na cu rae 
c o n í i d c r a L £ - . r a t i o c í l , nam hírc 
oc í in ic io expi ícai : a n i n i a m in©r-
«iiae adaf tam operanJi • fed con-
cepeus nacuri: f v t ab c í íenc i í co -
í e p r u c o n d i r t i n a u s } refpicic ac­
túas operandi : ergoh.ee deh'ni-
í io e í t etTen&iaíis a n i m s , per m o -
d u m n a r u r ^ e o n í l d e r a t a ? . 
4» I n í u r g o e x D i u o T h o m a , 
l e f t . ? . t c x . i ¿ . vbi loquensde hac 
d e h n i t i o í i e zkmamfcñumcík ¿¡md 
fredttU demenñr^íte úíiapoñerio-
r i j í e d d e f i n i t k ) q u s dácur per 
R i e d í u m á ! ) o f t e r i o n , e í l d c r c r i p t i 

m a e c f f e f l t i a l í s , 
O t e o D i u u m T h o m a m h m c 

dehnit íotTem ap^ellafie á p o í k n o 
f i o r i , non q tía non íí t efíentíaiis 
atumac-per ruoduin natura conf i -
derara^fcd quia rtoncíícflentia-
Hs aiiima: per n iodum eíicncia: 
c o n f í d e r a t ^ ; & cuín c o « c c p t u s na-
tmx rLib-Tequarur tanquam ra t io 
á^poí ler ior i adeoneepeum e l í ea -
lia?s ideo hanc de-fíñitto.nem de-
moiiftracisnc a pofter ior i nancu-
patsit | ac per confequens defetip-
t k u m rcfpcdu c ó c e p t n s e í T e n t i i , 

Q V /£ s T I O I V . 

£^etjsrttgsmra énimarnm ? ^uo¡m2 
u ? (¡wt ve pete ntiarum ¿nim* \ 

I . 

Praií&atjíur tliqual 

l l n r O t a huius q u j í l i o n i s díf* 
, A fícnlcasoricur, cxde f in i -

tmneiecunda a n i m ^ i n qna anima 
dii i idÍLur, in vcgcu t iuaa i í cn í i r i -
uam^loco nao t íuam, & rat iona!c | 
& licer p a r t í c u l a , ^ * loco mensmur, 
m t excuAr i f to re í i s non appareac, 
( e x cuius fupcradditionc t o t a 
h^c « a íc i tur c on r rouer íí a) n i h i 1 o« 
minus quiaab ó m n i b u s , cum D i -
u o T h o m a . a d f n í c t i c u r J d e o c o m -
niunicer inpra:(cnci afignant D o . 
^ o r r s tres animas generice diíh';^' 
¿ b s j videheer o ^ / z ^ r / í } fa j ¡u~ 

t O tntelUiltHgm ^ &.qiiac«oc 
gr^dus v i t a ; , videlicec veg:tatr,rlt 

i 3 p f j^ 
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fenfithmm , loto moitunm , & tr.idle-
üimj»'3 & dcniqac qninque p o t e n . 
Eias, videi icet ytgetamtm »fcr/m-
p,?^ /ífíj motmam i tntei¿et i íH*mt& 

2. Sed v i i n t d l i g e n t i á c e r t a n t i -
nis h a b e a s j n o t a p r i m ó , e x D . T h . 
i . p . q , i 8.ar. j . q u o d v iuent iadi f -
t i n g u u n t u r á poder i o n á n o n v i -
weatibus , per ordinem ad opera-
fvionem. Vnde ( i u x t a omnes P h i -
lofophos) i l la forma o b t i R C t p c r -
ícáioncm anima:, qux elt p r i t i c i -
p i u m j íeu radix aliciuus operat ia-
pis c k u a t ^ fupra operarionesre-
r a m inanimatarum , ve! qvx t ñ 
¿ r i n c í p i ü m nioi t is a fe ; SÍ ÍÍC v i t a 
c x p l i e a t u r á P h i l o í o p h o per hoc^ 
q u o d tíimmtfkai* > 3'deü perhoc 
q u o d elt eífe priociprum a f t i n u m , 
^ ¿ pafsiaum operst ionis a f e p r i n -
cmaiiter dimanancis. 

l l ' ñ rebus namque inanimatis 
t r ip lex imperfeé t io reperiurr per 
ord inem ad operationem^ prima 
croodnon gaudeanr principio i n -
trinfeco ( í a k i m pnneipal i} quo fe 
l i i 0 u c á r 9 í k u t lerda & grauia^qux 
í p e d a l i c e r non ¿ k ; , íeá a g e p e í á -
t e funt m o r a . Secunda/quod^pe-
ten tur per qualkates. materiales, 
& fen í !bdes . T e r t i a q u o d omnis 
©pe ra t ic excrceatur in cc rpore ,& 
Sa i l lo rcc ip ia tn r . ( , 

I n r c b u s r e r o a n i r n a t j s , eeon-
«erfo t r ip lex perfeaio reperi tur; 
p r i m a , quod Ücec opercntnr per 
qua l i r aces fen í ib i l e s ^ & mater ia­
les , tamen operantur pr incipah-
í e r , U non in f t rumenta l i t e r , t a -
ü s q u e uiodus operaadi so romt t» 

n í t e r folec anima; concede v e g e » 
taciuje. Secunda quod licet ope­
ren tu r medio ó r g a n o c o r p ó r e o , 
& m a t e í í a l i , tamen non operan-
tur per qualkates opjnino mate­
riales , lecl per qn a litares i i u c n -
t ionales , 8¿ ta í i s í n o d u s ope ran» 
d i folet t r i b u í animas f e n í m u » ^ 
T c r t i a , quod Hcet opeeintur in 
corpore , n o n t s m e D n edío ó r g a ­
no c o r p ó r e o s S¿ talis modus eft 
proprius anima rat ional is . 
3, Secundo nota , (exeode San-
a o T h o . l o c o fupra c i t a t o ) q u o d 
t r iphei ter p o t e f t al iquid moucr i 
ab al toi pr ime , quantum ad exe-
cutionem , quia non haber in fe 
pr incipia prircipal ia mofas» Se­
cundo, quantum ad ío rn iam5quia 
non habet á fe v i r tu te tn c a u í a t i -
uam m o n i s . T e r r i o , quantum 
ad fincm, quia non a íe fed ab a l io 
ordinatur in fíriem. 

E x qu o e t i a m fi t q« o d t r i p 1 ic i« 
ter pofsit al iquid mouen á fe; \>x\\ 
oíd a.quantum ad e*ecunonern. 
Secundo , quantum ad executio* 
nem 8¿ í o r m a m . T c r t i o , q u a n t u m 
ad e x e c a t i o n e í n formam , ív fine. 
P r i m o m o d o dienntur plantas 
moucr ia fe , quia n o n i n v i r r n t * 
generancisr, fed per v i r tu tem á ge­
nerante a c r e p t á prrncipajiternth-
t r i u n t u r , crefcuut, &í rué r ihcaRt» 
Secundo modo m ou en tur fe ru ta 
á fe^quia non folum funt pr incipia 
principaliafui motus , ficut plan^ 
t;e, fed etiam á fe iplis habent 3 U 
nona generante, forma per quam 
operantur ; nam licet á generaote 
liabeant po tenuas fen l i tuus , i í l« 

ramea 



Qnotfit genera animarHnhqmt vit t j jc . i ? 
tair.cn non fufficíuncld fe n Tu i a- uacojuines tur ín teTTeamuínDci 
ne ni , fe el viera hoc cxpoícntit 
idaralsm f o r m a í í i # feu ftíceiem f >«-
prelfar tT, q u s potentiam ad calcen 
dc te rminaRC reuutioncuT \ i u v t * 
í l luá Auguí l i c i ,ib o&$dlo C/fcten-
tia parfmfr notttia* 

Caeccrum iílc modus motfonís i 
fe,in opiuioitc c o m m u n i j h a b e c la» 
t i ü H t l i n c m , diuidíturqae mduasj 
r.am quaedam funt a n i m a ü a im-
perfeda, q u « nórecipiunc ípecies 
obiedorum dHlantium, & fíe ca­
rene moca progrcfsiuo j vt patee 
ín animalibus lapidibus a f f i x i s ; 
alia vero funt perfcéta, qus peres* 
piunr o b í c d a d i í H c i a , media fuá 
ípecie , & fie gaudeut moni pro-
grcfsiuv), vtillorum confequan-
tur perfedionem : nam a ni m alia 
per fe d a videnr c íbum diftantcm, 
qnem ve manducenc motuflntur 
progrefsiuo: tercio modo mouen-
tur 3 fe rationalia, qnx nonfolum 
l u b c n e á f c c x e c u t i o n e a i , H for-
mam/edet iam fincm v t | c ó f t 3 t c x 
Ididis s .Phyfic .Jifpu. é . ^ . ^ . i * 

4> NotadeniquCjhanc diui í io-
íicmatjiíii2E,inuegcíatíüani,rcníi« 
Ciiiam^Si rationalem, ciie quafi ge 
ncrirupremis, in genera inrerme-
¿ i a , feuin fpecics íubalrernas i l -
l ius ínó vero Ínfimas; quia fub fpe-
cie determínaca atiimx vegecat í -
u « , pintes fpecies arborü i¿ her-
barumeócinentur; & íísniliter fub 
anima fcnfiriua plures fpecics ani-
nialiá conrinentur; lícer vltimum 
diai í ionis mébrum fit ín fpecie in» 
fima: nam liece fub v i u i a c d l e ó U -

Angelorum , & homimim, t tmef i 
in hac d íüi í íone faic vira intcl lc^l 
Ra determinara á d v i t a m o r c á e ^ 
forma fubrtantiali materia infor. 
r^r.ce fciiicct ad v iu iu iatelledif 
u¿ hominuíR, 

I 
f i r . 

t rúp r i a mentt 
K lracre valde anceps eí l 
dccifsioi nani tt meneé D i -

ui T h o m a í , & tere omnium D o -
aorum con falo, propriam dcfle-
rof u propriam ampleclor.nouita-
ecm opinandi ti meo; & Í I c q u o d 
eligam ignoro. Amicns P l a c ó l e d 
magis árnica ventas; accipe ergo 
proprium iudicinm , & fi non pro 
ceruminis refol i i t ione,falüm pro 
rationedubitandi. 

I n rerum nacuta tria tanturn 
videntur eíFc genera anrimarum, 
triayiuendigenera, triaque po-
tcntiarum aaimar ge; era : prima 
parscommunis eíl & fie comiru-
nicerprobatur; animara tiipliei-
ter tanturn valenr in operado ele-
uarifuprares inauimatasj primo 
quia principaliter polTunc operar! 
á í e , & in fe,pcr qualítates nimi-
rum macerialcs;fecundoquia pof-
funtoperari per formas inrencio-
nales i fchabitas,& a materiaali-
qualircr depuraras : terrio quia 
posTunt operari per qualítates de 
formas omoino fpiritualesjíed df« 
fiinaio genét ica anirnarum fumi-
tur ex prxdido exce/Tj feu cleua-
tione:ergogenera ininiarum funt 
tria tanturn; p r « c i p u c c m n non 
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Bifpiitñtioprinu,QjMfiiofMfia 
í í t e x c o g h a b i l i s ' a l i u s e i eua t i on í s g e n é r i c a d i a i n a i o graclns^no a l u 
modas. 
7. Secundo probaturcade pars: 
inammaca po í lun t tnp l i c i t e r m o -
wcri ab alio ; & é conuc r ío a ni ma­
ta t r i p l i cke r t á t u m valenr moueri 
á íej v iáe l ice t quantum ad e x e c u » 
í i o n em, for m a m 3& hacn: *, fed qu i -
l i b e t prot iusmotioms á í e conOi-
t u i t animam generice d iñ in -da ro : 
c rgo diui í io genér ica aainis á no-
bis & ab ó m n i b u s communirer 
a í ignaca e i l legi t ima & adaeqtía-
t a . 
8 . Secunda pars huiu? re fo ln t ío -
nis defenditur á recentiore noftra: 
f a m i l i a , ex eo quod fenrit nulla da 
l i animalia ica impetfeda , que mo 
tierl non valeant localrtersad c o g -
nofccnda ob ieda diftantia, feesn-
d u m m ai ore ni vel minorem per fe-
f í i o n e m fenf í t iu i ; quare con í cque 
í e r a f f i r s n a r , gradum loco m o t i -
w 13m uon eílc a feni i t iuo d i i l inc -
tVLVñ» 

H x c ra t i c non conorncit i n t e -
' tumnain vel p r ínc ip inm radicale 
inoras progrerslui babet d i f t i n ^ a 
i n genere mo t ionem s fe,vel non-. 
S i p r i m ü j ergo licet fir í emper fc-
parabil is re alicer a í c n í m u o 5, er i t 
tan-en díf t inclus ge per i cé , no a l i -
t e r a c i n opinione1 TMoiDíftarum 
p o t c n i i a loco mot iua cftrsabter 
infepafabil isab appetit iua, & ta -
s r tene í l generice diftincta ab üla^ 
& non alirer n e p a í s i o eR infepa. 
rabi l i s ab a l i o n e , U é c o n t r a , & 
tamendiuerfa cof t i tuunt genera; 
í H e c u n d u m : ergo ex Teparauone 
liuius petenu» noadebsE c o i i i g i 

ter ac non co i i ig i tu r in gradu fe»» 
í i t i u o , cciani íi in aliquo animal i 
í c p a r e t u r pocentia vi i iua ab alij,s 
porenti js fen í i tmis ; quia hsec non 
h á b e t diuerfum modum motionis 
á fe. 

C o n í i r m a r u r & cxplicatur l i x c 
r a t i o : íi radix vitaíir, potencia; lo» 
co spotiiá» eíl gradas a f c n í i n u a 
generice diftinCtus f cqu i tu rq^cd 
ralis radix potencia? loco m e t i u a 
íl t anima generice diftincta a I cn -
fitina j hoc fecundam non dices: 
ergo nec p r i r r i u n . P r o b o fe que* 
lam; grad u s 1 oco m or iu n s,v t c ó -
d i 11 i n 6. u s zh anima fe n í i t i u a , ra -
cir animatutv ; tun i quia anima t i 
sbinani íTsato ío lam per viraní c í i 
di í l i í iéhim t t i im quia i f t t gradas-, 
vr eondift inaus ab aÜjs , eft adus 
f.orporis p h y í i c i : ergo fi gradus 
l o c o m o t i u u s e í t d i ü i n é t u s afea,-
í i r iuo generice , etiani efl anima i 
íenfíriua generice dil t incta^cuin i 
dcfínítfone ad def íni tum opr ima 
fit con sequen tí a • ergo ex m a l t i -
plicatione genér ica graduura.op? 
t i m t k q u n u r nndt ipi ic i tas g e n é ­
rica an imarum» 
o. Dices p r i m ó : gradtun loco 
íno t iu u m n o n e 0 e a b ío 1 u . e a a u m 
corporisj fed a f t e á i o n é a é t u s f e n » 
fuúiiyvcl aniñe CE íepJcmse .Sed có» 
t r a e ñ ; n a m in í e n f i w q u o gradn3 
loco ni orinas eí i affeaio a n i m » 
fen(itiu3e,cft criara gradus íení r r i -
BUS a fíe d i o anirase v e g e r a t i u á i n á 
íiciu ifte perficie i i t a m . í k iile i l lá ; 
fed nonobftac k o c , v t gradas fen-
¿ s i u u s ü b i i ü e a c p c i f e ó u o n c m : e r« 

: :~ • 



t¡it genera antrn 
go nec ve loco rooemus o b t í u c a c 
eciam perFedioncm an ia iac j í i reca 
el l contrar ioruin o p i n í o , 
i o. Dices f ecundó , cum G o m -
^ k u e ñ f i b u s ; mulcipiicicatcni ge«« 
ncricafn a n i n u t u m d e b e r é aecipí 
e?' d iue r f ae l eua t iüne fuprn r e í i í i a -
R í r H a c a s í q u x cum folum íít ia t r i -
p l ic í differentca, foluctí {iicit a u í -
m a r ú genera Cria : ac v e r o g r a d u s 
v.it«,reii modi viwcüdi, non ex ele 
uatione, fed ex d íuerfo m o d a m o -
u e n d í á fe deber a c c í p i : 5¿ cum i a 
genererenfuiuo vaicant res m o -
ucr i á re,qiiod ob ieda i a dif tácia , 
fediftancia, ideo debec a í s ignar i 
Kiult ipl icicas g e n é r i c a m g r a d i -
bust a b í q u e e o qaed a ís ignecur ia 
An i tu i bus. 

Sed contra eí!,* n a m moueri á 
f e u o a i o b i e d a d i í l a n t i a , vei io 
diftaíUÍa,nQíi argui t diueri i tareni 
generieam m o t i o n í s incra ge ñus 
vice Íenritiiia3;cú mocio á fe ,quo-
ad ob ieAa ind i l lan t ia ,üc a fe quo-
ad execationem, íor í í jamfí ícut 
cíl loocio á fe quoadd i fUnt ia : er-
go v t r jque tnot io i n c o d é eil: gra-
du g e n é r i c o v i t s* 

C o n t r a e d fecundo.Quod me­
t i ó á fe fi t circa hoc vcl i i lud obie* 
<3"n'n(diimmodo eadem principia 
l í io t ioh is á fe habcatjni.nis de ma 
te r ia l i íe haber ad m t í k i p l i c i r a t i 
generieam v i r ^ ^ v c ex fe c n n í i a t , 
¿¿ aduerfarij admiecunt) e r g o f i -
m i l í t e r quod m o t i o á fe fíecirca 
o b i e a u m tnagis ve! m i n u s d i f í á s , 
nimis de mater ia l i deber fe habc« 
re ad muitiplicícatcfl) generieam 
y i c & . 

C o n t r a e d ce r t í o : m a i o r d i u c r » 
ü t a s m o t i o n í s á íe datur Ínter cog 
n í t i o n e m fení i t iuam,& appecituia 
fennciunm : cum illa trahac res ad 
ffí & iíle ívraE ur ad res per modura 
inci inacioms, q n á k t e r hoc quod 
C i t m o u e r i afead e b i c c r a d ü t a n -
r ia , & ind i f t an t i a j í ed i l l ad iue r í i -
t as i ion ert ínffícicns ( i n o p i n i o n e 
oranium D o í i o r u m ) v t in genere 
íenficiup n rü inpHcen tu r gradas 
genence \ q n i a a p p e t i t u s í e n f i t i -
uas, íicüc cogni t io fenfitina ío la m 
m o u e c u r á fe quoad e x e c u c í o n e m 
U formam: ergo íi cniíiter non de -
betfufficcre diuerfícas mo t io ni?, 
quoad obief ta d i í l an t i a & indif-
tant ia , v t mukip i ieen tur generi-
ce gradas vita» in genere fenut i -
uo : cum vtraqne mot io ío i am fíe 
á fe quoad e x e c a í i o n e m , & for-
m a m , 

x i . Dices t e r t io : i n t r i genus 
ariimaefenííciuaí i f s ignar i d u p l i c é 
graduar v i t ^ j quia p o t c n t i t loco 
morina yalet ab alíjs í e p a r a r i , v t 
c o n f í a t m animis an ima í íum i m -
perie<aorum. Sed contra e i l , naim 
potent ia v i f í n a e t i a m déficit t a i -
p.e,c'aa-í exigentia n e g a t i o n í s c p -
p o i i r x i & ramen in o r d í n e ad p j -
renriam vifiuam nondif t ingui tuc 
alias gradas vita; f end r iu r^ q u i i 
nec pof i t io , nec c i ren t ia p o t e n r i r 
viíjnae infert incra gen as anima; 
fcníitiuas aliad gemís mot ionum á 
fe; ergo íimilirer nec exp-- í i t i one , 
nec excarenria potent ia loco mo-
tiug debet inferri in o rd íne ad po« 
tcn t iam loco motiuam non as gr^-
diié vita; íucra genus a n i m « í emi -

i \ c ius j 



IMfpHtatioprima. 
t m £ ; c u m in t ra tale gemís non ín -
ueniacnr a l iud gemía motionis i 
fc^tccnanccprobatuni , 
x 2, V í c i n i ó p r o b a c u r hxc ter-
t i apa rs , ad homincn; contra T h o 
r i i i f t as : nam ex d o d r i a i D . T h o . 
( v t v i d e r e e í l a p u d Carmel i tac in 
prarfcnc^dirpw.z .q . -» § » 4 ' a ^ v'iX\~ 
mam ob ied ioncm ) e x e o p o t é n a 
loco mot iua n o n eíl* d i ñ m c t a in 
brucis ab appeticu íeníiciuo sJICC 
i nhomin ibus ab appen'cn ratio^-
u a I i , q m a c o d e m a p p e t í c u , q ti o e f-
ficacicer t ed i t animal per modum 
incl inat ionis , in bonum diftans, 
cnedio ac tuformal i rc r im manen-
t i , tendic e t iam ad execut ioncm, 
fe ti confecutionem e iu ídem b o n i , 
med io mocu progrcfsino ab a ¿tu 
v i r c H a l i c c r t ráfeunce eiurdem ap-
pet i tuscaufaro, l i c c t monis p r o -
g r e í s i u u s n o n compare tur ad ap-
peticnrti ficuc a ñ i o ad agens, fed 
í i c n t e í f e a u s a d agens ^ nam cor-
po r i smebra i n ordinc ad m o t u m 
f rogrefsinum le habent iicuc la-
p id is emitas in ordine ad m o t u m . 
T u m í iC j 'n iDoaorcs in ordinc ad 
Appe t í tu ro n5 dif t ingunt gradum 
vita? gcncricc dií t inífiam , sb co , 

i n b t a t i s f ñ í a d i x p o t e n t i í e 
íenfítiuae 5 & ab £03qiii in h o m i n í -
b u s r f l radix potencia in re l l ea i -
mas; quia appetitus noncoaft i tuic 
g r a d u m , fed confequitur ad gra* 
d u m : erg© propter canden) r a t i o -
nem non debet afs ígnar i gradus 
difilna9 in anima in ordine ad po-
t en t i am loco snomam , cunaj'fta 
n o n fi t ab aDPCtitn d i t l i n a a ; i m ó 
£ t m u ñ a s fecundarium potenusc 

^tufito qiéáría* 
appeciciu^ : fi ergo in ordinc ad 
pr imar ium munus non a í s i g n a t u r 
gradus d i í l i n d u s ^ t u r deber a í s ig 
na r i i n ordine adfecundariunn? 
15. T e r n a p a r s , q u 2 á n u l l o d c f -
f e n d i t n r D o c t o r e , videlicee po­
tencias anima: gene r í cé fo íumcl íc 
trcSjvegetaciuam, f e n í i t i u a m , 5c 
ioteik<S:iuam,fíc p roba tu r . O m -
ne ^cnus mot ionis á fe , in poten-
t i j s formal i te r A p r o x i m e e c t e n -
tmiT,eft inanimaradical i ter & re­
m o r é conten tum 5 fed in anima 
tan tum con t inen tu r , radical i rer , 
fearerrotc , t r ia genera motionis 
á fe;alias numeras animarum non 
e l íc t tantum t r ip lex : crgo in po-
ten t i i s fo inm contir .cntur forma-
l i ter & p i o x í m e haectna genera 
tnot ionum á fe ; a tqui ad hxc fo-
lumfunt necc i ía r ix t r e spo ten t ix 
gener icé 'd i f t inél íc : enm (fec im-
dum P h i l o r o p h v i m i & v e r i t a t c m j 
po ten t i í e d i i l inguan tu r pe ra ñ u s : 
c rgo po ten t ix a n i m s folum funt 
gene r í cé tres. % C o n f í r m a t n n p o -
t e n t i y animf d i m a n á n t ex anima; 
fed in anima f o l n m darur t r i p l ex 
^enus ¿ i n e t í i t a m t e r g o ab i l l a f o -
í u m p o f u n t dimanare tres po ten-
x\x g c t i t r i t c d i í t i n a a í , f e i i diuer* 

14. Dices cum C o m p l u t e f i b u i i 
potentia ' d i í l i n g u n n t u r per o b i e -
£ r ü r e , i n e í i e o b i c a i , q u o d e í l gc-
i iericé q u t n c u p l e x í n a m po t e í l a t -
t i n g i per intus íanipfionenR , hi íic 
p rox ime verfatur circa i l l ud p o ­
ten t ia ve^etatiaa ; vc lpotef t a t -
t i n g i v t Íci3fibile,mcdia ípecie fea* 
fibüi»& fie Yer facurc ica i lh iá p o -



QHOÍ ñi ¿enera anmaruw^qmt vits^c* é p 
f i n t t a f e a i í t i u a 5 vel poreft a t t i n g i 
¿ c u n d u m racioacfn encis, media 
fpecíe ^ii-icuali.5¿ iTc verfatur cir-
ca illad^pocencia incelk't^iua j vej 
p o t c í l accingj fecuatium racionem 
b o n í , per moJuai incI inat iouis , in 
ordlne i « t e n t i o n i s , & IJC verfatur 
circa fllud potecia s p p e t i t í u a ; vel 
de Dique p o t e í l a t t i ng i fecundum 
eahdefn racionera boni , per m o d ó 
nichnarionis , in ordinc exccut io-
nis^ U fie verfatur circa iüud po­
ten ría loco moriua: ergo p o t e r í a 
non debeac muk ip l i ea r i g e n e r í c e 
l u x : a nu»Itíplicatio4iem gene r i eá 
animarum. 
x 5, Hsec e(l D o c t o n i m r a t i o , 
cónc iBb ílilo p r o p o í i c a ; ad qtíarn 
fateor qi ioJ pote t i t i s nonfolum 
acc'piuut vnicatem genericam & 
fpecificam ab aéfcibus , íed etiam 
ab ob ieé t i s i (ve conftabir ex d i l p . 
fequenti) verunramen Ii.rc íolurn 
t r i b i u i i i t vuirates qnaii país inc , 8¿ 
rerminatiue, v t a t r a ca ab i l l i s : íi 
crgo íblu da*ur t r ip lex ge ñus at-
t inClionis, feu modonis ri fe , ex 
parre a ¿ l u u a i , qnomodo vale b i t 
dan"ex parce o b i e d i quincuplex 
a t t i n f t i o p a f s í n a , U tenninaciua, 
cum híBC,arrii i¿tioni quafi a f í i u e , 
cug fe tener ex parte morienis feu 
a í t u s , debeat correfpoiadere ? Ec 
quoda t t incHo pafsíua per m o d ú 
inci inat ionis non dineríificec rer • 
í i n m gemís motionis á íe} cenftac 
exeoquod ralis p o t e n c i a e í l i n t r a 
idem genus motionis á fe , v t a!i-
qnid ad i l lud confccuciHT,ctiam íi 
fít fnb di . l indafpecie e iu ídem ge-
neris. 

Tm¿i»fm Í* 

16, S e c u n d ó probatur c o i u h i -
í i o . P o t e n c i a l o c o i r r j í i i i s ( v t d i -
:<! fnpra ) n o n d i í t i n g u i t u r ap-
pet i t iua , íed efí rnunus fecunda-
r ium a p p e í i r i i i « ^ ' & fie cojnpara-
curad a p r e t i a i m , f'cnt v f u s l c g í -
cs comparatur ad d o á r i n a n i ; vel 
ficAit L ó g i c a vtens comparatur 
ad docencem: ná í:cut vtens exe-
cu t ion i niandat i d , quod pr^eep^. 
tun i e í l d docente; íic loco inotma 
executionis ordine c ó - e q u i t u r i d , 
quod ordine i n r é n o n i s i n t c n t u í ü 
eft ab nppetiar, fed L ó g i c a vtens, 
nec in genere , nec in fpecie eft i u 
efle feibilis d i i l i n d a a d o c é ; e : cr­
go nec potecia loco moriua debee 
d i i l i n g u i ( fakim in genere) ab ap-
peti t iua , in cafu quo hxc eílec in 
B r u t i s á fén ík iua , & in homin ik* 
ab incellc-Aiua d i ñ i n d a . 
17. Tercio p robacur r í i a p p e t í -
t iua B r u t i c í í e t dfenhciua generi* 
ce dift!néta»etiain deberec eñe ge-
n e x k e d i i l i n é t a ab appecitiua ho-
nsinis; hoc nondic is : crgo nec i l ­
l u d . P r o b o fequelam. Ex co íen-
í i c i n a B r u t i d i l h ' n g u k u r ge¡2crice 
ab inte Me í t iua horniniSj quia illa 
folum babee mot ionem a fe, q u á -
t u n i ad executioneni 5¿ formam,* 
& non quácum ad finems l i c n t i n -
te l IcAiua hominis; f e d a p p e ü t i u a 
B r u t i non í i abe t hanc íe rc iá TTIO-
t ienem á ÍCjqaam babee a p p e t i t u 
na honiinisc ergo pro peer eandem 
racionem deberet áiíliugMf, 

E x quo i n f e r o j á p p e t i t i u á B r i i ^ 
rieíTe por etiam in t ra idem g e m í s 
fubfeciuam ad í en ík iuan i ipfíusj 
& í k n i l k e r ap^etitiuaaa hopiinis 

I 5* efís 



DifpMtJt'to prima, 
eííe i a t r i e i d c n i genus ííibícúucaa* 
t d in t e í i ed t i aam hominis* 

u r. 
Dea ¡JO qnesiionií, 

rS . T T ÍS p r í e l i ba t i s . p ro fpccia-
i 1 i i modo íenciendijdcffen-

á f cufíi D o á p r c Sanro t r ia cííc 
genera an imara ín , qa i tuur viese, 
& qu inqué po ten t ia rum. P r i m a 
pars eíl ía t is Habi l i ta . Secunda 
probarur i D o d o r i b ' j e x quod 
111 genere f enñ t iuo datur d ú p l e x 
madas mocioais d fe: namin ani-
m al ib us imperfeát is íoln-n datur 
q u o a i obiecKa indillancia , ¡U \\\ 
perfedis j qnoad diftanria m e d í a 
potent ia p r o g r e í s i u a , ín iniperfe-
^•is non e ^erca: ergo v k r a gra-
cíus vita; vegCvatiur & racionalis 
da tu r in genere fení l t iuo d ú p l e x 
gradus vi ts . ' e rgogradus vicg sü t 
quatuor . 
39. Terciapars probatur ra t io -
n e í u p r a pofíca, § . antecedentide 
¿ i u c r f i c i t c o b i e d t o r ú , ex quade­
be t coü ig i d iue r i r t á s p o t e n c i a r á ; 
e rgo quincuples eft genus poteo-
t i a r u m . 

Ex his eolligune D o l o r e s d i -
ne r f í ca tem aninsarurn accipi, non 
ex d íae r í í ca rc m o t i o n u m á rs,cuni 
ex h a f o l u m a c c i p i a r u r d i u e r í i c a s 
g r a d u ó m ; fedex d i n e r l í t a t e ele-
uationis fupraformas inaaimacas. 
V n d s aGerun-j, gradum loco m o -
t i i i u a i j v t c o n - i t i l í n d i i m - a íeiifíti-
110 non conftitacre an imarum, 
p rou t animatn.Tf dicic diuerfam 
aníuiam es diuerfa elcuacioae de* 

Qtafik marta. 

a u í n u t u í i i ciieit Focaiam d i u e r í a 
modo fe t i lotieotem» 

^ 1 Y; 

20. " Q R i m u m fie fe habet/ForHiá 
1 vegetaciuanon habecFor-

mam i inmanent^m, feu á fe, & in 
fe; cum omnis s i r i a ipilas tendaz 
ad exreraatn maceriam: e rgofor -
ma vegecatiua non d i u i i i c r a r i o -
nem amatae in communi . Ref-
ptondecur negando a n t e c e d é i s : 
a á p r o b a r i o n e m dico , anima ve-
g c u d u a m luberc ad ioncm i n -

/ t r í n f e e t m SÍ inimanenceni ; ; t n 
a f t io nu t r i t iua tedie ad hocvt í u b 
ftantia a l iment i t r an íeac infabf-
ta«cia ;n a l i t i , feu ir> íubftanciana 
propr iam , inqtsarec ip i tur , & á 
qua egredicur af t io nucti tma. 
2 1 . Secundum ! v i ta cresta eft 
pa r t i c ipa t io víc<r d iu inx Se i n f i n i ­
t a ; f e d h s c n o n par t ic iparur ab 
anima vege t a tma i cum vi ta D e l 
confiilac in inrellcdualicare r a d i -
cal i rcrgo anima v e g c t a t i i u no eí l 
participacio vitae, v t He. % Kcf -
ponderur concedendo maioren?, 

d i í l i n g u e n d o m i n o r é ; vira D e l 
non part icipatur ab anima vege-
taciuafecundum perfedionc v l t i -
mam,concedo m i norem, fe cundió, 
cfttnmueern,liego mii iorem 6c co -
fequentiamj nam ve forma vegeta 
tina fie anima, non eftopus quod 
fie incclleSnalis; alias nec forma 
fenfitina eílcc anima 5 íed foluirt 
quod fie pr inc ip iuui mot ionis á fe* 



Qmt ftigmtra ñmmmmn^qu&í vitÁj^o. 
& Jfife5vccil v e g e í a t i n a 9 eriam íi á fení i t iuo generice d i í t í n ^ * . R a -
i ion parcicipet g u d u m v k i m ü v i ­
ta? á'vú'mz* 
22. T e r t i u m í ex eo gradus ve-
getatiuns ofetinec pcrfeéiioneft) 
an imf ,qiHa e i H b Anftocele m fe-
cuiula a n i n í s dehnitione poücus; 
fed criam grados loco motiuus c t i 
appofirus i ergo etiam i í l e o b t i -
r e b i 1 2 n i m « p t r F e i o n c m ; erg<> 
n u ai e r u s a n i n) á r u o s n o n e íl re ¿t € 
afisígnacus. I n pi i mis pro meo mo 
dofent iendi rejp onde tur negado 
talen» particulam effc á P h i l o í o -
p h o appof ícam i n fecunda aidmís 
d e f í n i r í o n e . Secundo r e í p o n d e t u t 
p r o fencentia D . T h o , P h i l o f o p h ú 
in fecunda definicíone n ó definiiTe 
a u i m a m i n c o m m u n i , a b ipíbVim 
in p r i m a d e f í n i t i o n e de f in i r á ; fed 
foium g r a d u s d i u e r í o s vitar, í n t e r 
quoSj D o l o r e s iocornociuuin nu 
ine ran t .Vnde v e g e t a t i i m s n ó ob« 
t i n e t perfeSionem anima , qu ía 
Kiimcrarus*, fedqiria habet pecu-
l i a ren» e k n a t k m s m inoperando, 
fupra formas iiianimaras, quá non 
h a b e r g ra d n s i o co m o t i n Ü S , 
Z j * Dice^.'etiao) gradns loco--
n io t imis habec peciiliarem e í e u a -
tioHcm 3 vci^iuc quia irtO>aetiir ab 
i f t t r i n f e c o j perreetjori modo ac 
a n i m a s e J i d u a í e r g o l o c c m o t i n u s 
o b r ¡ n e t p e x fe ü i o n é a n i m x . ®] B c í-
p o n d e t u T regando a n t e c e d e n s j n á 
licec verum fír, quod gradns loco 
moc iu^e lc i i e tn r fup ra formas iaa-. 
t i ' ímatas j tamen baec eleuatio no; 
excedit eleuacionem animsE feañ-
t í n ^ j & ideo non eft anima ab ¡pía 
geoerics dií l if tcta, liecc fie gradus 

r io cft iam i n í l u u a í a í n a m ad i rú l . 
í i p l i c a t i o n e m gc^etieam a n i m « 
clt ncc t í í a r i a d i ü i n t t a eknatio;<áí; 
vero ad m u l u p l í c i t a r e m gradual 
íu í i í c i td i i l i ac tus modus m o t i o n í s 
á fe. 
24 . D ice s , forma vegetatiu,?, 
vt fe paraca á fcMÍitiua 9 non halfet 
a í i q u a m elenationem iupra ope­
rario nes formas ínaninuua; :.v,¿m 
fc-ffna ign i s , qna3 inanhuata cíí9 
operarur per operationem i m r i f ^ 
íecani pr inc ipa íem , in lpU> jgn.c 
i i n i l t o t k s receptam , ve aeeidle 
qiiando cermmatur ad nut r i t ione 
i p í i u i t e t g o f o r m a v e g e r á t i u a non 
fuperae eperationes iotmz inania 
maca?, 

Kefpondcrnr negand'a anrece» 
^ens: nam forma vegecaciaa : a'd-
huc prouc feparara in p k í n s d ten-
iiciua^per fe efí p r inap ium p r i ñ d * 
p n k operationis a f e , & in fe, me­
dio ó r g a n o co rpó reos ar vero for­
ma i g n i s , üce t peraccidens, hoc 
cR racione con t i íma t ion i s (v t d-ix-l 
in ü b . i . d e gei í .eraddi íp .ví r ima q . 
vnica) valcac recipere propriaru 
af t ipnemramen talis a d í o pr in* 
cipalirer 3ik per fe, non ex ig i r ciTc 
in ip ío i g n e , fed iíi aiío numerlec 
d i ü i n é r i o . Adde ignfm 116 ope ra» 
n mecí Í o ó r g a n o co rpó reo , f eu p e í 
ín tu i lumpcioncm , quod nece i í a -
r í um e l l ad racionera vitar, 
2 ' » ) Quartmr.jiiU'ra regulas d?a2 
JeiSrkorum membr5 diuidenria u5 
poflunc adinukem fe inc lude ie ; 
fed ans'ma fen í l t iu j , quse cíl vnuai 
membruaiif t ius dii i i i leñis^ Í H C I U . 



Difytitatio prima 
j d í t v e g c t a t í u a m ; Í¿ íiffiilisrer í ncd 
ie.^f'aa fentictuntn.-cfga ¡mié diní 
ííc P í r i l a f a p h u s aait i íaai ia vegc* 
taciaam, f e i i S i d u i i i , & raciona* 
lea i . I " K e í p a n d e t u r conceden-
do fnaiorc:)i,5c negadar/ . incrcm: 
« a m anima f e n í i a a a n o n iwclüdit 
vegecatiuam , ve membrum e í l 
haius d iu i t í on i s : & r a t i o c l l , quia. 
vegetaciua(vt infradicunc omnes 
P h i I o i b p h i ) v a Í e c dupliciter acci-
p i ; » n a i o ve vegecaciua reduplica-
t i u e , hoc c í l , ve inc ludi t ra t ioncm 
v l t i m a m , ?c differentialem cor.f t i -
tHt iuam p l a n t r ; & fecunduni h á c 
ra t ionctn vegecat iuacxcludi t fen 
fitiuaa-?}S£ í e n í i c i u a i n t c l l e d i u a m : 
fecando feenndum racionern com» 
t n u n e n i , & g e n c r a í e m anim^ ve-
ge:aciuf & f c t u i t í u s j ^ í fecandum 
hanc ra t ioncm vegecariua inclu-
<J;cur in fenfitiaa , & fenfitiiia i« 
ra t iona l i *. acquí re Tune roeaibra 
h u í vis d iu i í i on i s non accipmntur 
I » fecunda, fed in pr ima acceptio-
nc : crgo prout fíe vnum membru 
nonineludie al i iu! , H x c d i á t a íinc 
p r o d o d r i n a D . T h . t u elige quod 
miluer is* 

Q V i E S T I O V* 

A * áftimáemnss c^perú infsrmst 

f. L 

tituli cttm Üetisrum fUcltiil 

f , P Lur ima: funt parces i n co-
1 pof ico» d e q a i b ü S Í i a s U U ' 

.Qiuflio quinta* 
f i i ) dií 'puriinius s an ab an lo i í un -
for nencur? H a m cum anima fie 
a í l u s c o r u o r í s , ideo ínquir imus^ 
anotnaes corporis inforaict par-
tesi'Ec quod acciner ad parcesper-
fectrores,qua!es ítmt carnes be of-
f a , inconfcí ío eíl apud omnes i a -
formar iab ani ínarquare t o t a c o n -
t r o u e r (i a p r o c e d i c, d e í a n g n i n e 5 5¿ 
alí js ¡ u i m o r i b u s , íkcciani de v n -
gnibus, cap i l l i s , Sr c e c t e r í s p a r d -
bus, qux' funt natura: ornamenta: 
namdelachr imis , faluia, & alijs 
excrefYicntiSjCenum eft cciá apud 
omnes non informan' ab anima: 
fed quia precipua dí tñculcas eíl de 
husnoribuSj ín te r q i ío t fanguis e í t 
n o t i o r , ideo de i i lo vberius difea-
t iemus: a t r a m é quod diárum fue-
ríe de humore í angu ineo , d icen-
dum er i t ( p ropor t i onc accome-
dajde alijs humor ibas . 
2 . P r o intel l igent ia quaeOio-
íiis nota Copnplutcnfes in p r^fen-
t i diftingnere dupiieem í a n g u i n c j 
nu t r imenta lcm vnum , & natura-
lem aliam : prinnis eft í a n g m s pa* 
rum decoctus, a¿ depuratus: íec» 
d u s c í l q u i fit ex p n o r i fanguinc, 
per maiorem elaboratioue, & de-
c o ñ i o n c m , 
^. H oc f u p p o í i t o , pr ima fen* 
tent ia ahormar, fayguinem nonab 
anima, fed á f o r m a i n a n í m a t a i n -
formari .Docet hoc D , Bonauenr* 
in 4-dirt.44..q.!.ar.i - . D u r a n d u s í 
Richardus , C a p r a f o í u s , Scotns,' 
SotOjAbulcuf iSjGalenus^uarcz , 
& Vayquez . 
4. Secundadefendic, fanguinS 
nacaralem ab anima informar i , » 

" . m i 



rJn anima mnes car Per¡s informetfarta? 7 / 
á n i m a r í í nutr imcntalem vero m i . 
n imc.Tuenrur Compiiitenfes3pro 
caque adelucunt D . T h . A r i í l o t c -
l e m b i l lo r ia an iá ia i iu i r 5 fed 
ne íc io quo fúndame n i o, 
5 , T c r t i a d o c e r / a n g u i n e m na­
tura lea? , & nut r i ínenca icu i mtor-
m a r i a b anima. Sic D . T h . C o n -
rradus, T o l e t u s , A r t u d i l ' o , & tx 
modernis alij quam pluriaii. 'in hu-
ius obfequium ü r , 

§. í T. 

é . (~ \ Mnis fangui?, í m e n a r i T 
Vw/ra l i s , fiue r .uirimentaiis 

inforuja t i i r ab anini.a. P r ima pars 
p r o b a r u r : í angu i s naturabs, qui 
e í l i n h o n í i n e informa tur ab ani» 
m a r a c i o n a l i : crgo 8¿ fanguis na-
tural is cuiDÍcomqne an in ia l i s .Có» 
fequentia e(l certa : ante ceden s 
p roba tu r ; ü n g u i s na tnra l í s eít de 
i o t e g r i r a r e c CT pofis hu m a u i j pr i -
i r í oqu i a Conediurn T r iden t imim 
fo0 * 13. c a i>, 2. 3 i f, fa ivg u i n i C hi i f» 
t í D o m i n i eííe íub fpeciebus pa­
ñis , ex v i i i ims connexionis, qua 
parces corporis \x.xzx fe copulan-
t u r : e r g o í ' n p p o n i t fanguinen^ eíle 
de inregritace corporis hnmani , 
Sccundo^quia A r i f t o r . i .de h i ñ o -
r í a a n n n a í i ú , c a p . r , a i t : / « m í ^ 
UmfimUvti ^ am mella atiimalmm 
fum vt frivgnis ÍPXQO fenric í a n g u i -
ne en e ̂ e a n i m a i i n <r. p ar t em« T e 
t í o quia D.Thom.? .pa r . quáEf,>4. 
arr ,5 . aic, mavi/síltim eíléutequo i 
ñd na.uram cerporú huMéiti f t r m a 

canea, tff^fangtífi é ¿Ua mhjm& 
di\ c rgo iuxta rr .entem .D. ' [ hom, 
íangujs eít ce inregrirate corporis 
human i. Qnar to i at iere nar/í cor» 
pus humautíRi íine farpui rc n;a« 
liet maneum,mnt i la tun• , &• v a l d é 
de l í ecu io f inv , cmn nó valcat pro-
priasexcreerc opéra ík>nes ; t r g o 
í a n g u í s eft de i ncegnu te corpo­
ris hun^ani : crgo í n í o r m a í i i r a b 
an ima: p robo hane c ó f e q u e n t i á : 
Corpus h u os a n u m ínfor m r r u r ab 
an in ta : crgo crus partes debenc 
ab i l la informan? rum quia partes 
no fuiu a l o t o diPtinclas: tum q u i á 
116 eifet fanguis pars corporis a n i -
niacíj íed in animar i : rum quia a l ié 
parteSjquia cales, informanmr ab 
anima. 
7. Secundo p r o b a r u r : íi fanguis 
na tn ra l í s hominis non ipforaiatur 
ab aninsa: ergo ab alia forma : cr« 
go incorpore h u m a n o d á t u r d ú o 
c o m p o í k a fnbf íant ia l ia , & i i n p ü . 
ci tsr d Ídase í í en t 1 aJi: er d 1 uerfa; 
conrequenicr d ú p l e x corpns n i 
vno corpore humano. P r o b o có-» 
fcquennam^corpus bumanum (VE 
con í i a r ex rarione p r a t c e d c n i í l 
cnnjlat ex fanguine na tura l i , t an -
quam e x paree \ h d e o mpo ÍJ t a & 
corpora . ípecjficc mnkipjTcantur 
ad mui t ip í ic^ i ioDéai f o r m a r u m í 
c r g o í n corpore hon ano,a d i i l i n ­
tuís in fpecit formis i n t o r m a r o . d á -
tnr d ú o compoi j ta s & covpcra 
fu b íla n t i a 1 i a c líe n t i a l i c e r d i u e r VÍ , 
S« T e r t i o probatur „ rat iond 
Theo log ica . (qnx fin ul eríc con­
firmar i opra?cedfneis) V e r b ú D i * 
aiiítórn iiíijmcdiats fiíuia,pnr í a a -

gui l iCI»? 
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Dhputáíio prima 
r ' l • • c r 

ab a n m u rai i<rtwii . AntecedesCit 
kace r tum/zc ficcpnciuíia 1 hea-
ioí^ica. GoiHcqaeutia p roba tu r : 
V c r b u tn D i a i n u m i n m di * c e í o -
l aa i fudipi]c han»aui ta . teni jCx ani« 
irsa ra t ianal i e íFínt ia l i ter coalef-
cenre : ergo fi a í l u n p í i t un media-
t é n a i u r á fanguinis , eit quiafuic 
i l l ias materia ab anima ra i iona i i 
í n f o r m a t a . 
p . Et ti c H c a s : V e r b i : í n D i n i n u a i 
Í\Q\\ folum aíTumpíilíe imm©diar¿ 
n a t u r a l » huthanam , & r a c i o h a l é ; 
fed ecia.Ti i r fadonaIe;n .Có ,c raci l , 
e rgo V e r b u m Diuinura duas a l -
fumpí i t naturas, q u o d h x r e r i - u m 
c t l j v c i q u i q m a vericas catholica 
c o c e r ; Verbura D i u i n u m l ü l u m 
aíTampiiíic vuam hmaianitatis na» 
t u r a m . V e t i t a s c o u í e q u e n t i ^ p ro -
b a t u r : namnaconrrar iorum o p i -
fiioue, nedum.a íTamp 'a t humani -
tarcm,red fanguinem ipí ius hama 
nitat i s ; e r g o p e r f o n a l í c a s D ia ina 
í m m e ü i a t é t c r íKiuau i f ; natura h u -
rnanam,6£ aatura fanguinis-, p r e ­
cipuo cual vnico n á c a r a a á V e r -
b n m fit perfonalistqu^rcns i m m e -
diate nacuram : ergo terminaui t 
dyasnaturas , rat ionaiem v n a m , 
t i ir rae ion ale m aliam-.ergo afllim» 
p í i t has duas na cu ras. 
i o. E t íi fecundo dicas. Y e r b a 
D i u i n u m non alVumpMe duas na­
turas completas,(ed vnamiex íor* 
mafanguinis fiealiarum p i r t i u m 
ad í a c e g r a t a : non alicer ac homo 
imceírraliter c o n í l a t ex parcibus 
e t h e r o g c n c i s; fe i 1 i c e c c a p 1 c e, b r a -
chijs ace C o n t r a e í l i lura e x m a « 

>Qm(l¡úqfi¡ntá* 
cena & anima racionali compJeírc 
refaltac humaairas d V e r b o Diu i» 
no inrtme«íiace aí lumpca : ergo es 
hac : & e x forma inanimaca non 
valen r e í u k a r e \ fni natura c o m ­
pl ica phy í t ce s ¡k per íe , fed io l i nn 
al;quid con \p i eKum,€h i« i« rkum0 
& monári ioíurf l ? VZCK íe conltac. 
Kecinftancia vaiet aluquid ; nans 
ex capite, b r a c h i j s íanguine , 6c 
jalijsjporefl oprime reiuleare vnus 
homo^ in genere quant i ta t is , cum 
omí ies h ix parces ordinentur ad 
c o m p o í i t i o n c m corpons c thero^ 
gene í , 
IT . E t fí tercio dicas cum P a ­
ire S « a r e 2 , naturam fanguinis n6 
eííc moral i ter d i f t i n a m á natura 
allarum parciam,(ed v t vnam cusa 
a l i j s repu tan . C o n t r a c f t : natura 
humana non iliic aíl 'umpta á V e r ­
bo moralicer, h o c e i l , i u x t a x f t i -
t t í a t ionem prude^t ium 5 cum hsc 
p e r a c e i d é s f e habeat ad vnionetn 
phyficam peifonal i tat is ; fed p h y -
{íce, vnione pbyfica ti h y p o í l a t i -
caj fed phyfice forma fanguinis ( ü 
inanimata e l l ) non vale: có íb fue­
re vnum per fe , cum forma al iara 
parcium , ( v t fxpc fepius d i x i i n 
phyi ic i s}ergove lper fo iu l i t asVec 
b i dnplicem terminauit na turam, 
quod plufquam faisumefi:, vel na­
tura fanguinis immediace t e rmi* 
i iata ,et l ab anima rat ional i infor^ 
mata . 

Contra cíl: fecundojex oiatcr ia 
& forma inanimata abfque dub io 
fic^phyfKe & realicer,naruracom-
pleca i v t conftat in lapide > & ii i 
ó m n i b u s rebus i a a n i m a i i s ^ Hmi 

iiter 



'Jn anima omnescorporis informe! partes? 72 
íieer ex materia g¿ forma racib 
nali fitphyfice & realiccr alia na­
tura corhpleta ; íed V e r b u m D i -
Uímini i m ü i e d i a t é ( v t dixi)vnior<c 
p h y í l c a & reali tern- ínauit natu-
r i m capicis, in omniuni opir.fenc 
r e í u l r a n r e m ex materia , & ex ani­
ma rat ionalt ; & etiam n a t u r á & n -
guinis refultanrem ( inaduerfa-
r io rum cp í t i i onc jex materia & ex 

es parre rei oblarse s & efFufa; : v i 
con í t ac ex Clemenre V I . qui af-
fen'r , ejtiawltbet smuw fanemnís tfm 

íírvvtúttf* *d {'erküff, íed íangfíís 
nutri ivcr. tal is cciam íuic efFuíuss 
c r g o n ivtr i n en t a 1 i s fa i t i m a- c d i a» 
te vni tus ; alias non qu2:!:!-et g i i t * 
ta eííet inünici vaíor is , quod^e^* 
prtíTe ^pponi tur P o n t i h c í . Tutr j 

forma inan ímaca : ergo phy í i cé du ex D . T h . j . f «q . j4» a r , í , & qnot l 
plicctn terminauic naruran?:ergo I fb . s . a r , ^ .vb i í i e a i r , C&ífim Do. 
p h y t i c é d u p l i c e m a l T u m p f í t nata-
raroícun? rn eantuni fie bumaniras 
( Í D ofirnium ppinioheji aíriiFnptas 
m quantum eñ phyfke icrm.inata. 
1 2 , Q £ o a d íec iu id^m-par ren) 

p robatur conclufio noOra á m e -
c c rniss ' túm q u i a fa n g u i» o I U r i n •. é -
tál is^í icut naruralis s. eft pars cor» 
poris humaair t um qaia ínbi 'Hria» 
l i t e r non cíi á n ^ t o r a l i d i f í i n á o f , 
Sed l í t s rariones- eífícacircr non 
jprobant eorx l i í í ipnem|4¿ ideo ra» 
done eíiicaci Tf ieologfca fíe p ro ­
bo c o n c l n í l o n e m , Sant»tiis nu t r í» 
mefalis imiKcdfatc míe v n i * V e t -
h G D i u i n o t e rg o fu 11 in forma tus 
a «i 3 n a r a t io rva 1 i í c o n fe q « c n t i a c 6 -
ftat e x d i ¿ H s : q o f a dirm coneiJia 
Patrcs-as.Ten-.ir fanguinern Chri> 
fii fuiíTe imoiediate vni ram Ver -

mimi in tejurntiscre tettm fahgmne 
áfe (fvftip, rctjknff.t, Q\icm fie e x -
p o r o : Chr i í tu ' s Doo-ir.us ( v t ad­
i r i t run t CoITpIutenfes j t f fud i t sá* 
guinem i .Htr i ivctakni . : ergo.jlhínii 
reaí'arnpfirjfed quid quid fufe rcaf-
furr-priini tu ir a í l u m p t u m ir? \nm 
e a rn a t io ne;ergo fan g u h m t r i m f * 
ralis fuiraíTuniprus i n í ncarna?k>-' 
r : e : c r g o ú i f o r m a t u í a n i í . r a j n c d j -
cam n s d u piiesm a ílu m pílÜc r. a £ 

§ . i i r ; 

CdfUyáiiemm teta, 

i I > R í m u p i afgumentim-! « p ^ 
i n a r i x icntcntiaE ílc í e h a -

bet i fan^uist v t coRfiar ex P h i l o -
b o , indeftíoire loqutmEnr;fed p r o - fopfio lib,cede partibus an iou l iu 
po í i c io indef in i t a « q u í n a l e t t n i - cap ,^ .& eriam.ex Medié i s )c f t a l i -
verfaiir e r g o p ^ n i s fanguis , íine ffie/itumj feáa í i s i eh tnw-npfc i fo r , 
n a t u r a í i s , íiue nuar imcntal is , fuic 
?nit9 immeGfate V e r b o ; rnro quia 
omnis fanguis á C h r iño eííti fu s in 
ara C r u c í s / u i c infíniti valoris; no 
ío 1 um ex parte círerenti*, .S effun-
^criss ( v t volunt s ü q u i j í s d Kdam 

inatur anima Í (VE coirftaf ex 
P h í l o f o p h o l i b „ i . d c generar.Íex. 
2» & | 8 : e r g o í a r g n í s n o n / p e t e í t 
an imá informar!. % Relponde-
tnreoncedendo maiorem, 8¿ d i í -
t ingwcndoni incren; ^ aliaifRrrhni 

« 0 » 



Díjpttiatio prima 
non ín ío rn i a ru r ab anima, aliíiien • 
tilín parum d c c o d u a i , defcruicns 
ad p r í m a m iñicricioyeíü, concedo 
m í n o r e í n ; dccd^anr , & de fe n i íes 
ad íec iur iam , n e g ó minorem , U 
co t i í equen t ia in inVm P h i l á f o p h a s 
( l o c o c i r a c o ) loqu i tu rde alimea-
t o c r u d o , ^ paruni d e c o a o ^ q u o d 
dicicur fubí lao t ia chy l i 9 5¿ de quo 
cer tum c ^ , quod non mformatur 
á n í m a } n o n vero de deco Aojquale 
eít fanguiSjfiue n á t u r a j k , fiuc nu-
t r imsnta l fs . 
24. D i c e s : mnriinencwm v i r -
tuce ni i r r i t ioni? cóue rc i ru r in í á b -
i tat) t iain a l i d ; fed calis conuerl io 
cíl t r a n í i t u s d e fubírant ía mor tua 
gd í o p ^ a n t i a m v iuam: ergo fan-
g u i s , q u i e í l á l i m c n t a m t ran í ic ad 
fubf tañciam vitiam.- ergo non eí l 
ab anima in fo rma t s s ; alias non 
t raní? ret ad fubftauTÍam v tuam. 

R e fp o n d e c n r d i d i n g u e n d o m a • 
íoremi \ a l imentumconuer i icur in 
fabf taos íam a i i c i , alimentnrtt fs-
enndam deferuiens ad fe cunda ai 
Bucricioncm, n e g ó maioremj p r i -
irsuaiad pr ih iam deferuiens, con­
cedo rnsiorem , & minoremj l o ­
queado de pr ima conuer í i o n e , & 
t r an í t eu *, & nsgo confeqnenciam; 
«arn n u t r i d o p r ima , qua í insp l id -
t e r e í l ca l í s^ tera i inacur ad hoc, v t 
ínUidai i t iachyÜ , qu x. morcua c d , 
traofeac infubí ian t ia fn a í i t i v i u á 
i n forma fanguims'.at vero fecun-
da iam non t e r m í n a t u r ad hoc v t 
abCo!ate habeae formam a l i t i / c d 
ad hoc iílam p e r f i ^ i o r i - m o d o , 
( fa l t in i accideiita!-'cer}habeac i d -
cí l ad h o c v e in parce p e r í e í u o d 

>QU$¡IÍO quinta. 
perYeetJoribus perf íc ia tar scc idé» 
t i b u s , N o n a ! i t e r ac íícec a d i o í a -
tencua non tic infpccie d i í l i n f t a 
ab 3keradu2 , t a íT!cn ha-c tion tt-r-
minacur ad produ^ionero qual i -
t a t í s , iam pra í f t ippQum,íed folum 
ad hoc ve perfectiori modo p a r t i ­
cipe cu r i í ub fec to , 
f 5, Seca!iduni c- procedir: h n » 
guiseft á parnbus coipons d i ícó^ 
t inuácus veique quia e í l i n ven í s , 
canquam in vafe : ergo non infor-
matur an ima , c u m ase folmn fíe 
aftas corporis c o n t i m i i , non dif-
c r e t í , Carmelitat r c í p o n d e n t ne­
gando anreecdens; nam fangni? 
( in íproruni o p i n í o n e ) habet quaf-
dam'parces c r a í s i o r e s , (qnas M e ­
d i d f iha ¡ vocant jsum quibus fan-
guis cont inoatnr , ve pode a ipfac 
continuencur vc t i i s , & venn? car-
n H & í i c d o c e n c A r i i l o t c l e n i ^ ^ J e 
part ibus animalium, cap . j . foh ia i 
velle,ranguinefn n ó elle immedia-
te c o n d n i u t u m cum omnibuSsve i 
CUÍÍÍ perfedioi ibus parcibus cor -
poris. 

Secundo r e í p o n d c r u r c o n c e d e » 
d o a n r e c e d e n s , 8 ¿ negandoconfe-
quciiciarri;nam anima valer infor­
mare partes difcretai , dummodo 
í inrcontigua: , .S¿ fpc&ent ad i i i t e -
gricaceoi corporis ; non alicer ac 
informat o/T^ et iam tí nó íinc car* 
ni continua. 
i6'a T e n i a n i : fa n g u i s, q n í con-
t innatur a vena vfque ad vas , e í l 
clufdem fpectei, in corpore , á¿ in 
vale: fed in vafe non informatuc 
anima ; e r g ó ñ e q u e in corpore. 
% Rcfpgndetur negando ante--

cedens 



fj4n 4nimá omnescorp 
¿ e a e n s , nsm í n n g u i s , racione í e c -
t ion i s , anTícrit: d'iípoíitionCs rcqui 
fitas ve cont inuctur cuín alio í an -
gnine, i n corpore ex i l í en te j & l i -
cer ad íenfurn videacur conc inuuSi 
t á u i c n ni re n o n eft conuiunis , íed 
cor i t iguus: no al icer ac Brachinm 
aridurnt!iccc videatur c o í u i n u u i n 
s i i j s p a f t i b a S j t a n i e n , in re non elt 
conti tunim^ íed cainrigiiuai; vnde 
íi c u t h o c n o n i nfo r m a i u r a n i n > a, 
nec eft c ín ídem fpeciei c«ni alijs 
parr i lms c o r p o r i s , íic nec fairguis 
incafu p r o p c í í t o . 
17. Qnarrurn fie p r o c c d i t t C o r -
pus C h n f t i poni tur íub ípec iebus 
p a ñ i s es v i v e r b o r u m , ve doces 
• C o n c i l . T r í d e n t . r e l í . i j . c a p . j . í e d 
fi fanguis eílec in fo rmátus ab aai -
íiva, eflet pars cerporis , cura an i ­
ma foluai corporis informer par­
tes : c rgo éieberet poni íub ípe ­
ciebus pañis ex v i verborum , & 
n o n per coocomicaet iam, v r d c í i -
ii!cu ra eft á C o n c i l . T r i d . in e o d é 
l o c o ; v t i fue quia ex v i verborum 
deber p o n í , fab ípeciebus p a ñ i s , 
In tegrum Corpus C h r ü U . 

H o c argumentum (quod val d é 
c x t o l l i c u r ab aduc r í a r i j s ) p o t c í l 
r e t o r q u e r i ; nait) in o n a n í n m o p i -
li ione s fanguis , fiue informatus, 
i iue non itiforniatus ab anima, efe 
pars corporis: ergo in omniuni o -
pinione propcer hanc racione de-
bebat poai3 ex v i verborum s íub 
í p e c i e b u s p a ñ i s , & non per cou-
comií ranciam, 

A d hoc e r g o argumentum Car-
inel i rana familia refpoadetj q u o d 
ex v i ve rborum folum pon i iu r íub 

oris inforniet partes? 7j 
ípec iebus pañis corpus , v t c ó n i ­
ca ns ex parcibus ío l íd i s , non vero 
í l iml i s j nam verbaconfecracionis 
nonv tenmque íignificác corpus, 
íed corpas p c r m p d u m c i b i , cui 
apc^ i w i r parces fo í id^ , non vero 
finida.qualis eit fanguis. 

Secundo refpondetur, fanguu 
ficm folum poni íub í ^ c c i e b u s p a -
nispcf concommitant iam ; quia 
corpus , quod poni tur íub fpeCíc-
bus pañis ex v i v e r b o r u m , e í í cor^ 
pus quod abí t rahi í : a corpore v i ­
no, & moreno, cuius fanguis noa 
cí! pars ,cani hic folum i l r co rpd-
ris viu? pars, 
18,' V ic in ium d c í u m i t u r ex D . 
T h o m . ^ . p . q . j f ,arr . y.ád i . V b i 
poiUjuam a t í e r u i t j C h r i í l u m D n m 
non fuifíe conceptumex carne.vel 
of ícVirg in is jquia ex ta i i c ó c c p c i o 
ne ícquerccnr aiiqua diminucio 
f i m p l i c i t e r d i a a j ílacim docecfo-
luni eíTe cócepcü ex fanguine p u -
r i í s i m o : c u m quia ex rali Conccp-
tionc non fequit ur dirginurio í im» 
pl ic i ter reuní quia fanguis non c í l 
a c h í , íed potencia pars corporis . 
A t q u i pars corporis in potencia i n 
c u ü o alio valct d l íHngui apar te 

' c o r p o r i s i n a d u , niá i nhoc , q u o á 
h f c t ñ a d u d forma corporis infar 
i n a t á ; } i i a v s r o p o t é r i a c á t ú : ergo 
í angu i s in opinions D . T h o . noti 
cíl ab anima informatus, 
19 ' V t r e í p o n d e a s noca ; d i r r í * 
R u t i o n e m (tare dupHcirer : prmid» 
pro din/ir.utioneumplicicer d i é t a ; 
f ecundó pto d im i nu t iojnc íecu n -
dum q u i d : prima darur, quado i d 
quod feparatur n o a í a i e c « a r p r a -

K l i t e r 



'DifpHtaiioprtmA 
l i t g r recuperari j v : func p a r r e s í b -
Jid^;de quibus dixic P hi loiophus, 
i j í todkprtuatidne ad hairiium r t n da . 
tHrregreJJm» Secunua d a t ü r , quan-
do id quod í epa ra ru r valer natu-
r a l i u r r e c u p e r a n j v t íunc partes 
í lu ic l r , qua: naturalkcr vaicnt re-
cuperari , 
z v . Secundo n o t a , quod p.irs 
v a k t d i c i düp l i c i t c r i » p o r e n t i a ; 
v r l f implicircr , vcl f e c ú d n m q u i J , 
T n n c c f t m potencia áimplici ter j 
quando e í l ín pocen tía ad formsm 
corpor is ; r t e Ü c i b u s . Tune vero 
í ü c k u r i n p o t e n m fecaudú os i d , 
quando noo d i in potent ia ad for-
iBawi, fed ad accidentia per ícét io» 
ra ipfrjs formar ; v t eíl fanguis ín 
c rd i i i c ad carnes. 
2 i . H i s fupppfitis d i co , d i m i n u -
r i o n l faf g ü i n í s inVirgine nó íníe-
rre d iminuc íoné firapliciter, ficiit 
inFcrt d i m i n m i o carnis : 8Í ideo 
D o CÍ o r c s a fíe r n n t C h r i 0 u n> D ñ rn 
fuiffe conceptum ex í a n g u i n i b u s , 
& non ex carnibus , ne d a r c t u r i n 
V i r g i n e d i m i n n t i a irrecuperabi-
l i s ,Í£u fíir.pliciter dicta; nam í s n -
•guisscum ¿ r pars fluida, n a t a r a Ü -
t e r valer recuperan'; íkíic cum per 
venar feifionem í epa ra ru r fanguis, 
non dicimus cor pus ciíe d i m i n u -
t u m j í lcur quando fcparar i r rdigi-
tus . A d fecundurn d i c o , í a o g u i -
ucm dici á D.TÍÍO, partem in p o ­
ten t ia ; non qnianon informetur 
ab anima, (quod cft effc in p o t c M -
t i a í impl i c i r e r ) fed quia cü in po-
ter i t ia in ordine ad par te ' fo l id io -
r e s ; q u o d e í l e f i s í n p o r é d a í e c u a -

. Qtuflio quinta*" 
2 2 . infurgeses. eodem D . T h o . 
i .p« q. i i <?. arr, i ,ad j . v i d dilÜH» 
gi.ens hurnidum radicale á nucr i -
í r é t a l i , a i t j q n o d radícale pa r t i c i ­
par rationent fpeciei; qttam n u t r í -
rnentale folum in p o t e r í a p a r t i d -
par j íed hurnidum nut r in ecale ( ín 
op i nionc e iu fd é D o d o r i s S a n ct i ) 
cft fangüís : ergo hic non informa-
tur ab anima ; alias non in p ó t é n -
tia participaret rat ioncm ípec ie i . 

D i c o , D . T h o m a m a b í o l u t e 
non asiere re , hmrddum nu t r in i c -
rale , fen fanguincm rile in porea-
tia ad ra i ioncm fpeciei 5 led eíle m 
potentia ad dlam parnc ipardam 
ca nerfcíSione , quapar t ic ipa iur 
ab h umido r.1 dica 1 i 3 in qno ícnfa 
v^-ra eft p r o p o f i í i o , iux ta dicta 
ío lucione antecedenti. 
2 j . D i c e s í f a n g u i s non cft e i h x -
rogenens , feu non con í l a t ex d i -
u c r í i t a t c p a r t i u m , & organoruni i 
cum qaárl íbet pars fanguinis fie 
fanguisrergo non infornsatur an i -
fna;qu| cü atfl5 rorpor is organic i . 
K c f p ó d e t u r c ó c e d e d o antecedes,. 
& negando coní 'equent iam : na ni 
nomine corpovis , in de f ín i t ione 
p o í i r o , n c n i n t e í í i g i t u r á P h i l o i b -
pho niaceria fanguinis , veí capi-
rissfcd materia o m n í m n p a r t i t i m , 
qua; ethaerogenca eít : ex coau* 
rem quia m a t e r i a í a n g n i n i s nó ha» 
bear partes c thxrogeneas , no (c-
qui tur quod non debeat informa-
r i animajnam difsmiilaies parres, 
qn 2? d Í c n ÍI t ur or g anice, c ó p o n un­
tar ex fímibribus Í v t d i g i t u s , ex 
carne,oicjSc nernis,ab anima in* 
fo |üiáu¿9 V ndc lisat anima infor-



J n anima emnescorp 
iíiac á ig i cum d i í s imi la ré , & par­
tes g m ^ r c s digicum conU-í íoea-
res, fíe mformat r o t i r n ho'r.ineai 
¿i{:s ini ikm,& partes 0 m i l e s , í c i h -
cet l a n g u í n l , i j ium eonf í i tuécen i . 
JJ.. DiccSíanlma ín ú n g u i n e rril« 
l á e x e r c e t dpetá 'dóf tcai ^ficalea:?, 
cum nó nuenatur per intus uunp^ 
t ionem; crgo non habet animan). 
K e f p o n d e t a T c é c e d e n d b antece-
dens, U negando c:>nrcqusona*'n; 
nam Ucee r o a uutriacur perineos 
f t tm^t ioocm, quia íanguini nó de-
bentur n e c a c c í d é t i a v i r c vegeea-
t iu . r , camen cfl infanguine quoad 
omnes grad^ f u b f t á t i i l e s r & quo­
ad accidencia grados corporis , ne 
in vnocorporc aísigaeir." mulcipli 
ci tare ío rmarú jab íq ; ; nece í s iea te . 

Q V ^ S T I V K C V L A 
prima, incidens, 

ts ín denteíy femen, & íac fcemineum 
JrtfermeniHr a& aít ímat 

§. i . 

2tfl A D p r i m a m d í c O j d é e e s i n -
.Á\ íor.viui ab an{ma, C ó í l a c 

e x A u i l . i . d c generacione a n i m a -
l i u n i j C . 4 ,vb ia i r , dencesesle o f s i -
bus ñ m i í e s j í c i oíía i n f o r m á c u r ab 
anima ; c rgo & dentcs* C o n í l a t 
racione. I n vno v i u e n t e t á t u s t í e(t 
w ü í c a a n i m a : c u m q a i a e í T e t da-
p l e X j & n o n vnum vi t iens : t ú quia 
fecunda fuperfluerei^ f e d i n d e n t í -
b u s d a t u r anima; ve ique quia non 
m U i ú u n c u r & a u g e n t u r p e r i u . x u 

orts informetpártes^ 74. 
pohcione'm , fed per iarus fump-
tiotleip ( quoci propriun» e$ í o r -
m * vícal is ; ) crgo i í í í l l i se i i an i ­
ma coti US. 

f. 1 r, 

26, ^ D fecundum dico; femen,' 
^ JL ¿¿.hxizz rn 1 n t u m n o n m -

fbr in . in ab anima. Eí t e x p r e i í i 
Ph j lofophi 2 .de generacione ani-
tnal ium: & D . I a . i i u f . d i l . 44 ,q . 
í«a r . 2. q u r í U ií. 2 , E c p r o b a c ú r r a -
c ione,qin i liara probar £>, «-'ha; in 
p rxo ie to loco : (blura e i squr ipe-
ctantad in regr i r acé , SÍ petfe'ctio* 
nern indinidui i n f a r a i á tu r ab an i -
rnat fed tac, & fe raen non ad inee-
gricacem,ieu perfeclionem ind in i ­
d u i , fed fpecici, í p c d á c , ( v t e x fe 
c o n í l a r : ) ergo non i n í o r i n a n t u e 
ab anima, 

C o n ñ r m a e u r : lac & femen fuñe 
cxcreinenca n i tu ráe ; fed cscrerae* 
ta s in nullius D o f t o r i s opinionc 
5 n Fo r m a n t u r ab 4 n i ni a : erg© neC 
lac, nec femen il la i n í o r m a n r n r , 
27. Dices. Per nimiamfeminis 
e i tu í ioncm honiines d e b i l i t a n -
t u r % ergo í e m e n í p e é t a r a d perre-
dioncra & in tegr ícacem i n d i i i i -
d u i ; alias non debilicarencur ex 
t a ü e t í a u o n e . ^ R e í p o n d e t u t 
concedendo antecedens, & we-
gando coníequene jam : nam de­
b i l i t a s , qux diaiaiaat es nimia fe­
minis effuíione, non orisror exco 
quod dcfíicíac india i d ú o al iquz 
p a í s , quar firab anima in fo rma-
ta j vel aii^uapars fpectans ad i p -

K i lia» 



tiifputatio prima 
/ ius inr ígr l ta tcMv ; i'ed q^uuex ca­
l i nisnia c f tu í ioBC d c f á c i c a l i m c r t -
t u m s q u o d d e b e b a c co n u er c i i si 
f u b í h n t i a n | a i i ; i : nain Ücet fe-
men non fíaft ex a'iimenco s íed ex 
rehduo a lunen t i , taroen q u a n d ó 
da tar cont inua ferr.inis cffuíio: 
tune non folmn fíe ex refí •'no a l i ­
ñ e n t i , íed eriam ex a l imento , 
q u o d n e c e i í a r i a m cracad confer* 
uadonem al i t í . 
28. l l e p l í c i b i s . Spadonesfunt 
homines imperfe i t i ; quiacisdef-
ÍÍCÍC femen : ergo hoc fpcíftac ad 
i i ueg i " i r c n ] ho.ninis, ^ [ Ref-
pondecur negando caflfalen : nam 
non ftfric imperfeft i s quia eis def-
fieiat femen ; fed quia eis defH-
ci'ant n e r u i , q«i funt fe mi ni s fa- ^ 
h r i : v nde pueri non cHaincur def-
í e é t u o í ; , e x e o q u o d eis tícHidac 
fe me n, quia eis prsedidi nerui non 
áef í ic iur i t , 

c i y ÍESTÍVNCVLA 

fecunda* 

p4n mgufs, & ezpili inftmtimr 

§. r. 

*ip, T T Ngties & capi l l i informa 
V t u r a b anima, S i c A r i í l . 

y . de a n i m a, *• c x t , 7 9 D.T h o m . 4 , 
í c n t e n t , d i í l inc t . 44» q . u quxf -
t i u n . 2 , ad 3 , kis verbis . Capit ít & 
w g w nulrimtur , O* ahgmur i & f e 
fauf%<¡mdalt^u^r- operAtioncmpar-

>Qu&ftío quinté* 
íent parles *b anima peyftñtt %UIÍU& 
tf-odo , 6? ¿miá tn homme fíen e ñ m í i 
vna t n i i r a , fcilicet r e í i o n a l h , ÍCK/I, 
.VÍ puodab Anima raUenaiffnnt perm 
f i i t t . Ex hisverbis iequens de­
ducir ur r a t í o : vngues , & capiUi 
nut r iuntur# & augentur , per in« 
tus f u m p t i o n é , quae eft a d í o p ro -
pria forsug vicalis, fea anima;- y fed 
inhomine v . g . non d a r u r n i í i v n i -
caanim^ (ve p r o b a u i q u « í l i u n , a » 
tecedemi:) c rgocap i l i i & vngues 
i t i formantur ab anima tocius, 

§. 11, 
¿ ¡ l i q m eheUtonei, 

j o . í c e s .Sa l íua non informa-
JLx tur añima^ quia c í l e x c r e 

mencum aggeneraciHr ex excre-
nsenris ; fed vngues & capilli ag-
generaniTir et iam extxcremccis ; 
ergo non informan tur anima. 

K e í p o n d e t u r ía l iuam aggene­
ran p c t h i x t a pofi t ione , q a o m o -
do capi l l i & vngues non angen-
tur- .(vt d i x i fupra) nec ex eo q i íod 
a ngeantur ex alimento d e r c l i ¿ t o 
á p a r t i b u s per fed ion" bus an ima» 
l i s , fcqnirur , quod angeancur ex 
excrementis í impiieicer di<ftis, fi-
cut faiiua j nam hxc a g g e n e r á t a r 
ex his , qux expcllnntur a natura: 
at vero illar c x k i s , qtiae á natura 
re t inentur , A u d i D . 1 h o m . loco 
í u p r a c i t a t o : adfrir^umikeMnm^ 

bmgeneratur fudef, é v r t n a , r x f e l -
ín ¡turauaiura$ ejtfafiad mhthm i/t i ' 
¿es^fíruj atéti de aisjs fupetflmtMibmi 
quasfibi n m r A retinet, aAgentrati*-

n m 



Vtrnm corpus mfomtemr a 
rtemczpií iorum , & vngmum ^ t i í b u s 
i ñ d i t t t 4£¿ uicmbrorum s o n f e m a ñ e . 

3T. I t c r u m d i c e s : c a p i l l i C h r i -
i i i DoirJni nQn func inforii 'aci ab 
a a i í n a ; a l i a s eílenr aiíumptijSc na-
« u a m feparati a b f l l o } i u x t a ílíudj, 
eiuúdCemei áífHmf(tté nm^uam dtrni-
fih «f[ R c í p o n d e c u r negando aa-
tecedens. A d Theo log icun i p ro-
1 o q «i u ¡r» d i c o , i ate ü i g e n d u m e líe 
de partibus eíleiit:ialibiis,&: eciaai 
de mtegral ibi is principal i bus; no 
yero de alijs miuusprincipai ibus. 
3 2 . Dices tercios capi l l i tk v a ­
gues non pe m nene ad in re g r i t a -
t é corpor is j fedadeius ©rt ta íuin: 
ergo non informantnr ani:na, 
% Reípond.ecur pertmere ad I n -
tegrica^ern corpoiis,,, non per fe 
p r í r n o / e d per fé fecundo: tía dan-
tu r in c o m p e l í co par tes , qus per 
fe pr imo de'iderantiir a nace rá ; U 
c t i a m q u I fo 1 u ' n per fe fecund ó , 
feu ad conferuac ioné aliarum de-
Ü d e r a a t i i r ; huius generts funt v n -
gu'es, &,capiUr; qsiayngues defi-
deranrur ad con íe rua r io t i em ma-
fltis; U capi i l i ad coQferaatioaem 
capicis. Hanc folndanem tradic 
P « T h o m . l o c o nuper cicaro. 

Q J - A E S T I O V I . 

. j in ¿nima^ tornad emnes fMostraclHS, 
omnes pmescprp&ttfinfurmeti 

d. 1. 

%, Ex d i d i s quxLtiüne ante* 

hamnigradu anime? y f 
cedenci coaftat:, formam to t ius 
in fo rmi re omnes partes corp.jris.* 
nuncquod inquirisnus eft , an h « c 
firt inocñisrpatee íecundiun o m u é 
racioí iem íubfraücia lern , vel fe-
cnnduir-'orones grades í u b f í á n a -
l e s : y . g . an anima racionalis t r i -
buat ó m n i b u s partibus corporis 
gradas vegecandi, f e n t i e n d í , á2 
in te íb 'gendi? 
2 . An ima fecúadurit ornees fu os 
gradas f ab í t á t i a l e s informac o m ­
nes parces an ia ia í i s , £ í l D . T h o . 
1 .p,q..76,ar.5.ad j . & are. g.ad 5 . 
H i n4 .d i f t , 44 . . q . 1. a r . ^ . que í í i un* 
2 .a i pro illa ftác omnes T ho­
milía?; -i qotbgs hac probarnr ra« 
t ione. Gradas anims (v r dixinms 
in L ó g i c a 1 .D .d í í | ) ag ,q . 2 .^ , ac« 
t u á pareé rei fu o t i n di ft i o <f t i : erg o 
impl icat animam r n i r i materi^ íe-
•cutuitim y aura gradam, U non fe-
cundum a i ium, 
?. Ec li r e í p o n d e a s : anlmam nott 
communicare omnes gradas ora-
nibus parcib'Js5ob ínca-pacitateÉi 
pa r í iun? . Cont ra infurgunnquia 
a n i m a e í l , eotalitarc phy í í ca , 1 0 
ó m n i b u s part ibns , & in qualibcc 
par te j fien c al'bedo eíl t o t a , toí-a-
l i t a t e p h y í i c a , ! n niue, &: in qua l i -
bec parte níuis j íed implicator iuru 
e í l , q a,cd a i b e d o i i t , fec u d u ft! h á c 
totaíftatzm¡iv\ omnibuspar t ibus , 
:& quod non r r ibua t ó m n i b u s , le 
cu i l i be t , on-inesfuos c t fedus : ex— 
godmi l i ce r qnodanima n o n t r U 
bua,t cíi-inibus & fingalíspartibus-
omnes! ios e í f e d u s , leu gradas 
í b b í i a n m l e s , 
4. Sed nec ra t io c v n n k c i r í a -

tenlum, 



Di/psiteth prima^Qíuftio fexta. 
f é a t a t n : nec unpugnat iofoiojear 
guaisnui -n , Racio prifr i e i í ; B á e x 
CQ quoJ aainia, abfquc aliqua dif-
t i p, ¿ti o lie reali,oaines fuas gradas 
Cout i í íeac , ñor. Tequieur queá ra­
cione v í r t a a l i c a t i s nan vaieac cílé 
i n yna parte fecunáum vnum gra­
dua l f o rnna l i t c r , á fecüdum a l u m 
fwaccrialiccr; v t conftaf infpecie 
TU i a l i , q u ^ l i ce tpe rv iam iden t i -
tacis a iune t efife encitaciiium & 
in t e í i t i o t i a l e , vaiéc eífc i n a é r e tn 
c í í e e n c i c a t i a o & nacural i , <k non 
inef le in tenr iona l i : ergo f iaüi i ter 
ex co quod anima per viann'den-
ticatis adnnet o-nnesínos gradus, 
l i ó fequiror q u o ¿ omites ó m n i b u s 
debear communicare par t ibus . 
Kacio fecundi cft t, nam fi albedo 
t r i b n i c ó m n i b u s 3¿ í ingulis p a ñ i * 
bus niuis Oínnes fuos grados for» 
iTKtüter, eíl quía omnes & ffngnlae 
funr i l io rum capaces; quod nó r r -
peries in oranibus-partibos ani-
inaliSjrefpeiSu anífT)«,vc aic foln-
t iorquare exvn:»plimi,$¿ ílmui im-
pugnat io el l pe r ino p r i ac ip i j , 
5. Vndea i i j s termiuis probo 
í conc lu í ionem, í m p U e a t de k g e 
«rdinaria.quod forma lít f ub ic i to 
capaci comniunicata , Ss'quod ei 
n o n tribuac efteflum ; fed quatli-
be t pars animalis, homiais v .g .ha 
bet c a p a c í t a t e adomnes gradus 
f u b í l a n t i a l e s a n i m a r : ergo omnes 
funt fbrmali tcr in ó m n i b u s , & í n v 
glifis partrbus, Maior d¿ confe-
qaeotia fvmrcer tx . M i n a r é p ro ­
b o :in qtialibct parre anir-.alisjeu 
hominis , da tur matena , quae eft 
a b u r á i s &: capax íuwkaaija om-

niuoi t o rmaru , q n o a i omnes fu os 
gradus : (ve c^nltac ex phyUcis) 
ergo omnesj& finguías partes ani-
Bialis habent capacitatem ad 0013 
nes gradus íub i l an t i a l e s forma:. 

Cwnnrmatur hafc r a t i o : in qua* 
l íbe r parce homirt isdarur anima 
ve ince ikAiua ie rgo quoad omnes 
í aos gradus: con íequen t i a e ü cer­
ta ; nam ip te i l cd iaus gradus íup« 
p o n i t al ios:anteccdeHS probatura 
anima v t i acc l l ed iwa non expof» 
cic orgaaumjl icet in corporc ope» 
retur dependenter ab i l l o j e r g o v t 
in tcHci i iua í o i a m e x p o í c i t raate^ 
r iam; fed in qualibet paute co rpo -
ris dacur mare r i a sc rgo in quanhec 
parre homin i sda iu r a n Í R i S ¥ t ÍM-
t e l l eá r íua , 
6, D i c e s : anima quoad omnes 
íuos gradus c f t in ifualibet parte 
corporis : ergo í imii i ter in qua l i ­
bet parce erit quoad omnes p o t é -
t ias icum i f t f i g r a d i b í í p fo f luá r : 
a t q u i h o c e í t f a l í u m : c u m potencia 
v ;n«a no íít its ó m n i b u s par t ibus: 
e r g o Se a n t e c é d e o s , «f Refponda-
t u r concedendoantecedens, Se ne 
gando cpnfequcotiam : narn p o -
ten t i . e fenfi^íles exigune í'pecia» 
k m organizaztencm, in ó m n i b u s 
partibus non repcrcam¿& iic i i cc t 
quoad gradus fubílanciales íit in 
ó m n i b u s , tamea qnoari porentias 
non eft in ©m ni bus 4 cum pro 
fub fcdo connacurali fpectall e x i -
gane organizazioncm, 
7. V e ergo psrfect am m t i t i a m 
íb lu t ion i s babeas, nota , t o t a l i t a » 
tem poffe tnpHciccr í u p r a a n i m a r n 
( ¿ d e r e . P r i o i ó p ro t o u l i r a t r d -



Vtrum corpusJnformefur ah omnigYaduan¡m¿? 7 $ 
íencial i . S e c u n d ó p r o . t o t a l í t a t c 
xdierogenes . T c r t í o p r o t o t a l i -
tatc po te ,Ur ina . Pr ima totalicas 
(C^UÍÍ gradualiseft) in ó m n i b u s eft 
p i m b u s : uoa vero fecunda , nec 
tercia: nam fecunda esíigit toca l í -
t are na omnium p a r t i u m , in qua l í -
bec parce non reper tan : St tercia 
exigie toca l icarec í po tcn t i a rum, 
ia ó m n i b u s pardpus noa inuen-

^ 1 r. 
n s í d u e r f é r t i f u m t d é 4 

I» "p Rimutn defumitur ex D . 
1 T h o . i n praefenci, art . o. ad 

'14, v h i fie aic: qmdikmsmma fíi 
m a forma s tamenpartae»*p*risdi-
meríim&de perHctmmr ñb ipfa j fed 
parces corporis non valen: diuer-
fí.node perfici ab an ima , niá fc-
cu t ídum diuerfos gradus: crgo no 
omnes parces íecundü omnesper-
íicic gradas, Rcipondccur D » 
T h o . loqui non de diuerwtate gra 
dua l i , f c L i f u b í l a n t i a l i , i n partibus 
n ó re perca; fed de diucrficace ac-
cidcntalijSecherogenea, feu p o t c -
fíaciua^use i n i l l i s reper i tur j cum 
ab i pía anima diuerfe poten t i £ i n 
¿ i u e r í i s dimanent par t ibus , 
p* I n hocfenfu deber exponi 
alia authoricas D , T h . c j . de í p i r i . 
tual ibuscreatur is arE4.ad 14.vbi 
ÜC zkyCáre mt<t cumeaf m megi: cor.m 
mnitf icuium, ratiovemfptciei, ¿¡uam 
m r a me<icum o£e meo, Ñ a m hic í o -
l u m loquicur de diuerficace fpeci-
j^ca a c c i d c n c a l í , f e u p ú i c í U t m ; 

non vero de f u b í b n t i a l i , g r a d ú a . 
U,fca eííencíali . 
1 o, Secundum fit fe haber : ca-
pilH vegecantur, & n ü a fentiunc; 
braehium íencir,5¿ non intelHgic: 
crgo in capiüis dacur v e g e t a t i u á 
a b í q u e í 'cníiciuoi h m brachio fea 
l lcianm ab íque incellcctiuo : erge* 
artijmanon oamibus pa r t i busco -
muiucac omnes graduSjalias » m « 
nibus partibus omnes comasuni-
caret eíFcfius. 

Refpoadecur concedendo an-
tecedens, i¿ negando coníeí jucu* 
tiatrs,de cocaíicate cfléstiaM o m -
tiibus partibus c o m m u n i c a t a í n a m 
qaani pl i i r ima def iderácur ad hoc 
ve fenciat anima i n a ¿tu fecund o^ 
q u i m ad hoc v t fíe feníiciua in ac-
t u pr imo raá ica l i | Scldeo ex de í - , 
k é k n potcnciarum, ex. c a r é t i a ó r ­
gano rum , & di fpoí íc ionum non 
úimznmti ixm in cali parccaccidic 
ta lcm parcem cíTe fcn'dtiuan ra­
die alicer, abfquc e o q ' i o á defacto 
fenciar. Can i ta t hoc in ó r g a n o 
ocu lo rum, quod ( in «mmiuííi opi« 
n iónc ) participac omnes g raduf 
aaims fenfitina , & tic cft radica-
liner auditiuus,abfque co q 'ñoi de 
facloaudiac; quiadeFncit ei o r g a » 
nurn ad a u d i c u m r c q w i f í t n m , 
1 1 . E t f í queras , racione cp feu 
pr inc ip i i im quarc in hac parte d t« 
manent hx p o t c s t i x , & non a l i s í 
& quare om nes ia e a d é nó d i m a ­
nent parte ? D i e o , hoc dimarc ex. 
impofs ib i ' i t s te & r e p e g n á t i a d i f -
poíir ionüifi & organerifm : nasa 
c«ffi po ten t i s exigant determina 
tas difpQiuioBes a: organa , quae 

K 4, i a 



'DífpHtatio prinu-Qmftio fextal 
i s Omnibus aoH v a l e n í eflfepart í- eíle in ouini lnis pa r t i bus , i d e ó l a 
b u ? , i í íeo ia vna parre corporis 
dacur vna poceh t ia ;& i ^ a l i á , a l ¡ 3 ; 
a b í q u c co quad omncs in eadem 
pofsiac repcr i r i pa r t e .Ex qno co l 
1 i g c s , o m n e t « a:ch.ercogcr.ctc.ucai 
I n animalibusrcpercam e feacc i -
dcnralem fea poteftat iaam noa 
vero c í í e n t i a l e a i , fea g r a d ú a l e t n . 
1 2 . Dices;ad eííe fequicur ope­
r a n ; fe d per nos in ó m n i b u s parci-
bus anima habet cotum efle : ergo 
debethabere t o r u m operan ' .No­
t a hoc argumencurn d e b e r é foiui 
ab adnerfarijs; nam(in eorum opi-
nione) in ó r g a n o po ten t i s vi í lw« 
c í l toca anima,faium v t fenOniia; 
S¿ t a m e » i i i t a ü ó r g a n o non vajee 
anima exercere omnes operario-
tics fcní i tmas \ quialicec in i l lo fie 
anima vt principium rad icak o m -
n i u m operationu n , ra .neo p o n e í l 
i n i l l o c ú ó m n i b u s p t inc ip i j s p ro -
x i m i s , od operar i onem et íenrial i -
t e r r eqn i fu i s . E r r a r í o eft , qnis 
« t i m o r g a n a po ren t i® viíiaas non 
t o m p a t i ñ t u r orgsna^ q u ^ a d alias 
potent ias fenfitiuas reqniruntur . 
- J J . P r o ó m n i b u s ramea r e í -
pondetur d i f t í t iguendo ni a i ore m : 
aá e í l e feqn i tn r operar i , ad efle af-
f e a u m p o t e n t i j s p r o x i m i s , con­
cedo maiorem ; ad efíe talibus de-
jf t i tutnm potent i j^jnegomaiorem, 
& minorcm in codera f e n í u j n e g o -
cjue confequenriam f nam operara 
j i on fequ i tu r ad pr incipium radi-
'cale a b í o l u t e f u m p t n m / e d ad i p -
fnm ve potent i js proximis orna-
t n t n , cum ergo potentiaE omne^, 
def f eaud i fpoüt ioaum non va leác 

ó m n i b u s non valer anima omnes 
exercere operationes, 
14 . Ex quo colliges primo^ani* 
mam non efle , nec per fe íecundog 
ordiuaram ad hoc , v t in ó m n i b u s 
part ibus babear omnes operat io­
nes , cum hoc (dcftcétu o r g a n o r ü ) 
íit impoís ib i le j fed folumeiTe o r -
J inatam ad hoc ,v t in t o t o corpo-
re omnes fu as excrceac opera t io-
ues. 
i jr. Colliges fecunda; animam 
per raodum éíTentiae^feu in genere 
caufe formalis , "eflequoadomnes 
fuos gradas inqual ibe t parte co r -
poris:ar vero per mod t ím na tu ra , 
íeu in genere caufae e ínc íen t i s , fo-
lum eífe i i icn . i i lbe t parte corporis 
fecundum 3i;qiiem gradum, i u k t a 
d i í p o f i t i o n e m organi requifui ad 
ralis gradus operationcm., 
i 6, V l t i m u m íic procedir : (i ani ­
ma vt rationalis e l l formali ter in 
ó m n i b u s partibus hominis : trgo 
in ó m n i b u s funt in te l ledus , v o l ú ^ 
tas, & feientix : ergo m v n g u i b u t 
s á t ^e rgo vngues m t e l l i g ú t . f Kef-
p o n d e c t í t c o c e d e n d o d u a s primas 
confequentias; & negando t e r t i á : 
ssam cum potcntiac illa- non d f pe­
de anr ab ó r g a n o , fed i m n ^ d i a t c 
fub icé ten tu r in animajdeo in ó m ­
nibus funt par t ibus : non ramen 
ex hoc debet fcqul 3 quod omnes 
parres i n r e l l i gan t : t u m quia i l l a 
denOrhlnationes propne funt t o « 
t i u s ú u r a quiaintel lcctus ad i n t c l -
l igendum (pro hoc ftatu immer-
fíonísjdcpedet a fennbus , in om* 
ü i b u s p ^ r u b u s non e x i l k i u i b u s ; 



Qualhfit cmtmentta %^ 
& ideo in folo capite fie intel lec-
tio-.licec feicntis adquifirae in ó m ­
nibus reful tentpanibus , Confta t 
hoc in corporc r e p Í i c a r o , q a o á na-
tu ra l i t e r haber in ó m n i b u s locis 
( i n q d b u s e f t ) omnia accidencia 
non depondentia a loco , e.tiarn fi 
non fin: in ó m n i b u s locis a d m i i f i ­

ta. 

QV / E S T I O V I I . 

Qualis fit cBntimntia v*giUttH<ti tít 
fcnfitín*i& ftvfinm in 

F i a ad qu&BMnem, 

V n o t a i x d i a í s i n i . p . I o -
g i c x d i l p . i . q . §. dr.piicem ef-
f e c o n t í n e n t i a m i í b r m a l e m vnam, 
virtualcíTi alia-n, Formal i sda tu r , 
qnando in genere cauííR formalts 
Contewtum cíl in conrinenrcj iecu-
énm perfeaioncm , feu r a t i o B e m 
ab ipfo fecüdum fe ex'poftularam; 
i ra v t contentutn vakac d i c i , feu 
pred icar ! de cont inente , (quod ia 
genere caufe formali^, a g i t ) q u o d 
conrentun? in eo eodem genere 
caufe facit , Sic a l b e d o c o t i e e í co­
lore rn. V i r tua l i s darnr q u á d o c ó -
t í ñ e n s valer in genere caufx sftec-
tinsr f a c e r é , quod contes tum in 
eodem'genercpra'ftat; aboqueeo 
qaod c n n í e n r n n i abfolute 5£ abí» 
que addi to valeac de continente 
• r x d i c a r i : fíciax Solls contines 

reütiUü in fenfithu? 77 
>caiorcm;& Deus etcaturas. 
a, Rurfuscont iuent ia torma* 
lis cft dúplex jfofmalis t á t u m v n í j 
& fonnalis enunencialis a l i a .For -
ma l i s t a iuum darur qnando c o n -
ten tum cíl in continente fe cu a-
dum perfeéí iones & i m p e r f e é i i o -
nes iu« lincas , abfque eo quod fie 
ex i rach im ad alr iorem g radmn , 
feu l incam. Formal is eminencialis 
datnr qnando continens, quia a l -
t io r i s o rd ín i s , eveludit aliquant 
vel ü iones imperfeót ianes rei con* 
tenes. Dicicur aneen hsec con ti* 
uen t í a eminent ia l i i , quia in tal i 
pe r f e í í i one confines eminet alias 
c n t i t a t £ s , q u x ümi lesp rac i t an t cf-. 
fe ícus , 
j . Secundo nota; qnod anima 
vegeratina , idemque dicendum 
eft de fenfi t ina, vales dopl ic i ter 
acc ip ispr i í r .o in genere, feu í c c u n ­
da ¿r. ra t ioncm communem gene-
ricam gradus in quo fenfu cft i n -
é í ^ e r e n s , y t con t raha tu rpe rd i f -
ferenr ias proprij3vel a l t ío r i s o r d i * 
nis:fecundo in fpecic „ feu feclin­
dura ra t ionem ípeciHcam plantg 
v . e . 8t in hoc íenfu anima vegeta-
t ina non valec con t rah i per d i f e -
rentias al t ioris o rd in i s ; videi icet 
a n l n i « feniitinae feu r a d o n a l i s » 
His fuppoí i r iS j í i c , 

f • í I« 

4» A ^ j m a r a t i o n a l í s con t i -
AÍLHCÍ fonnalirer gradus ve» 

g c u c i u i , & fen i i c iu igenc r i ceac» 



Difpumh prima 
Septos ; U eminentcr eofJcm fpc* 
cihcc accepcos: ira vr c o n r i n e n t í a 

nos gradas generice receptos 
ficrornsaus í c c ü d d u m racióneos 
gsnericam 6L coatnmnem anisas 
rac iona i í s ; & aJ illos fpeciace ac-
cepcos í i t e m i n e n r i a l i s , f e c a n á u m 
racionem v k i m a m , Scdifterentia-
I e m , f e c u n d u « i quam illos concra-
hic, ^ perf ici t ; tatu iatra p r o p r i á , 
quam extra pr^pr iam lincam* 
5. P r i n a p a r S j C q u - C a i e t a n o 
o » p I J c e t , 2 . d e a n i a u c a p . ^. & i , 
P» ^ 76, ar. 4 . ) C o n f t a t p r i ^ o 
I X T h . q . de animaar. 1 1 . v b i í i c 
Sita ud-s animú esí ta sméns veoetá* 
Vdn jcnfibihs, & rmenaiih C o n f t a í 
ra t ionc ex antor i tarc defumpra: 
^acn anima rationalis c o n ñ i t u i e 
Kosninciti formalicer vcgc ta t iu imi 
Se íenficiaum vt^aod: zum quia fie 
a d m i t t i c u r a b ó m n i b u s P h i l o í o -
ph i s : tnn i quia de homine f o r m a l ^ 
t e rp r sd i eacu r ,q i iod fit viuens, & 
« s : m a l : c i i m quiapropriecatcs ho-
r u m gradunm formal i tcr funt i n 
í i o . i ) i ne : e rgo anima rationalis fe-
cundum ra t ionem commtmem Se 
genericain c f t f o r m a l i t e r e ^ i * ve-
geta t iua , & feníiciiiaj vc iqucq 'o ía 
i d quod c ó u e n i t formal i terv/ qu§d 
c o m p o ( i t o , í e u c o n f t i t u t o s d e b e t 
formaheer Formx c o n í l i c u é -
t iconueni rc v t v i d e r c e í l i n o m -
fiibas formis, 
6. Dices cum C a i c t a n o » r a t i a -
nem eífs inefí ícacemj nam y t ani­
ma ratiQnalisirribuat macerise cf-
fe írof imlicer vegetattuu m^fijffícic 
q u o d i p f i fit v i r t a a l i t c r ttf f»# ve-
S § u : i a 3 ; a o n a l ! t e r a c ve tribuas 

'rnflio fept 
m ate r isE c ííc i o r ma Urcr c o f pOTc5j¡ 
fu f í i c i tquod f i t r i r t u í l i t c r co rpo-
rca.Scd contra cft;nam forma v i r -
tuaji ter calis folum cribuic c o m -
pofi to] ve! materia effedum v i r -
tua l i t c r calcm: tunn q u i a e f í e ^ u s 
formar cft i p í a f o r m a í a b i e c t o c6* 
mqn ica t a : rus: quia lux v i rcna l i -
t e r c a l i í k folur» va lee c o H Ü i c u c r c 
So lé v i j t u á l i t e r c a l i d u m ; fed a n i ­
ma racionalis conf t i tu i t ojatenam 
fonsa l i te r vegecatinam-, Se fení i -
t i u a m í t u m propcer dicta.'tum quia 
alias homo non conecaircc ?niuo* 
ce t< •enericc cum Leonc; í icuc 
Sol non ccnueuit generice, ( in ra-
t : o u e í : a l o í T s ; c u m igne: crgo ani­
ma rationalis eíl focmaliter vege-
taciaa & feifítiua. 
7 . Necexemph im al iquíd va­
lse : nam l icet anima rationalis n é 
fie | formalitcr vt emd c o r p ó r e a , 
(quia fp i r i tna l i ta t i vt^md o p p o « 
ü i u i r c o r p o r c i t a ' j w ^«</¿/)efl t a s i é 
formal i tcr vt (¡no c o r p ó r e a ; nó a l i -
terac l icet a lbedonon íit í b r m a -
Xwttvl qnúd, eft tamen formal i t c r 
©ífwoalba . Vnde liece a n i m a lie 
coa f t i tu tu t ina c o r p o r í s maceria-
1Í« , & pra-dicamcntalis, &: v t fie 
fo rmal i t c r vt y no c o r p ó r e a , tamcrj 
non eft, nec vi f»# ,nec z'tiqucd Gm~ 
plicicer m a t e r i a l Í 3 , ( q u i d q u i d verá 
bis , l icet non m é a t e 9 dicanr ali j ) 
nam m a t e r í a l e , f e u ¿ « p e n d e n t i a a 
p l a t e r í a (oppoaitur rp i r i tua l i ta t f ; 
ac vero corporeitas 't-tquo abftra-
h i t a u ia tcr ia l i 5¿ Tpiritusfi : nam 
ñ concrahitur per diíFeretitias g n 
d a s v e g e t a t i u i , feu fcaStitii t a n -
UiíOjcá á a a t e u a i i s ^ ü vero c ó t r a -



Qualisfít con!inent!a vegétathu in¡enfima* / / 
r oer d i í e r é t i a m fp.iritualcm, etique quia ex koc inodo o p e r ^ í i -h i t u f psr u i f e r é r i a m fp 

c í t íp i r i tua l i s . P a c c í l ^ u e expl icar i 
hoc in vegecaciuo , quod íi c ó r r a -
hicur per d i ñ e r c i m a » p i a n t « vel 
b r u t i , eft matcriaic;8c ü per d iñe» 
r e n t i ü m hoinimsjfpir iruaie. 
I . Nec obftat , ^uod cl ic iat c f f i ' 
cienter vt que eperationes marc-
rialeSjá m a t e r i a d e p e n d é c c s j q í a a -
k s funt gradus vegecatiui, ¿k í c n -
Jflcir.i. N ó (inquatn) ob í t a i ' ; nam 
i ñ 2 non comenfuraHCtircum p r i n ­
c ip io f/íf?, videlicet cum anima ra-
t jona l i j edc i i i» principio f í i ^ v i * 
delice: cuni hoa)ine,q íi mater ia-
lis e í i n i o n alicer ac r e c e p c i o q u á -
t i t a t íS n ó e i l in parte fpiri t t taii l io* 
m i n i S j mciqTftftilkervtqtio, fed 
folujTí in coto c o m p o / i t o , q u o d 
formal i te r quancum cft. N e t a ta-
men nos n o n negare mater ia i i ra -
tcm vi p ié , fecundum qii id5anims 
ra t iona i i ,. in quarresm niacenale 
fecundum q a i i d i c i r u r } quod c(i 
züvis materiae; fed tn q u a n r ü ma-
tcrialc dicicur Aquodeft amac t r ia 
d e p e n d é i s , 
5?. Secunda p.irs, videlicet quod 
anima rat ioi}al is , ra i ione pfoprrg 
á i t f e r e n t i s , contineac hosgradus 
fpecifíee acceptos etninenter , ab 
ó m n i b u s detFendicur & admfrci-
tur^Sc probator : nam a n i a u r a d o 
nalis,qaoad exe rc í t i um operat io-
nuni jVegeraHdi ,& fen t i cnd i ,p re -
fíat per ted ior l q u o d á m o d o q u i d -
qu id prarftarec anima vegetariua 
& íe id i t íu i , €{ux intra propr ium 
©rdinenj decerminantur ad certa 
& determmatam fpecietu.^ergoeft 
paiincaccr vegetaciua & í s n i i u i u ; 

pcrai 
d i rede coi l igi twr eminé t i a i i s ¿9» 
t inencia. 

C o n f í r m a t u r ; h ig r adus in a n i ­
ma racionáis fant in a i c i o r i , ^ per-
fec i ior i ordinc 5 cum in operando 
excludant i m p e r f e é t i o n e s , quas 
ín fpec iebus proprijs iiabenc : er= 
go hi gradus íunc e m i ne n t er i a i t* 
la : nam tunccont i t ient ia e í t e m i -
nentialis, quando gradus conren-
í u s perfectiori modo operatur; 
vt ique quia operar! í equ i tu r ad 
c«íb, & operan perfcéHus ad eíFs 
p e r f e é l i g s . E c q u o d hui i i ímodi c ó -
cinentia cmincHtialis c ó p e t a t ani* 
nía: raciona!/, rationc prapr ig d i í -
terencije,probatur: na ni rat io ge-
nerica non c o n í i n e t emi'ncnter ra« 
tiones particulares a ü a r u a i í pe -
c ierum: crgo anima rat ional i í , na 
cont inet ernineuter ?ergeratiuanni 
& fenfí t iuam , fpecih'ce accepras, 
prepter rationes gené r i ca s vege-
t a t i u i í k l enGt iu i , i n i l larepertas , 
fed propter ra doñeen difie r é n d a ­
le 5 alias quíclibee fpecies rciiquas 
contentas fub codem genere con-
tmere teminen te r , quia contisiet 
racionen) commuñen» generieam 
a liar tur: fpei iernm. 

. D i c i c u r aurern hxc cont 'nen* 
t ia einincntia'is,qtiia anima ra t io» 
na!i.%radone propr ix áiffcreor/fg 
proeííat modo praTrantiori quod 
v e g e t a í i u u m & fenfitioum in t ra 
lineas inferiores prxf tan t , racione 

1 a r u m d i tfe r e n t i a r u n J • 
10, i ' c r t / a pars (quas diTpliceC 
P a t r i Su are 2 c r a ^ . de anima,3ib. 
i . c a p ^ . a u i j j . j . ; vítieiicec quod 



T j t C p u t á ü o p r í m á . 
- «i» j . r f . r , 
v l t i m a ai t tefcat iaaoiñrf* rac io í ia-
lis non íalafíi perhciat gradus fu- • 
penoreSjin grada fea linca pe r fco 
t i o r i j fea ccuim farra l incam p r o -
p r i a t i ^ p r o b a c ú r eff icací ter : opc-
rationes v e g e r a t í u s hómin i s fauí 
fpecie diiHn^Va: ab operacionibus 
vege t ac í a i s p lancf .vc iq ; quia v r -
t i s tmtriciua i o h©mine(quag j b 
ani;na v t v e g e r a t í u a c í imar .a t ) 
p r o d u c í c fanguinem , ipiricus & 
carncm , quod irj plantis non pro* 
d u c í c ; fed h2c¿ d íue r í i t a s fpeeifíca 
operar ionum , dcmonRranciam d 
p o í l e r i o r i diucri'icatpm fpccificX 
animsc vsge t a t l u^ , non diraanac 
i vegetat iuo -oí / r , cum hoc etiaai 
decur io plantis | nee ab a p í m a ra-
t i o n a l i , v t r a d o a a i i ̂  v c c o n ft i t u n -
uaeft alr ioris gradas ; z w m v t p c 
fo lum íic pr i t ic ip ia in opcrat ioais 
i n c e 1 i e ̂  u a H s: e r g o a b i p U i n q u I -
tnrn per í ic i t gradum v e g e t l d i i o -
t r a propr iam linean!, 

V nd e d i . f e r enr ía v 11 i m a a n i t» se 
racionalis^ no folum exrrahit gra­
dos anima; yegetatfuag U fení i t í -
Ma: ad a 1 d o r e m 1 incam , fed en'ani 
ipfos inc ra propr iam per í ic i t l i -
neanu 
1 1 . Dices;cs1ortquieft lo igp.e, 
BOiiCufpecíe d i í l i a d . u s á calore, 
q a i e f t i n aiMíoali; & í a ? n e n i n ani ­
man", U non in igne, generat car-
r e m t e rgp íjsímlitér gradits d u f d i 
fpeciei valebanc in d iue rhsd iue r ' 
ta generare, % flefp'ondernr cam 
loanne 1S. T a o m a in p r x f c n d j q , 

, i . a r . f . c o n c c d e o á o r n a i o r é 5; m i -
Borem, ! ' negando c o n f e q u é t i a m ; 
na ni calor i n animali í e c u u d a r i o 

Q u & f x i o ¡ e p t i m M * 
producir carnem , non fn v í r c a t c 
p ropda , fed m r i r t u t e alici; &. í¡c 
d i u e r í i t a s fpecííica debec relacere 
i n sl i tOjícu ingradibusalicis6¿ no 
i n calore , qui fesnper fpecihestur 
ab a ü u pr imar io , (c i l i cc t a ca l e í a -
¿ t ione , qua feíitpereft emfdé í p s -
ciei ín igne^ 8c in a n i m a l i : at verd 
vegecaciusm in animali per fe p r i ­
m ó generac carnes, non genitas a 
vegetatiuo p i anc^ í & ideo h i g ra ­
das debent efle ípeciíice d iue r í i , 
12. E x quo l iquet a l i a r a t i o ^ i r a 
fecunda parte n o i l r x afferdonis: 
nam anima rac iona í i s , vr perfícícS 
a l i o s f r a d a s 4 i ñ i ^ p r o p r i l l : aea , 
nonfaHc pUncan^neque briicp.m j 
.& tan é perfick tilos i n genere ve-
gecandi, & í e n t i e n d i , r r ibuendo 
illis peculiarem modum vegetao-
di^S: fenciendirergo vl t i ína diffe* 
rent ia anitnx rationalis e n d n é t e r 
cont inet r.eljgnas .aiiorimi gradud 
diífürencias, 
13, Si autem inqniras/an anima 
•radoaalss ísc eminenter, fenfi t in^ 
S¿ vegerat iua, in genere can Ta- ef-
fíciennsj ica ve per moda ni caufíe 
principaiis vaieac ertcSine eanfa-
re animas vegetat iuasj & fen í i t i -
tiiias? % R e í p o n d c t n r c u r a A r i f l o -
tele, & D . T h o . a f t i r m a t i u é : n a ü 
j n materia feminis , v i r t u t e e iuf -
dem íeírdiiiss quod e í l í i o m i o i s in«» 
ftrunientum 5 prodttci t homo an-
t e c e d c í i t e r ad generationem h o -
rairíiSjdnas a mas, y:cgc t¡ax\ u á , & 
& f e n S r m a m í q t s a r e i n materia fe-
mints fucceísiiié tres anims real i-
ter diftinftae rcc ip iuntnr : quia pri* 
mo r e c í p k y e g e t a í m a » , s o p l a n -



: Jit contínenthí evei 
t s ; 6c iccundo rcnfitiwaíT?, nó b ru -
t{|8£ tercio r ic ionalcm ¿ D c o crea-
t a m , & á generante vn i t am i r a -
teriae.Ratio auteti! qnarc i k x a ni» 
mx debear-t p r e c e d e r é , cí^ ; q m 
anima ra t ipnal is , cum perFeftiísi-
oia forma liCj expofe í t clifpoíitio-
nes p e r ^ é t i f s i m a s , quas fub for-
ma, feminis habere HOA poteft j Q¿ 
fie ve illas confequatur produc i t 
animam vegetatinam , & alia v i r -
tuccm p e r 1 e 11 i o r c i n , h o n > i r 5 i etiam 
í i i b o r d i n a t á m ; v i poliea ad pt rfe-
¿ t io res di ípoficiones confennen* 
das producac a ni ai a m {-íníinuam, 
& aliam n t t u t c m perfeAíoreRT, 
fcomjuictiani í u*bord lna ta in , ¿d 
a n i i n * ratipnalis vnionem-, h o m i -
íi i lquc gcaerat ionem. 
i d , Nec o b í b c , quod anima 
r a d o n a i í s inrroducatur in mate­
ria a l imenci , per v ir rutera n u t r i -
t i u a m , abfque eo quod i f t * amirm 
prxceannt . N o n ( i n q ü a i n jobf ta t : 
quia pr ima productio anima; ra-
tioftaíis longc pe t fe d i o r eft nu t r í -
t ione , qu-T foinm eít e x r e n í i o ani-
mz rat iotta]is)iaai in formát í s ma-
tcr ian) : & ideo prima animae p ro -
t l u d i o plures Se perfeaiores e x i -
g i c d i í p o f i n o ñ c s , v t fub filis va-
leanr fíeri organa ad i i l iuspr imani 
yniunem r g q u t i i u , 

1 í F. 

Fundarn en ta Cáietan** 

R i m í i d e f u m i t u r e x Ar i f -
to t , l !b .2 .de an ima, te x . 

j I .& e x D . T h o a u i b i d e m i e ó í e ) . 

in f ine jvbi doceut, anima ir: racio-
nalem con r iñere vegeratiunm 8¿ 
fci.í?riuaiP,co modo , que quater-
narius nnmerus conti t iei t e r n a i i ú j 
ícu eo m o d o , quo q u ñ t í r a n g u l u s 
cont inc t t r iangulnmjfed \\xx con-
tinentiaj funt v i r rua l e* ,^ nonfbr-
n-rales , vt ique qnia nec quatc. na-
rius eR ternarius, nec q u a d r a n g u » 
lus eft rriangn'us,- c rgo i j j a non t [ \ 
fo rn ia l í s , ted v i r t u a l i s , í a k i m in 
o p i n i o n e v t r i u fq n e p f í y j o fo p h i 

P r j m o r e f p o ñ c i e t u r , cum Car-* 
rncliris in p t z & n ú , eon- parario-
ncíi] non efl'c iü modo cont inendi , 
íed in cont-'nenna: nam iicct oua-
ternarins contineat ternariun-, & 
anin.a rarion ¡lis alias animas; ta* 
meo modas continendi cft diner-
fusj na quaternarioscontinct v i r -
cualixer , & anima rationalis for» 
nial i ter . 

S e c u n d o r e fpo n d e t n r c a m para­
re P n i l o í o p i r u m có t i ecn t i s i r , qua • 
ternarij refpeéíu r e r n a r i j , c o n t i -
nent ix anima rat ionalis ,nop quá» 
tuni ad grades communes a l i a r ú , 
íed quantum ad raciones difl-crca* 
tiales & fpéciHeás illarum,o,usr(vc 
d ixí} v i r t n a Ij t e r í c n t in a n i m z ra« 
t i o n a l i . 
16, Secundum á ratione fie fe 
haber. Ranonale f-rmalicer í n m -
p t u m non inciudi t formaliter fen-» 
í i b ü e , nec vegerabde , { v t d i x i i , 
p . l o g i c í s d ! i | ? . ! . q , 7 , § . j . r . i er-
go nec anííj-^a rationalis f o r m a l i ­
ter cordklera ta , inc lud ic formal i ­
ter fenfirinam , & vcgctariuam;# 
^ Refponaetur conctde-ndo an« 
teccderiS^ & nrga^de confcqxien» 



Dlfputatto prima 
i u m t nam í í c e c v e r u i u í i t , quod 
i irse d i í ícrsnr i f accipiantur vt qutd 
a cpto e o m p o i i t o , & vt otm a ro ta 
a n i n i a r i c i a n a l i , ta i r .e i ) non a c c í -
piuntar ab i p i a c o r a l i c e r , & á i i e -

•qaarc , h o c e í l \ \ ordinc ad qmnes 
a ¿ í ü s , q ' ioscxercccj íed cua ipra»-
ciisionc ab inccl iedu facta-, & í íc 
vna di tFcrenti i non eíl intra aliam 
fornnaíí tcr incluía. Ccstcroo? ani-
m a c f t a d a s phyllcus corpor is , & 
ficphyfice ( abfque a l iquapr íec i r -
i i o p. c, c o 11 r. i c to r m a 1 i c e r t»/ <;« Í? id 
quod in corppoti to eíl formalicer 
v t q m i * Vadeau ia i a vegecatiua 
eft: incluía ^ fea contenta fo rma l i -
ter in fenlltina s & feníkiua ín ra-
t i o nali-, ü c u c e ít ge n us i n c 1 u fu m i ti 
rpeciebasmam licet cum prafciiio^ 
nc, v e c í t i c n í k i ' j a non fie vegeta-
t i u a , tarnen q a « eít íenfi t iua e í l 
phy í k e Scformalicer vegeta t ina; 
& tí m i ' i t e r i-1! u x e ft r a t i o n a 1 i s, e í t 
phyfice & formal i ce r vegetat iua 
& íc iuic iua, in fenlu conchuionis. 

§ . I V . 

1 7 » T } R i roum fie p roced i t í f i | t ra : 
i das vegecaciuus, qui e ; i in 

Leones eft c o n t r a t a s ad aliquam 
determinatam ípccierD , in t ra i i -
iicam propr iam:crgo tale vegeta-
t ina ni rpeciticum no» valer cum 
l ' e n f í t i w o g r a d u , quipoftea adue-
nir9eoBÍl i tucre vnum per fe: v t í q ; 
qniafpecies a t toma ín t ra lineam 
v e g e t a t i u i , non raJet; v l c e d u s c ó . 
t u h i per aliam d i t l e rcuna in , c t i á 

pe r rec t ío rem & eleuatioreni i vg 
coa í f a t in grado vegseanuo p h n -
CJE , qaiquiaeft ípeciheé dc te rn i i -
natus in liwea vegetat iui , non va­
ler vl tcr ius contrahi per gradum 
a k i o r eí i i , v i d e 11 c e c fe n n r i o u m , 

K c í p o n d e t u r negando confc-
q u e n í i a a v . narn in Leone v . g . í v t 
d i v i i n co n c í u íi o n e ( d i ffc r é c i a q u x 
contrahic gradum vcgctatiuurrr, 
n o H c í l d i í l i n í t a , n e c adarquare per 
rp.tioneni , aditferenciafenficiua; 
Zc ííc non dantur dua? diri 'crenti-T, 
íed vna , quas v i r tua l icer , ra t iouc 
k\x pcrFcít ionis & v i r t ua l i t a t i s , 
deter an'iiat vege ta r iuun i , & con« 
ftituit fení l t inum Gnnd. Ex hoC 
Bon fequicur quod diferencia fen-
íiciua» (v t contraf i iua vegetar iui ; 
ad rale vegetaciaum, quod valcat 
de íe ru i re fenfitmo) ii,on traofeen* 
dat fpecíes plantae; nam hz confti» 
tuuntur per dincrencias , q u « í o r -
mali ter fant intra linean! vegeta­
t i u i ; at vero v c g e t a t i u u m , quod 
eíl in fenfitiuo fólani contrahi tuc 
perd-fferentiam , qnx folum v i r -
tnalicer efl intra lineam vege tad -
l í i j t i x t a d i é t a inconelufione. 
18. Secundum fie fe habec í ín 
Leone v . g . v e i dacur v e g e t a t i u ü , 
k quo conuenit j vel in quo áiíferc 
á plata-.fi p r imunv .c rgofo lum da-
tur vcgetat iunin g r a d ú a l e ó m n i ­
bus comnume.Si í e c i m d n m ; erg® 
datur in vna cademque diferencia 
fen(itina dúp l ex di í rerc t ia inHma, 
& a t toma, vna ia t ra lineam vege­
t a t i u i , & alia in t ra lineam fcníici-
n i . «] R e fp •:> n d e t u r d a r i v « u m 5t 
aliad vegecatiuumjcemmune for -

Biaí i tef¿ 



Qmfhfit contineptia ^oégttdüm ¡n fen j l ik^ So 
í nahce r , óí ípecificiím v i rcuá i i t e r : 
na ai cadcnn d i í f c r e n c b accoma, 
qux ia gradu í e n a r i ü o eíi tc rmai i» 
tcr calis , in gradu vegetatiuo éll 
v i r tua l i te r calis. 
19. T c r t i u m fie p roceá i t .S i sé -
f ic iunm, quod cü in homiue, dice 
per differéciam homisiis iñ t ra ge-

., ñus renlíciui conrrahibi le ,reqMere» 
tu r quod p ü t e a t i « feofi^iuaí , ab 
i l i is d l í r -anantcs , c í len t fycuncQ 
áhVmcix; atqui hoceft Falíum ; v t 
viderc d r in p o í c n r i a v i i iua homi -
nis & L c o i m t c r g o í c n í i ü u u m gra­
d ú a l e , q a o d eÜ i n h o m i f e , n o n c í l 
i 11 r r a li n c a in íe n ti r i u i pe r í c á u ÍP » 

R e í p o n d e r u r < i i l i ü ; « n c n d o fe-
tjucbíj i : t í í e n t potcr .nx fpccificc 
d i u erfae, p o 1 e n 1 i x c¡ u ÍE d i m a n a n t 
á gradu ícnÍ!Ciuo}vr decermlnacoj 
concedo fcqnelan»; q u « dirriananC 
á gradu fenfifinoyvt geuerice fu ni-
p r o , n e g ó f e q u e l a m . jNamcxeo 
quod á h i i n a r a t i o n a l i s , íecundurn 
fuam differenriam acto mam , cri-
buat gradui feníiciuo pcculiarem 
ni o d ú fe n t i c n d i , n ó fe q 11 i t u r & u o á 
emnespotenciar á e b e a n t ípecifice 
dijftiogulj fed folum quod i\\x qux 
dimananr ab ipfo vt determiriato, 
( v t íuot potencia r idendi í fíendi, 
drJoqucdj)fint ¡ptclñccdiñmñx, 
ConUa-- hoc in b ru ro , in qno po« 
t 0ÍÍ tja a u g m e p t a t i i ! a no B e i d i f-
tin&z in fpecie á poreutfa augn ié* 
rat ina planta , eclam fi nucr i t iua , 
6c genei atiua 6m did'w&x ; nam 
i l l a in planta facit l ignum , in 
b r u r o carneir.; & ifta in planta f i -
Cft alíam planta , & in b ru to aiiud 
J í r u i u í n . h t ra t io luiius ci t cademi 

nam pnnvae putentsae dinfananr a 
gtadu.gcncnco, in quo unhñeseo í 
ueninne; & íccunda- ab í^ec i í i co , 
íu quo difterunf, 
20. Dice;;, l u Angcl;s á d i t t c r -
fitatc rpecifíca principij radicalis • 
ad d i u e r í i t a t e m ipecí l ican. o t r u i ú 
potentiarufpj valer coi i íequcn?iai 
crgo (i m i l i ce r m animabus. «i R c i i 
ponderurcoucedendo antecedes: 
& negando c o n í f q u e n t i a í r j : nam 
cum in Angciis ñó den tur mil duas 
p o c c n r i ^ ^ c í h c e r i n r e l k ^ n s & vo-
Innras^diníananccs nunab inrcl te-
¿tual icace vt íic , íe« ge«ci ice ac-
cepta , fed ab ipía vt derenr inara 
ad p e c t í i a r e m ín te l l c f ína l i ca t en , ; 
ideodiuerf i tas fpéciHca pr inc ip í j 
h Angel isdebet relucere in ó m ­
nibus p o t e » t j j s ; a t vero in anima-
bus ( v t d i x i ) 110 n o rn n e s p o r e n t i at 
o r iu inur cx racione ípec nca , ve 
tai i , i n q i u dilTeruntj fed aliquíe 
ex gcuct jcaj inquaconueniunr: $¿ 
ideo ex d iue r í i t a t e fpecinca ac i -
marutn non debemos colligere d t -
iicrfKatefn ipecdicaai omnium po-
t en t i a rum. 

2 í . Q^arrum íle íe h a l e r , o m -
nis difícrcntiaeO; ira fimplex , ve 
diRitíCtionem vrrraáleií i realera, 
g í f o r m a l e m per rat ionem cxc lu -
riac.-crgo an 1 mz fenOrina, q 11 x v 1: 
taUs, c l U n linea feníicmi. non va-* 
let t r ibuere gradui vegetatiuo-
fpeciaiem modum vegeta^di \ tai 
dicas, añio^am fenfitiuarñ n ó traf-
cendere gradum vegüC^tiussíT», 

Refponderurevricedcndoahte-
cedens., de difl incrione v i í tua l i U 
í o r o j a b í o n n a l i t a u m j fecus vero 



Difptitafio mma.. 
c x p r a f s l a ñ u m . V n d e hoc q i iqd 'é í l 
cffí pr incíphí n féncícntU , crí* 
bucrc peculiarem m o á u a i v-cgétit» 
d i dcícrnjcnceni fení i f i t io , XÍ6\\ di» 
mana: ex d a p ü c i formal i cace 5 fcd 
%x vn i j í ecundur i ) diucrfasexprcf-
ilones 5 ica ve formaíls d i f t i n ^ i o 
fol iui ife ceneac ex parre concep-
t u u m rormal ium , & eo n c x p artc 
o b i e d i i i ! . E x hoc non ¡cqu i tu r , 
quod ienfitmsfvs non tranfeendac 
T$gct4temuni;nttn p i i«e ip i«m s i -
t i end i in pe r i ea io r i & a í t ío r i o r -
d ine fo lum pr§CGntui¿t pecu i i a ré 
n iodt im vegetan J i . 

Q V A S T I O V I IT. 

rfl» / » í indimjíbiltti 

Veritra fuppone. 

í . V o d inquirifims cíl: : an 
/ V ^ o r m i c s anima hnt ita i n -

gUnifibiies, ve nedum quoad C( ca­
l i tare ni ir.ecaphy fi c am, íeu e fie n» 
t i a l c a i ; fed cuam ind iü ídHálcm, 
ü n t in cora -materia, & in qual ibct 

v par te materia:: non al i terac Dees 
1 racione i í tvmenf i ta t i s , eíl ta tus i a 

t o t o vmaecfo, & ia qual ibct parte 
Taiuerf io 
2.# I n hac re, vtcertanr» fuppo-
110 , animam rat ionalcm effc i n d i -
uifibilcí?!, & in extenfam fo rma l i -
ter , Conf ta t , t um ex eoquod efi: 
fpiricualis ; t ú ex e o q u o d n ó c d u -
cicur de patencia m a t e r i « : t u m e x 
co , quod fiipars auimx racioaalis 

chcw ni d í g i t o , ab íciílo d i g ' t o f e - " 
pararetur cú ipfo aliqna pars a>;í-
rnic^qm: de í inere r cffe,rarione ab 
fdfs ioñ is j quod r i d i cu í am cíh , er-
go ve c e r n í m eenendum eíl a ni m i 
raeionalem eflTe tocssrí in coca ma-
teriaca? in qual ibct p i . r c c . m a t e n d í ' 
acperj con fequ íns efe f c rma í i t c c 
indiuifibííeir. & in c i tcnfani, 
| . N c c c o n t r a iioc'.ftae,anin}am 
radonalen) r e c i p i i n i r .a ter ía ror-
malicer c x r e ü í a , & Oc d e b e r é eHc 
for.nali ter cjtrcnfart); iuxta i l l u d , 
§mn! quod reeifitnr^ad msdñm rcet* 
fienm 5 nctptturr, (.Ñ o inquan^ ftati 
ñ a m a d hoc ve anima fie materias 
formali ter Cxtcnlx p r o p o r t í o n a -
ta , íuffici.e quod fie v i r r u a ü t e r ex-
tenfatnon aHicr ac ind iu l t ib i l e co­
tí" mi ati un m par t iuum qnant i ta t is 
habcc^acionc cxcení ion is v i r t u a -
lis 3 proportionecn cuín part ibus 
exeenfis. 
4. Nec ctiani o b f t a t , quod ex 
t a i i !«diu i f ib i l í ra tc í e q u a t u r , q u o d 
fecundum fe toca monea tur , Se 
quie íca t 1 v t confUt in w á n a roo* 
ta,duíYipes qu ic f í i t . N a m l i c e t r c -
pugr .ct ,quod cadem res, per fe, H 
rationc l u i , m o u c 2 . t u r , ? í q u i e í c a t ; 
6c í imi i i t c t quod ex fe m o t i b * 010* 
ueatur c o n r r a r i j ; ; nó tanicn quod 
per acc ídens r m i o i e ¿ m e r f a r u m 
p a r r i u m ( c o r p o m , in quibus per fe 
recipiuntur m o n i s , U quies, p r x -
d i í i a s kabeat contrarias uffciSio-
nes-.vt c o i f t a t m Corpor-e C h r i f -
t i , fub ípec iebus pañis c x i ü e n t c , 
quod propter eandem ra t ionem 
vales moueri ín vna Hor t i a , U 
^uieicerc in alia; & i imul d e í c e n -

de re 



^Jln omnesdnim& ítnt iniimfihile. ? 

od 
ad 
ex: 
ar, 

ders in v n a , & afccadere fn a 
5. Necdenique íequi tnr 
a b í c i u b d í g i t o cófagsac aam 
msíi£im6 N o n f ÍHquamJ ua 
ta í l abfciTsione foíuiff icqu 
quod deifaat elíe ín caii par t í 
C ü t e x e o quod vna h o í l i a c o r r ú -
p a c « r , non feqnirur quod Corpas 
Cl i r í l t i conFugiat ad a l i a m , ñ e q u e 
a d C c e í u m ; (vb í ckcuajfcr iptuic 
afs i !t i t ) fe d fo 1 u m qu od de a » a c e í* 
fe fub illa hoíl ia* 
6. Eadcni tere certi tudine te-
nendum c ' l , animas pUnta r i imj8¿ 
imperfef toruni animaliain t ede 
extenfas, ?c dfuiahiles. Pro ín -
t e l l i gen t í a hu ías f i m p o í l t i , nota, 
an imal ía i m p e r f e t a fn prafent i 
vocari \Vii% qua? c o n í e r u a u t v i t a m 
ín paitr.buSjin quibus d lu iduntur j 
¥ t fitnt lacerta jformícíB , & alia 
huiuRnodi; & quod harc,& plantas 
fine d i u i í i b f l c s cou f l a t t t un i cxeo 
quod taoiplancar, quam ha;c ani* 
rnaíja in partes diuifa v iuuancum 
quia ha-ciater aniuias iüdau'i ob« 
CiuéiiC grada ra, 

Quarequod diff íeultat is Cuper-
e l l , eft feire, au materiales animas 
au: oaiium pcr fe í t ' a rum fínt for­
malice r ex renfot', 8/ diuífiojles? A s 
vero í ím feluni v i r t ua l i t e r e \ reti-
í x , & nullo modo diui f ib i les l 

T T, 

repr ima fen té t i aa f -
X ferie , ami nas perfedorum 

animaliunvéíTefbnnalkerextéíif 

fas, &• d m i í í b i l e s , í t a Scotusissi 
4.diilnn44.q. ' . .Toleras hjc: R a -
búiSj q» 3. de informatiooe aai-
a^xi Hur t ad o & a l i j . 

Secunda (qaam pro coucluf io-
ne ample t lqr ) docet formas ho­
ra m a n t o ^ i í u m elle incxcenfas»8c 
i nd íu i i i bues t Sic omnes T h o m i f -
táCycani Ar i 'ba tek piunbas i n l o -
c i s , i Complu-rcgiVb^s in prx^fen» 
d a d d u d í s . E t cum D , T h o m . 1» 
pf q .7 (5»ar ,g .ad 2 , ^ b i e x p r e l T c ( v ¿ 
fatecur Rub ius j noftram def íen-
dic coricUsiioacm, 
8. Ve autem ratione c o n í l e t 
nofea refoiacio,nota,quod depé» 
d e n s á materia in e l íe , f ie r i , & c5« 
feruari, (cu infubftentaudo¡i tíoti 
c o n u e r t í t u r cum euti tate diuifi;-
biH,6c fo r m al* te r ex t e nfaj n am iní 
d iu i i ib i í ia , tan» c o n t i n u a t i u a ^ q u á 
eernnnatiua quant i ta t is depen-
dent á propr io fabie¿lo , in ene,fic-
r i , B¿ coiiferuarijfeu in fub lien tan* 
d o j c a m ab ido fin e d u c í a , & t a -
men non funt formali ter ex tenfa, 
8¿ dtui í ib i l ia : é conuerib vero f p i -
rituale^ & independens non c ó u e r 
t u n r n n n a m aecuicntia ip í r i rua l ia 
d c p é d é c d propri js fubi te l is i ne i -
íesfieri*H cóferuar i ,v t d i i . P h f 
& c . d i r p . 4 . q . v n i c a , § . 7 . p e r t a t u m « 
p* H oc f u p p o f í t O j p r o b a t u r c o n * 
c íu í io ratione efficact: i a Imea ma 
t e r í a l i , formx horum animal ium 
funt pe/ feé t iores ó m n i b u s alijsre-" 
busmafenaUbus; fed in linea ma« 
ter ía l i ya l é t dar i res iad?uih.bilc% 
& formaliter in sxrcnioe.'f v t conf-
ta t ex notab i l i ) e rgo p o d o r i i u r e 
debet hjec i ^ d i u i ü b i h c a s c o n c e d í 

L aai-



Dtfputatto pnma 
Snifuabusperfcdorum an ima l íú : 
cmn \\x , y e perfed'ieres in gradu 
inriaiater.:*;:tafis, d e b e í n t a r t i n -
gerc p e r f e d í a n e m , falcím i n f i r a l , 
a lcer íus ordinis fu^er ior is ; i ux ta 
i 11ad, pipremu?»infími ateingie i n -
fimum íuprerni . 

Conhrn?atur:ex co á pof le r io r i 
ü o d o r e s o p p o í c x fente í i t íx i n -
ferunt , animalium imperte c c o r u í i i 
animas efTc dia i f ib í íes , quia in 
parribns abfcifsis valent có fe rua -
r i j & é conuerfo inferuut anirnam 
racionalem eífe indiiu¡!bilcn,'#& in 
cxrenfam f©rmalitcr5qu!a non va­
ler inparcibus abfcifsis , nec per 
b m i c terapas, conferuar i j íed ani-
m% an íma i ium perfectorum nec 
pcrbrcuw r e m p ó s valéc conferua-
r i inparc ibas ab íc i í s i s : ergo p ro -
ptereanden) ranonsm d e b e n : af-
í e r e r c e í l e i n d i a u l b i k s . 
i o, Nec valet dicere j quod ca-
ps tabfc i íTnm s ab animali perfec-
t o / a l t a t . N ó ( inquani valet jquia 
•hoc etiam exper imii r in capí re ho 
f^inis , abfc]; eo q o o d affirmcmus, 
Cjiiod i l l i m o t p s uuit vitales , fen 
ab anima d í a i a n á t e s j cum c e m i m 
f i t j illos ab exirinfeca agicacions 
jp i rk i i ium v i t a i i u m d i m a s a r e » 

§, I I I , 

fundamenta opp 9[HA fenttntU* 

r3i, T)Rimam fie fe h a b e t : IHI-
•a rnae aninoaíitóiTi pe r feé to rü 

í u n t materiales & c o r p ó r e a : crgo 
cxt ' .nfs & diuifibiles, f i cu rmatc -
514» veioue quU non datur aliara» 

, Q H & ¡ U O ociaua. 
t i o , quare animse imper redorum 
í in td iu i í i b i l e s ,&: extenf^.^" Reí» 
pondetur , coneedendoiancece-
dens, K negando confequentiamj 
nam ex eo quod fin: materiales 3£ 
c o r p ó r e a s , non f e q u i t u r quod ímc 
diuif ibí les & extenfx , y tcour tac 
in i nd i t i i í i b i l t buscon t in t tL R a r i o 
á u r e a ) , q n a r e a l i s anima; imperfe-
A o r ú cinc d i u i ü b i l e s , n o n e í t , q n i a 
materiales , fed quia n i m i s n u t e -
riales)& i n i m e r f ^ í n m a t e r i a » 
1 D i c e s : 6 animac perfe l tornm 
aninialium funt i n d i u i f i b i l e S j q u e -
Irbct eít in to t a m a t e r i a ^ in qua-
l ibet p i r t e materias : crgo q u s l í ­
ber educi tnr adxquatc ex ó m n i ­
bus part ibus mater ia informatnct 
ergoeadsm füriTi.ijíccundnm idéj 
educitur , U caufatur d p ¿ m i b u s 
part ibus materia:: crgo a phuibns 
canfis materia l ibus , quod (na t u ­
ra lite r í 'altim) impl iea t jcum í d e m 
numero eftedus nen valeat á plu-
r i b u s e i u í d e m ordinis canfari can­
i l 5. 

Refpondetur d i i lmguendo fe-
cundum confcquefis j ab ó m n i b u s ^ 
educirnr , & caufatur , roralicate 
c f F e d u s ^ c o n c e á o c o n í e q u e u r i a m j : 
to ta l i ra te caofe,nego confequen-
t ían i : nam licet quatlibet pars i l -
lam fwbl tentc t , non camen va le t 
i l l amfub f t én t a r e abfque a l i a ; 3c 
fie ex ó m n i b u s pnrr i bus , ratioftc 
e x t e n í i o n i s v i r t ua l i s . f aJornia ra° 
tioneproprias p e r f e ü i o n i s p ó í l u -
l a tx ) fit vna caufa i n t eg ra ,& adf« 
quara : non ali ter ac e jsomribus 
par t ibus mater ia homiais fit vnít 
cauU rccsoti i ia ^ integra 5c adae-

consta; 



'jín omnes aním&fmtiniíutfihiks* 
quatra, á n i m » racional 's j etiam íi 
á íj ' iaiíbec parte m a t e n r fíe tora 
anima rcccpca. 
11, Sccunauio fie p r o c e d i c q u á -
do animalia perfeda m u r i u n t u ^ 
veleciucitur nouapars f o r m a l v e l 
eduéfea in prima generac ión^ fe 
tendic ad parcem mater ia ís -T a l í r 
m e n t í de anuo conueríi* Si p l í -
inu in te rgo irt e animas fuñe e x t a i ­
fa? & diníl ibi les \ -umex parcibus 
fíntcompoficf. Si f e c u h d ü m t e r g o 
anima marer ia í i* ipiarma::, 6c rn*.-
teriain á quanul lo ¡nodo Fule edu-
d a , §£ í n a r e r t u n á qna non depé^ 
d e c j q u o d e f t e ó c r a c l í c a t i a m á a i -
iwt raaceríalis. 
14. Et í i dscas: forkiam materia* 
k m de nono educi per nucrinionc 
de potencia pa r t í s conuerfar, C 5 -
t racf t : turn quia quod fernsl eft 
ednetu n , 6c c a u í a t n n i , non yalet 
i t e ram educi, caufari: t u m q u i a 
alias feipfam cducercc \ cum non 
detnr aliad pnneipium feo talis 
edudionis , quam ipfa forma nu­
t r i d , 

Qnare hac foluclone relicta,, 
r e ípo iu iccur concedendo pr imam 
patÉenl dilenimacis \ 8c negando 
íequelam» N a m quamuis verum 
( i r , quod forma i a m c d u í í a non 
Iraleatper nu t r i c íonc i í e rum e d ü -
ci , ex pat t ib us materialibus al i* 
n i e n t i , p r o p r i é 6c l i m p l i c i r c r , feu 
cfuoad fieri5 bene tarnen i m p r o -
p n é ^ ^ fecuudum qu id , feu quoad 

S2 
conferuari;cum ad cófeuari ab hís 
parr ibusde nouo per nucr íc ionem 
dirpoíicis dependeac calis forma. 
Nec dacur ¡ n c o a u e n i e n s , m hoc 
quod e l í e d n s p rodudus ab vna 
caufa^l : ab alia c o n í e r u a t u s ; naoi 
(vc c x p c r i m u r ) c a i o r ab igne pro% 
di ! í tüSfconferuac«c á Sale. Nec l l -
m i l i c c r d a t u f i n c & u e n í e n s , in hoc 
quod idem conferuetur á ícípfjsnj 
d i t l i n d a parce mater ia , per maio-
rem i p f i u s f ó r m i e x t e n í i o n c ' . n a a i 
a n i m a racionaiis confemac feip-
f»m e fóc icn te r in diftincla parre 
n m c n x j per maiorem ipiius for -

e s t c n í i ó n e m v i r tua lcm. 
15, Terciuft i íic íe haber. Omnes 
operat iones hariifi! animarum sñi: 
í o r m a l i t e r e s t e n r á E : ergoexigunc-
p r i n c i p i a n formalem e x t e n í u m ; 
fed principiu'Ti harnm operar io-
nam eíí anima:crgo hsc eí l forma 
iicer e x t e n í a . 

Rcfpondecur concedcndo an -
tecedens. Se negando confequei-
t i a m : nam vt ha: animas íiñt p r i a -
cipinm que o p e r a t í o n u m , qu® í int 
f o rma l í ce r ex t en f^ , rufíicicex'cen-
fío vircualis in ilHs reperta; v t c o -
ftar: rum in an imara t iona i i , qua; 
racione huius extenfionis v í r t u a -
lis anonas valec operaciones for-
nialirer ex reñías p t o d u c e r e : tun i 

inSo!e 5 q u i racione c^nTinca -
tise yírtu?Ji«!, p f v d u c k c a . » 

lorem f o r m a i i t e r 
ta lem. 



D i SF V T A T I O 

D E P O 1 E N T I Í S A N l 
M A E 1 N C O M M V N T . 

V i r a f n n v q o x in hzc d i f f u t s t í o n e p o í l c n t & Jcbercnr a g í -
í a r l / i ex í u p f r i o r i bus n c n c c n í l s r c n t , V i d e ^ n t u r q u ^ d i -
x í r n a s á e o b i e f í o in comrr .un i fn ¡, p . logícae dí fp . i . q I» 
per tontr): & non p í s e t e r e s m u s e.v.x á l ñ a e thm w.dnct m 

j ^ . P h y í i c l i b . z M p , v b l p i c b s t u m manct rubn - í i n f am 
creatam , per í t i a i i i í n c í e n t í t a e e m 5 non p o í í e e í ie p r i n c í p i u m i m m e -
d í a t u m o p c r n t i o n l s ; v t a b í q u e r e p e t k i o n í s v m o . d u n n í a x a r , q t ^ n c n 
í o n t a l ibi decíf ia difputc mus. 

li 

fótenm fytciflctntur p r ¿fia!, 

§. i . 

netanmr aücjM, 

; i ; p R o quscftbtjis I rce nota , 
1 poten t i a m d i n i d i i n a ¿í i u a 

t a n t u m , & pa fs i o a m tantu m ; & 
de ñique in í m a ¡ a n c n t c m ; 'eu ac-
t í u a m & fa í s iua tn fitsml. A ^ i u a 
t an runo , eíl illa , qns efteétuu} ad 
ex t r a produci f ,pcr a f l ioncm for-
ma l i t c r t ra i i feantem; vt p o t e n t a 
g c n e r a t i u a . P a í s i u a i a n : u a i , c f í ií-
l a , qaae recipi t af tam ab agente 

tma & pafsuia fímtil}eñ oninis po3 
t e m í a , q a a ? a d a m á fe c l i c i í H m r e » 
c ip ic ;v t porenua in te l t eé l iua . 
2, ' N o í a ree i indo ,o í>ieñum la­
te accipi pro eo, m c u í n s coníeqcr-
u t í one quiefeit vk imare po tenna : 

, nunc t ran íeac ad raciunem effee-
tns^qnia ab ip íae í l producenm po* 
renria ; v t e í l o b k é l u m potentias 
genefatiiiasí: n n n c í o í u m maneat 
in e x p r K Í i o n e o b i e A i , quia ;íb i p -
Ta potencia í o l u n i eft quafi fpecu" 
latine atcacr- j vt e i l o b i e í t u m 
p o t e n t í x vifluae* 

# 3 . N o t a tercio , in prarfenti n o n 
* di lputar i dcfpcci í ica t iuo iy t r in fc -

co j nam ficut eft certnm aéliis de 
o b ' e ^ a f v r d i O i n d a r t a l i r c r a b ip-
fis p o t e R t i p ) non efle de int r infe-

c x t r i f í l c c o j v t í i J ^ u r h p r i j n a . A c - c a r a t i o i i t p y t e n a a r u n i j í i c e u a m 



j án potentizfpecipccnttir pér ach{$\ i 3 

.. pro peer COA^O-
con i t i ru í c ; M. o MI ni a 

eft ce r tum, non cite d e c r e c í a s m -
trinfecas i^Girurti *. cuan díftericia 
üc ideai r c a ü t e r e«ni ip^cie.qnam 
C©niittule; j-ed (••'mi; de fpecihea-
t i u o intr ín eco; hoc efí, de r e rmi -
no*ti'fuem habenc poc^ncia: cffs 
fpecificuTT!. 
4 . N o t a quar to : roIamfuUílí ín-
t iam comple tan eOe ens per le, Se 
p?opte r le ; narn í u b ( t á d a , i i i c o m -
p k í a $ I i c e t fiz ens per fe, carné non 
cQ. pr.opter (e,íed 
fitumi quo ' 
acc i iea t ia íutit enn'a in alio » & 
propter üliad t cum íínt propcec 
prnaturp,& p e r f e d i o n é fubf t á r ix , 
quam modilicantvCwui hoedi fe r i -
minc^quod alia mod-ificant & o r -
t ú r , abfque ordine ad aiiquod ez-
t r í n f ecum ; ve quinticas f figura, 
Cídor , *cc, E r a ^ k modificanc in 
ordine ad aliquod c x t r i n f e c u m í V C 

omues quaiicaces a d i u s , 

$ . 1 1 . 

RefcrHntur fmtentU» 

• H Is f u p p o í i n s , pr ima fen-
:cntia afferit , potencias 

non ípeci i icar i per a f t a s , & ob ie -
d;a; ; i icccdiucrí i tas aetuam^ ?¿ ob -
ieclorufqi , fíe í ignuni d pofterlori 
d iae r í i ca t i s ípecif ic» p o r e n c i a r ú , 
q u x antecedenterad a á u s , ^ o b -
i e d a , fu nr (pecifícata: perproprias 
e n t i t a r e s ^ c u t r e s a Ü ^ . i r a Sco-
tu s in 2.di(}. 1 6 . Paulus Ve r i c t u s 

in p r ^ í e n t i , t c x . j j . c f t q i i e c ó m a -
nis iíi ter P i t r e s Sociecatis. 
<r. Secunda docec^potéc ias fpe» 

e m e a r í peraetus 3 & o b í c c K i . l i a 
Ariftoceles in prarfeuti: D ^ T h o m , 
r .p .q . 5 ^ a r í . 4 . & q.77,ar,3, & q . 
de Anirna,arr , i j , Caietanas i b í -
denr>;caqii£ com muñís í n f e r T h o -
íui í ias j &: in il l ius g ra t i am^í i r* 

. § . I I L 

7. | 3 OÍ e n t i « ab a A i b u s , ^ o b -
i icctis ípeciem extrnifece 

accipiunt , C o n í r a t ex D , T h o m , 
expreKsé í . p . q . y y . a r t . i . ad i . v b i 
fíe aic : «sfífut Iteetpt pofierior pg-
tentia in ejje^ tamtr. e/iprter in tmen-
tione • ebieMum aute iteet »xtrtnf:cnm 
pctefítít^eHtAtnenpnneiptum^ vei f-
msaíltenii: ícd in opinione aduer-
f a r i o r u n i } c x e o o b i c ^ u m now v á -
iet ipeciReare actionein , & p o t e -
t i a m , q i i i a e í i p o í l e r i n s a l i o n e , ? ¿ 
potencia: ergo in c pin jone D . T h , 
in qua ob ie f tum e i l incencionet 
prius actione, & potencia, poteft& 
ÍL debet illas fpeciheare. 
8. Racione p r ó b a c u i : p o t e n t i . T 
e í ten t ia i i í e r rcfpicíCit adus , & ob 
iecta 5 c i m lixx ve acc 
ve íuDÍUntia? entia 
fubítanridr, v t medfjs fuis actibu* 
confequutisnem ob ie f t i t e rgo po» 
tcntia; extnnfece fpecificarrturab 
actibus, & o b i c í t i s rbm.ali ter s i i -
pcis. 1̂ Conf i rmatur : e x c o ílrbf» 
rancia fpecificatur ab a d u eflen-
di9qu!a eiTcntiaiiccr iliun-. refpíci t ; 
fed potecif eflentíalicer refpictunc 
adus , U obiefta ; cum poteutiae 
üibí laní ise deferuiaiK ia ordine ad 

L j om­

i t í a , fe 11 



Difputatio fkmd* 
o b i í f t a p r o p r i í i : crgc ab af t ibus , 
& o b k é t i s f o r m a l i t e r a c e e p t i s í p e 
c ihcácur ; cum s m m quodqtu: ( í e -
cundan iD. ' I h d . ) fpecihceiur ab 
c o , a d q u o d cfleudaiicer ordtsa-
tur» 
o. Dices p r i m ó : potencia rec i -
p iun t o b k ¿ f a per í i |od«ni fi^isj 
fed h ni s B o n i p c c i fí e . u : c u rn r. uti a 
fie ent i tascreara, q t í á c u m u i s a b -
í o l u r a , & m d e p é n d e n s abal iquo 
éxcr i í i feco , qox non fu gracia ak-
cniits Hnisfarta ; c rgoev eo quod 
poten tire refpiciant obie t ta , per 
l í)odiim l i n i s , non í e q u í t u r q u o d 
debeanr ab i l l i s ípec iHcar i . 

Kciponde tur concedendo ma-
j o r c a 5 & di fUn§t icndo minorem: 
ü n i s n ó í p e c i ü c a t , ve inípicit.ur ab 
aliis rebuss, concedo minoren^v t 
i i .upicknr á poiencijs, n e g ó m i n o 
reni & cenfequentiam : nam finís 
poteft bifarie aceipi - .pr imó ice un* 
d a oí rat iane m c o m nnincm: fec u n 
du ni qn am ni o B et a ge n s ad o pe» 
•randas) % m qna aecept iówe omfess 
í e s creara (ve bene ait o b i c í t i o ) 
dependet á fine, abfqne e o q u o d 
ab i l l o fpeciftcecur. Secundo fe-
cundum r .u ioncm fpecialem , í e -
c u n d u a í q u á ípeCUt ad e l í c n t i a m , 
& difteréciam re i , & in hnc accep-
t ionc 7 inqi ia infpicicm- a pote n -
í i j s , illas valet ípccificarc. KAUO 
difcr ini inis eC 5 nam linis in pr ima 
accepcione foium m o n e t , ^ p ro -
i i o c a t agcivs}ad p r o d u á i o n c n i feu 
ex i l l en t iam rcij . & ideo in hae co -
iDi in i acceptione no fpecificac réx 
cvim non depedear '1 t a l i finequo-
#d prxdicata eífeniialia^ícd fe lum 

t í M t í o p r t m a * 
quoad prardieata acc íden t a l f a jv i -
dclicet quoad p r o d u ó t i o n e m leu 
exiftenciam ipfiusi at vero rinis^fd 
fecunda aecepcionc fe habec v t 
eftentia?, feu p r^d ica rorum eHcíi-
t i a l i u m , fine quo cncitas r e í p i c i é i 
non valec mtcUigi ,nec düfíniruSc 
fic.in kae acceptione, finís ípecift-
éa t res y ad i i iua i hoc modo o r d i -
nacas. 
1 o. Dices fecundo: accidencia 
definicur in ordine ad l u b i t á t i a m , 
^ relationes in ordine a d r e r m i -
nos: & camen nec accidencia fpc» 
cihcantur á í u b ü a n t i a , nec re la­
t i ó n e s á rerminis.-ergo ex e o q u o d 
potencia' non valeanr d e h r i r i , nif i 
in ordine ad a é U i s , ^ o b i e d ^ n o n 
fequictir q u o d d e b c á c ab ipíis ípe-, 
ciíicari» 

Refpohdetur c o f i í c d e n d o a;>-
tecedens, U negandoconfeqnen-
t i a rn .Adpr imam inftanciam d i c s , 
accidencia (prarc ipné re fpeé t ina ) 
ío imn refpiesre fvribftantiá per mo* 
dum pr inc ip i j indiu iduat ionis^ni . 
tame n pe r m o d um ct rnrini fpe c u 
í icar ionis ? VÜ pecentiae i l lum ref« 
pie i u n r . 

A d í e c u n d a m inflantiam dico,. 
p o t e n t l a s n o n r s l n ionem, fpe -
cifícari a termino ? quia hic refpe-
étu relar ion is, fo lum haber rae i í>-
nem puri re rmini tcrminantis s 82 
non fpecificantjs relat ioti is refp©3 
<ftnm\ at v e r ó r c í p e d u po ten t i a -
rum c o n t r a r í u m exercec inunus! 
indicas potencias cScrelaciones 
p r tT d i c a m é r a 1 e s. V n d c racio qua-
re rpeci f ícantur p o t c n t i f ab o b i c -
^ i s , u o n c e q u i a non v a l e a b í -~ 1 " r w 



Jnptmtt&ípettficentmper ¿Bm? i 4, 
qne i l l is í n f e l u g i , íed q« ia Tvícra rcalicercjiftimais, atcaAIs. N s m 
bocT nod hibeuc racione n, puri 
te rn i i i i i rermus^ncis, íed mciifar^ 
dccerminaiitfci eíFeanaai p a t e c í » 
gd tale eítc ípeci t icum. 
1 1 c Dices r t i o : aé í io eüenn ' a -
licer í i n p o r í a t ordlitetíi -tti censii-
« u n ; 3c c a ai en n o n f^ecifícatur ab 
i p í o : ( y C d oce t; D . T íxo. 1 . 2 . q. r . 
ar, i . ^ erg once po temie ab 
o b í e d i s , etiam C\ illas effcntialitcc 
imporcenr orJinem ad ifta, 

Refpondecur, ad ionen i pofle 
daplicicer accipi.:priti>ó vr co í id i -
O i n r t a i paí$ione, ?¿ m o t u : iecun-
d ó veo ames lias CÍ . prefsioncs fea 
fo rmal ícares incUtdir,ad i n r e g r á -
dam ca;«ralicaC€ai agencisjqus e i l 
fibjn a J - M z f t ^ o agencejii! pa í fo , 
v t educat t e r m i n u m . I n prima ac-
ceiiciooc, certam eí l ,a£Hor .é fpe-
ci c ar i , a b a ge n te, tan qu a ai i ter-
o)iaí>s i a recta c ó a o t a t o ; S¿ á paf-
fotanquam a te rmino , in obi.'quo 
connota to 5 íed in hac non te fp i -
c i te í feu t iaUcer terrninum ( v t i n -
t e d i t o b i c t t i o . f A t vero in fecun­
da accepiionc, ab agente, t e r m i ­
na , & paíTo, in ref to ípec l í i ca tn r , 
euia omnes hos reípici t t é r m i n o s , 
fecandu-o diucr ías formalicates, 
qnx caufaikatcm agentis e í s é t i a -
I k c r ad integranr. V ndc D o d o r 
Sancas ( loco íupra c í t a t o ) non 
m hac , íed tn prima locjuurus c l l 
aeceptione, V i d e quar dicta func 
l i b . r . P h y í l c o - i i m , q,2,§«5. 
12 . Inquires : á q n o a c i l p í á t po -
tencie <iiílin£tioné rcalem? «ff Ref. 
ponderar , t i iam accipereab o b -
i c t3 : . s fo rma¡ ibus , rnedijs ad ibus 

obiectum ei l prima r.adix d í l l m -
¿ t ion i s j í éd in prima radice no ex:-' 
p o f e i t u r rae a d iuer f i ta^ ac in hi$t 
qux SJ? i p í a d í m a n a n t ; í m é qaan-
tomagis ab ¡pU dif tant , ma ío ren í 
d i f t i n d i o a e m imporcanc: ? t c e r -
n e a Ü c e c in a n i m a , q u « c a m Ü:tia 
gcnerc c e i 11 o ,pr ima radix ope-
radotus$va!et cade adplores po« 
t en£ ias9& h a b i t u S í & o p e r a t i ^ n e s 
r e a i i r e r d i i l i n í t a s , ica vedernr m*" 
ior m u l r í p l i c a t i o habit"üníi i ,quaín 
psocéciatumjSc a d a u r n , q u a m ha-
b i tunm j quia m a g i s á prima dif-
tant radice : e rgo in ob ieá t i sd iT-
t i n é t i o expraL'fsiua,mcdijS aé t i bns 
r 1 i £ e r d i íl í ñ d i s t a 11 aá ; a, fa f n c i c 
ad potentias r e a ü t e r diftinétas,; 
p r x c 1" p u e c 11 m i d e sí c i c a s fa r a H c a * 
t am íen expre1sionum,in o b i e í l o , 
pcraccjdef.s, 8Í de material i fe ba­
bear ad po temiarum vnicatcm, Se 
d i í t i n c t í o n e m . 

§ . I I I I . 

, T | Pvhnum argumenrum (ic fe 1 i h a b e t í o i n o i s cauía eft prior 
fu o c ííe ct u 3 k d a d u s f i d c m q w e d i -
cendum eíf d e o b i c é t i s a potet i t i js 
caafads) funt poiterjores poten* 
t i j s ; vtique qaia funt efte^us po-
t e n t i a r u n i : ergo non valent i pías 
caufare s fea ípccifkr .re . % Ref-
ppndetnr concedeodo maiorem, 
& difti-nguendo m í n o r e m : advis 
funt porent i js pofteriores, in ra-
tione c a c t u s , concedo mmorerp | 

L 4 i n 



D i f p t i t a t í o f e c u n d a 
In ratione caufe rtnalis Jcu b rma* 
Ü s e x t r i n í e c e , n e g ó ni tnorem, U 
confequenciam; nam hcet ¡D exe-
qini t ionc ^ & ir. genere cauHE cff.;-
á i u ^ j p o r e n t i a s iint a d í b ' a s p o f t e -
r lares j tamen in inrcnnone, & in 
g e n e r e c i u f a í fínalis, íeu formalis 
cxcr iafecar / f i i i ic í í i i spr iores ; & ve 
Ce valenc potcntias fpecjficarc. 
I 4 » Sf cuncium; a¿>nsf v i coh-
ftat ex qadifp* i .funt imper fe¿ t ío -
res p o r e t i j s i & íimiliccr quam p l u -
r io iaobiedafun? porentijs^S: h á -
b i t ibus i tnper fe í t io ra 5 vr ce rne ré 
l ice t in l ó g i c a ; fed id quod imper-
feariuseft , r e í p e ^ o p e r f e c t i o r í s » 
non valer fe h abe re ve í i n i s ; (enm 
per ica ius ad iniperfcél ins non va-
Jeat ordinari^nec ab i l io dcpetide-
r e j e r g o p o c e n r i a » , nec ab a ^ í b u s , 
aec ab ó6ie<^is , ralei i£ ípeci í icar i . 

R e í p o t i d e r u r , quod licet po te -
t i c (int inclTc r e i , U formal i ter i n 
effeafhis p e i f c í t i o r e s aft ibus le-
cundis j ta -n enformaiirer meí lc f i* 
nis» a i l u s , & obieAa funtpoten* 
t i j s perfcdiora,:vc in ordine inten* 
t ionis v l i ean t potentias fpceifica-
re . Nec inf lant ia l o ^ i c » a í íqnid 
v a í e t ; na/ l ícet i-.vcíFe rei l ó g i c a 
í i t p e r f e d b r artificio rationis j t a* 
inen i i , erfe o b i e d r , fen raenfurr,, 
a r t i f ic iar perleííiius cjft logiea: & 
ratiocf!; eadern in vtr'>nue cafu; 
ria;0 liciir arcihciu T» logicnm non 
fpecíHcit ve r s t i o n i ^ í e d vt habes 
ra t ionem form.r , íeu d i fpoí i r ionis 
art?í ieíorxsHc a á 8 H & o.bieaa,n6 
fpecifícant potenrtas in eííe r e l i e n 
fecitadum en ruare m , quatn in fe 
habent | fe d i n c i í e o b ie ct i , Te u fe -

. Qu&flio prima» 
cut idüin íoraTal i ta tem , qaa ín de 
for n*. a l i c x p r i i r i". Pi r, V ¡de qua d ic ­
ta funrj in 1 .p . lógica: d i l p . 1. q . E . 
Í 5 . T e r r i u i r : h a b i t u s , & p o t e -

tiae d i ñ i n g u n t u r ípec ie , eEiani ti ve 
o p e r a c i u i i p e ó t e n t a d eádem qua« 
l i tar is fpcciem{ vt d i x i in pra^üica* 
n-'Cnto qnali taris ) ergo taequeünt 
ha be re ídem fpecificarciuumtarqui 
habícBisípecif icantur p e r a ó t u s , & 
obiecta 1 ergo pocentiaí nen valéC 
ab his fpeciheari. 

Relpondetur diAingnendo vi» 
t i m u m confequens ; potencia non 
va lene ab aetibus & o b i e ^ i i fpe-
C i fí c a r \ 5 e o d z m ir; ©do ib iv p t is ̂  c 6 • 
cedo confequentiatn j d i u t r í o nio» 
do acceptis,ticgo c o n f e q u e n í i a m i 
nam licet pocenn'a?, hafeitus e a í 
dem valcant refpicerc lacionem 
fKíeCvt d i x i in i . p . lógica: diTp, ie 
q , i . ) tarnen habirus i Han: reípicic 
cuai ma io r i deierndnatione ac 
potencia j cum ilic hanc de ce m i -
n e c s.n o tí ü c 11 r d i fíe r e i u i a d e t e r m i -
natgenus (cum habirus iic 3 po-
t e n t i a r e a l i c e r d í f t m ó u s } f e d ficuc 
forma decerminat i n differenriam 
íub i ee t i . V ndc ñ o r a j naod i i c t t 
potencia, B. habirus a t t i n g i n t ide 
o b i e d u m , per ettnílem aftam^ta* 
men aetus pronc ah. vrroque % t i l 
(fí c IU o b i e ¿ t u (i i j f o r ai a 1 i t e r (u ¿ 1 n • 
étns,, 
3^, , Q u a r t n m : eadem p o t e n t í * 
reípicic ob ief ta fpecic diftineta; 
ve cerneré l iccr . in poren- tü vihua t 
c r g o f n e c i é no í u m i t á b illís 1 alias 
n o n e í í c c vna . íed n rmldpkx in ípe*» 
c i é . 

Kefponde tu r^d i f t ingnsnd© an­
tees-



J n potentiáfpectficenturper aBm? g j 
í e e e d e n s ; eat cm peter.t'.a reipi-
cic o b i e í U fnecie d i ü i n é t a w. elle 
rci^cor.cedo a m e t e d é s j i n cflfe ob -
i e é t i , n e g ó antecetiens & con íe -
á u e n t t a a \ . N a m o b i t d u m DO Ipe» 
e i h c á t in elle r e í , ícd ?n eíTe ob ic -
¿ti-: in qua acccptionc cerruti) eft, 
q u o d oble ¿i un i poten: i a,' VÍÍIUÍC 
hvibet vui ta tem ípecü ica ip . 
27. Dices : potencia eade ín va-
Jetebcere aAns m í / H i i E e l l i g i b i l i 
fpecie d i i i i n a a s ; vr conrtat in i n -
tél leétQ , quici ic ic actus í c i e n t i a , 
o p i n i o n is, & f 1 d e i : erg o p o t e n r i ae 
ncHTpea-ficanr^r per a í i u s , Ref-
p o n d e r u r . , negando antcceaens: 
i i am h jec aécunn» d m t í i u a s íbluai 
cít in tífe rci , refpcéhi inte lie ¿fus,, 
qu i ©mnes a t c í o g i t , n o íub r a r ion i 
bus pecuiiaribus, adpropnos ha i 
b í r u s fo rm a' i c e r fp e ci a n c i b 11 s, fe d 
íub ratione enm^ in qua omnes c o -
i icuiunt . 
18. Qnín to : - acHo,vc talisfpc-
c i í i c a r u r á potent ia , d qaa d m a t : 
c rgn hfsc non valer fpeeifícari ab 
i i ia -y ni dieas j .mntudfc cariare in 
codeoi genere canfae Ibrmalts e x » 
trinfeca*. Prnprer hoc argunien-
t\\r%\ 3 aliqnr dÍGuní aftioncas non 
accipere fpeciem ab agenre , ín gc-
iicre califas formalis e x t r i n í e c r ^ 
jfcd k>lum in genere caufe cíieéti-
K s ? q 11: niodns í p e c i ñ e a c i o n i s eíl 
va ¡de ímpr o p r i n s , cu ir» íit o.rn n i -
bus rebus creat is communis; & i . ' 
hoc fcafu docen t , & D . T h e . l o -
qBiiíumíuíflTe in leen fupra allega 
to 5 5Í aAionem pol ie in genere 
canfárfinalis , feu formaiis e x t r i n -
fe c e, p o t e n r i a m fp e c i fí c a r e * 

Prubab i l i s (ohnw, veruntan^é 
fecundó re fpo íu ie ru r , a n.tlii:s? 
( i r . x t a k i u i ú . n c n v íi-pra t r a d i t á } 
concedendo a r . t ccedenS í & u i i h i H 
guendo conlequensopctentia non 
valct ípceiíiciíTÍ ab a 6 i o r e , vt 
prxcifc includi t exp re í s ioncm ac-
Eionis , concedoCt - i i fequ t ru t í tn^ 
vi ineludie farmaJicaces pa í s io -
n i s , S¿ ÉBotus adinreerantis cau» 
fal i t a t e m a gene is, nc g o c o n fe q u e-
í i a m : nam a d í o non ípec inca t po« 
t c n t i á ^ n í h vr cít cordequmio ob *• 
kctiy in qua ratione onincs inc lu í 
d i t f o r m a l ! r a í c s , a d i o n i s , pa í s io -
nis^gí .Tnotnsjik fie non datur c i r -
cuius , feu iiiucua cania litas in co-
dem genercjnam a ¿ l io fpeeihtata 
á p o t e n t i a , cíl a¿ t ío vt ral is jhuc 
t f r , v r pr^cifsa á forníaUtat ib^paf-
fiouís,á¿ motas ; & v t fpecificans 
poce nam eit a f t id inc luden so m -
nes lias formalitares, 
íp» Sextun-rpropor t io j qu^ da-
tur inter obieéca potenri íc i & ín­
ter obiecta h á b i t o s eiuídeni p o t é -
ri^./Jebcr ¡ n r c r p o t e n m i - n , g £ ha» 
b i t am r a l i s p o t e n t i í e ; fed ob icc -
t o m babitus eil pars fubiediua Se 
f p e c i e s o b i e é i i p o t e n r i s í : e r g o f i -
isiiHier habrtus deber íe habere ve 
pars iu-bíediua^feu vt fpecies calis 
p o t e n t í x . 

Kelpondetur negando m a i o -
rem : nam p o t e n t í a d e r e r m i n a t u r 
per habi tUm, ra qua m per aliquo.d 

ciden1? realr'ter d i f t i n d n m j q u a -
í i t é r o b i e ^ i i m potencia; non de-
terminarui" ab o b i e d o habirstsj 
C»«TI ̂ t r un oue ine l í e o b i e í i i i m -
por te t fuam fpeciem imfiínarw, & 

£ 5 aero* 



Difpi uitatio prima 
a t t o m á ; vnde licet i u f ^ res gbje-
é tum liabit9 valcac comparari a4. 
o b i c d u m potenC!A%vc pars íub ic • 
d i u a . á í vc ípec i e s iHins^ívt conU 
tac in ob ícó t i s i n t e l l e é í n s , & phix-
lo íop l i ig ) i-amé in obieóí i v t r d -
que habet í a i rn eíic t'pccííicií<T-$Ui* 

dis in í cqucnub5 qax l l io iub9 am-
plii is coal labi" .} 

^íf?fíaiitiarttmffeeifta vni'st(Uh?¿t 
ácctpi ab (tkieíhs in elíe rf/s 

v i l tn eCe Í ^ < ^ / r;;?/-

§ . i . 

EefsrtwUirUvttr.tij?,é Re. 

j l T N hac re prima fententía af-
1 ferie, nacencias folnm a c c í -

pere Vii i ta tem ab ob i ed i s i n e í í e 
r d c o n i i c k r a t i s ; mine gaudeant 
vniratc(peeinca , n u n c g e n é s i c a , 
Duac folu analoga.Sic í co tus cum 
fuá íclióla í & V azqaez cum alijs 
ex le fu i ta i ia fami l ia . 
2.. Seco ná a fentencia, (qa am pro 
c o n c Hi íi 0 tve a n vp 1 e ¿t a r j d o c e r p a-
te ar ias , & kabitus fpecificari ab 
o b i c a i s ^ i a e í í e o b i e d i accepn's: 
Si c T U o mi ñ c,cuir. A ngeüco M a-
g ü i r o . 
2 S e d anteciaam racione nnRra 
cóPcst cóc lu f io , nota. p á m o ; q a o d 
obiet^um valei dupii ter accipij Se 
m eflé i e i t SÍ in eüs ^ b i e ¿ i i u « e f f c 

reí feivciEpejrfsdi.osém e n t i f a t í u a ^ 
leu perfetuonesí") in ordine adefle,. 
leu ex t í i eo t i au i aecepranvar vero 
i n c (íc o b i e <Sr i , fe u i n eiíe i «ce i I f g i« 
bi l t j i m p o r c a c r a r i o n e m íe c u n d u m 
quam ípeíitac ad hanc$ U nó atl i l -
l a i n feientiam vnde b^c racio noa 
accipicur in ordine ad c x i i i c n t i á , 
fcd in ordide ad pc ten t ian i , & ha-
b | t s m ; (falctiTvex no í l ro heper-
feáro modo cognofeeadi) & fie ít-
cot obieéliivm c anftituicnr in eíic 
r e í , per aJUquasa forman?,fie & ía 
cííe i n r e l l i g i b i l i ; nade hxc forma 
íit realicer, nunc r a t i o n e í o l i m i a 
forma, in e í í e r e í , d i O i n d a . 
qa N ota í e c u n d a Í quod Heut ln 
o b i e ó t o d i f t i n g n í m u s dup l i cé ra* 
t i o n e n ^ f í í ^ , & [ub f / ^ q u a c o n í l i -
t i i k a r in genere fcibil is j fie poffu-
mnis dirtiguere duplicem v n i t a t é j 
vnam , fubfequuramad rat ioneni 

feu ad formam i n efi^ reí ; ?e 
aliam ad rarionem fuk ¿¡«a , feu ad 
forman) in eíTe in te l i ig ib i lu-
5, H i s fuppo ík i s probatur eon-
chi í io : v t coní lac ex q u ^ í t i o n e 
prseceder.ri , poteRtias accipiunc 
y r i i t a t e m í p e c i í i c a m ab o b i e d i s : 
e r g o o b i e á a d e b c n t habere in fe 
hanc vnicacemifcum r.uila resva-
ieat da ré a l r e r i , id quod in fe non 
habet) fed obiecta in efle re í ( re-
gulariter loqucndo } non habenC 
vnicatemfpecincam , ( v t c e rne ré 
licer in ob ie&is in te l i ec lus . M e t a 
phy í icxjpotencias v i í i u s ac . e rgo 
hanc vnicatem non accipiunt su 
ordine ad ob ieSa in # reí 3 fed in 
e í T e o b i e í t i c o n S leracar 
^ , p k e s ; ex d i t t i s qu^f t ione 

prae-



Anpottnt!& attfpíánt fpecie ohieéJú ¡n ejje re¡? 8 é 
p r a e c e d e n t ^ o M e ^ a i n c e l I c é t w s & 7» \ ¿ R i m ú n i . 
v o l ú c a t i s roluii) (une rsaiiccr, vir 
í u a i r c e r , ^ p t r r a i i o n e m í o s m a l i -
rerdif t i i i í ta i & camen tr ibuunc 
patencij^non folmn h á n c ^ l e d r c á -
l e m , ^ cnticat iuam dit l inct ioneín: : 
ergo vnicas awaloga, ve! g e n é r i c a 
o b i e cí i fu fn c i t a ti y n i c a t c ai fp e e í* 
iicani po ten t i a rum, 

R e í p o i i d e r u r concedido ante-
cedens, & negado cc-fcquentLá'.ná 
íicuc res cócinens v-irsu-aliter alia, 
vale:: p r o d ú c e t e rein for ípai i rsr 
talem : ve conllai- ÍÍÍ calore ío l i s , 
quivalec calorem formalker r a i l 
producere;fic di í t i n d i o v ir n ía lis, 
in ob i e t i i« reperca 3 valer caufare 
in potent i js realeni d i ñ i n c t i o n é : 
at vero vnkas a n á l o g a , vel g e n é ­
rica , CUÍTI nulio modo conrineat 
fpecifkamvfic Ulara non ?alc£ can­
ia re* 

Secundo-(& ferian meliiis) re í -
p onde tur t vni ta tem o b i e ^ i en t i ­
ta r i oasr) j u r e a k m , poi'c rarione 
d i l l iné t ion i s vktnaHs 5 caufafe ín 
p o t t n t i j s dl fUnél ionem realem, 
abfque eo quod vnicas a n á l o g a va 
k a r cauíiire ípecif icam: nam qnod 
p e r f t í l í u s eír , bene p o t e í l caufare 
i m per fe ¿i i us; v t con'Uc in poten-
t k r e a l í , ®px valec cau ía re ens ra-
t i o n i s j & lie vniras, { qo.ae perfet-
t l o r e í l d i í l i n a i o n e j valec d i i t i n -
f í ioRem cauíare : ' A c h i r ó é con-
nerfo , vniras a n á l o g a Jmperfec-
t i o r fpecifica, HQU v a k t caufarc 
ípecificam,, 

f I T. 

i n r t l í r é t a s s é£ 
1 i n c t a p h y í i c a v e r s á t u r c i r -

ca ens ? quod íoHim eft vnnn) vni-
tace a n á l o g a ^ & potencia viíiira 
circa co lo res , quifohlm genere 
conueniunt : ergo q u s í i b e r uni­
rás in ejfe reí valec pote i i t i am fps-
c i í i ca rc . 

Re fp arre etn r d i {\ ai g u e n é o ; - i * 
t e c e d é s : i n c c i k a u s , & o>etaphy-
íica ve r í an rn r c í rca er.sjíc p o t e i í -
t ia vifiua circa colores ,xanquam 
c i r c a r a i i o n e m S c i a cííe r e í , 
eonceJ o anteceden%; t a n q n á cir* 
ca r a t í o n c m / ^ * , 8t in tífc o b -
iec t i , n e g ó antecedens , & confe-
quenciam : nans re ípeótü i m c l k c -
tus omnia entia , incí le rei fo lum 
snalcgicc vna, fmit in elle ob ice t i 
v ni noce vnaa v ni tare ípccifiea & 
arroma : ve conftabic ex d í c e n d i s 
i n í i a » quseft. 4. idcnique d icen-
d n t n e í i j de p o t e n t i ^ vifm-c ob­
le o, 
8. D i c e s , cmn Fa t r e V á z q u e z 
?. p, diip-.y.cap. ^Oe ra rio í o r m a -
l i s / u i ^ « ^ n o n ert á ratione f m i i > 
í l i a d a , fed hxc non babee vn i t a ­
tem f p c c i í k a m : e r g o nec i l l a . M a -
ior probatur ^ m c t a p h y i í c a rne-
i i i o actn propr io folua) ar t ingic 
r a t i o n e í n encis r ergo rat io cntis^ 
qux c\\ raciofKíí t ne tap l iy í / cx j no 
e r td i f t inó ta á vmont [v&jHáif* 
í iusn ieLaphy nca". 

K c fp o n d c c 11 r d i (i ¡ n g u £ n d o m a-
iorem : ra rio fuh qaa non eíl vi ra* 
tiéae-f^M d i i u n é l a r e a l í t e r , e ó c c -
d o m a i o r e m 4 ner rar ioncm, neso 
i na io r cm: & conceffa nunor i , ue-
goconfequenciam : í u m iicct r a -



DtfpHtatio fecm(iá.Qu&¡l¡o fecundul 
t í o fü<2 non fíe realirer á r.-uions 
^ ^ . t d i í l i n A a j C a n v e n non á t t i n -
g í r a r rar iofw^ nude a c c c p t a ^ c ú , 
v t l ie, ra rio fac ínrel lectus í iceu 'á 
r a t í o f-t* niecaphyíicíE; fed ve de-
terminaba per r a d o n e t n / « á 
propr iaai hu ius , & non a ícer ius 
poremuE ve! ha&icus, 
p . Dices fecando t prficciirara-
t i •>!!£ fttb racione ob ic -
¿fctim snanet actingibile á p o c e a -
t i a : vt can i l l e ia colore , qui ra-
11 o nc fu i e i l v i íí b i ! í s, a b fq u e alia 
formal ir ate r a p c r a d ü i t a ; & á m i l i -
ter in en te jq i íod abfque alíqua ra-
t ione cft ex íc in te l i ig ib i le : ergo 
ftxWdLitiÚQfuh (¡na p r o l i b i c o á 
no bis afs ignat i í r . 

Refpondecnr di'Vinguendo an-
tecedens | prsci íTa rarione fié ¿¡na 
manee o b i c 6 u ! « actingibile r a d i -
cal i rcr , concedo antecedensj for-
maliter^negoanteceden!?, con-
feqnenriam : nam prceciíla rationc 

fub(fH<zib obie el o , manet , licúe 
d ú o alba abfque re la t ion ibus ; $c 
fíe í icut iíla non valent,abfque re­
l a t i on ibus , nnuuos c>:erccrc ref-
pe.ftus, íic nec o b i e á u m abfque 
racione fué' ¿¡«a valet í pec i áca re j 
nec terndrtare pocentiam. 
10. Re plica b i s : r s t io formalis 
fhh (¡HA prjtentiaí v i l l a s v . g. non 
e'd v i f ib i l i s , cum folum color v i . 
deacur á potencia v í S u a | (ed i d , 
quod . i porentia v ide tur , efl qaod 
fpecifícat: ergo rar io qna fea in ef-
fe re í , -Sí non ratiofch f«^,eft ra t io 
poteHtia«Ti fpcciiieans vi l tuajn , 

Refpondetur d i í n n g n e n d o ma2 
iorc í i i : rac io tbrmaiis ftb qna p o t é -

c:E VMU^ , non elt vshbilis qH$~% 
n e g ó inaiorem j p 'juci s concedo 
o i a | o r e a i : & dUtinguo minoreiuj 
jd quod videtur fpeciheac , vr itac 
fub v i í i b i l i t a t e , coced o udnorem; 
vcab ü l a p r ^ f c i n d i t , negó mino­
ren] v & conreqnení í"am;nam eft'e-
étus U f m i v ( regulanrec ioquen-
do)no a lo rnds , le d fub ied iseon-
uenit , racione fo rmarum; üc , íi 
coior videtur á porentia vi í iua , vt 
m» iif, no n e d ra t i ne fu i»fe d r a c i o -
ne v i í i bü i ca r i s jnon alicer ac albe-
do.non racione fui , fed racione í i-
n»iit tu!inis^e(l vt cjuad ü txúliss 

i ! , Secundura (ÍC fe habet.-po^ 
t e n t i * v i n u ^ hominis S b r u t i s ác 
í p e c i e d i í l i n d r , cuín nn rp ropr i c -
tates á diueriis dimanante? c'den-
t i j s : 9¿ t a ir. cu habent idem o b i e -
6íum Fórmale , cam in efíe r e í , qua 
in CHJ o b i c A i : e rgopotent ia runi 
dift i n £1 i o n o n de b et acc ip i i n or-
dine ad obie&a fpecie d i í l i n f t a , 
Idemque argnmentum íieri p o -
teft,de inceileétu horniiú&4 & Á n -
gel i , Ec Ídem de appctitu hominis 
é¿ b r u t i . 

Ke! pon de tur negando ar tece-
dens: nam po ten t ix viíiusr h o m i -
nis ^ b r u t i , nec in c'de p c r e n t i a r ú 
valent d i l t i ngu i fpeciüce, cum t é -
dan c ad ídem obiectum,cano in eíV 
fe te i ,quam in eíTc o b i e d i ; fv t .be-
ne p r o b g ifn > e n t u m ) n e c i n c f-
fe pafsionum cum har , ( in op in io -
ue p robab i l i fupra d i i p . t . n . 7 . i 
nobhcradica ) dimar.enta grada 
fenf í t iuo, qui r a t iona l i , & i r ra t io» 
n a ü e f t comnmnis , Eaiemque fo-
ludone refpondendum t i l ad inf-

taa-
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rJn m ü n m ¿ccip'Unt(pcdeab chiccío in tjjerei? S j 
RefpOiidcíur ncgan t a n t u m de appeti tu. 

12, NiKi lomimjs fecundo , & 
n ie l ius , ¡ u x t a d o f t r i n a n í a nobis 
t r ad i t amdi fp . i . q . 3 .dicenduír i c l l 
eum C a í c t a n o , t::Te chfnnctas in ra 
t ione p rop r i c t a tom, qutaa (iiítin-
d i s d í m a n a n t e f T e n t i j s : non vero 
in rattonc-p.otenciarmr^cum J-Jc^i 
refpic iánt o b i e d u m íorn;a le m et. 
í e r e i , ^ ine í íc o b i c d i j v t beoe aic 
obicds<>. 

Á d ¡«ftát iam de inrei lef tu Án-
gel i á¿ hominis r e í p o n d e t Caiera-
nus,porcn[iam ¡nceüeétkuini. A n ­
ge l í & h ó f r i n i s . n o n difti-ngtrifér-
i t ial i ter in racione potenciarnm; 
quia re (pie i un t obiccra íub esden) 
racione formali-, fecus vero in r.a-
t ionc prcpr ie tarníPjOjnía propne-
í a t e s coniirenfuraiirur eum natu-
ris realicer d k l i n d i s * 

i j . V e r u n t a f t í e n liece h$c í o -
1 l i t i o ñc probabii is j tanien quia la-
bo reme x ig i t exp l i ca t ion i s \ ideo 
facilius refpondecur, a d m i i t e « d o -
ince l i t é lum hominis & Angel í d i -
í l i n g n i in fpecie,in racione poten-
t i a r u m ; «am i n c e l í e á u s h un ¡a ñus 
a t t i n g í c e n s medio d i ícuríu,'S¿ A n -
geí icüs í implici incuirn , q u i nro-
dus díuerfus ateingendi infeti" d i - j 
werfírarem fó rma le ex parte obie--
£t i ; v t coHÍ tab i t . cx dicendis iníra,-
q . 4 . . 
14. T e r t i u m t k i eo t l a dJfferc 
ab opinjone,qH!a i l la a t t í n g i t o b * 
i é S i i m per méd ium demonftj'a»* 
titiumjíiaec vero per o p i n a b i í e t e r -
godiuerfus m o i u s tcdendl , a b í q ; 
d i n c r í i t a r e obichorniv, ,fufficit ad 
d i i l i n d i o n e m fpeciiicaüs po ten-

t i a rum. ^[ 
doantecedens;nan: dirí i n d i o fpc« 
cihea non dimana: ex incd i j s , li» 
ect media a po i l e rmr i inféranc di* 
u e r í u a t e m o b i e d i íoruai iSjá quo , 
tanomama prima radice u in ia í ia t 
d iuer i i tas , 
15, Q n a r t u m : potencia a d i u a 
í¿ pafsiua i imt fpecir.ee diucrí j & 
camcu rc íp ;c iunt ídem ob i ec ipm: 
rao? id quod producitwr ab z&mz;, 
recipi tur inpa ís iua : ergo díiiir.c» 
t i o harum nó fuoutür ab o b i e f t o , 
adhnc ínelTc oble d i c o t r í i d e r a t o . 
^¡ lv e ípo nd e t ur c ont ed e ndo 01 a» 
i<>rem & negando tr,inore m , dc 
obiecto in cite o b i e í l i : quia iu c c 
terminas a d i i i » 6¿ pafsiuae l i t in 
efle rei i dem, t amer í in tffe a b í e é t í , 
ícu formalicer eft d iuer íus ; nam 
potencia pafsiua iUum refpicic per 
o icdum país ionis , Sk per ¡ n o d u m 
f o r m x i n n i n í e c e perilcientis 5 a » 
v é r o a í t i t i a iílum reípicic per m o ­
dín n actionis , & per modiun fínis 
fe u fo r ra a' ex t r i n íe ex : es quo d i -
í ^ana t formalis diiÍind:io#cu(fii ac-
t i o , Sí palsio ( in ofíoiium op in io -
ne ) i al tur. for m aii te r d i ñ ingu a n -
tur . 

i 6, Qn ;ncLin \ ( in n.antecede-
t i iam infinuatum)i5c procedit;ac* / 
tuSj habitus, & pocenria forinali-
ter re íp ic iunt ideta) obieíftum , ift 
efíe o b i e é l i ; di tamen ípecifíce d i -
íl i ngumur : ergo dift iné t io fpecífí-
ca non accipitur ex o b i e d i s , ! » cíle 
oh-?e<ft i í umpt i s :p ra rc ipue eum ac­
tas & potentia confequaiitur i d é 
o b i e ^ u m p e f e n n d c w a á u m. 

* Rcfpcdetur negando m ai o r é : 
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Difptaathfiamda.Qmftio ten mi 
n i m a a u s j u b í n i s , ^ potencia i i . tes e¿ l idca í i n c e g r a m e n t í t a r r m f 
cet rerpiciane ídem obicctua; in 
effe rei , nó ramen idem iüe l l e o b -
i e Q í ; cum íub ma'iori determina,-
t i o n e i n fpicianir ab afcU j quaai 
ab h a b ú u j ík ab habicu, quaa-? a 
p o t e n t i a í & quamuis habicus 5c 
potencia a c t i n g m : per eundeiil 
acítam reaiem ídem o b i e d u m , ca­
rden non per e i índem Formaíicer^ 
q u i i aftns p r o v t á p o t e n c i a » noti 
teadic in í dem obieclum f ó r m a l e , 
i n q u o d tendi t p r o v t ab h a b i t u . 
K o n alicer acin opinionc p roba-
b i l i T h o m i í l a r u m , Ucee Deas & 
creatRra concurrant ad eftedus 
creacos eadem caufalitare r ca l i , 
non tamen eadem eau ía l i t a t c fo r ­
mal! . A d id quod dicicur de a clu 
ex v na parte, & de potent ia & ha* 
b i t u ex alia; dico has rcfpicerc d ¡ -
ftindum formal i ter rpecif ícat iuü; 
na n a i t u s , a f o l o o b i e d l o faecírt* 
cacur;ac vero hafeitusjSí; p o $ é m , 
ab actibus & o b i e c t i s í u a m a c c i -
p l u ñ t vni ta tem rpecificam. 

Ü \r ^ S T l O 11 J. 
<iS2n tñtio f c r m d i s o b u ñ í m , /Í» í u b 

qua WÍ/'«;¡cienlis valeatcóntr^hi 
Jermaiker ah alta aíterms 

f a e m i t » 

T. 
DscifÚQ qmJí-íoni$t 

íe | ) R o í iecifs lpne h i i íusd í f í i -
I cu l ta t i saduer te , q t tód ea, 

qaae d i í l m g u n t u r íec imdum r a t i o -
ne f f l j t np i i c i t e rya l e r t c ín t e r fe co -
b j n a d , P r i m a vco^ruc» co i t i tuen 

v i animal & rac ióna l e . S e c ú d o 
courifícr.s & coriccníu;-n; y e homo . 
& animal. Terc io v t formahtates 
d i í p a r a i ^ in eadem caticace reali-
teradnnat .T , v t a f t í o , & palsio* 
la füppo to i Quod inquirimus 
e í l í quo-.L-otío rac iones /»á qttikm 
in eadem encitate ob ied ina real i-
ter a d u n a r a , fe habeant í n t e r íc ; 
ideft i an vna ?a ¡ca t fe habere vC 
d i f t e r é c i a a k e f i u s ; vel qnalicer ex 
his modis relacis fe babeant. 
z , H o c ruppo!ico?dif.osrationc 
fo rmales fuk f s a v n m s í 'cieiKCx, 
non poiTe formaiieer concrahi pee 
aliam alccrius feientia:; íed omnes 
eílc determinaras , in racione tpe» 
cieí inf ímx $¿ a t t o m . r . ' P r o b a t u r . 
Ra tk» formalis juí>e¡fiii feti tacio 
formaif s in eííe o b i e d i , vnius po» 
lentiac íeu fcieníiae, noneft deter-
minsb i l í s per aliam akerius pote-
t i ^ / e u faientherergo qus l ibe t eft 
vna vni ta te fpecieí ínfima:. A n t e ­
cede ns p r o b a t u n í i racio formalis 
[hb e ¡ u a y \ ú m feicnci^ efiet con t r a -
1 i i b i l i s p e r a 1 i a n •! a 11 e r í« s fe i e n c i c s 
ranquam per d i t í e r é t i am eCTentia^ 
lcm,fci tncia i l lmsrat ionis f t é m a $ 
q«f fe haber per modufn generis 
elle: íuperfiua ; vt ique q u i t feien-
t i a r a r i o m s f n & q m ^ a x fe haberes 
perniodiuT) fpecici., fuffíceret ad 
c o n f c q ü é d u a i obiectum,iub vtra* 
que rnuone , ergo r a t io fo rma l i s 
f i í & q m v n m s íc ient is ; non coa t ra -
hiturperalian3is tanquamper dff-
ferewriam propriam 5 fed quxlibeC 
efl v nasvrdcace fpecíei iafimar, 

C o n S i m a t m p r imo :omnis p o -
tenáa 



'Jln vatio fub qna v m m fe ie tucoj r^há tmahalmzJS 
tent ia ert vna, v n i t a t e ípccici iafi 
m^^ergo oninis tmio fubqn* hanc 
potentsse p r x ü a n s v n i cace ai , cft 
vna vnicate ípccici inüní f . 'v t ique , 
a n í s ex vai-jace f p e c i ñ e a r i , red:e 
c o l Í ! g i t u r , á pof t t r ior i jvnisas ípe-
e i f íeacia i . 

C on fi r m at u r íe c ir n d ó : ad a n i n • 
gendos piares aá t* f u b o r d i n a t G s , 
fafneit v n á p o t e n t i a : e rgof i r ru l i -
ter v n i c a íufiicíec a i at t ingendos 
d i u e r í o s grados fubordinacos , in 
ciTe obiectf, i i in cali genere fubor* 
d i n á n t n r , 

S e c u ü d ó probatur c ó c i u í í o : 
Si ra t io f*b f«4 o b i e ^ u m r e r m i -
Rac vnara í c i é n i a m . v . g . mecaphy-
í icam , e f ie t c o i K r a h i b i í í s p e r r a * 
cioncm fuh ¿¡na terminat a i iam.y, 
g . p h y í o f ó p i i f a m nst^ralem ; ira 
v r p r ima ra: i o íi t eny in c 6 m u n i , & 
fecunda em in p a r t i c u l a r ! , fciiiccc 
é m . m k f h k i ^ t t e t m feieciam ma-
gis dererminatam cflFe a b f o t e c é 
per feé i io rem 5 confequens eír fal-
f u m ; f v t ex íe con ir a t ) erg o id ex 
quo fequitttT:. p robo í e q u e i a m : illa 
ftienria cít ab/ohide perfeélior^ 
^ u s babee obiectw abfoíwté per-
f e ñ i t m j n tf* eivefítr¡ camab í i í o , 
feii inord inc ad i l lud accipiac effc 
fpe c i ñ c ti m j fed o b k & t r m ^ ^ m d m 
*f*bhieft¿ haber racione quafi í p e -
Í icieft p e r f é a i u s o b i e í t o , quod 
ie l i i rn kafeet rat ionem qtiafi gene* 
sisijfcun) fpecies fie genere pe r fee» 
í i o r j e r g o in cali Gafujfciencia n-. a-

gis deternainacaeíTec abfo l i i -
s é p e r f e d i o r a i ia «nagis 

eommuni . 

§ . I L 

4 . p Rimtun Ce i fub t b i e c t o i n -
i ceücd9- c o n t í n é t u r óbice- : 

ta oninra a i i a r u a i í c k o t i a r u m ípe -
cíe d i í l i a ^ a r c r g o o b i e d u m inte!» 
lectus n o n e í t v n i m i , vniiate ÍDC-
CJCI infitPíe j alias non eontineret 
íub íe plura ipecie diuería^ergo ra» 
c i o p í i - ^ i n r e l l e é í u s í i e í a d o có» 
t r ah i tu r per r a n o n e s j * ^ » , - ^ z\\z 
mm f c i en í i a rum. Idem argnaien-
t u m efiorman" poce 11 de o b í e é t o 
íenfus coaimunis jquod concrahi-
Xu r per o b ie a fen Hi u ai ex terno-
r u m . Ece t i amde obíecífco meca-
fhyñcx , qued conrrahirur per 
o b f e á a a l ía rua i fc icn í ia runj . 

R e í p o n d e c u r d i f i 1 ngueodo au* 
t e c e d s n s ; o n ) n Í 3 ob ieda c o n c i n é -
tu r fub o h i e d o ince l icaus , mtjf* 
fusonüátrzxo , concedo aucece-
dens;in ^ obiecH , n e g ó ante ce-i 
dens, & vtranque eonieqnenciarn, 
ioquendo de o b i e é t o y in efe chite* 
tkmm Ucee verom í i ^ q u o d obie-
fía v n i u e r f a l i o r a / o l u í a babeat i n 
fjferei r m t a t e m g e n é r i c a , vcl ana^-
logam } ex fe c o n r r a h r b i í e m per 
alias tar ;en in ejft o U e ü i haben? 
vnkaccm fpeciei i n H m s , E r q u o d 
ex dfuerlicace , vel c ó n u e n i e n m 
fpeeifiea, in efe reí t non valear in 
feír i conuenientia vel d i u c r í i c í s 
i n eiíe ó b í e l t i , eonftat ex eo quod 
easquf m á x i m e d i í t a n c , m á x i m e 
inejfe o b i c a i conueniunt; ve r í d e * 
r é l j k c t k m j a r i t k a t e , & colore, 

g,ua| 



r- ibteéh r c f p e f t ú poce ¡iris v i 

Difpa!atfOpcun¿ 
q w r íant prifr 
in ejp o 
í i i i í ; ,niagiscí>naeiii \ jnr, qua-n co­
l o r , ^ f-tpor, cxú in r¡J< >'a f^eétáfit 
ad c Uid:*!o quali t icis f jecicí tu Ec 
ítmiiicer torma-Iapidh , in <f/fc n i , 
maiorem- vnícacem babee cú- íor^ 
m a c es l e l l i , q u a m c u < s1 r .11 i • n a l i j 
& í a m é mejfe ohietU, feipeétü n^a» 
t e r i t í fubkinaris , magis conuentS 
cum ra t iona l í i quam cum cáele(lú 
f . Secan^u vi argufncivcüm } ad 
pr@bandumobieftunonefle v n ü , 
vnirate ípeciHca , int ima, & a rea­
ma , fie Ce h á b e t : o b i e í t u m poren-
t i x f o r m a b t e r , feu mefé»biéUit 
conft icui tur per rationemtper qttá 
t e rmisa t a f lús p o r c n t j ^ f c d inceí» 

: 1 e &. i-i s, med i j s fu is a 6t i b u s , at t i r> 
gic rationes fpec iedmer ía s ; v i u 
que quia a t t i n g i t h o m í n é , & leo-
tienv.ergo eadem potencia nó XQÍ-
nicir. o b i c é l u m vBum ynitacc fpe-
t ie i i n E m 3?, & a 11 o m a:, 

í lefponsJecur i i f t i n g u é d o ma» 
i o r e m i o b i e d u m porent ix conf i i -
tuicur per ra t ionem , per qua ter* 
íiimac actus, formalicer & Vtqé9¡ 
concedo oTaiorcm j materiaiieer, 
j&vtefHod, n e g ó maiorem: 8¿ dif-
tísigucj niinorem ; inlxllectus at-
t iagic rationes h o m l n i s , & L c o -
nis , t t iacer ia l i te t , 8¿ v ^«f^j jcon-
cedo m i n m e m j fornialicer , SLVI 
(jun, ne'go rninorem & c^n íc^ i t eh -
t i a j í i ; nan> o b i e f í u m nop conftj» 
t u i n i r in ejfeobietti, per rarionem 
Íbrma1em ,qu2: vtjjpbd á t t i n g i r u r i 
fed per rat ione m fórmale m . f ^ ^ 4 
a í t i t i g i cu r . V n d e fi inteileelus d i -
\ierras3iu fpeciCjacungk raciones» 

carné feorper illas act ingi t , í ecun-
Ü i r i eandem rauonem fo rn i akm 

Q ^ j ' A E S T I O I V , 

£;<• íjse mdpUtur v?>ÍMss tam genéri­
ca , (¡mmfpeafua, rattgntsjvr-* 

m&i'fsfui? f u á , 

r . T ) Pvoper m á x i m a ni artitifs» 
X di ír tcul tuccm» 

Noca pr ia-o í certamen nó p r o ­
cede ré de racione íormal i f m ^ 4 
feicncisBpra¿l!c*,sed ípecniacittf , 
cu i u s obie í t u ni e Ü ventas: de h ac 
ergo principium prirouip indaga-
mus* 
2» N o t a fecundo:iniorani obie* 
€10 eíle duplicem racionen- b -rn/a* 
Itwf-ih ^ ^ r t e r n i í n a c f u a a T j H e u i n -
t r i i fecam v nam i n 1 ociua• 1 v eu• ex « 
t r i n í e c a m aliam. P r i m a , icilieec 
tersuinatiua , eft p r ó x i m a u i m -
n)cci!ata capac i tas , qu* d a i u r in 
ob iec to , T t ab i u c , & non ab i l la 
f e i e n t i a p e r c i p í a c n r . Secund3,fci-
l i c^ t mo t iua , eíVvehiculuns i n t c l -
I igibi le ,feu lumen, r a c i o n e , cukts 
obiectum eft i | l i i f n í n a t i u u , p e r mo 
dum codit ioni^ / e u qúaí i coi-rple-
rr .ent i , in linea i,ñceUigíbi}i>Vcl i n 
l inea,in quaeil: poneuLÍa vel h á b i ­
t o s , v . g . v i l ib i l i cas , rcipecítu po-
t e n t i f vífín^jCÍl: rario f >r«r-alis/í^ 
¿juj terminaciua ; íyfinen v e r o eft 
r a c i ü i u r a u í i s / ^ f«« niOCJa¿»Hoc 

ídem 



Ídem reperitur in omuibi^s fcieti-
t i j s , iñ quib» reperitur c o n c l u ü ^ 
i n q u t exiflic inrr iafecé t ^ t i o f ó r -

p r i ü c i p i u m c o n c i u í i o - n i s , ql iod !c 
habee ve racio Formaiss f»-* 
mo t iua ; H o c denique reperi tur , 
( q u í d q u i d d i c á t úWyfm lacra theo 
logia : nstn r a t í o f o r m a l i s , in 
t i l e obieci i theologis ' , t ¡ t deltas, 
fnb c o v e p t u r a t í o n e Deitatis." ra-
t i o veroiormaHs fab^d termina-
t i i u , c i l diiíina irmnaterial i tas; S¿ 
d e n i í j u c r a t i o formal i s /»» f mo­
t iua eíl diuma reuelatio^applicata 
per t c i l imon iam E c c l c í i x . 
j . N o t a tcrti<);cx D . T h o . i . p . 
q . i 2 . r 4 . ^ 5+: quod p r i n e í p i u m 
jnteile-5tualitatis & i n t e i l i g i b i l i ^ 
tacis,eft i n i m a t e t i a ! i t a ? , í c a aclua 
l i t as , a c c i p i é d a e x d i a e r i a abiirac 
tione á fuo c ó t r a r i o j í c i l i c e t i ma­
t e r i a . i ' r i p l c x ergograd9 a b í l r a c -
t ion is d i i t i ng iu i t T h o n i i í l ^ , cum 
D , T h o . o p u í c u l o y . fiipcr B o c r i -
c u a i q.^ar.f^o.cx i r i p l i c i materia, 
á qua poíTunc o b í e d 1 ípo l ia r í ; v i . 
delicet á n. a t e r i a / ngnUri, fe*(; bi -

tHtelligikiluTunc ewim denu-
dacar aliquod o b i e ^ u m á m a t e ­
ria fingulari, quando a b ü r a h i t ab 
ó m n i b u s hss , qus rpeCtairit ad in* 
d iu iduat ionem , feu l ingularirate 
re i . Tune vero a materia fenfíbih", 
quando abt l rahi t ab ó m n i b u s his, 
q u ^ fpedant ad ícn íus , ve! ab his 
qwib9 ab aliquo va lé t percip. fen-
í u . T u n c denique d materia i u t e l -
l i g i b i l i , quando abftrahit á íubf-
tant ia co rporea j i materia p r ima , 
á forma émí^naí j¿feu a te materia 

ratior/is f?jbqua? #p 
i í?vt t a l : 5 qua íc lü vsleí: ab incej -
k d u p e r c i p i . Lxplicacurbarc t r i -
p le x a b ft ra é l io í n o b Íc<9t o m e t a-
phyriCDe,quod abP.rahita finguja-
r i r a t i b i i s , 5 í ab o m u i b u s c ó d i ü o -
nibus í r . d i ü i d u a n t i b u s ; (Ctemde 
fingulanbus nc í i t f t í e n c i a j ^ c t i l 
a mave r i a f enub i l i ^cum ens ,v t fie,. 
!JÓ i l t per tepribi l is ab a l i q u o fen-
fuj 6¿ e t i a n i ab i t i t e l b g i b i i l s c u m 
ens, v r fíe t a b í i r a h a t á i u b í t a r r i a 
c 9 r p o r é a , 8¿ in c orp oreaj m a te r i a-
lí S¿ íp i r i tua lú 
4. N o t a q u a r t o , c u í n ó m n i b u s . 
T h o m i i í i s j a b ü r a d i o n e n i d n a t e -
r ia coni iderar i permodum cuitir* 
dam m ó t u s , ÍIÍ q u o ( v t non ícmei 
d i x i i n Phyi ic i s jda tur t c r m i i m s i 
y'»5,YÍdelicet materia d e r e l i í t a ; 5c 
t e r m i n ' ad fstem, videlicet a f ina -
li tas feu immatéríalicassá: materia; 
abílra6:3,cx v i abftra<9;ionis.V n* 
de ex parte t e rmin i a qu? proprie 
folum accipitur di diario g e n é r i ­
ca í c ib i l iun i ; cum omnia qux con-
t inenrur íub vno quoque genere 
conueniant in hoc, quod e!t dere-
i i n q u e r e é u n d c m terminum a quot 
leu eandeai ma te r i am: Ccstef uui 
ex parte cermini W qútm pofíunc 
d i ñ i n g u i diueTÜ f r o d i a d u a l i i a -
t is 5 & penes if tos d i í t i ngnn tu r m 
ípecie f e ib ida , U ícientiae quar i l la 
r e í j p i c í u n t . 
5, N ota v i t i o ; i n o m n i b u s bis 
a b f t r a a ' i o i í ^ b ' d a T i d u p l i c l a b i h a » 
ér ioncnt ' s aci i u a m , feu fórmale m 
v n a m j p a í s i u a m , íeu obictStiuam 
a l iam. A¿r. iüa, feu for raa l i s e í l ac­
tos i n t e l l e f í u s í e p a r a n s obicetum 
ab a l i q u a e x h ^ matcr i j s :paf«iua , 

M feu 



Jjifptitatiofecunda. OtujiíO qmttd-
l e u o b i e a i u a eTt , ípfa acmalicas 
o b i c á i , quas á maccria í epa ra ru r ; 
de hac , & non de i l la ,procedic 
qiífflília. 

J I . ^ 
ntur (enUnt'ts, 

T N hac re , prima fóntentia 
1 áefendic vnicatcm feientiíe 

secipi ex vni ts te priacipalis obie» 
¿ t i a d q u o d o m p i a al iaordinan-
tur .Sic Pacer SuareZé Fonfeca ,^ 
Scotus cun) fu i fchola, 
7 . Secunda af icr i t^obiedum íu -
íticre fuarr vni ta rcm fpeci t ícam.m 
efe úl?¡dfi,ex pr iheipi js /cu ex rne-
áJijsiita v t , ! ivx , taeóroni vnitaters» 
vel d iñ ind ioné jCOnt í i t uanEur vel 
d ü t i n g u á t ü r f c t e t i s . l t a Nauarre 
te r . p . con t ro .p . Ferrara l i b . c o n -
t ra gent.cap, vó, 
S. T e n i a a f i r m a r , vni tarem 
í c i e n t i x accipi ex a b í l r a d i o n e ra-
dicaU.fcHCx immater iai i ta te obic 
í t t , p e r q u á c o n f t i r a i t o r incell igi* 
b i l e . Sic Caiecan. Caprco l .So to , 
S á n c h e z , A r a u ) o , & ali j T o m i f r c . 

Qnarca docet j ab i l r^ í l - íoné 
r ad i ca l en i , ¿^ e ü a media^fenprin-
cipia , q u s a J o b j e é t i c o n d u c u n t 
c o g n k i o n c w , í p e c l a r e a d vmrate 
fcienuj^cuni 
ab a b í l r a a i 
ynicateoi ges 

feu me* 
C o n cenf< 
3 0 . Quin ta , 
cUicicur) ient 

IÍOC o i íc r i 'Mr 
Dtie radical i 
jet icam , ¿k a 
i i j s ípeeifica 

m ü r í f e . ' t i . 
. ( q ^ . d / e r t 

rafp^ ídeam 
v o b i e d i i 
arer ícicn 

I t a 

t r e ­
g e - ' 
r i o -

m m ) ac­

cipi jfiimáteriaiitaíe^u ^ f e ^ 

^ l o o e iHius : eit cointnunis ín ter 
T h o m i ü a s , & in h u m s ouiequium 
ñ u 

§, I l í . 

, CoHcIíf/íü* 

Nni tas 3 ram genér ica^ 
q u á ípeeifica r a c í o n i s t o r -

malis ftih qM$kn ehUUinejje fe;bi* 
l i s , t r i buc t i s íc ient i js ípecihcacio-" 
n t n ú accipicur ex i fnwiater íal i ta-
te,'feu a b í t r a d i o n e p a í s i n a ob ic -
c t i . Pringa pars fere ab onmmus 
admiccicur, & cófiabic ex í ccüda . 
,rfe Secunda vero , ícilicec q n o d 
á ta l i abAradione accipiat obie-
6Ü,ÍRCÍÍC o b i e ¿ t i , v n i r a r é , i p e c i r i -
c á: c o n ft a t p r i m ó , e x D , i h o av. i . 
poft c- 4 1 . v b i poft quam docui r , 
feientías noii aecipere v n í r a t e ex 
o b i e é t i s , i n elle re í , fed iu dTc o b -
i e a í , a í c 

de alwA 

Dmsnmtur nute gener 

{..tan 

Sjf/t, 
••(J cíe 

;S 
CU 

l í t a t e in o b i e c n . 
1 5, Kat ioue vero 
i e í t u m j V t feibiie**' 
v n k a t e - n , á formal 
Gonftitaitur in tal 
a b ñ r a é l t o e e m afi iateria> ten 
formalms loqaar) per i ásmate 
Hraceni, fea a^ual i ta te in abl 
¿ tam c o o ñ i t u i i u r iuUae*fci! 

!«}; 
írat 

l i r 

fin-

i 11. 

: la­

que 
u m 
per 
í v c 

fea 



Exqmacáptanttjrunhétesratiomsfobqua? po 
"a í t c u n - cipijs l i á b e n r , in genere ícibiÜjV-f tu i i r te i i igibüi 

i u m P h ü o í b p l r ff! , & d 

lum eft iaimateriah.. f-^'n a í ü/B 
quiaex co Deuséf t funvme íiitelli-
g ib i l i s , qttia eft fuenmé iruuiare-
r ia l i s , ( v t docet D » T h o m . i . p . q , 
l i . a r : . í . & q» 14 , ar t . 1* ergo ab 
¡ÍTI fTiatetiaUtarc accipit o b í t f t u . n 
v t r a o i q ü e vnitatern, 

G o R fíi r ni a t u r t i ec ti 11 d u rr- D ; o u . 
T h m r j o c i s eclatis , p r h K Í p m m 
iiJtelligibilitátis, 6c iúteUcétmiu 
catis, idem ¡ k d ab t n i i náce í i t -
l lracepotenciaeft g^uerice & í p s -
cince inrel leduidls : ergo ab i l la 
$i\ obie6l;n'tTs g e n e r i c é , 8c í p e c i ñ -
cé jnre!l igibik%í¿u fcibile, 

Conhrmacur f ecundé : ex eo 
A n g c i i c i ( iú omBílim opinione ) 
carent otmú matér-ía^quiai funca-
dsquate inrellecti.12l.es, & in te l l ! -
g ib i les : ergo ex a b í l r a c t i o n e p r o -
ucnic í n r é l i í g i b i i k a s ; alias m re«f 
élc eíTct iliaca confequenda 4 D o 
étor ibus- , 1 . p . q o o . are.5. 

Confinnacur t e r r i o : e x e o h o -
miiiesfunc in ínfimo grada i n t e l -
I c d a a Ü c a t i s , & ioce l i íg ib i l i t a t i s , 
qmacoiv ianr matenarerg.o mace» 
r i a l í t a s obftac in re l l ig ib íF í ta t i . ; 
1 4 . Se cu n d ó / p e c i a l i r e r cont ra 
Carmetitas probani r concluf io: 
pr incipia c o n e l a f í o n e m , fea obie-
ccornro acciptuat cocual faam c í -
fc generictjm4& rpecificum abob* 
i cd i snea . i co i iduffonibus , & non 
¿ c o n t r a cum principia fine con-
c'mffonl, & non concluso p r iuc i -
pi js o r d í n a t a ; ergo o b i e í t a , íea 
cócíui iQueSj i n d e p c ü d e a c e r á p r i i i 

tran.que vmcatem : alias utani no 
p o í í e n t pnncipi js conimunicare. 

Cf>nfifíiT3tur:omnis res accipit 
toen íuum eíle a d r q u a r u r n j i d e f t » 
fmm ññt genericam, & ípecif icü, 
á pr imo principio illfus gci ;cr is ,m 
q t íoc%ieé m genere f c i b i l i o b i e -
¿t-\ UÍ.C p r i ü M principia í c i en t i a -
run'r, & .p rinc i p i o r ü ; cimí fine «Den 
fora.caíúfcüírique reí ad ipfa o r d i -
narx; ergo t o t a m etTe pr inc ip i j Se 
fc teiKlarumdebetaccipi ad ob ic« 
é t i s : ec iam ü pr incipiaípccie d i í l in 
é ta f ínc íí'gffa ápo f t e r io r i c í incrh-
t í t i i í p c c i n c c ^ n ob ieó t i s repef r j» 

§ . Í I I I . 
tsfrgim?ttta qux conclufoni chÑant% 

15» O R ^ ^ ' J t i íic fe haber,Tcicn-
1 r i x fpecified diuerke valenc 

cite (ub eadem a b í l r a i t i o n e ; vei-
que quiafub abftradione ab o m n i 
materia,inuenies T h e o i o q i á , m e - . 
taphyficam^ & logicaai , 6c í imü i -
ter íub a b í t r a d i o n e á tnaferis fea 
fi b i I i , G e o n 1 e c r i a . ̂ , & A r i t h. ̂  e 1 i -
cam;& d e n l q u c í u b abur^d ione á 
materia fin guiar i , , Phi lofophiani 
& Medicinarn: i m ó diuerfas par­
res e in ídem Phi lofophis , nen-.ps 
t r a í t a t n n n de C e l o s de Genera-v 
• t ionc ,&c.e rgocx a b f t r a f t i o n e no 
va'ent ícientisc vnicaterrí , ye! dif-
t i n f t i onem aceipere. 

Refpondetur diftinguendo aa-
t e c e d e n s / c i e n r i » fpecífíce-dluer-
fsE" valenc efle íub eadem ab í l r a c* 
t i o ^ e , ex'parre cermirii i f « t < , y el 
fab eadem ab^racione generK39 

M a con-

http://inrellecti.12l.es


Difputátio fecunda 
concedo anceccdes^cx parte ter-
n i in i *d qutm, vel í a b eadem abf-
t raci ione fpectfica > » e g o a n t e e s » 
d e a S j é c c o n í e q u e a c i s i n i n i m licec 
o-nnia o b i e í í ' a i i an i in rc iéc tan im 
cp t t en i i t « q u a l i c e r inabl l facione 
ex pacte cermini í i > ramen c x -
pai-retermini rf^ ^«ncd atuje d i u e r f i 
a í ^ua l i ca r e s , 5¿ icnmaterralitares^ 
í c c u n J ñ quas fcientíaí vaíent: fpe-. 
er í icar i^iutra ide gemís imiTíareria 
licacis. Vndc iicecobiedia T h c o -
l o g i x . M e t a p h y í l c x , ^ logica\co. 
ucniancin hoc q u o d c í l a b í t r a l i e -
rc ab amni materiajtasnen T h e o « 
\o§\x ob i e^uur abll tahic nega i i -
u é ab omn-i materia ; quia Deus,, 
v t p u n í s a d us,é:ft c x pers cot i5 po -
t e i i t i a l i r a t i s ^ ma te rk l i t a t i s i a t 
v e r a o b i e d u m M e t a p h y í k x ábí* 
trahir , . tam ncgac iue .quá p o l í t i u e , 
ab omo: materia j cü i a t r a l a t i t u » 
áiinem,obiec%i M c c a p h p í i c « : den-
tur^ ^ o b í e é t a feu entia q\m p o í i -
t i u e fim m materiay&: obiefta feu, 
entia quibus materia repugnet:: 
L o g i c f vero o b s e ^ u m s íicet ab í -
tx ai ta t H£ g i c i n é abomni materia ¿ 
t amenra t io ab í l r a í^a e f tmmima 
adual i ras rceiiadarüwi i m é t l m i í H 
( v t d i x i i a i .p fcLogíC»»Difp¿^q» 
J e § . v l t i m o j v L d c expor te t e r m i -
rúnd.^us.^kSqi duh io d i í l i n g ú t a r 
* b í e d a T b e o l o g i x & lógica?;na 
T h e o i o g i ^ o b i e f t ü ab(Irahit ne-
g a c í u é ab omni materia5 raeione 
s ü m peffe fib i o n i s | a t v e r o 1 o g i € a 
ra t icpe f u m i m p e r f e f t i o n i s . -
1 6 , A l i j ve ro ,cü M -ígiüru H o r -
£ iz ,du i i f tgan t h feob ie A a e x p a r » 

v t o b i e d ü l í ieoI;og.i í-exigir a t -
t i n g i f u b lumii ierupernat i i ra l i d i -
u inx rene lar ioui?;8f ens,vc obiec* 
tüfTK^etaphyfica? í a b lumine na-
tura l i vn iuer ía l i f s imo & denique 
fecunda í n c e n t i o t v t cb ie t rum I b -
g i c ^ , fub lumias cciam natura! /» 
magis de terminato . 
r 7. Stmilt modo refpeñden J u m 
e f t a d f e c i m d a m i n ( t a n t i a m : n á l i -
ect Gcomet r i a , & Ar i th jne t i ca 
íEcpalicer conueniant m abOrac-
t ione t e r m i n é rff»»,. í cü icc t á ma­
ter ia íe n íí b i l i i t a m é fpeeie d i R i n -
g u n t u r c x parre t c r m i r . í > i quetni 
nam Ar ich-met ieaag í t rde quanr i -
rarediTcrctra^quat minus conecir* 
ui t inre l l ig ib i rem mater ia / i . , qua 
q u a n t i í a s c o u t i n u a ^ d e qaa liiípiv-
t a t G e o í n e t r i a . . 

E o d e m que ni o d o r e fp o n d e n d h 
eftad t e r t i am i n ñ a n t i a m t nam H-
cet medlcfna & P h i i o í o p h i a d i f -
putent de obieftis,qo3B a b í í i a h ú t 
a cria ter i a fingulari^tatrc ex:partft 
t é r m i n i 4 f « í w , d i íH n g u n c e r fpe -
e i e tná corpuSjVC fanabi íe , d e q u o 
ag i t Medic ina , magis concernft 
materiam fenfibilem3 quam cr>rp* 
11 atura le, Jen mobde de quo d i ^ 
p 11 £ a t P h 1 l o fo p luis 

i A d q u a r t a m inr tan tkms3Í í«-
qut refpondent cum Carmeli t is , , 
Philofop-hi.im liaberc e a n d l v n i -
tarem fpeciiícam qnoad ©mne t 
ibas partes. Sed v t veriorem a m -
p l e ^ o r contrar iam fententfam^ 
affertntem , haberc vni ta tem ge» 
ncrieam, & d i ñ i n & i ^ n e m fpecií i-
cafnin íüis par t ibns . í t a C a i e t a -
aus, e¿ cum eo ñdeiiores d i í c ipu l i 



ctptanfmmnti 
D . T h o m . Etconfrai: e x e o q u e d 
licgc (MHHCS parces Phí lo íophiae 
c ó u c ü i a n t ex parte ttxxmmaqm^ 
no carne ex parte t tummad quem% 
« a m ens í nco r rupc ib i ' e 9 (de quo 
clifputant ü b r i deCcslo Hiiaioreoi 
habec aduai ieatem, & m i m i s c o -
cernic mater ia«n í c n í í b i i e n s q i u í i i 
eits co r rupc ib í l e : ( de qao d• (pa­
ta nt í t b r i d e G e n e r a ü o u e , & a ñ o 
Xihn Phy üCürua i jvc iqae quia ens 
incor rupr ib i l c ( s lu rn e í t a c c i d e n -
Cülicer m o b i l e , ( v t d i x i in quseft, 
Proaemial i P h y í í c o r u r o ) at vero 
€nscorrupcibi le^i iedum acesdeu-
t a ! í t c r , í e d rubi lant ial i ter eft ano-
hi ie : erg o ex parce te rmini a4 
tfusm funt ob i eda herum l i b r o r i 
f^ecic d í f t í n d a ; & confcqaenter 
p r ima principia harum pnrcism 
íun r e t l á fpecie d i (Un A a; cum im» 
pl ica tor i i i r t i í í t , quod o b i e d a í iot 
ípecie dif t i t ié la , & q u o d principia 
c o n d u c é c i a adcognicionem ¡ilo-
rum non íinü fpecie d i f t iné ta . 
l i ? . Er qnod hac fit D . Thorr» . 
n i é s j C o n f t a c c x l i b . i . P o f t e r . l c d , 
4 ( . vede d í í l i n g u e n s t r i p l e x ge» 
ñus rc ib i l ium, í tc facur: Ftidealíud 
gems fcshilium eñ ctrpus natura/ej & 
Corpus methemaík mn f f f vtrñqut ht-
nmgepemm diíiinguiim m dmsrfas 
fpeciisfcthlmm, 

I n quibus ver bis e x p r e f s é d o -
cet , corpus nacoraie, Ten mobi le , 
quod rpecificac P h i l o í o p h i á , d i -
u id i in d iuer ías fpeciestergo P h i ­
l o í o p h i á 3 quoad omnes fuas par­
tes , ( in opi íHcnc D . T h o . j e i l g c -
nerice vna, & fpecirtce mu l t i p l ex . 
a«>. D i c e s i i n o b i c ó t i s a b f t r a h é -

t ibus ab omni materia non p o t e í l 
. á a f i d i u e r í i t a s j s a a i n u l l a i n matc-
r iam valer m&gís5 ve) mtnus con-
c ct ne re,c u m a b o \n n i ab Üraha iu 
ergo obieAa ab Oii.ni ab l l rahc t ia 
matena non íbkun g a u d é c eadem 
vni tate generica/ed eciam cadera 
ípecír ica . 

R c í p ó d c t u r, f i n x t a d i a a) p r -
d i d a o b i e í t a habere o m n e n ) abf« 
t r a c ^ i o n e m ímag inab i l em ex par­
te cerrr. ini «on tao ié ex par­
te terminiadty,i€mi ( v e conf ia tex 
d i a i s in folucione argumer.t i . Ex-
plicatin- hoc exemplo macemfh 
na?n licer PetrnsJ&Paulos va l eá t 
xqualirer conaenire in hoc quod 
eít efle e x t r a g i m n a f i ú , ta me p o f -
íun td iue r f i f i ca r i in a c c e ü u a d He-
clef iamuamen potertPaulus ir.a-
g i s q u a m P e t r w s a c c e d e r é . H a u d 
alicer ÍM p r s f e n t í , 
21. SecunJum ííc procedi t ,ad 
probandnm v H Í t a t e m , f e u d iuerf i . 
t a t cm fpecificam o b i c c í o r u m , & 
íc ient iaruiT) ,non accipi ex ab l l r a -
í i i o n e , fed ex prineipijs, O b i e d ú 
feicntiae f o l u m eft ab o b i e é t o ©pi-
nionis dirt inaum ,quiai ] lud eft i l -
Juminaruni á principio d e m o n í t r * 
t i u o ; i í íud vero , á principio o r o -
babili ,5c Formidolofo : é r g o v n i -
t a s . ve! diCnndio ípecihea debee 
accipi ex p r i n c i p i j s / p e c i r i c é vm's, 
vel d i u e r f i s : c « m eadem c ó c l n í i o , 
leu o b i e í t u t r valeat perpr^dic ra , 
principia c o g n o k i , & i l lun ' ina r i . 

K c í p o n d e c u r K i l í t i n g u e n d o an-
teredens; qnia principia funt d¡f-
t i n ^ a , o b i e ^ u n í eft d i f r i n a u m , a 
po í le r ior i . , ^ ' tanquata á i i g n o , c ó -

M j c e d i 



Difputath fccmdá. Qg&fth fjarta, 
cedo a n t e c é d e n s j a pr iorÍ , & t an - v . g . quieft pofént l j s vifiíají í>bíe» 
q a a m á r a d o a c í o r m a l i , uego an-
teccdens,& confcquenriam : nam 
Ü c e : vcram fitaquod ex di.!un¿lis3 
in fpede , pr incipi js col l igarur¿i- . 
yerfitas ípscifica o b i e a ^ t a m é ra« 
d i x prima aduerf i ta t i s , íeu vn i t a -
t h e i l o b i c f t i i m , q u o d i n genere 
fe i bilí cíl p r ima m e n f ü r a . a d quaai 
o .-.mía alia illius generisretiuciiH-
tu r .VndeCGta v ni tas vel d íucr f í -
t a s í c i e n - i a r a m , a é l u u m , & p r i ü -
c ip ioru in deber rc i i ind i i a o b i e d i 
vn i t a t cm,ve l d iaer f i ta tem, Ec fíe 
l i c c t i d c m o b i e d i i m in eferti va-
k a c a t t i n g i a fe i cn t i a , & s b o p i ­
n i ó n ? , non ramen xn efie obitüi* ( v r 
Jare d i x i i n d i fe u ría d i í p t t t a t i o n i s , 
& iva i us q i i f f t ionis ) Curo hac d o -
c t r i n a r e f p o n d é d u m eíl ad aliqaas 
i i n h o r í c a t e s T b o . á Carmel i -
t is add ai las i n í a u o r c i n fus fen-
.tcntiar. 
- 2 , , T c r t i u m He p r o c e d i t : v n i -
tas,rcn d i u e r í i c a s o b i e a o r u m ac-
C-ipitur ex p o ü c n t i j s , feu ex fcien-
t l j ^ e r g o poti t is accipiunr obiec-
t a vai tareni fp^cisficaneco eñe ob-
k a i , ! pocen t i i s q ' ^ n é conuer-
ío4 Psoba tu r aiucccdens:color . 

d i i m , c f t v i í i b i i i « , r c u in c í T e o b i e -
6 f j p e r v i l l o n c m p o t e o t i s viíiiiae?> 
e r g o ta le o b i e é i u m t r a u h e ad i i -
Eeaao i r t e l l i g i b i l e í p per potencia , , 
v e l per t&xsm p o t e n t i ^ : c r g o h o c 
a c c i p i t vn i ca r e rn d i i l i n f t i o a e m 
á p o t e n t i á , & n o n é co r jue r fo . 

R e r p o n d e t n r n e g a n d o an tece ­
de n s :3d p r o b a t í o n e m n e g ó e t i a m 
a n t e c é d e o s : n a m licec o b i e ^ r u m 
i n ((¡e ohieBi e x p ü c e r n r i n o r d i n e 
ad p o r e n t i a m , t a m e n n o n c o n f t i -
t n i c u r m c í í c t a l i s , per d c n o i n i n a -
t i o n e m ex t r in fecasn , [ u n i p t a m d 
p o t e n t i a ^ v e l ab ad:u p o t e n t i é j i i á 
mfifiislas(c]v.z a f s i g n a t u r á D c é t o -
r i b n s , v t r a t i o f o r n i a l i s fa* yua p o -
t e í i t i a ; v i r i u ^ j f e m p c t cft c o l o r í i n * 
t r i n f e c a ^ c u r a ipTc, ex ! e ? f i c ( r a t i o -
ne propria? e n t i t a t i s j i n t r i n f c c e v i -
fibdis, an t eceden te r ad de non;i-.» 
n a t i o n e m c s t r í n f e c a m potenr ia? ; 
& f i c a n t e c e d e n t e r ad i l l a m cf t o b -
i e f t u m , i n rgí' &éieMi c o n ñ k ü z n m t 
& g m i l i t c r e l l f e i e n t i a , fen p o t e n » 
t i a ab j p í o fpec ihea ta^ c u m a n t e » 
ceden te r ad a ^ u m , S q n o d i m a ­
nar d e í í o m m a t l o , (¡z ¡zmjyotmrtZ 
m cali í p t c i e c o n í U ^ u g » 
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HifoíopliuSsia hoc ishro, praetcr quinqué fenfus externo?) 
p i | ^ 2 aliosintefnos^ad potc¡itías aaíaia?pro boc ftatuneceíB*» 
^ ^ ^ É g , rios^rsigaat^videílcct/cníiim commiinem,imaginatiul, 

ícu phantaflam,aeilimatiuam*memoriaro,feu reminifeé-
t u m . De ómnibus bis difpacac ia pr^feati; & prajdpué de pocentfjs 
aaimíé rationaiis. 

§. V N I C V S . 

Brsuií fexfmm ifítermrun* 

r . C Euílis coinaranis , (cu ofíi-
t3 c i n a co mcniínis, v b i o m ü i a 

fe nía ta externorum fenfuuni reci-
p!u'nturi>& pe rc ípma tn r ; ( i üx i : a i l -
Inárfuá! fmt dtfperft ¿n infefiorihfts, 
funt celkítít ¿n f$fperhrihns) eft ab 
ex cernís fe i i(] bus icai irer dKHne-
t ü s i c u m á natura fit d e ñ i o a t u s ad 
p e r c í p i e n d a onniia feníibi l ia , q « « 
ab extetnis p e r c i p i u n t o r í non fub 
ra r to iHbüs peeuliaribus , v e l í u b 
radonilHis fttb o \Í ¿»; pe re í p iunr u t 
ab externis, fed íub racione c o m -
nuui i jS í v n i u c r í a l i o r l : non aister 
ac nofter i i icci icclus , fub ratione 
eoniimum & vniuerfal ior i cognof-
cic ea,qaj; í ub pecu l í a r ibus racio-
iiíDu? ab aiijs {cieiuijs inícr iori» 
b a s t o f cogftita.. 

t i V o ñ ícnfum commutieru,{ai-
m é d i a t e fequitur a l ius , q u i lat ine 
imag ina t ina , Graecc v e r é Phan* 
t a ñ a n o t ü i n a t u r : hic , ve á c o i n u c i i 
c ó d i í l i n c t u s , e í l d d l i n a r u s e x na­
tura íka ad obiecta f e n l i b i l i a , i a 
abfentia o b i c é t o r u n ^ p e r c i p i c d a . 
R a t i o aurern, quare pbancaflaj '6c. 
non f c n í u s c o m m u n i s , fpedesob* 
h ñ ú x u m in ab í en t i a i l l o r u i B coa -
fe fua t , eíi qu i a í en íu s communis , 
ex natura íuaef t magis i iuraidus, 
quáo) ficcuS; & c c o n t r a j í m a g i n a 
t i u a fe ú P h a n ta fi ̂ , c ft ro a g i s íí f; c a j 
quam h ú m i d a ; & idee i i le íohxm 
percipie obiecta pr ís íent ia j i í la ve­
t o a b í e n t i a . v odefequitur , q o o á 
f en fa t io lacla á como>»ni»íic*nt»i¿ 
tiua^U í a d a á P h a n t a í í a StakUra» 
ÍÍÍUAI cusn illa Bt foTum reí p r c í en -
t!S3b^c vero a b í e u t i s , ve í o a m i á -
%c* M p c r i u n c u r . 

5» Poft Phantafiam im.mediate 
fc^aítar xíliiuatiua, (á Pbancana 

M 4, 



L i k tert. 'Brcuis 
U ab a l i j s í n t e r n i s dtétin<5a feaü-
bus) qaia pcrcipi t fenktajinfeiua* 
t o m o el o: & r a t i o e i ! j q u i a ^ ^4 « í4 -
fñ foluíD percipir colorem,figura, . 
t i aiia huiufmodi , hominis vc.l 
Leon i s : at vef d ¿fitmsHM percipic 
e o B ü e u i e a t i a m»v e 14 i fe o n u c H i e n -
t i am © b k é í u n i m ; non quiain i l ia 
de tur dúp lex f p e c i e s v i i a q u a r e -
pr^fente iur o b i e d u m , & alia qaa 
i c p r s í e n t e t u r congenienria , vel 
diTconuenientia i l l iusííed quiaca-
deo í fpeciejqnareprxfentatur ob* 
í e d u m , percipic i l l ius conuenien-
thm} vcl dircoimen'entiam: narti 
eadem rpccíe ,qna ó i i t s . v , g . a p p r ^ 
liefidic lupunij p e r e i p i c e m n i dif-
cóuenients . ím , per a n c i p a t h í a ' n , 
quam á l lé tora habet aft imatma. 
ouis cum lupo: & f imi l i t c r cadeni 
fpecíc , qua a g'a se alus percipit ge-
iimicé, percipitetiasn t lmpath i 1 v 
Se c o ^ u e o i e n í i a w , q u a r R CUÍII pro--
peía «ílhuatiiu ha&e:¿ 

fenfum expofttio* 
4» D e n i q u c , po í i a í l ímatmam^ 
immediate fequitur meinoria , feu 
remiuifccRcia, ab seíHmanma , & 
ab alijs, fenfibus r ta l icer d i f t i a -
d a í vel quia scá ima t íua felum ir» 
prarfentia ob i e f to rum c o g n o í c i c 
res f en ía tas jmodo ¡ i i í e n f a t O j & n-.e 
m o r í a i n a b í e n c i a , í l eu t C o m p l u -
tenfes v o l u n t ; vel ( ve verius l o -
quarcfi ah'js} quia hec le ruar ípe -
cies x ' í t i m a n u a j , abfque e® q u o d 
ab i l U c o g n o í c a i u u r : nó aí i ter ac 
fitemoi'i'a , in nobis feruat ípecies 
incelligibilcs, , v t no ab illa^fed ab 
IB t e 1 le ¿1 u c e ga o fe a n t n r t 
5. Noca t á n d e m , quod iíli fen-
fus^casn in nobis,, quaas in bruris, , 
e a f d e ' i í ob tmeut funciones; l ieet 
in nobis , v t ín brut is non íií lac 
perccptio> o b k é l o r u m Ín c o g n i * 

tione sEÍlimatiua íTed vkenus 
t r an fea í ad perfe^arn aoi« 

t r i i n t c l l c é t u s c o g n i -
t ionen»* 

D I S P V 
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1 N T E L L E 
H V M A N O . 

Ifpütñdoh^c pfocedit de intelleau sprouí eft pete mía 
a n i m a ? m i o n a ü s 5 & n o n de intclledu in c o m r n u n i , q u i 
abftrahit á D i n i n o , A n g é l i c o , & humano,- quia f ecund imi 
hanc a b í l r a c t i o n e m ^ i d me taphy í i cum^ non ad PÍIÍIOÍQ-

m,iiUas ipectat iudaga t io . 

i n t a l i ílacu debita?, cognofe i / ea 
percipi v a l e c á p o t e n t i a . I n p r « » 
fentiamera non difpi i to d c o b i e -
^ 0 actequato, fea ípeci f icar iuoj 
quia de hoc cociem modo ell p h i -
lo iophandum , ac de o b i e é t o me-
taphyfica?, vide qu^e d i ñ a fimt i » 
2 .parc.Logicíes,d!Íp. 1 . q , r 9. 
2. Soi imi de ob eclo propor -
tionacoscirca t r ip l i cem í t a ru« i , i n 
quo-valct naturaVter reperir i i n -
t e l l e d i i s j v i l e l i c e t i m o i e r ü ü n i s in 

. c o r p o r c , f c p a r a t i o n í s a b i l l o , & 
,denique bearitodinis : communi -
t r r nó exciratni: d i f icu l tas de hoc 
tercio ftacu; & loco ipfnis afs ignáe 
D o o r e s a 1 i u n í , fe i Uc e r ¡fecnn dum 

pifad non beoenani quia v i doces 
D . I h - ) , r . p . ^ . 14 , a r r . 4 . í n rc l l ec -
tus nofter , ve a b i t r a í í u s ab lía t u 
íepárac2on!st&immeríionis , non 
habet o b i c é t u m p r e p o r t i o n a t ú : 
tum qma (ecundum íe folum dic ís 

coap-. 

Q y & S T I O I . 

Qníd&aMf t noftri inteüettHt ebie* 

§. I., 

Zme t i inUié <fñ£Htmh9cHm d i -
mdmi f/gnetattS: 

. T O f t r i i n t c l l c f í u s o b i e a ú 
iex dúplex a d s q u a t ú j p e -

cíficatiuitmjfe extenfiunm,vnun h 
f ropor t i ona tnm, mo cu um,femo -
t e n í i u u m saliud.P r imum eft^quod 
compraehendic omnem la t i tud inc 
a t t i n g i b i l e m a notentia intel lec-
t!ua;nunc íit vir ibns natura,nunc 
\ i r i b a s gratig'.de hoc tiamque ve-
ifíicaciir i i lud re pe t i t u m , nwllapo* 
lent'ta valsip ettedere extra fph¿f4m 
fui sHst t í , Secundum eft,quod pro 
dsteíminato ílatu j iuxta vires s i 
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COaptát lo í ieni e í len t ia lea i s caí 
non corrcfponJec ob ie t tum pro-
po rc ion^ tum, (ed foium fpecirica-
t i u a m ^ v c e x t l i c end i s in í r acoo f -
t a b i c j c a m q ' ü ' a ob icc ium propor -
t ionacum correrpondec quant i ta -
tivirtiucit? , i n t e l l e d u i i n (lacufe-
cnndiuTifenon conueruenri • riám 
h x € accidentaiicer, & noneílcntjta 
l5cet ,e iconueni t . 
' j . Noca fec i icdoícx íapíení i fs i -
i n o M a g í f t r o Curie!» \ . 2 . q . f .de 
Beai¡cudÍ!ie,cUTbio v l t i m o quod 
i.íl ín te l ic£t i t ia p o c e n t i a p o c c í t da* 
plex racio d i í H n g u i ; v na per rno« 
títini coaptacionis , & alia pee 
STiodumquan t ! t a t i s7 Íccuc i s . P r i ­
ma j fcilícec coaprat io efisneia-
l i s , o b i é d o corrcfpoudct fpcciS» 
cat ino , ^ cf> facultas a i omne 
cognofc lb i í e a t í i a g e a d u m % í e cú -
¿ u m , fedicet quanciras v i r t u t i s j 
(ab alijs noaiinataefficacia v i r r u -
t i í ; & a b g l ' p e f í k j c u i intenfiuaj 

i o b í c & a c o r r e f p o a d é s p r o p o n i o -
l u t o ^ e s l í a c j j i t í s , qua inxcapro-
p m a i peffcSionctiTj feu i n t en i lo -
ncrOjVt dnc j ' / c l qi iatuor,at t in- . . 
g i t perf£<9:iOíie«i,íeti intendoneni 
o b i e £ t i , y e I q'ia valer elicerc adus 
tanrat pcefedionis, v , g . v t d u o , 
ve l vr qnaruor . V ndc ad o b i e & á , 
quod haber perfs t l ioncm v t v n á , 
nece í la r iac i l qnantitas v í r t u r í s v e 
v n u m j 5¿. ad obiectum ? quod ha­
ber perfeaionem v t quaci ior , he* 
c e l í a n a tík quanticas v i r t n t í s v t 
q i i i l ' u o r : nunc k-ec fie realí-irer diC» 
t i neta a coap ta t io tu eiíentialí 'IB» 
leHcáfca^Cvt videre eft ínquafjci-
tare v i r t u t í s r c q u i u t i a d s o l u s & 

. Qj^/Ho primal 
obiecta rupcrnaturaUa ) nunc Cola 
per rva t ioné i ( v t v i d c r c e í l i'n 
c ic i te v í r t u t i s r e q u i í í t a ad adas 
& ob i eda nacura i í a , 
4 . fíe íi inqairas 5 es quo d í m a -
nec perFedior quaucica&naí i i ra l is 
i n v n o f t t d í u i d u o , q'san; in aUoí 
K e f p ó d e r u r , dimanare ex pe ríe c-
t i o r i ó r g a n o , I p e c i e s nob ihor i mo 
do minii l rance. H i s fuppoí ids í i t . 

I í . 

Prima condupeé 

¿t f ^ s P A ü ñ ú m proport ionatS 
K J r ao'-h-i i n f d i e t l u s pro hoc 

ftacui m roer íí onis , e u o nine ens9 
quod po t e í l reprceíentar i per ipe­
cies acceptas á í e n a b u s f n m i c me-
d i j sh i s percipiautur perfeóte vel 
imper fede , expl ici te auc confu íe , 
infe vel ^d preportionc^m aíiafiifn 
r e r u n i . C o n í l a t p r imo no í l ra con-
c I i i í i o , ( q u i d q u i d dicant Con 'p ln» 
tenfesjes D . T h o . r . p . q . S ^ . a r i , ; . 
vb i ioqnes d e o b i e d o proporc io-
nato no í l r i inrellc<3:%pro hoc ( U -
t u 5fie fat ur , intdUüushmzúms , f«¿ 
#ñ •CÍHÍHK&BÍ w-r^r i , froprtH eé ief -
tum eñ íimddit*s%fiue natura tn mate» 
fin eerti&rali exiíiem^O- fe? humfm»* 
d i itén»7«m v i j iht ium revum , etiatn 

cendit : c rgo í ceundum utieetem. 
D . T Í i , non folarn quid d i ra* e í -
feat tarcruni r cn f ib i l i an i , fed e t i á 
Í!««»uIircJ& quid quid va'.cc reprf* 
fentari per fpecfes íenfibiles 1 in;.ó 
& res inuifjbiics aliqualiter cog-
nice , f p e a á t i c e d o b i e ü u r D p r o - , 



J > olhciopropúrtionato noflrt ¡nteíleñuñ 
pordoDatua ' noO-ri i . i teUe^tüs, 

£ t quod Hngulare ct iam í p e c -
tct- ad o b i e í t u n ! propcrciooaVími 
j i c í l d ín te l leé tus , c o n ü a t ex ipns 
irerbis D , T h o n i . v b i non fomm 
quiddi ta tem adi l rui t pro obfecío^ 
k d í p í a m , v c in 'materia exi i tc i ré*, 
hoc eft , v t i n d i n i d u a ^ , GUÍB per 
h a n c ir\ a c e r; a rn t q u k i d i t as m a -
ter ia l is linguk¡FÍs>& índ iu idua . 
<5. C o w ñ a t ra t ione : naai i n o m -
R Í a m opinioaes i l lud eñ o b i e d u m 
proporciona: uní alicuius lia a is , 
q i! o d p r o i 1 l o valer c o g ti o fe i , f e u 
p e r c í p r á p o c e u t i a j í s d i n t e l i e í i U S 
n o í l e r , pro hoc (latu , v a k r intu-i-
t iue perc ípere orntiia encía ienfibí 
Jiay& a b f l r a d í u é , per has encira-
res Í€nfibi!es? valer fubftárias íp i -
Fit dales per cip ere;- i m ó & ip fu m 
Deun^quosci an efi: ( v t fair nacu» 
raIi ter c ognic o s á P h ilo fop h o}er« 
g o o amia hzc debene aís ignar l 
p ro o b i e ó í o p ropor t iona to na t l r i 
i n re I ! e Bu s s p r o toe it ac n . 
7* Dices p r i m ó - ( u b í t a n t i a s í p i -
l í t u a í e s nocfíe obic¿"t t im propor-
tion-atum no í t r i i n t c l U ^ u s p r a 
hoc n?aru;<]aía rnedi l tCj & in a l io 
prnis coguJro, 
s l t i one confaí-a, & ad propot-t j o ­
ne ni re í roatetialis fa-o.t cognlrsej 
«jiioci-obíiat ad rarioueni o b i e i l i 
p ropo r t i ona r i : proecipae enm hoc 
debeat efifeobieít imi m o t l u í i p o -
t e n t i ^ 

C o n t r a e í>rar io áppt j f i ta ; nam 
ic omnium Do€t@rum opinio-ne, 
( v r c o n ü a t ex H-oíabi i íbos j o b í e -
€trir> propor t ionaturn eí> 9 qnod 
k dt-cernuijato í l a t u a í u n g k r í r it 

potcnt ia 3 ins t a vires p o i e n t i * in 
t a i i í l a t i ; debitas-, fl'd í v r aúApo*» 
f í o l u r ) inwfbtliii Da • n eâ  m t f a i 

Hmiítbi les ?c f p i r i i u a k s í y b ü a n -
t i i s , i a : t i m a b ü r a 6 t i u e i p e t t a n r a d 
obic-ít»ti? p ropor t iona iurn no í t r i 
í n t e l l e í t u s , in hoc imn ie r í i on i s 
fiatw, K c c cifauct r a t i o o b i c í t i 
ü ^ o t i u i j n a m l i c e t vernm fft, euud 
j 'nbf ian t i^ íepararar cognofeantur 
per í'peeies refnm mater iaj ium, M 
quod fít al iud o b i c a ú prlus <og-
n i i u m , camen ipfx Gí'blla^ríae ( H * 
ri tuales, media t a ü rpccíca h abe tic 
refpcdu cbgni t iGniSj .abr i ra f í 
íal t im per ft f e cúdo r ac íonem o b » 
i cc t imor iu i . . 
£ . Ex qno colliges,quana abfqué 
veriracis prartextu l 'h&núí ix ü o i 
cenr ,cum C o m p l u r e n í i b n s , (olas-
quiddicares fenfibiles ík mater ia-
le s e (Fe ob i e ¿t u m pr o p o r £ i o Í I a t u ai 
no í í r i in te i l ec lus , pro hoc f l a tu ; 
quia fentiunt í inguíar ia ma te r i a -
Ka non c o g n o í c i per ^ecics p r o -
p r i a s , fed per íneeieni qu i4d í fa t i é . 
c o u e r c é t i s íe ad p-han ta í r ra ra . N i í 
Uccthxc opiniocffcc vera,, adhuc 
non refte phi!ofop.hanrur;€|nia'in* 
Ceijectus 
tur c o g í 
& q ü i t i d 
riaüs i ( 
r ientia d 
#D S b?,b 
fiebres a 
teriahs c 
lare ipar-
p o r t i e n í 

i p r o l i o c í í a í u , r 
(¿ f ioneo^propr ia 
ita -iban» ¡ndiurdi 
v t ipCfa tentnr , 
etnonrtrar ) cr^c 
e t jpro hoc ñ a t b j 
d p e r f e i r s í n i n d i í 
ogni t ionem : erg 
e r i sk eft ó b i c e s 
i r u m i p t e i l e ñ u s . 

inte lie» 
viresef-
idúi nra 
o Üncn» 

íl a £ u 3 ' c i m ko c ío 1 n in b ¡ 



Dífpíítstio vnica* 
tiúm ad o b i e d i p r o p o r d o n a d ra« 
tioncaT. 

Contraen: f e c i i n d o í n a m o p i -
nione horurn Dc»c í tmim, (qüos im 
pugnamus) fubftant is materiales 
Hon habent fpccies p ropr ias , pee 
quas cogaofeanrur; cum cognof-
caotur ab iacel ledu n o í l r o , pro 
hoc í t acu ,pe r fpccies accidentium 
mace r i a l i u^ j &r tamen in ipforum 
op in ionc , fpe^tant ad rac ioné o b ­
le ¿Tt i p r o p o r t i o n a t i , q u i a q u i d d i -
taciue cognafcimtur : erg o fímüi-
ter f íngular ia materialia , q u i d d i -
t a t i a é cogaira ab in t eUe ih ! , pro 
hoc l la t i i jdcbcnt ip.trarcad racio­
ne m obiect i p ropor t iona t i , e r i am 
íi cogHOÍcantur in alio , fcilicct i n 
fpecie qu iddi ta t i s fenlibil is , Ec 
qaod ad c ó g n i d o n e n i quiddicat i < 
iia<)i non o b í l e t fpccies aliena, per 
fe pr imo aliud reprsefentans ob ic -
¿ l u m , c o n í l a t in i iuel led 'a d iu ino , 
q u i perfeftiisime & quiddi ta t iuc 
cognofei t creaturas . -e t iá fi in a l io , 
fc i l ice : in e í í e n d a dmina . í i n r c o g . 
m i s , 
p . Pro aduerfarijs nullum inue-
n io a rgumentum, quod eis faueat, 
nec quod incfricaciier impugnec 
noflrani c o n c l u í l o o e n í , nec r a t i o * 
nem: & fie íb lum p r o í c r a m a n á o -
r i ta rem D .Th .de fumptam ex hoc 
l i b r o lc6t. 8. vb i fie a i t : lmel idías 
ftúa jsppfdbéciit c^mddttates materia­
les cumcsndiHBntbuí tndtmdmi^hns^ 
ef%éL sistts rehuí[enfi l i i l ibm adiungmm 
tur: crgo i a x t a me «ce ir; D . T hon:\ 
quid ditas material i s , 8c no ft n g u ­
iar ia material ia , fpecHr ad ra t io* 

Q u A ñ i o p r i m a ) 
Reípo iKie tu r pr imo: D ^ T l i . no 

loqu i de o b i e d o proport ionaEoi 
íed de fpcc i f ica t ¡«o ,qnod aic, uoa 
effe í i n g u l a r e , íed vniuerfaleicum 
de i 11 o non decur fe ienca , ( v t aie 
P h ü a f o p h i i s . j 

Refpondetut fecundo, f & fbr-
fa u meli u s) D . T h , n o n a síe! e re, i ti 
his verb{s#inccl!edum noí l ran) no 
cognofeete fíngularia maceriaiia9 
pro hoc ftatu; t u qn ía hoc, ía l t in i 
indirecre, non denegaturab ill ís; 
t u m qnia f v t conttabic ex dicen-
dis in f ra fd i redc f i int cogni ta j fed 
folum aííerere non cognofei enm 
fení ib i l i ra te ve lm íen í ib i l i t a re en 
t icat iua, cum qua íunt in feKilibus, 
i o. Ec íi inqnirajjan.anima ra-
t i ona l í s íit ó b i e d i i m p r o p o r t í o -
natum noftri in te l l eAus , pro hoc 
í l a ru? % R c í p o n - i e t u r aftirma-
t iue : nam anima rsrionalis per fe-

- d e & q i ik ld i íac iue , pro hoc (tata 
valer cognofei á nof i ro intellecta* 
t a ín in l iara iiiimerfionis i n t u i t i -
ue,quaai in feparacionis flatu ab-
í l r a d i « e , p c r fpeciem a l i e n á . - V n -
de i i h J icet fpiricnaíis quoad í n b -
í l a n t i a m s inrrat intra (ph^ram 
o b i e d i p ropo r t i ona t i noftr i inre l -
i e d u s p r o h o c immerí io i i i s ñatiA« 

§a I I I . 

Secunda somlufí*» 

i i ¡ / ^ B i e £ t u m propor t iona-
V - / t u m .noftri i n t e l l eó tus , 

i n í l a t n í e p a r a t í O R i s , eil omneens 
naturaie; in flatu yero beat i tud i* 
nís, ens in t o t a fuá la t i tud ine ; ira 

ve 
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DeohieBo proporúonato no fifi intelkcíus* p j 
v t ín í i o c ü a c u beancuainis ob ie» t lcm gradu immater ia l i ca t i s , n i 
a a a i p ropor t iona tum coincidat quoc t t inte!lcaiis;re.c] qu ia i f t é jV t 
cum ad i sq iuco , & fpec i í i canuo . 
P r i m a pars P robarur : ÍH í laru íe-
paracionis ao í l c r inteliecttis non 
eft a Ü q a o nexuco rpo ra l i , feu ina« 
t e r i a ü impcdicLtsrergo habet o a i -
nemqaancitacem v i m i c i s / c ü o m -
ncm efficaGiam nacuraleiti, quam 
vaiet haberciergo valec incei'uge-
rc t (q u a n t u ni s R e x fe} om n i a e n -
t i a naturalia p r ^ c i p u c c u m vires 
fupernacuraits non í incnetel íar iás 
ad atcinftionciTí rerum nacui'aliiu 
2 2fc D te e s: ín te ¡1 c ñ as noi ler , 
in i íacu fépara t ion is inon cft ¡n eo-
de^n grada i a imace r i a l í cadsv nec 
í p e c i h c O j . n e c g e n é r i c o , GU«« lüsbf-
tantijs. Ange l í c i s : ergo lijas non 
valec quiddir . iCiuc cognofeere.. 

Refpondecur , concedcndc an­
tecede ns j , & negando eonfequen-
í í a m i wz m con u c n i e n t i a i n e í fe r c i 
i n gradu ípecifíco , fen geiierico 
iminaterialjracis o b í e c i i e u n i p o -
tcntia,raiu;n eíl nece í í i r i a ad cog-
n i t i onem co;TÍpra?benft-u-am j , ( v t 
c o n t a r in Angelo inferíori ¿qu i i n 
o p i n i ó n ^ D . í h. valer c o n i p r e h é -
d t r e IVipericrcm, q-uis inferior^ in 
tjfe rei s. e t l m eo í lem grad n\xrymz-
terialitacis ffenerico cum faperto» 
r t | n o n vero ad cog^nkionem quid* 
d i f a t ¡ u a m s, ad qua/n fnfncit quod 
o m n í a o b i e ^ a í i n r ih eodem gra­
du í í T m m e r i a l k a t i s in e/Je (>he£H% 
•cum ip 'o inceí lectue,Vnde (i in fta-
t » i n ne r í ion i s nofter incelícétus. 
non valer A «ge lie as fu bíKancias.. 
qnidd'icatiue cogn- feerc non e í t 
quú non fmt, ^ t h i t f t i ; in co-

dependefisa corpere , non valec 
p rop r i i s haru- í i fabda iu ia ruf f i re« 
erpere fpecies. 
i ^, D i i e s feGundo; i n t e l l e ^ u s 
Teparacus á materia non va!et per* 
cipere a^ft l iberes alcerius animal 
& ramen íunt na turaks : ergc) nec 
i n ftati» í e p a r a r i o n í s valct incellc-
¿ h i s p e í í p j c t r c o a m i a enr ía naca-1 
ral ia: ergo non omnia entia naca* 
ralia b a b é c t a t i o u c m o b i e c l í p r o » 
p o r r i ó n a c i . 

K e fpo rrd e t u r d i fí rn g a e n d o a n -
tecedens; inteUcdns para tus no 
valer perciperc a¿l» loberos alcen* 
animáB ,,deffedu fpeciei n o n c o m -
mtínlataí , concedo antecedensr 
d e f f e á u fpeciei n o n popu la r a , vel 
v i r t m i s , n e g ó anrecedens,& con-. 
fe q u e n t i a m r n a m v t o ni n i a en r i a 
na tu ra l i a f ín t o b i e f í a p r o p o r t i o -
n a t a, f ohi m re q n ir i t ur q no d in ra l i 
ftatu non. e x e e d a n t v i r tn rem ín» 
r e l l e d n s , & qnodex iga r fpecies 
o b i e - f l o r n ri jad iflorúiD cogn i r io -
nem nece(Tari is , e r iam íi o ^ n i a , 
de í fe í tu í^eeiei non comn¡nn{ca -
t ae ̂ n o n percipian t u r a s 
14* N ota r a n d e m ^hanc c l v e -
ó l ionem foluf d e b e r é ab o m n i b » ; 
na MI in oinninm opínfone o m n i a 
e o c i a n ainral i a fnn t o b i e<3 a p r o -
p o n i o na ra intcUeAus AngeJfcf; 
& ramen de facto non cognofeic 
a<5hTs Isberos intemos afreri* A n -
g e í i , e r i a m íi naturales ( in : , q u í a 
n o n c ó í í i t m r n i e a a t u E e i fpecies ¡1-
l o n r m . 

2 j . í n f u r g e s v i timo, ex D . T ; 
i .p. 
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Dt [puf a fio vmc¿i*Qmfíi® primál 
^p.ar., 2: vb i loques de an í -r . p . q 

ir!aíeparat2,<k de in te l leé íu in i ra . 
t u f epa r s t i on i s , üc facur. Msdtis 
tutem amm£ feparau eji ¿ufa mrdum 
f&ifj*ani¿i ¿Éngelics ; & ¿des aealiii 
aníma^m Jsp&ratihperftlldm cogm* 
thnem h*beti de AngelknavUmim-
ferfeUam, & deffidentsm , decogni-
tiene autem glorié eft alia ratio. T uoi 
fie: c i é o b i e £ t o p r o p o r c i o n a r o d e -
be t Jar iperfef ta c o g n i t i o j fed fe-
cunclum D . T h . an'mx í cpa ra t i s 
p e r í e S e noa cognofeune Á n g e l o -
rui r i quid di cates : er i jo f a b í i a n t i a 
A n g é l i c a non eíl obie<9tuni p ro -
por t iona tu iu noft r i i i uc l l edus ía 
ftacu feparacionif, 

Refppndetar, D . T h . non affe-
re?e Aí ige lum quiddicaciue cog» 
n i t u n nonéCTe o b i e d u m propor -
t í o n a t n m n o l i ;í inte l i e í lus^ ia fe-
paracion's Í ta t u , fed non eíTecora-
p rehcn f íu s cogn i tum obicct um 
p ropo r t i ona tnm iil ius ; Hcut e í l 
¡gnima alia i n tal! ftacu, V n d e m i -
nox dedu d a eíl faifa : nam obicc-
t i u n p r o p o r c i o n a r i . u n non exígic 
p e r í e d i o r c m c o g n i t i o n c j í e d c o g » 
nirÍoncni»etiaif! ñ in abquo fie det* 

o eft ; nam cmne i d 
tut m aliono í l acu , 
o quo cognofeirur 
? k ñ ¡ p ropor t iona-

(ubftancía valec 

fíciens, Et r 
quod c o g n o í c i t i 
í p s ^ a r eo mouc 
ad racionem ob 
t i 5 íed A n g e l é 
quiddicatiue c.ognofci, in lepara-
t ion i s ftacu: ergo ha:c, vt ficcog-
n k a , , fpedac ad rat ionem obiec t i 
p r o p o r t i o n a r i j cum ad huius í u b -
ftandsc q ü í d d i c n í u a n i cognic io , 
i i cm dentur viecsin incc l lcdu í e -
p . u a í o . 

16, H x q u o c o I I i g c S j Angeles 
quidditaciuc cognitos non ipccta¿ 
r e , p r o hoc ftatn m i m e r ü o n i s , a i 
r ac ione i i ób iee l i propcft t iooati 
nof t r i ífirellertlusíqufá non hahet^ 
pro cali i ta tn,vifes aci i l l o ru qu io-
d i c a t i ú a n v c o g ILÍ 'r-en , Siquide 
non-ine i'tri*m nó folLifr vean- v i r -
tus , quse íe habe r ex parte p o e c n -
t « | f e d ecianí qluvfe habetex par­
te o b i e á í i r a s c u n d a n t i s , & deter-' 
inin.antis p o t c n t i á ad o b i c i t i c ó g -
BÍ t ionem; fed intellcifnis nofler , 
p ro hoc imfncr í ionis l i a ra , no ha-
berfoccies, feu v i r e s o b i e f t i i ad 
quiddicat iuam A n g e l o r ú m cog-
nicionem: e r g O j p r o rali ' j o m c r í i o -
nis (ta es» Angel í quidditaviue c o g -
niel nonfpectanr ad rat ionem o b -
i e d i pL-oportionati noftr i in te i le-

i 7# Secunda pars nof l r^ con-
c 1 n íi o n isprob ácii r . 1 n ce 1 ie¿t us, i a 
l l a t u beacitudinis eíl hurdne g l o ­
r i a ínforrrtstusjfed cum hac lo rn i -
nis glorias eíHcacia videt D e u m , 
& coníequencer { quawtimi eft ex 
f e j Q i r m j a encía l u p e r n a t u i a b a 5 85 
naruraba , qu¿c i n ir a f ) e 11 m í 11 o-c, 
valet v i d e r e ; v t ique quia-vt docec 
no í t e r Gregor ius , tn v i ra b a n ¿ t i 
Pa-ns ü o í i r i Benediei-i cap. ^ , 
Cuod aurem colltíius munáus ¿fite 
emt ccvhi iisiim,non Ccelnm ú térra 
coníratta ejf , fedvidsutit animm e8 
dtUtmm^nmmm inDco raptus vtde» 
re fue dificultóle psims amm qmsL 
infr^Dmm ejii ergo o m a i a e n t i a , . 
jfiue n a t u r a l i a , í í u e í u p e r n a t u r a l l a , 
func o b i e d u í T » p ropor t io r ja rum 
n o í l d inceilecUispro ftacu bea t i -

t ud in i s : 



Be necefsitdtefp 
t u d l i i í s : e r g o o b i e c í u m propor-
t i ana tum , in bea t i tudin is ftarr^ 
coincidic cu fpeciHcaciuo, & ads* 
qaaco» 

t s í n a.i & Ht t l i inte!teto nsm 
fyeeiestmvrefai^t ntcef-

Jdiíá'í 

§. i ; 

?, I ^ R o q u ^ R i o n i s i n t e l l í g e n t u 
I nél*a, fpecicai i n t c l l i g í b u é 

efTc formam , í iue a c c i d e n í a l e m , 
líiic [ab i lanc i i l em , obieótuir . rc-
pr¿r fen-tantcm s & potept iam i u -
trinfece decsrminantem ad ta l ís 
ob íec t i cogn i t ionem: i u x t a i l h u l 
A u g u í l i n i t í s l ú b i i ü é O" fo íentm f a -
fiturTiQiííiéí 
2 , N o í a feciindojhanc ípeciem 
poíTe bifaric acc ip i : P r imo in efe 
tíátmaik Secundo in efe reprtfeuta-
mo* ! n e í k natural! , c í l entiras 
p h y í t c a & realis , ab obief to i n i -
jm i llá, v e l á D e o i n Fu h ; v c a c . i i c 
in Angel i s : in eíís repr^fenratino 
ti í n t e n t i o n a i i , eft í rnago o b i c í t i 

• repr^feiKacj 5 a d q u o d d k í c o r J i* 
tmm : vnde cotum id 5 que a eft ÍQ 
o b i e a o in efie n t t i i r a l i , eft in fpc-
eicJn efle r ep r s f cñvac iuo í & ideo 
fprcies commnniter appcllacnr 
o b i e d u m in elfe r e p r x í e n c a t í u o , 
aduans , & detertninans poten-
t i am,ad cognic ionispro lem. H í s 
p r ^ i i b a n s , í ic . 

wici mprejfd? 

§. í Jé 

I , T Ntel lectns ad fuas c o g n i t í o 
1 nes e x e r c é d a s fpcciebns i n -

d igc t i íBpre í s í s .S ic ^ í u l o t e l e s ¿ . 
d e a n i n i 3 . , t e x . ¿ o , 6 ¿ 38. D . T h . i n 
pr íe fent iUcl .y .Sc i cc í . i j : e l i q ; c ó 
n-ainís imer D o ¿te res* ( v n o , v c l 
altero excepto ) Ec pro ha tur p r i -
r.^ocx P á r e n t e Aníeln^o in D í a - , 
logo de v e r í t a t e cap. ^4, v b i íis 
d o ce t : nam vuílt dnbtum eÜ erectas 
fubihíntisi tmiib ahur ejjettt [eipf:s% 
qufim ÍU nejfra feiemia', iftfeipfu n a -
qu? fuvtper ¡pfamfaév* e f e n ü a m \ m 
npfha vero feientia non funt ea'- nm ef~ 
ferHir j fedeat f ím ( ími/t íudmes, p, rgo 
ex mente no l t r i An íe lmi í pec i c s , 
feu fínvilitudíWes re run í exif túe fu 
i oce í l eá t t , ad i l ia rnm c o g n i t i o -

-Tjen). 
40 - Secundo probatur ratione," 
i n t d l e d t i i s ex fe ci\ indifrerens 
ad c o g n í t i o n e s obie^torutUji icuc 
snatena pr ima e ñ uidifrcrtns- ad 
íuos adus kibitanciales • quia í i -
cut i(1.a eíl piíra po tenc ia , íu ciTb 
e i ) | k a t ú i o 3 ¡k naturali 5 Ge i!le m 
eile repr^íciua-UIO^CÍ incejíig^bi-* 
l i ; f ed i i tadebet deterni inari per 
.d i ípo í i t ioncn i 5 ad recept ionl \mm 
ins, ^ fion j l i ius Por mar : ergo i] le 
deber per iceoem incelbgibi le t í i 
de tero inarí ad hanc,&: non ad ÍU 
lam obicé l i cogni t iouem, 

Gonfírmatnr j f ic iK matemfce-
cundatura iorma fubftantials, ve 
f u p p c í m i m v-aleac ÍUQ.S adus eli* 

ce res 



Di[putai¡o vnicd* 
^erejfic i t r c J l edus ] qu¡ fccunduyi 
P h i l o í o p h • : i i cU,tktftum fahttU 

p a / « qntnikjl eíi dep i f íum) fosen n-
ciaturab fpecié impreíTa o b i e d í , 
v t fu as poísic e j e r c e r é cognic io­
nes; ied f u p p o í m i m n ó valer, a b í -
que aiaceria f o r m a f e c ú d a t a , p i : o « 
pr ios elicere a&ys te rgo riegue ia -
t c l i e ¿ l u s , a b í q u e fpecie i i lum foe-
c u n d á c c , valcbitfuas eiieere cog-
ivitiotics. 
5, Dices p r imo : oíter.fíone ex-
t r infecá ob ice l i dereriTiinarepo-
tcar iam inccilcctiuam ad huius 
o b i e ^ i c o g n i t i o n e m . Sed cont ra 
eft : n a m p r í E c e r q u a i n qnod h^c , 
nec in feniibiis externis fnfhci t , 
non habet locü in i o t e l l e^n : T u m 
quia potení i se ín t r ínfece indifte-
r e n t i debet correfpondcre i n t n n -
feca de te rmina t io , 5c non excr in-
i z c x % f a d a a b o l l en í lone ob i ec i i ; 
T u m quia prxfetuia o b i e é h non 
v n i t i , d e inacenali íe habet ad ¡n-
t c l i c é t i o n c n . r r n m quia intelkéVus 
non folani pcrcipic res prs fentes, 
fed abfcntcs'.crgo viera p r i f e n t i á 
extr infeeam obie l t i , extrinfcce 
d e r e r m i n a n t e m ^ c í i necc í fa r ia i n -
E r in feca , f aé t ape r fpececm i n t r i n -
fecé recepta?^ in p o t c n t i a » 
6. Dieesfecundo: i i ^ t e i l eáum 
á e t e r m i n a r i per íeníkr iones í e n -
(itum inrernorum \ nam in^joten* 
t j j s fubovdinar is , prima o t l e n d í t 
p o í l e r i o t i ob ' íe^l t ía i : pe'íi alicer ac 
mrc l je^us of tendi tob ic^ tum v o -
j u n t a t » . Sed contra eíi j namhsec 
d e t e r m í n a t i o e f t rr-.r-mfeta , & 
*r0pa-f.t¿«*st*-,Exfi tifecd , quia feh-
fatio non valet f u b i í t l a n incriníe-

Otufiío fecunda, 
ce in incelicctu, qui fpírinialís e f i ; 
i i íx ta i l l u d ; omne^u$drecipmri a i 
ftadurn , recipientts rrttfétur. {mf fO;~ 
pirtianatai quia í n t e ü s é t u s ít^híé 
te i a ¿ife % a d ti i i l i ti tíí i o \Y¿ ÍÍÍ V ottm -
t^r i s C£&x.-*dtiUifer(m :ergo v í q u e 
d u m o b i e é t ú (it per fe in intelicc-
t u , í i pt opor t ionanua eít Jntel lcc * 
t a i ( v t eíi íubf tan t i a Angel í s r e í -
p e ü u pr opri j m t e l k é h v s ) vel f er 
fpeciem imntfj*** ab o b i ^ o ^ r a t i o -
ne cu i9 o b i c í t u m proporciona tur 
potencia;: n o n ralee potentia de­
t e rminan ad huius c b í c d i c egn i -
t ionenu 
7. R e p l i c a b í s p r i m o : cauraelü" 
ierioris ordinis vaicnt determina­
re í i i pcno rc s ; vt c q n í l a t in S o l é , 
q u i d e t t f i n i n a t u r a csráiík- a l m o , 
v t d e r c r á i i n a t o s producat eftec-
tus : c rgo íení:")tio íení'us ex t e n o ­
rio , c t i a m í i ir ifrr ioris ordinis f i t , 
po rc r i t determinare in te i l e&um 
ad cogni t ioncm huius o b i c í t í . 
«f Re fpon í l e tu r cencedendo an -
tecedens , de determinanone in 
genere cauíse «jater ia l is 5 3c iüud 
negando, de dcrerminai ione in 
genere caufe f o r m a l í S j i n quo í p c -
cies d c b t t in t e . l eó tum de t e rmi ­
nare, 
8, B. e p I fe a b is í e c u n d o : in opi -
n iorc D . T í i . d ú o acejdentia, í o io # 
numero d í í l i n ^ a j p r o eodem tem» 
pore; eidem repugnant í u b i e ^ o ' j 
fed fi darencur i n potcnt ia 1 pe c ies , 
ob i eé t a r t p r s í c n t n n c c s , duiacto 
efient d ú o accidert ia in vna ea-
demqrie potenriarveique quia po ­
tencia pcrcipiens d ú o j n d i u í d u a 
e tu ídem í p c c i d , h a b c t ( i n t a l i opí» 

nlone) 



Qmhter concurrátphai 
i i i o ü e ) ü u a s fpccí: m p r e ñ a s ib 
io numero d i í l H i d ^ s i e r g o v e l d o -
dr rna Angel í ci prxcepcor is , vel 
no r t r aco i i c íu f i o , eft faifa. 

P r i m o r c í p o n d e t u r , cum phi-
r ibus O o d o r í b u S j d ' j o accidencia 
falo numero d l f t i n d á non pe líe 
eííe fimulincodcm inb ie f to , qux-
d o a d « q « a t é áccipiui i t indiiudua 
t í ü n e á fubíecío abfoiutc fump-
t o j fe cus vero quando il lam acci-
piunr , & a í a b i c d O j U ab alio c x -
trinfeco ; v.t accidic m fpectebus, 
qu t j i o n íolura indiuiduantur á 
f u b i e ^ o , fed ab o b i e d o reprarfen 
taco. Con t l a t lioc in pr iuacioni-
b«$ folo numero d i í U n d i s , q u x 
v a í c n t eíle de f ado in codem fub-
k<3:o9 q u i a a b f o l u t é , & adxqua-
te no i n d i n i d u á t u r ab i p í o ; fed ab 
ipfo & á fo r ;n a q u a p r i u á r, E t eria 
in pr^fentijs folo numero d i í t i nc -
t ís i ti corpore replicato ex i í l cnc i -
b u S j q n ^ vaienc eííe in eodem cor­
pore , quia non folusn ab i p f o , fcá 
ab ipfo vediuerfaloca coanetaa-
te,ifKÍiaidLiaiuur, 

S e c u n d ó r e í p o n d e t u r , cum Ca* 
i e c a n o , n £ g á d o has rpecics eííe fo-
lürn nurnericc d i ¿sin ¿tas , nal i^et 
obieti:a reprtfentara folti finí eu-
mericc d i f l i n d a j t a m é fpecies func 
fpecih'cé d i i l iné tT jqu ia totaefss-
t iaearutn accipicur á r e p r ^ í e n t a -
t ione i l lo rum o b i e d o r u m ^ n a c e -
n , d i í b ' n d a f u n t ; & fie á d i f í inc í io-
nenuHierica o b i e d o r ú accipiunt 
fpecies fpecificam d i r t i n d i o n e n i . 

Dices certio : id quod defer-
u i r a d c o g n i t i o n é a l rc r ius ,debe t 
prius cogi iofc i : cü i n c o g n i u m n p 

"afma cum inteUeBu ? p 7 
mam- ducac i n t e l l c d ú in alrcrius 
cognicíoneiwsfed fpecies imprc lFi 
f i n u o f l r a o p í K í o n e ) nónef t prius 
cognira ; niíi ad fpeciem demus 
fpeciem : ergo fpecies impreíVa n ó 
vafee ad c o g n i t i o n é o b í e t t i defer-
ul r e .'e r g o v t- fu p e r fl u a d e b e c r e i) c i» 

R e í p o n d c t a r , m a i o r é ciTe ve* 
loqnendode f o r m a , qux fe haber 
v i - í i g n u m , non vero de i l l a , quae 
foium cfv ra t iocogaofccndi jvr e í l 
fpeciesimprefla, quar non íe tense 

parre obief i t i , fed ex parte po -
tenri^o Hac decaafadixi i n S u m -
m u í i s , l i b r . i . cap. j . expreíTam 
fpeciem.,renentcín íe ex parte o b -
i e d i , 8¿ nonimpref lam, r c « c n r c m 
feex p a r t e p o r e s i t i í , obtinerc ra-
t ioucni ngni formal is . 

Q J / A S T Í O I 1 T . 

Qmhter ad produñionemfpeciei 
telitgihittsconeurrMt cum intel-

leUtt agente pkantaf* 

Lux lituii & ¡jujijfiofíiu 

.1. p R o t i c i i l i in te i l igcnt ia no-
i r a p r i m o , ó m n e s , v t c e r c i 

fuppoacre, inceftedum agentem 
comurrere e t f e d i u é ad produc-
t ionem fpeciei i a te l l ig ib i i i s , ^ íx« 
mi l i t e r phancafma eííe nece j ía -
r i u m ad taleui p r o d u é í i o n e n u t m n 
quia inreUcctus agers abfq-,phan-
t a í m a t e e f t indiíferens ad produc-
t i o n é omnium fpecicrun), U fie nc 
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pífpHtatio vnka.Qt§Bi 

i . 

cefTarlací l i lHusc iecermina t ío , vt 
hanc & non Lllam p r o ü u c a c : t am 
qi t ix (i ipie folusefTetCfecici inceI -
l ig ib i l i s ad^quata caufa.ab inicio, 
& non decuria ccporis,oinnes pro 
duceret fpecies; cü ex le íyt califa 
i i á tu ra l i s , quepoficis orombus cir 
cmift.antí}s rcqnifi t is neceiTarto 
debet operar i : 5¿ fie in pr^fend fo-; 
l u m d ü b ü a m u s j demodo quo 

. t ruaique concurr í ! : ad fpecid i n -
teHiq;bil is product ionem. 

N o t a fccüdó pro quf ftionis l a -
in te l l ed i i d iu id i in agete^é1 po{* 
/ f I me real i tcr , nüc ratione í o -
l í a i n g u á t u r . i n t e l í e a u s a g e n f 

eft vu ' tus , feu pote t ía anima, qua 
fení ibi l ía & materialfa phk'&s^m 
p o t í t i a f o l u in re l l ig ib i l i a , fíúr ac-
t n in teUigibí l iápcr p r o d u ^ i o n c q i 
fpecid i n t e U k i b i l i s í p i r i t u a l i s . í n 
tcllcti'úB vero DO : si D * iíf» s u vu® 
tus , feuporentiaanime ípec ierum 
i n t e l l i g t b i i i u m receprina, quibus 
fecundaxuí ad i n t e ü e a u a l e m p r o 

E% hoc notabi l i c o l i f g o . í n t e l t e -
a f i agen t é n s n c He c o g n o fe i t i m i : 
& r a : i 3 eft,nam inteUeans,abrq; 
fpec i e in t e l l i g ibü ! , nó v a l e t i n t e l -
I ige re ,mxcaVi lnd ,^ 'C¿ íV^ ^ pe-
tetta f á r imr n*rUa. Sed inceHedüs 
agens noareeipit á feipfo foeciein 
i n t e H i g i b i í e m ; cura ralis re centra 
Éc propt ia iutel ieaus fo r s ib i l i s : 
( á b bac receptione paptbili jn ppel 
h t i ) nec ab alio.ne d e m ú s pro ce f-
íu n i n in f im t iun : ergo e^fe non 
eC: rognofeicinuso 
I . N o t a t e r t í o , feu ñif pone , ex 

calma,feu fpeciem p í i a n t a í i ^ i ' I a -
minari ab in te l i eau a g é c e , ad pro 
d u d i o ü é fpecieí inrei i igibi : i is : iVd 
non omnes e i e a n d é cribuant í i -
l a m i n a t i o n é . N á D o d o r e s , i a x r a 
d íucrs í i m o d ú quo c ó c u r r e t e l e»-
tiunr,ad prodactioneai í p e c i e i , ei 
d iuer íau i cr ibuunt i l l á í n t n a t i o -
nem. 
4. Suppone q u a r c ó , (contra aH-
quas Societaeis fchoiá fequencesj 
caufam á d ^ q u a t a m , & pr incipa­
l e s íf edei inreHigibi l iSj nó coa-
Jefcerc ex in te l l eau & phaniafma 
í e ; ficut in opinione probabii-^cau 
faadaequa tá p r i n c i p á i s in tc l l cc -
t ionis conlcícir ex inte l lcf tu pofs i 
b i l í , & fpecic i n t e l l i g i b i l i . R a ú o 
eil^ná phantafrna, v t materiale 32 
c o r p o r e ú , n o valer inreí lecini age-
t i v n i r i a d c o í l i c u t i o n é vnms can* 
íx p r i n c i p á i s i nec ípe t i e s inrellsgi 
b i l i s , v t ípi r icual is , va le t principa 
i k e r ab ipfo dimanare ; prxcipujé 
cü phatafmafubordinetur i n t e l k 
a u i a g é t i a V n d e fi Sol^ & homo* 
principal i ter concnrrnnr ad al te-
rius honi!xus-pNrodu¿lione,cft qáu'a 
homo nonív ibord inac i i r Sois -, ve 
vircus ipí ius , í ic i i t pharitaí ' ina í u h -
ordinatur inte! k a ni agen t i , i n 
caíu enD t a l é haberec contur íua?» 
B i s í labi l i t i s» 

§ . I I : 

M s f s r u m r f m s n t h l 

?; " 0 R i m a Tenté t ía afferi t ,pí i3* 
i tafma nullo modo conenn-

fere c f f e d i u ^ l e d í p l a a i maten a» 



O^aJtferccnmrraiphantafmd cum intelleBu? pS 
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is. lea St 
l ígsbi 
Thec 
nu^í6 7. 
6, Secu 
fpeeiciíi it 
ab i n r e í l e á u \ZÍ 
c a u í a p í i n c i p a l i 
t afinare canquaí 
k t i tanquau; á v 
taria aó t iua , lea 
l U r u m fe h oí a. 

ípe 

da fei 
Püigi 

t e n t i í 

nte t 

ab in i 
cuce i 

2i¡ncel-

ancjüani á 
^ á p l i a i i -

lítriiiTien-
vijiuerfa T h o i a í -

§« r 1 i . 

t t I h í l o m i n u s t e r d a f e n c é -
t!a,qMam pro c p n c h i í i o -

aaipleaor . docct-phii i tafrua 
non concurrere ad p roduf t ioeem 
i'pecieiinceUigibilis , concurfoef-
í c d i u o veroinCtrui ísécsvel v i r t u -
tis inftruoiccaria:, Cea con cu; fu 
n i a t e r i a l i , eciam íl calis concur-
fus valeac, ^ debeac reduci ad 
concurfuni caufe e i ted iux i 11 ¡1 r u ­
men calis, p r i na oars conftatex 
D i u . T h o m . i . p a r . q u ^ í l , o^.^r t . 
i . ad 4 . v b i fie í a t u r : abftrahn a»~ 
t m intcileclus agensfpecisi injeííép-
tiles a phéñUj<R$übm , in quántum 
•per pfrmlinteÜeÚns ¿ge-nisáccipere 
•ftjfumusin nofira confideyetione nam 
ra fpeetem, famdu qvarumfimtíim-
dines inUlle^us pofsihtlis infcrmmn 
i e d in his ver bis turran aá iü i t ac t í 
• t r ibui i ; intel leétui a g e n í i : ergo 
pkanrafrna non concurri t ve v i r ­
táis initriuTíencaria r i g o r o í a ; alias 
non EnbusrecD, T h , cocamacii-

Liícaten? lu rc i l edmagcn t ! . 
8 „ Conft i t radonc codem p ro -
porcsonali modo fe hat ee phan-
tarma,refpedu inrel ledus agea-
tí^j ad prodiictíefne ípecíMÍncelIí-
g ib i l i s s se ípe cíes intel l ígibi l is fe 
habeteum iatelJeétu p o í s i b i l i a d . 
p r o d u d i o n é r a í n t e l l e d i o n í s ; í eá 
ípecies íjUelíigibiiís íc habec.cuvn 
intcdlectu pofsibi l i j f v t con í^ab i t 
e x d i c é d t s infra q a g l h í e q u e n t i ^ n ó , 
vtconcurrens cum in te l l e í lu , ve 
veracaufa efneiens inrelleeticnis: 
c rgo nec phantafma fe haber v t 
taufa inf t runienta l i sefñciens vera 
fpecki tntel i ígibi í is* 

Con í i r rnacur haré m í o . Phan-
ta í rna ve! concurr i t ve in í l rumen» 
turn r igorofum per v i m i t e m p ro -
pfiaín , ve! per v i r tu t em emen-
dicacam ab intel lcólu agente; 
neucrum p o t e í t d ic i : ergo npa 
concurr ir v t veracaufa efficicnst 
P r i m a pars dilematis admicci-
tur feré ab ó m n i b u s T k o m i í l i s , 
cum Compluccni ibus in p r ^ f e l ^ 
t i . E t probador tum quia phaii» 
taCma ex fe eft materiale & cor»» 
poreum, & v t f í c improporeiona-
t u m ad p rodua ionem ípeeiei ia* 
t e l l i g í b i l i s : tum qu\a i nte lie da s 
agens ex fe eft cauía inftrunrenta-
lis vera u r lgorofa j & fíe non de­
ber abfquc íuperf luí ta te afsign,!-
r i alia , ve i afra d icam. Secunda 
pats fíe p roba tur , V ir rus der|-
11 ata ab in te l le&u agente in phan . 
t a í m a t e e s i i l i c in inceliedu agen­
te ; ergo ia ilío vale b i t p rodu­
ce re rpeciem in te l i ig ib i léa i : er­
g o íuperfíuc poni tur inphanraf-

N 2 matíL" 



D'ifpuatiQ vmca. 
matej ad p r o d u ^ i o n c m ípccici ín-
t e l h g i b i l i ^ 
p . Secando probatur , finuil-
que eonfirraatur ra t io p rxccd tns , 
í n c e i l e d u s agens concurric ve 
vlrcus i n f t r u m e n t a m ad p rodu -
é t i o n c a i fpeciei i n f c l i i g ib i í i s : er-
go p h a n t a í n a non coneurric ve 
v i r fus i n f t r u m e i K a c i a . Cunfe - -
q « e n t i a c í t certa , nani ad VHÍ-
cum effcótnm vtiica fufficit inf» 
t rnmenta l i s caufa. Antccedeas 
p r o b a t u r : mcclieclus ageas , ( i n 
omniu tn opinione ) coneurric cf-
jfectiné ad p r o d u í i i o n e . n fpeci t i ; 
í ed non principal i tc t s ( vt ique 
q u i a , ve conftat ex 2. P h y i t c o -
rum6prÍHCÍpalis canía s i l quf ope. 
racur v i r t» re propr ia» v t propriaj 
quali ter non operacur intellec-
tus 3gcnsa cu ín fit inceHedui pof-
f i b i l f fubordlnatus in operando: 
c r g o inl l rumental i ter^ cum in ge­
nere cftccrino non valeat afsigna-
n alius modas concurrendi . ̂  

Conf i rn ia tnr fecundo Idem 
ar í tecc Jens. I n t e l l e ^ u s agens 
i n operando de fe rule p o f s i b i l i , 
cum ad hoc mu ñus fir a natura 
2u!t¡rnt«i>-t ergo folum o pera t u r , 

mf tn imentum , vei v t akerius* 
q u o d í d e m e f t . 
ioa V t fecunda conftct nof-
tt:& rc fóf in iouis pars y ño ra p n ° 
r n o : qnod I k u t in genere canfae 
rpateriails a í l g n a t n r d ú p l e x c a á -
fa p r o pr i a fe n Ve c e p t i u ? v n a, quaf 
v e r é & realicer recipit fbrmams 
vrc í^ materia refpcft a formarnm 
fubft^ntial iú 5 & cera r e í p e f t a f í -
gura i & alia impropria s feu úXU 

Qm¡1iú tenia* 
p o f i t m a , qus folum difponi t ad 
r c c e p t i o í i c m } v t íi tnt d i ípo í i t ip» 
nes naturales r e í p e d u fornur í u b -
i tan t ia l i s j vei v t cít n?oIlitics r e í -
pe étu f igura ; fie in genere eñe» 
¿ t iuo dacur dúplex caufa , vera , 
& propria VIKI, quat per veraan» U 
realen) adlionem producir ericc-
6ti\m y 6L 1 «v-propria feu Uta. a l ia , 
€[\.)£ ioium determinat agens , fea 
caufam propriam ad operandum, 
qualiter eifentia p r o d u t í a derer-
ss-iinat agens ad p rodu¿ t iü i \ é pro» 
p r i e ta tu r r . 
Í j . K o t a fecundo , l i a re do* 
¿ t r inam enam e í c veram in i n í -
trmnentfs caufe t f t c ñ l v x : N a n i 
datar i n i h i m u u t u m a feu v i r t u -
tes inOrumentarise j. q u x v e r e , 6c 
prop r i é caufant ctfeéíii í j ve eit 
calor re lpedu ignis , & i n ^ r t i -
mentaar t i s r e í p e c m a r t i s i & t t i á 
dantur alia , qv.x folum c o n d u » 
cunr ad i l lo rnm operat ioncm, v t 
cft h x c , vel i l la figura in uvilru* 
rnentis ad pperamUwn reper-ta» 
V ñ d e illa vocantur i n í í r u n i s m a 
vera % & r i g o r o f i ; ifta vero i m ­
propr ia j & metaptiorica* Sicaf-
fero ph.mrafma concurrere ef-
fediue i mprop r i é , cunr in tc l j e -
B11 asente ad fpeciei 11 g - b i -
L-s p r o d a é i i o o e m , m q n n n t u m i t -
í u m determmat; ad h i t u ^ & »o t t 
i i i u s fpeciei efíicientiaff' , 
1 2 . H h fuppo íi r i ^ 11 e proh 3 í u r 
fecunda pars noOr r aíT. r tñn.i í .di» 
cet phantafma ínillani habeat ve^-
ram a d i u i t a r e m in í p c c t í m i n t e l -
1 ig ib i le m , t a m e n i n te lie a u m s | e • 
u n i l l a m adÍSquas¿ p r o ü t u e t e m 



Qttjlitercomfrrafphantafma cum inteUectt^ g o 
deterí i í inat : , aci hui«s9& non ilíius 
fpecieí incerifgibiHs p r o d u d i o n e : 
-(vtrex nocab í i i bus pr ímiscó í ic tc ) 
ergo i i k u s c o n c u r í b s debet redu-
C4 ad eliedíiiurt? fnft'rvineftt?r;co«ti 
non fie ín ordme % ín quo eí-í cifec-
tus p r o d u ü u s , fed iu alio infer ió-
IÍ. 
i ?t Con ' icmatnr : no a l k r a t i o -
ne ípecies in te i l ig ib i l i s cónci i r r ic , 

'ef tect íac !ate,ad hueile<aioué,n{íi 
q(j!\idccer;ninat iace i l sé tua i p o í -
í ib i lem ad hane , & non ad i i lain 
iareileélrior.eni; fed etiam phicaf-
inadecerminat incel ieéíam agen­
te m ad h a nc , U n o w ad i 1! am fpe -
ciem Í D t e í l i g í b í k m : ergo propcer 
canden? rarionem debet íUius co -
car fus r edad ad effediuum, 
i 4« H x hss, ( & p r e c i p i t é ex D, 
T h o r n a l o c o í n n r a cltaco) iiquec 
m o d t i m , quo iiitellcctas i l luítrac 
phancafnia , non en:ai i l iudÜlaf-
t t a r , (vc aíiqtií v ó l ü n t ) quia a l L 
quid ab rilo a b í l r a h a t , & a í iquid 
i n i H o r c I i n q i í t t , nec q u i l í n iJ!o 
a i i q u a j prodncac lumen | (cd fo-
l i i m q u i a r e p r x í e n t a t i o n e m exif-
tenrem i n p h a n t á í l n a f e , íeu in la -
tebr is nracenaliratis , educir ad 
rpiriruali taccm fpeciei i n t t l H g í -
b i ü s , 
i f . Dices: vel phacafma de t e r» 
¡minar intelle^rum a g é r c m incr in-

, velexrrsnfece ; cum non de-
t u r alnjs r^gi í ia t ion is modus. P r i 
n ium non dices, nam p h a n t a f m á , 
quia materi i le , & corporeum non 
valer intormare inc.d'eclum age-
t e m i Secandum eít impofs ib i lé , 
q u u dctcraiinacio e^uinfeca c í l 

a d m o d u m e s é p l a r i s , adquod i n -
tiiens agens eperaturj íbd inedie-
drjs a g e n s e í l e x p e r s o g n i i t o n i s : 
ergo f ion valct exrr fníccé d e t é r -
nunari a phancafmace ad huios,8c 
non iüir.r. fpeciei íftceliígibilis ef-
fícícocian». 
i 6 . Refpóndeüt ir admitren do 
fecufidam parce IP d í i e m m a r i s . Á d 
probat ionem n e g ó impofsibi l ica-
t e m i nam per naturalem fympa-
t h í am, q u á h i b e c p h a n t a f m a, c u m 
iatel leót i i ageate, eíi: é corra ,ab^ ' 
qde c o g n i t í o n e aliqua determina-
t u r a d prodi l ¿ t ionem huías» & noh 
i l i t u s ípéc i e i i n t e l l i g ib i í i s . B x p l i -
cs.rur hoc ín v o Í B n t a c e , q u ^ rro eí l 
cognofc ' fu s i & r a m é abono p r o ­
pone o determinatur, 
i 7. É t ve v e r í r a t e m í o l n t i o n i s , 
inconfcqucnciam que T h o m i í l a -
r u rt í c o g n o fe a s .i a o t a, h a \ \ c o b i e -
é t i o n e m d e b e r é ab il l is folio". N a 
( in eorum opin íone ) p han ta ima 
ü h i m i n a t u r a b i n t e i l c a u agente, 
ad hoc ve afcendat ad r a t i o n é v i r -
tn t i s inflruniem-aria; fpeciei í n t e l -
l i g i b i i i s p r o d u a i u ^ , etiam f i , i t i 
eorum opin ione^iuc l ledus á g e o s 
non f i t cognofcitiuus: ergo pha-
taima valer ab i n t e í j e d u agente 
percipi ab^t ie c o g n i t í o n e ad i l l u ­
minar ioncm , quare non yalebic 
s b í q u e ilia percipi ad determina-
tionem.^vel ( r t formalinj loquar) 
li porefl inte üe a LIS agens i i lumf-
nari a phancafmare n o n c o g m t o , 
quare non poterir ab ido de renu i . 
nari a d í p e c í e i in te i l ig ib i l i s p ro-
dudionem? 

R c p l i c a b í s i í p e c í e s in te lH-
N j g ib i l i s 

18, 



Diíputáño vnica. 
g ib í i i s e f i fimilitudo obicct i j Icd 
in te l leaus ager.s^abfque phaiuaf-
r n a t c , n o n c i t í imi l i tmio o b i e á i ; 
en n phawraí ina ilíad reprgfenrcc: 
e rgoi ieer naturalis f j rupathia (af 
ü c i a t in v o l ú n t a t e , aü hoc v o l ú n ­
t a t e , ad hoc v i voluntas ,qua£ af-
fitiniatiua nonePr, deterrmnetur 
ad anvoreni o b i e ü i propofícTj ra . 
SKcnbuEC n o n iufhctt in ÍRtel leOu 
a gente , a d hoc, v t d e t e r tn in ecur 
ad productionem huius fpecici i n -
t e l l i g i b i l i s . 

Re fp ondetur conceden d o m a -
j o r e m , $¿míno ren i , negando 
c o n í e q n e n t i a m . N o n fo rmal t s f í -
f m í i i t ú d o folum cft nccc í ía r ia in 
v n i u ü c i s c a u í i s , i n q u i b n s forma-
lícer cffcdri^s deber conr ine r j non 
vero in iquinocfSj in quibusfo lnm 
e í l ncceffaria vir tual is c o n t i n é t i a : 
v t v l i e re eft in ó m n i b u s cauí i s 
« q u i u o c i s . QIIOÜ ve rocon t inea -
t í a vi r tual is detur In i n r e l l edu a-
genre^conftatex eo^ quod p h i l o -
í o p h u s non femé! a i t , ¿meUe&um 
(ffei¡t$ü4*mmad& ownééi ergo ex me 
t c P h i l o í ü p h i mte i l e&uscx fe va­
ler p r o d ú c e t e ípecies omnio-ni 6b-
k á o r u i n j a í i a s non i n t c l l e ^ ü ^ , 
fed phantafma eiTét quodammodo 
©ninia : ve! ( v t formalins loqnar ) 
non mte ik 'aas ratione fui, fed ra-
t ione pbancafmatis jefiet a l iqual i -
t e ro tnn ia . -
I jp , C o n f m c t iam fecundo a 

f l n d l i , i n i n t e í l e ^ ü po í f i b l lU q ^ i 
a b í q n e concu t fue f t ea i i i o r igo ro -
fofpsc lc i i t r .p r s i í jp , ( v t c o n f t a b i t 
c x f | « a - r t i o n e r e q n e n t ! ) valet pro­
d ú c e t e ípecies exprsQas o m u i i w 

Q H A ñ i o t e r t U * 
o b i c f í o r u m , per continentia v i r -
tualern , quam ex fe habet han im 
rpetiervun: fi ergo pofsibilis valet 
omnes í in i r l i tudmcs in ípcc iebus 
exprxfsis r e p e t í a s v i r t ua l i t e r eo -
r ins te , & p rod iuc re ; qnarcagens 
non v a l e b í t v i r tua l i t e r concine-
re , & p r o d ú c e t e omnes fin;-"libí­
dines i n í p e e i e b u s í m p r « f s i s r e p e r 
tas ? V ndc ti replica ahquid p r a -
bat j non probar phantaima ciFe 
fo lum inftrumentnm r i g o r o í u m 
fpcciei intel l igibiHs,{edeíTe cau-
fúw principalem ill ius cum Jpc-
c i e s o b t i n é a c t imi l i tud inem f h á -
t a í m a r i s í & cf ie í tus . in opinione 
Thomií larum ,qu©b in:pugnamus 
excac fi m iüs n o o c aufx i uli r u m é -
t a r i x3 fedp r í ec spa i i , 

2 0 . T I Rimü defamitt ir e x D » T h « 
1 i .par . q. S 4 . a r t . 6 j n fine3, 

y b i fie ait néti p&teíf dsci, qvt-d ftn~ 
fibUü eeemio f n t r a U i , & p e r f d U 
cañfa hndktluaits co*viü** ft, fed ma 
Pi's ¿>u9dÁf*fod¿-tí} matena tauJfi"* e t -
^ 0 e K mente D . T h e m z plmrntaf-

folum c o n c u r r í t nT:Kcr:aiiter3, 
fea in gent re cauíae materialis ad 

" fpee i e i i n t e 1H g 5 b rl i v p ronuf t ione . 
RefpoRdetur D iuum T h o m a m 

BonaíTerere abfojwte cíTc caufatn 
m a t en a le m fpeciei inreibgibibs^ 
fed eííe m a t e t í a m c a u í « , no^ef t9 
efe matet iam d e t e r m i n a t i u á i a -
te l ieaus agentis, a d h o c v t h a n c , 
U í ion i l U p ipeciein p roduca t : 
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QjiAÜter comurfátphdntafina cum intelleBu? im 
qiu>>-i veram eilct ivím l i Uiius caá -
fi í icas non fit tantuni ma te r i i l i s , 
íed eftetb'ua iata \ apncliacur u -
K i c a á D . T h o n i . m a í c f í a ü s , q u u 
in p h a n t i í n i a í e repericur p ropr iü 
immus marcn^jUuod eildcccrfiiL« 

2 i , Scr.undim: phantarma eft 
m i t e r ia lc , c o r p ó r e a as: e r g o n ó 
valec determinare irícelleciii na -
g e n t e m í p i r i t u a l e í n ad pcodud io 
neto fpeciei in te lHgib í i i s . 

í l c ípowde tuc l i i í t i n g ü e a d o aa-
t ece de HS . P l i a ur afm a e {t ítxatcEi 3 ' 
le , & c o r p o r c u m in eft reí coced® 
anrecedens : ineffíénulligihiU, ne­
g ó aaceeedens,8£ c o n í c q u e n c i a m , 
N a m phautaiVna non determinac 
i n t e í l e í h i m a g e n t e m á d p r o d u c -
t ioncm fpeciei i n c e l l i g i b i l i S j f c c ú -
d i im encicaccm, quani l iabcc , led 
fecundum r c p r x ! e n c a t i o n e n i , q a á 
p a f s i d e ^ S í íic maceriaiieas phan-
ta ín .u t i s de m a c c r i a l i fe haber ad 
i n r e l l eé tu s dererminat ionem. 
2 2 , T e r r i n m ; phanüa f tm fe h a » 
bec ve rpecics impreí la ves expref» 
f a p h a n t a i i f , inqua r e p e r í c u r , r a ­
q u i a l in iubie¿%o inháeí ionisje^go 
non valer alia d e t e r í u l n a r e po te-
t i á} v c í sj u c s q u i a fp e c i e s v rj i u % fe n -
fus n ó p o t e í i alium dcEermioare. 
% Rerpondetur negaado antece -
deas. Natis licec verunri í i r , quod 
fpecies phant a i i x a p p e 11 a t u r ph i -
tafr-naca,cabrea pha-itahna, i n t c l -
l e & u m agencem derecminans, nQ 
c í t fpec ies expreCi p h a a c a í r ^ íed 
a l iqu id a\accrialc ab o b i e d o ma-
tc r i i i : , :vv>daAum,media hac fpe-
cie e x p r s í í a i n o u ¿ u : c x a c í p c c i e s 

impre l ía vnius fenfus incerioris « 5 
c í l cxpreiTaexter íor iSj- fed e í l a l i -
q ü í d ab obief to material! p roda-
<ftum, media ípecie expcc íTaex te -
r io r i s í en íus . 
2 je tic ii i n q u i f a ^ v b i f u b i e d e -
tucphftntarma cxcr ínicce deter-
«l ípans iace l leáuf i i a g é t é ? ^ R e í -
ponderur m b i e ñ a r i in ,memoria 
íeníiriua^quse ex fe propon:c iÜrel­
ie cí ni phaatafcaa 8 v r e x u i i p r o -
pdÜEipne manear decemimarus 
ad hnius^Sc non illius fpeciei incel-
l i g i b i lis pradn ñ í o n e m , 
2.4, D í c e s a c c i d é s , q u o d c o i a -
m r a l i t c r exitl ic in vao subiedo, 
non determinat aliud ad produc-
r ioBew- ergo pliancafniain phan-
t a í l a , leu in memoria , conacurali-
íe rex i l t enSj í to í j valec determina* 
re in tcHcdum agencem ad p r sdu-
di\onem í p ec i e rum, 

R e í p o n d e c u r coneedendo an-
tecedens, qti ando í a b i e c t u m noa 
eft v ía le , 6¿ qaa í i f e ru^sa l t ec iu fe ; 
ve eft m e m o r i a í t n í i t i n a r c ípcé tu 
inte 11c¿tus agentis, & refpettu co* 
g-ítáciuíE s nam il la non femar fpe­
cies, ve cas percipiae, fed vz aUjs 
proponar potenrijs j v ideücec c o -
git.-iiia.sj v t cogno ícác res abfen-
rcSj $L eciam intelleéti i i ngení:), ve 
iuxea repr . í f en tac ionem earuni 
producac in fpecíebus in te l í ig ib i» 
Hbas fimikrs repra : fenta t ioncs« 

y, 

%$> TJRi t s ram defumicnr e.x D , 
1 X h . q u o d l i b c í o 8 , a . j . 5c 

U 4 i ^ t 
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Difptdtatio vnka 

r í t a t e , o. i o., a. 6, au 7, & plnnbus. 
alijs m i o c í s v b i l i s s c haber verba 
in frcilutiwie ft€curum ittelbgfbi. 
lium iniellsüns 'agast or enrrií pnvei-
fa l i t er je» vt agem princi¡>alf3fhanm 
tafm* vsf-s conarrm tfíJtmmenfJmr, 
¡¿en. yjt Agem iníirumentje ¡ erg o ex 
ifncnteUmi Thom-as habet-verum 
inf tuxum íft|lrüiTieMCitieni f & ía -
teileclus agens non concurr i t in -
foivmentaliter, fed pr incipsl iccr , 
q u o á oppoui tur conciurioni,ai ra* 
% 1 o ni br.s conel u fi o n i s., 

a d P r i. n Í u nn ». q u o d e y, vr e n te 
D i u i 1 h o n ^ obi je i rur contra no-
I t ram conclu í ionení J k o , phan* 
m í m a d i c i a D * t n. i r i i ru a,cntui-n, 
q t i U d é t t r a r i n a t v i r t iuca» in í i ru -
srenrariam intcik.ftHS agemis ad 
p rodua tcDem fecc ei i n t e l l i g i b i -
l ís j non alitgr .̂aV poc to tes , cum 
P . T h . afi 'crunt/peciem in te l l ig í -
b i k m concim-ere t f fcf t iue , cnm 
j p t d l e a n p o f t i b i l i ad p r o d u a i o . 
r e m in tcUcaionis , quia de te rmi ­
nar inte!Icaurp pof t ib i lem ad i l l i -
« s p rodu<^icne ínc i rc a íuam» 

Á d fecundü d k o ; Dluum Tho .« 
m a n í appeUai-e inteiJeairm agen­
t e n c iufaw ptinctpalcm ,.non ab-
f o l n t é , ico couiparatiue z¿ p l ian-
taf«r.3., quod ordinis mferic^fs eft^ 

tic ferrpe? ac ÍTat i n r e ü e c -
ta-m agente m € arfara pr-iuGÍpalent, 
appctiacetiara p h a n t a í m a inf t rn- ^ 
meiKalem,,vt infaen-ri coní ' t ab i r . 
2<r. S-cundum.Species ín te l l i -
g i b i l h e í K p i r i t u d i s & fimuire-
p r x í e n r a t i o obie<3:i water ia l i s ; 
fed iaintelilsau agenc^ noii coa-

Qu&ftiQ quarta. 
tinecur r e p r s í e n t a r i d o b í e a i m tí -
ter ia l ts : ergo ab íque influxa efte-
¿t iun r igorofd pbarita-feiatis noa 
p o t e í t p r o d ú c e t e rpecics iineili*» 
g ib i les . 

í i o c a r g u m e n t u - m mauiíeuam,-
habet itiftantiam in iniellcétiT pofr 
fíbíltjqi:i ablqtte concurfu e f f ea i -
uo r igo ro fo ípeciei iiirprxjíías p r o ­
duci r ípeeiVsexpra-flas,qnas obte-
a a n>atefialia repr«lenra! ;c ^ p í x * 
eiíc per boc , quod a rquaTcnta -
tione ípeciei in^rcffa: dc ten inne-
t u r . 

Vnd.s pro ó m n i b u s r e ipeude» 
tur , !nre l !ea i im agentem | i de t i q 5 
diccndmr t i l d e p o í s i b i l i ) con t i -
ncre repraeíencaciones Oiinnimn 
o b i e a o r u m vimi3liter>,& permo.* 
dtiin cania: sequinoe^jquaiiter S o l 
continet ©rnpes cfte^us fubluna* 
res.Nam.f.vt d i x i exPhiiofopíi9»> 
i n t e l k a u s quodaFnniodo cft osn» 
nia^ id eft in fe contiuet non o b i c -
aa,fed repr^entatfones oaMiium 
©bieaÚrum; SÍ proptet hcec0m 
j i l o addito^videlicec fi&damméd^, 
d i x i t eñe OTO nía» ( 

Q V i l l S T l O I T . 

^ f^wVi /??f 7/ ig '-biliícvntmmP 
tfftthuc cnm mreiletJíi f o ¡ M i 

ddintfltettísfism*. 

§. !• 
LuxtVuli, & Dolhtum Tlmtal 

1; Itubas fupponk vnu?rj ví« 
1 delicet i n i s l l c i t u m potsh 



Vt ¡pecfesconcuff J t i f f i 
bi le- i i cftccti'je r igo ro íe concurre-
re ad inrelleciionem j SÍ inqui r i t 
a í íuci jvidci i^er , a n í p e e i e s n n c i l i -
g ib i l i s neceiTári.3 aJ i n t e l k a i o -
aem^habear in ipía , vc rua i j& rea-
lea) infíuxtifr. 
2. i n h.?c re priftia fent^nruí af» 
fírn-.at. I r a Cosnp-lvnenu-s inprre« 
fenri ^ 6¿ e í l conmuvn i s ince r 1 ho-
miftas. 
j . S e c u n d a ü e g a r . I t a B a ñ e z , 
qtiem fe^untur Jii\.]oi recenciores, 
m hums obíci-iuiüa5, iir» 

§• n . 

4» V ^ V I I a fpecks inte l l ig íbi í i s 
L \ eonetirrit vero & r igo-

rofoconcurfu éffeftitio ad ü i t c l l e -
¿tinnem-; bene camen i r e t apho r i -
co^Sd i-n?propriQ^i ía tent is derer* 
riímat ín re l l eAum ad huius ia te l -
fe d i o nís produdi-onenu C o n í l a r 
hxc no í t r aconc lu f í . oex D , T h . i . 
í . q . o , : ! , !a ad 2 . v b i a í l e r i t : eodem 
frstfertiúnalt mado. bonum afprekenm 
íftm ejfe f&rtnim vekntitis) e&mme 
dtísrmirtñi s ñd operandum $ ac \pe~ 
eies'Jtu oHeSium^eñ fuma fen 4m** 
minAtk intdieHmtixc qui b o n u m ap-
pre h e n íu <x\ n d i i c o n c u r r i c v er o, 8c 
r igor o íb conc u i ni e tle d i u o 3 c u m 

" i?o!»ncacead adui t i vo 1 uutads : 
e tgo nec fpecies í-.-nprefiaf m op í -
BÍone DiuiThoír.vTj-cum intcl iec-
ta-ad í n t e l l e d i o i H s adiurj* 
5» C o n ít a c fe c u n f i o , e x d i d 's 
« u r f t i o n e a n t e c e d e n t i , v b i p ro» 
fcaui, p h a n t a f i í u uon c o n c u r í e r e ^ 

B h I cum ¡ntcHecuñ i o i 
enm inte lie d u agcLf"5vc! Í;35¿ p ro» 
prie ad p r o d u ^ i o n e m í p t c i c i i n » 
cel l igibi í is . 

w C o n í U t t e r t i o , d i d i s fe­
cundo p h y ü c o r u r w , d i ip„4 .q , i 
i ?.vbi lace prabani^ í u h d a n r i a ¡ u 
Angelicaui t r ¿ a : 4 cffo in n edia-
tuen pi iíx ipioni op^rar io í í i s ve--
vx y % r igoroídp, i] fpecies in te l l i - . 
gi l í r ía verun» concurfuni efredi-
uum h-aberec in i r t e i l e d i o n é . N fi 
( v t r b i fu p-p 3 fu i f c u iü o nt i j i b r. s , 
Tl ion- i i l t i s ex nuí ter ia de A n g e -
lis )-Ai'gehis cogitofcí t ícipfu.nvp.cr 
fuam ' u b l U n t i a m . 
7» C o r. ít a t q n a c t o; r n a m a d a G -
t u m lupcrnacuralen) Hder nó c o n , 
cur r i t fpecks effcdiué rig-<>r<ise, 
cü ha bi t u f i d e i : t r g o nec ad aiios 
adus tn íe l i edKs d tben t fpecies 
concurrere e í l c d i n é r;g,oro'>é:có« 
feq-uenria eoeflatex antecedencit 
n a m (i ñ-á esa b fq ue concur fu r i« o -
r o fó 1 pe c i e i válé c a líe ni u s; fidei fn -
pe rn a tur ales produccrejquare lo-
t e l l cdus non v i l e b í t abfque c o n ­
cur fu fpecier.u-m alies p rodmerg 
adas? ancecedens probarur j i p e -
cies naturales ( v t confiar c x m m 
t e r i adeHde) dantur ad a í l e n b s 
fider,; fed nnUa caufa naruralis po* 
teít itn m e d i a r é concurrere ad cf-
feduai íupe rna tu ra l e ip j f v rdocee 
T h e o l o g j ' f h o m i í l ^ in materia de 
v ' í i o n e ) ergo ad adus fidei í i ipcr-
na tu r .^s nonconcur run t fpecies. 
p rop r i e , 8¿ r!g.>rcse.. 
8. Ad hanc r a r í o n e m r c í p o d e n t 
a d u c r í a n i a d o m i i d e i nnnc».jnti-
neri in fpteie, qtM» t tpfxlet ípáttaé 
tmtum illnn» caufat 5 k d m Ivabi-

iÑÍ 5 su» 



- Difpufafío vnica* 
t n ^ a i p h y u e é ilíimi provlací r . 

Sed contra eij a n a i ó de c ó c e p -
t.acauOe efacieiuis p r inc ipa l í s , ve 
ab ¡nftcumécali c ó d i i í i n c t ^ e f í c ó -
t i n e u t i a e í t e t t a s : í c a v e a n e g a c í o , 
RC coficiaeucif ^ d n c g i c i o u é c a á * 
-f* pr inc ipa l i s , at opci-naconfe-
q u c n t i i : c rgo íi actas íups rna tu* 
ralis hdei non canciuetur in fpe-
sie , h^cnaa cancurnc a é l í a é per 
i n o d u m c i a f e efneieut ís priacipa-
lis r i g j ta f 'c ; \ri T l i o a ü u ^ c ó c r a - . 
n j mceadimr. 

' Con t ra c í i fecundo t x eo T h o « 
fiúfl^ ( ín niateriade vi i ivínejaí íe-
runc inre l íe l tur i i nuljum habete 
coucurlum í m m e d i a t a m in vifio*» 
nern be:itasBaqiiia h x c , ve adeqaa 
t é {npernacuraiissn5 valetsnec i a -
a d ¿ q u a c ¿ coot incr i in inccljcciu, 
q a i poceotia nacnralis e í l ; í e J ac-
t u s f ideicí í fu o e r na t u r a 1 i s a d e q n a 
t é tergo nec inndsquate valet co-
f/ineti infpecier tócural- i : c rgo fn 
genere cauf* cffeéüiiar r i g o r o í x 
nnl io raodo valet immediare con» 
curre re ad v i í í o n e m beatani i qü ia 
íwillo modo eíl in WXo c o n t é t a ; ied 
¿ékus fupcrnator-alis fídci( v t i p í i 
a d t n i t r u a t ) nullai modo con t ine» 
t t i t in ípecie in ipre l ía iitius : c rgo 
mtUo modo e í e d i a e r igorose, po 
ten'r h ect.in ílliim influere. 

C o n r r a c f t t e r t l o ; infel leél io 
€•> fotmalfter vical is : e r g o no va ­
ler c f . í c ien te r p r inc tpa i i r e rd ima-

nare a^ í i í e c e , q u ^ nec forma-
l i t e í t nec etninenter, eíl 

vicalis , ve ê c íe 
contrae. 

Qttjftio qtiartal 

| . I I L 

Jfffftmcvia opppft¿ fcutemUi 

9» p í l i / j i u m defunn'tur ex D t -
1 á > f hoaia in 4 . d í í t . 47*qe 

2sirs i • i n o , & quseíV, 8,de ver/ta • 
t e t a r t . í .ad $,Jk j , c o n t r a gente?, 
cap, 5 í . & i . p^n.) t . arr. ¡ . v b i íte 
aic , tjftted fpffcies iffteiiipkslis fe ka-
h l ad iMdísÜi»Bemi(tcui f e r m t ^ t t é 
e ñ frincipiav* ¿clignisit i t í lm a o en* 
tU'uf, a tqui forma, in alijs age iu i -
bus, eíl principian! c í f e d i i m m r i -
g o r o í u r n vtqna operationnm , S¿ 
t fFe^uum: ergo & fpecifs íu t e l l i -
gíbi l is i i ix ta mentem D. T h o . 

RefpOndetnr negando confe-
quentiam nam D . ' T h o m . folnrn 
compara- fpeciem i n r e l i i g i b i l e m , 
formae5 inqnancam rpeciesdercr-
rninac imel lcc tnm ad agendum; 
a d e u m m o d i n n ano forma defer-
m i n u fiippoficurn a d o p e r a n d ú m j 
e t iam fi hsec ÍÍ non illa opere t u r , 

/ per veram & rcalem a d i o nern. 
Nec obt lar quod D . T h o m . a f -

í c r a t , ipeciem concurrere ad se­
rum í icut calor ad calefactionen $ 
ñ&mjperlyJücBtniúíx e x i g i í o m n i -
^ o d a m , íed Sliqualení vnrtatefrt, 
feu p r o p ' - r r i o n ü ' - j vnde ficuc ca-
Joreir p r m d p i u m e i r e ó r i n u m c a l e -
faci ionis jñc ípecies eft principian* 
efteáinum.- i c . U r ^ io t i i s , a b í q u e 
eo quod af*dgnct conuenientiam 
omnimodam. in modo concu r r en» 
d i j in r ra raje g e n u ^ 
a o. Sccnnd um*. i n t e l l e í l i o p ro-
cedic ab Ü K e l k f t u ^ t a n q u a m á ice-

tiúns, 



Vt .¡pedes conmrrai ejfi 
mina íp ín rna l i j H ab o b i e í t o , (cu 
fpecie, tanqnam á m ñ í c u K ) ; i i i x c i 
i üud r epe t í cu a i , ab o h í e t T o t & j t t s -
tieparitmr>suú& \ fed mafculus ( i n 
otriaiuni opinione) a d i u e r i g o r a -
íe concuiric ad prole») n a n i r a í e m : 
erg o & (pedes ad i í j te í le f tua le i r . 

i lcfponderur s fiiaiore;ii foluín 
probare proporcionen) a n á l o g a ; 
n o n v ero vni u o c an*; alias p r o b i -
rcr i n t e l l e d u í n non c o n c e í t e r e ad 
iurclieetí-onctr? cf re ínne fed pa í s i -
lie t á cu tn | cun r ( i n o p i n i o n e D - T h . 
& T í i o a n í i a r u m } fe mina í e i u m 
pafsiue concurrat ad g„c Mera r io -
r.e;n, 
i i . Tercio m . E líe us d e bet 
pr j fcont iner i in caufa eñ-cclo'uaíac» 
qui inteilectfo nó concibe:or a-laí* 
qnare in i nce lké íu ; cum fa-liim ex 
parce v e r b i , feu tc rmirJ , expreí lé 
r ep ra i í cn t an t i s ob ieñu- .n 4 in i l lo 
r ioncoRt í t i e3£urse*rgo ípecic Sj UKU 
eil formalis íirnilicutio obie<5t;s Je-
hec l imu! conenrrepe cum jaceUc * 

ad in t e i l cd ion i s p r o d u ó l i o * 
neo-. 

Rc ípomfe ru r (iHxca d i ^ a qu.T-
Bione anrecedenri) concedendo 
maiorern ^ de coot inent ia v i r t ua -
lí j & negando a b f o l u t é minoremj 
nam reprVfentaciones , omnium 
ob ie f to rum v i ru ia l i r e r f un t in i n -
t e l i e í h i c o n t e n r » » ^ frc.-reprWétt-
t a t io ípecíc: noñ r e q u i F i t u r ^ v t ra* 
t iocont inens , (v t aliqui ex D o c ­
t o r ib os qu ino [Irá defendunc c ó -
cltifionem , ex i f t imar t ; fed ve ra-
t í o d e t e r m i n a n t intelleiftum , ad 
h^c ve hanc , & non iJiam , reprse-
fcacatioaeisi producat ; EOD aiker 

cum tntdkau? 
m srcifiei 

Í m e n t ó e: 

IOIÍU' 

'OUií; 

102 
bus 5 i ígura in inf-
ens , en i afsimiia-
• req.;iríCL;r v : v i r -
•t r ac io c o n i i n e n s , 
í e r m i n a n s i n i l r u -

c vt ex hguris^qHíB 
c a u í a n . , . n>cdio ar-
p r o d u c a t h a n c , 3c t if iei 

noi i í i iam» 
1 2 . Quartci'n:iJ-,. quod fe habe2 
in aHuao ofd ine ' í í i r linca Y v i f o i \ 
nía , mí l id : a j t :ue in opera cíoneni 
ralis orainis j !cd in linea i iUeiU-
g i b i l i fpedes mre l i íg ib i l í s fe ba­
bee v t torma r ergofnfluic a d i u é 
in inrci'c¿rii>nc¡o ; praaipue ceia 
ei a í s imi le tu r inre l iccl io . 

í l c í p o n d c t n r d i í í i t iguédo í r a -
io rcm ; i d quod íe habet & forma 
infíuit a d i u é proprie tan tum , s¿ 
femper, n e g ó maiorern ; p ropr ie , 
vei i m p r o p n é , coced o (oaiorem,. 
U mioorem , 5: negó cor . l tqvcu- . 
t iam : nam fi tbrma nartmalis. i g* 
í>is5vel a q u ^ v . g . ( in linea natura-í 

X \ ) iuñ'dh aa iue p rop r i e , non eft 
praeciík quia inca l í i i re a el i i o r -
ma; sed quia d i forma, i n q u a r ó -
r i n e t u r e f f e á u s ; ar vero in (peete 
i m e l l i g i b i l i non vical!,non cent i . -
netnr i t i te i le f t io viraba j & í;c íí'. 
í ce íit fornja in. tal i ordiue nc de-
bet proprie conviniere ; qu'a íup» 
ponic i n t e l l e í l u m intedlc^ioucm 
contineoren- adarquaie. 

Nec obf la t , quod ípeciei ais i * 
n i j íe tur i n r e l l c í t i o , ex pane ter-
itñm ; nam eciani i n aa ibe ia l ibus 
ais i mi l a cor e ffe & u s i d e te \ Be 6 g u -
r ^ i n í l r u m c n t ; , t thm ñ ac l iué r i * 
gorosemon contur rant . 

Q V A l S* 



Difputaúú vnica 
Q J / A E S T I O V . 

An-ípectesinttlligibtlss ahaveittt ¡ ta 

(gnUnt) p?r je primo, ünguía* 
r i a mat inal ; a> 

§. í. 

ExplicAtur iitulm <¿r rtfirunitír 

I» Q V b alijs terminis folet h^c 
«3 J i f í k u h a s e x c i t a r i ; videU» 

cec; an v n i u c r í a l e , vcl l ingülare 
n í a r e r i a l e , íic p r i m ó cogni tum ab 
inreirefta? veí ai.i cognofeac inte!* 
k ó t u s s io í te r , xn hoc Í .Uai, ungu» 
]are matenale per ípeciem pro-
^nan t , veí alienam? hoc e í ^ a a c a * 
gnofcat i ingulare m a t c r í a l e , per 
ípecieií} imwiediate s & per fe , r e . 
pr^fenrantem il lud ; ve i per i'pe* 
ciem i : t )mcJ i acé , & per íe p r i m ó 
rcpíraj í ínranrern v n b e r í a l e , S? nie 
d iacé & per fe fecundo i íngu la r i a , 
i u x t a d í u e r í i c a t e m opinionum? 
t , E t ve maior i procedan-» cía* 
r í t a t e , nota phanca f ína , & omnes 
fpecics fenübi le^Cin oitvimmi opi» 
nibnc) per fe p r i m o r e p r a í e n t a r e 
f i n g t i i a r í a m a t c r i a l i a , á fenfibus 
per le pr imo p?rcepra $ & ideo c ó 
fulco tí tu I» Uílnm i n q u i r i r , de fpe-
ciebu^ i ncc i l i g ib iübus in intel lec-
ta e x i í i e n t i b u s , 

H l s fuppoti t is , p r N a f e n t é -
t U ^ T e r i r , fpeciéíí i o í e l b g t b ü e s , 
ab incelleclu agente inípofsíbiH 
produi lavjpcc íe .primo uo r e p r « -

ÍQUABIQ quintil. 
fentarc í íngu la r ía -marer ia l i a | %t 
con^equenrer inreile^tii ín diré ¿ le 
& per íe p r i u O j i í í a non cog no íce ­
te j íed íb lum iudi t td-e i ice un» 
d a t i o , per conutr i ionem ad nhan-
taínsa ; ¡ta v t prius cognirun.; a^ 
in te i le¿h i íi': vniuerfale* S'C v r i * 
tíería Thon-odarmu fchoí^ , cirans 
proea D . rho-.r. i , p . q.Sc. a.xt« 
v b i fie ast. Vefpcr'deo dmmium ¿ju&d 
f ngñUse^in v,:bu$ o ateríaUbm,tntd— 
h ñ u s n e ñ j e r d t r d í s & primaria ceg^ 
ttofcn* n m potcji^'n direBe t a r t a n f ó 
q m p p e r q n m d á t n reñeicknefn po e í í 
cojrncutre,, I d e n i d c c e t , q. dea td-
ma ,a .2o . m r e í p o i ^ í o n e ad i . Ex 
quo i iquet , hanc fentení ian' p t o -
babi lem et1e,propter hoc ce i1 i ai o-
niuni Diní i l io ína ; , v t ex dicen-
dis c o n í l a b i r . 
4. £ t i i ab bis D o d o r i b u s i n ­
cluirás , n j o d ü m q a o i iuei ieclns , 
p e r c o n u e r í i o n e m ad p h a n t a í m a , 
c o g n o í c a t í ingulare matexial.el 

Réfpor .dent var íe n a m áiij , cu 
Caievano a í fe rnnr c o g n o í c e t e i l -
lud arguit iue , quateiws cognof-
cendo vniueriale , non pef le efle 
per í e / e u nect íTar io d e b e r é cíie in 
fí n guiar i b u s, q u 2 íi pe r d i fe u r íu n i , 
Se arguirenrufr^veni t in d e t e t m i » 
n ¿ u e , ( v t ipfe í a t e í u r ) in c o g n k i o -
ii e m i i n g u I ar i u m n i a r c r i a I i u tv>. 
%, A1 i j d e í e n G 11 n t c o g ri o fe i i n 
d i r ede per cogni t ionem reflexam 
a ¿tus te rminan ad cogni t ionem 
fpeciei vüiüerfa i is ,ex p h a n t a f í n a -
te orta?. 
6. A i i j , cuni Fonfeca , diennt 
I íngular ia material ia c o g n o í c i 
coa ia í íe in fpecic vniaerialis 5 & 

c í a -



Ft [pedes intelUgihiUs repr 
c la rs ln p h a í i t a f m a t e , d e t e r m i n á -
te incel lcdum pofsibilco^ad i l l ius 
cogniciones.! ; nam ficur phantáf-
ma valec cum i n t e l k é t a sgents 
eo í ícur re re ad produá t ion iem ipc-
ciei incel l igibi l is , fie d k u n t poííe 
c ó c u r r e r e cum poís ibr l i , i i lun! de* 
t e n n i ñ a n d o , ad cogni t ionem t i a ­
ra > & determinatam huius í lngu-
lar is ma t t r i a l i s . 
7. A l i j , cum loanne a Santfto 
T h o m a , alferunt inigularia Miare-
rial ia cognofei clare & decenni-
nate licer indl rédlé per fpccieín 
voíuerfalisjConrjotantis per ír .odá 
tert í i íni a quo fingulari.1, feu pha-
r a f ü ^ y a q u i b u s iaic vniüerfaie ab« 

S. Secunda fen tcn t ia , ex d í a -
fnecro o p p o í i t a , docet ípecies 
p r o d i i ^ is ab agente inipoísibilf , 
per íc pr imo repr^fen ía re í ingu la -
r ia macer iaíia j ira vr intcllcc^us 
pofsibi l isprins c o g n o í c a c f ingu-
lare mareriale, quani yninerfale. 
a í i n g u l a n b ü s abi t ractum, Sic Seo 
ti-'s cun* íua ích .da ia. 4. d i f t , 4^, 
q . ?.fit vn iue r í a foc i e t a t i s faiMiliaj 
cftque cosmiíunis inrer recentio-
res; íü h 11 fus o b k quium 9 íi r . 

§• I I . ! 

^ecfcs impreíT^ ,* ab rnte l -
l e ^ a s g é t e i m p o n b i l i p ro-

¿ u c l a ^ d i r e í e , ^ per f e^c^ r^ fen -
tant fiBgulana marerjalia. P r o -
batur ;rprcíe '> ¡Ptcl l igibi í is^fnime» 
dia íc repras íenca i i s á n g u l a r c QU-

S 

zfintetPerfe [mgulan \ 1 0 $ 
t t r i a l e , non repugnar, n e q a í q i ü a 
tk rei Sngularis.neque quia eft r c i 
jpa rc r iabs : crgo ex nullo espire 
r e p u g n a t í c o n í e q ü e n t i á eft cerra, 
Áncecedens probacurjQuo ad |>ri# 
niSra p a r í e m ; namfpecies anirna 
fcparatáí j ík A n g e l o r u m , í u n t í p i -
f i tua j io res , & í rnn i a r e r i a i í o r e s , 
fpeciebns inccí lef tusimniei-ü 5 Se 
famen ÍIIÍE dire(fte reprafentanc 
Angu la r í a m2terialia:crgo & i l l . ^ 
ablqae aliqua repugnancia, p o l ­
ín nr, H debenr, il la r e p r ^ í e n t a r e . 

, Secunda pars t o ñ í l a t t% p r o b a » 
t i o nc. pr inri ar, & a mpl ius p ro i í a 111 r 1 
ñ a f n q H i d d i f a s íí n g u ] a r i s i r á r e r i a-
lis,n^acrrialisel>; a¿ tamendirec-
te valer reprar fentar í , a b í q u e a l i -
qna repugnancia in ípecie i n t e l l i -
g i b i í i , b e n e fí c b i n t e ] 1 e 6 u s a g c n -
ris p r o d u c á : e r g o & firgularsta^ 
criam fi materiaiis f i r ^ a l c t ^ de. 
bet s ab fpecie rníel l igibi l i diref te 
r e p r a í e n r a r í . Conf i rma tu r i i ngu* 
lariras in a6u í í g a a t p , vr q u i ó d i -
tas qnardamcftjira eíi materiai is , 
ac ipfa Itngulariras in a í í u e x t r -
ciccjfed ilia3{in opinione aduerfa-
r r o r u m ) valer direcle Kepr¿BÍciua-
r i in fpec ie l ada ab i n t c l k a u á g e ­
t e : crgo & j í la . 
JO , Diccscaf i i Thoniífl is*, fpe-
cies in te l j ig ib i l e^ , q u * finnt v i r * 
t tvt c i n t eílt d « s a g € r t i s, p r o d v c á -
tur ah silo per a b l i r a a i o n é a p h á , 
taffnaribus: e rgod rben t scc'pefe 
á rsprafencatione phantafmatis 
s Hq tí » a íi ni 11 i rc 1 i n q n e r e a í fq «i ^ 
feoceft d e b e n í aceipere na tura 
U ri}:nqucre f i r g i 1 o i ta temrergo 
ípecie* ÍBtclligibiiii,aphaBtafo)a*. 

te 



Difputatiá vnk& 
te abflf a£ta ^ non repr^feiicaf fin-
guiare* 

RcfporKletur concedendo an-
tecedci is , & negando c o r ^ q u c u -
t i a m j i n íenía in quo e í l e x p l i c a r a ; 
í i amÜcec in te l ledus agens debe-
ac accipcre, & relinquere a l iquid , 
í n p h a n t a f m a t e , ta trien non debet 
accipere ío lam nacurara 5 fcd na­
tura m & í l n g i d a r i t a r e m , & re i in -
quere niacenalitatern , íeu co rpo-
rc i t a t em e iu ídem phanxafmadsrí 
& ( v t vno v c r b o d i c a m j d e b e t re-
linqnerc m ' a t e r i í l i t a t e m in effen-
d o , non vero in rcprae íencando; 
hunc Se quidditacisnunc hxecci -
t a t í s • nam h<cc non r c p u g n a t d n » 
t e ! l e£h i i ? quando r e p r x í e n t a r i o 
eft ir? fpecic fp i r i tüa i i ; vt ce rne ré 
l i c c ; in D c o , A n ge l i s , & a n i rn a fe -
parara s e t iam ü f p i r i t u á k s fint j íi 
erg o oiarerialicas fíngnlaritans, 
iuc i le reprxfeBCatino, non habet 
i m p r o p e r í i o n e m , nec repugnan-
tiam^cuir. i n t e i l e í l u fp i r i tua i io r f , 
ge i m n i a t e r i a U o t i , quarc habebic 
c%\m ñ ú m s íp i r í tua l i & nnraate-

j i . Ex h í s c o l l i g o , nr-n folum 
non repugnare ípccier.i ha tic re-
pra--Tentare í ingular ia materisHa, 
ied natursl i ter non poffe non ijla 
reprsefentare; n á i n c e U e í t u s a g é s , 
v t agens naturale,producir fpecié 
i n t e l l i g í b i l e m , iuxra exigenriam 
p h a n í a O n a t i s T fcd phantaCmanon 
foUnT. r e p r « f e n t a t naturam , fed 
gngularkasem: ergo fpseies, na^ 
t i u a l k e r ao a rúente p r o d u d a , non 
falitm repra r í en ta t nacn iam, íed 
edaai f u i g u l a r i u t c i í i . . 

QjuftíO quima. 
1 1 . * Infurges f e c u a á o ex A r i f -
toteIe»2.ds ania ia^cap.^vbi a í i g -
nans di fcr imcn, inter íetiíiim, 
inte lie d u m ait ; q n o d e ñ j i n » 
gula - ium ¿nteílet!HI t-ers vKwerfaittíi 
e í g o íen t í t Ongularsa non c o g n o í ^ 
ci ab iüCeUeátu d i rede ; & c o n í e -
q n e n r e r n o n á a r i in i n t c 11 e d u fp éfl 
cicrn illa reprafentantem ; alias 
i l la d i rede cognofeeret. 

R e í p o n d c c u r A r i l l o r e l e m , in 
hoc loco , non aHercre folum vni« 
ucr ía le effe o b i e d u m in te l i edus ; 
a l i a s í i n g u l a r e o u l l o modo poíTec 
co gno! c i a b intelle & u , quod a bf-
quedubio cfTÍalfum, & extra n e-
t t m P l i i l o i o p h i i í eda t íc re rc (ca­
fa o) e íTe íi n gula r i u m tanta n i ; i nt 
t e l l c d u m vero ( inguUr ium & v n i í 
i ieríabuni íimiil . 

E t q u o d hsc fit P h i l o í o p I \ l 
luen^conilat ex eo, quod in p r ^ -
d l d o loco dubitabir^an detnr a l i f 
qua potent ia fen^tma, cu a c o g -
nofcat, vei pe-dpiat v n i n e r h k ; 
& v t q u x í i t o ' í a t i s ñ c e r e t , d i x i t ; 
wod vniuerUle eft petum f w d u m 
fMh.mmí v t fie excmdev.et íenfus 
a cognit icne vu iue r í a l i s i non yero 
v t folum ci cribueret cognitiotve 
d i r e d a m vniuerfa l is , & non fm-
eularis materialis, . 
V ?. Secundo probatur a fie r n o 
íid h o m i n c m . c o u t r a Parres Car -
í n c l i r a s ^ i 3 r n s í n e a r u m opinione, 
non repugnar fpeciesexpracíía di» 
rede rcprxfcntans nugubre n a-
t e r í a k ¡ ' e r g o nec ñrprefl'a debet 
repugnare. P r o b o c o í e q a c n t i a a r , 

nam Ti in i l lo rmn opinione, rev ag­
uas i n i p r a í l a , e f t , quia fiiígulaiif 

tas 



V.fpedes meíl tgihi lh ttpTtfcntetfefJefinguUn ? ¡04, 
tas r e í , matcrialis no vaiet repr<s-
í e n t a t i ab immaterial i tate fpeciei 
i a iprg íTs inccliigibilís-jfed fpcciss 
intfrHjgibili 'sexpreíTa.ad m\m% ba 
bcc aequalen^ í i í i r a r e r i a l i r i t sa i 
cuai i n - p r e í u ínte'íligibiH : erg o (i 
exprefe non repognac d i r e í í a ím« 
gularis m a t e r i a i i s . r e p r ^ f e n t a t í o , 
q u i cum conlccnenriackbec i m -
pre í í x repugnare. 

C o n ñ r m a t u r : ípecies exprcíTa 
eí l formalis Í Í T . i l i t ado irnprcü-r , 
k a ve ípecies cxpr jg í fa^ i i verb a ai 
' m e n t í s , svon vaieac e x c e d e r é pee-
fe él i o n e m , v él i m pe r Fe ct i o n é , í r. i -
pre i í> ; ( v t docenc T h o u i i i i x ih 
materia de T r j m t a t e ) ergo íi da-
tur in noíl-ro in íe l leé iu ípecies ex-
pre lía d i rede repr íefentans í i a g u -

ilare mareriale, figni^ivetl , quod 
anrecedk imprefla d i ré ¿te i i lud 
r e n r ^ í e n t a n ^ 
34.- A d hanc rarionem re fpóde t 
C a r m e l í r a n a E m i l i a 3 fpeeie/r; ex -
pre i íam c o m í r e n f a r a r i , Sfcmn co-
g • 1 í t i o nemdire ¿I a n g n I aris,q u ae 
valer prodiicere ípecicn-? exprefsá 
d i f e í t e f i l ü d teprrrcr t , tá51& cu iui 
preíia formara ^ non ab in t e i l cAu 
agente,fed a poís¡bjH,poft & per 
cognirioncirs indirecta í i ngu la r i s . 

Sed costraeft p r imo nam fpe* 
ciesexprsife nihi l aíiwd e x p r i m i t 
v e 1 r c p r « fe Í- t a e, p r e t e r í d q u o d 
erac in ifrrprxfí'a ; alias expraeísio 
eíTet falfaífed íi in imprefra,ex qua 
d i m a n a t t an qu a ni e x r a: i o ne a g fe. 
d i exprefla, non datur ( in opinio-
nc horam D o é t o r u m . ) d i r e ^ a re-
pmfen t a t i o ; c r g o nec in ex preda 
d e b e t d a r ú 

C o n t r a eft fecundo fpecies ÍÍÍK 
p r e ñ a , (beneficioagentas í i i p b í -
i i b i l í f u r m a t a ^ n t e l i e í ^ u i n-on re-
príEfentaífif. o p í d n o e bornmDa* 
¿ t o n : T Í ) f ingu ia r íca rem) quia re-
I'nquic íiíiguUren-! tíiascetíafli in 
p h a i u a í í n a í e ; í eu fpecies t > pre í ía 
& irnprcíla f i c u poíl-j ?cp í - r c o g -
n i r i o n c m re fíe xa ra n t i g u i a r i S j e t f á 
reh'nquk í m t e r i a i n í i ngu la rem in 
phanraiinarc ; í m o m a g í s d i i ía t a 
pnaíeria^qtiahi k c ü d a : c r g o p r o p » 
ter eandem ra t ioncm non debee 
cxprei ladirscie icprasfentarc í¿a« 
gu ia r í a maeerialia. 
1 5 . T e r t i o probat t i r conc lu-
í l o . Experiencia oeularis nos d o ­
ce t , incellcAmu nofttuuj clare -Se 
di'din (fíe edgaofeere í i n g u l a r i a , 
eom c o g n o í c a t hanc albcdineni 
a b i i l a e a ' e d . i f t i n a á ; íed h ac c o g -
n ix iono valec haberi per ípec iem 
i n t e l l i g i b i l e ^ albedinis, hoc eí l 
per ípecienr intelHgibi leni c fíe l i ­
t i s albedinis, cum l i sc tanttin\ m 
confuíTo , & i n potenria illani re» 
prsfcnte t rergo dicendum cft dari 
per ípecieiT! d i rede rcpr^fcntari-. 
te ni fíngnlaria rnarerialia, 

Gonf i rmani r t ípecies repr̂ ren»» 
tans quiddira tem h o minas, v , g , 
ve'reprxíenrat clare ornsria ind/í-
ní í iua3 ve lnu l l um, ve laJ íquod ; íi 
omniave l aliqued efgoii la ípecies-
non folnm eit natnr^ fed ctiaa> í in-
g u l a r i n m t í i nu l lum; ergo non va-' 
lent per iHara /írecieni eognofei 
i n ditiíd 11 a, c og n i t i o ne e! a ra, 
\6, S r d i c a s f c o g n o í c i per con -
uerfioneni ad phantafma, i t a v t 
racio c o g n o í c e n d i ia r e d o fk na-



DffputatjQ vntca, 
tu ra in rpccic i n c d l i g i b i i i r e p r « j 
fenc ita , í|uae ¿ « d i i i i d u a c o n n o t a c -
& i a obl iquo Cmi phaocafinata in 
p h a su a íi a e x i i i c n cía, 

C ó t r a e f t p r i m o nam íi i l l a fpc-
cies r cp r« fcncans naturam , coa 
notac l ingulari ; i cxii tcncia i n p h á -
tafia: c rgo qu.mdo de nouo adiie* 
jnit phanr.aii*e aliad í i n g u U r e eiuf-
demfpcciei neceltariaeric alia fpe-
Ctes, qus i í lud connocef,qaod r i -
d icu lum eft 5¿ ab aduccfarijs non 

Cont ra e l l fecundoth TC c o n n o » 
•Latió natura r cp ra fen tac r jve i c l l 
a l iq i i id fal t im per f a t í onem á na­
t u r a dif t i i^chim.vcl noiTif i non-.cr­
g o per hanc fpeciem ( o h natura 
valet cognofc i : íi p r imum \ r o g o 
v t mthi expÜces , quid ( I thoc dif-
r lnáa i r i - , ratione euius o m n i a l n -
diaidua clare & di í l in&a: c o g n o f -
cantur . 

C o n t r a eft t c r t i o ; natura ex fe 
eft indifterens ad on incs ( ingular i -
tates : ergo í» in hac indifferencia 
va leñe c laré *¿ d i í l i n d e fingulari-
tares omnes cognofc i : ergo non 
fo lum í i ngu í a r i a , qns íunt in p h á -
t a í l a / e d c t i a m quaepo í íun t e i íe , 
^ ; non íun t valcnt d í f t m a é c o g ­
nofci quod ciam fundamento non 
dices, e t iam íi c x a é t c dictis íequa-
t u r , 
i y . Refpondebis pro T h o m i f -

prnedida í inguíar ia in p h á t t f -
nnice non cxiRentia non poflfe c o ­
gnofci ab i a r e l l e f í u , n e c r e p r s í e n 
x a r i ab fpecie ince i l íg ib i l i , inqua 
per fe pringó eft quidditas repras-
f e n t a u j ^uia défici t terminus ad 

QH^ÍQ qmntd* 
taiem rcp ra í f en t a t i onem poí tu la» 
tustnon alicer ac A n g d i m í p e d e -
bus infufsis n o n valeuCjCOgnofce-
re,ncc ccpr«rcncarc Satura, defs-
¿ t u e x i r t e n t i x r e q u i í i t ^ v t ab ii« 
l isrcpraifenteniur. 

Sed corra e í l : ergo pnrc i f sé ptt 
hoc, quod de nouo aduemat p h l -
taíiae aliud finguíare, conuotac i l -
íud natura reprxfentata in fpecie: 
ergo h:ec natura ex íe eft vniuer-
faiisi cum ex fe fie r a t io connota-
t ionis p o ü i i u a : apea adetTendum 
i n i l l i s . 

C o n t r i eft fecundo; íi in fpecie, 
in qua b uno jepre ienta tur v . g , 
valentcognofci I inguíar ia d i í l i n -
cté fecundura raciones proprias: 
crgo in fpecie, in qua animal re-
prxfentatur , valent cognofci 
mnes fpecies fub animali conten-
t « 9 fecundutn raciones proprias: 
hoc a n n ü o Doc tore eft d i & u m , 
etiam íl manifede fequacur ex ip-
foram d o d r i n a : ergo nec i l lud de» 
beedici* 

C o n t r a eft tercio. Species qu id 
dicatis ú ia íe r ia l i s regraefencatiua 
n o n valet pe r feóüor i modo con-
notare fingularia mate r ia lk in 
phantafia ex i f t en t i a , •ac fpecies 
paternitaris r ep re íencac iua valet 
connotare filiationem ; ;ed i n t e l -
1celus in fpecie paternitaris folum 
confuííc valet cognofeere l i l i ario 
nem : ergo in fpecie quiddi ta t is 
aiaterialis clare non valcnt c o g ­
nofci í inguíar ia macerialia , q u « 
funt in phantafia. 

C o n t r a e d quarro . Singularc 
ma te r i a l : , quod de nouo aduenic 

phaa-



f . fpeciesintelligihilh reprzj 
^h'antaf íse , non prodr.cic al!quid 
in fpécie q u i d d i r a m materiatis, 
ve racione íílius connotec cale fin-
gularc 5 nec intel ledus agens alí-
q u í d í n í l l a p r p d u c í c , vede nono 
tf t lemhabeatconnotacionefnicr-
go calis not ta c©nnotac io fine fuá» 
damero afsi^nstur in ípecie qu id - , 
dicatis , ad claram í i n g u l a n s cog« 

§e I I T» 

AdncrfaritrumfHndtmeHta, 

i %, Ty Rrimuna & maximnm ad-
1 uerfariormn fu nd amé tu i r , 

í'md & vnicum.eit au^oricas D i u i 
T U J a i r ÍKprarelata-, ad q n á ^ a i a 
in aullo Doctore iatient f o l u t i o -
ntm, ípscial icer dico • Doctore tu 
Saadaai tapr imis verbis n o n a f -
ferere i a t c l l e d a m noftrum direc-
t é UOÍI cognofecre íi aguí are, qaia 
d i re Cíe v: quod ab ipío n o n cog-
í iofcacarj fed q u i a co^nofeicur iub 
racione vn iuer íaüfs imaenc i s j iu ip 
fo c ranfcendeñcal i te r reperca *, & 
ideo ale, yniuerf i lc eíVe primo U 
d í r e A c cogni tnm,n5 quia (vu ad» 
uer ía r i j inceadunt} vniucr ía le f o -
l u m fít dircCté r c p r x í e n t a r u m ia 
fpecie ; vel quia cantum quiddicas 
n ía te r i a i i s Cnvt ^u$d p r i m o cogn i . 
ca.-íed q u i a & í g s l a r c pr imo 
cognicum & repr riencatam cog-
B o í c i t u r , & repesefeutacur media 
r á t i o n e vniuerfaliori , videlicec 
media racione eatis .d i reéte t a n -
quam r a c i o ^ » ^ , ftiiforasalisper fe 
p t i m ó coguita^utiQue encis. 

rentetPerfenngt4larc\ IOJ 
í p , A d v l t i ina verba D . T h o n u 
fci l íCet ; fnguiare matet i a i i cognof* 
ci ab iniel(e:titt per ctnutrftne quari-
d*m ad pkavsjtím* i dico D i u u a i 
T h o m a m hoc non afterere, quia 
cxiíiifwcc quiddicaccm reprsfca-
ta tam i n ípecie incel l ig ibi l i con-
nocare fínguiaría de re l i é t a i n p h á 
ta l la ; fed quiafpecscs ínce l l ig ib i -
lis reprsefentans nacuram 8¿ í i s g u 
|ancace;;i eíl fimilicudo p h a a c a í -
lua t i s , ílngirfare e t i a m repr^fen-
tan t i s , ^ ' ac;quia fpecies i a t e l l ig i* 
b i l i s r e p r x í e n c a n s per fe p r i m ó 
fingalare m a t e r í a l e , ordinarnr ad 
phancafnia , (Iciit imago e rd ina-
tur adexemplar , ideo docet cog» 
nofci per quandam r c i i e x i o n é , (cu 
per c o n u e r í i o n c m ad phanrafma. 
20. Secunduni i racione fíe pro 
cedit . I n t e ü e d u s etUnimaceria-
l i s : ergo non valec ¡a fe r ec iñe re 
fpecie¡n reprefentaatem fingularc 
niaceriale; cá hoc Kabeac propri» 
mo principio maceriatn. 

Refpondecnr concedesdo ante 
cedeQss & negando c o n f e q u é t i á ; 
aamlicec inrel ledus abftrahat i 
materia in c í í endo , ex parce cog* 
nicíoais ípeciei impre í íg , 8¿ exa re f 
í ^ j n o n caaien ex p a r t e o b i e f t í eo-
g a í t i ; alias nullus inceiledus pof» 
fet cognofeere (i a g u i a r í a materia 
lia,nec aoflxr ia te l ieéhis qu idd íca 
tes materiales; q u o d falíain eft^ia 
omnium fenteacia.t & licei fingida 
ritas in eCendo accipiatur á matpf 
r ia , tamen in re p releo cando noíi 
accipitur á materí..; j alias nullius 
intellectus fpecies poíT.r r ep rx -
fenrareilngLilarianucerialia 
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Dijpuát$o*vn¡ca. Qmf io fexta] 
fefe DiceSo Abla t ra fo rmato l l i tu r qtueex¡ptctfbm pnwo cweeptiiaUat 
cftcdus i fed rat io formalis í i n g u -
iaris cft mate r ia : ergo fpcefes ia* 
t e l H g i b i l i s , que íp i r j t ua í i s e i i - ,BOU 
valec recrjcsccare fingulsre warc 
ríale» f Rerpondetur c ó c e d e n d o 
r ; u i o i é , & : d i í i i n g n é d o m i n o r é : ra 
t i 

re 

i - eít rnatcna 
tiu no 

«•», u^<»ulaí ÍS c x i O t n n s * » r e p r * . 
>ían-d0fncí*o rn inore ÍT>,-5¿ coníe« 
cnmzm , p r e p r e r á l ñ & ' m í o l n * 

t ioue argumenci. 
2 2. í n q a i r e s , ( p r o c o m p l e í n e c o 
q u ^ M í o n i s ) qualkcr c o g n n í c a r a r 
v iMucr fa le ab in te l í e t í tu ^ K c f p o -
d e o 5 c o g n o fe i r e S e ̂  e: a á fu p p 6 tí t a 
d i r e d a cognicionc fingularm, & 
cognica coauenientia , in í l l i s r e -
petca in te l leé tus e ftb r ova r fpec i eói 
repraefentantem naturam, a b í q n c 
di&crentijs ind iu idua l ibus , & m 
hac vniuer ía le engnofeit : vnde 
cogu i t i o vftiueríalis- nacuraliter 
feraper fapponit c o g n i d o n é í lngu 
í a r i an i j í i am cum cogi t i t lo vniner* • 
fa l is í r .pponic conucnientiaoi , & 
fimilitudinemjnece/Tarioctiáde-
bet fapponere cognir ioncm ílngu^ 
l a r i u m , inquibus calis reperirur 
conuenientia; vt ique quia ignocis 
fingularibvis n e c e ü a r i o ignoracur 
i l l o r u m c o n u e i ^ e n r í a . 
2 j . Q u o d vero intelleclus pofsi 
b ü í ^ c x fpecteb5 f i n q n l a r i ú p r i m ó 

f é r w a t e poJ[ft»t,fcnt imaginat ié s ey^. 
ergo í n t e i i e d u s p o f s í b i l i s t q u i per 
f ec i i o í c i t a i i j spotenc i j s , pertec? 
t.iori modo*, l i m a íiicnrem D i u i 
1 ko ro^ j vaiebi t illas íorenare» 

ts4nmteihSti& ad a&iúnh vel q u é f a 
iaiis fpeltet predica-

memum'i 

í- i . 

i . A L i ) Doctores , fuba l i j s t e r 
¿ \ minis j q n g t í i o n e hác exc i -

ta i l t ,v!del ice t}af l omnes acHones 
j í nmané re s ti tu de a d í o n i s v e i qua 
Htaris p r ^ d i c a m é t ó ? Sed quia ca­
de eíl racio de i n t e l l c á i o n c , U de 
nlijs aé t ionxbus i iumanenribws, 
ideo de i i i a jVt p e r í e d i o r i , excira« 
tu r corrouerira; ramera qaod d i é tu 
faeric de in tc l leé t ionc^ 'dem ( p r o -
porrioae feruata) d ice iu lü erieds 
al i jsacfcíonibus i m r a a n e n í i b u s , 
2* Sed a n r e q ü a m ad d e c i í s i o n e m 
q u j í l i o n í s accedamusjfuppone v t 
cer tum»(ci im ó m n i b u s fereDo6to 
n b u s ) intel lediowem eííe v e r á 
propriano a é í i o n e m j n ú c fíe de ac-
r ioni^nunr . de qualirans predica 

£ o c e p t i s , v a ] e a t formare a l i l * v n l - m e n t o X o n í t a t hoc e ^ . l h o 9 ^ 
v e r í a l e p e r f e r e p r ^ s e t á c é , admic- de ver i race^ . 6svbi íic b ? ü r s ^ 
si tur á t h o m i f t i s & cófUt ex D . 
Th.opiiC43¡c8¿ i .p.q .78s.ir .4 , .n£C 
non i 2 .ar .p .sd a.vb a i t dtcendam 

vero eñ Í?^ frceéiu m rem 
exieriorctn^ fed Hat in $pfp iigente t vt 
ferfcÜh ipjí*t\ é h s c p w p n é d k m f 
« ^ • C o a í l a c racione, nain iiueUe* 



J n fntdleBtofpeBet adprmitnttm aciionis? \ Q $ 
veré & proprie ell potentia-, 

nedum pafsiuajed aé t iua j ícd po-
tcntías proprie aítiux1 cotrefpon-
dere dsbec af t io vera, & propria : 
efgo inte H e d i ó i n t e l l e d u í coi> 
refpondens cft vera , & prepr ia 

f. I I . 

! • T N t c l l e d i o ed ve ra , & p r o -
1 p r ¡ a , a ¿ t i o , de prsdicarnen-

t o ad ion i s . Sic M o r . re fin os. i . a . 
díí]iu#3.q»>. G o n z á l e z . i . p .q» i 2. 
gr. s . d i í p . 25, reét, 4'n«4P« 
ex T h o r a i f t í s . Conftar pr imo ex 
A r i i l e t . 9. M c t a p , cap. 9* & 
1 . M a g n o r n m mora l ium, cap.vl-
t i . n o ; v b i diuidic a í t i o n c m praedi-
camenralem , intranfeunteíw , & 
immknenccm : ergo iuxra mecem 
P h i l o í ' o p h i vtraque cft d e p r x d i -
camento a í t i o n i s . 

C o n í b c fecundo e x e o d é A r i f -
t o t e l e : i n p r s e d i c a m e n t í s , c^p.dc 
ad ione £¿ pafsione, V b i doleré, 
mtvohptate affici , dicic per ciñere 
ad praBdieameatnm a A i o n i s ; fed 
i f l : ^ font adiones immanences:er-
go i u t c l i c a i o j q u s eíícntiai icer evt 
a d i o i n v n a n e n s , proprie (pedas 
ad prxdicamentum aócíonis . 
4, Racione confiar p r imo . A c -
t i o de predicamento a&ionis et l 
aftas feeundus, fe 11 caufalius a g é 
ti3 3 media qua produci tur r e r m i -
T\mi íed ü i t e í i c d i o c f t s d u s f e c ü -
¿ u s / e u cauíal i ras in te l l eó tus jmc-
diaqnadicte verbum , í e a p r o d i i -
c i t cerminum : c rgo eft vera a f t i q 

de predicamento ad io t i i s . 
Conf i rmatar , íntc l led : iosfa í -

t i m íub espcefsione d i d i o a i s , pro 
ducic ve rbumi ícd incer ve rbum, 
g¿ intelleótniTs loquentem, tmediac 
vera actio ; non de predicamento 
quaiitacis ; t um quia altas non cf-
fer á verbo d i i l inCta , cum hoc fie 
qaalicas : cum quia id quod me­
diar , incer cerminum & agentem, 
c l t a d i o depr^dicanicnto aót io» 
nis 5 v t viderceft in ó m n i b u s aii|S 
a & i o n i b u s: e r g o i n c c i 1 e <?c i o d i ct i -
u a c l l a c t i o á c p red icamento ac-
t ion i s . 
5, Dicescum C o m p l u c e n í l b u s 
a ¿ l io de predicamento acílíonis 
pet í teíTc cum m o t u f t r i de fump-
t o ; fed intel leci io nó haber fe cu ni 
m o t a m r igorosed 'c tum j ( ve d í -
étuni eft, l * P h y í i c o r u m , difpu.t , 
q n x í l . 1 . c o n c l u í , j . § . 5. nu.2 2 . ) 
ergo i n t e l l e ^ i o non e í l a d i o de 
predicamento a d i o n i s . 

Rcfpondecur negado maioreni ; 
nam ad rat ionem actionis de prse-
dicamento ad ionis non eft opns 
quodincludac mocum f h i c l é a c -
ceptutn, fed quod ílc aífcus feeun­
dus, & caufalitas agentis ^ media 
qna aliquid producat . R a n o h u ­
ios eíl ; nam metus « v t a l iqu id 
viale 5¿ incompletum in poí l prse« 
d icanent i s col locatum ^ non fpc-
(9tac ad cócepeum adionis de prg« 
d i c a m é c '> i f t i on i s ; 5£ (ic inc lu í io , 
• e l e x c l u í o motus Oricté fu n p -

t i per aec ídens fe haber ad ac-
t i o n c ^ de pr^ i iean jea-

to a é l i o a l s . 



DífptiíatíO vnica. QH^ÍQ JexU, 
dat ad aiium ccrminum p e r f e f í i o -

§. I I 1. 

6* | j | R i m u m defi imitur i C o m -
1 plutenfibuse* D i u « I h o -

a opu í c . 4 7 » c a p , 7 . v b i d e ac-
t í o n r b u s immaneatibus (icfacnr, 
H.SÍ" éutem atlio immanens ncn ejí 
direfté ihpr&dUfímento 4¿itütm ' er-
g c no l i ra c o n c i u í i o eR D o c t o r i 
^Bge l i co o f p o i í c a . Fice í d e m 
í i í cun t a í í c r c r c , 1. par .qua ' l t . 18. 
arr . L Í e d i n t a l i i o c o fin; i Ha ver­
b a non haber , vt in tuent i coc.f-
tabi t s Aé. priíunim d i c O j V e l opuf-
c ü l n m non cíle D i u i T k o m * , vc l 
l o q u i de adione inunancnte pro 
í c ra s i n o pr ou u ¿ t ( J / J U i qnalitas e íi: 
ik non a d i ó . 
7* S;ecündurt i á ratione íicfe 
harbet. A d i ó immanens , qualis 
eft i n r e i l ed io , non produc i t cer­
n í i n 11 i n á fe i n í p e d o m ; tum quia 
verbn ;n , quod eft tcrrnHHiS ab 
i n t e l l c d i o n e p r o d u c í u s , ad i n -
t e 11 e d i o n c 1 n o r ¿ i ri a t u r : cu m q u i a 
in te i ledus quieícic in i n t c i i e d í o -
nc , ranqn i .n in perfe^ione v k i -
m a r e incenra ; i"ed a d i o d e p r e ­
dicamento ad ionis produci t ter-
ni ini i rn , quem efíejvtialiceT refpi-
c i t : ergo ince l lcd io non cd a d i ó 
de predicamento ad ion i s , 

ÍU ' fpondc tu r ( i ux t a d i d a } 
concedendo m a i oren?, 5¿ m i no-
re m , 5c negando confcquentiairv; 
11 a-n ad ad ionem de pred ica­
mento adionis s abftrahentem ab 
ad ione iramanenti & tranfeun" 
tCj noncf tnecc íTar iuu) (juod t c n -

rem , fed quod hit vh , media 
qua agens agac; naín iioc quod 
cít prodneere tertmnum perfac-

. t iorein , ad quem ordinetur , eft 
proprkuTi ad ion i s t r a n í e u i u i s ; v t 
d i x i in | . P h y ü c . loco fupra c i* 
t a t o . 
8. í n q u i r e s , pro complemento 
q u se ít i o i i i s; a n ver h u n< íit a b i n -
t e J i e d í o n e r e a l i r e r d i f t i ndun ? 

Rcfponderur afhrmatiue, N a m 
qualiras realirer eít ab ad ione 
deprardicat^ento ad ionis d i l H n -
da3 fed verbuni ( i n o m n í u m o p i -
nione )ett qualiras , & i n t c i ' e d i o 
e í l a d i o j d e p r x d i c a m e n í o a d i ó » 
nis: ( vt c o n í i a t ex q u x í l i o n i s de-
ci ís ione j ergo verbum cí l ab i n -
te i iedione realirer d i f t i n d u n : . 
o. Dices cum FrancifeoSisa­
re z : ince i led io tñ n ian i fe í la t io 
rc i ad i n t c l l c d u i n ; ícd hoc fie 
per verbum feu expre í lam í p e -
c i e m , cu ni He fímilituáo r e í , á 
qua o b i e d u m d e n o m i n a t u r c o g « 
nicum : ergo i n t e l k d i o cuincidic 
cuín verbo» 

R e fp o » d c t a r d i (1 i n g u e n el o 
maioreiif}; i n r e l k d i o eft manife-
í l a r i o r e i , per roodum canfalita-
tis a dina- , concedo inaiorem ; 
permodurn reprasfentationis, ne­
g ó maiorem , 8c minore n i , in fen-
fu d i f t ind ion i s . A d proba t ionem 
¿ i c o , o b i e d u m non denominan 
c ó g n i t u n i á v e r b o , cum fohim fíe 
ra t io i n q u a c t gnofc i tur , fed ab 
i n t e l l c d i o n e , quac i l l ud in verbo 
cognofei t . 
1 e, K c p l i c a b i s ; i a t e l l c d i o & 



J n ¡n crestis omnis mtcílecliojitdicSto^ • 10? 
habest ftt ¡ nodum fik-

-is& ÍÍ6.ÍÍ fed fíeri,Sc a d u m eflfe, 
nó cl i í l i«giuitur r e a i ú c r i c r g o nec 
ín te i l cAKi .& v é r b i i m . 

Rcfpotidecuc habcre íe per ÍT¡Í» 
dnm fierí 5c£a.¿tí,in geüerc e f t e c í i -
B o , i n quo genere femper ficri^fci-
iicec a d i ó , d i f t iogirkur áfaftQéf-
íe , fcilícec á t e r m r á o i enam n iw 
caiíí ís intrinfecis coü t r a r í u f f i í a -
ueuiamus. 

Q J A E S T I O V I L 

An Ui cretfi i «mnii inUiletiit 

§. I , 
fráncianmr áliqna, 

1 ¡ p R o quarí l ionis k i te l l igcn-
i ci,i noca, quod ü c n t in di» 

u in isda tur i n t c i l e ^ i o e f íen t ia l i s , 
& n o t i o n a l í s , inckideas ejicntla-
leai ,S¿ a):quid a m p ü u s k i l i c e t c 5 -
no t ac íone in ad perfonam íoecnn-
da;n , fíe incrcacisdacui*intsUec-
ció & d i c t i o , i n d u d í í i n t e l l e c t i ó -
nemj vnde m t e l k é t i o , vr pr^Tcin-
deas á c o nec p c a ü i ót i o ri i s, n o n e l l 
e r o d u d i o >f í t d folum conten^pla-
t i o feu cogu i t io o b í c d i : at vero 
dicflio e í l p rodué i ' io fpecíci e x p r e í 
í ae jen v e r b í , m q u o c o n t e m p l a t a r 
o b i e d u m , 
2 . Vade eol l íges a^ ionem m -
t©l le f tusd té t í iu in diüínis fuppo-
nei'ej, IÍCÜI;\x) ín a í l a fignato s fed 
CJtercico, concepium iucel lef t io-

mseucrsci34is: a: vero in crea»!? 
Á i ñ m , ícu a d í o i m e ü c t t u s d i d i -
u i , fedum in a d u í ignaco rapponi : 
i n t c i I ce t i o n i s c o n c e p c u Í J ; j n a m i n» 
t f l l e A i o crcaca foluai in verbo dis 
¿1o va Ice contemplare & cognof-
cere oKicf t i^m, Vnde ind iu in j s , 
F a U r i n t t l l i g ' í at d k M \ at vero i a 
CTeads, á m i v t inúi í tgat , 
5. N e c o U ü a r . q u o d D . T h o a t . 
¿¿ca r , i . p. q . 27. a r t . i . quod¿jui* 
euminc inte Uigif, ífc hoc ipU quo d i n -

N o n ( i n q u á ) obf ta r ; t m n q u i a 
( v t coo l i ab i t in f ra ) coatpatiara 
a i c r i t plur bus in l oé i s , loquendo 
de inccllectione creara Í tum quía 
haec propof i r io non babee íeníiim 
fmfíism, fed íohirvtiuafi$dení$¿vr>f$ 
i ta ve fenfus Ülius f i t , quod inte l l i* 
gerv« producir verbum*; ¡ion v e r é 
qu o d , Y t i n t e i 1! § e s/¿ r «ru/^ <f y 11 i u d 
producacj nec etiam quod ín crea 
tis i n t e l í e d u s , v t tbrmalicer 3c in 
zñi\ excrcico inrelbgcns a antece-
dat dict ionem dice neis. 
4 , Nec valer d icere , qnoc! e x -
p r f ísio dict ionis, per modum qoa-
fi d Itfe r e ÍH i ^ 5 co i n r a h i r e x pr e fs i» 
nem inpeUc^ iün i s , N o n ( í n q u á ) 
valer; nair Ücei hoc verura fir,de 
in t e lkc i ionc p e r m o d á a¿h is í i g -
n a t i , non vero per modum aé tus 
exercir i ,quem non haber deffe^ru 
ípeciei exnr^iT*; & ideo in creacis 
deber d i d i o p r o d u c l m a v e r b i a n í 
te i re . 
fa Mee de ñique ob Hat, quod ÍI$ 
vaieat d i c i i d , quod non eft prms 
cotice p-tn m fe u i n t c !•] c c> u 'm, N a < - g 
i icet hoc vero í i t de dicl ione e \ « 

O 3 ' t e ñ o ; 



Difputatio <vmc¿* Qmñio[eptim*. 
t í f í o r í VOCAIÍ, HOU t a n i c n de íntc^ nottruni f u p p v o í i t u m ,* & exercicm 
tiorijCjuae neccí íar ia eíi ad i i i t e l i e -

6, Rurfus fuppono v t ce r t u fu , 
(ex his qu2 foieu: d-ici s n w á t e m 
de T d n i t a t e } di el ionem non efie 
a d i o n e m rea í i t c r d i r t i n d a m ab 
i i i t e l l c d i o n c j nam eadem inrelle< 
¿i: i o } q . i r i 11 ordine ad o b i e d u m , 
v t íaceHedhim , xm^oxiM r a t i o t i l 
corc5r .p¡acionis , ia orciine ad ver-
bir-n ab ipfa p r o d u S t t m , imper -
tacrat isneiu d l á l i a u i s , V n d e o m 
llis inEcl lcd ' ío , qus connotat :n-
te í ' ee t t tm ccnnacnrcm v'himain 
íncelIüíítuau'catC'.rs oble ¿ t í , in efic 
Cerwii íUti tu , obtinec p e i l e ^ i o n é 
d i i U o n i s ; & illa qu;« connotat »!)-
t e I i e é. 11 t!T»n o o c o n l i neó te m t a i c m 
i n c e H e á K a l k a t é 3 folum obru ic r , 
i h c rea t i s , p t r f e ü i o n e m intellec* 
t ion i$ :non al icer, acin dmiqis i n -
te l le^ io jqvui ' connotar perfonarn 
Patris1-, obtinec pertcAionaro J i -
fíiofis^feü a i f t i on i s í i o r ioná l i s ; & 
in te l l e^ : ío ,quas non connotar h á c 
peribnam V a t r l s , loIum obt ine t 
perie^lioneni i nce l l ed íon i s 3 íeu 
a f t ion i se l í ^n t i a l i s* 
7 . G o n i i a t ha-c noftra íuppofi t id 
ex D i u o T h orna, loe o ú ipra -c i ta -
fo^'Sr etiaü'i de ver i ta te , q . 4. a. 2.̂  
a á 7 . vbifiedecancat VQX Arge» 
Uca ; f u S i a vf-hs dtcerh mn foium 
fíg-ntñcjl MU ¿tipere-j ftd i»tjeUigerf9 
ettm •befftte-.i ¿fé expnmert alu/nam 
tonveptionmi , mee aliU? pogumm in •. 
teilifsreniji ktiíMpnúdi «Mceptientuí 

íJÍTe 

intelieetionis d iAi iue fupponi ad 
exerci t iuni intellectionis , quod 
eft corollaciüiw a nobis fupra i l l a -
t B i l l . 
8. C p n f í a t fatione : verbü me-' 
r í s , quodredd i t obieciBai r e p r r -
fencatiué i n c e i k é t u i ^ s non vales: 
p roduci , nrfi ab i n t e i l e l t u ; isd i n -
t c n é c h i s ío lum vaier produccre, 
media incellectione: ergo i n t c l l c -
c t io : 6¿ d i í t i o , v i a i d e n t í t a t i s c ó -
íncidmK?s v í i q u e q u f a fntei leí í íO 
p r o d u c e n í ^ e r b u m ,d!<S-{o cft k r . 
,nulicer«fí.is elucj.datiSjíit* 

§, 1 r. 

O Mnis i n t e l l e d i o cresta 
( excepta clara v i í ione 

D c i ) e i l d i d i a . £11 eomtnunis , U 
& c o n í l a t e x D i u o T h o m a , 4 . c ó -
tra Gentes,cap. r Í. 8¿ r .p.q* ; 2 . 
art*2. & proba tur , Iw te í i cAüs no 
valec intell igcre 3 niñ o b í e í i u m 
quod cft ínrra Ipfbm; curo in te l le-
¿ttisVad d i O i n á i o n e j D v o h r n í a t i s , 
trahae res ad fe , aon fok imin r a -
t ione fpedes impre l í^^ íeu obie cri 
m o t i ni s fed fpeciei expranía? , fea 
obiet^-i terminaciui 5 cum i n e x -

j j r c í l a j u s f e tcnetex pr r te oble-
éH, ó; non in imprefe 5 qua- fe ceJ 
net ex parre p o t e n t i á ? , percipia-
. t t i r o b i e d n m ; fed nuílupi Dbiec-
é l u m c r c a t u m 3 (v late psobr.nt 
T l i e o l o g i in tTiaterlfs Je v i í ione 
& Angel is) víklet e.ff-;in intclleé-lu. 

jpcei icár ionc d i f u a ü : u i i , íjHoá e ü pe rn io t ium fpeciei e^prtlfaf s í eu 

bes verbis d ú o 
mem non efe ab 



A n m crdttisomntsh 
áhxz&i t c r m i n s r i u i , licec- t ne í í e 
f»cctei ifiTpreffae , fea o b i e t t i mo-
t i u í , v?Jcat effc fubftácia A n g e l í , 
r e fpednpfopr i j i n t e ü e á u s : ergo 
Oiíinis ince l i fc l io ere a ta á e h e c 
produccre ve rbum, fea ípecié ex-
p rc íT a m , in q u a o b i e c t a s » fít rc -
Érsefeíitaciyé aétü í n r c n e c t u m : e r -
go o m n í s Í B t e r i e d : o c r e a c a e i l d i -
(k'\Q % cum de cíTcntf idic t ioüis fo» 
lum fie: prolacio v e r b í . 
i » , Secundapi rsproba tnr : v i ­
no beata, (velare p raban t ' fheo-
l a » i i ti materia de v i ü o a e n ó p r o -
di? c ir vc rbumjcum nó calcar á a r i 
Í j a r M i c u d o c r e a r a , nec expreíTa, 
nec in»prerta D e i : ergo v ü í o bea* 
ta n o n e í c d i i t i o . 
i r , Étfi inquiras: an v i f in bea­
ta i l rp roc luc í i aa , í eu d i f t i o d e p o r 
í i b i j i ; e t iam íí de f ado non p ro -
dacaf.nec íít d i á í e , q n m de faSo 
e (i e a t i a d iai t iarefpedu i ü i a s e s er 
cec rnuntis fpecici expreff 2? 

Refoondeo n e g a t i u é ^ q u i d q n i d 
d i c a n t a l í j ) n a m v i í t o beata non 
cócineCjper modum adus íecundi 
nec lumen g lo r i a per moda adus 
p r i / f i l , exprefram repr^fenta t io-
nzm D e i v c e í l i n f c U e d vií io bea­
ta per fe pr imo eft ad vifionc cla-
ram D e i , v t é O m í e j e r g o íí ei re­
pugnar ralis fpeciet cxpreílíc con-
t i i jenc ia , confcqu€«tec repugna-
b i t hociquod eíl poffe prodneere, 
V n d e, fi (pe r p o ís ib i l e vel m p o f-
í i b i k ) p o d e t f n r e ' l e é í ü s B e á t ^ l a * 
roine g l o r i a U f o r n aros, pror.um-
pgre i a v i í íenem»• abi 'q«e ca quod 
efleatia 4Iuina £»ererf,t müni t i ver 
b i , ab íc [ae dub iq i l l u d n t n p t o d a -

itcl/eatofifdictis. 
ceret: ergo íignuirncft, qaod t a l i t 
?)É:o nec de f a d o , n-c de pofs ib i -
l i , valer o b r i ñ e r e p e r i e é l i a a c a i 
d i ^ i o a í s . 

$. 111: 

Argumenta e-wtré hám refilntióntf» 
nfiliténtia» 

i i t 13 L ú r a argumenta t heo lo -
1 gic-a, (cum fnperñnica te 

noo pama )congerunt in praelca». 
t i D o d o r e s : quarc pro Rime p b i -
ioiophica cantnm propono. P i i -
m u m í v i í i o beata eft a d i ó de p r x -
d ic 1 mcnt o a d í o « i s ; icd oninis ac* 
t í o de predicamento adionis de­
ber producers termint im ; ergo 5c 
vir io be^ca deber i l l am produce* 
re . 

Refpondetur rpecialiter cotice-
deodo maiorem,, Sidir t inguendo 
m i n ó r e m e omnis a d i ó debec p r o ­
d ú c e t e t e rminum, oranis a d i ó ex 
fe p r a d í c a , c 5 c c d o minorem; fpc* 
f i i h t iua ; i r c r inT i fub d i f t i n g u o m i -
n o r e m ; ti o b i e d u non talcc excr-
cere munus v e r b i , concedo ra i n o ­
re ?r; á v ^ e t / i i e g o m i n o r e m j & c o * 
í c ^ u e n r i a m i nam a d i ó íp'eculaíü» 
na', qnalis eft vif io beata , non e i l 
f a ^ i o j feu operar io , fed concern-
p U t i o ; U Se folum debet r e rmi -
nuni j í eu verbum operari ,quando 
tale verbum eí l Receífariuni ad 
c o n t é m p l a t i © n c m ; eon vero qu 
den- inef t : v t accidif ia pr.ríen t i ; 
v b i m t r a f e habet o b i e d u m v n i -
t u m , aedam iorat ioae ípec ie i i^ i» 
p r e í í s fodexprfcfar. 

P 4 l i » Sc* 



Dífpiitatio vnica 
t | . Secnndum. Sipropter s l i -
qiUfn r^ t tonem v i í i o beata n o n 
elt d i é t i o , maxitne quia eíTenna 
d ia inae i l B e a t o , rarione i r amá-
tetiaIíí:atisJÍ!nci:r1e.vnic3| íeJ eíi 'é. 
t í a A ñ g e i i e í t , r a t í o n e mimaceda-
l i t a t i s , in t ime vníca. í n t e l l e d n i 
p r o p r i o , & tameaeius i n t e l í e d í o 
c f td ic t iofeu p r o d u d i o v e r b i ; er-
p o e x e a qaod e í íen t ia diurna fi t 
in t ime vnica Beacti non fequkur 
q u o d e i u s i a c e ü e é t i o non fíe d i c ­
t i o , 

R e í p o n d e r u r diflingHendo niai 
loretn ; viOobeata non eil d i ñ i o 
quia eíl: r . i t ionc i tmi ia ter iaürar¡ ' í 
inr i iTe vaira > in rac/onc o b i e á i 
« B Q t i u í , u re rmina t im i,concedo 
ftiaiorcfnjih rarione ob ieé t í r r o r l . 
n i tanrum ^ n e g ó m í i o r e n Í U dif-
tJnguo nvinorem ; eflentsa A n g e l í 
cft inrtrpc v m t a inrei lcérui p ro-
p r i o , i n ra t io re obiedti asotitu t á -
tam,concedo íjírnorem ; In r a t i o - • 
ne o b i e í i i mo-efui^ & cernsinaütoí 
ü m n ! , n e g ó minorenr , U confe-
quent iam in feu fu d í í í i n á i ó n l s ; 
uam fve docent T h e o í o g í in íüa«» 
feria de v i f ione ; raefo quare vifío 
beata no» producic vexba.n 5 non 
c í i q n í a e f i e n n a d k i n a e í V i n t i m é 
vnica in rarione fpeciei in;prcff r , 
fea o b i e f t i m o t i u i 5, f f d quia eí í 
« t l a m i n t i m é vnira in rationc í p e -
« i e i exp ra s l ÍT j en obieé l i termina-
í i u i i q u a l i r e r c i T e ^ t i a A n g e l i n e s 
«ft propr io íntc]íé « « i m i r a . 
14» Te r t i u«^de fumi t i ^ r ex D o -
.€iore A n g é l i c o . 1 . p . 0,27.3,1 . v b i 
zitrfweumjHt í iu im htUligh^x kan 

Q M j f i ú f í p t i m a i 
tfij 1 'gasa tnuil tgi t , p o d u c i í v t rhnt í* 
e rgoex mente D i u . Thcm5omnis 
incel lecí io e l l d i a i o : erge bea­
ta . 

Rerpondetur p r ime c u m C a r -
mslicis, D o T h o . i o u u i de ó m n i b u s 
in te l l eé t iombt i s ordmis nacuralif, 
non vero ordtti is íuperna tura lss 
cuiuseit vi í io bea t a» 

Secandopoteit re íbonder ic t?n i 
l o a n n e á S a f t a o T h o n i . q u ü d i i l a 
verba^eumqnsimeil^it^c. N o n 
ínpponic pro ó m n i b u s imUmiduéi 
fed pro oumib 11$icnetihut fntcl í i -
g i b í H u m ; k a Vr feníl^ í i i ,quGd i n 
omni natnra intel l igente datur io 
tel lea ' o ,qnx Í Í t d í ¿ í i o . 

T e r t i ó , ( & forfaH me]ius,rcf-
panderur , D i n u m T h o m a m l o -
qui de intcl l igentc q n i in fe conci» 
ner incegsbi l i ta temmotinan?, u 
lunul i n r c í i t ^ u a l i t a t e m termina-
tiuam o b i e c í i , n o n vero de i l l o q n i 
n u I U m e x h i s c o n t i n c t , v t accidis 
in B e a t o , r e f p e ¿ t u vifíonis Dei5 vs 
cR in i'c, 

l a m corítis meta , t an to d e í i -
derata laborejper lucet r íam in r U 
t imore ru rn creatarum fine in*dc-
íe^Lirqnie íc i t in re l le&us: iam c o ­
pre h c n B owis a r e n a i n ge i 1 i or n m a -
g i t a t á r o t i s c a l c a t a r . V g í t u r v t a l -
ter mgénfofe d e c a n t é : eñ nawqmi 
Juwpmfm eheiutnpottíres dccñjfi 
caUir.o, Fnir ergo calamns mca-
rnm clucubrat ionum I m g u a , nca 
feriba? , fed Áuc^or js j a r r i c i i l u s 
fnanus p rop r io ( noa fine rnborc 
dico J r e & r i p í i t indelebile c r u d i » 
í i f i^iefcripcum; ecuñauit »ai \ i -



J n in credtis omnis intdkBtofií difíto? 
que cor meuin, (plus cjHaín inge-
m á m ) verbum bonum , q i i o d m -
telleilLis ü b o r í n c o m p o í i t a d e í u -
dauic ebeoremaca curíu con íum* 
i n a i o , a d hatiorefu láude/n U g lo* 
r i am iiidiuiduae T r í n i t a t i s . Pacer, 

10 p 

& f i ü u s , ^ Spimus ueí 

non mtciucratae V i r g í n í s Mana? 
ab omni labe originalis V n i b r * 
i o a m u a i s . C r u c i ñ x i Andrea", Pa-

tris B e n e d i í b . Mag i í l r i A n l e l -
Í5¿ A b b a í i s Á d c k i m i 

JBurgeths Ciintacis 
Par r o m . 
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ac qu íeñ ionu m, Q£j)rn T o a . i C u r fus v tnu íq ; 
Philofophia?,táio Racionaiisj;c|uáni 

Katuralis. 

L I B E R I . arcíoícrth oh bÍA fe rma el* 

De Or!i*¿3 ínterkn* 
D I S P . I I . 

D1SP I. ^ , . . 
Ue Geoeratioms na­

tura. r \ V x ñ , L Vtrum alterútin^t 
V ^ t b alijs di í l inda mutatfei»-

W ú c m i o y ú m w com- Qu^f t . i f. qaonio.ioquaHrr.tes 
muni,niia;B in para. augeautur iiitcníiuc > f . ^ . 
cularic'pfig.i. 

Qjseíh U * Vtrum generstio f V T Q P ITT 
v.^us íit cornipno s í te r tusr p 3. 

ratione í abita m iau h at rcio- ^ J & 
lutio vfquc ad materiam pri- mentationc. 
moiní f .7. 

Qu^ft. I v. A r i i ic ne ica l í t er (3V̂ * ^ V t r u ^ ^ t r i t i o ñt 
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Bio dirponatur ad receptio-
c e m f o n u í e rubílautiaiis per C c n e r a t í Q m s . 

D I S P , 
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D I S R í. 

D e elerncntis, & e o r ü 
cjualírat ibas. 

jT^Vseíl' í, Vrrum efe menta 
^ V m r t i n t u m qinruor?p> 48, 
Q u ^ í } . 11 Vmm qwjTmtcs pd-

mx ílnt tantúm quatuor? p.50 
Ojanl . í I Í Qjrilitrr pdi ieqaa-

lit . i tesrel iab^nc in elctnen-

D Í S P . J L 

D e rnixt ionihus. 

QVceft. I . ín qao diílinf uatnr 
O ^ d o 3 mtKCi generad p $1 

QúdSii l {. VtruiTs elementa for-
máliter reí virtualiífT folum 
maneaiit in mixto? p.57. 

L I B E R I . 
Et fccmdtis de anima, 

DISP. t 

PMlofcrpíjfaé 
Q'^if. [ I Incídenf^nh^c Je* 

ííairio radonuli ,vt r a i o n j l í 
c o u p e t a t a n i . - ^ Y ^ . 

d e f í a í d c a b ^nííoteletraJi-
tafí£legíd;oa>p 6 j . 

QIKTÍ'-. i \ ' . Quod (íní gencrá 
auh^-rum ?quoJ viro1 ? quod 
ve pounríiruni anima?? 

Qu^íLV. An anima omnescor » 
porís ínformct parces? p.jo, 

Qu^íliuii . prima inciden-, 
détcsrcme,& be feniLscum 
i«fornientur.ibanima? p.74. 

Q u s í l í u n c u b íecund.i. A A v'n-
curs & cnpilli infermentur 
ísbani.n?!rp>7f, 

Qu&.'fL Y L An arum.1 quoad 
omnes iuos gradus , oinjies 
p.i rcescarporis i n f->rmer?p.71 

Q ü c T Í h V ÍI . Qiiaüsíít concir^-
ti i vegetativa?, in feníitiui & 
feníitiusein r.idonali? p.77, 

Qua'ft.V 11 í, A!T©mncsvTi}i:na» 
iintindiuihbiies? p 3o. 

D e quidditate anirase 
i n c o m m u n i . 

H prima ani ñe defínítío^b 
^ nra'Liradita lie cxaíla?p^p. 

D I S P . I I . 

Depotentijs animas 
i n c o m m u D i . 

Va?n-. I . Áiipotemíi fpe^ 
.etíicentüijper adus & obie-

daPp.Si. 
Qu^í^.I í. Au potenuarimj fpe* 



cirka vnins ck'bcíit kcipinb 
obi?üisineíTcrcisve! in cíie 
©bieaiconíidcrit ís? p.85. -

Qi^ .d . i ' . ' r a t i o f ü r ! P a l j 5 . o b -
í ed iu ; ícusfab vniasicie-
tia: v-alct contrahi tormali-
ter ab alia alterius Icientix? 

Esquo accipntur vni-
tas cam g&nrrka, qíra^ ipcci-
fíca ruionis formaiis i l i b ^ M ? 

p. 83-

L I B E R I I I . 

De ammá* 

v i s ? : V N I C A. 

De inte l ieáu humano. 
V ^ í l . 1. Quo l nam fie nof 
uiiacclicctus o b k t t ú pro» o . 

náturáüñ n i 
portianStun-'? pp?* 

QÜÍFÍI 2» An i - i obi: (ftiú.ícllc-
dtionem fpcci.s ur.prdía ( ¡ | 
néceífari^ p.c6. 

ncmípccici Intelligibilis c6« 
curratcifm iiiivUectu agente 

Quaf'>. 4 An fpecies i^telligí* 
bilis concurracefrcáiae ciun 
ii:tdlcétii poísibíli ad intel* 
Ucllonemf p.IOO. 

QuitO. 5. Anípecies intel l ig ibí-
les ab agente iftipoísíbili pvo-
du^intcncetu repr^fenc^t 
pe r fe primo tinguiaría mate-
riaüaf p. 1 0 2 . 

QaseíK 6. An íntelle&io adsc-
tioniSi ve) qualitaiis í p í d ^ t 
pr^^ícam>r,tom?p.io ^ 

Quan0». 7. An in crcatísomms 
ia tei icaio/ i tdiaiof p.io;. 

E L E N . 



c o 
S I M V S R E R V M , A C V E R B O R V h% 

qu^ in l ib r i sdegene ra t ione j&cor rop t íone^ 
í e u d e o r t ü j ¿ c i n t e n t u c o n t i n e n c u n 

f \ Bferua in hoc Índice Un era maiufcula 3 L . Uhr os 
dejlgnari > D . difputattoncS) Q^qmíl iones, $t 

qu&jtionum diuijlones. 
Frinms Jrithmmindicat l ibri s veldifptUationis 

numerumi ¡ecmámnumerum qu¿fiio numjcrt iuspa -
ragrapbi numerum > quartm numcrm marginaiem 
•paragraphi* 

Jlbfirattio» 

C A l o r abf t raé tus ab ígnesSs ab 
homine eandeni habec per* 

ícwt ionem, 1. i . d . 2 . q . 2 , § . 3 . n , i S . 

Aceldcnt, 
O 'mnía accidentia material la 

in t o ro í u b k é L i n t u r c o m p o í n o , 
1, í , d . i . q . j . § . ^ . n . ¡ 4 . 

H'EC m d i w d ü a n c i i r v i ^ m d á 
t o t o c o m p o f i t o , 6¿ vt quo a m a t e » 
r i a quanticatc í l g n a t a , i b i . q.4. 
1CS.per t o r i i m . 

Accidenciaelufdem fpecíel va-
leritrdimanare ex pr inc íp i j s e í íen-
t i a l i r e r diuerfis, 1.3 .d.2.q«2 .§.2t 
U.7* 

Aííio , Pá/f/'í, motut, 
Nulla aíUo valet per fe primo 

terminanad non efie, 1.1« d. i , q . 

s. §• tf, a i im . I Jm9 

N o n a cermini exprcfsio fuf íc i t 
ad aé t i ouem practicaai t e rmi i i a s -
d a n i j i . i . d ^ . q ^ . ^ ^ . n . i ^ . 

Jgsm* 

P r o d u c i r in fubicéld q i i a l i t a í 
t em, quoad ent i tatem s 5¿ i n t c n -
fioncmeniiratiiie fumpeam, l . i jde 
i . q . 2 . § . 3 . n « 14. 

iratto. 

EfTentialitcr, & rea l i tcret , ab 
ál i jsdsft in^amiitat ionibuSjI .S td , 
2 . q . i , § . i , n . 2 . 

Q u a l í t e r differat ab iatcnfio^ 
nc,ibi,q .2,^.i .n ,2. 

4*k 
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f)tfpopiófwxtwA. & vlñma* 
rn); cceí la-

3E 
_ l - U b t c c u 

r i c o t i c x i 
cuc, ncc pro v?io I n i U u t i va t f -bie­
nio Une í o r m a ad quam d i / p o n i r j l , 
Kii.ita.5 . S ' , 

priivtus inodus defenciendi mu» 
tnain c a u i á l u s r e m c ü t c r d i í p o í i -
t ionci t i thi'.tídiri & K>nr.2oi nt<*« 

uaaacur ÍDÍ» ^ ! 5« 

jfngetkt, 
S u b f a n t i g ^ n g c l o r u m i n d i u i -

duancurper Te ipías^l. í . d , !.í].<f.^ 

V i d e iadiuiduatiuais p r inc i -

dttgmentatw, 
^Scdfte íumpt ' adef tn í tu r & ex 

p k i a c u r , U i t d . ¿ ^ . i.§.un.4» 

Q'aa l i cé fcau faeau f í e , (iz caufa 
caü ía d j i r i . d . r . q . ) . ^ ! d ' .n»)^. 

Cattfí effnient, 
TÜ f ígno cauí i erfcctinr néc i n -

tcí l igicurj i iec p r^ íuponicur retep* 
tioj'u » ,d , 1 .^5?*n.¿ 2, 

R a r i ta s, & d c n í k n s ' n c c ? i ; s re-
perra , non funt qualitaccs aiterar 
biies,l,.2ed,íi«q, 2 i § . 2tp.7« 

Cdtnfsfitém. 
Ef l principiuífe f^o^ difpoí jc io-

n ' a m , l 4 i . d » i . q , ; . t . p . n . ^ i . S : ^ . 1 1 © 

ContinmU, 
T r i p l i c i t c r vnares valet ina l ia ignis , aer, aqua, ac ccfra, i b i . $ . 2 . 

C o n c i n c n , í , : « d e 2 , q . 2 . § , u n . i 0 na . 
N o n e x i g u n t ex fe.quataor priJ 

inas quaiifaces ; ícd duas vnam ia 
N o n v a k t gerere víces luminis í n m a i p , & a l i ampropcfu iumum, 

GIa r ! í e , l , r , J . ! ca .< ; . ^ . ^p . o,•> J.a.d,:^.3.^.2.51.5. 
Pifpofitrones remocae anee ce- Sunt a m i x m d u í i n & a , i b i . n . t f ; 

dunr gene r i t i oa i sh i iUnS jUied . i . Expofamc fiaiplicicaiem , i b ú 

poniciir & 1 
per cocurn» 

Sccijndus pYqfcrcuf, «4 r c íc l i i -
t u r , i b u § . 4.pcr coruai. 

T e r c 1 u s p r o p o nk u r, & re fu c a -
t u r , i b í . § , 5 . p e r cotum. 

Qaartus l t ab i l j tu r ,S í impugna» 
tu r , iD i . §8 '5 .pe r t ü t uaj. 

D i f p ó f t i o prcxirfíti, 
Eí l in ipío geucrationis inf lan^ 

t i j i b i . f . y . n . i i ? . 
i , e fa ¿i o d a t u t fíi u t u a c a u fa 1 i -

tas inte? diípoíftÍGÚeíií, tur ra a, 
ib i . 5 » 

Mens propris autoris ciTe m u " 
tuain cau í a l i t a t e r a , ib i . R . J O , 

. JSíTeplura ab ouinibus í labi l i* 
tur . , ! ib ,2 fd . ! . q . í . § . » « n . £ , 

T a n t u m func quaruor fcil icet 



Elcnchus rerum 
Tn omni elemento dacur d ú ­

plex appeci£us?3¿ d ú p l e x qualkas, 
i b í . n u . 8 . 

Nom FormaUrerjTed v i r t ua l í t e r 
mai íenc in ai ixcoj S.z.d, 2. q . 2»§ . 

V i m i á l i t e r t ran íe t in t ad m i x -
t u m denuo orodu fiuín,ihra'-!e ¡ r , 

£ (c r r, c n t i d e h > 1 i c i o, i b i . § , r 4. 
Elenientum d i c i t u r , non abfo-

lute | íed fectnidum quid corpas 
fi ai p 1 e x ^ I b i , n J 6 * vj d e a 1 i x £ i o f 

Forma ffíbñantUlh* 
N e c e x íe^ncc a íe^eft mdjuMua, 

nec prima rauix indiuiduandi c ó -
p o í i í u m ^ . f . d . i .q . - f .n . ! , . | . 

Va l e r accipifn-ordine ad fuhic-
éfcum q u é m i n f o r m a r , & i a ordine 
ad propriecates quas capiac, U i , 

F o r m a c d u ó t a d e potentia ma-
teri í? valer daobus mod¡s}ad qau» 
í am comparari e f fediuam^ibi , n. 

í n t e r formaKi fubftatirialem, & 
v l t imamdi fpof i r ionem dacur nm" 
C B a c a a f a l i c a S j i b i . l . Son.? 5, 

Forma fubí lamia i i s jCi i p r inc i ­
p i a m f » » d i ! p o u d o n u m , ib i , § . 9 , 
11.32. 

I n ( igno^ín q a o ^ f o r m a í u b f t a n -
t í a l i s caufat deber intcIUgiiVt y i r -
tus intnnfeca pr inc ip i j quod p ib i . 

FormajVt informar m a ter ía m , 
co í i i ru i r compofi tum fe haber, 
eaufa materia: , 6í c o m p o f í i i , 

i b i . n , ¿ 4 , 
Qual i ter caufecin coacreto4íbi. 

Q u o m o d » debeat iuteí l ígl ex» 
tra edu^ionem^vt fít, p m c i p i u m 
di ípof i r ionufa s i b i . §. i j , per t o ­
ta-?'. 

Q a a Ü r e r fe habeac^/ccaufa cf-
fe £í a s ¿ i b i 4 . 14 . p c r E c ¡ - u m , 

EfTe formx quod a d i f p o t u i o n í -
bus depender, n o n e l t , in difpen-
fabii í ter rcqui í icum ad opcrant iá3 
i b i . Í 5.11,58, 

Forma fub í l ak t i a í í s , non gsu-
der augmento in ten! iuo , ib i .n . i 7 , 

Forme fubftauriaieselemem'o-
r ü m s n o n íunr quatuor prime qua-
licarc s, 1, í , d . ! ,q . / . | . r , t%.9 Ú 1 j • 

Forma acsidentaíis, 
Virr isa lker nui i t ip lex abfque 

aliqua cncitate, vel modo í u p e r -
addiro valet magis , ac magis ac­
tuare fabie 5 o m í yfqüc dun 1 t o t a -
liccr ci communicetur , I . 1, d . i . q , 

Ceneratio^vt fie, 
Eí l amitatio cotias in t o n m i 

nui lo feníibile m a n é a l e , ¡ , i . d . i . q , 
í « § . f , n . 1 , 

H x c non a b í l r a h i t a creara , & 
in creara \ fed ío lum a creaiis, ibíe 
n.2. 

G enera ti e viuenlum, 
Ef l o r igo v i u e n t i s á pr inc ip io 

viuenri coniuncto , feu íccunduni 
ra t ionem í imi l i t ud in i s , in natura 
eiufáetn ípcciei^ l . i . d . i i q . j . § . 2« 

D i í c r in ien jquod verfatur í n t e r 
generarionpm V e r b i , 8¿ í p i r a t i o -
a e m Spiricus S a n d i , i j i , f . j , n . 4 

Si 



ven 
SÍ generarte v m m forntajíí cor-

r u p d y alceriusaccipiantur p h y l í -
©e pro reali miscadone de p r a d í -
c a r a e i i í o p a f s í e u i s , nao funr áwm 
n m t S L Ú o m s v a l k c v ú i i Y u i ü £ 'i íed 
vaa quacenus^perord\ncai aJ cer-
n i inumpr imar ium dicirur genera* 
t i o , & per ordinem ad fec^ndar iú 
cor r u p ¡: i o $ i b í . q e 2 . § . 4 . n . i i , 

I n t e r t é r m i n o s generationis ¡k 
co r rup r ion í s¿ non dacurrealis o r -

I a gene r a i i o n e fu b (i a n c i a i i ü t 
reia!ucio vfquc ad u ia t f riaoi p r i -
í i iamfihuqudeí l ione 2.n..<f. 

Nacur.iJi'ter ad corrupdonis fub 
i e f t i ©tiiíiia corcaa ip t tüc t i r acc i . 
dcncia , ib i .n ,9 . 

/ nÍmidn$iior>Í! pfínripmm* 
Scac<iupiicice%& pro principio 

fornKiii^ pro radicalf, U i . d , r .q* 
4.§.Í .11.1. 

F ó r m a l e t o t í u s compofic í a ce i» 
p icar , ab hac ni a c e r í a , $¿ ab hac 
torma^ibiVn.r , 

F ó r m a l e v í u r p a t u r á !oannc 
G o n z á l e z Je Albe l i a , ^ á S a h n á . 
T í ' cenüb iünpro in teg ro & adarqua-
to^fed non bcne$ib:. 

F ó r m a l e r o í i n s c o m p o f í t i , non 
venarurex hac forma, & c x qna l i -
ber m a t e r i a , í b í - n , u 

D e ti« op t i anis n; a x ira u s e íl íi n« 
g til a r i s, pe r fu a m m e c fu m m é fí ÍH -
pHcem ÓL adaaieni cnc i ta temi ib i , 

S u b í U n t i * A n g e l o m m i n d í u i -
d a a n c u r , p e r íe i p ía s , i b i . n. 9. 

Vomitas immerica A n g c l p r u m ; 
cura fuudacur in re 3 d i i l i n g a i c u í 

ab (peciBc v b í . 
N o n onuifs vnftas ( m m c r í c i 

marc r í a í i s e í l , ib i i 
V Hitas numér i ca v t fie , nona 

materia, fed a pringo priocipio dí--
manat m c o í n n m m c a b i J i t a m , i b u 

Conceprus genericus A n g e l o » 
ru!n,,íinc ína ter ia va ic t ind iu idua-
íicer mul í íp l i ca r i^ ib i , 

Tr iDlex q u a n t i t a c í s c o i i c e p t n s , 

Qua l i t c r qnanciíras, íi t a fe indi* 
« idn3 , i b i . n , . i 1$ , 

. A b a d cíe formam elíe i t i f c , $c 
aliad eííe a fc /eucx íe ind iu iduam» 
i b i . (J,-.n. 2 i . 

Forma fuhflanrialis, necex fe,' 
nec a í e 9eft indiuidua nec p r ima 
rad ix bd iu idaa i i d i compof i t um, 
ibi,n .24. 

Qnal i rer m a t e r i a d i c a n i r p o f í » 
t iue & negatine v n a , i b ! . ^ 5 . , i u ^ . 

M i c c n a p r i n u fecundum Í e , n 5 
t ( i pofíciae indiuidua nec primiuw 
indiuiduai ionis p r i n c i p i u m , i b i . 
n.40. 

Q u i d Hí tc l l iga t i i rper materiani 
q wan t i t a te fignatam & quomodo . 
íi t i n d m i 11 u a c i o n i s p r i n c i p i u n 1, i b i , 

P r imus m o ú u s impugnandi 
hac fígillacféne i m p u g n a t m , ibi» 
12.54,^ - .3¿ 5(5. 

Secundas modas exp l anand í , ' 
hanc ( ig í íUt ioncm expl ica t i l r 6c 
i m p u g n a r u r , i b i , § 4 i 0.1^5 7 , 

Tercias modas eciatn referrar, 
& rcFc¡ ! i rn r , ib i .§ . ¡ 2.n tf;.^ 6 8 . 

P fopr ia rnens apericur, i b i . §é 
13.per c o t i r r . 

M a t e r i a racione p o r e n t i » re-
P niot¿e, 



E l e n c h u s 
m o t S j non eftprUtíWD indmidu-a-
t ionis [3 r inc ip iüm>ib i . r .74 . 

Quanti tas in niateria ad figilla--
t ionen) nc cellar i a ¿ u p i i c u e r valet 
v f u r p a r i j i b i . n . 7 ^ [ 

Maceria per fe p r imo refpick 
a ñ u r a fubftantialem rcedio acci-
dentaU,ibj.n*7(5.&: 77, • • ^ 

I n d i n i d u a t i o n o n deber refolui 
j n d i í p o l u i o u e n i tanquam in ra-
t i o n c m f ü r m a l e i r , & caufaín p r o -
©riain , (cd adhuv.niun'i tanqusm 
incondit ior .Cíni ad fi gilí a t ienem 
rcqu i í i t ams ib i .neS4 .S . 5 .& # 

Pr imara i n d i u i d u a u o n i s p r i n -
c i p í u m c Q i n p o f f t i f u b í t a i u i a l i s n o 
c o a l e i c i t ex e o l l c ^ i o n e omnium 
a c c i d c i u i u m j b i . § . 1 5 . 0 . 8 7 . 

N e c e x i ñ e n í i a , nec rubfi i tent ía 
c d fubílanciae t ra ier ia l i s i n d i u i -
4 i i a t i o n i s F a d i x , i b i , n . 8 9 » _ 

P r i n u i m i n d i u i d u á E t o n i s acci-
d e n r i n / n m a í e r i a l i u m p r i n c i p m m 
xtcjuedzfk fubieehim i p f o r ú f o r -
f n a l i t c r femptum s & p r i m a m v r 
j q u o e í t m a t e r i a q u á c i u c e í l gna t a^ 
Í b i . § . i ¿ ? . p c r t o u i m t 

Eft a recepcione d i í U n d a , U r i 

: á . i . q^ .§ .7 ' , }«23»- . , 
Eft p r^ roppo . l t i o neceiiana 

au fignum cai^ce effeaiua?, ibf. § . 

Eft de conceptn cí lcnt ia l j y i rcu-
t is in t r in íeca : , ibi,Ti. H » 

E í l i nd i ipcn íab i l i t e r prasrequi-
fitainforma fwl ftantíaliper m o -
d u m praedicatiquafi mfcende ra -
] js n non per modum natura ad 
JÍÜC iít foinniLcSsams caufet y i b í . 

rerurn 
Difcnmen qnod ve r í a tu r inter 

reccpcioncm & informaciooern i?i 
ordine ad pr lor i taccm , tnqoa for­
ma fu as producic p i o p í i e t a t e s , 
¡ b i . n . j y . 

Ir.tenfo quatiiAtit̂  
Angmerjruni cuali taris d i u i d l -

t u t io exrejTifinua» j & ínte»riiuuíT> 
\ Í Í ,c'.2.q.2.^./, n . u 

V ai i j m o d i explicandi HUé(*o-
ncm qualicaris impugnat i ; r s ib i .4 . 
2. per totwTTi» 

I n t e n s o ík per maiorcrr r n d i -
ca t ionem/eu adiTationem quai i -
tatis io f t ib ief ío , i b i , § . ] . r . ' 4. 

AQ:ÍG Ínteü:ñua í t ipponi t in l u b -
ie<^o qual i ta tcm quoad enrira te , 
&: quoad in i en í ionem eMka:EÍui 
í u m p r a m , v t rl 'am abfque proda* 
d i o u e RGttS entlsatis i a t é d a t ^ í b i . 

tJMattria Prma.» 
ScGundiim fe nec cñ p o í i t i n e 

m d i u rd u á,£R e e pt ím i 11 d >a i d 11 a"» 
t ionis p r i n c i p i ó , I . i . d , í .cj» 14. 
^«m]*40r 

Qnid in rc l l igamr per mater iam 
quantitare í l g n a t a m , ^ quomodo 
fie indiuiduat ionis p r inc ip ium» 
i b i j . pvrr.Ñ ^ 

V i d e i n d i u 1 d w a t i o r ís p r 1 n c i p i ü 2 

Muí t ip í f c i r e r vfiirpatuTj 
2 . q . r . $ . ^ n . 1 . 

pjura íunc ad m i x t i o í i e m Bccsf^ 
fari2yibi.f>t.n.2. 

N o o é a t u r mííraiTcfbii ia q n ^ 
mu tuo Talenc agere &:pa t i» vbi» 
nu.3. 



• D i d í n g u í t u r ab ab ío luca gene-

A d m í x t í o n c m no íufñcit q^ i^ -
cuinqi ié vuiOjfed materiarum que 
erartt fub ü p p o í I n s , & d iuer í i s for-
nsis, jb j ,n .5 . 

A d m i x t i p r o d u é t i o n e m elc-
menca concurtunc efiicicat^r iwf-
crimienta]icer,!bi5n. i r . 

N o n ramen c ü i c i c n r e r p r o p o r -
Cí0 í ia l iüe r , ib i .§ .4 .n ,7 . 

M i x t i dehn lc io , íb i ,q . 2 .§ .5 . 
n- 7. 

QÍÍalicercorpus m i x t u m r e í o l -
uarur i a e l e m e n t a , i b i . § . 5,11.17* 

V i d e e l e m e n t a . 

Simipta d e a n i i u r , & e x p i í c a -
t u r , l . 1 . d , ^ . q .vnica , §,I.H«Í. 

Eft cflcrvcialiccr d l í t inc ta ab ais-
gmeacacior)e,!bi»|»5.o.5« 

Ec ab augmencacione valct fe-
p a r a r i , i b i » a . p . 

Trimnm, 
D k i t u r neg u i u e , 5c p o f í n u e , 

1.2 . d , 1 , q « 2 . § , 1 . n . (• 
Ec p r i m u m p o í k i n e ta lccciam 

dupliciccr ralee v í a r p a r i , ib i , au-
me. 2. 

Prmdiío, 
N o cfl cííencialicer p r inc ip ium 

en t í s nacuralis aifí tale ens natu­
ra le fíe permueationem p h y í i c a m 
í a c t u m , l . i . d . i . q . q . ^ . l á n . i . 

Priarimes ¡n quo 3e 4 f 

M á x i m e d i í f c run t , 1, i « d . r . q « 
fe 7.11.^ i« 

Non cancum ínter caufara & 

efte^um j Tedetiam ín te r qustuoe 
caulas dan tur rariowcs priores ¿ %c 
pofteriores,ibi,n ,2 2, 

í n prioricate ín yuo o m n í a f u n c 
í inmi í'ccus vero m prioricacc a 
5 « 5 l i b i . n . 2 4 , 

Subiefto capac í communicata 
íblec illud non a.ftuare fecuaduin 
omnem incenfionem quani i a fe 
h a b e c , ! , i . d . 2 . q « 2 . | . j t n . u 

Ová l i ca s irt abl l racto non var­
ice incendi, nec d i c i i a c e n í i o r , ib?, 
^. 4.11. ÍO, 

Eadem qualitas fecundum fpc* 
d e m v a l e t e x í g i ad iuc i i l s eilea-
t i j 3 , l , 2 . d , 2 . q . 2 . § . j . n , i i . 

i¿n*a(ttateí prtm£t 
Quatuor modi? vaíenc reper i r í 

in ÍHhiedo line c ó t r a r i o , l . a .d . r , 
q . i .§42,n,4« 

V ocantur altcrabiles, ib i . q« ¿a 
^«2.n«2. 

N o n funtpr imacía genere qua-' 
l i cac i s , ib ! ,n . j , 

Solum funt p r i m * in fpecie q u é 
l i t a t i s alterantis cum o p p o í i u o - ; 
n e . i b i , $.2.n.4. 

N o n fu p pon une alias in fabie* 
ftoliece al iabas f u p p o n a n t , i b ú 
fie 

N o n funr prima: i n genere per-
fe a icn is . ib i .n . íT . 

Reperiuncur in mix t i s r e f r a d * » 
& ad debicum temperameatuai 
r e d a o s ibi,q->$.I*RU.4»% 

XJtde elementa» 
IQ determina canon coincidíc 

P % cuni 



Elemhus 
aimqttantitatcin d i f terent i , nec hominc í c p a r a t a e x f e e a n c l c m TCN 
tctminaca,cmD dccsniunaca, 1. u 

Quantitaspartialis, n o n v t c r t 
proprictas concreta íubftanuae; 
f c ^ v t f i n d a t rclacioncm maion-
tacis eft tcrminus primanus aug* 
mé£atioüis , ibi . f .3 .q.vui^.».n.7, 

Seismia, 

uar htitudíncm, Li.d ,2 ,q,2,f .4. 
n*ai. 

Termtnut, 

N o n a rermini expracfslo feis 
conocatio fuFíicir^vt dicatus ter -
minus í a d u s leu productus, K i . d . 

AChrifloDomino, &abalio 2;q^,§,4.11.1^. 

E L E 



E L E N C H V S 
C 0 P 1 0 S l S S l M y . S R E R / V M ? A C 

verborum^au^ii"! librisdeanimaconci-
nentun 

T E í p l e x g r a á u s ab f t r a f í i on i s 
reperi tur in o W c ü i s J . l . d . i , 

q.4. §. 1 . n . ?. 
A b í t r a é t í o a m a t e r í a confUTe-

ratur periTíodú cuiní'dam. irso-^us, 
v b i Jatur t e rminus i ¿20,0- aci q u é , 
ibi ,n,4. . 

D i u i d i r u r a b ñ r a d i o , in a d i u á 
& pafs !ü3m, íb i j i .4 , . 

Sciencúe valcnr cíTe (v.h cade ni 
a b í l r a d í o n e , ex. parce re rmin í a-
quo , non vero e.x parte i c r i i i i n i ad 

Aceidenlla, 
Solo numero diíUiiéta va1e»t 

f fíe in todem fubieóíe quando í n -
í i iu í 'd t ianni ra f ivb icé to , H ab alie 
c x t r m r e c o j l . j . d . 1 .q.2.§,2.n.H, 

Jlf ínu 
D i u í d i t u r a P h í l o f o p h o J n p r i -

m u m & fecunduf in , nnne íic in ge­
nere e t t c é t i u O j t m n c in iíbrnuili,]» 1 

I n genere eftediuo a í t n s prim9' 
cH: principalm , (uieradicalc , Mué 
fó rma le operarimiis , 8¿ í ecundus 
eit i pía ope rado , i b i . 

Vaiec fóra ia díci a^us p r í m u s 
a b f ó l ü c e , & compara t iue^ ib i .n . j t 

A ¿tus dfüidi tur^in aísiílefócuv 

& informanteni Jb í .n .4 . , 
•ñ á u s inforníans& non afluenf, 

eft propnus a n i n i ^ i b i . n ^ . . 
A u s fe c u nd «s v a!ct i a fe n t e-

t ía Caietani , in ette.rei, & ineíle-
adus v í n r p a r i J b L n . y » -

A trt u s p r i Í r u s c l í,, í e c u FÍ d o p e r -
fe6íior5Ífei.n.H4,.s.^. 

A é t u s fecu'ulusjnon ratione fiif, 
fed ratione p r imi p r ^ í n p p o í i í i o * 
ne in to l l ic n o r e n r í a i e m ^ b i . n . 10, . 

A a n s p r t m ü s fübftanriaJis au-
k n i f u b i c ^ - o p o t e t i a l i í a r e m í?ni-
pliciter d í ¿ t am s dt fecnndirs , fn\t 
comparar iues . í iue ísnHf l i c i ^ r ralis 
íollim (eciítidum qu id , ib f .n» 1 i». 

A í l u s prim u s fe iíice t s ni m a,eíl: 
in genere íub f t an í i» fecundus ve­
ro , ( ¡ue fecunden^ fine í impl ic i rer 
d iAus in genere accídent !s , ib :a 

ÁStus primus l e c u n d u n ' q u i d 
ordinarpr ,.ad feciindum íirrpfici-
ter talem tanquanv a d í i n e m eíle*-
^ : B m , i b i , n . í 2.. 

Qua l i t e r a<3:io fpecincertir , ab 
agen re , i b t . d . 2 . q . i . § , ? . 

A6his funt potefiti js p o f f e n o * ' 
res in genere caufíe e í rect iue, p r i o ­
res v e r o i n genere c a u í ^ formaii.s 
e x t r j n f e € e , i b l § . 4 . n . 13, 

Aetus , v r iBc lud i f f o r m a l í r a t e s 
adionisparsionis, & monis fpeci-
iicac p a £ c n t i a m s i b i , u . 18. 

P 3 4UM 



Aímentum» 
P a r t í m d c c o ó i u m i n o n informa* 

ta r ab anima, 1, i . í i . i . q o . ^ j . i - u i : , 

Angelas, 
I n A n g e 1 i s a d i u e r í I c a r c fp c c i fí -

ca pr incipi j radicalis ad d iaer tka-
t em ípec ihcam pocen t í a run i va-
k c con ícquenc ia j alicer tamen in 
i n i n u b u s . L i . d , r . q , 7 . § . ] , n , 2 o , 

Sabftantis Angelor t im fal t ia i 
a b í l r a é l i u c rpedant ad o b i e d u m 
p r a ¡ ? n r d < n u c ü m tspftri in te l lcé t9 , 
ÍO í tatt i iauíiifcíioais coruider . id , 
I . j . d . i . q . i . i . i . f i . 7 . 

htTiacía Ar ige l ie i í p ropr io ín-
t e l l s A u i , yn i t a in racione ob iec t í 
m o r i a i , tion vero i a racione t e rn i i -
n a c i u i j i b i c q . / . ^ . ^ . n . i ¿ . 

í .o. 
ma cíTe oranes 

. D iue r f i i noüc (uic acccpta ab 
an t iqq is , ib í# 

Eius d d i n i t í o j i b i , 
Qua l i t e r conueniac anima: ra-

t i o ach iS j ib i .^ .z .n . j . 
O n o m o d o a n í a i a , fit a f l ú s p r í -

t auS j ib i . n . ^ . 
A n i m a nonordina tur a á a c c i -

d c n s j b i . n , 12# 
An ima non folum per modutn 

cíTentí eifed etiam per p o d a r a na¿ 
t u r a eO: perpr ia iam d c í i n i t i o n e m 
i p h U o í b p h o e í l ea t i a l i t c r def iai-
t a j i b ' . ^ . ^ . n . i ^ . 

Animae racionaI i ,v t ra t ionalf , 
compecic anime dcfmkio4ib j«a ,2 , 
§ a » n . | . S c 4» 

Vumhus 
E r e t í a m anííns feníitluejVírsc* 

ficiu^jibi.fí*5?. 
A nima non folurn eft r i á i s i n -

telle<5lusJ & v o h n t a t i s ; fcd e t i u n 
fictas,^ ' r i r ü S j i b i . í . ^ . n . f , 

Anintaracionaiis etiam ti fpiri» 
t i iaiis , íic valet recipi i n materia , 
non ta me ti p o t é t i a s fpiricaalesjibi. 

Secundo í icf ihi tur anima a P h i « 
lo'-opho , per hoc quod lie pr inct» 
pium qno viuianis , fenciinns, reo-
uemur & in te l l ig imus , ib i , q . j . 
i . n . 1 . 

Haec d e ñ n k i o anima?, in c o m u -
nijp.on c o n u e n i C j i b i . 

l u x r a uícntern Ph i lo foph i jnen í ' 
pocefranimis r a t í o n a l i conspece^ 
re , ib i .n .2 . 

Omnes gradas animar fuerai i r | 
ta hac dciinici de . f ín i t ionc , ib t . 

I n p a r t í c u l a fcilicec viuimus^ 
non i t i tei lexic Ph i lo fophus , ani-
mam ve He, fed folurn v i t am ve-
geca t iuamj ib i . 

' L e g i r í n i u s huius de f in i i i en í s 
fenfus, i b i . n . | . 

fiftciTcntialis animas, «011 pee 
m o d u m eíTencix , íed per m o d u a i 
na tnraEj ib i . f .2.n#4. 

Cotnmnnicer afignant D o l o ­
res , tres animas gencrice d i lHnc-
tas , quatuor gradns vicae & q u i n ­
q u é pocent ias , ibi .q .4 .§ , i • n . í , 

Forma q a « habet operatione, 
fupra operationes reram in ani ­
ma tara m elebacam anim^ obtineC 
p e r fe 6c 1 o n e m , i b i • n. 2 . 

D i u i f i o animas' in vegetat iuam 
fenfiriuam & rac ionaié ,c í tqua( i ge 
neris í i ipremi in genera i n t e r m e » 
d ia í eu in fpcc ie s fuba l t c raas t ib i . iM 

T r í a 



r A c v e r k f ü m l 
T r í a funt gcners a ñ i m s r ú , i b , 

i uxta m l r e r á Ange l íc í pr^cep-» 
tor is cr ía fótu gener.i animarr .a i , 
q i u t u o r VÍIÍE , qu inqué poceiv-
ehrum, ib ! .q . u $.MI.Í y. 

Aaima valet partes conciguis , 
non concinuas infoTnia'rc , i b i . q . 

Pcates iaformanttvr ab anima 

•Semefl Se lac ("Cíiníníuniínon i i> 
fo r m a n i n r a b a n ima.i b ? , § - . 2 . n . i d . 

Vligues & G a p i ] l i infurntáncur 
ab anima , q u ^ í l i u n c i , §.f.n,2 5í 

Salina non ínfbr iuatur ab aui-
sna , ibú §>2cn.?o. 

An ima fecundum ^rmics ínos 
g r a d u s- fnb í lá ci ales i n ib r ni seo m -
ñes partes Síii'nviks s i b i .q .^^: , ¡ , 
á n . 2» vfq.; ad quinta ni exclu i iue . 

Qua m plur im a d e £ u erant nr a d 
h o c ^ c anima in a¿^u íecundot ícn-
t ia t > quam ad hoc ve íic fenfitma^ 

Q u a i í c e r £ J eñe ^nima feqsaa-
t i i r po tenc ice jb i .n»J 2 .5¿ ¡ 

Á n i m a per modurri eífchtiár^fetí 
in genere caurg.fonnalisfcft in ora* 
ütb.us parcibus corporis,, fecils ve­
ro per modum natura'3 leu j n g e -
aere eaufe ei?ediu.«2ibúnwi >» 

Animafsnftina% $ vige'aUUé* 

V a í e n t dnptici tsr a££ipísl.. | .d, r» 
q . j . $.1.1^3. 

Vegctat i ini-m anrj>alis fpecic 
áíf trnguiruf a vege ra t i t í o plarKa?, 
í b i j . : » n.r i , 

Amau vegsuuuaeñ inclivfaiu 

f e n f i t i u á Í J c n t g é n t í f e ñ i n e l i í u á i 
in ípecíebusf ib i §,|.ñ. /d . 

A i u m ^ p l a n t a r a i r , & (^.perfe* 
fíorum a n i m a l í u m fiuic exrenf^k 
VC d i i i í l íb i l e s^bs . ^ . ¿ .n .T . 

Qnaiicer edacantur^ibi . §. j . « « 
• I 2 . i ^5c I 4. 

Animq ratfafféUí, 

Continec í o n v a l i r e r gradas ve¿ 
g e t a t i u i , £¿ fenisriui genericeac-
ceptos,! . u. á . 1 i q . 7, $ Ti»n. 4. 

Eminenter vero eo ídem fpecifí.-
cc accepcos^fbi, 

Eíí'e í a n n a i i t e r , v t ^ W c o r p o -
rea, i b i . 11.7. 

Operaciones materiales non 
comf-neníiirancur cum priucipio 
gwtf v ídeJicct eum anima racionad 
H, qns? fpirknalis e í l , fed cum p r í n 
c rp ioquod videlicer cum homine 
q l ü 111 a t c r i a I i s c i l , i b i . n u . ^ . 

K a tiene propria; d i í r c r e n t í s 
continec eininencer gtadus í c n -
tiend':, S¿ v c g c t a n d ! , í h : . , n . 9 . 

N o n folum pcrfíeic gradas fn-
periores in linea leu gr.tdu tepe* 
r io r i , . fed etiam intra ppbprkm lí • 
neam,ib; ,n . 1 o* 

V ai e r pe r m o i u ni c aufar p-r m -
cipalis eíFeé^itiae can ía re animas 
fenfitmas. Si vegeta£-iuas, ibi9 nn« 
me» n , 

Á a im a fe n fi t m a r f t in c I n ía in 
t a r iona l i ficut gcnws ert in fpecíc-
bus inclirrii.m5 ib i - .§ , j r n , i 6». 

Anfma r a t i o n á l i s eíl fo rmal i t e r 
i n d í u ! f i b i l i s , i b v q . 8 . ^ . r . n . 2 . 

I n d iuer í i s pambas vaíec m o » 
ueri a a i e í c c r c , ib i .n . -} , 

í .4 Ani? 



Elm 

propoccion uurrt nof l r i mte l l e^* , 
p r o h o c ¡l a cu fmmerfíonis , l . j , d • 
j . q , i , ^ . 2 . ^ . f o, 

I n rebus annuacis t r ip lex da-
cu r pcrfec'ttOjpcrordincm ad ope" 
radone in , ! . i , d . T , q , 4 . § . r ,n.2. 

Qnalicer aniir alia perfecta tno» 
tugaudeant: progrefsiuc, i b i . n . j . 

Beaütttdo, 
C o n í i i l i t i n a el u v i í ion is c t i am 

0 , í i c l i r i pe r fed io r i ote He ¿tu lumi» 
ne g lo r i a i n f o r a a t e , !• \ » d , i , ^ . i« 

i cft in igne.non ¿ i í l ingu i tu r 
fpecíe acalore cai cíl in aniaiah, 
1. r . d . i .n . / . '^ .z .n . i í . 

Q i i i eft in anianil ' , per fe fecun­
do gencrat carnes, ibí» 

In fo rmantur ab anima,1,í . d , r« 
qux'ftiur.cula 2.§. • .n.29. 

Spedancadperfeatonem cor-
poris,perre f ccundo . ib i . n . j 2. 

Q u i d d i t a t i u í í in gfadu ifntnate-
riaUcicis , non ex ig i r conuenien-
t i a t n i n cíTe reí cum ol-.íecto ; fed 
í u l u m in e í í e o b i e d i , lecas v e r o 
C o m p r e h é íí a 3.,U 1. d . i . q. n 

Coníinenih» 
Eft d n p l e x f o r m a l í s vna, & ví r* 

t u a l i s a i L t j l . t . d . r . { i . 7 . § » 5 . n . ?. 
F o r a i a l i s e d á ei l duplex, ibi .»n ,3 

Corfm, 
D i u i d i t u r in ac t i f i c ia le ¡ n a t h e n u 

t k ü . . ^ phy fi cü,i« 1 d . i .q . r . $.|-.n-i<f» 
P h y h c u m pa^ti tar i a p r ^ d i e a -

mé ta l e , d¿ L r a n f c é d é c a ! c , i b ; . n . 17. 
N omine co rpor i s i a defiaicio-

chm 
ne anima! pof i t í , non venir cdfpaf 
p r a i n í c a m c n t a l c / e a rnarcriam ac* 
t i u i ta aoima fecundum gfaduhi 
corporeicans, ib i^n. 1 %9 & Ti?» 

N o mi ne eorporis in deilnit i o -
ne anifr<« perr ixi non inceiligirnc 
ípfa animas ^ c o n l l i t u e n s corpu?s 
i b i . n . 2o,& 21. 

Corpor i s nomine in te l l ig i tu r 
corpus traufcendenrale, íeu mate* 
ris pr i ína , . ib i .n .2 i . 

Corpus o r g á n i c a i nde f in i t i o -
nean ims appofirurn non accipi-
t u r v r voluic Seo tus pro materia 
pr ima forma fubftanciali c o r p ó ­
rea i 11 íor tr acá, i b § . 4 . ^ , 2 6 . 

Neccr ia rn pro anima ipía i n 
q u a n c u c o n í ] i n t i t corpus, y 1 v o ­
luic I o a un es á S,. T l io m . a.: 7, 

Nec denique pro materia grada 
corporis informara, v t voluic C a í 
ietanas,ib)Bn,2 ^ 

Sed pro m a í e r i i pritna v a r i | i 
dirpoStionibus p r o x i c n i s a í f e d a , 
i b i . n . i p . ^ o . j ; \»U i 5. 

i n dei3-\it'i<#ne animíc ly hahen-
í ^ n o n appeilac fupra ly ^ ¿ / ^ ^ íed 
fupra 1^ corpor is exige neis v í -
£ a n v l } i , | . 5 . . n . | 4 . 

Corpus ©rganjcum ad d i f t i n -
f t ionem non orgaidci é x i g i c a n i -
uiam-jibi» 

EO: ¡ounire perfe^us nednn' in 
gradu in t c l l eé tua l i t a t i s j ' eu eciam 
in i pío j rUel ie&a, & in ipía i mel le , 
d í o n e . , i . i . d . i . q , u § . 2 . n , n . 

Quoad animf e í l o b i e c t ú m pro-
g o r t i o n a t a í r j m t c l k f t u s huma ni 
in ( U n í Inínerfíonis ( joa í ide ra t i , 
L ^ . d . í . q . : . ' S . 2 . u . d . 
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Ett<!ni íi nccpiancuf ^ í ^ f J ^ a 
toco cornpo(ico s & vtquo x toca 
aniviia, cansen non acci^iantur ab 
ipfa cot- i l icer ,& adaequacc.l. i . d . 
i .q .7 .§ .3»n. '<r. 

S á t omnir.a {lmpSicestibÍ¿n,£ r . 

Efe Beato>nica ncclum in ra* 
t í o n s ob ieéU moc iu i j f edec iá : c r -
minawiui j i . j .d . í q . y . ^ . ^ . u . i j . 

D i u i ü t u r íu ñ a c m i iKcncuf t i , ^ 
in finein ed'cclum, I . i . d . i . q . c . § . 
i . n* ? 2, 

F i n i s i n t e n t u s c í l p c r f c d i o r r c -
bus ad i l lum ordiaacis, é conuerfo 
vera fíniscftc^asjibi. 

V e p o t c i t i z cande m refpiciiinc 
rat tonem fed non codem m o ­
d o , ! , i . d . 2 , q , i . f .4¿n.í $. 

¡nsmmat** 
Per ordiacai ad operacloncm 

t r i p l i c i gaudent i m p e r f c í l i o n e , I . 
í # d , i , q . 4 . § . r . n . a . 

/ * msteríalitaf. 
E f t p r inc ip ín in te l lcé lua l i fa t l s 

& inccl l ig ib i l i tac is , i . i .d ,2 .q.4. 

A b in materialirate funimi tur 
v n i t a s r á gener ica jq ' iá ípec inca ra 
t ionisformalis/w^ f ^ j i b i . ^ ^ . n . n 

P c r i n m a c e r i a l i c a t c m c o n í h ' -
tuicur obieotum in linca incc l i ig i -
b i l i j i b í . n , i > 

/ntclldhu 
Eí t in ó m n i b u s pa rc ibusbomi-

nis scíaín oit ínes non intelligác:. 
t i . i . q , 6 . ^ . z , n , i 6. 
Angel í eU jtb i n t e i l e ñ u h o m í -

jiis íprci i ice didiii(^usa íbi.d.. 2 , q . 
a . $ . U R . i f a 

O b í e 3 i í f t i noflrf intclkd.'Asck 
d u p í c v - J ^ o d . i sqt)% §.?e n . i . 

Obíccíu.v* proporcionaLum no-
ftri intei iedustv alee naturalice^ i n 
t r i p i i e i (U tn ccHí!ídcrarít{bí, n . t , 

I n i n t c í l e d u danu d ú p l e x ra« 
t í o v i n per m o á u m coaptat iqnts , 
f-i alta per modum q u á r i u t l s v i r -
t u a l i s j b i c n . j , 

O b i e d u m proport ion. icum 153* 
ílri i n c c ü e d u s , pro hoc lía tu i m -
merf ionis , eít O t n a e e n s q u o d po­
te l l repr f fencari per fpecies accep-
cas a ' íei i í ibus nüc medijs hís perc i 
p i á h i r perfecte vc\ imperfede ex-
plícice au teófufe infe ve lad p r o -
p o r t i o n é aliarú r e r ú , i b i . $ . a.11.5, 
Singulare eít ob i c f tum proporc io 
naturn noí l r i incel ledus^ibi . 

M a l e á í i g n a n t n r quiddicatcs 
materiales pro o b i c & o pro por -
t ionaco rtoftri in te l leGl i is , ib i .n ,3 , 

O b i e d u m proporcionatus^ n o -
ftri intcl ledr .s in ftatu fepar u i o -
niscf l ©ame ens naturale , in í lacu 
vero Bcat i tudin is cus iñ t o t a (\xx 
l a t i t u á i n e 9 i b i , f . ? . n , 1 1 . 

I n 11 ata Beacicwdíais o b i c f t u 
proport ionaciun coincidi t cú adaí 
q u a t O j i b i . 

I ncc l l e í l u i feparato d c í i c ^ n t 
ípecies non vires a i cogn ic iones 
aftas l i b e r i j i b i . n , 1 3. 

S é ú c í o n e s séfuú mrrinfece no d é 
t e r m i n á c ¡nccllectu i b i , q . & ^.s.n.d*. 

InceÜcátus d iuidt tar in a g e n t é 
& pofs i b í l e í i^ ib i .q , ?. f . i . r . ,2 . 

intdUüai ágens. 
Concurr i r eFficiencer ad p r o -

duf r ionsm fpeciei i n t e l l i g ib i i i s , 
I . ^ . d . t . q . j 1 . n . r . 

Ex fe Jinc phan t aü r . a e t̂ indirfe-; 
r cns . i b i . 

Q_ E l 



EUtithkt 
E ' l virtus q a a / c n í i oília mate 

r i a l U hunt i nce i l ' g ib i i i j , i b i , h; i ; , 
¿Lx íe nó eft c o g n o í c i d u u s , ib i . 
Co iKur r i c in f t rumenta l i t i r nd 

pro-Judiouem ipccici ince i l ig ib i -
Í i s , i b i . $ . j . n . 9» 

Qnalicer dcterminetur 3 phan-
ta ínK.ue , ib i jn . i f . i fí.?£ 1 7 . 

V i r t u a l i t c r c ó t i n e t in íe onmes 
ípcncic-s in tc lüg ib i les^ ibi« n. 1 • & 

Q^ÍÜ aceipí-ac a ph3tafma ,5r quid 
reií!)é|uac in i i!oíq,5.§.2,n. 1 o. 

ImeiiefáHS pf i f ié í í f í . 
E : l vir cus fpccierunn i n t e l l ' g ' b i -

l 'urn recépt i iUíl . í . d . r . ^ 3. §. 
V i r rua l í te r c ó t i n e t oes o b i c í t o -

rü represé cationes,ib,0.4.$.^ M r 
Quai i rer in opinione ckorífi i tari 

cognofcat fingularia nr.aterialia 
per c o n u c r í l o a e n i aJ ph anca una. 
i b i > q . ' r , § . ! . n . i . v í q u e - a d 8. 

Ex í p e c i e b u s fingiílariurn s'aíet 
formar? aiiam vninerfalc per íe re» 
prsfe ata n tem, i b ? , n , 2 3 • 

hiícliftfi'}, 
Eft vera 8c propria acuo» l . j . d» 

l»q.<r.§. 1 . n . 2 . 
i , ti v craadiodcpraedicaRiento 

a(5l'onis,ibi,^2.a.3» 
Sub ex prc is ione d i í t i o n i s pro» 

duci t v e r b u r r , i b L n , 4 . 
Q.ial i ter fir ínaniref tat io rerCi, 

i b i . f * •'.üfcf* 
l n d ' U í n i s , 8 í Increati? da tur i n -

t e l k d i > elTentialis» & nocionalis, 

í n d i t w n i s ra i in iaaé l i i í i g n a t o , 
q n a m í n e j e r c i to fupponit inrel le-
¿ i o n ot io n alí s cffe n tía le a i , a d ve­
r o increat is íolum i i i a d u tígna* 
to rnppdnit n o t i o n a l i s e i s é c i a i c i n , 

ib i , a .n . 3 . v r t ] [«sad5 . ': 

D i f l i ó nonefl aéHo ab i n f c ü e -
étiasie d i ;\ i?í 3,1*bá»n.<f.vfqj adp, 

Ouniis rnte l leót io creara , ex-, 
cepca clara vifíone DeijCtt d i c t i o , 
i b i . § . 2 , n p , 

J t ía ter iapf imá, ' . . 
Eft corpas in defininone annn^ 

e x p l i c a t u n i , l , í . d , 1 ,q41.1.5.0.2 3, 
EU corp» t r .árcédeí :alf , !bí .n .24t 
H i i in obl iquo de e f ^ é r i a a n i a f , 

i b i . 2 í . 
I n genere canra* materialis da tur 

d u p 1 e x c a'u fa , 1 j . c'. 1 . o. 5. §. 3 . n ao» 
M 6tas, 

T n ' p l k í t e r valer a i iqníd n oue» 
r i ab abojb 3 .cbi.q.^.f- \ . r . í . 

T r i p b c i t c r etiani valer al ¡"quid 
moneri á fe,ib?. 

N o n e í l de e í í cn t i a ad ion i s , i . 
?.d. 1 . q ^ ' . ^ í . n . Ñ , 

I n e f e r e i ípecifice difunda va ­
le nt m el]'e o b i e d i ípecifice aduna* 
r i , b 1 . d , i . q * j . § , ' 4 . a . 1 é» 

P o lín nt a ce i p s i n e líe r e i > & í s 
efie Q b i e i t i , q , 2 , $ . i .n .? . 

Datur in iilís vnicas íub feqn ta 
ad rarioncm f».%8c erktalia ad ra-
t i o n e m fub ^ f u b f e q ü t a , L b i . n . 4 , 

V nitas a n á l o g a ob ie f t i nó íuf-
ficit ad vnitarem rpeci f ícaf f i p o t e -
t i í £ , i b i , n . d . 

I n ob ie&is ra t io q x ^ ^ í l h k ' m 
vi r rual i ter á r a t i o n e í u b q u a d i f -
tiíiéf a,ibi,§.20n»8, 

R a t i o f « < e o b i e ü Í fice r a t í o n e 
fub qvs ¡ion d t iormaliccr a t t i n g i -
bii is á potencia , ib i . n. g* 

Ra rio fairqv*, e i l vi yuc v i fs: b i ­
l is á po tenda j ib i .n . i o« 

Potenciar pafsi'iae obiec^orn m 
elle ob ie f t i eft ab obiecio p o t é e t s 
a ^ i i í e d i f t i a c t ú , i b i . q * 2 . ^ 2 . n . Í 5. 
^ ^ Aa-us 



A á u s 3 h a b i t u s , & p o t e n u a i n n iomfenfUín :? , ¡bi\ f . f . n . j j ; 
eííc o b i c d i diucrfiuv; in ípccie ref* 
piciunt obie<5tumsibi,n. i ^ , 

í n obieáto r a t í o t o r n i i l i s f « 4 
VMÍIIS ÍC'enriar (-oriiialircr non ¿6-
t iahi turpcT rat ioi tem f o r m a l é J » ^ 
Í̂ÍÍ aiceri* k ' i é r i T j i b ú q . í .11.2 

Sub obic<5cO i n r c i l e á o s i u m in 
f i le D í í n o ü v c r o in cííc o b i c d i 
c^ticenca obiccra aliarum íc i é r i a -
r u ' P j Í b i . $ . 2.11.4.. 

i n ohiai o b i c r t o fepcrietjf da-
plcx tatio fartualis /»¿ ¿/«^, íb i . q» 

• A p o í k r i o r i exdiucrSs infpe-
cíc p¡rftc$p:j< colhgicur d iucnl tas 
fpeci í ic i ob fed r i , i b i .§ .4 . n .2 t . 

O b ieí'íü ejje úhetti cxpjJCatur 
per orJine.k; ad potent iam non ta 
wen c o n ^ i r u i t u r per í i eno rmna-
t ionem ab iila í u m p t a m , ibí.n.ü 2 . 

Rar io forina 1 is ¡uh tju4 f e p e r 
cft ob ie 6: ̂  i n t r i n fe c a, i b i . 

O í l e n í i o e x t r i n í c e a obieeti no 
fufrteir ad feamdamiiun intcl lec-
t l í i i i j ' . j . d . í-q. 2 . f . 2 ^ f l . f » 

Phant/fmn. 
I I l u « ina iu r ab i n r e l l e í t u age-

te ad í p f c i d íntc l l ig ibi l is p rodu -

N o n c o o c u rr i t i n genere c ffe -
í l i n o ngorofo , fed tantusn in ge . 
s e r é material! , ibi5 $ ^ .11.2. 

Concurfns illiivs valet reduci ad 
genus cai if^eircdiue i n í l r u m é t a -
l i s , i b f , í 

Qnalirer íUnftratur ab in te l le -
¿ t a a gente, ib i . 11, i 4» 

Pvlaterialicas phan t a fma í í s de 
fi iarerial i fe habec ad decermina» 
t ionem iniellecuis p o í s i b i l í s , i b i . 
§ .4 .n .2 Í , 

Phatuarma fubk^atttr i n m e » 

Per fe pr imo repreienrac / ingu-
lare n i a t c r i a i e . i b i . q ^ . ^ i . n . 3 , 

Pe/í'' ttf a n i m é . 
N o n funt in ó m n i b u s parfibus 

afti/i»alis e t i á íi anima quo-^ti o m -
nes gradusillas in íü in ;e t , l . i . d . f« 

Qiist dimana] c a gradu , vr de-
rerminata per p e r f t í t i o n e n } funt 
fpecifice diíti; 1 C í a b his q u g d i r p á 
tíanc a gradu geaerice accep^o, 
ibívq»'7*§..jtn, ¡ p . 

Diufdup.cur in a f inas caorum,, 
psiísinas ranríi & tn s6iu3s,&' paf-
ó u a s - l i a m l j i b i . i . 2 . q . f r . n . 1 , 

A b a é f i b u s & o-bieétis ípecíeni 
exr r inf icé acc ip i t í n t , i b t . $ . j j n i . j , 

Speciaiiter reí"p»eiunc o b i e d a 
p e r ni o d u m fi n f s, i t i \y, g9 

H onre íp i c i ú c o b i e 6i a e o m o do 
qna relationes rerpicinnt t é r m i ­
nos , ¡ice eo modo que accidencia 
refpiciunt fnbftantiam, ib l a , 1 0 , 

A c c í p m n c d i í l i nc t ionc rea lé ab 
ob iea i s FormaÜbus nredijs a d í b ' 
realifer di'.TÍnctss arcad i-s,ib.n.t?, 

Siin't p c rk f t i o r e s a6 ibus in e í -
reí fe cus vero in cíie obiecti j i b ^ . 

1 4. 
N ó valer cliccre a^Vut in elle inte! 
bgibiH ípecicdi f t in í t í 'S , i b i . n . 1 7,, 

' D i u e d i m o d é deter«i;í»ác'3 6 uü 
pocenciatn ac o b i e d u o i habitus 
o b í e í l a m pocenti;r_, i b i . n . ? 

S p e c i n c á í u r ab ohie¿1is in eííe 
o b i e d i accept is , tb i .q ,2 . í , n . t i 

P otenria villaa nominis r¡ec in 
formal i ta te pafsionis, «ec in pocé 
t i £ for m a Hr a t e,e á p o t é r i a v i í iua 
bruci fpecihee d i A í n ^ a , ibi.jJ.z.»,' 

Oinnjs fiue nacuralisj íiuc nu-
Q j Eri-



BUnchm rerum 
tnmentaílsinfofniitur ab anima, 

S i o l ú p o n i t a r íub fpccicbuspaivis 
per c o i i c a m i c s n t i a n i j í b i ^ . j i . u ^ i j 

A i i i m a in slgaioe n u l l i extrcec 
o p e r t c í o a e i i ) vitalen"! e c i - i m í i a b 
i l ía iufonnecur, i b{ .n .2 4o 

Sf'íCtítcxprejfa, 
lumedia tc r e p r f s é c á s finguUre 

mare r i a l í no r c o n g u a r j . ^ . q . ^ . ^ . i 
B , i 7.& 1 4 . Specittimprefa, 

Eí l forma in q a a o h í e A ú reprg-
fcn tncur , l ,3 .d . uq.2 .§ . í .11.1. 

De te rmi iuc potenciam a i o b -
k i S i cogat t ioncfn, i b i . 

V aler vfarpari in etíe na tu ra l i , 
5¿ in eiíe in te íUÍonaI i>ib? .n .2 , 

I n c s ü e c t u s ad intel i igét lú fpecie 
bus indrget i a i p r e f s i S j i b i j ^ . z . r . , ? . 

S i c« t f«íitetí* fctuntiauir fo r ­
ma fubftaiittaÜ ü c i n t e i k ^ u s ab 
l p e c i c j b i . n . 4 . 

Benc ftac qnod obic5tnm fit nu 
mero vnua-s 5 ^ quod fpecics fine 
fpcciíicc diued^ibi .w.S, 

Spccics i m p r e ñ a nó fe tenet ex 
parce ob!eaj ,v tSgni i , ( t :d exparte 
po tcc i f ve rat iocognofcedv.b.n.p 
, Caniaad^quaca f p é a c ü n f e l i i -
g¡bil is non coaleícic ada:quare ex 
i n t c l k í l n , & p l i a n t a í m a t e , ib i5q . 

f s u l i i fpectes incel l i^ ibi l is coenr-
ric vero & r i g o r o í a cocuiKi effeáti 
uoin ínccllect i o n é , i b , q . 4. 1 «n.^ 

Species impreíTje ab agente in 
pofs ib i ie , p r o d u c t p e r íc p r i m o 
r e p c e f e n í a n r fíiígnlarU ftutería-

í i a , ib i .q*5«§*J 'w*^ 
Speciesi-.v.p^aa n o ^ r í inrc l ics-

Xsn debet eíTe in ^ a r e r i a ü s in efsé 
do non vero in rcprxfcrt tádofiJ) i« 

¥ L A V S 

Compieca c ! l í-jhww p rop r í a & 
rigorofadefinicione dcfinibi i is J . 
1 . d . 1 «q. í « § , 6 » n , z >, 

Quai i tc r vaiear definir i in o r d i -
ne atl accidens^ibi,^, ] 7 . 

C o p i c t a c í l e n s per fe & propter 
íe , ín completa vero per fe non ve­
ro p r o p r e r i e j . í . d . 2 . q . r . § . r , n . ^ 

M a t e r i a í í s nó haber ípecic p r o -
pr iá per qu icognofea tu r , l . j . q . r . 
£«An.?é Vcibim, 

Diuinum i m m e d í a t e aiTumput 
fanguinem,!.rsd. r .q .y . ^ i . n . ^ . 

V e r b a m c t i s e í l , ab in re i lc^ i í» -
r c d i l l i i i a u m f f . ? . d , ¡ .q .^ .^ . / .n .g . 

V i ¡io. 
B e a r a n o n e d p r o d u í t m a Ver-.'' 

b i , ! . ? . d , i .q .7e$ .2 ,n , i r . 
Beata elt de predicamento ac« 

t i o n í s s t b i , § . ?.r, 11. 
XJniuerfahi 

Reflexe cft ab i n r e l í e S u c o g t ú * 
t u m , L ^ . d . 1 . q . 5 . § , j . n . 2 i . 

/•' tueníis, 
D i í H n g u u n t u r a pof íc r io r i á no 

viuentibus per ordinem ad opera-
t ionem^l, 1 éd. 1 .q.4.4, i . n . 2 . 

Viuens dicirnr quod mouctwra 
f e , v d q u o d ef tpr inc ip ium a^t i -
uurrfs& pafs íuum opera t ¡ouí$ , fb i« 

T r i a f u n f viuendi genera, t n a -
que potcnriarmri anims genera, 
i b i , f . 2 . p e r toenm. 

Vita , 
Eft dúp lex rsdicalis feu per mo-

dum a t í u s p r i m i vna, formalis fea 
p e r m o d a m adus fecundi alia , l . 
j .d . i.q.T ,§.s ^ i . ' ^ . 

R á d i c a l í s feu per modum adus 
pr i r r i c f t c t i am dúp lex radicalis re 
m o t i v n a , & radicalis p r ó x i m a 
alia, ib?. 

D L O . 
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